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T I E M P O P R O B A B L E P A S A H O Y 
Buen tiempo con tendencia a variar. 
Temperaturas altas. 
Vientos frescos. 
( L a nota del Observatorio en la 
página mercantil). 
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O p t i m i s t a s 
n o t i c i a s p a r a e l 
a z ú c a r c u b a n o 
L a t a r i f a p e r m a n e n t e c o n t i n ú a 
p o s t e r g a d a e n W a s h i n g t o n 
I n t e r e s a n t e c a b l e g r a m a , 
d e N . Y o r k 
Ayer se r e c i b i ó de Nueva Y o r k el , 
importante te legrama siguiente: 
lSTew Y o r k , marzo 10 1922. 
L a Rev i s ta Semanal de los s e ñ o - I 
reS Czarnikow- R i o n d a Campany pu- 1 
blicada boy contiene las siguientes . 
interesantes noticias: 
" L a tar i fa permanente sigue pos-
tergada en Wasbington en donde se i 
le ha dado la preferencia a ' l a cues- , 
tión de las Compensaciones de los 1 
Veteranos de la G u e r r a y a otros 
asuntos de c a r á c t e r legislativo. j 
Es to favorece a l productor cuba-
do puesto que cuanto m á s se pospon- i 
Ka ia d i s c u s i ó n de la T a r i f a A r a n c e - I 
laria m á s fuerza adquieren las es- | 
tadMicas oficiales del consumo de ¡ 
?7/uar en Es tados Unidos en 19 21, I 
mViilicadas recientemente, y como : 
miiera que este p a í s n e c e s i t a r á pa-
ra su consumo no menos de 3.000. i 
000 de toneladas de crudos de C u - ] 
ba no le s e r á di f íc i l absorber antes ; 
de que termine este a ñ o todo el 1 
azúcar que Cuba pueda mandarle a 
sus puertos. No es esto lo ú n i c o que 
C o n t i n ú a en la U L T I M A , p á g i n a 
D E N U E S T R A 
R E D A C C I O N E N 
N U E V A Y O R K 
Gran triunfo do AnRolos Ottein en el 
Metropol i tan.— C a u s a c s p e r t » -
c ión l a re t i rada del agente f i -
nanciero mej i cano .— B u s c w 
do a un cubano.—Se deshi 
zo la boda de S e g u r ó l a . 
New Y o r k . Marzo 10. 
D I A R I O D E L A M A R I N A , Habana . 
E L T R I U N F O D E A N G E L E S O T E I N 
Í;N ÉL M E T R O P O L I T A N 
Con gran e s p e c t a c i ó n a g u á r d a b a s e e l , 
debut de la n o t a b i l í s i m a soprano es- 1 
paño la Angeles Otein, que aunque es 
muy jovxm a ú n y a b a . recorrido de, 
victoria en victoria los principales es-
cenarlos de E u r o p a y A m é r i c a . Su 
p r e s e n t a c i ó n en el Metropolitan la ni 
zo esta noche cantando la parte de i 
Ros ina en el Barbero de Sevil la. ' 
Desde su a p a r i c i ó n en escena caut i - I 
vó al p ú b l i c o , que no t a r d ó en ac ia- | 
marla como divina diva de pura voz | 
e inmaculado timbre. 
Angeles Ote iñ nos sedujo en la ca-
vatina con su inimitable gracia de 
e x p r e s i ó n y su prodigiosa facil idad 
de filar y picar notas agudas prodi-
gando fi l igranas vocales que hicieron i 
resonar estruendosamente los ap lau- i 
sos. D e s p u é s de su d ú o con el gran 
Tit ta Ruffo que encarnaba al pro-
tagonista volvieron a resonar las acia 
maciones y m á s tarde, en la l e c c i ó n 
de canto, al ejecutar maravi l losamen 
te las variaciones de E l C a r n a v a l de 
Venecia, la o v a c i ó n se reprodujo con 
el mayor entusiasmo. 
Angeles Ottein puede sentirse sa-1 
tisfecba de su debut en New Y o r k . E l 
sábado p r ó x i m o c a n t a r á Rigoletto. 
Los hispanos estamos de enhora- | 
buena. Nuestro arte y nuestros ar 
A S U N T O S D E L D I A 
E l P r e s i d e n t e d e l a R e p ú -
b l i c a — d i c e u n a n o t a o f i c io sa 
q u e h a n p u b l i c a d o todos los 
p e r i ó d i c o s — h a p e d i d o in for -
m e s a l a S e c r e t a r í a de H a -
c i e n d a s o b r e los f r a u d e s — 
l é a s e r o b o s — d e n u n c i a d o s e n 
l a A d u a n a de l a H a b a n a . 
H u b i e r a s ido lo n a t u r a l 
q u e el s e ñ o r P r e s i d e n t e h u -
biese r e c i b i d o esos i n f o r m e s 
s in t ener que p e d i r l o s . P o r -
que e l e s c á n d a l o es d e los 
g o r d o s ; d e los q u e f o r m a n 
é p o c a ; a u n a q u í , d o n d e 
y a e s t a m o s p o r ese l a d o c u -
r a d o s de e s p a n t o s , p u e s las 
h e m o s v i s to y las e s t a m o s 
v i e n d o de todos los co lores . 
^ ^ «ĵ  
E l s e ñ o r P r e s i d e n t e h a p e -
d i d o i n f o r m e s . . . L o q u e 
q u e d a p o r d e c i r es q u i e n h a -
so l i c i tado esos i n f o r m e s d e l 
s e ñ o r P r e s i d e n t e , p a r a q u e 
é s t e se h a y a c r e í d o en el c a -
so, no de e n t e r a r s e , s ino de 
a n u n c i a r p ú b l i c a m e n t e que 
i b a a e n t e r a r s e . 
P e r o n o es i n d i s p e n s a b l e 
q u e se d i g a . E s u n a a d i v i n a n -
z a q u e se d e s c i f r a s in p o n e r 
a c o n t r i b u c i ó n las m e n i n g e s . 
P r e t e n d e m o s , y l a p r e t e n -
s i ó n es j u s t a en s í m i s m a , q u e 
se nos d e j e g o b e r n a r n o s y 
l eg i s lar a n u e s t r a s a n c h a s , 
q u e no se s a q u e n d e qu ic io 
los p r e c e p t o s de l a E n m i e n d a 
P l a t t p a r a i m p o n e r n o s u n a 
f i s c a l i z a c i ó n c o n s t a n t e de 
n u e s t r o s ac tos y u n a i n m i x -
t i ó n , q u e v a t a m b i é n s i endo 
c o n s t a n t e , e n n u e s t r o s a s u n -
tos p r i v a t i v o s , p u e s t o que la 
E n m i e n d a se d i c t ó " p a r a p r o -
teger n u e s t r a i n d e p e n d e n -
c i a ; ** p e r o a l p r o p i o t i empo , 
c o n e s c á n d a l o s c o m o este 
ú l t i m o d e los r o b o s d e m e r -
c a n c í a s e n l a A d u a n a , p o r v a -
lor de m i l l o n e s y m i l l o n e s de 
pesos , y c o n pre tens iones c o -
m o la p r ó r r o g a d e los m a n d a -
tos e l ec t ivos , y c o n e l s u m a 
y s igue que a r r a s t r a c o l a m á s 
l a r g a q u e l a d e u n c o m e t a 
d a m o s a r m a s a los que pre-
t e n d e n q u e se nos j u z g u e in-
c a p a c e s d e r e d e n c i ó n y nece-
s i tados d e tu te la . 
E n c a r t a p a r t i c u l a r f e c h a -
d a e n M a d r i d h e m o s l e í d o 
q u e los p r i n c i p a l e s c e n t r o s 
e s p a ñ o l e s d e l a H a b a n a y e l 
s e ñ o r C ó n s u l g e n e r a l de E s -
p a ñ a , c o m o i g u a l m e n t e o tras 
a s o c i a c i o n e s d e a n á l o g o c a -
r á c t e r e x i s t e n t e s e n los otros 
p a í s e s h i s p a n o - a m e r i c a n o s , 
r e c i b i r á n m u y p r o n t o , s i no lo 
r e c i b i e r o n y a , u n p r o y e c t o d e 
b a s e s p a r a i r e s t a b l e c i e n d o 
e n c a d a u n o d e d i c h o s p a í s e s , 
s e g ú n las c i r c u n s t a n c i a s v a -
y a n h a c i e n d o pos ib le y ' ú t i l 
l a t a r e a , u n Inst i tuto O f i c i a l 
d e P r o t e c c i ó n a los I n m i g r a n -
tes E s p a ñ o l e s . 
H a l l e g a d o o l l e g a r á ese 
p r o y e c t o a m o d o d e c o n s u l t a , 
c o n o b j e t o d e q u e , d e a c e p -
tarse e l p r i n c i p i o , los c ó n s u -
les , pues tos d e a c u e r d o c o n 
las a s o c i a c i o n e s e s p a ñ o l a s , 
f o r m u l e n u n p r o y e c t o d e r e -
g l a m e n t o , q u e s e r í a e n v i a d o 
a l C o n s e j o S u p e r i o r d e E m i -
g r a c i ó n , e n M a d r i d . E s t e o r -
g a n i s m o o f i c i a l h a r í a las ges-
t iones p e r t i n e n t e s p a r a obte -
n e r que e l G o b i e r n o d iese s a n -
c i ó n l e g a l a l R e g a l m e n t o . 
L a i d e a de i r c r e a n d o en 
los d i s t in tos p a í s e s h i s p a n o -
a m e r i c a n o s e l Ins t i tuto O f i c i a l 
d e P r o t e c c i ó n a los I n m i g r a n -
tes E s p a ñ o l e s se d e b e a l le-
t r a d o d o n R a f a e l M a r í a d e 
L a b r a y M a r t í n e z , s e c r e t a r i o -
j e f e d e u n a d e las s ecc iones 
d e l C o n s e j o S u p e r i o r de E m i -
g r a c i ó n . 
Nos p a r e c e e l a s u n t o d e 
v e r d a d e r a i m p o r t a n c i a , y 
h a s t a de t r a n s c e n d e n c i a , p a -
r a m e r e c e r q u e le c o n s a g r e n 
a t e n c i ó n e l C o n s u l a d o d e E s -
p a ñ a y las a s o c i a c i o n e s e s p a -
ñ o l a s . 
E l s e ñ o r L a b r a r e s p o n d e 
c o n ese p r o y e c t o a las ense -
ñ a n z a s q u e r e c i b i e r a de su 
i lus tre p a d r e y a las t r a d i c i o -
n e s d e s u ape l l ido . 
" D i a r i o d e l a M a r i -
n a " o f r e c e r á u n a 
m e d a l l a a i o s e s -
g r i m i s t a s c u b a n o s 
C o m o s a b e n nues tros l e c -
tores , ex i s te e l l oab le p r o p ó s i -
to, a p o y a d o p o r a l tas p e r s o -
n a l i d a d e s c u b a n a s , de que e n 
e l m e s de M a y o p r ó x i m o se 
t r a s l a d e u n t e a m de los m e j o -
r e s e sgr imis tas c u b a n o s a los 
E s t a d o s U n i d o s , p a r a c o n t e n -
d e r c o n los t i r a d o r e s a m e r i -
c a n o s , q u e h a c e pocos d í a s 
h a n e n v i a d o a l doc tor S a n t i a -
d o V e r d e j a u n a c a r t a - r e t o . 
D I A R I O D E L A M A R I N A , 
deseoso de p r e m i a r los e s fuer -
z o s de los c a b a l l e r o s o s c u l -
t i v a d o r e s d e l a r t e de P i n i y 
M e r i g n a c e n C u b a , o f r e c e r á 
u n a a r t í s t i c a m e d a l l a de o r o , 
l a que i r á a f o r m a r p a r t e d e 
las 1 8 q u e se r e c o l e c t a r á n 
entre los p r i n c i p a l e s p e r i ó d i -
cos y r e v i s t a s p a r a o f r e c é r s e -
las c o m o r e c u e r d o a los es-
gr imis tas c u b a n o s que p a r t i -
c i p e n e n e s a i m p o r t a n t e c o m -
p e t e n c i a . 
D i m i t i ó e l A l t o C o m i s a r i o d e 
M a r r u e c o s , g e n e r a l B e r e n g u e r 
C o n s e j o de M i n i s t r o s p a r a p r o v i s i ó n de al tos c a r g o s . — I n t e r p e l a 
c i ó n s o b r e e l B a n c o d e B a r c e l o n a . — S o r i a q u i e r e l l a m a r s e 
N u m a n c i a . - . 
S e r e a n u d a n l a s g e s t i o n e s p a r a e l r e s c a t e d e p r i s i o n e r o s 
V a r i a s reg iones p r o t e s t a n c o n t r a los a r a n c e l e s . — L a c o n f e r e n c i a de 
W e l l s . — D i s g u s t o entre los c a t a l a n i s t a s . — C u l t i v o d e t a b a c o . 
P r ó r r o g a de p r e s u p u e s t o s . — E x h u m a c i ó n d e e s p a ñ o l e s 
i lus tres . N o t a r i o s c a t a l a n e s . 
D e n u e s t r o s e r v i c i o e x c l u s i v o d i r e c t o 
D I M I T I O E L G E N E R A L B E R E N -
G U E R . 
M A D R I D , 10. 
H a presentado la d i m i s i ó n de su 
cargo el Alto Comisar io ' de Marrue 
eos, general Berenguer . 
E l Jefe del Gobierno, hablando 
del part icu lar con los periodistas, 
dijo que c o n f í a en que el general 
Berenguer desista de su actitud. 
Sin embargo, es creencia gene-
ra l que el Alto Comisar lo s e r á re-
levado. 
r ( O X T R A L O S A R A N C E L E S . 
I M A D R I D 10. 
! A r r e c i a n las protestas contra los 
nuevos aranceles . 
De Valenc ia , Gal ic ia , Segovia y 
A n d a l u c í a se reciben despachos dan 
do cuenta de las importantes asam-
bleas de pretexta celebradas en ellas 
para protestar contra dichos arance-
les. 
I M P O R T A N T E C O N S E J O D E M I -
N I S T R O S . 
M A D R I D 10. 
Se ha celebrado u n importante 
Consejo de Ministros, para tratar 
de la forma en que se han de pro 
veer los altos cargos. 
A d e m á s , en este Consejo, se apro 
b a r á n las l í n e a s generales del pro-
grama que ha de rea l i zar el ac-
tual Gabinete. 
C O N T R A L A 
E L R E S C A T E D E L O S P R I S I O N E -
R O S . 
M A D R I D , 10. 
C i r c u l a n rumores de que el Gene-
r a l A lme ida y el Corone l Rique lme 
reanudaron las gestiones para conse-
guir el rescate de los prisioneros es-
p a ñ o l e s que tienen en su poder los 
moros. 
L A C O N F E R E N C I A D E W E L L S . 
M A D R I D 10. 
E l eminente novelista i n g l é s Mr. 
Wel l s , ha dado su anunc iada confe-
renc ia en la Res idenc ia de los E s -
tudiantes, ante numeroso y dist in-
guido p ú b l i c o . 
E l conferencista a f i r m ó que en la 
actual idad el idioma i n g l é s domina 
el mundo, pero que el porvenir es 
del castellano. 
" E l idioma e s p a ñ o l — d i j o — ayu 
da a las restauraciones mundiales y 
h a d e s e m p e ñ a d o e m i n e n t í s i m o pa-
pel en el nuevo y en el antiguo m u n 
do". 
C o n t i n ú a l a 
i n v e s t i g a c i ó n e n 
l o s a l m a c e n e s 
A c t u a c i ó n d e l o s f u n c i o n a r i o s 
d e l a S e c r e t a r í a d e H a c i e n -
d a . - S e d a r á c u e n t a a l 
P r e s i d e n t e 
E l s e ñ o r E l í s e o Cartaya . presiden-
te de la C á m a r a de Comercio, cum-
jpliendo un acuerdo de la J u n t a D i -
jrect iva de dicha c o r p o r a c i ó n d i r i j i ó 
¡ en el d í a de ayer al s e ñ o r Pres iden-
'te de la R e p ú b l i c a el siguiente-escri-
to: 
j H a b a n a , marzo 10 de 1922. 
¡LO D E L B A N C O D E B A R C E L O N A . 
M A D R I D , 10. 
E l diputado l iberal , s e ñ o r A l c a l á 
Zamora ha anunciado que tan pron-
to como se reanuden las sesiones de 
Cortes i n t e r p e l a r á a l Gobierno so-
bre lo del Banco de Barce lona. 
A U D I E N C I A D E L R E Y 
M A D R I D 10. 
E l R e y r e c i b i ó hoy en Audienc ia 
a los agregados mi l i tares extranje-
i ros que fueron a Marruecos a 
I presenciar las operaciones. 
U L o s agregados hicieron presente al 
Soberano la buena i m p r e s i ó n que les 
I produjo el excelente e s p í r i t u que 
'an ima a las tropas e s p a ñ o l a s . 
E n la tarde de ayer hizo entrega 
el Subsecretario de Hac ienda , D r . 
R o d r í g u e z Acosta , al Secretarlo del 
citado departamento, s e ñ o r S e b a s t i á n 
Gelabert, de todo lo actuado hasta el 
expresado d ía , en el asunto de la 
s u s t r a c c i ó n de m e r c a n c í a s en los A l -
macenes Afianzados. 
E l s e ñ o r Gelabert , con lo actuado 
y lo que se lleve a cabo en los d í a s 
sucesivos, dará cuenta al s e ñ o r P r e -
sidente de la R e p ú b l i c a , antes de 
entregar el asunto a los Tr ibuna les 
d e Jus t i c ia . , 
A y e r nos i n f o r m ó el Subsecretario , 
doctor R o d r í g u e z Acosta , que se h a -
b í a constituido la C o m i s i ó n invest i -
gadora en los almacenes afianzados, 
de J e s ú s Peregrino e In fanta y San 
R a m ó n n ú m e r o 18, de donde proce-
den las m e r c a n c í a s tras ladadas al es-
p i g ó n de P a u l a n ú m e r o 1, levantando 
en cada lugar el acta correspondien-
te. E n el a l m a c é n de J e s ú s Peregrino 
muchos envases e s t á n totalmente va -
c í o s y otros en muy mal estado, con 
parte de la m e r c a n c í a e x t r a í d a , c o n t é 
C o n t i n ú a en la U L T I M A p á g i n a 
Honorable 
R e p ú b l i c a . 
residente de la 
Palac io Presidencial . 
Habana. 
S e ñ o r : 
Tengo el honor de elevar a usted 
el presente escrito relacionado con 
el p r o p ó s i t o que se ha presentado 
a la c o n s i d e r a c i ó n del Gobierno para 
reduc ir la actual zafra de a z ú c a r . 
Nuestra J u n t a Direct iva, con vis-
ta de los te legramas que se dirigie-
ron a la C o r p o r a c i ó n por las C á m a -
ras de Comercio de distintas local i -
dades de l a R e p ú b l i c a , y de las ma-
nifestaciones u n á n i m e s de la opi-
n i ó n p ú b l i c a o p o n i é n d o s e de modo 
N U E V A L I N E A D E A U T O M O V I L E S 
M A D R I D 10. 
Comunican de A l a v a que se h a 
Inaugurado una nueva l í n e a de auto-
¡ m ó v i l e s entre Ponces y Boheder. 
j E n el acto r e i n ó gran entusiasmo. 
'Asist ieron a la i n a u g u r a c i ó n las a u -
toridades y otros distinguidos inv i -
itados. 
P I D I E N D O E L N O M B R E D E M -
MAN( I A . 
1 S O R I A 10. 
L a s corporaciones de esta ciudad 
solicitaron de las Cortes que se d é 
a esta provincia el glorioso nombre 
de Numanc ia . 
C o n t i n ú a ' e n la U L T I M A p á g i n a 
L A D I R E C T I V A D E L A T E N E O . 
M A D R I D 10. 
E l Ateneo L i t e r a r i o ha rat i f ica-
do en sus puestos a todos los miem-
bros de su Junta Direct iva , que h a -
b í a n renunciado los cargos a con-
secuencia de un discurso del s e ñ o r 
Unamuno. 
C o n t i n ú a en l a U L T I M A p á g i n a 
D E R E C H O S S O B R E 
L A S M E R C A N C I A S 
R E E X P O R T A D A S 
A N U E S T R O S L E C T O R E S 
Desde comienzos del mes en-
trante, l a e d i c i ó n m a t u t i n a de 
los jueves Irá dotada de una 
s e c c i ó n g r á f i c a a n á l o g a a l a que 
actualmente se reparte los do-
mingos. 
L a e d i c i ó n dominica l , a s u 
vez, c o n s t a r á , a m á a del n ú m e -
ro corriente, de u n suplemento 
i lustrado de 16 p á g i n a s . E s t a 
e d i c i ó n l l e v a r á t a m b i é n otro su-
plemento en colores dedicado a 
los n i ñ o s . 
L a s secciones g r á f i c a s , tanto 
l a de los domingos como l a de 
los jueves i r á n impresas por e l 
s i s tema de roto-grabado y a co-
nocido por* el p ú b l i c o . 
E l precio del p e r i ó d i c o esos 
d í a s s e r á el de diez centavos e l 
e j emplar . 
L o s suscriptores lo r e c i b i r á n 
g r a t u i t í , , n e n t e . 
E l Interventor General de la Re-
públ ica , s e ñ o r A n d r é s Pere ira , d i r i -
g ió en el d ía de ayer una comunica-
ción al Adminis trador de la A d u a n a 
de este Puerto n o t i f i c á n d o l e que en 
uso de las atribuciones que le con-
fiere el a r t í c u l o 457 de la L e y del ( i -
Poder Ejecut ivo , le c a r g a r á en cuen l _ . T _ I T C l A C T A 
ta el importe de los derechos sobre t N l U M A M A 
las m e r c a n c í a s que se vienen reex- j 
portando de las que se recibieron . 
cuando la c o n g e s t i ó n del Puerto ; y I 
no se d e s c a r g a r á n esas part idas en | 
su cuenta mientras no se presente j or telegraf0) 
al Interventor una c e r t i f i c a c i ó n de- . „ , t^o,.™ m 
tallada, visada por el C ó n s u l , en que P i n a r del R i o Marzo 10. 
se acredite que las m e r c a n c í a s se D I A R I O D E L A M A R I N A , 
han desembarcado en el p a í s a que H a b a n a . 
se devuelven. , j)e regreso a la H a b a n a donde asis 
E l Interventor Genera l dispone que t i* a las 
R E C I B I M I E N T O A L 
T E R C I O T A C T I C O 
I I I C e n t e n a r i o d e l a C a n o n i z a c i ó n d e S t a . T e r e s a d e J e s ú s 
L A S O L E M N E V E A D A C E L E B R A D A 
D I S G U S T O E N T R E L O S C A T A L A -
N I S T A S . 
M A D R I D 10. 
S e g ú n noticias decibidas de B a r -
celonía , los catalanistas se mues-
t ran d i s g u s t a d í s i m o s con los s e ñ o -
'res C a m b ó y B e r t r á n y Mus i tu por 
l ia c o o p e r a c i ó n que prestan a l Go-
Ibierno actual en el que d e s e m p e ñ a 
é s t e ú l t i m o la cartera de G r a c i a y 
| Jus t i c ia . 
| Se cree que como consecuencia 
idel malestar que re ina entre los re-
glonalisftas catalanes o c u r r a n excisio 
nes en el partido. 
| ( P o r t h e A s s o c i a t e d P r e s ^ ) 
S E C O N T I N U A R A C U L T I V A N D O E L 
T A B A C O E N V A R I A S P R O V I N -
C I A S E S P A Ñ O L A S 
Madrid, Marzo 10. 
L o s esfuerzos hechos durante los 
pasados a ñ o s por muchos agriculto-
res e s p a ñ o l e s con objeto de cul t ivar 
el tabaco en la p e n í n s u l a , c ó n t i n u a -
r á n este a ñ o en gran escala. E l go-
bierno ha concedido l icencias para 
emprender el cultivo de dicha plan-
ta en las provincias de Sevi l la , M á -
laga, Badajoz . T a r r a g o n a , Barce lona 
y Valenc ia , donde se h a r á n expe-
rimentos con m á s de 3.000.000 de 
plantas bajo la s u p e r v i s i ó n de la Com 
p a ñ í a a r r e n d a t a r i a de tabacos. 
P R I M E R A 
D E M O S T R A C I O N D E L 
L O U D S P E A K E R 
Mi l personas en Boston oyeron desde 
sus asientos y s in apl icarse a l o í -
do el receptor del t e l é f o n o con-
versaciones entre Boston y la 
H a b a n a , y m ú s i c a que se 
t o c ó en esta ú l t i m a . 
A N O C H E 
mita r e l a c i ó n detal lada copiando la 
partida del manifiesto y consignan-
do los derechos arancelarios . 
L A L E G I S L A C I O N B A N C A R 1 A 
los Terc ios T á c t i c o s de l a H a b a n a j i 
Matanzas l l e g ó esta « m a ñ a n a el T e r 
c ió T á c t i c o n ú m e r o cuatro a l mando 
del Comandante Perdomo. 
P o r elementos civiles se les p r e - | 
p a r ó un grandioso recibimiento. Pues 
las fachadas de las casas aparecieron 
adornadas y l e v a n t á r o n s e varios a r -
cos de tr iunfo. E l comercio c e r r ó sus 
; puertas, vacando las oficinas p a r a . 
E n la tarde de ayer se r e u n i ó en ! asociarse al regocijo popular en ho-
e' ^ n a d n la c o m i s i ó n inteerada ñor nor de los soldados, al paso de estos e. Senado, la c o m i s i ó n integrada por fueron ovacionadog por el pueblo. E n 
el Secretario de Hac ienda s e ñ o r Se- el c u a r t e l l l a v e n a formaron las tro-
b a s t i á n Gelabert , el senador doctor pas y e l doctor Avendado pronun-' 
Coeme de la Torr iente , el letrado c ió un hermosis imo discurso que f u é 
c o . s u u o r de .a C i m a r a de C o n ^ r c . o ^ T S T w l l t ^ t o n U ^ % 
doctor G u t i é r r e z de Celia y el Se- : D r Avendano dando las gracias en 
cretario de Just ic ia doctor E r a s m o ¡ nombre del Jefe del Distrito Mil i tar 
R e g ü e i f e r o s cambiando impres iones ' a los elementos civi les y a l pueblo 
sobre e, estud.o de I ^ e . « « ^ ^ ^ ^ ¿ ^ ^ ^ 
de la R e p ú b l i c a . . s e q u i ó a los soldados con S a n w i c h i 
i tabacos y ponche que f u é repartido 
E s t a c o m i s i ó n se r e ú n e por prime- p0r las R e i n a s y damas de los certa-
rd vez, d e s p u é s del regreso de los | menes provincial y del C a r n a v a l . E s -
s e ñ o r e s Gelabert y Torriente , que se i ta.ba anunciada la l legada de un a v i ó n 
E L G O B I E R N O P E D I R A L A P R O -
R R O G A D E L O S P R E S U P U E S T O S 
Y E L A P L A Z A M I E N T O D E L A S 
C E S I O N E S D E L A S C O R T E S 
Madrid , Marzo 10. 
E n vista del cambio de Ministerio 
el gobierno proyecta pedir a las Cor-
tes que le conceda autor idad duran-
te un p e r í o d o de tres meses a s í como 
el aplazar las sesiones del P a r l a m e n -
to una quincena, a f in de que los u ñ e -
mos Ministros puedan rev i sar los pre 
supuestos de sus respectivos depar-
tamentos, introduciendo las modifi-
caciones necesarias. E x p r e s a el c i -
tado diario l a o p i n i ó n de que las 
Cortes a s e n t i r á n a dicha p r o p o s i c i ó n . 
L a H a b a n a t o m ó anoche parte en 
una nueva d e m o s t r a c i ó n del poder 
del t e l é f o n o en aprox imar - ü u g a r e s 
remotos del Universo. 
E n Boston m á s de mi l personas 
en el s a l ó n de Ba i l e del Hote l Co-
pley P l a z a , oyeron desde sus asien-
tos y^sin receptores aplicados a sus 
o í d o s , v a r i a s conversaciones y la 
m ú s i c a de un f o n o g r á f o instalado 
en la H a b a n a en las oficinas de la 
C u b a n Telephone Company. 
E l disco empleado f u é " L a Pobre 
Mariposa" por F r i t z K r e i s s l e r , y 
de Boston se dijo m á s tarde que 
h a b í a n disfrutado de dicha m ú s i c a 
lo mismo que sí e l gran art i s ta h u -
biera tocado con su v i o l í n en el S a -
l ó n de Ba i l e del "Copley P l a z a . " 
E l aparato que se ha demostrado, 
es una nueva i n v e n c i ó n denomina-
da "loud speaker" y por medio del 
cua l , miles de personas oyeron en 
Madison Square C a r d e n en N e w 
Y o r k , y en C í l y H a l l P a r k en San 
F r a n c i s c o de Cal i forn ia , el discur-
so que- el Presidente H a r d i n g pro-
nuncio sobre el S a r c ó f a g o d e l , So l -
dado Amer icano Desconocido en el 
Cementerio de A r l í n g t o n , el día_ del 
Aniversar io del Armist ic io . 
L a d e m o s t r a c i ó n de anoche, tuvo 
el I n t e r é s de ser l a pr imera vez que 
se usa é s t e nuevo aparato p a r a t r a s -
m i s i ó n y r e c e p c i ó n , esto es: p a r a 
C o n t i n ú a en la U L T I M A p á g i n a 
U N A P E T I C I O N P A R A Q U E L O S N O -
T A R I O S D E C A T A L U Ñ A S E A N 
C A T A L A N E S O C O N O Z C A N L A S 
L E Y E S Y L A L E N G U A D E L 
P R I N C I P A D O 
Madrid , Marzo 10. ' 
E l senador s e ñ o r Azpe l t ia presenta-
i rá en breve en la A l t a C á m a r a una 
i p e t i c i ó n a fin de que sea obligatorio 
j para los notarios de C a t a l u ñ a el po-
seer un extenso conocimiento de las 
leyes y la lengua catalana o que sean 
nativos de C a t a l u ñ a . 
E l Sr . Azpel t ia p r e s e n t a r á dicha 
p e t i c i ó n en nombre .de l a Mancomu-
1 nidad Cata lana , del Ayuntamiento 
; de Barce lona , y de la A c a d e m i a de 
i Jur i sprudenc ia de C a t a l u ñ a . 
E n los c í r c u l o s p o l í t i c o s madri le -
j ñ o s ha despertado Intenso I n t e r é s 
este proyecto, d i s c u t i é n d o s e todos los 
; aspectos del mismo. 
Aspecto del gran s a l ó n del Centro Gallego durante l a velada 
encontraban en el extranjero, el pri 
mero de ellos en asuntos oficiales del 
Gobierno. 
tripulado por el C a p i t á n A r o z a r e n a 
y los tenientes Valdes y G o n z á l e z pe-
C o n t i n ú a en la U L T I M A p á g i n a 
Acierto Inic ia l de los organizado-
res de la solemne velada de anoche 
f u é , en verdad, elegir los suntuosos 
salones del Centro Gallego para su 
c e l e b r a c i ó n . 
— T a n solo en aquella deliciosa am 
pl l tud hubiera podido tener c ó m o d o 
y cumplido sitio la grandiosa—por 
el n ú m e r o y por la d i s t i n c i ó n selec-
t a . — c o n c u r r e n c i a que a c u d i ó a tan 
edificante y exquisito a c o n t e n c i m í e n * 
to. 
Y no pudo tener, a fe m á s bri-
l lante coronamiento el certamen l i -
terario, que, para honrar a Santa Te -
resa de J e s ú s en el tercer centena-
rio de su c o n o n i z a c i ó n o r g a n i z ó la 
juventud teres iana de esta capital 
d i r i j i d a por los ¡ l u s t r e s religiosos 
Carmel i tas de l a Habana . 
Quede como s i n t é t i c a m e n c i ó n del! 
soberbio y des lumbrador aspecto quel 
o f r e c í a n aquellos regios salones la 
referencia que, en gracia a la obliga-
da brevedad— el acto t e r m i n ó al filo 
de la media noche—-, hacemos a la 
nota grá f i ca a l l í apresada por el 
magistral lente de nuestro c o m p a ñ e -
ro s e ñ o r Buendia . 
T%do cuanto en l a Habana signifl-j 
ca prestigio social y d i s t i n c i ó n per-
sonal estaba a l l í en amplia y sujest i -
va r e p r e s e n t a c i ó n , por el realce que. 
a la fiesta d i ó la dama habanera. 1 
P r e s i d i ó el l imo s e ñ o r Obis-
po de esta D i ó c e s i s M o n s e ñ o r Gon-
z á l e z E s t r a d a , , con el Ministro de E s 
p a ñ a s e ñ o r Mariategui , el doctor R a -
fael Ma. Angulo , R. P. Vicente , Pr ior 
del convento de S a n Fe l ipe , R. P. i 
Arteaga, Dr . Ignacio P í a s e ñ o r Fran1 
cisco Arango, doctor Gnozalo Aroste-
gul y los poetas Gustavo S á n c h e z G a 
larraga y G u i l l e r m o Sureda. 
Sitio preferente en dual presiden-
cia ocupaban las s e ñ o r a s de Marlate 
gui. Condesa de Buenav i s ta Condesa 
de L a r r i n a g a s e ñ o r a R o s a P lanas viu 
da de J a é n , y Ma. J u l i a Saenz de P ía . 
D e s t a c á b a n s e en la concurrencia 
nutr ida r e p r e s e n t a c i ó n del Clero, y 
de las distintas ó r d e n e s religiosas 
con sede en la H a b a n a . 
Y en el esceario que al l í servia de 
v é r t i c e a los amplios salones, l a ver-
dadera presidencia, un magnifico re-
trato a l oleo de la m í s t i c a de A v i l a 
Santa Teresa de Jiesús , endoselado 
por las banderas cubana y e s p a ñ o l a 
y escoltada por un angelical coro 
de bellas s e ñ o r i t a s . 
I n i c i ó el acto la B a n d a de la Ma-
r i n a Nacional , con el Himno de B a -
yamo, rel igiosamente escuchado en 
pie y a p l a u d í d i s i m o a l ser lanzada la 
ú l t i m a nota. 
E X H U M A C I O N E S D E T R E S E S P A -
Ñ O L E S I L U S T R E S 
Madrid , Marzo 10. 
Hoy fueron exhumados cumpliendo 
ó r d e n e s dadas por el Ayuntamiento , 
los restos de tres e s p a ñ o l e s i lustres. 
L o s poetas Quintana y Genera l San 
Miguel y el novelista Ortega F r í a s , 
siendo trasladados a l nuevo cemen-
terio donde se les d i ó cr i s t iana se-
pultura. 
Se ha publicado un o p ú s c u l o des-
cribiendo la p a t r i ó t i c a tarea real iza-
da por esos tres b e f i e m é r i t o s de la 
patria . 
E L L I B E R A L P l T i L I C A U N R E S U -
M E N O P T I M I S T A R E S P E C T O A 
L A S I T U A C I O N I N D U S T R I A L 
E N B A R ( U L O N A 
Madrid , Marzo 10. * 
E n un resumen sobre la s i t u a c i ó n 
industrial en E s p a ñ a que publica E l 
C o n t i n ú a en l a U L T I M A p á g i n a 
C o n t i n ú a en la U L T I M A p á g i n a 
C A B L E S L A S P A G I N A S 
D I E C I S E I S y U L T I M A 
A S O C I A C I O N D E 
A C R E E D O R E S D E L 
B A N C O N A C I O N A L 
L a A s o c i a c i ó n de Acreedores de lBan 
Banco Nacional de Cuba q u e d ó cons-
t i tuida d e s p u é s de las reuniones ce-
lebradas en el Centro de Dependien-
tes los d í a s 11 y 18 de F e b r e r o ú l -
timo, ha nombrado su J u n t a Direc -
t iva, siendo sus componentes los se-
ñ o r e s : 
Pres idente: Ernes to G a r c í a N a tes. 
V ice : J . M. V e r g a r a . 
Secretario: Vicente B a r b a z á n . 
V ice : Dr . J . de la R i v a . 
Tesorero: Pedro Ignacio P é r e z . 
V i c e : J o s é Qaroía R o d r í g u e z . 
Vocales : J o s é Cidre , Claudio E s -
carpenter, Manuel F e r n á n d e z . 
L e t r a d o Consultor: D r . E m i l i o N ú 
¡ñez Portuondo. 
| L a s Ofic inas han sido Insta ladas 
¡ p r o v i s i o n a l m e n t e en San R a f a e l n ú -
mero 1, J o y e r í a " L a E s m e r a l d a " , a 
donde pueden dir igirse los intere-
sados, en ayudar las gestiones de di-
j cha A s o c i a c i ó n . 
A c a b a de redactarse un reg lamen 
to, siendo su principal p r o p ó s i t o reor 
Iganizar el Banco Nacional , tenien-
jdo en cuenta los mejores deseos del 
1 Estado en que r e s u r j a , ya que l a 
. deuda con el mismo h a de correr 
| l a m i s m a suerte que los d e m á s aeree 
! dores, d e s e c h á n d o s e las pr imi t ivas 
in tenc iones de que fuera considera-
ida esa deuda como preferente, y de 
acuerdo con la o p i n i ó n del doctor 
.Manuel E n r i q u e G ó m e z , miembro de 
i la C o m i s i ó n B a n c a r i a . 
L a A s o c i a c i ó n tiene en estudio v a -
¡ r i o s proyectos de reorgaYi izac ión , 
¡ las operaciones d e b e r á n ser f iscali-
zadas a fin de que se sepa quienes 
solicitan c r é d i t o s del Banco y si ofre 
.ceu buenas g a r a n t í a s . 
E n l a ú l t i m a J u n t a ce lebrada se 
. a c o r d ó nombrar delegaciones en to-
dos los pueblos del In ter ior donde 
i t e n í a establecidas Sucursa les el B a n 
jco Nacional. 
I E l lunes 13, a las 8 y media de 
la noche, se r e u n i r á n los depositan-
tes en los salones del Centro de De-
pendientes. E n dicha asamblea la 
J u n t a Direct iva d a r á a canocer el es 
tado actual de sus gestiones. 
Daremos cuenta oportunamente 
a nuestros lectores de los acuerdos 
que se adopten. 
D I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 11 de 1 9 2 2 . 
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E X T R A N J E R O 
* K n i T O R I A I . 
M R . F O R D N E Y Y E L 
A Z U C A R C U B A N O 
E n verdad que hasta ahora, desde E n el presente estado e c o n ó m i c o de la 
que se in ic ió la baja de precio del n a c i ó n un concienzudo y capaz pre-
a z ú c a r , a la c o n c l u s i ó n de la guerra, sidente en la Comis ión de Medios y 
no hay motivos de optimismos ciegos Archivos prestaría , en ese problema, 
en el porvenir azucarero de C u b a , servicios de inestimable importancia; 
tanto por la competencia general que ^area no emprendida por Mr. Fordney, 
ha principiado a ocupar el puesto reconocido jefe de p e q u e ñ a , bien er-
que tenía antes del gran conflicto eu- ganizada y ruidosa nr.noría de ciuda-
ropeo, cuando por el e m p e ñ o que se danos que lo apoyan en la labor de 
ha despertado entre unos cuantos fuer- las asignaciones, ha l lándose el m á s 
te capitalistas norteamericanos de au- atento a la manera de llegar a distri-
mentar en gran escala la p r o d u c c i ó n huir el dinero que se pretende extraer 
azucarera en los Estados Unidos del de las cajas p ú b l i c a s , que a las fun-
Norte, donde se ha emprendido ya ex-1 ciones que le son propias: las de ob-
t e n s í v a m e n t e 'el cultivo de las mate- i tener nuevos ingresos y economizarle 
rias primas en extraordinaria cantidad gastos al Gobierno y no perdiendo et 
y las instalaciones de fábricas para la tiempo en su cometido por estar en-
c l a b o r a c i ó n de todo el a z ú c a r que con- fraseado en la persecuc ión de otros 
sume la n a c i ó n y para exportar a E u r o j asuntos en forma leais latva. 
pa y a otros mercados del mundo el so- Como el articulista de! Herald no 
brante que resulte en las ref inerías , escatima los cargos contra Mr. F o r d 
d e s p u é s de cubierta la prov i s ión do-1 ney ]e ¿ [ce qUe en su hoja de servi 
m é s t i c a norteamericana en cada co- CiOS en la C á m a r a de los representan 
A H O R R E 
A C E I T É 
U s a n d o la a l c u z a 
de p a l a n c a 
L I D S E E N . 
Un chorro o un* 
Brota • voluntad. 
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H A B A N A 
ñ e r o para adquir ir mater ia l ; y s i a 
todo esto agregamos el poco costo 
de la vida en aquella é p o c a , se no-
t a r á la gran diferencia, entjre el 
"desacreditado" maestro de la colo-
nia y el "acreditado" maestro de la 
Repi ib l i ca . 
P o r otra parte, se nos empieza 
a cr i t i car de que "vamos a la huel -
ga"; y a q u í precisamente es donde 
quiero probar, una vez m á s , nuestra 
paciencia y patriotismo de s iempre. 
Q u i z á s m á s que el de algunos s e ñ o -
res que nos miran de soslayo. 
Nosotros no podemos muy a pe-
¡ s a r nuestro, ir a las aulas, porque le 
debemos a todo el mundo, y vamos 
a ser "atacados" en la v í a p ú b l i c a 
por los "ingleses"; ya nadie nos f ía . 
N u e s t r a Indumentar ia ¡ q u é horror! 
acus a desaseo; los cabellos largos, 
nos dan aspecto de "peludos" car -
navalescos, m á s que de maestros de 
;escuelas: y si en estas condiciones 
nos aparecemos en las aulas , los n i -
ñ o s nos van a coger miedo. . . , y sí 
nos decidimos a entrar en el au la , 
y por el hambre bostezando, hacien-
do de "tripas v a c í a s " c o r a z ó n de 
maestro, se nos a p a r e c e r á n los aeree 
dores a pasar por el lienzo (los n i -
ñ o s ) la " p e l í c u l a " m á s c ó m i c a , o qu í 
z á s , m á s d r a m á t i c a que hay en Cuba . 
i Y ante este "cuadro", ¿ se p o d r á n 
dar clases de Moral y Cív ica , de H i -
giene, etc., etc. 
1 Y por eso mismo; como no somos 
a n t i p a t r i ó t i c o s , no queremos que 
n u e s t r o s n i ñ o s se enteren de todas 
¡ e s t a s tristezas. 
I S é posit ivamente, que si es nece-
sario, por Cuba , la m a y o r í a de mis 
c o m p a ñ e r o s y yo, estamos dispues-
itos a t rabajar grat is en nuestras 
¡ c a s a s o lugares p ú b l i c o s ; pues no 
¡ o l v i d a m o s un solo mohiento a nues-
tros n i ñ o s , inocentes de todo lo que 
jpasa en nuestra R e p ú b l i c a . 
P a r a concluir, d i r é que, como es-
taraos en carnava l , se pretende po-
¡ner a l a real idad de nuestra mise-
, r i a , la "careta" de la huelga, y s é -
pase: nosotros los maestros, ni por 
un momento pensamos en contra de 
¡ n u e s t r o s Intereses, o sea " a r m a r " 
huelga. 
Solo queremos hacer constar, que 
puede ser que nos veamos obligados 
a no poder ir a nuestras aulas , por 
la imperiosa necesidad que se ante-
pone con su fuerza, a. nuestra s iem-
pre buena vo luntad; y, ¡ c l a r o ! , su -
cedido esto, se puede cal i f icar nues-
t r a act i tud de "huelga"; abandono 
de destinos, etc., etc. 
Pero , ¿ c u á l es la "causa del efec-
to"? 
; Atentamente , 
P e d r o de l a Cuesta . 
Maestro de la E s c u e l a No. 65. 
sacha; pero tampoco hay por esto que 
entregarse a exagerado pesimismo, por 
que la p o b l a c i ó n cubana, si quiere, si 
t s sólo resplandece intensa luz que 
ilan.ina las huellas de sus fracasos y 
que a pesar de hallarse en el v igé s imo 
se esfuerza, si se propone con entera ; afí0 ¿ e su representac ión no hay en su 
c o h e s i ó n defender'sus intereses, pue- h-.j^oria representativa un solo caso 
de muy bien contrarrestar todos los | reamente de importancia en la legisla 
planes que se escojan para arruinar i cif5n qUe Sea favorable al crédi to de 
la industria azucarera cubana. B a s t a r á 1 élt habiendo, por lo contrano, sido cau-
para esa defensa el firme propós i to de 1 sa ¿e trastornos en el Gobierno deí 
que el pa í s reduzca, con fomento ade-1 Presidente Haroing y provocado m á s 
cuado y constante, los cuantiosos < enojos entre los jefes republicanos que 
reembolsos de millones de pesos que j cualquiera otro de los correligionarios 
e f e c t ú a en pago de los comestibles j ¿e Fordney en ambas C á m a r a s . 
que pueden producirse a q u í abundan-i falta de tacto de Mr t:or¿ney 
temsnte, manera de llegar por v í a ! y sus erróneos afancs en provectos le. 
práct i ca , con lentitud y resultado Pro-j g¡s lat ¡vos los deploran los que fon ¿1 
vechoso a la reducc ión del vér t igo a z u - | se hallan en la Cam¡s i6n de Med¡05 y 
carero que antes y ahora ha tenido, a i „ , í - j ^ - i i 
M J Arbitrios; y en cuanto a su arancel de 
crisis muy sensibles; la de aho^a m á s e m e r g e n c ¡ a con objeto dc al¡v¡ar la 
aguda por el aumento mismo de la | abatida s i tuac¡ón de la ^ i ^ u ^ ; el 
p r o d u c c i ó n v por la rábida de su eos- . i i, - j j j - u j r 
^ ' , . tal arance l ha sido desd chado fracaso, 
to d° e l a b o r a c i ó n , incitada con el a l - ; j ' j • j t l 
porque después de seis meses de labor 
to precio aue l leaó a tener el fruto. 11 • i. i 'ii * j * 
^ ¡ los agricultores hailans; tan desconten-
Pero hay otra razón contra el pesi-1 tos como anteS de que pasara el pro-
mismo exagerado; la de que las nu- yecto ¿ t de Mr. Fordney. E n lo 
m e r o s í s i m a s industrias fabriles y no | del plan ¿ e v a l u a c i ó n americana apa-
pocas de las agr íco las norteamerica-1 tr inado .por Fordney, dice el articulis-
nas, excepto entre és tas la sacarina, | ta) el plan ha tenido que redactarse de 
no miran con buenos ojos el arancel; nufcV0j es ha tenido que enmen-
proteccionista e x t e m p o r á n e o para fa- ¿ar \0 |a Comis ión de Hacienda del Se-
borecer la producc ión azucarera nor-
teamericana contribuyehdo con él a 
nado, siendo dudoso que cualquiera 
de la$ ideas expuestas por Fordney en 
Quebrantar m u c h í s i m o la solvencia de' pian sobre cl objeto del mismo, 
C u b a , mercado muy importante para I sea aceptada Dor la Alta C á m a r a . " 
todos los productos fabriles n o r t é a m e - * /> L j i * 
^ _ Como prueba de la incompetencia 
ncanos; en conjunto, mucho m á s im- ' i i c j i Jt. • 
' ' del representante Fordney, el redactor 
portante que el ramo azucarero, hoy i i •.ti ij»» i ' ^ 
^ J del Herald expone que cl ún ico tra-
por hoy. en toda la U n i ó n n o r t é a m e - fico mercantil de la C o m i s i ó n dc M e , 
n c a n a . aun figurando en ese ramo la d¡og y Arch¡vos ^ el de maderas de 
p r o d u c c i ó n azucarera de Hawai . F i - • ' - j i \ j ui ~ 
fi . ' c o n s t r u c c i ó n , del cual d e b í a ser mas 
lipinas y Puerto Rico . De ahí la mala prensa, como dice 
perito que otros ajenos a ese negocio, 
en el cual estuvo Fordney toda su vi-
Antonio Escobar , que tiene encima ese j • i j » 
kt ? da sm prosperar, y que los datos pre-
buen señor Mr . Joseph W . Fordney , k j r j i i • 
J 1 •y, sentados por Fordney relativos a l ci-
presidente de la C o m i s i ó n de Medios . j : »-i í j l j 
. tado giro mercantil fueron desechados 
y Arbitrios en la C á m a r a B a j a , y a \ r • ' j i j 
' • * por la Lonrs ion , apoyando la desapro-
quien el Herald de Nueva Y o r k critica i • - i r ' 
. . , j bacion >» misma L a m a r a . 
despiadadamente, s e ñ a l á n d o l o , entre i . . » , • *' , 
. \ ' • E l escritor exige mas cuidado en la 
otras cosas, como el mas activo pro-1 , , 
j „ ] i j i j • e l e c c i ó n de personas para cubrir pues-
motor del plan de las designaciones, i i- i i i i . 
i j , -r- tos tan delicados como los de a Comi-
nueva carga abrumadora para el Teso- a i . • 
n A U U ^ ~ * j i • j ^ • slon de Medios y Arbitrios, pues de ro publico y para toda^ las industrias i i- . 
nacionales norteamericanas. i 0tr0 registrarán nue-
Y dice e l - H e r a l d : " " L o s ciudadanos! VOS.traSt0rnOS en tan * * * * * * * * or-
^ « • - « _ - » : ^ . »• * . r- 1 ganismo. E l t r o de gracia del redac-
norteamencanos tienen razón justifi- , , . . r i , 1» ? . 
j _ „ , . , tor del Herald es el párra fo con que 
cada para esperar que el presidente . 
j 1 ' • „ . • " j concluye su articulo diciendo que 
de la mas importante comis ión de asun-i . . . , 
tnc ^ „ n A - j 1 r j - gracias a la opos i c ión abrumadora del 
tos e c o n ó m i c o s del Congreso estudie . 
u » k ; i - j j • 1 • pueblo norteamericano, incluso los con habilidad y ponga en juego el in-
J . J „ - j - 1 verdaderos victimas de |a guerra, los 
tlujo del cargo que d e s e m p e ñ a en el r 71* 
J < . r . , ^ i i - J j j £ 1 exsoldadcs heridos, enfermos e múti -
desarroilo adecuado de fuentes de 
„ ^ 1 j , les, no se echaron a perder ¡ c inco mil 
rentas con destino a las atenciones del , 1 • 1 1 
T c f - J » 1 t ' j » j 1 millones de pesos! que determinaba el 
t s tado y a la pro tecc ión de todos los , , . 1 t- 1 
^ ; . . J , ^ : 1. • 1 plan apadrinado por Fordney. y al cual 
ciudadanos que viven bajo el ampa- * . 
ro del Gobiern'o. L a tarea del repre- Se ,lamÓ cl 1,6 laS CÍnCO VÍa8, 
sentante por el octavo distrito de Mi- « " n t o f .n . l con esta interro-
c h i g á n es, o debs ser, arbitrar recur-;8aClon' 
sos. economizarlos y no despilfarrarlos.' " ¿ P o r q u é . F o r d n e y ? " 
C H E Q U E S I N T E R V E N I D O S 
Seguimos comprando Cheques, Bonos y Certif icados de los Bancos 
Nacional y E s p a ñ o l , pagando los mejores precios de l mercado. I g u a l -
mente vendemos de todos los Bancos. ConsAltenos antes de cerrar 
operaciones. Hacemos operaciones sobre dichos Cheques Interveni -
dos por correo directamente. 
C H E Q U E S P E R S O N A J E S D E L G O B I E R N O . 
T a m b i é n seguimos pagando estos cheques. 
C A C H E I R O Y H N O . . V i d iera del C a f é E u r o p a . 
Obispo y Aguiar . T e l . A - 0 0 0 0 . — H a b a n a . 
Remit imos Bi l letes a cualquier lugar de la I s la . 
C2050 
H a b a n a , marzo 10 de 1922. 
Sr. Director del D I A R I O D E L A 
M A R I N A . 
Respetable s e ñ o r : 
L e ruego, si es posible, l a publi-
c a c i ó n de las siguientes l í n e a s , en su 
muy l e í d o diario, y s iempre desin-
teresadamente al servicio de los 
maestros. 
L e ant ic ipa las gracias m á s ex-
presivas . 
P e d i o de l a Cues ta y P i n a . 
Con motivo de los debatidos asun-
tos del Magisterio, y sobre todo, con 
respecto a los meses de E n e r o y F e -
brero que se nos deben y al ma l 
l lamado movimiento de "huelga", 
quiero hacer p ú b l i c a s var ias mani -
festaciones, para que se pruebe una 
vez m á s las razones que asisten a l 
M a g i á t e r i o cubano, a seguir por el 
camino que se ha trazado, y no por 
donde nos quieren l levar, para per-
judicarnos grandemente. 
Sabido es que el ofreeimiento de 
pago, no se ha cumplido, n i tal vez 
se cumpla , pues los maestros somos 
poco afortunados, y tal parece que 
no tenemos necesidades. 
Como consecuencia de eso, y de-
bido a la grave s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a 
que atravesamos, sobre todo los su -
fridos maestros del campo, es por lo 
cua l pedimos, lo que con arreglo a 
la L e y E s c o l a r nos pertenece, que 
nos paguen. 
Se nos dice, que hace poco cobra-
mos el mes de diciembre y que so-
mos unos "botarates" al pedir lo que 
nos fa l ta ; lo que se nos debe. 
¿ V e r d a d que esto no tiene comen-
tar ios? 
A cada rato se nos dice: en tiem-
pos de E s p a ñ a , los maestros no co-
braban y v i v í a n . Cierto es; pero, a 
pesar de ser una n a c i ó n que soste-
n í a guerra con Cuba , le daba a l 
maestro m á s faci l idad p a r a su pe-
nosa vida. L e o f r e c í a v ivienda, per-
m i t í a los pensionistas y le daba di -
S U K U S H 
P r o d i g i o s o p a r a c i er ta 
E n f e r m e d a d S e c r e t a 
Df vpota e» Animt» eso* • Induttri» 
\ en Sarri v lohnsoo 
A n á n c i e s e y s u s c r í b a s e a l 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
F e r r e t e r í a ^ L a F r a n c e s a ^ 
E s t e f a n í y C a . S . e n C 
O ' R E L L Y 1 5 , e n t r e C U B A Y A G U I A R 
A r t í c u l o s d e F e r r e t e r í a e n g e n e r a l . 
E f e c t o s p a r a l i m p i e z a d o m é s t i c a . 
H e r r a m i e n t a s p a r a c a r p i n t e r o s y m e c á n i c o s . 
B a t e r í a s d e c o c i n a d e d i v e r s o s t i p o s . 
M a q u i n a r i a y a c c e s o r i o s . 
T R I B U N A L E S 
L A C O L O N I A E M P A Ñ O L A D E C U B A 
G A N A U N P L E I T O . 
HabienHo conocido la Sa la de lo 
C i v i l y de lo Contencioso Admin i s -
trativo de esta Audienc ia , de los a u -
tos del Juic io declarativo de menor 
c u a n t í a , que en cobro de pesos, pro-
m o v i ó en el Juzgado de P r i m e r a Itis 
tancia del E s t e , de esta Capi ta l . Don 
Graciano G a r c í a y F e r n á n d e z contra 
la sociedad denominada "Colonia E s 
p a ñ o l a de C u b a " , cuyos autos se en-; 
contraban pendientes en el referido 
T r i b u n a l de lo C i v i l , de a p e l a c i ó n oí -
da a l actor contra la sentencia dicta-
da que d e c l a r ó con lugar la e x c e p c i ó n 
de falta de a c c i ó n alegada por la en-
tidad demandada y d e c l a r ó sin lugar 
la presente demanda. H A F A L L A D O 
confirmando la sentencia apelada, 
con las costas de esta segunda ins-
tancia de cargo del apelante aunque^ 
no en concepto de temeridad ni m a -
la fé . 
3 meses 11 d í a s de arresto mav 
para el procesado Ju l io Velazoi 
Wi l son por rapto de la joven don 
l ia J u s t a Reyes N ú ñ e z . Ce* 
1 a ñ o 8 meses 21 dias de vr\%\f. 
correccional p a r a J o s é Micheien 
Abren por rapto de E t e l v i n a Ami* 
teros. eu 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H ^ y 
No hay. 
N O T I F I C A ( I O N E S . 
M A Y O R C U A N T I A . 
Conociendo la propia Sa la de lo 
C iv i l de esta Audienc ia del pleito de 
mayor c u a n t í a promovido en el J u z -
gado de P r i m e r a Ins tanc ia de B e j u -
cal, por Don J o s é R ivero y Romero , 
contra Don Manuel Ra ices y Chavez , 
cuyos autos se encontraban pendien 
tes de a p e l a c i ó n oida a l actor contra 
la sentencia que d e c l a r ó con lugar 
la e x c e p c i ó n de falta de a c c i ó n en 
dicho actor y en su consecuencia sin 
lugar la presente demanda de la que 
a b s o l v i ó al demandado: H A F A L L A -
D O : confirmando la sentencia ape-' 
lada e imponiendo las costas de esta 
segunda ins tanc ia a la parte apelan-' 
te aunque no en concepto de temeri-
dad ni m a l a f é . 
E N C O B R O D E P E S O S . 
Y habiendo conocido por ú l t i m o , la 
referida S a l a de lo C i v i l y de lo Con 
tencioso-Administrativo de esta A u -
diencia de los autos del Juic io eje-
cutivo seguido en cobro de pesos en 
el Juzgado de P r i m e r a Ins tanc ia del 
este de esta C a p i t a l , por l a Socie-
dad Janovice and Company Inc . .con-
tra Char les Joseph A c k r i l l , cuyos au 
y tos se encontraban pendientes en es-
te T r i b u n a l de ape lac ió f t oida l ibre-
mente a l ejecutado contra la senten-
cia que desestimando la causa de 
nulidad y la e x c e p c i ó n de pago ale-
gadas m a n d ó seguir la e j e c u c i ó n ade 
lante hasta hacer pago a la sociedad* 
ejecutante de la cantidad de mil qui-
nientos pesos de pr inc ipal , sus inte-
reses legales desde la i n t e r p o s i c i ó n 
de la demanda y las costas del j u i -
cio; H A F A L L A D O revocando ia sen 
tencia apelada, declarando nulo es-
te ju ic io ejecutivo en su totalidad y 
sin hacer especial condena al pago 
do las costas en n inguna de ambas 
instancias. 
R e l a c i ó n do las personas que tienp-
notificaciones on e l d í a de hoy, 
l a Audienc ia , S e c r e t a r í a de lo rivu 
y de lo contencioso Admln l s t raOví? 
L E T R A D O S . 0: 
Ignacio Remirez, ' J . A . Echeverría 
Adolfo Mejiasi, Teodoro Cardenal-
Car los M. G u e r r a , J . Garc ía Carrata 
lá P . F e r n á n d e z de Cas tro ; Oscar fia 
r r i n a g a ; Feder ico C a s t a ñ e d a ; Pedro 
P . S e d a ñ o ; G . A n d u x ; Pedro Herra 
r a ; Sotolongo, G . C a r r a t a l á Fran-
cisco O. de los R e y e s ; A . Morales r J 
sado; Pedro R . S i l v a R i c a r J o Ernes 
to V i u r r u n ; Mariano C a r a c u e l ; pail. 
lino A l v a r e z E . L l a n s ó ; Rafael Au-
dreu; F r a n c i s c o F . L e d ó n ; R . Arana 
Manuel Secadas; Oscar E d r e i r a ; ]via. 
nuel E . | Montoro; Angel Fernández 
L a r r i n a g a ; Al fredo L . B i f i l l , A. E . Rí 
veiro; Alfredo G , B e r n a r d ; Rafael 
Po la Montoro; F r a n c i s c o Fabrero Ca 
ñ o ; A t a ú l f o M. F e r n á n d e z ; Alfredo 
M a n r a r a ; Antonio G u t i é r r f e z Buero 
Alfredo C a s u l l e r a s ; J o s é H e r í a Car-
los J i m é n e z J o s é M a r í a Gispert. 
P R O C U R A D O R K S . 
T o m á s J . Granados ; L l a n u r a ; Ya 
niz; S p í n o l a ; A l v a r e z ; Figueredo-
Recio R o t a ; N ú ñ e z ; R i v a s ; Denne's 
P e r e i r a C á r d e n a s ; D í a z ; Menéndez; 
Za loa ; L l a m a ; R e g u e r a ; Vega; Dau 
my; M. T r u p i l l o ; R o c a ; Espinóla 
B a r r e a l ; C o / r o n s H u r t a Ruoido Ster 
l ing; S i e r r a ; I l l a ; C a r r a s c o ; Rincón 
M a z ó n L e a n e s ; K . Granados; Puzo 
J u a n Antonio R u i z ; Rouco. 
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Car los T r a v i e s o ; Santa R. Fine; 
J o s é Boyles; F r a n c i s c o de Valle; 
Cast i l lo ; J o s é S. V i l l a l b a ; J . Pimen-
tel; J u a n C a b r e r a R a m i r o Monfort 
E v e l i o J i m é n e z ; E n r i q u e P e ñ a ; Ar-
turo S a i n ^ de la P e ñ a . Mar ía Lui -
sa B a r r i o s ; Osvaldo Cardona; Abel 
S a c a r r a s ; R&món F e i j ó s ; Francisco 
G . Q u i r ó s ; Francisco ' Alonso; Domin 
guez; J o s é Cadal so ; Franc isco An-
tequera; E n r i q u e R o d r í g u e z Pulga-
res: E s t e b a n R . Comoglio; Oscar G. 
Sanez; J o s é P into F i l iber to F . Cár-
denas; Feder ico C . P é r e z ; F . Aure-
lio Noy. 
P R O B L E M A D E D f e R E C H O . 
L a S a l a Segunda de lo C r i m i n a l 
de nuestra Audienc ia acaba de admi-
tir el recurso de c a s a c i ó n establecido 
por el doctor Rosado A y b a r en que 
entablece un interesante y nuevo pro 
blema de derecho, sosteniendo que 
cuando el Ministerio F i s c a l , o cua l -
quier otra parte en el procedimiento 
formula conclusiones provisonales 
no pueden ser estas var iadas sino en 
el acto del Juic io O r a l , d e s p u é s de la 
L e y de E n j u i c i a m i e t o C r i m i n a l , y 
iue cuando se v a r í a n por el F i s c a l 
antes de esa oportunidad formulan-
do otras en que cal if ica un delito m á s 
grave y lá Sa la condona con arreglo 
a estas ú l t i m a s s in hacer uso del art . 
733 de la L e y de E n j u i c i a m i e n t o , 
C r i m i n a l y dá lugar a l recurso de ca-
s a c i ó n por tal concepto. 
B E P A I A O 
M A N U T E N C I O N D E P R E S O S Y P E -
N A D O S . 
Por Decreto PresideciaJ se ha dis-
puesto la a p r o p i a c i ó n de un créd i to de 
1142.847.56 para satisfacer obliga-
ciones re lacionadas con la manuten-
c i ó n de presos y penados en noviem 
bre de 1921. 
S U C E S O D E S A N G R E E N M A R I A 
N A O . 
L a S a l a P r i m e r a de lo C r i m i n a l 
de esta Audienc ia d i c t ó sentencia en 
la tarde de ayer en la causa ins tru i -
da a l a procesada C a r m e n R a m í r e z 
de F l o r e s , para l a cual i n t e r e s ó el 
Ministerio P ú b l i c o en_el acto dei j u i -
cio oral , nada menos que 17 a ñ o s 4 
meses 1 dia de r e c l u s i ó n como auto-
ra del delito de homicidio de J u a n 
P u i g Castro con l a agravante de uso, 
de a r m a prohibida. 
E n su fallo, la S a l a absuelve l ibre- ' 
mente a C a r m e n , por cuanto se com-
p r o b ó cumpl idamente que lo hizo en 
l e g í t i m a defensa de su persona. 
S O B R E L A D E S A P A R I C I O N D E 
M E R C A N C I A S . 
E l Admin i s t rador de la Aduana, 
Sr . B r y o n se e n t r e v i s t ó ayer con el 
Secretario de la Pres idencia Dr. Cor-
t ina. A l re t irarse m a n i f e s t ó a ios re-
porters que el asunto de la desapari-
c i ó n de m e r c a n c í a s de los ^imacenes 
afianzados, estaba futirá de su com-
p e í e n c i a : que* é l se h a b í a , concretado 
a ordenar la debida .vigilancia para 
evitar s u s t r a c c i ó n de mcrcancias en 
el traslado de las mismas de los al-
macenes af ianzados a los espigones 
del muelle de P a u l a , en los cuales, 
d e b í a hacerse cargo de ellas en cum-
plimiento ae un decreto presidencial. 
A g r e g ó el s e ñ o r B r y o n , que ha 
rendido un amplio informe sobre di-
cho traslado de m e r c a n c í a s al señor 
Secretario de Hac ienda . 
P E N A S S O L I C I T A D A S P O R E L 
F I S C A L . 
4 a ñ o s dos meses 1 d ía de presi-
dio correccional para e l procesado 
L a u r e a n o R u i z Garc ía como autor de 
un delito de hurto en cantidad ma-
yor de 50 pesos y menor de doscien-
tos c incuenta cualif icado por e l gra-
ve abuso de confianza. 
1 a ñ o 8 meses 21 d í a s de p r i s i ó n 
correccional p a r a la procesada A n a 
Mar ía Bel l ico G i l , por un delito de 
lesiones graves. 
1 a ñ o 1 dia de p r i s i ó n correccio-
nal para el procesado Octavio G a l -
vez Ga lv in por imprudenc ia t é m e r a -
r l a . 
1 a ñ o 8 meses 21 dias de p r i s i ó n 
correccional para el procesado Pedro 
Diaz Fabe lo por lesiones graves. 
4 meses de arresto mayor para el 
procesadb J u a n J . Sa lazar por robo 
con violencia en las personas fla-
grante en grado de frustrado. 
4 meses 1 dia de arresto mayor pa 
ra el procesado C r i s t ó b a l P é r e z Diaz 
por estafa. 
N O H A Y C O N S E J O . 
E l Jefe del E s t a d o ha suspendido 
l a s e s i ó n ord inar ia del Consejo de 
Secretarios que c o r r e s p o n d í a efec-
tuarse hoy. 
U N I N F O R M E D E G E L A B E R T . 
L a S e c r e t a r í a de la Presidencia ha 
remitido a las d e m á s S e c r e t a r í a s del 
Despacho copias de un informe del 
Secretario de Hac ienda . S r . Gelabert 
a l Jefe del Es tado , sobre los traba-
jos que hubo de real izar en Washig-
ton. 
D r . H e r n a n d o S e s f u í 
C A T E D R A T I C O D E L A U N I -
V E R S I D A D 
G a r g a n t a , N a r i z y O í d o s . 
P r a d o , 3 » ; Je 12 a 5. 
L I C E N C I A A L D R . O S C A R Z A T A S 
Hoy, probablemente le será cónce-
dida a l Subsecretario de G o b e r n a c i ó n 
Dr. Oscar Zayas u n a licencia de un 
mes para que se traslade a San Die-
go de los B a ñ o s en cumplimiento de 
p r e s c r i p c i ó n facultat iva. 
L e s u s t i t u i r á durante su ausencia 
el s e ñ o r R a m o s Merlo Director de la 
Gaceta Oficial l . 
C A M A R A M U N I C I P Á L 
" y 
L a s e s i ó n d c ayer. 
L a S e s i ó n munic ipal de ayer se 
redujo a l a lectura y a p r o b a c i ó n del 
acta de la anterior, por haberse roto 
el "quorum" apenas conmenzaba. 
V I 5 T I E n D 0 B i m . L O A T I C R D E Í I H E J O P . 
V E A n U E : S T R 0 3 T R A J E S f l E C n O S 
A r \ T I 6 U A D | J . V A L L E 5 
S A n R A F A E L . É i n D U S T R I A 
5 d^Tl 
D r . G á l v e z fiuiüem 
I M P O T E N C I A , P E R D I D A S 
S E M I K A I . E S , E S T - n r i L I -
DAD, V E N E R E O , e i f I I . I S 
Y H E R N I A S O QXTEKADXT-
B A S , C O N S U L T A S D E 1 A 4 
M O N S E R R A T E 4 1 . 
E S P E C I A L P V > A L O S P O B R E S 
D E 3 r M E D Í A A 4 
H o t e l M a n h a t t a n 
P A R Q U E M A C E O Y 
P A S E O M A L E C O N 
I j M habitaciones tl«nen b&fio. aorvi-
elo sanitario y Teierono privado. Pra-
! clos para la temporada: desde 2 peaoa 
en adelante. Plan europeo. No deje de 
| pasar por el M A N H A T T A N » quedará 
urted satisfecho. Centro privado. A-63ÍS. 
A-6&3«, M-S21S. 
A • X U A J T U R T A . P r o j U 
C 1716 J 0 d - J 
A Ü T O M O V I L E S 
N u e v o s y de u s o 
De todo» lAs precios y par» *•* 
dos los grustos. 
V e n g a a v e m o s ante s d e c o m 
p r a r m á q u i n a . 
Admitimos carros en stomje P»* 
ra venta en comisión o para »« 
guarda y llmpleka. 
S a n t a m a r í a y C o . 
Marina 2. Teléf. 
C 1696 I n d . l o . Mro. 
A n o xc D I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 11 ¿e 1 9 2 2 . P A G I N A T R E S 
L A A C T U A L I D A D 
P I E D R A S , C A B L E S , C O M E N T A R I O S Y B O D A S . 
tTn notable escritor cubano y n n 
n n ú m e r o de buenos s e ñ o r e s se 
esforzado en r e v i v i r u n noble 
menlo de nues t ra h i s tor ia con-
t e m p o r á n e a . E l fuerte " E l V i s u " no 
l i b a r á de desmoronarse merced a 
estos generosos esfuerzos. 
• Debe de r e s t a u r á r s e l e ? U n es-
íriítn n o b i l í s i m o —-el s e ñ o r L o r i e n -
^ truena contra toda posible s u -
p lantac ión . E l S r . L o r í e n t e se decla-
yft enemigo furibundo de l cemento 
armado. 
Truena contra el prosaico '•con-
creto" • • • 
i na vez m á s — a n t e este hecho 
••concreto"— se h a puesto de rel ie-
ve 1» necesidad de d ir ig irse uno a 
Academia de l a H i s t o r i a . 
P a r a pedirle que vele por e l fuer-
u .«El V i s u " . 
poseemos algunos v i e ja s y val lo-
gas piedras. P e r o nos hace m u c h í s i -
• jna falta u n C o m i t é competente de 
urtistas y de arquitectos que las c u l 
den con re l ig ios idad. . . 
Hace fa l ta , pues u n a C o m i s i ó n de 
••visu" • • • 
o . o . o 
H a n sido necesarios p a r a defen-
der este trozo de l pasado u n a r t í c u -
lo inicial formidable y d e s p u é s u n a 
gerie de excitaciones p a t r i ó t i c a s y 
por ú l t i m o e l decidido concurso de 
\ un gran p e r i ó d i c o . G r a c i a s a todo es-
to, nuestro á n i m o f u é movido a pie-
dad. 
y somos latinos, h i jos de e s p a ñ o -
les, de raza de hidalgos. 
Una C o m p a ñ í a de Cables Comer-
cjaies— T h e C o m e r t i a l Cable of C u -
. ha adquirido, s i n embargo, u n a 
vieja casa. 
E n O'Rei l ly y C u b a . U n a m a n s i ó n 
de abolengo. E l inmueble de u n pa-
tricio. Y los a l b a ñ i l e s , arquitectos e 
ingenieros que intervienen en l a 
adaptac ión obedecen l a orden expre-
sa, terminante , de conservar a l l í e l 
pasado, de respetar las re l iquias de 
sencillo arte, de mantener en s u c l á -
s ica p á t i n a las venerandas piedras. 
S in necesidad de a r t í c u l o s de p e r i ó -
dicos, n i do exitaciones p a t r i ó t i c a s . 
Y los que proceden descienden de 
otra r a z a . Son sajones, son yankees . . 
P e r o t ienen c u l t u r a . . . 
o . o . o 
Hemos o í d o . . . (Se hablaba de 
banqueros, de comerciantes, de p o l í -
ticos.) 
— " A r r o y i t o " y a es otra cosa.) 
— ¿ C ó m o . . . ? 
— Y a no es "Arroyi to" , n i s lquie 
r a " A r r o y o " . . . ¡ Y a es u n r í o des-
bordado, impetuoso! . L l e n a é l los 
p e r i ó d i c o s , estremece a las mul t i tu -
des, co lma las ciudades. L a s m u j e -
res le escriben. L o s noticieros le ase-
dian. E n provincias se le invoca co-
mo a n n Santo . . . 
— ¿ U n santo? 
— ¿ N o h a l e í d o usted l a demanda 
de las s e ñ o r i t a s de G ü i n e s . . . ? E r a 
necesar ia a l l í u n a ve lada b e n é f i c a , 
p a r a recaudar fondos. . . Yr las i n -
g é n u a s damas le escribieron a " A r r o 
yito", r o g á n d o l e que las h i c i e r a e l 
favor de patroc inar l a f u n c i ó n . 
— ¡ Q u e Dios nos c o j a confesa-
dos . . . I 
— P e r s i g n é m o n o s . . . 
o . o . o 
U n cronis ta de salones — m u y l e í -
do, muy culto, m u y e legante— nos 
h a hecho anoche pers ignar t a m b i é n . 
P u b l i c a a dos co lumnas: 
" B o d a e n el Vedado. 
- A n o c h e , l a s e ñ o r i t a . . . " F u l a -
n a de T a l " h a pasado de los brazos 
de s u padre a los de s u esposo. . . " 
P a r d l e z ! 
Nuestros cronis tas 4—tan finos, 
t a n c u l t o s ü tan e legantes—debieran 
ser m á s discretos en l a r e s e ñ a le 
I estas cosas í n t i m a s , sociales . . . 
L . F r a u M A R S A L . 
U n B u e n P l a t o d e S o p a 
t l i m e n t a m á s q u e u n a c o -
m i d a e n t e r a , s i u s t e d s a b e 
e l e g i r l a s p a s t a s q u e d e b e 
e c h a r e n e l c a l d o . L a s d e 
L A F L O R D E L D I A 
s o n l a s m á s g u s t o s a s y d e 
m e j o r c a l i d a d , p u e s e n s u 
e l a b o r a c i ó n s e e m p l e a n 
e x c l u s i v a m e n t e h a r i n a s d e 
c l a s e e x t r a . 
Fideos , M a c a r r o n e s , T a l l a r i n e s , S o r t i d a s , C o r t a d a s . 
E s p e c i a l i d a d e n S é m o l a s y T a p i o a s 
N O T I C I A S D E L M U N I C I P I O 
C O N S T I T U C I O N D E G R E M I O S . 
Se han constituido en e l A y u n t a -
miento los gremios que se expresan 
a c o n t i n u a c i ó n designando p a r a h a -
cer el reparto de la c o n t r i b u c i ó n gre 
mia l las comisiones siguientes: 
Consignatarios de buques. P r e s i -
dente: E n r i q u e R . Margar i t . V o c a -
les; A . J . M a r t í n e z , L u i s T . de Cade 
ñ a s , R a f a e l L o r e t , N . A . V i l l averde , 
Carlos Figueredo, Vicente G o n z á l e z 
Suplentes: Es tanis lao Crespo, F a u s 
tino M. G i r á i s A g u s t í n Azper t ia . 
Tiendas de papel y efectos de es-
critorios. Pres idente: J e s ú s M a . Bou 
za, Vocales: R a f a e l D í a z , E l o y Oca-
riz, L i z a r d o S i e r r a , A l v a r o L ó p e z , Ma 
nuel S u á r e z , Adolfo de O j e d a , S u -
plentes: L e ó n P e ñ a , E m i l i o G a l l , 
C h a r l e s Blasco. 
No se constituyeron los gremios 
de tiendas de heno y maiz , Agentes 
corredores fabricas de envases para 
tabacos y dulces y cafes cant inas far 
maclas s in aparatos. 
A B R A H A M L I N C O L N D E C L A R A D O 
G E N I O M I L I T A R 
F L A K O L A V A S O L O 
Sin restregar, sin causar daño a los tejidos. Flako (Virutas de jabón) 
una vez disuelto en agua, s» sumerge lo que se va a lavar, so deja un tiem-
po y él solo lava. L a s damas oficinist as, maestras, dejan sus finas ropas en 
Flalco y cuando vuelven, están limpias, las enjuagan y están lavadas, blancas 
como coco. Un paquete de Flako, vale 25 centavos en la Habana y s© manda 
al interior por 45 cta. Casa Vadla, Reina , 59. Habana. 
tinieblas, de la Ignoranc ia m a r c h a n 
do por el camino "que u l t r a j a l a 
s o b e r a n í a de l a r a z ó n " , esa verdad 
culta que hace a los hombres "evo-
lutivos y conscientes? ¿ P o r q u é ese 
grande pensador, ese gran sabio fa-
mil iar izado con las leyes comunica-
das a é l desde el principio de la H u -
roanicTad, conocedor de las ciencias 
armanas no las e n s e ñ a ? E n s e ñ a d , 
' G r a n Maestro", ese camino de l a 
verdad, de la luz que i l u m i n a vues tra 
razonada conciencia. C i tad los he-
chos, padre de la m o r a l erecta. I n -
fundid, genio celestial , rayos de v i -
viente luz en nuestras a lmas som-
b r í a s . 
¡ O h E m u l o de S a n s ó n I , comunl -
cadnos fuerzas para demoler el V a -
ticano, potencia terrestre. ¡ Q u é l á s t i -
m a que el mundo ignore lo que a n i -
da en su seco! ¡Oh Genio! A vues-
tras plantas caemos de rodi l las m á s 
de doscientos millones de c a t ó l i c o s , 
a p o s t ó l i c o s y romanos á v i d o s de n ú e s 
tras santas, sabias y sanas palabras! 
¡ D e c i d c u á l es el nombre que se dlg-
1 na l levar el " N a p o l e ó n Moderno"-, 
j que no comulga porque es "astro de 
luz"! E s t r e l l a del mundo, l u n a de l a 
s o m b r í a noche. 
P i m p i n e l a E S C A R L A T A * 
Puerto Padre , Marzo de 1922. 
O O M P R O B A O I O N T E R R I T O R I A L . 
S é g ú n nota faci l i tada ayer tarde 
a la prensa por el Departamento A d -
ministrat ivo de Impuestos el I n s -
pector, s e ñ o r Santana h a comproba-
do que var ias empresas que poseen 
almacenes en el l i toral de la b a h í a 
vienen defraudando a l Municipio, 
por el concepto de Impuesto territo-
r i a l e industr ia l . 
Se calcula en un m i l l ó n trescien-
tos mi l y pico de pesos la cant idad 
que no se ha declarado por impuesto 
terr i tor ia l y en diez y nueve mi l , por 
la industr ia l . 
P A R A L A C I U D A D U N I V E R S I T A -
R I A . 
E l A lca lde de Pedro Betancourt 
ha participado a l de esta capi ta l que 
a l Ayuntamiento de aquel la locali-
dad ha acordado contribuir con 500 
pesos a la f u n d a c i ó n de l a c iudad 
Univers i tar ia . 
Q U I N I N A E N F O R M A S U P E R I O R . 
;E1 é f e c t o t ó n i c o y laxante del L A -
X A T I V O B R O M O Q U I N I N A le hace 
superior a la Quinina ordinaria, y no 
afecta la cabeza. L a firma de E . W . 
G R O V E se halla eh cada caj i ta . 
T H E R O Y A l B A N K 
O F C A N A D A 
Sigue extendiendo su radio de ac 
c l ó n en nuestra capital . P a r a dar 
a ú n m á s comodidad a su numerosa 
clientela a b r i r á el lunes p r ó x i m o una 
nueva sucursa l en Belascoain mime 
ro 61.1|2 entre San R a f a e l y San Mi 
guel. 
E l D e p a r t a m e n t o d e j 
I m p u e s t o s d e l M u n i c i p i o 
Todos los ramos comprendiodos den-
tro de esta b a s t í s i m a fuente de r i -
quezas municipales , « t a n experimen-
tado una m a t o m ó r f o s i s digna de po-
nerla de relieve ante l a o p i n i ó n p ú -
blica, para que s i r v a de s a t i s f a c c i ó n 
a todos los vecinos de esta capital . 
C o m e n z ó nuestro actual Alca lde , 
desde- que t o m ó p o s e s i ó n de su c a r -
go, por selecionar un n ú m e r o de j e -
fes de su entera confianza, que le 
ofrecieran g a r a n t í a s , p a r a encaminar 
el nuevo derrotero por e l que se pro-
ponía conducir la "Nave Munic ipa l ." 
P a r a e l Departamento de la A d -
| min i s t rac ión de Impuestos , tuvo la 
feliz idea de designar a l s e ñ o r M a -
nuel de C á r d e n a s B e d a n o , uno de los 
más inteligentes Jefes que domina 
con facilidad todos los asuntos que se 
relacionan con los distintos ramos de 
arbitrios municipales . 
Otra excelente cual idad posee el 
señor C á r d e n a s , e l tacto especial 
de que e s t á dotado, p a r a tratar con 
el públ ico , a quien recibe con gran 
cortesía, dejando servidos a todos los 
que e s t á n dentro de la posibili-
dad de serlo, convenciendo a 
aquellos que materia lmente no 
Puede servir, por impedirlo l a Indole 
del asunto de que se trato. 
E l s e ñ o r C á r d e n a s , con amplias 
facultades, se r o d e ó de empleados de 
acrisolada conducta e idoneidad, a 
quien dió a conocer sus p r o p ó s i t o s , 
para el cumplimiento de sus respec-
tivos deberes, a f in de que prevale-
ciera la honradez en todos los actos, 
organizando los t rabajos siguientes: 
Rec t i f i cac ión de f á b r i c a s , indus-
trias de todas clases y arbitrios en 
general, para comprobar s i l a renta 
declarada por los d u e ñ o s concuerdan 
con la p r o d u c c i ó n ac tua l y que esta es 
Ja que en jus t i c i a deba producir , a 
"n de no les ionar los intereses del 
Pueblo, n i del Tesoro Munic ipal . 
Rectificando si los productos de 
'incas no concuerdan con los que apa-
recen ami l laradas . 
Inspecc ión comprobatoria, para 
venir a l conocimiento exacto, de los 
metros contadores de agua , que hay 
instalados. 
Inspecc ión para hacer que las plu-
mas de agua que indebidamente vie-
nen pagando a r a z ó n de V E I N T E 
Pesos a l a ñ o , con perjuicio para el 
Tesoro Munic ipal , por estar acredi-
tado mayor a lqu i l er de 34 pesos, en 
,. . „ alt. 
lo sucesivo paguen C U A R E N T A P E -
l S O S , que es conforme a l a r t í c u l o 7o 
del Reglamento, y que cada finca, 
tenga instaladas las plumas que les 
corresponda, p a r a que los inquil inos 
no carezcan de tan indispensable l í -
quido. 
U n a prueba de los beneficios que 
h a obtenido el E r a r i o Munic ipa l es 
que en cinco meses que l leva el se-
ñ o r C á r d e n a s a l frente de los I m -
puestos, solamente en la S e c c i ó n de 
Acueductos donde los empleados, con 
sus Jefes s e ñ o r e s S o u t i é y Vi l legas , 
se mult ipl ican p a r a secundar los pro-
p ó s i t o s del s e ñ o r C á r d e n a s , e l aumen-
to de r e c a u d a c i ó n se aproxima a los 
cien m i l pesos por ese concepto, en el 
tiempo indicado. 
A d e m á s , en el s e ñ o r C á r d e n a s par-
r a la D i r e c c i ó n y trabajos del Depar-
tamento a su cargo, no Inf luyen las 
ideas p o l í t i c a s en n i n g ú n sentido, por 
que se atiene a que el empleado sea 
honrado y trabajador para que cum-
p la con su deber. 
Siga por ese sendero el s e ñ o r A l -
calde, seguro de que el pueblo á v i d o 
ds jus t ic ia , le v i v i r á agradecido, lo 
que impl ica u n a s a t i s f a c c i ó n en es 
tos tiempos p a r a un gobernante. 
" ¡ D E M O L I D O E L 
V A T I C A N O " ! 
P í o X I . T a l es el t í t u l o que lleva 
una "chispa e l é c t r i c a " , lanzada por 
u n "profeta moderno" en l a revis ta 
E l P o r v e n i r . 
¡ P o b r e s ideas superf inas! ¡ P o b r e 
ignorancia! ¡ Desdichado del hom-
bre cuya intelectuadidad, ve solo con 
las lentes de sus propias pasiones! 
¡ N o respeta l a sociedad en que vive! 
¡ N o sabe guardar culto a las leyes 
sagradas! Ignora la d e v o c i ó n que de-
be a l a v ir tud , e l respeto a los gran-
des hombres, l a p r o t e c c i ó n a l a ino-
cencia que intenta blasfemar; v a -
l i é n d o s e de la prensa p a r a verter 
e r e l la e n s e ñ a n z a s d a ñ i n a s , inmora-
les, inc iv i l l zadoras . ¿ P o r q u é el hom-
bre que se cree un f i l ó s o f o , un gran-
de genio de l a " c i v i l i z a c i ó n " moder-
na , u n sol de luz, un fuerte pro-
tector de l a ignorancia , una> fuente 
de s a b i d u r í a verdadera ; oculta su 
nombre? ¡ E s acaso por modestia? 
¿ L a conoce quien no tiene r e l i g i ó n ? 
¿ P o r qué guarda el i n c ó g n i t o ese 
prodigio de s a b i d u r í a ? Porque no 
vierte esa radiante luz sobre doscien-
tos mil lones de c a t ó l i c o s , a p o s t ó l i -
cos y romanos que vivimos en las 
H O T E L S E V I L L A 
T e a D a n c e T o r i o s / o s miércoles Y sábados, d e 4 y 
media a 6 y media de ¡a tarde, en el PATIO ANDALUZ, 
O r q u e s t a d e l B i l t m o r e . Toca siempre en / a s 
c o m i d a s especiales de ¡os JUEVES y los DOMINOOS. 
BAILES TODAS LAS NOCHES 
alt I N D . 21 e. 
V a p o r E S P A G N E 
s a l d r á sobre el d í a 16 para C o r u ñ a 
y Santander . 
" S A N T A I S A B E L " 
s a l d r á sobre el d í a 25 de Mazo para 
Vigo , C o r u ñ a , G i j ó n , Santander, Cá-
diz y Barce lona . 
Recuerde que debe comprar su 
equipaje a tiempo y de la mejor c í a -
te. V e a estos precios: 
B a ú l e s para bodega . . . $ 7.50 
B a ú l e s E s c a p a r a t e de c a m a -
rotes „ 32.00 
B a ú l e s escaparate de cama-
rote, modelo grande . . „ 35.00 
Maletas desde 2.00 
L A G R A N A D A 
M E R C A D A L Y C O . O b i s p o y C u b a 
C o n s e r v a m o s s u A u t o m ó v i l 
P o r u n a p e q u e ñ a c u o t a m e n -
s u a l nos h a c e m o s c a r g o d e l a 
i n s p e c c i ó n d e su m á q u i n a , 
l i m p i e z a d e l m o t o r , e n g r a s e 
g e n e r a l y a r r e g l o d e c á m a r a s 
y g o m a s . 
P í d a n o s infame* 
E n nueatroa tallerea realieamo» 
toda clase de trabajos y repara-
clones. 
Garag-e, venta de gasolina, alco-
hol, aceites, grasas, gomas y 
accesorios. 
V i c e n t e y G ó m e z , S . en C . 
M a r i n a i 2 T e l é f M - 5 3 6 5 . 
C 1697 I n d . l o . Mzo. 
D r G o n z a l o P e d r o s o 
I pIRTJ.TANO D E I . H O S P I T A L Ofl 
\ J Emergencias y dei Hospital Nú-
mero lino. 
ES P E C I A L I S T A E3T T I A S TTEUTA. r ías y enfermedades venérea». Cl«-
toscopla y cateterismo de ios uréteres 
| N Y E C C I O W E B D E tf BOBAXVA&SAK. 
CO N S E L T A S : D E 10 A 13 M. T D E n í \ ' S a 6 p. m.. en la calle de Cuba. D í J 
P R E N S A P A R A E M P A C A R 
S e v e n d e u n a , c o m p l e t a m e n t e 
n u e v a , s in uso . E s t á a ú n e n l a c a -
j a , s e g ú n l l e g ó de l a f á b r i c a . P a r a 
m á s i n f o r m e s e n l a A d m i n i s t r a -
c i ó n de este p e r i ó d i c o . 
E l d ía 12 de Febrero p r ó x i m o pa-
sado el vlce-Presideate de los E s t a -
| dos Unidos, Mr. C a l v i n Coolidge, y el 
• general John J . Perhs ing , a nombre 
j de la n a c i ó n , fueron a la c iudad de 
| Springfield a honrar la memoria de 
A b r a h a m L i n c o l n . Atravesando las 
extensas filas de p ú b l i c o s i tuadas en 
ambos lados de las calles del t r á n s i t o 
se dirigieron los dos personajes a la 
casa solariega que h a b i t ó L i n c o l n y 
j d e s p u é s fueron a depositar una coro-
na de flores sobre la b ó v e d a donde 
yacen los restos del Presidente m á r -
tir, en el Cementerio de Oak Ridge. 
' E l general Persh ing l l e g ó tempra-
no, a c o m p a ñ a d o por su escolta, a 
New Salem, abandonada aldea que el 
| E s t a d o de I l l inois ha principiado a 
reconstruir y donde en una é p o c a re-
I s i d i ó L i n c o l n . E l vlce-Presidente Coolidge l l e g ó 
a Springfield m á s tarde que el gene-
r a l Persh ing en v a g ó n especial. 
E n el discurso pronunciado por el 
general Persh ing en honra y g lor ia 
del gran emancipador, expuso que los 
principios de derecho y de jus t i c ia 
proclamados por A b r a h a m L i n c o l n y 
causa de su prematura muerte, fueron 
la i n s p i r a c i ó n de los e j é r c i t o s ame-
ricanos que pasaron el A t l á n t i c o pa-
r a combatir en el gran frente de ba-
ta l la de la guerra l lamada mundia l , 
agregando que habida cuenta de la 
v ida y genio de L i n c o l n "poco se ha 
dicho, excepto por l a c r í t i c a enemi-
ga, de l a feliz I n t e r v e n c i ó n de aquel 
en asuntos mil i tares , 
"Como jefe supremo de las fuer-
zas de m a r y t i erra del Norte—dijo 
el general P e r s h i n g — f u é é l el que 
l l e v ó el peso en la guerra de sece-
s i ó n , siendo v i ta l para los E s t a d o s 
del Norte la d i r e c c i ó n e n é r g i c a que 
i m p r i m i ó a un pueblo no preparado 
para la guerra , y por consiguiente pa-
r a la lucha sostenedora de la U n i ó n . 
S i n I n s t r u c c i ó n mi l i tar n i equipos 
adecuados, pero con gran sentido co-
m ú n y excepcional capacidad, con-
centraba su juic io sobre cualquier 
punto necesitado de d e t e r m i n a c i ó n , 
h a c i é n d o s e cargo, echando sobre sus 
hombros graves problemas de estra-
tegia en la d i r e c c i ó n de las operacio-
nes mil i tares . Con su experiencia de 
la v ida v i ó c laramente y c o m p r e n d i ó 
c u á l e s eran los importantes factores 
morales de los que d e p e n d í a la v ic -
toria, c o n v i r t i é n d o s e en maestro de 
los principios fundamentales del a r -
te de la guerra . 
E l general Persh ing t r a t ó a l f inal 
de su discurso de la s i t u a c i ó n de las 
fuerzas de la U n i ó n que mandaba Me 
Cle lan y del e j é r c i t o confederado bajo 
el mando de Johmston, en Manassa , 
a l concluir e l a ñ o de 1861, leyendo 
d e s p u é s cartas de L i n c o l n dir ig idas a 
Me Cle l lan o r d e n á n d o l e ataques di -
rectos contra el enemigo, y di jo: 
" L a s cartas que he l e í d o demues-
tran el completo estudio que hizo 
L i n c o l n del modo de continuar la 
g u e r r a ; cartas que parecen escritas 
por t é c n i c o estratega, siendo asom-
brosa tal aptitud en un hombre que 
antes no t e n í a la menor n o c i ó n en 
el arte de la guerra; aunque d e s p u é s 
de todo la sagacidad mil i tar no es 
m á s que la a p l i c a c i ó n del sentido 
c o m ú n , en cuyo ejercicio todos los 
principios de la estrategia se encie-
r r a n en é l ; y el sentido c o m ú n de L i n -
coln p a r e c í a inagotable: todos los 
consejos que les d ió a los jefes m i l i -
tares en Rappahanock y en Gei i sburg 
demostraron la c lar idad de los j u i -
cios del Presidente y su perfecto dor 
minio de las situaciones a l l í presen-
tadas. 
"Como Jefe de la n a c i ó n en los 
s o m b r í o s d í a s de la guerra de sece-
s i ó n , que amenazaba destruirnos, L i n -
coln tuvo s iempre sublime conf ianza 
en el triunfo del derecho; y aunque 
apenado por el desastre, n u n c a des-
m a y ó . F i r m e ante el d e s d é n y l a des-
lealtad no v a c i l ó en dirigirse con pa-
so decidido hacia* la meta de la v ic -
toria. 
Ardoroso patriota, t e n í a Inque-
brantable fe en é l mismo y en los des-
tinos de su p a í s . Penetrante, paciente 
en l a advers idad y tolerante en su 
juicios , t rabajaba y s u f r í a por e l pue-
blo que amaba. 
"Pues bien; esos principios de l 
derecho y de la just ic ia por él pro-
clamados y por los cuales m u r i ó , fue-
ron los que inspiraron l a magnif i -
cencia de los e j é r c i t o s americanos que 
combatieron en la guerra m u n d i a l . 
Rea lmente las fundamentales verda-
des que pronunciaron sus labios, h a n 
venido a ser la v iva esperanza de 
la humanidad oprimida en todas par -
tes". 
"No es a l a c iudad de W a s h i n g t o n 
donde hay que i r para saber lo que 
f u é L i n c o l n — dijo el Vice Pres iden-
te Coolidge: el comienzo y f inal de 
su naturaleza se comprende a q u í . 
De a q u í s a l i ó L inco ln . Con demasia-
da frecuencia el- mundo vuelve sus 
ojos hac ia los grandes lugares, pen-
sando que s ó l o / le ellos emanan las 
revelaciones y los grandes aconteci-
mientos, por olvido de que la mayor 
s a b i d u r í a no se ha l la en los que pien-
san en las cosas m á s altas, sino en los 
condescendientes con los hombres en 
todos los estados. L a E r a m á s g r a n -
de en la his toria humana p r i n c i p i ó en 
un pesebre. Y este gran americano, 
la pr imera f igura del mundo en el 
siglo X I X , s a l i ó de una frontera y 
p a s ó su adolecencia en una aldea de 
pecos cientos de a lmas". 
J u z g a d o s d e I n s t r u c c i ó n 
S E C C I O N P R I M E R A . 
Robo . 
F e r m í n P é r e z y P é r e z , vecino de 
la casa Obispo n ú m e r o 37, altos, de-
n u n c i ó a la P o l i c í a , que ayer m a ñ a -
na a l despestar, e n c o n t r ó abierta la 
puerta de su h a b i t a c i ó n y . de una 
mesa le h a b í a n s u s t r a í d o u n a c a r t e r a 
de piel con 23 y prendas que est ima 
en | 1 0 0 , Ignorando quienes sean 
los autores. 
E s t a f a . 
E l doctor G a b r i e l Costa Cueto, abo 
gado y apoderado1 general de "See-
k ler E u l e r C o " y vecino de O b r a p í a 
n ú m e r o 58, denuncia a l Juzgado: 
Que dicha casa v e n d i ó distintas mer 
c a n d a s , del ramo de f e r r e t e r í a a 
Si lv ino S u á r e z , vecino que dijo ser 
de la casa Compostela n ú m e r o 57, 
donde tiene un establecimiento, por 
valor de $181. Que a l i r ayer el 
cobrador de la casa a cobrar le l a 
cuenta, r e s u l t ó que no s ó l o no cono-
cen a l citado S u á r e z , sino que no 
tiene n i n g ú n establecimiento, esti-
mando el doctor Costa Cueto, per-
judicado en la refer ida suma de $181 
Se han ordenado investigaciones. 
y todo el cuerpo, de p r o n ó s t i c o g r a -
ve. D e c l a r a la paciente, que se las 
c a u s ó a l caerse del b a l c ó n de su do-
mici l io a l patio de l a casa, desdo 
una a l t u r a de ocho metros. E l he-
cho f u é puramente c a s u a L 
Robo. 
H a r r y W h a r t o n , vecino del vapor 
"San B l á s " , anclado en el m u e l l e 
de l a Machina, d e n u n c i ó a l a P o l i -
c í a Secreta, que ayer por l a tarde , 
f u é a l Hote l " P u e r t a del Sol", sito 
en P l á c i d o n ú m e r o 127, en busca de 
u n a a m i g a nombrada E m m a D a n i e l , 
que reside en dicho lugar p a r a I r 
a las c a r r e r a s de caballos, regro-
sando d e s p u é s a la Capi ta l a l o j á n d o 
se en un hotel , sito en Prado , I g -
norando el n ú m e r o y que por l a m a -
ñ a n a a l abandonarlo, n o t ó l a f a l t a 
de $500 en billetes americanos . 
D r J o s é M . P i t a l u g a 
D E N T I S T A 
I Operaciones absolutament© sin dolor, 
' empleando para ello anes tés icos Inofen-
| sivos. Consultas: da 1 y media a 7 
p. m. Domngos, de 8 a 11 a. m. Nep-
tuno, 138, altos, entre Lealtad y Esco-
bar. 
1970 a l t ind. 7 mzo. 
S E C C I O N S E G U N D A . 
L e s i o n a d a . 
L a menor E s t e l v i n a Santoyo Me-
dina, vecina de l a casa G l o r i a 4, a l -
tos, f u é curada en el Segundo C e n -
tro de Socorro, de lesiones graves, 
contusiones, escoriaciones en la piel , 
D r . J . L Y O N 
D E L A F A C U L T A D D E P A R I S 
Espec ia l i s ta en la c u r a c i ó n rad ica l 
d elas hemorroides, s in o p e r a c i ó n . 
Consul tas : de 1 a 3 p. m., d i a r i a s . 
Corre»», esquina a San Indalec io 
O t r o g r a n d e s a s t r e 
L A C A S A D E O L I V A " 
[ T R A T A m i E N T O M E D I C O 
ú e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s , 
E c z e m a s y t o d a c l a s e d e 
U l c e r a s y T u m o r e s , 
C 
M0NSERRATE No. 4 1 . . CONSULTAS DE í A 1 
Especial para los pobres de 5 y media a 4. 
H a decidido re t i rarse del negocio de J o y e r í a a l por mayor , in i -
ciando hoy mi smo la r e a l i z a c i ó n def init iva de: . 
$ 2 0 0 . 0 0 0 
D O S C I E N T O S M I L P E S O S , v 
D e sus existencias, a precios i n c r e í b l e s , n u n c a vistos y con u n a p é r d i d a 
r e a l , posit iva, d e l 60 por ciento. 
Queremos r e a l i z a r en e l menor tiempo posible y aceptaremos cua l -
quier oferta razonable por toda o parte do nuestra existencia. 
T E N E M O S U N C O L O S A L S U R T I D O 
E n Gargant i l las , P u l s e r a s , Cadenas , D i je s , Aretes , Medal las , Alf i leres , P a 
sudores. Sort i jas , etc., en oro de 14 y 18 y en Plat ino , a s í como u n exten 
B í s lmo surtido e n relojes de s e ñ o r a s y caballeros e n 1 8 k i la tes y p la -
tino, con y sin bri l lantes , y, a d e m á s 
5 . 0 0 0 
C I N C O M I L 
Re lo je s l e g í t i m o s Rosskopf patento de p r i m e r a con sello de g a r a n t í a . 
. -
Aconsejamos a nuestros c l ientes y a l p ú b l i c o , a s í como a los mayo-
r i s tas en J o y e r í a de l a capi ta l y d e l . i n t e r i o r de la I s l a , aprovechen es ta 
ú n i c a oportunidad de adquir ir con muy poco dinero cuanto en o l ramo 
de J o y e r í a se produce e n F r a n c i a , A l e m a n i a y S u i z a . V é a n o s s i n per-
der tiempo. 
" L A C A S A D E O L I V A " 
A V E N I D A D E I T A L I A 9 1 . — E N T R E S A N R A F A E L Y S A N J O S E . 
H A B A N A 
C2043 ilt. 6 d - l l . 
C A R N A V A L 1 9 2 2 
i t i i i i i m 
P A R A B A I L E 
D I V E R S I D A D D E E S T I L O S 
P R E C I O S B A R A T I S I M O S 
L A A P L A N A D O R A 
R E I N A 
A b a d i n y C i a 
V E N U 5 K A n i 5 B E L A S C O A I N 
P A G I N A C U A T R O 
A N O X C 
C O R R E S P O N D E N C I A S E I N F O R M A C I O N E S G E N E R A L E S D E E S P A Ñ A 
N O T A S A L M A R G E N 
M A E S E P E D R O 
E l s e ñ o r Conde de Romanones es-
taba en lo cierto. L a cr i s i s se reso l -
v i ó en ei t é r m i n o de las ve int icua-
tro horas que h a b í a predicho. P o r 
esta vez el maese Pedro de l a p o l í t i -
ca e s p a ñ o l a m o v i ó con a d m i r a b l e 
p r e c i s i ó n los m u ñ e c o s del retablo. 
L a s a t i s f a c c i ó n del conde debe ser 
grande. H a visto cumpl idos sus de-
seos sin que le hagan sombra desde 
el Poder, A lhucemas , . A l b a y D o n 
M e l q u í a d e s . A buen seguro que e l 
conde se h a frotado las manos , de 
s a t i s f a c c i ó n , v a r í a s veces, en e l t rans 
curso de esas ve int icuatro horas de 
cr is i s . B i e n , bien. Maese Pedro e s t á 
contento. 
E l p ú b l i c o , que en este caso es 
el pueblo, no h a dado mues tras de 
agrado ni de disgusto. L a comedia 
d e b i ó producir le un poco de sorpre-
sa, pero lo t ienen tan acos tumbra-
do a ellas que u n a m a s no h a de 
causar le gran mel la . 
H a habido un cambio de persona 
jes . ¿ S e g u i r á maese Pedro movien-
do los m u ñ e c o s ? L a s Cortes lo d i -
r á n . A u n q u e es posible que h a y a 
m á s de un maese Pedro en este se-
gundo acto que ahora empieza y 
Que, a Juzgar por las declaraciones 
del nuevo Pres idente del Consejo , 
s e r á una c o n t i n u a c i ó n de l anter ior . 
No es solo a l Conde de Romanones , 
a quien tiene que de jar satisfecho e l 
actual Gabinete. Neces i ta contar 
c a m b i é n con los grupos que e s t á n re -
presentados en é l . Y no decimos que 
le es indispensable l a conf ianza del 
p a í s porque y a hemos convenido en 
que esto puede re legarse a segundo 
t é r m i n o , mientras h a y a maese P e -
dros que m u e v a n a su antojo los h i -
los de la t rama. 
L a c o n s t i t u c i ó n del Gabinete vie-
ne a demostrar que el partido con-
servador no e s t á en condiciones de 
asumir por sí y ante sí las respon-
sabil idades del Poder . Neces i ta de 
la c o a l i c i ó n como la necesi taron los 
anteriores gobiernos. L a p o l í t i c a es-
p a ñ o l a e s t á dividida en ta l n ú m e r o 
de grupos y grupitos que no hay 
ninguno con fuerza suficiente p a r a 
gobernar s in ajenos auxi l ios . L o s 
grandes partidos h i s t ó r i c o s se h a n 
ido desmoronando y q u i z á s l leguen 
, a desaparecer por completo. Que-
dan residuos de ellos que intentan 
hacer demostraciones de u n a fuerza 
que evidentemente no tiene. 
De un lado las ambiciones de sus 
prohombres y de otro l a necesidad 
de un cambio rad ica l en la p o l í t i c a 
que se v e n í a siguiendo, dieron a l 
traste con aquellos dos fuertes Ins -
trumentos de gobierno que pres i -
dieron los s e ñ o r e s C á n o v a s y Sagas-
ta. 
"Renovarse o m o r i r " ha sido el 
grito lanzado por los disidentes de 
uno y otro partido. Y "renovarse o 
mor ir" s e r á el epitafio que ambos 
partidos l leven. 
Poco importa que maese Pedro , 
desde tras la cort ina, pretenda se-
guir moviendo los m u ñ e c o s . E s t o s 
h a n dado de s í cuanto p o d í a n dar y 
y a se sienten cansados. Y e l p ú b l i c o 
se v a cansando t a m b i é n . Maese Pe-
dro no ve o no quiere v e r q. sus t r u -
cos no agradan. Y es que l a m i s m a 
cort ina tras la que se oculta le i m -
pide ver l a fatiga que se r e t r a t a en 
los semblantes de los espectadores. 
E d u a r d o A . Q U I Ñ O N E S . 
E S P A Ñ A E N M A R R U E C O S 
CfFOMMAOZOH DIAK1A DB L A K E D A C O I O N S U C U B S A I . D E L 'DZAXZO DI 
L A HASZVA'* TTX XkVMTO 
P R E S E N T A C I O N D E S O L D A D O S Q U E E S T A B A N P R I S I O N E R O S . L O S 
M A N E J O S D E A B D — E L K R I M . O T R A S N O T I C I A S . 
E L G E N E R A L A L V A R E S D E L M A N Z A N O Y S U E S T A D O M A Y O R D I R I -
G 1 E N D O E L C O M B A T E S O B R E A L K A R R O L D E S D E L A S A L T U R A S 
D E M I S C R E L A E N K A N E N . 
(Fot. T. S. Gutiérrez) . 
E L E C C I O N E S M U N I C I P A L E S 
E N T O D A E S P A Ñ A 
P E Q U E Ñ O S I N C I D E N T E S . R E S U L T A D O D E L A E L E C C I O N E N M A -
D R I D . 
O T R O C O N S E J O D E M I N I S T R O S 
L A R E F O R M A T R I B U T A R I A Y E L A R A N C E L P O L I T I C O 
D E R E S T R I C C I O N D E G A S T O S 
L A R E F O R M A T R I B U T A R I A Y E L A R A N C K L . 
T R I C C T O N D E G A S T O S . 
Madrid 28 de enero de 1922,. 
Ayer tarde a las cuatro c o m e n z ó 
el Consejo de ministros s in que a l a 
entrada h ic ieran m a n i f e s t a c i ó n de i n -
t e r é s ninguno de los Consejeros . 
L a r e u n i ó n min i s ter ia l t e r m i n ó a 
las ocho y cuarto y como de costum-
bre en estos Consejos arance lar ios , 
no se f a c i l i t ó referencia oficiosa a la 
P r e n s a . 
S in embargo, los ministros habla-
ron con los periodistas y d ieron va -
r í a s noticias. 
E l Presidente m a n i f e s t ó que el 
examen del arance l h a b í a terminado 
cpn el estudio de las cuestiones re la -
tivas a la e x p o r t a c i ó n a ñ a d i e n d o que 
el p r ó x i m o Consejo que se ce lebrara 
el lunes en la Pres idenc ia , t r a t a r á de 
otros asuntos de gobierno detenidos 
por la i n t e r p e l a c i ó n arance lar ia . A 
P a r t i r de ese dia no se v o l v e r á a cele-
brar Consejo en toda l a s e m a n a para 
Madr id , 7 de F e b r e r o de 1922 
E l domingo se ce lebraron .las elec-
ciones municipales p a r a nombrar a 
los concejales que h a b í a n de c u b r i r 
las vacantes de los diferentes A y u n -
tamientos. 
E n la Corte t r a n s c u r r i ó la elec-
c i ó n s in novedad, pues los inc iden-
tes que se produjeron apenas tuvie-
ron importancia y en todos los co-; 
legios pudieron hacerse la v o t a c i ó n 
y escrutinio dentro de l a normal idad 
m á s absoluta. 
L a s mesas se const i tuyeron s ln j 
novedad y la lucha se r e a l i z ó conj 
escasa a n i m a c i ó n . 
A pesar de que abundaron los r e -
partos de candidaturas y de que se 
hizo gran propaganda electoral , es 
lo cierto que no a c u d i ó a los comi-
cios e l n ú m e r o de votantes de otras 
veces. 
L o s incidentes registrados fueron 
de poca c o n s i d e r a c i ó n . Se l l evaron' 
a cabo dieciseis detenciones de suje -
tos que dieron a l votar nombre f a l -
so; de ellos doce en el distrito del 
Centro; dos en el de la Univers idad;1 
uno en C h a m b e r í y otro en l a L a -
t ina. 
T a m b i é n fueron detenidos a lgu -
nos electores que se dedicaban a l a 
compra de votos. 
P o r promover e s c á n d a l o se l l e v ó 
a cabo u n a d e t e n c i ó n en u n a de las 
secciones del distrito de l a U n i v e r -
s idad y por c o a c c i ó n otra en u n a 
de las secciones del distrito dei 
Congreso. 
E n el colegio electoral situado en 
la cal le de San S i m ó n , correspon-
diente a l distrito del Hospi ta l , e l 
guard ia de Seguridad n ú m e r o 4871 
detuvo a T o m á s F e r n á n d e z . 
Cuando lo l levaba a la C o m i s a r í a 
el detenido e s c a p ó y el guardia h l - ' 
zo dos disparos a l a ire produciendo' 
l a a l a r m a consiguiente. 
E n B a r c e l o n a u n a personal idad de l E l fugitivo l o g r ó encerrarse en l a 
s indicato ú n i c o hace interesantes casa n ú m e r o 21 de la cal le de la E s -
declaraciones. S o l u c i ó n de l a h a e l - cuadra . Se a v i s ó a un cerragero y 
ga del hambre en La c á r c e l . L a s i n - cuando é s t e se d i s p o n í a a abr ir l a 
dustr ias de C a t a l u ñ a sol ic i tan a y u - puerta lo hizo el propio T ó m á á , que ¡ 
R e f o r m i s t a s . — D . Eus taqu io M a r -
t í n , don J u l i á n M a r t í n e z R e u s y 
don Sergio A l v a r e z R . V l l l a m l l . T o - i 
t a l : 3. 
Soc ia l i s ta s .—D. E d u a r d o A l v a r e z j 
H e r r e r o , D . Manuel Cordero, don 
L u í s A r a q u i s t a i n , D. Antonio L ó p e z ' 
B a e z a , don A n d r é s Saborit y don 
M a t í a s G ó m e z L a t o r r e . T o t a l : 6. j 
Independientes— D. Mannuel R o - , 
dr lguez y G o n z á l e z , D . J o s é S i l va ! 
A r a m b u r u y don J o s é Muro. T o t a l : 3^ 
L a r a . T o t a l : 3 
. C o m u n i s t a . — D . Mariano G a r c í a 
Cortes . T o t a l : 1 
Republ i cano . — D . E m i l i o Nogue-
r a s . T o t a l : 1 
C u a n d o el ministro de la Goberna-
c i ó n r e c i b i ó a los periodistas, les m a -
n i f e s t ó que estaba muy satisfecho por 
el orden completo que h a b í a re ina-
do en toda E s p a ñ a durante la Jorna-
da e lectoral del domingo. 
— H a s t a tal p u n t o — a ñ a d i ó — h a s i -
do completa l a ca lma, que no se re-
g i s tran en toda la P e n í n s u l a m á s que 
M a d r i d 10 de F e b . 1922. 
E l parte oficial que ayer fac i l i taron 
en el ministerio de l a G u e r r a no a c u -
saba novedad en los territorios de 
Ceuta , Te tuan , Melll la y L a r a c h e . 
Se sabe queayer l legaron a bordo 
del c a ñ o n e r o "Recalde", el cabo y 
los soldados del regimiento de Mel l -
l la , Manuel L ó p e z S á n c h e z , Pedto 
M a r t i n R u e d a , F r a n c i s c o M r u j o C a -
l le ja , Mario Cifuetnes Mellado, J o s é 
R e i n a , Ignacio L ó p e z Borral lo , e l sol 
dado del regimiento mixto de A r t i l l e -
r ía , Antonio M a r t í n e z M a ñ a s , e l de 
l a br igada Disc ip l inar la Manue l O c a n 
y el soldado de P o l i c í a i n d í g e n a Mo-
hamed B e n Zenacem ben Sald el Mo 
hatar . 
Tdos ellos estaban pris ioneros en e l 
poblado de H a m a n ( A l h u c e m a s ) y de 
cldieron escaparse avisando prev ia -
mente a las autoridades de Mel l l la por 
mediolon de un confidente. 
Convenido el dia, antes de ayer f u é 
el "Recalde" y al f in los r e c o g i ó en l a 
p laya a donde hablan logrdo l legar. 
E l c a p i t á n Arredondo de la P o l i c í a 
i n d í g e n a , p r e p a r ó una emboscada a 
los moros que en los pasdos d í a s a t a -
caron la p o s i c i ó n de Segangan. E n l a 
emboscada consiguieron matar a uno 
de los moros, en un b a r r a n c ¿ p r ó x i m o 
a A f r a . 
E l moro hac ia grandes protestas 
de inocencia, pero e m p u ñ a b a u n a pia-
dos roturas de urnas , una de el las en 
un pueblo de G u i p ú z c o a ; pero no h a 
habido desorden alguno que produ-
j e r a , como en otras ocasiones, muer -
tos o heridos. 
E n general las noticias que se rec i -
ben de provincias, acusan una gran 
m a y o r í a , obtenida por los conserva-
dores sobre los d e m á s candidatos pre-
sentados. 
E n Sa lamanca la nota saliente ha ' 
sido la derrota de don M l g u é l U n a -
muno que se presentaba como can-i 
didato obrero. 
E n todas las provincias, como y a 
h a b í a manifestado el ministro de la 
G o b e r n a c i ó n , t ranscurr ieron las elec-
ciones dentro de la mayor t ranqu i -
l idad. 
tola a u t o m á t i c a , en vista de lo cua l 
r e c i b i ó el castigo merecido. 
A y e r m a ñ a n a fueron hoatilizados 
los hornos de Intendencia instalados 
en San J u a n de las Minas. P a r a repe-
ler ataque s a l i ó la segunda 'mía de Po 
llc( que c o n s i g u i ó detener a varios 
i n d í g e n a s rebeldes. 
E n el poblado I n d í g e n a de U l a d 
se p r e s e n t ó una part ida de bandole-
ros, con intento de saquear las c a -
sas de los moros sometidos. E s t o s re 
chazaron la a g r e s i ó n y dispersaron 
a los malhechores. 
E n las proximidades del K e r t cerca 
de la desembocadura, aparecieron a l -
gunos n ú c l e o s de rebeldes. Descubier-
tos desde la p o s i c i ó n de Ti fasor , las 
b a t e r í a s de esta abrieron nutrido fue-
go y dispersaron al enemigo. 
L o s rebeldes hosti l izaron la colum 
na Cabanel las , cuando estas fuerzas 
pract icaban un reconocimiento. No 
hubo novedad en nuestras tropaa que 
hic ieron huir a los enemigos. 
L o s rebledes han causado a r e r i a s 
en la l í n e a t e l é f o n l c a de T a x u d a . E s -
tos r l f e ñ o s s e r á n castigados, con el f in 
de evi tar la r e p e t i c i ó n del hecho. 
M á s de mil decientas carabinas y 
fusiles ha recogida en estos d í a s ú l -
timos la " m í a " de Nador. L a " m í a " 
de B e n i S icar y el ka id Abd-el K a d e r 
l levan t a m b i é n recogidas en bu t e r r i -
torio ú h a s mi l quinientas armas de 
fuego. L o s kabilefios de Mazuza han 
entregado noventa y siente fusiles. 
Se e s t á trabajando act ivamente pa-
r a r e p a r a r los d a ñ o s causados por el 
c i c l ó n de hace unos dias, d a ñ o s que 
han sido de bastante c o n s i d e r a c i ó n . I 
E n la p e s c a d e r í a de la playa de S a n I 
Lorenzo se d e s p l o m ó la techumbre de 
una de las casetas, resultando heridos 
dos Individuos. E l venedaval d e r r i b ó 
u n a de las puertas del mercado r e -
sultando herido otro sujeto. A l caer, 
destrozada por el viento una t ienda 
de c a m p a ñ a Instalada en el fuerte de 
San Lorenzo h i r i ó al soldado de la co 
m i s i ó n g e o g r á f i c a Manuel Andyco— 
berr i . 
Parece ser que A b d - e l - K r i m se ha 
trasladado a Tafers i t con pretexto de 
cast igar a dos I n d í g e n a s que agre-
dieron a unos beniurriaguel . E l jefe 
moro ha montado una guardia d 
tenta hombres para coaccinar a 1 
poblado de S a m m a r e Impedir 
nos sometan s in condiciones. I 
A s í mismo ha hecho empiaz. 
Monte Mauro dos c a ñ o n e s que estsk*" 
en casa del H a c h de A m a r . 
E l grupo de Regulares de Melm 
al mando del comandante Llamas ^ 
l í z ó un paseo llegando hasta l a g ' ^ 
x imidades de K a n d u s s i . E n el cattf0" 
nuestras fuerzas encontraron un 
r r o — c u b a abandonado desde el d ^ 
do jul io . L a m a r c h a efectuada*" 
el grupo de regulares f u é real]»?^ 
en dos dias, regresando a Nador d 
pues de pasar por I fr i t y Buherlt 
E n el ministerio de la Guerra •»« 
l i taron ayer la siguiente nota: 
" E l alto comisarlo, en la confer* 
c í a celebrada anoche, r o g ó al mini8?a' 
de la G u e r r a que h ic iera constar n 
no h a hecho manifestaciones algn 
sobre la conferencia de P izarra , yJ** 
las que aparezcan como suyas láa 
de desde luego desautorizar". 
P o r el ministerio de la Guerra u 
ha dispuesto que el d ia primero d 
Marzo p r ó x i m o dé comienzo en jS 
P a r q u e de d e s i n f e c c i ó n de esta Cort* 
el segundo de los cursos de manela 
del mater ia l de d e s i n f e c c i ó n creado 
por R e a l Orden c ircular del 21 A 
A b r i l ú l t i m o , al cual a s i s t i r á un sar 
gento o un cabo de Sanidad Militar di 
cada una de las regiones segunda, te! 
cera, quinta s é p t i m a y octava y ¿&3 
t a ñ í a s generales de Baleares y Caí 
nar ias . 
L a s l l u v i a s y s o s 
c o n s e c u e n c i a s 
Con la e s t a c i ó n l luviosa empiezan 
los catarros, l a g r í p p e y la terrlbli 
p u l m o n í a , enfermedades que si no 
causan grandes d a ñ o s , por lo menos 
privan a la persona de muchas dis-
tracciones. 
Pero como dice un re frán muy vie-
jo que el catarro es mal de las bue-
nas mozas, las hay que les agrada 
llevarlo, y sin pensar ea las graves 
consecuencias que pueda causarles, 
no se cuidan de tomar una medicina 
que las alivie 
Y ya que de medicinas hablamos, a 
todos les c o n v e n d r í a tomar el Jara-
be de Ambrozoln que por su acción 
sedativa en los nervios de las vías 
respiratorias, cura con la mayor eO-
cía . 
P O L I T I C A D E R E S -
E l ministro de l a G u e r r a d i ó cuenta 
a Su Majes tad el R e y de diversos 
asuntos relacionados con la c a m p a ñ a 
de Marruecos. 
A l sa l ir del Consejo el S r . Cambo 
m a n i f e s t ó que en la r e u n i ó n h a b í a n 
tratado de presupuestos, y con este 
motivo, el h a b í a hecho una detal lada 
e x p o s i c i ó n del plan de Ingresos. P o r 
su parte se o p o n d r á a todos los a u -
mentos en el personal, y, por el con-
trarr io , ha indicado la necesidad de 
llegar a las reducciones que sean po-
sibles. 
R E P U B L I C A D E C U B A 
S E C R E I T A R I A D E H A C I E N D A 
D I R E C C I O N G E N E R A L D E L A L O T E R I A N A C I O N A L 
L I S T A de los n ó m e r o s p r e m i a d o s en el S o r t e o ' N ? 447, o r d i n a r i o , ce lebrado en l a H a b a n a : l d i a 10 de Marzo de 1922 
PESOS NLMBROS 
da de l S r . Cambo. 
Hace ya bastante tiempo que se es-
que los ministros puedan prepafar los ,' t a b l e c i ó la normal idad en Barce lona 
presupuestos de sus respectivos de- i habiendo desaparecido casi por ente-
partamentos. {ro los c r í m e n e s sociales que ensan-
l a r q u é s de C o r t i n a di jo que el grentaron laa calles de la bella capl -
arancel estaba aprobado aunque f a l -
taban algunas p e q u e ñ e c e s re lat ivas 
carbones; y que el Consejo h a b í a en-
tal condal. 
L o s Sindicatos han perdido l a i n -
fuó conducido a la presencia Judi 
c iaL 
E n el' colegio e lectoral de la c a -
l le de F e r n á n d e z de la Hoz, e l 
agente de P o l i c í a don Adolfo Q u í n -
tin detuvo a un individuo que pro- , 
m o v í a e s c á n d a l o , armado de un 
fuerte garrote. 
Cuando lo c o n d u c í a a l a C o m í s a -
trado ya en el estudio de la r e f o r m a do en la c á r c e l muchos de los que los 
tr ibutar ia adoptando interesantes i d i r i g í a n . 
acuerdoá . Uno de los principales directores 
f luencia que gozaron un dia c o n t i n ú a n | r ía de una taberna de la cal le de j 
Car tagena sal ieron varios electores, 
y se acercaron a l P o l i c í a . 
Mientras tanto e l detenido l o g r ó ( 
— ¿ N o podemos saber algo de el lo? | del Sindlcato ú n i c o que se encuentra ' escapar montando en u n a motocicle-
preguntló un r e p ó r t e r . en la c á r c e l , ha escrito una c a r t a a I ^ 9ue c o n d u c í a BU d u e ñ o D- L u í 8 
— P a s a d o m a ñ a n a o a l s iguiente un amigo suyo, en la cual tratando iAbade3 f Q116 ocupaban a d e m á s otro 
d i a — c o n t e s t ó el ministro de M a r i n a - ¡ d e l proyecto de s i n d i c a c i ó n forzosa ; sujeto l lamado Huete y el matador 
a p a r e c e r á un decreto en la Gaceta , y 1 dice: I de tofos F a u s t o B a r a j a s , que orn-
en esa d i s p o s i c i ó n comenzaremos a " L o s representantes de unos t i tula i p r e n d i ó veloz carrera-
darle vueltas a l tornillo, a ustedes, dos Sindicatos L i b r e s , r e p r e s e n t a c i ó n ' Mientras h u í a lo3 individuos que 
los periodistas, t a m b i é n les t o c a r á que no e s t á legit imada por la vo lun- c o m P o n í a n el grupo, derr ibaron a l 
algo aunque no sea cosa mayor tad de los trabajadores , tratan de sor I agente QulI l tni 7 le golpearon c a u -
— ¿ H a y u n a r e c l a m a c i ó n del G o - prender a los Jefes de los partidos po-: s á u d o l e l e3Íones leve8 ? E n d o s e 
bierno i n g l é s sobre los derechos de; uticos y a l mismo tiempo a l Gobierno I l u e s o a la fusa-
i m p o r t a c i ó n del c a r b ó n ? I reclamando la a p r o b a c i ó n del provee- A u n cuando con segundad no se 
— E s o no lo puedo decir. Quien j to de s i n d i c a c i ó n forzosa, que es con- puede declr que é8 te 8ea el resul" 
puede responder es el minis tro de, trario al e s p í r i t u de los trabajadores ̂ ta 0 de la TOtaclón <lue a u n 9ue-
Estado. E l s e ñ o r G o n z á l e z H o n t o r i a ; de nuestra t i erra . i dan var ias secciones en las que a u n 
m a n i f e s t ó a las 6 de la tarde q. habla P a r a contrarres tar tales p r o p ó s l - 1 no Se han hGcho el recuento de ve -
dado p o s e s i ó n a los s e ñ o r e s que for- i tos, los sindicatos obreros de toda C a - Ü08' es ca8i seSuro <lue han tr iunfa^ 
man la c o m i s i ó n que debe estudiar j t a l u ñ a d i r i g i r á n cartos y te legramas- siguientes candidatos: M a u -
les temas para la conferencia de G é - a l Gobierno protestando contar las rlstaS' 10 ' Romanonis ta8' 5 : 
nova, y que ante ellos expuso los a n - l maquinaciones de quienes siendo Ju- ^U ,a l lberaI' 2 '' conservadores , 
tecedentes do la c u e s t i ó n , y e l crlte- guete de las autoridades y de ciertos ' reformlstas' 2 ' eociallstas, 1; 
rio del Gobierno. < 
Por ú l t i m o el S r . Cambo dijo que no ostentan la r e p r e s e n t a c i ó n del pro-
no p o d í a contestar sobro la pregunta letario c a t a l á n " 
que le hacia referente a los derechos I L o s presos de la c á r c e l de R e u s ve-
fijados para las mater ias t a r t á r i c a s . I n ian sosteniendo desde hace algunos al?1Sta1• Z 1 " 6 8 . 0 0 1 1 8 6 " ^ ^ 
E n el Consejo los minis tros trata-1 dias la huelga del hambre habiendo reformÍ8tasV do^ socialistas, 
ron j i e un asunto internacional de j esta quedado, por fin solucionada 1 rePresentante8 de las clases 
el tlsfactorlame'nte. 
elementos patronales de Bar'celona o /ndepe^d,ente8 2 \ a u e 8UInan la8 
' 24 concejales vacantes: 
L o s candidatos derrotados h a n si 
do: 2 maurls tas . tres l iberales, dos 
diez 
mer 
mucho I n t e r é s relacionado con 
arancel de i m p o r t a c i ó n ; se m a r c ó la | E n este establellmiento penitencia 
ff!!-1!0100^6,1 Gc?bierno ^ P ^ t o de rio ha s ¡do descubierta u n a g a l e r í a 
8a" cantiles, siete republicanos y once 
independientes. 
E n v irtud del resultado de las 
tanta trascendencia como la reforma • s u b t e r r á n e a que mide varios metros < TiZ t * > } 6 A ^ t & -
tr ibutar ia , y se a p u n t ó l a necesidad de y que y a pasaba por debajo de C m u : ! S Í constituido en l a fo1-
t r a t v con todo detenimiento en el ro¿ , dedúcTón7osV." p7r"7o" u V t 7 ^ 
Consejo, del lunes los problemas rola- i03 presos v e n í a n trabajando en e l la 
tlvos a Marruecos . Ihno* v a r i ™ h^o hace varios dias 
E l problema del c a r b ó n , h a hecho | L a s cantidades de t i erra extra i -
Don J o s é N a v a r r o 
E n c i s o , don L u í s Guia, D. M a n u e l 
M a u r a , D . L u í s L ó p e z D ó r í g a , don 
F r a n c i s c o S á n c h e z B a y t o n » D . A l -que el Gobierno se encuentre en una i das laa t iraban por los retretes v T a c i rancl8co S á n c h e z Bayton , D . A l -
s i t u a c i ó n d i f í c i l . E s falso el rumor ¡ í r e d r f s as e n í r e g í b a n ^ Se"aTno Jover ' D- á m e n t e 
de que el minis tro de E s t a d o h a y a de las f a m n i a s T u e iban diar iamente 11 ' L u l 3 - S á i n z de 108 T e r r e -ros. D. Aure l io R e g ú l e z . duque del 
A r c o ; don Bonifacio Manuel B o l a -
recibido una n o t i f i c a c i ó n del Gobier- ' visitarlos 
no Ing lés e x i g i é n d o l e determinada el-1 E l intento de fuea f u é dficuhiavtn 'T*'" ' u^u ^ " " " « c i o maiiuei uoia. 
fra arance lar ia para l a lútrodttCClóll O O ^ U M ^ U fl* i S ^ ó n ^ S é S ¿ í ü í C^ODde de ™ a D a : D- M¿gueI Co 
de sus carbones en E s p a ñ a ; pero S « d 3 ^ V 4 ? l ! c S S l ^ g ^ ó lom Cardany "D. J u l i á n &anz de 
sentido de las conversaciones « Ú e 8 < J 5 o m ^ * dlf l i i . .ralpr J ? ™ ! 0 , ¿onquin de la P r e s s a y 
^ ^ L S ^ G ^ l - H o n t o r ^ c o n e l ! h a ^ b V a d o V n L Z l ^ s f i í d t í i ^ ^ ^ T u s ^ u i ^ ^ ^ 
i n g l é s . 
Por otra parte las sociedades pa-
tronales hul leras a c t ú a n r igurosamen 
te. con el f in de conseguir un aumen 
to en los derechos para la importa-
c i ó n , p r e s e n t á n d o s e en trance do 
muerte en caso contrario. E l Gobier 
no tiene que decidir por lo tanto en-
tre tan opuestos Intereses. 
E n ninguno de los Consejos pasa-
los asuntos de M a í r u e c o , I a8 fUerza8 vlva8 del pal8 t a i n b i é n 108 ' I n c l á n - Tota l 
los asuntos de Marruecos , pero en l a Industriales necesitan que se les f a - ' Ciorv is ta . D J o ^ A l v a r » , A „ * Í 
p r ó x i m a r e u n i ó n se t r a t a r á n c ó n gran ci l iten los medios pa?a desarrolfar su I T o t á í 1 a1' 
ampl i tud aspectos muy Interesantes actividad 
del presente y del porvenir. 
E l s e ñ o r L a C i e r v a a b a n d o n ó el Con 
. G ó m e z J i m é n e z . T o t a l : 9. 
i i etn?0tJy0^ " 4 ° t r a s l a d a - | D e m ó c r a t a s . — D . Prudenc io D í a z 
dos al castillo de Pi latos de T a r r a g o - ! Agero Tota l - l " ^ m z 
las pocas seguridades queofrece l a A l b í s t a s . — J } . V a l e n t í n F e r n á n -
n a varios de estos presos, en v i s ta de I dez. D. Leopoldo F a r g e s . D H i l a r i o 
c á r c e l de Reus . I R o m á n , D. Jenaro Marcos C e r r u d o 
E l Fomento del trabajo nacional y D . Manuel Cubero Tota l - 5 
de Barce lona, h a dirigido a l Sr . C a m - ¡ Conservadores . — D Pedro" P l a z a 
bo un telegrama en el que dice que s i Carranque , D . F e l i p e Ruimonte . don 
la Hac ienda necesita pedir apoyo a i Antonio P e l e g r í n y D. B e r n a r d o 
4. 
OECOii 
20. . —100 
25. . —100 
62, . —100 
. 55. . —100 
61. . —100 
CENTERi 
110. . —100 
118. . —100 
140. . —100 
145. . —100 
158. . —200 




























































































08 k . 
MIL 
L a C o m l s a r l a de Transportes ha su des; y en nombre de Manresa y d« 




























































































































































































































































































































































COATII U l 















































































































































































































































































































SIETE I R 
7051.. —ion 
7076. . —100 
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8645. . —B00 
8555. . —100 
«564. . —100 
8573. , —100 
858k .—100 




















































































. - 2 0 0 
8317. . -600 
c m . —300 
9302.. —100 
9309.. —100 
9433. . —100 
0445.. —100 
9160. . —100 
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A N O X C D I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 1 1 d e 1 9 2 2 . 
f A G I N Á C Í N t C ? 
C O R R E S P O N D E N C I A S E I N F O R M A C I O N E S G E N E R A L E S D E E S P A Ñ A 
P A G I N A S C A T A L A N A S 
P a r a e l D I A R I O D E L A M A R I N A . 
ronfUcto entre el Gobernador y l a satisfactoria. F u t a r a s exposiciones. 
L a v o r í a del Ayuntamiento . S o l u c i ó n C a f é tradic ional que desaparece. U n 
•"^ "Raf les" d e Capel lanes 
" L a V e n de C a t a l u y a " p u b l i c ó al 
. jente d í a de la p r o c l a m a c i ó n de 
micejales, un a r t í c u l o en el que se 
ríticaba la labor del Gobernador C l -
r\\ s eñor M a r t í n e z Anido, por "su 
marcada animosidad del Ayuntamien-
r i " C i t á b a s e la p r o h i b i c i ó n de los 
arteles de propaganda electoral de 
ía u i g a , "ordenada en uso de los de-
rechos policiacos permitidos por la 
suspens ión de g a r a n t í a s , derechos de 
los cuales no hay recuerdo de que na-
die haya hecho uso j a m á s " , y se a ñ a -
dían, "manifestaciones, que la prensa 
hizo ' p ú b l i c a s , reveladoras de una 
franca animosidad contra la m a y o r í a ' 
,.egionalista." « 
E n dicho a r t í c u l o se elogiaba, en 
cambio, la labor del s e ñ o r M a r t í n e z 
Anido "como jefe de p o l i c í a " , esti-
mando que a esa labor d e b i ó l imi tar-
se su g e s t i ó n . 
pues bien: este a r t í c u l o m o l e s t ó 
al señor M a r t í n e z Anido, por lo que, 
va iéndose de la m e d i a c i ó n del A l -
calde, a quien se e n v i ó una/ carta , 
anunció a los elementos directores de 
la U i g a Regional i s ta que si en el 
plazo de veinticuatro horas no apa-
recía en las mismas columnas de 
j ja Veu un a r t í c u l o "rectif icando" 
los conceptos emitido^, d i m i t i r í a i r r e -
vocablemente el cargo, s in que cal ie-
ra para evitarlo, toda otra medida. 
L a m a y o r í a regionalista se r e u n i ó , 
y por el mismo conducto, es decir, por 
mediac ión del Alcalde , r e m i t i ó con-
testación a l Gobernador, que en no-
ta oficiosa dada a la prensa dice que 
"después de haber consultado el pa-
recer de la m a y o r í a munic ipal , que 
fué de absoluta unanimidad, el a r -
tículo publicado en L a V e u de C a -
talunya es de c a r á c t e r p o l í t i c o , y en 
él no tiene la menor i n t e r v e n c i ó n se 
les pide en el punto concreto de las 
relaciones entre el Gobierno C i v i l y 
ella, puesto que, s e g ú n a f i r m a en e l 
citado a r t í c u l o , nada se atr ibuye a la 
mayoría , por lo cual no p o d í a é s t a 
rectificarlo". A ñ a d e l a car ta que la 
animosidad de que se habla , quien 
debiera negar la es el s e ñ o r Goberna-
dor. 
As í q u e d ó e l asunto sat isfactoria-
mente resuelto. 
Un poco fatigado por la dura labor 
llevada a cabo, el general M a r t í n e z 
Anido tiene francos deseos de aban-
donar el espinoso cargo que desem-
peña, y sus nervios, un tanto a l tera-
dos por las controversias p o l í t i c a s en 
que Juega su nombre, no habi tuado 
a tales andanzas , como corresponde 
a un mi l i tar , han tenido una fuerte 
sacudida de m a l j h u m o r , que no h u -
biese experimentando u n p o l í t i c o . 
E n e l s a l ó n de J u n t a s de l a E x p o -
sición de B a r c e l o n a h a tenido efecto 
una r e u n i ó n para t ra tar de la conve-
niencia de celebrar en el p r ó x i m o 
otoño, y en e l Palac io de A r t e Moder-
no, l a E x p o s i c i ó n del Mueble. L a r e u -
n i ó n fué presidida por e l comisario, 
s e ñ o r P i ch , y por el tesorero, s e ñ o r 
M a r q u é s de Ale l la , asistiendo repre-
sentaciones de la C á m a r a de la P r o -
piedad Urbana , C á m a r a de Comer-
cio, C á m a r a Mercanti l , C írcu lo A r -
t í s t i c o , Fomento de las Artes Deco-
rat ivas , Colegio de A r t í f i c e s en E b a -
n i s t e r í a , L i g a de Defensa Indus tr ia l 
y Comerc ia l y varios Industriales . 
E l s e ñ o r P i c h r e c o r d ó que en el 
a ñ o 1925, conjuntamente con la E x -
p o s i c i ó n Internacional de Industr ias 
E l é c t r i c a s , se c e l e b r a r á la General 
E s p a ñ o l a , al objeto de que, con moti-
vos de la gran concurrencia , que de-
t e r m i n a r á la pr imera de la» indicadas 
exposiciones, Jos extranjeros puedan 
apreciar el Importante grado de ade-
lanto de la industr ia nacional en m u -
chos ramos, y t a m b i é n el que esta in-
dustr ia , en general, es muy superior 
al concepto que de ella se tiene for-
mado en algunos p a í s e s y mercados. 
P a r a que esta m a n i f e s t a c i ó n de la 
Industr ia nacional pueda hacerse con 
las necesarias g a r a n t í a s de é x i t o , pre-
¡ c isa que en los tres a ñ o s que fatan 
i para el gran Certamen de 1925 se ce 
| lebre una serle de exposlcions par-
ciales referentes a un solo signo, que 
proporcione a l Industr ial e s p a ñ o l una 
c ierta p r e p a r a c i ó n y e n s e ñ a n z a en 
esta clase de manifestaciones. 
Respondiendo a este programa, es 
y a un hecho la c e l e b r a c i ó n para la 
p r ó x i m a pr imavera de la E x p o s i c i ó n 
Internac iona l del A u t o m ó v i l en el 
mismo Palacio del Ar te Moderno, 
cuya E x p o s i c i ó n es seguro constitui-
rá un é x i t o para Barce lona, y a que 
son en gran n ú m e r o las casas ex-
t r a n j e r a s que han solicitado concu-
r r i r a el la , h a b i é n d o s e podido acce-
der a todas las demandas por la ex-
traord inar ia superficie del indicado 
Palac io . 
S i a d e m á s de esta E x p o s i c i ó n se 
celebra en el o t o ñ o la proyectada 
t a m b i é n del mueble, cojuntamente 
con dos grandes Congresos, el de la 
t é c n i c a de l a c o n s t r u c c i ó n y el de la 
h a b i t a c i ó n e c o n ó m i c a , e s seguro que 
en el ac tua l a ñ o de 1922 se h a b r á 
cumplido e s p l é n d i d a m e n t e el progra-
m a preparatorio de las grandes E x -
posiciones. 
P r e v a l e c i ó el criterio de que fuese 
Internacional la E x p o s i c i ó n del Mue-
ble que a q u í pueda apreciarse Jo m u -
cho que se h a hecho en el extranjero, 
y t a m b i é n que fuese de diversos sig-
nos: muebles de lujo, muebles de 
despacho y muebles e c o n ó m i c o s . 
Se a c o r d ó , como resultado de todo 
lo expuesto, que quede constituido 
u n c o m i t é en pleno compuesto de to-
dos los convocados y a d e m á s un Co-
m i t é E j e c u t i v o encargado de redac-
tar el p lan de l a futura E x p o s i c i ó n 
del Mueble, como de real izarlo , caso 
de ser aprobado. 
E s t e C o m i t é E j e c u t i v o e s t a r á pre-
sidido por e lAlcalde de Barce lona j 
f o r m a r á n parte de é l un representan-
te del C írcu lo A r t í s t i c o , otro del F o -
mento de las Ar te s Decorativas ,otro 
del Colegio de A r t í f i c e s , otro de la 
E s c u e l a , y a d e m á s los industriales 
s e ñ o r e s Gira l t , Buquets y Reitg . Co-
mo tesorero f u é designado el Mar-
q u é s de Ale l la . 
• • * 
Nuestro a r i s t o c r á t i c o Círcu lo del 
L iceo , buscando ensanches a su lo-
cal , puso demanda de desahucio a 
uno de los m á s viejos y c l á s i c o s ca-
f é s de Barce lona: el del Liceo . 
E l abolengo del c lausurado esta-
blecimiento, hace pasar a la historia 
una serie de hechos que en é l tuvie-
ron lugar y que le dieron "catego-
r í a " . 
P o r un lado el lujo y e confort, 
que hoy lo invade todo, y por otro 
la tromba de cosmopolitismo que nos 
abruma, barren lo d é b i l y lo caduco, 
por respetable que sea, para subst i -
tuirlo s in piedad por la exigencia ar -
t í s t i c a y l iteratos. 
L a s bebidas y las golosinas e x ó t i -
cas, el vermouth, el ajenjo y el -wis-
ky, han desplazado a l jerez, al mon-
ti l la, a l castizo anisado y a la en-
saimada, a l bizcocho, a la tostada, 
substituidos por el brioche, el pan 
salado o el croissant . E l jazz-band 
y el fox-trot han desterrado el plano 
y el canto flamenco. 
Desaparece el C a f é del Liceo como 
desaparecieron sus veteranos cofra-
des e l s e ñ o r Pe layo , origen del rena-
cimiento de la l i t eratura catalana, e l 
I n g l é s , el Nuevo, el E s p a ñ o l . . . todo 
pasa. 
* * • 
Tenemos entre los dedos de la ac-
tual idad un "Raf le s" que da quince 
y r a y a al a u t é n t i c o , y como dice que 
ha nacido en Capellades, hablemos 
un poco de é l . 
P o r nuestra p o l i c í a ha sido dete-
nido hace unos d í a s Mario P i c k m a n , 
T o m á s P o r t o l é s , J o s é M. P i n a , F e r -
nando C a a m a ñ o , o como se l lame ese 
hombre, h á b i l , inteligente, estafador 
y 'falsificador* amen de p o l í g a m o . 
Contestando a l primer Interroga-
torio a que se le s o m e t i ó , dijo que 
h a b í a llegado a Barce lona h a r á unos 
cinco o seis d í a s , procedente del ex-
tranjero , y que h a b í a hecho efectl-
Iva una carta de c r é d i t o por valor de 
locho mil duros en la sucursal del 
| Banco H o l a n d é s , en el que d e b í a co-
brar el s á b a d o otra de cuarenta mil 
duros, c o m b i n a c i ó n que le ha fallado, 
por haber sido detenido. 
Parece ser que Mario P i c k m a n se 
preparaba para hacer v í c t i m a de sus 
h a z a ñ a s a varios de los establecimien-
tos de c r é d i t o de esta capital , a l g u -
no de los cuales guarda recuerdo po-
co grato del l lamado "Rey de la es-
tafa ." 
E l mes de enero ú l t i m o , hizo dos 
a ñ o s que se r e c i b i ó en la Je fa tura de 
P o l i c í a de esta capital una orden de 
la D i r e c c i ó n G e n e r a l de Seguridad, 
recomendando la í»detenclón de un su-
jeto, l lamado Mario P i c k m a n , quien 
en Bilbao, en e l Banco de Vizcaya 
y d e s p u é s en Madr id , en la sucursa l 
del mismo, h a b í a hecho efectivas car -
tas de c r é d i t o falsas por valor de 
unos veinte y seis mil duros. 
Pero, Mario P i c k m a n l l e g ó a B a r -
celona antes que el aviso t e l e g r á f i c o 
. a la po l i c ía , y pudo real izar el plan 
que se h a b í a trazado. 
P i c k m a n se d i r i g i ó , o e n v i ó a un 
'amigo, a la S u c u r s a l n ú m e r o uno del 
.Banco de Barce lona e hizo efectiva 
| la car ta de c r é d i t o de siete mi l pese-
¡ ta s , ret irando ú n i c a m e n t e 6,000; el 
d ía 9 de enero, e ¿ el mismo Banco, 
r e t i r ó ae la otra car ta la cantidad de 
57,861 pesetas, y en el Banco H i s -
pano Americano c o b r ó unas c incuen-
ta mil . 
E l apoderado del Banco de Barce -
lona c o m i s i o n ó a uno de sus emplea-
dos para coadyuvar a la d e t e n c i ó n de 
P i c k m u n . 
Dicho empleado se e n c a m i n ó al R o -
y a ! Hotel Meuble, establecido en l a 
calle del C a r m e n , donde se hospeda-
ba a q u é l , y no h a l l á n d o l e al l í , se pu-
so a l habla con el I n t é r p r e t e , quien 
le dijo que h a b í a cobrado un recibo 
que le e n t r e g ó un tal C a r d ú s , que en 
u n i ó n de Santiago Romero ocupaba 
el cuarto n ú m e r o 65. 
Interrogado Romero dijo que co-
n o c i ó â  P i c k m a n en el R e f e c t o r í u m 
y que e n t r ó a su servicio por estar 
sin trabajo, a ñ a d i e n d o que a q u é l se 
hospedaba en el Hotel Co lón , cosa 
que se c o j n p r o b ó no ser cierta, por 
lo que se p r a c t i c ó un registro en el 
R o y a l Hotel , encontrando en un di-
v á n , entre el asiento, y el respaldo, 
una car tera conteniendo 38 billetes 
del Banco de E s p a ñ a de mi l pesetas 
y una c é d u l a de vecindad a nombre 
de Miguel Pladel lorens Batl le . 
E n otro compartimiento de la 
misma cartera , y arrugados, hechos 
una pelota, se encontraron un billete, 
del Banco de quinientas pesetas, dos 
de ciento y otros de veinticinco. 
T o m a d a d e c l a r a c i ó n a l d u e ñ o del 
hotel, este manifiesto que Mario P i c k -
man, l l e g ó el d í a 9 a las cuatro de la 
m a ñ a n a , a ñ a d i e n d o que el d ía 30 o 
el 31 de diciembre Santiago^Romero, 
a c o m p a ñ a d o de Manuel Cardús , h a -
b í a n ocupado el cuarto 63, y que el 
2 de enero Romero dijo que C a r d ú s 
marchaba a Madrid , pagando la cuen-
ta del hospedaje, que Romero vol-
v i ó solo y dos d í a s d e s p u é s se des-
p i d i ó t a m b i é n para la Corte. 
Antes de ocurr ir a q u í y en Madrid 
los hechos relatados, se d u d ó sí P i c k -
man y P o r t o l é s s e r í a n una misma 
persona, porque daba la coincidencia 
de que P i c k m a n h a b í a sido deteni-
do en Madrid y trasladado a Gero-
na. F u n c i o n ó el t e l é f o n o , a v e r i g u á n -
dose que desde Gerona , P o r t o l é s — 
con este nombre h a b í a sido deteni-
d o — h a b í a sido conducido a Cerve-
r a , y de la cárce l de esa p o b l a c i ó n , 
en v ir tud de un certificado facuta-
t i v o — ¿ f a l s o q verdadero?—rec lu ido 
en el manicomio de San Baudil io de 
Llobregat . 
Conseguida por P o r t o l é s , PIcknjan , 
V l l l a m i l o como se quiera que se l la -
me, su r e c l u s i ó n en el manicomio, no 
le f u é d i f í c i l fugarse, permanecien-
do oculto en Barce lona, desde donde 
se d i r i g i ó a Bi lbao y Madrid, en cu-
yas capitales p e r p e t r ó las estafas re-
latadas a l Banco y sucursales de V i z -
caya, regresando d e s p u é s a Barcelo-
na, desde donde se d i r ig ió a l ex-
tranjero. 
E n Londres , M i l á n o G é n o v a y en 
P a r í s sus h a z a ñ a s han tenido é x i t o . 
consiguiendo siempre bur lar la per-
s e c u c i ó n de la po l i c ía . 
E n P a r í s , de un solo golpe, se lle-
v ó de un Banco medio m i l l ó n de 
francos. 
E l aprovechado sujeto domina el 
f r a n c é s , el I n g l é s , el Italiano, el por-
t u g u é s , el a l e m á n , el ruso y4 nuestras 
lenguas regionales. 
Mario P i c k m a n Barroso , T o m á s 
P o r t o l é s , R a f a e l V i l l a m í l , J o s é Mar ía 
P i n a , Fernando C a a m a ñ o o Antonio 
L l u c i a Busset , que todos estos nom-
bres usa, f probablemente ninguno 
es el suyo, se ha casado siete veces, 
y sus siete mujeres viven actualmen-
te. Dos de el las habitan en Barce lo -
na, y una, dotada de gran belleza, tie-
ne presentada querel la contra Rafae l 
V i l l a m í l , por bigamia, cuyo sumario 
h a instruido el Juzgado del Hospital . 
Cuenta V l l l a m i l , o P i c k m a n , o 
P o r t o l é s , 35 a ñ o s , y . dice que n a c i ó 
en Capellades, l l a m á n d o s e sus padres 
Pedro e Ignacla . 
E s t á reclamado por los Juzgados 
de A v l l é s , Tortosa , Cervera , Manre-
sa . Jerez de la F r o n t e r a , V l c h , B i l -
bao, Madrid, Gerona y los del Hospi -
ta l y Audienc ia de esta capita. 
Parece que " E l R e y de la E s t a f a " 
posee un capital , teniendo varios do-
micil ios y dos o tres a u t o m ó v i l e s , 
amen de a lhajas valiosas. 
Su secretarlo, o criado y c ó m p l i c e , 
que le a c o m p a ñ a b a en sus c o r r e r í a s 
y le ayudaba en las estafas, se h a 
separado de é l , s e g ú n a f i r m a P i c k -
man, porque ha conseguido reun ir 
" la despreciable cantidad de c ien mi l 
duros." 
Mario P i c k m a n h a ingresado en l a 
c á r c e l . 
A l ser detenido se le o c u p ó u n a l -
fi ler de corbata, de oro, con br i l l an -
tes montados en platino, y m i l y p i -
co de francos. 
Como se ve, con a "poaeBlón" de 
este sujeto, podemos codearnos con 
los p a í s e s que "mejores y m á s finos 
ladrones hayan tenido. 
R . F e r r e r B I T T E N I 
D E S D E B A R C E L O N A 
Con motivo de las elecciones p a r a concejales , pl s e ñ o r Mart ines A n i d o 
se encuentra disgustado con los regionalistas. ¿ D i m i t i r á e l Gober-
nador de B a r c e l o n a ? 
nenclas nombrada no ha pasado de 
los trabajos prel iminares. S in embar 
go el subsecretario a s e g u r ó que las 
a larmas producidas no tienen fun-
damento alguno. 
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22791. . —100 
22809. . "—100 
22814. . —100 
22839. . —100 
22847. . —100 
22856...—100 
22863. . —200 
22873. . —200 
22878. . —100 
22895. . —200 
22929. i —100 
22942. . —100 
22943. . —200 
22953. , —100 
22962. . —100 
22977. . —100 




23078. . —200 
23086. . —100 
23129. . —100 
23132. . —100 
23152. . —200 
23104. i —100 
23179. .—100 
.23207. . —100, 
232J8. ..—100 
23252. . —100 
23254. k ^100 
23272.. —100 
23278. . —200 
23286. ..—100 
23291. . —200 
28292. . —100 
23330.. —100 
23418.-.—100 
23441. . —100 
23448.-,. 7-100 
23454. '. -7800 
23489. f—100 
23513,..—100 
28537. . —100 
23606... —100 
23613. . —100 
23643.. —100' 
23645.: r-100 
23650. . —100 
23653.. —100 
23654. . —100 
23784 . —100 
23792 . —100 
23804, , —100 
23831. , —100 
23839. . —100 
23856. . —200 








23964. . —100 
23965. . —100 
TEiimciuno mi 
24015. . —100 
24101. . —100 
24107. . —100 
24119. . —100 
24149. . —100 
24166. .'—109 
24182.;. —100 
21196. . —100 





2431».- . —100 
24355. . —200 
24375. . —100 
24403. . —100 
24418. . —«00 
24470. f—100 
24482. . —100 
24483. . —100 
244»1. , —100 
24530, . —100 
21510. . —100 
24554, . —100 
24590.'. —200 
24616, . —100 
24619, »—100 
24643. . —100 
24646. . —100 
24711.'. —100 
24756. . —100 
24789, ^-^200 
24814.. —100 
24817. . —200 
24827. . —100 
24832. . —100 
21644! . —100 
24848. .—100 
24855, . —100 
24859. . —100 
24873. . —600 
24887. . —IOO 
24919. . —100 
24963. . —100 
24984, . —100 
24989. . —100 
25008. . —100 
26017, . —100 
25023 rl00 
25051, . —100 
25108, . —100 
25137, 1'—100 
25192, . —100 
25197, . —100 





































































25781. . —100 
25796. . —100 
25815. . -r200 
25825;., —200 
25828. .—200 
25845. , —200 
2587& . —100 
2589f. . —100 
25914, ; —100 
25938. . —100 
25958.'.—100 
2o987, .'—100 
25991. . —100 
VEINTISEIS MIL 


















































































































































































Barce lona, 12 de F e b r e r o de 1922 
Con motivo de las ú l t i m a s eleccio-
nes para concejales e l s e ñ o r M a r t í -
nez Anido se m o l e s t ó con los regio-
nalistas, pues la L H g a p e n s ó publ i -
car unas proclamas que d e c í a n a s í : 
"Barceloneses: L e e d , comparad 
como buenos ciudadanos y votad por 
Barce lona; Gobierno de L e r r o u x ; 
D é f i c i t de 1918, pesetas trece millo-
nes cuatrocientas veinticinco mi l . 
D é f i c i t de 1919, dieciseis millones 
ciento sesenta y dos mi l pesetas. Go-
bierno nacional is ta; el d é f i c i t de es-
te por aumento de los ingresos he-
chos, s e r á de unos seis millones qui-
nientas sesenta y cinco m i l pesetas", 
Y el otro carte l d e c í a : 
"Ciudadanos: L e r r o u x h a dejado 
a Barce lona una carga de quince mi -
llones quinientas mi l pesetas, por ser 
vicios de deuda c o n t r a í d o s . " 
E l Gobernador civi l p r o h i b i ó ter-
minantemente esto? carteles lo cual 
d ló origen a la p u b l i c a c i ó n de un a r -
t í c u l o é n " L a V e u de C a t a l u n y a " que 
m o l e s t ó eh tal forma a l s e ñ o r Mart í -
nez Anido que dice p r e s e n t a r á la di -
m i s i ó n del cargo de Gobernador c i -
vi l . 
E l s e ñ o r M a r t í n e z Anido hablando 
con los periodistas d i jo: 
— M i actitud es Irrevocable. SI en 
el plazo de v e i n ü c u a t r o horas el ó r -
gano de los regionalistas no rectif i -
ca o suaviza sus conceptos yo me 
marcho; dignamente no puedo seguir 
en este puesto desde el momento que 
se censura mi a c t u a c i ó n . 
D e s p u é s r e f i r i é n d o s e a l a presen? 
i t a c i ó n de l a d i m i s i ó n di jo que h a -
Ibía visitado a l alcalde m a n i f e s t á n d o -
| le que a b a n d o n a r í a el gobierno c i -
v i l s i e l ó r g a n o de los regional istas 
Respecto a la p u b l i c a c i ó n de los 
no rectif icaba. 
Respecto a la p u b l i c a c i ó n de los 
carteles dijo que a é l le estaba en-
comendada la m i s i ó n de mantener 
el orden y que no consideraba el 
hacer propaganda de un ideal , de-
c i r : " L o s republicanos son unos l a -
drones". E s o es ofender, -
A ú l t i m a hora l a c u e s t i ó n plantea-
da por la actitud del gobernador con 
t inuaba en el mismo estado. 
Parece ser que el s e ñ o r M a r t í n e z 
Anido d e s p u é s de conversar con el 
alcalde y otras personalidades del 
partido regionalista ha dirigido una 
carta a l s e ñ o r M a r t í n e z Domingo pre 
g u n t á n d o l e concretamente si l a ma-
y o r í a regionalista del Ayuntamiento 
de Barce lona se hace sol idaria o no 
del a r t í c u l o publicado por " L a V e u " 
que ha mitivado su disgusto. 
E l general Ar legu i ha dicho que 
es lamentable lo que sucede pero 
que es imposible Jugar con la per-
sonalidad del general M a r t í n e z A n i -
do, 
Se asegura t a m b i é n que el minis-
tro de la G o b e r n a c i ó n hace suya la 
actitud de los generales M a r t í n e z 
Anido y Ar legui y e s t á dispuesto, si 
fuese necesario, a provocar una c r i -
isls, por estar Identificado con l a ac-
Ititud adoptada por dichos s e ñ o r e s , 
i que est ima Justa, 
C O N C U R S O D E 
C A N T E " J O N D O " 
G r a n a d a , 8 de F e b r e r o , 
E l Ayuntamiento en s e s i ó n h a 
aprobado una m o c i ó n para ce lebrar 
en G r a n a d a , como n ú m e r o de fiestas 
de Corpus, un concurso de cante 
"Jondo" para renovar las tradiciones 
l í r i c a s de A n d a l u c í a . 
L o s f irmantes prometen establecer 
en var ias capitales academias de 
cante de ese g é n e r o , nombrando pro-
fesores a viejos cantaores de prest i -
gio. 
Se h a r á propaganda en a r t í c u l o s 
de P r e n s a y se d a r á n conferencias en 
Madrid , Sevi l la y otras capitales a n -
daluzas. 
L a p r e p a r a c i ó n del concurso se 
h a r á con toda esplendidez, a f in de 
que traiga a G r a n a d a turistas de 
E s p a ñ a y del extranjero. 
E l Ayuntamiento i n c l u i r á en el 
presupuesto de fiestas una part ida 
especial a d i s p o s i c i ó n del Centro a r -
t í s t i c o de G r a n a d a , que o r g a n i z a r á 
el concurso. 
| L a fiesta se c e l e b r a r á en la placeta 
I de San N i c o l á s , en el c o r a z ó n del A l -
baicin, y d i r i g i r á la d e c o r a c i ó n el l a -
signe art i s ta don Ignac ia Zuloaga, 
F i r m a n l a solicitud el presidente, 
I e l secretario y un vocal de la S e c c i ó n 
| de M ú s i c a del Centro A r t í s t i c o y L i t e -
j rar io de Granada , el presidente de 
la Sociedad Nacional de M ú s i c a , se-
ñ o r Salvador, y los art istas y escr i -
tores e s p a ñ o l e s Manuel F a y a , B o r r á s , 
Diez C a ñ e d o , P é r e z de A y a l a , C o n -
rado del Campo, F e r n á n d e z A r b ó s , 
Goizaga, Fernando de los R í o s , A lo -
mar , Giner de los R í o s , M e n é n d e z P i -
dal , R u s l ñ o l , " A z o r í n " , Ignacio Z u -
loaga y ostros muchos. 
C O N F E R E N C I A E N T R E 
L O S M I N I S T R O S 
U N A R T I C U L O C O M E N T A D O 
M A D R I D , 29 de enero de 1922, 
E l 8r. M a u r a d e s p a c h ó ayer con 
S u Majestad 'e l R e y permaneciendo 
cerca de una hora en Palacio . 
A la sal ida c o n v e r s ó con los pe-
riodistas manifestando que no h a b í a 
nada importante, y a ñ a d i ó que las ' confusiones formalistas ' que pudle 
presupuestos, de aranceles y de ferro 
carri les , t r i l o g í a é s t a de supremo in-
t e r é s nacional que sintetiza a la ho-
r a presente todo el porvenir del 
pa í s . 
Por eso mismo resul tan m á s ev-
t e m p o r á n e a s en estos momentos las 
huelgas existenes han tomando me-
jor aspecto, especialmente la de es-
tudiantes de Salamanca. 
— ¿ Y de Marruecos? — l e pregun-
tó u n periodista. 
— N a d a e x t r a o r d i n a r i o — c o n t e s t ó 
el Pres idente—la c a m p a ñ a c o n t i n ú a 
su curso normal . 
U n periodista le p r e g u n t ó si e ra 
cierto que pronto se r e s t a b l e c e r í a n 
la? g a r a n t í a s constitucionales. 
E l Sr, Maura hizo un gesto de «ex-
traf íeza y c o n t e s t ó . 
— E s e asunto es para tratado en 
las Cortes , Y o quise que se discu-
t ierra , y por mi en cuanto se abra 
,el Parlamento puede ponerse a de- j dad n i mucho menos empujar le a l 
r a n aparecer en proclamaciones de 
presidencias del C í r c u l o conserva-
dor y de Jefatura del partido conser 
vador. 
Desde luego sal ta a la v ista , que 
ambas cosas son distintas, como bien 
diversas son t a m b i é n las funciones. 
L a presidencia de un C í r c u l o Impl i -
ca algo as í como menesteres electo-
rales, y hasta de c a r á c t e r local, pre-
minencia y f u n c i ó n bien dist intas a 
las de Jefe de partido. U n a leal co-
l a b o r a c i ó n de gobierno en presta-
c i ó n inexcusable de patriotismo, obli 
ga. a d e m á s a mayor m e s u r a en pun-
to a no aparecer r e s t á n d o l e autorl 
bate, Y saludando c a r i ñ o s a m e n t e to-
m ó el a u t o m ó v l l l y se a l e j ó . 
E s Indudable que la importancia 
de los asuntos que ocupan hoy l a 
a t e n c i ó n del Gobierno es extraordina 
ria . A s í que no es e x t r a ñ o que los 
ministros celebren entrevistas p a r -
t iculares a d e m á s de los Consejos que 
se vienen celebrando estos d ías . 
Ayer el Sr . M a u r a h a b l ó con varios 
de sus c o m p a ñ e r o s de Gobierno, en-
tre ellos e l Sr . Maestre; a s í mismo 
c o n f e r e n c i ó extensamente el minis-
tro de l a G u e r r a con el de Es tado y 
t é r m i n o de su a c t u a c i ó n provechosa, 
nunca m á s plausible n i necesaria que 
ahora . 
E s preciso poner t é r m i n o de una 
vez a esa p o l í t i c a del ú l t i m o cuatrie-
nio eduque se han venido sucedien-
do los Gobiernos en c ircunstancias 
de no alcanzar en el P o í e r n i siquie-
r a a promedio de cinco meses por 
Gabinete. R é g i m e n parlamentarlo de 
positiva e n c a r n a c i ó n en c ivismos de 
c i u d a d a n í a , no de meros frontispicios 
rotularlos como el nuestro, q u e d a r í a 
hecho a ñ i c o s sometido a tan disol-
M a r i n a ; e l S r . C a m b ó se entrevia-1 vente tratamiento, 
fó con el ministro del Trabajo , s i n ¡ F u e r z a es por tanto, que estas Cor 
que se sepa de lo que trataron en ' tes duren todo cuanto m á s puedan 
todas estas reuniones, j d u r a r y qno este Gobierno del Sr. 
Indudablemente e l Gobierno se Maura , e n c a r n a c i ó n efectiva de la 
o c u p ó de los asuntos internacionales , ! conciencia nacional en las presentes 
que han entrado en u n a fase aguda [ c ircunstancias , c o n t i n ú e gobernando 
y d i f í c i l de tratar , e l m á x i m o plazo posible, para bien 
M a ñ a n a se c e l e b r a r á Consejo d e ' del p a í s . Torpe s e r á quien no percl -
mlnlstros y es casi seguro que en é l iba esa s e n s a c i ó n , y e l que frente a 
se h a de tratar de todos los asuntos piso ansie e l Poder por* e l solo dls-
exterlores que son ahora tema de ne i frute del Poder mismo, a p a r e c e r í a 
g o c l a c l ó n . A s í mismo s e r á n examina- • en infeliz s i t u a c i ó n do descalif icarse 
] das todas las cuestiones relativas a a s í propio para pr imordia l obra de 
Marruecos. Se espera con i n t e r é s la p r e s t a c i ó n de servicios a E s p a ñ a , an 
c e l e b r a c i ó n de dicho Consejo. te la conciencia nacloual". 
E n los c í r c u l o s p o l í t i c o s fué ob-1 E l anterior trabajo p e r i o d í s t i c o , 
Jeto de grandes comentarlos un ar-1 que hemos reproducido fragmenta-
t í c u l o publicado en la revista " E l riamente, tiene indudable relieve, y a 
F i n a n c i e r o " en el cual d e s p u é s de que una elevada personalidad con-
exponerse las graves cuestiones que', servadora mantiene con l a revis ta 
afectan a E s p a ñ a en los momentos " E l F inanc iero" grandes relaciones. 
B premio de $ 100,000 Jw correspondido al numero 17307. . ^ , 7306 y 17308. 
U s 2 .proximaciones anterior y posterior al Primer premio han correspondió á los números 1 " O * V V J"». 17308 , 740(L 
las 99aproxirnadones á ta centena dd Primer premio han correspondido á los numerosdd 17301 ai 17306 y del 17308 al 17400. 
Cl premio de $40,000 ha correspondido al número 17514. 47111 v 
U s 2 «proximaciones anterior y posterior al Segundo prermo han con^pond.dpa ^ ¡ ^ . y ^ ; 3 J ^ 5 ^ 3 ; dd 17515 al Í7600 
Las 99 aproximadones á la centena dd Segundo premio han correspondido i los números dd 17501 al 1751J y dd 17515 al 17600. 
H premio de $25,000 ha correspondido al número 159. 
B orünJo d» S5 000 ha correspondido al número 2105. ^ 
> O S ^ r s o r t e o No. 448, ordinario, se edebrorá en la Habana d día 21 de Mar» d« 1922. y constará de 28.000 Mides á $20 moneda de carso legal d entero, dMdidos en ees-
' not á 20 centavos cada fracción. 
Lo que se pubGca para general conodmíento.—Habana, 10 de Marzo de 1922. 
D r . E N R I Q U E L L U R I A 
Espoclalista en enfermedades de la 
orina 
Creador con el doctor Albaarán del 
materismo permanente de los uréteres, 
sistema comunicado a la Sociedad Bio-
lógica de aPrís on 1891. 
Consultas de 3 a 5. Lunes, miércoles 
y viernes. Obrapla, 51. 
D r . F . L E Z A 
C I R U J A N O D E L H O S P I T A L 
• T C C R C E D E S " 
Especialista y Cirujano Graduado do 
los Hospitales de New York. 
ESTOMAGO E I N T E S T I N O S 
San Lázaro, 268. esquina a Perseve-
rancia. Teléfono A-184C. Consultas, da 
3 a C. 
H I S T O R I A D E C U B A 
por el 
Dr. R A M I R O G U E R R A Y RANCIÍEZ 
Tomo I . (1492-1553). 
( S E G U N D A E D I C I O N ) 
SI para juzgar de la bondad de una 
obra hubiera que atenerse solamente a 
la mayor o menor demanda del públi-
co sensato, desde luego podríamos ase-
gurar, que la H I S T O R I A D E C U B A dél 
doctor Ramiro Guerra, era una obra 
insuperable, puesto que en el corto es-
pacio de seis meses se ha visto ago-
tada una edición-de 2,000 ejemplares, co-
sa rarísima en las ediciones de obras 
cubanas. 
E n vista de la constante demanda, de 
la obra y para poder seguir atendien-
do a los continuos ijpdidos, que todas 
las clases sociales hacen de la obra, su 
autor, por medio de la Librería "Cer-
vantes'* se ha visto precisado a hacer 
una segunda edición, que creemos no 
tardará mucho tiempo en volverse a 
agotar. 
No es necesario hacer un nuevo elo-
gio de la Historia de Cuba del doctor 
Ramiro Guerra, puesto que cuando apa-
reció la primera edición, toda la Pren-
sa Habanera le dedicó extensos art ícu-
los y no hubo intelectual cubano que 
dejara de tributar á su autor entusias-
tas y merecidas felicitaciones, a lentán-
dole para que continúe la magna obra 
comeniada, dotando a Cuba de una His-
toria digna de figurar en toda Biblio-
teca y de ser leída por propios y ex-
traños. 
Como sería demasiado prolijo el ha-
cer una resafta, aupque fuese concisa, 
de esta obra, la Cibrería "Cervantes" 
remite gustosamente un ^prospecto de la 
obra a quien lo solicite, advirtiendo so-
lamente, que la Historia de Cuba, no es 
un libro en el que el principal cuidado 
del editor es su presentación material, 
sino'que es una Historia verídica, im-
parclal y escrita con arreglo a los úl -
timos descubrimientos h i s tór icos do 
fuentes autorizadís imas. 
E l Tomo I de la H I S T O R I A D E C U -
BA forma un volumen en 4o. mayor, es-
meradamente Impreso en papel "Antl-
que'' de 413 páginas de clara lectura en 
rústica. 
Precio del ejemplar en J a Ha-
tfíkana • . . . $ 3.00 
E n los demás lugares de la Isla, . 
franco de portes y certificados $ 3.30 
piesentes se dice lo siguiente 
"Ante estos magnos problemas de 
verdadera trasced'encla nacional e I n -
ternacional , hay que reconocer en 
A s i se explica que haya sido tan co-
mentado e l a r t í c u l o de referencia. 
E n t r e los empleados p ú b l i c o s c ir -
cu lan estos d í a s toda clase de alar-
just ic ia , con optimismo consolador, i m a n t é s rumores acerca de los pro-
que cada día aumentan prestigios y I p ó s i t o s del Gobierno, p a r a obtener 
se consolida márf la f irmeza del Go- \ mediante l a severa a p l i c a c i ó n de l a 
bierno que preside el S. Maura. J a - i ley de 1918, un mayor rendimiento 
m á s Gobierno otro alguno se s i n t i ó I y una e c o n o m í a apreciable en los 
como este en plenitud de tanta a u - i presupuestos. 
toridad y patriotismo n i de mayores i E l subsecretario de G o b e r n a c i ó n , 
aelstencias del Poder moderaJor, de l ! que con los de l a Pres idenc ia y F o -
Podor legislativo y de los mayores m e n t ó forman la ponencia encargada 
conciertos de opiniones del pa í s , co- ¡ de estudiar la e j e c u c i ó n de la ley de 
e) ú n i c o capacitado p a r a l iquidar fe- ¡ funcionarlos, f u é Interrogada sobre 
llzmente el problema de M a r r u e c o » . estos rumores a lo que r e s p o n d i ó 
y ul t imar con los mayores aciertos oue las noticias que c irculaban eran 
las complejas y arduas materias de prematuras, pues hasta ahora l a po-
UTi T I M A S P U B L I C A C I O N E S L I T E R A -
R I A S Y C I E N T I P I C A S 
DOS M I L Q U I N I E N T A S V O C E S 
castizas y bien autorizadas 
que piden lugar en nuestro lé-
xico, recopiladas por Francis-
co Rodríguez Marín . . . 
T R A T A D O D E L A F O R M A C I O N 
D E L A S P A L A B R A S E N L A 
L E N G U A C A S T E L L A N A . 
L a derivación y la composi-
ción. Estudio de los sufijos y 
prefijos empleados en una y 
otra, por J . Alemany Bolufer 
1 tomo rústica 
L A S B A C A N T E S O D E L O R I -
G E N D E L T E A T R O , por Adol-
fo Bonilla y San Mart ín . 
1 Tomo en 4o. rúst ica 
C A N T E R A S Y M I N A S . Métodos 
para su descubrimiento y ex-
plotación, por S . Bertollo. 
Traducción directa del italiano 
ilustrada con Infinidad de gra-
bados. 
1 grueso tomo en 4o. tela. . , 
M O T O R E S H I D R A U L I C O S . - E l e -
mentos para el estudio, cons-
trucción y cálculo de las Ins-
talaciones modernas de fuer-
za hidráulica, por L . Quanz. 
Versión de la 3a. edición ale-
mana ilustrada con grabados. 
1 tomo en 4o. tela, . . . . 
E L E M E N T O S D E F I S I O L O G I A 
QUIMICA, por el profesor W . 
F . Halliburton. Traducción de 
la décima edición Inglesa Ilus-
trada con 71 figuras y láminas 
en colores. Primera obra escri-
ta en español sobre este asun-
to y de gran Interés para los 
médicos y estudiantes de medi-
cina. 
1 tomo tela 
E L L I B R O D E L A ^ T I E R R A S 
V I R G E N E S Interesantes na-
rraciones por Rutyard Klpllng, 
Nueva edición española. 
1 tomo lela 
R U B E N D A R I O . Obras comple-
tas. Tomo I . Alfonso X I I I , 
Sus primeras notas. 
1 Tomo rústica 
J O S E M A R I A D E AGOSTA. A l ca. 
bo de los años m i l . Preciosa 
novela. 
1 tomo en rúst ica 
Z O R R E R I A " C E R V E N T E S " 
D E R I C A R D O V E L O S O 
ChtUano, 62, esquina a Neptaao. Apar-











• D e v u e l v e a l C a b e l l o " 
SU COLOR NATURAL 
S« U empiMclo con (xito durante muclio* 
aílo» por loa barbero», peluquero* y otro*. 
En poco tiempo da al cabello gri* o ¿tt-
taliao el tinto cattafio u negro que te detoe. 
Siá Boticario vende la famota Tmtmn i t HUI ptn el CaWU y Bif ote 
E N TODAS L A S F A R M A C I A S , 
P A G I N A S E í S D I A R I O Í>E L A fflARft'A M a r z o 11 d e 1 9 2 2 . 
A N O 
{ { A B A N E R A S 
L O D E l D I A 
C A R N A V A L 
L o a bailes de l a nochel 
Todos de dlsfraa. 
E l del Casino E s p a ñ o l en sus es-
paciosos salones para despedida de 
l a temporada. 
E s de socios, s in etiqueta y con 
absoluta s u p r e s i ó n de Invitaciones en 
cumplimiento de u n acuerdo inque-
brantable. 
Ofrecen bailes, a d e m á s , el V í b o r a 
Tennis C lub , el Casino E s p a ñ o l de 
Guanabacoa, la A s o c i a c i ó n Sport iva 
del Cerro y las sociedades J ó v e n e s de 
Campoamor y Marianao Sport C l u b . 
A todos se me invita. 
L o que* agradezco. 
V I L C H E S 
Dos funciones boy. 
E n el Pr inc ipa l de la Comedia . 
L a pr imera a las cuatro de la t a r -
de con la r e p r e s e n t a c i ó n de la obra 
E n cuerpo y a l m a seguida de rec i ta -
clones de p o e s í a s por E r n e s t o V i l -
ches e Irene L ó p e z Heredla . 
» Por l a noche. Amores y A m o r í o s , 
de los hermanos Quintero. 
V a R i t m a ñ a n a . 
E n m a t i n é e . 
Y la r e p o s i c i ó n e s c é n i c a $e W u - L i -
C h a n g el martes p r ó x i m o . 
Obra tr iunfal de V i ld i ea . 
D E L A I R I S 
D e é x i t o en é x i t o . 
A s i va Nancy en el Nac ional . 
L a l inda opereta, tan ce lebrada 
por su m ú s i c a , por su libro y por 
s u lujosa p r e s e n t a c i ó n , l leva todos 
las noches un gran p ú b l i c o a l pr ime-
ro de nuestros teatros. 
Se d a r á hoy la cuarta representa-
c i ó n de Nancy por l a C o m p a ñ í a de 
l a I r i s . 
P o r cierto que a part ir de este 
d í a se f i j a r á en 2 pesos el precio de 
la luneta con au entrada correspon-
diente. 
E s tanto m á s de apreciar esta con-
c e s i ó n de la s i m p a t i q u í s i m a actr iz , 
como bien dice Amadla , cuanto que 
es notorio que los gastos de v iaje 
fueron enormes, y que el costo del 
e s p e c t á c u l o es c r e c i d í s i m o . 
Se repite Nancy m a ñ a n a . 
Tarde y noche. 
C A R A L T 
L á tanda de la tarde. 
Con F a n t o m a s en el carte l . 
• do desde hace dos a ñ o s . 
Ñ o se d a r á n m á s representaciones 
'de E l Doctor R o j o que las de hoy y 
D a r á comienzo, irremisiblemente, a m a ñ a n a para p0der estrenar L a D í a -
las cuatro y media. tloma de l a p r i n c e s a en la noche del 
Por la noche, estreno de E l doctor lunes. 
R o j o , emocionante d r a m a p o l i c í a c o E n t i é n d a s e que E l doctor R o j o se 
que ha sido uno de los é x i t o s m á s r e p r e s e n t a r á m a ñ a n a en la f u n c i ó n 
g andes de la C o m p a ñ í a C a r a l t du-1 nocturna. 
fanto la t o u r n é e que viene r e a l i z a n - ! L a L o s Miteriosos en m a t i n é e . 
L A I M P E R I O 
Tina novedad. 
G r a n novedad teatral . 
Pas tora Imperio , cuya vuelta a es-
ta capital ha provocado innuraera-
.bles demostraciones de s i m p a t í a en 
su favor, se presenta hoy en C a m p o a -
mor. 
P r i m e r a de las cinco ú n i c a s fun-
ciones que se propone ofrecer con el 
grupo de v a r i e t é s donde f iguran V i o -
l a Dclton, la jovencita tonadil lera, 
y las b é l l a s hermanas T h e d a y V e r a 
Mayerensky, i n t é r p r e t e s de danzas 
c l á s i c a s y modernas. 
E l debut de Pastora Imperio y sus 
hueste s e r á en la tanda eleganta de 
las cinco y cuarto de la tarde. 
Actuará- t a m b i é n en la tanda ú l -
t ima de la f u n c i ó n de la noche. 
Cuenta con buen repertorio. 
Y decorado propio. 
Capitolio. 
E n su d ía de moda. 
L a grandiosa c inta L a N u e r a Es> 
p a ñ a , cuyo é x i t o ha sido colosal, se | te 
e x h i b i r á de nuevo en las tandas f i -
nales de la tarde y de la noche. 
Segunda f u n c i ó n hoy de la nue-
va temporada de zarzuela , rev i s ta y 
opereta en Mart í . 
F a u s t o ofrece hoy l a e x h i b i c i ó n de 
O T R O S E S P E C T A C U L O S 
L o incurable , cuya principal I n t é r -
prete es Mae Murray, la notable ac -
triz, que nos v i s i t ó en fecha rec i en -
Rial to presenta hoy en sus t a n -
das de preferencia, tarde y noche, 
a l gran v e n t r í l o q u o Moreno. 
Y Sagra del R í o . 
Que debuta en el Cine Neptuno. 
W I M I f l M W 
L A S N U E V A S C R E A C I O N E S D E G Ü E R L A I N 
E S E N C I A S » 
Apres l ' O n d é e 2 t a m a ñ o s 
Bon Vieux T e m p t 2 t a m a ñ o s 
Champs E l y s é e s g t a m a ñ o s 
Une rose 
Hemos* recibido los nuevos modelos de frasco de estos perfumes. 
O 
9 C 
D E S N U D A , N O 
0 
Une Rose 
L ' Heure Blene 
Cbamps E l y s é e s 
Vlolet ts 
C h y p r » 
Apres l ' O n d é e 
L O C I O N E S t 
J a z m í n 
R u t de la Pa lx 
Apres l ' O n d é e 
F o l Arome 
P O L V O S : 
L ' H e u r e B l e u s 
Creyones para los labios « n estuches de metal dorado. 
A G U A S D E C O L O N I A : 
R u s a en % y % litro. 1 
Imper ia l , papel azu l , enN % , 14 % , y 1 l itro. 
Imper ia l , papel blanco, en % , ^ , hí, 1 l itro y doble l i tro . 
D u coq en 1 l itro y doble litro. 
G A R C I e / ' l e ^ T O \ y 
• r i N 
I Q Ü Q 
y R . tA. Q E L A B R A 
ew¡>t«» 
L a s carreras . 
L o s partidos del J a i A l a i . 
Y palistas y remontistas b a t i é n -
dose en la cancha del Nuevo F r o n -
t ó n . 
De las fiestas de la tarde, el t é 
del Sevil la, con baile en pleno patio 
a los acordes do. l a orquesta del ho-
tel. 
R I A S D E L D I A 
P o r l a noche T h e Casino. 
Y Almendares . 
A d e m á s , una boda, a las nueve de 
la noche, que es la de la s e ñ o r i t a E v a n 
gelina D í a z y el s e ñ o r Manuel R o m e -
ro. 
Se c e l e b r a r á en el AngeL 
E l C o r s é q u e se g a r a n t i z a 
no se o x i d a , no se r o m p e n i 
se e n c o j e . 
W í r r i e r ' s 
/ I T t a s é ' P r o o / 
el servicio de alumbrado y e l acue-
ducto. 
A L S R . G O B E R N A D O R D E L A 
P R O V I N C I A 
¿Qué/ ocurre con los ppentes de 
la? calles de J u a n Delgado y M á x i m o 
G ó m e z , los cuales e s t á n aprobados 
hace un a ñ o y no se sacan a subas-
ta para su c o n s t r u c c i ó n ? 
Se dice que es debido a l guabineo 
dol mayor de la v i l la . Pero va l a 
p o b l a c i ó n a pagar los vidrios rotos 
de esos t iquismiques p o l í t i c o s entre 
el gobernador 7 «1 alcalde de es ta 
v i l la? 
Saque a subasta los mencionados 
puentes, s e ñ o r gobernador, que y a 
v e r á la gran m a y o r í a de votos que 
o b t e n d r á en esta comarca por buena 
obra. 
Esperamos confiados en' el n u n c a 
desmentido i n t e r é s que el s e ñ o r B a -
rreras se ha tomado por las mejoras 
en nuestra p o b l a c i ó n y en los c a m -
pos, donde se me informaba de r e -
parar los caminos vecinales, cosa 
que tanto b e n e f i c i a r í a a los campe-
sinos para el transporte de los f r u -
tos a l mercado. 
E L C O R R E S P O N S A L . 
1 ¡ ¡ Ü N E X I T O ! ! ! 
E L Q U E S U S C R I B E M E D I C O C I R U 
J A N O Y F O F E N B B DHJ E S T E 
T E R M I N O , 
C E R T I F I C A : 
Que la p r e p a r a c i ó n t e r a p e ú t l c a co-
nocida con el nombre de " G R I P -
P O L " y preparada por el f a r m a c é u -
tico D r . Ar turo G . Bosque es una 
p r e p a r a c i ó n buena y de eficas ser-
vicio en todas las afecciones bronco 
Pulmonares y» para just i f icar lo an-
tes dicho, debe decir que el vecino 
de este pueblo Sr. Justo Oporto, pa-
d e c í a desde hace mucho tiempo de 
una fuerte bronquitis con todos sus 
trastornos y que habiendo tomado 
solo cuatro frascos se c u r ó completa-
~ - mente. 
tr iunfo; habiendo salido t r i u n f a n ^ Y para que e l Dr . Bosque h a s a e l 
f el barrio de la Punta q̂ ae se p r e s e n t ó uso que mas le convenga expido la 
n i ^ A C 000 Un continSent,e. df 18J Pare jas pre8ente en Cande lar ia , provincia de 
R A N i I S con tíUS correspondientes bl etes de „ . . , , . X, , u 
D / Ü N U J entradai qUe era lo Importante pa^ P m a r del ^ ft 14 de D i c I e m b r « d« 
¡ r a los fondos de la querida sociedad. ,1914« 
Seguidamente el barrio de la L e D r . Vicenta O . M é n d e a . 
ma , con 157, y finalmente el del P a - N O T A : 
•pi, COfr„„í,rt , . . , len<luo 00,1 124 p a r e j a s . . Cuidado con las imitaciones, ex l -
.p7r J w " i celebrado por el L a may0r cordura r e i n ó en todos Jase el nombre Bosque que es el que 
, ? ^ 0 ^ I08 C U a t T a n u n c i a d . ° 3 . los actos y o r g a n i z a c i ó n de estos han- garantiza el producto. 
D E H A C I E N D A 
Pago de las deudas. 
P o r la S e c c i ó n de Deudas Nacio-
nales, se ha dispuesto, de acuerdo con 
el Secretarlo de Hacienda, pagar i n -
tereses y amortizaciones de ias deu-
das exteriores de treinta y cinco y i 
diez millones xde pesos. 
T a m b i é n se ha dispuesto que a! 
part ir del d ía 18 los tenedores de i 
cheques de Intereses de la deuda inte 
r ior p o d r á n hacerlos efectivos eh la 
P a g a d u r í a Central , todos los d í a s de 
nueve a once de la m a ñ a n a . 
P A R A G O Z A R P E R F E C T O C O N -
F O R T . P A R A Q U E A J U S T E P E R -
F E C T A M E N T E , C O N A B S O L U T A 
C O M O D I D A D Y R E S I S T A E L U S O 
M A S P R O L O N G A D O . C O M P R E 
S I E M P R E C O R S E 
W A R N E R 
C O R S E G A R A N T I Z A D O 
P I D A L O E N S U T I E N D A 
R e c a u d a c i ó n del d í a 9. 
Aduanas , rentas 
Impuestos . . . 
Obras de puerto . 
Distri tos F i sca le s . 
Rentas . . . . 
Impuetos . . . , 
T o t a l . . 
L i b r e r í a 
L A P R O P A G A N D I S T A 
M O N T E N U M E R O S 87 Y 89 
Ortografía Práct ica método fácil para 
aprenderla por el Dr. Agüayo $0.50. 
Oramática y Lenguaje para clases ele-
mentales por Rlvas de la Torre $0.50. 
Lenguaje en accifln poesías para niños 
y cuentas escolares por Dolores O. 
Lebrero de Blanoo $0.50. • 
C 2056 6 d-11. 
M A R C A S Y P A T E N T E S 
D r . C a r l o s G á r a t e B r ú 
P A S E L O Q U E P A S E S I E M P R E P O D R A A N D A R U S T E D B l j * 
V E S T I D A , P O R Q U E E N N U E S T R O D E P A R T A M E N T O 
D E C O N F E C C I O N E S H A Y D E T O D O , A P R E C I O S 
B A J I S I M O S 
P e q u e ñ a m u e s t r a *de l o s p r e c i o s 
B L U S A S D E C R E P E , gran surtido, á $2.50, $3.00 y $4.00 
B L U S A S D E V O I L B , blancas, ( v a l í a n $2.60) á 70 centayos, 
S A Y A S B O R D A D A S crudas, de hilo, á $5.00. 
S A Y A S D E O T O M A N O , en tocios colores, a como quieran. 
S A Y A S D E T E L A E S P E J O , dobles, en todos colores, baratísima» 
V E S T I D O S D E V O I L B , blancos, bordados, en todas las tallas ¿ 
$4.00, $4.50, $5.50, $6.00, $.7.50, $8.00 y $9.00 (Vallan 1 
$25 .00 ) . 
V E S T I D O S D E G É A N F A N T A S I A , modelos de este áfio, de ta. 
f e t á n , Charmeuse y Crepé c a n t ó n , en todos colores, á $25 00 
$28.00, $30.00, $33.00, $35.00, v $38.00, $40.00 y $45.00. ' 
A V I S O a los b a ñ i s t a y d u e ñ o s de b a ñ o s . Acabamos de re-
c lbir gran surtido de T R A J E S D E B A Ñ O para s e ñ o r a , compuesta 
de casaca, p a n t a l ó n , zapatos y gorro de goma, de ú l t i m o s mode-
los, en todos colores y t a m a ñ o s , á $3.50, $4.50, $5.50 y $6.00. 
G R A N D E S A L M A C E N E S D E R O P A , S E D E R I A Y C O N P E O O I o . 
N E S D E 
" L A O P E R A " 
F E R N A N D E Z B E L M O N T E y OO. ( 8 . en C . ) 
J ¿ A V E N I D A D E I T A L I A 68 y 70. — S A N M I G U E L No. 60. 
j ¿ T E L E F O N O S A-4548 
Q ) i O K = X O v * o K Z 
C 2040 ld-11 
Agenc ia T R U J I L L O M A R I N 
S A N A T O R I O D E " L A M I L A G R O S A " 
d e l a " A s o c i a c i ó n d e C a t ó l i c a s C u b a n a s " 








A g u i a r , 4 3 . T e l . A - 2 4 8 4 . 
D E S A N A N T O N I O 
D E L O S 
E L B A I L E D E L D O M I N G O 
o o o d o o o o o o o o o O O O 
O E L D I A R I O D E L A M A R I - O 
O N A lo encuentra usted en D 
O cualquier p o b l a c i ó n de l a O 
0 R e p ú b l i c a . O 
$214.177.25 a o o o o a o o c í t f o o o o o a 
Clínica única en Cuba dedicada exclusivamente a señoras. Cuota M.r.O 
Para informes llamar al Teléfono 1-1654. Director Facultativo doctor Jos» 
Antonio Presno. 
1862 M. Ind. * 4 mío. 
M A D R E S P R E V I S O R A S 
A diario notamos la dificultad que tienen algunas madree en la Alimenta-
ción de Sus niños en los primeros meses. L a dificultad de encontrar una lech» 
siempre Igual de fácil digest ión y completamente esterilizada ha «ido rcHuclta 
por las madres previsoras que dan a sus niños la lacche K c l . 
1.a Iicche E a l es una leche maternizada y e.'peclalmenfe fabricada para 11 
a l imentación de loa niños, recetada por los médicos y comprobada su eficacia 
» C 1828 ind. 4 rnz 
*&**¿^*jrJt**j*Jr*Mjrjtjt*M*>*Á*jrjrjr*************jr*jrjtjH0&jtjtj'Mjr***4 
E l D I A R I O D E L A M A R I N A e s e l p e 
r i ó d i c o p r e f e r i d o ; a n u n c í e s e e n é l . 
ha sido el mejor y m á s concurr ido do8( aunque por el ardor j 
de cuantos se han verificado en esta « ^ J ^ t ^ A ^ " A - Í - ' Z ! . * 
vi l la . H a sido sencil lamente colosal.. . 
, L o s hermosos salones T r o p i c a l y 
Halón Blanco estaban (To „ ordantes 
de p ú b l i c o . A s í como el patio donde 
hubo que insta lar l a glorieta de la 
m ú s i c a . 
H a sido un é x i t o pecuniario y so-
cípI para la progresista y s i m p á t i c a 
sociedad cubana. 
Orgullosos ban de sentirse los fe-
lices organizadores de estas Justas 
sociales, pues ios tres barrios se es-
forzaron por a lcanzar e l ansiado 
D R . E N R I Q U E C A S T E L L S 
Da la Sociedad Francsaa de Dermatología 
y da Slf i l lografi» 
E s p e c i a l i s t a e n i a s e n f e r m e d a d e s 
d e la p i e l y s i f i l í t i c a s 
Consnltaa D E 10 A 12 Y Z>B fi A 4 p. m. 
PBADO 37. RABA2TA 
C 557 I N D . 17 e. 
ba a los organizadores p o d r í a espe-
rarse a l g ú n incidente desagradable; 
mas no f u é as í . . 
De la enorme concurrencia desta-
c á b a s e un grupo de damitas d is t in-
guidas, compuesto por la s e ñ o r i t a 
Yafiez con un lindo traje or ienta l , ¡ 
b e l l í s i m o ; la elegante y hermosa M a - ; 
ri» Reg ina Rivero , Mercedes Barco , 
F e l i n a y Pastora M é n d e z , Ampar i to 
Agul lar , Irene y Mercedes Robayna , 
Mercedes y E m m a Bacal lao, Josef i -
na y C u c a Porto, B lanca y C u c a V a -
liente, la s i m p á t i c a Ofel ia de A r m a s , 
las Inteligentes y bellas n i ñ a s L y d i a 
y A (Ta L l a m pallas, y otras mucha^l 
S e ñ o r a s de P e s t a ñ a , de P i e d r a , de 
Logo, de Lampal la s , de M é n d e a , de 
R o d r í g u e z da Velasen, de MIquel i , 
PortO de NAgullar, Porto de V a l d é s , 
y una l e g i ó n m á s que s e r í a prol i jo 
enumerar. 
l d - 1 1 . 
U N P U E B L O A O B S O T T V I S 
P L E N O S I G L O X X 
E N 
P A R A E S T O S C A R N A V A L E S 
Z A P A T O S 
D E T O D A S C L A S E S 
E s t i l o s d e l D í a 
P r e c i o s b a r a t í s i m o s 
i 
P a r a E n c a j e s , I u . e s y A t o r r o s 
" L a E l e g a n t e , , 
A v e n i d a d e I t a l i a , 6 4 
S e h a c e a f o r d e ó n j ü s s e y f e s t ó n 
E s t á n recomendados por eminen-
»te3 m é d i c o s como el m á s poderoso 
Seguimos casi a obscuras, a pesar auxi l iar para evitar abortos aumen-
de pagar para que se nos preste u n tando las probabilidades de que las 
servicio eficiente. s e ñ o r a s l leguen felizmente a l t é r -
C a d a d í a se nos d á peor a l u m b r a - ^ r ^ L ^ ^ n ^ l * l 
do. estamos pagando un a lumbrado l U A ? ' C o t 8 e ^ 7 F » i a 8 «*« 
m á s caro y m á s malo que en parte ^ ^ J * ? f J * S * ¿ f A * & l \ Cfr8etl> 
a l g u n a . . . y el alcalde no dice esta parAa, S í * 2 y F a j a s Abdominales, 
boca es m í a en el asunto. S e r á poi^ Ajustadores Sostenedores. D r a -
que' no paga el servicio p ú b l i c o con ss,ere8 7 A b u l u d o r « » tá la . punto 
y goma. 
L A R E I N A 
A n t i g u a C a b r i s a s 
R E I N A Y G A L 1 A N O 
L A L U C H A 
A G U I L A Y E S T R E L L A 
la debida puntualidad y é s t o le co-
hibe exigir a la " C u b a - H l d r o - E l e c -
tric Co ." el cumplimiento del contra-
to de suministro de alumbrado a la 
p o b l a c i ó n y part iculares? 
Sea como fuere, el caso es que y a « - j j 
no se puede leer (Te noche en esta Pev lda y M e n é n d e i 
vi l la. E s Intolerable lo que e s t á o c u - . O A ^ I A N O 8S Telf . A 9 6 0 6 . 
rrlendo de tres meses a la fecha c o n l o i » 6 8 a i t l ó - l l 
" E L D E S E O " 
•ABADINif CtA. 
G r a n s u r t i d o e n z a p a t o s 
p a r a 
B A I L E S 
A b a d i n y C U 
( 1 * 
Z A P A T O S D E 
T E N N I S 
a 8 5 y 9 5 c e n t a v o s 
3 C 3 C 
A n v w d o T U D T J R I 
3 C 
Abao ik t O * 
A N O X C 
D I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 11 d e 1 9 2 2 . P A G I N A S I E T E ' 
H A B A N E R A S 
L A F E S T I V I D A D D E L D I A 
TTti saltido, 
a loa Ramiros y los Eulogios . 
TTntre los primeros, el doctor R a -
• Cabrera, abogado y notario muy 
C o c i d o en nuestros mejores c í r c u -
f0s sociales. 
gon boy sus d í a s . 
También los celebra el culto doc-
Ramiro M a ñ a l i c h , director de L a 
Kación en su nueva etapa, con un an-
h*tio c o o í r é r e , Alberto R o m á n , en el 
¿¿ .go de Adminis trador . 
j l l doctor R a m i r o Castel lanos. 
Ramiro Collazo. 
Ramiro H e r n á n d e z Bof i l l , R a m i r o 
w a m k e í L a v í n , R a m i r o A l r a r e z , R a -
¿¿.0 Gómez de Mol ina, R a m i r o Tous , 
R a m i r o Carbóne l l y R a m i r o Seiglie. 
E l doctor Ramiro H e r n á n d e z P ó r -
tela, distinguido funcionarlo de la 
carrera d i p l o m á t i c a , que actualmente 
so encuentra entre nosotros en uso 
de Ucencia. i 
Y uno m á s , R a m i r o de la Mata, 
perteneciente a la C o m p a ñ í a de V i l -
ches. 
Celebran Igualmente sus d í a s el 
doctor Eulogio Sardinas , abogado de 
altos merecimientos, y los s e ñ o r e s 
Eulogio G o n z á l e z y Eulog io Coira , 
amigo muy estimado a quien tuve 
el gusto de saludar ú l t i m a m e n t e de 
vuelta de su viaje de recreo por E s -
p a ñ a . 
¡ T e n g a n todos un d í a fel i«I 
E l d í a 1 4 e n " C a p i t o l u r 
L A F I E S T A D E L O S E S T U D I A N T E S D E F A R M A C I A 
E L F E S T I V A L C U B A N O 
Una fiesta t í p i c a . 
L a de las canciones cubanas. 
Viene o r g a n i z á n d o s e con poderosos 
atractivos para ofrecerla en la tandu 
del jueves p r ó x i m o . 
ge ce lebrará en el Nacional . 
Pe promoverla y d ir ig ir la se encar-
jra s egún se ha dicho repetidas ve-
les el entendido y afortunado E d u a r 
do Sánchez .de Fuentes . 
E n el programa f iguran las mejo-
re8 canciones del repertorio cubano. 
Hasta la fecha tie^gn tomadas lo-
calidades la Condesa de B u e n a V i s -
ta, la Marquesa de P i n a r del R í o , la 
Marquesa de Vi l l a l ta y l a Condesa 
de Loreto. 
L a Condesa de L e w e n h a u p t . 
L a Condesa de Cardiff . 
Li ly Hidalgo de Coui l l , Mar ía L u i -
ia Gómez Mena de Cagigas, Nena 
pons de P é r e z de la R i v a , Mercedes 
Romero de Arango , Cata l ina L a s a 
de Pedro, Pepa E c h a r t e de F r a n c a y 
Merceditas de A r m a s de L a w t o n . 
Graziella C a b r e r a de Ortiz , Mire í -
De García de F r a n c a , V i v i t a R o d r í -
guez de P i n t , M a r í a Goicoechea de 
Cárdenas y M a r í a T e r e s a Garc ía Mon 
tea de Giberga. 
M a r í a A l b a r r á n de F r e s n o . 
R o s a Castro V i u d a de Zaldo. 
E l i s a Marcaida de C a b r e r a , R o s a 
S á n c h e z de G u e r r a , L o l ó Q. de L e -
bredo, Mar ía G a l a r r a g a de S á n c h e z , 
P a t r i » T i ó de S á n c h e z Fuentes , R i t a 
R o d é s de C i i r e , C lár i ta Castel lanos 
de S á n c h e z , J u a n a A r o c h a de B o u -
jas , R i t a Montaner de F e r n á n d e z y 
Dulce María Pinto de Garmendia . 
E s t h e r Cabrera de Ortiz , M a r í a 
L u i s a Sell de S á n c h e z Fuentes , L o -
l i ta Quintana de Angones, E m m a 
Cabrera de G i m é n e z L a n i e r , Merce-
des Carba l la l de Remos, Josef ina Co-
roriado de Mar in , A n i t a Salazar de 
Gabarrocas, E l e n a de C á r d e n a s de 
Calcavecchia , M a r í a L u i s a Corugedo 
de C a n a l . . . . 
L a s e ñ o r a de Agost ini . 
Y M a r í a R o j a s de H e r n á n d e z F e -
rrer , dist inguida esposa del Minis-
tro de M é x i c o , y la del Secretario de 
la Pres idencia , M a r í a Josefa C o r r a -
les de Cort ina . 
E n poder del s e ñ o r Gui l lermo de 
C á r d e n a s , s i m p á t i c o cronis ta de E l 
Tr iunfo , e s t á n las localidades dispo-
nibles d é venta. 
Apenas si quedan palcos. 
Y lo mismo lunetas. 
O r g a n i z a d a a b e n e f i c i o d e l a 
A s o c i a c i ó n de E s t u d i a n t e s d e F a r -
m a c i a , c u l m i n a r á e n u n é x i t o e s -
p l é n d i d o . 
S e nos a s e g u r a q u e e l p r o g r a -
m a — d e l q u e s ó l o c o n o c e m o s u n a 
p a r t e — e s u n a n u e v a y fe l i z d e -
m o s t r a c i ó n d e l ingen io , l a i n v e n -
t i v a , e l b u e n gusto y e l b u e n h u -
m o r es tudiant i l e s . 
T o d o s los n ú m e r o s s e r á n d e s e m -
p e ñ a d o s p o r e s tud iantes d e l a m e n -
c i o n a d a F a c u l t a d , e x c e p t o L a 
P l a n c h a d e l a M a r q u e s a , r e g o c i j a -
d í s i m a c o m e d i a , p r ó d i g a e n h i l a -
rantes a s t r a k a n a d a s , q u e nos d i ó 
a c o n o c e r l a C o m p a ñ í a G u e r r e r o -
M e n d o z a e n s u ú l t i m a i n o l v i d a b l e 
v i s i t a . x 
E s u n a s á t i r a , l l e n a d e c o m i c í s i -
m o s e fectos , c o n t r a los l l a m a d o s 
" n u e v o s ricos . 
E n su d e s e m p e ñ o i n t e r v i e n e n los 
s i m p á t i c o s j ó v e n e s A l f r e d o ^ P e l l e -
r a n o y M o d e s t o 'Morales . ' 
C o n l a c o m e d i a ¿ Q u i é n m e b u s -
c a u n n o v i o ? — o r i g i n a l d e l c u l t o 
e s tud iante d e D e r e c h o C a r l o s K a -
t r e ñ o — t e n d r á f in l a f u n c i ó n , q u e , 
s i e n d o a bene f i c io d e n u e s t r a j u -
v e n t u d u n i v e r s i t a r i a y h a b i e n d o s i -
d o c o m b i n a d a c o n tanto a c i e r t o , 
p r o v o c a r á u n " l l e n o " e n e l s u n -
tuoso y a g r a d a b l e T e a t r o C a p i t o l i o . 
T e n e m o s l o c a l i d a d e s a l a v e n -
ta . 
L u n e t a s , a $ 1 . 5 0 . 
P r e f e r e n c i a , a $ 2 . 0 0 . 
C a m i s e t a s , p a ñ u e l o s , c a r t e r a s , b a s t o n e s . . . 
" L a C a s a G r a í d e 
A V E N I D A D E I T A I U , 8 0 ; V S A N R A F A E L 3 8 Y 4 0 
D E L H O T E L A L M E N D A R E S 
Las comidas de los s á b a d o s . 
• Son las de tono. 
Ellas privan, impuestas por la mo-
da, durante la actual temporada del 
Hotel Almendares . 
M. Alfred G a m a r d ha recibido pa-
ra las comidas de e s ^ noche diversas 
iolicitudes de mesas. 
Mesas grandes algunas. 
Para numerosos cubiertos. 
A y e r h e m o s h a b l a d o d e n u e s t r a 
v e n t a " a n t e - v e r a n o " d e c a m i s a s 
4 e c a b a l l e r o a $ 3 . 4 5 . 
M a g n í f i c a s c a m i s a s de v i c h y i n -
g l é s , c o n e l cue l lo d e l m i s m o m a -
ter ia l , i r r e p r o c h a b l e m e n t e c o n f e o 
c i o n a d a s . 
T o d a s a l i s tas , s e g ú n l a m o d a 
a c t u a l ing l e sa , e n las c o m b i n a c i o -
nes d e c o l o r e s m á s a r m ó n i c a s . ' 
Y p a ñ u e l o s b l a n c o s , f i n o s , c o n 
l istas e n c o l o r e s , y b l a n c o s c o n i n i -
c i a l e s . 
A p r o p ó s i t o del l indo hotel me apre 
suro a decir que parece cosa decidi-
da ofrecer otro baile en vista del éx i -
to que obtuvo el de la P i ñ a t a . 
Caso de confirmarse el rumor , lo 
que me a t r e v e r í a a dar por seguro, 
es con el p r o p ó s i t o resuelto de darlo 
entre semana. 
Q u i z á s el jueves p r ó x i m o . 
S e g ú n se dice. 
S A G R A D E L R I O 
Sagra. 
L a sin par cancionista . 
F i n a y esbelta, de gestos elegantes 
Intenso mirar , p o s é e un atractivo s in 
gular ís imo en su f igura Sagra del 
Río. 
De nuevo viene a deleitarnos con 
los encantos de su voz, de su arte y 
de su gracia A divetto m o n t a ñ e s a . 
Reaparece hoy. 
E n el elegante Cine Neptuno. 
H o y q u e r e m o s p a r t i c i p a r a n u e s -
tros c l i entes q u e h e m o s r e c i b i d o u n 
g r a n surt ido d e c a m i s e t a s f r a n c e -
sas , f inas , b l a n c a s y de c o l o r . 
M a n g a c o r t a y m a n g a l a r g a . 
T a m b i é n r e c i b i m o s o tros i n t e r e -
santes a r t í c u l o s , ta les c o m o c a r -
t eras , bas tones , c i n t u r o n e s , t i r a n -
tes, y u g o s , b o t o n a d u r a s , e t c . » e t c . 
E s t á n a l a d i s p o s i c i ó n d e u s t e -
des e n nues t ro D e p a r t a m e n t o d e 
c a b a l l e r o s , d o n d e a l a v e z p u e d e n 
v e r , a d e m á s d e las c a m i s a s h e c h a s , 
e l m á s v a r i a d o y se l ec to sur t ido d e 
b i c h í s ingleses y bat i s tas f r a n c e s a s 
p a r a c o n f e c c i o n a r l a s a l a m e d i d a . 
S e c c i ó n d e n i ñ o s 
E Q U I P O S D E V E R A N O P A R A E L C O L E G I O 
H a r á gala de su nuevo repertorio 
de couplets, tonadillas y canciones 
ou la tanda ú l t i m a de la noche. 
T a n d a de las nueve y media, en 
la que e x h i b i r á la c inta E s p i r i t i s m o , i 
por la Ber t in i . 
E n grande y completa a n i m a c i ó n | 
h a b r á de verse la sala del Cine N e p - | 
tuno. 
E s t a r á de gala. 
E n p e r s p e c t i v a . . . . 
L a F i e s t a del Cef tamen. 
Está dispuesta para el m i é r c o l e s 
en nuestro gran teatro Nacional . 
Un homenaje a dos art is tas de s in -
gular notoriedad, de reconocidos m é -
ritos, como son E s p e r a n z a I r i s y R e -
gino López , tr iunfadores en el C e r -
tamen de Popular idad A r t í s t i c a que 
Inició y l l e v ó a feliz t é r m i n b el com-
pañero muy querido E d u a r d o A l o n -
so. 
No ahora, en el espacio tan redu-
cido de que dispongo, sino m á s ade-
lante, h a b l a r é con l a e x t e n s i ó n debida 
4e la fiesta. 
Será un gran é x i t o . • 
Positivamente. 
t U n Joven comerciante americano 
que tuve el gusto de conocer cuando 
v i s i t ó ú l t i m a m e n t e la H a b a n a . 
L a boda s e r á en Mayo. 
Acabo de recibir la . 
U n a estalfipita preciosa. 
Delicado sotivenir de la p r i m e r a co-
m u n i ó n del s i m p á t i c o e inteligente 
n i ñ o F e r n a n d o C a s t a ñ e d a y Solo-
zabal. 
F u é a rec ibir la el m i é r c o l e s ú l t i m o 
en la Capi l la de las Reparadoras . 
Muy interesante la ceremonia. 
De gran lucimiento. 
C a m i s a s , p a n t a l o n e s , c o m b i n a -
c iones in ter iores , p i j a m a s , i m p e r -
m e a b l e s , t r a j e s , p a n t a l o n c i t o s d e 
m e c á n i c o . . , 
D e todo el lo r e c i b i m o s u n g r a n 
s u r t i d o . 
M a ñ a n a d a r e m o s a l g u n o s d e t a -
l les . 
P e r o us tedes p u e d e n v e r l o to-
d o d e s d e h o y e n e l p i s o d e 
n i ñ o s . 
De vuelta. 
José R o d r í g u e z V a l d é s . 
Procede de Madr id , donde pres-
ta sus servicios en un cargo consu-
lar en la L e g a c i ó n Cubana , regre-
sando con su joven esposa, la s e ñ o r a 
Juanita Medio de R o d r í g u e z V a l -
tés. 
v A c o m p a ñ á n d o l o v inieron t a m b i é n , 
en el accidentado viaje del Alfonso 
X H , sus encantadoras h i j i tas M a r í a 
Antonia y C a r m e n T e r e s a . 
Singular coincidencia. 
Que apunto por curiosa . 
A l día siguieuto de desembarcar 
tuvieron la dicha tan s i m p á t i c o s es-
Posos de besar a su tercera h i ja . 
Vino al mundo felizmente. 
Gratas nuevas. 
De amores felices. 
E s el compromiso, y a sancionado 
oficialmente, de fa s e ñ o r i t a E s p e r a n -
za de C á r d e n a s ' y el s i m p á t i c o joven 
Florent ino Rol lan . 
P a r a la s e ñ o r i t a C á r d e n a s , tan l i n -
da, l levan estas l í n e a s una felicita-
c i ó n . 
E s t a m b i é n para su elegido. 
O n dl t . 
De G u i m e r á . 
Su ú l t ima p r o d u c c i ó n . 
Una obra e p i s ó d i c a , con el t í t u l o 
í e L a alta banca, que el i lustrado r 
Querido c o m p a ñ e r o Carlos Martí , de» 
pues de t raduc ir la , puso en manos 
*> Caralt. 
Está ya en ensayo a fin de estre-
l l a el jueves 23 del corriente en 
Payret. 
Func ión extraordinar ia . 
Tomará parte el O r f e ó Cata lá . 
Despedida. 
De Rosita J u r i c k . 
Embarca hoy para N « e v a Y o r k a 
jm de contraer matrimonio en aque-
ciudad con Mr. M u r r a y Dorf. 
Sigue el tema de amor . 
Reservada tengo J% noticia dol com 
premiso de una bella y g e n t i l í s i m a 
s e ñ o r i t a , a le jada en Nueva Y o r k , y 
un Joven que pertenece a una dist in-
guida famil ia de la sociedad de C i e n -
fuegos. 
A l padre de l a encantadora a u -
sente, caballero muy conocido, que 
reside entre nosotros, f u é hecha y a 
la p e t i c i ó n oficial. 
D iré sus nombres. 
Q u i z á s m a ñ a n a mismo. 
E n r i q u e F O N T A N I L L S . 
" L A C A S A D E H I E R R O " 
J o y e r í a f ina con ó n i x y brillantes. 
Aretes , prendedores, pulseras, pen-
dantifs. 
Ultimos modelos de P a r i s . 
H I E R R O Y C O M P A Ñ I A , S. en C . 
O Ü Í S P O 68 O ' R E L L L Y 6J 
E S M I H O M B R E . . . 
^ que m e ex ige c a f é de " L a F l o r de T i b e s . " 
— B o l í v a r 3 7 . T e l é f o n o s A 3 8 2 0 y M - 7 6 2 3 . 
N O T A S D E M A R I A N A O ' educar a las nifiaB m á s pobres, me-
recen una posit iva c o o p e r a c i ó n de 
todos, a fin de que l lenen cumplida-
mente su m i s i ó n . Todo cuanto representa este pue-
blo, lo debemos a la Iniciat iva pr l -
^ada; el progreso que hace una d é -
cada Inició su desarrollo f a v o r e c i é n -
donos en todos los ó r d e n e s de la v i -
aa. es obra exclusiva de los inte-
reses part iculares que persiguiendo 
eI negocio, han llevado a cabo mu-
ehas obras de verdadera uti l idad 
Pública. 
Los Repartos , el Acueducto, el 
H i p ó d r o m o y tantas otras, obra& 
Que l laman la a t e n c i ó n del turista , 
r la de cuantos recuerdan lo que 
• a Marianao hace algunos a ñ o s y 
•e admiran a l contemplar el Mar ía -
nao de hoy, a dichos interesea lo 
•ebemos. 
Muy poco hicieron los adminis tra-
dores de nuestra hacienda munic l -
PaI. y otro tanto p o d r á n decir to-
dos los c iudadanos, resifecto a l res-
10 de la R e p ú b l i c a . Donde m á s se 
^ n t e m p l a la verdadera obra e in i -
« a t i v a part icular , es en los Asi los 
jlue la fó y la santa d e v o c i ó n c a t ó -
J*0* d© un grupo de p e r s o n a » c r e ó 
r s o s t l e n e aquL E l "AbIIo C a r r a j a l " 
P*ra pro te jar la Teje» desval ida; «1 
Se d i s i p ó e l misterio. 
L o s restos encontrados en " L a 
O s a " y que tanto hicieron pensar 
en un nuevo cr imen, c o r r e s p o n d í a n 
a l que en vida se l l a m ó Bel lsario 
J i m é n e z V e l á z q u e z , c o m p r o b á n d o s e 
que este individuo al ser declara-
do cesante en la f á b r i c a de papel y 
encontrarse sin recursos y neu-
r a s t é n i c o , se I n t e r n ó en aquellos l u -
gares, s o r p r e n d i é n d o l e l a muerte, 
siendo pasto de las auras . 
E l Corresponsal . 
P a r a e n g r u e s a r 
L a s damas deseen ser gruesas, 
porque carnes son belleza, deben vtomai 
Carnoslne, mensajero do salud, recons-1 
tituyente a base de jugo de carnes, e l i -
cerofosfatos y estricnina. Abre el ape-1 
tito, hs»ce engordar y pono el lindo tln- ! 
te de la salud en las mejillas. Carno-1 
slne. se vende en todas las boticas y I 
no nay dama que no engrorde si la to-
ma, i 
alt. i 4-11. I 
N O O L V I D E N L A F E C H A 
E s e l p r ó x i m o m i é r c o l e s d í a 1 5 , c u a n d o i n a u g u r a m o s l a t e m p o r a d a d e v e r a n o e n n u e s t r o 
D e p a r t a m e n t o d e C o n f e c c i o n e s . L o s v e s t i d o s f r a n c e s e s q u e e s t a m o s r e c i b i e n d o s o n s e n c i l l a m e n t e e n -
c a n t a d o r e s . Y s i a esto a g r e g a m o s q u e sus p r e c i o s e s t a r á n a l a l c a n c e d e l bo l s i l lo m á s m o d e s t o , r e -
s u l t a r á n d o b l e m e n t e suges t ivos . C o n a s e g u r a r l e s a us t edes q u e t e n d r e m o s v e s t i d o s f r a n c e s e s d e s d e 
$ 1 1 . 0 0 e s t á d i c h o todo . ' 
V E S T I D O S D E G I H G H A M 
Y a t e n e m o s a l a v e n t a v a r i o s lotes d e es tos v e s t i d o s d e g i n g h a m t a n p r á c t i c o s , senc i l los y c ó -
m o d o s . C o l o r e s f i rmes q u e res i s ten l a a c c i ó n d e l a g u a . P u e d e n l a v a r s e p e r f e c t a m e n t e s i n t e m o r a q u e 
d e s t i ñ a n y a d e m á s son m u y b a r a t o s . L o s h a y d e s d e $ 5 . 5 0 so lo d e g i n g h a m o c o m b i n a d o s c o n o r -
g a n d í . -
F I G U R I N E S 
L a g r a n d e m a n d a q u e t u v o e l ú l t i m o n ú m e r o d e l a i m p o r t a n t e r e v i s t a " F a s h i o n B o o k P i c t o r i a l " 
nos o b l i g ó a e f e c t u a r y n n u e v o p e d i d o q u e a c a b a m o s d e r e c i b i r . E s t e n ú m e r o c o r r e s p o n d e a l a e s -
t a c i ó n d e p r i m a v e r a a u n q u e t rae g r a n c a n t i d a d d e m o d e l o s d e v e r a n o . V a l e 7 5 c e n t a v o s , c o n s t a d e 
7 5 p á g i n a s y los p a t r o n e s d e l m i s m o f i g u r í n p u e d e n e n c o n t r a r l o s a q u í e n L A C A S A G R A N D E . 
S T Y L E S . L a r e v i s t a S t y l e s v a l e 6 0 c e n t a v o s , y a d e m á s d e u n c o n s i d e r a b l e n ú m e r o d e a t r a c -
t ivos m o d e l o s , c o n t i e n e f o t o g r a f í a s d e los h i p ó d r o m o s y p l a y a s d e m o d a c o n los ve s t idos que e x h i -
b e n l a s m á s f a m o s a s ar t i s ta s y m o d e l o s . E l ú l t i m o n ú m e r o d e e s t a p u b l i c a c i ó n es i n t e r e s a n t í s i m o . 
D E J A T M C O D E S D R 
v / s t e a l a J Ü a b a n a 
P r i m a v e r a d e 1 9 2 2 
R e c i b i d o s l o s n u e v o s 
n o d e l o s d e l a t e m p o r a d a 
P A L M - B E A C H 
D e s d e 
C & b & r d i n & s , S e d a 
C h i n a e t c . , e t c . 
V i s í t e n o s y t e n d r e m o s e l g u s -
t o d e m o s t r a r l e t o d o s l o s 
m o d e l o s 
U N B A U T I Z O 
U l d ía 5 del cociente, recibid del 
c u r a P á r r a c o de Ciego de A v i l a , l a s 
regeneradoras aguas del bautismo, en 
la elegante morada de los esposos 
B u r g o s - O l i v e r a , l a n i ñ a M a r í a E s t h e r 
h ia p o l í t i c a de la s e ñ o r a M a r í a P é r e z , 
siendo padrinos el oven A . Navas J u n 
co, empleado de la casa de comercio 
dle s e ñ o r B a l t a s a r Sarlego y l a s e ñ o -
r i ta Zoi la Sarlego, h ia de dicho comer 
clante. 
D e s p u é s de l a ceremonia fuimos ob 
sequiados por e l padrino de l a nue-
va cr is t lani ta , con ricos dulces, con-
feccionados por la d u l c e r í a " L a C a r -
mi ta" y con l a espumosa s i d r a del 
"Gaitero". 
A s i s t i ó a este bautizo u n a selecta 
concurrencia. 
Muchos a ñ o s de v ida j toda suerte 
de felicidades, le deseo a la nueva 
cr is t lani ta . 
L A C O L O N I A E S P A R O L A 
E l 18 del corriente, se c e l e b r a r á una 
Ve lada en el gran Teatro " M a r t í " de 
esta local idad, a beneficio de l a Colo-
nia E s p a ñ o l a . 
Se persigue con ello recolectar fon-
dos, para t erminar l a , compra del Mo 
bilarlo de esta nueva i n s t i t u c i ó n l a 
que esperan inaugurar en e l p r ó x i -
mo mes de abr i l . 
A . N . 
E n resumen, todo lo concerniente a 
la c a t e g o r í a de la citada c iudad, i 
E x i s t e en l a misma, un contrat is-
ta de ruta , que hace el servicio de 
é s t a a Palos , cuatro veces a l d í a 
' 7 con un sueldo mensual de c í n -
" cuenta pesos j lo s irve en l a actua-
l idad el s e ñ o r J o s é M a r í a A g u l l a r , 
, persona digna porque cumple a sa-
| t i s f a c c i ó n del jefe y de los vecinos 
i de la p o b l a c i ó n , pero es el caso, que 
' ma l retribuido como e s t á , se ve en 
la» necesidad apremiante de r e n u n -
ciar e l cargo, porque se le adeudan 
cinco meses de sueldo, 7 cuando 
cobra alguno, le resul ta que por el 
descuento a l hacerlo efectivo, se v é . 
D E N U E V A Í A Z 
A l S r . Director G e n e r a l de C o m n n l -
cadoBes . 
E l ú l t i m o pueblo de l a provincia 
de la Habana , lugar p r ó d i g o por la 
naturaleza, con la ferti l idad de sus 
campos, resulta- poco afortunado, 
por que sus autoridades no se han 
ocupado como d e b i é r a n de una zona 
tan r ica como esta. Por s u s i t u a c i ó n 
t o p o g r á f i c a , siendo este poblado la 
cabecera ' del t é r m i n o , se ve aislado 
de l ó s d e m á s pueblos de l a i s l a ; j 
distante de los poblados de Pa los 7 
de Vegas , lugares por donde cruza 
el f errocarr i l , u n a 7 dos leguas res-; 
pectivamente. E l l o s son los lugares 
de c o m u n i c a c i ó n con esta c iudad; j 
donde existe Juzgado, J u n t a de E d u - | 
c a c i ó n , J e f a t u r a de Sanidad , T e l é - : 
grafos 7 una a l c a l d í a con un pre-j 
supuesto de "cincuenta mi l pesos".' 
V I R O L 
( n o o t r o v o n r o L a s ) 
Valioso reconstituyente pura 
p«r8onas débP.ea, oonvaleclentea, 
n iños r a q u í t i c o ^ des nutridos o 
enfermos. 
V I R O L . está, «a nsro en la tot»-
Sldad de los hospitales y asilos le Inglaterra.' Su éxito «a cada 
dfa preconizado. 
VTHOLi, ha salvado m i s alfios 
d« la muerto, que n l n j ú n otro 
preparado. 
VTROI* os magníf ico para for-
talecer a los tuberculosos. 
VTROIt, os ol alimento Indica-
do para loa mío padecen diarreas, 
•xteHuacldn y otros malos que 
debilitan. 
TTROIj , es soportado por te-
dos los estdmagros y los nlflos 
lo toman, mesclado con leche, con 
verdadero placer. 
Sanos y enfermos, todos por 
igual deben tomar VIROL», 
148-163 o í d Street, x * a « r e « a . a 
Representantes Ixnportatfores: 
C o m p a ñ í a A s g l e - C H b a s a 
SaatPAWTtT.Ü, «9-A y 6»-B 
X>e venta en todas las Farmacias 
NOTA. En envase de VLROL, 
es de vidrio. 
m á s castigado en l a Insignif icante 
r e t r i b u c i ó n que tiene f i jada. 
E n v is ta de las razones expuestas, 
deseamos que lleguen estas quejas 
( v e r í d i c a s ) , a poder del s e ñ o r Q i -
rector Genera l de Comunicaciones, 
con el fin de que evite el m a l que 
r e s u l t a r í a para esta localidad, la re -
nunc ia de este buen empleado, que 
merece se le pague bien. S e r á un 
favor m á s , que tendremos que agra -
decer del superior a quien v a esta 
s ú p l i c a encaminada 7 con ello r e a -
l i z a r í a un acto de just ic ia . 
S O R I 
N U E V O R E A J U S T E 
Nuestros precios han llegado al col-
mo de la baratura. Warandol de unión 
para sábanas de 2.1|2 varas de ancho a 
86 centavos; Crea superior a 10, 15, 
y 20 centavo^ vara. Warandol para ves-
tidos en todos colores y buena clase a 
20 centavos vara. 
Tela rica fina a 20 y 25 centavos vara. 
Qulnghan surtido a 20 centavos vara. 
Organdí y voal fino a 20 centavos 
vara. 
Batista de color fino a 50 centavos 
" l a z a r z u e l a 
K E P T Ü T Í O Y C A M P A N A R I O 
L E P R I I N I T K M P S 
P o r n o ftaber surtido completo de tallas, liquida' 
• o s 6 0 0 c o r s e f finos a $ 3 ' 0 0 , $ 2 , 0 0 , $ í ' 5 0 
y 75 centavos. Valen el cuádruple, "LE 
PRINTEMPS", Obispo esquina a Compostela 
D E S P A C H A M O S P E D I D O S P O P C O P R E O 
O B I S P O E S Q U I N A A C O M P O S T E L A 
M. NU3SA 
E l e g a n t e s b o l s a s d e s e d a 
A R T I S T I C A M E N T E P I N T A D A S A L 
O L E O , con bombones o dulces se-
lectos. Propias para los Bai les de 
C a r n a v a l , para regalos, para bauti-
zos, para p i ñ a t a s . 
P U N T O S D E V E N T A : 
E n las d u l c e r í a s de los siguientes 
c a f é s : 
I N G L A T E R R A , San R a f a e l . 
A L E M A N . Prado 7 Neptuno. 
L A B C O L U M N A S , Neptuno 7 
P r a d o . 
C E N T R A L , Neptuno 7 Z u h í e t a . 
S A L O N H . , Manzana de G ó m e z . 
S I G L O X X I , San R a f a e l 7 A g u i l a 
A M B O S M U N D O S , Obispo 7 M e r -
caderes. 
P A S A J E , Prado 7 Pasa je . 
, P R A D O . Dragones 7 Prado . 
U N I C O S I M P O R T A D O R E S : 
C O M P A Ñ I A A G R I C O L A I N D U S -
T R I A L (8 . A . ) 
D e s a g ü e 7 S u b i r á n * . T e l . A - 0 4 8 5 
D r . J o s é M . P i t a l u g a 
DKNT I S T A 
Operaciones absolutamente sin dolor, empleando para elle anes tés l ees In-
ofensivos. Consultas: de 1 y media a 7 p, m. Domingos de S a 11 a. m 
N K P T U N O . l í l . A L T O H , E N T RJD LHLAXtlAD T KSCOBULR 
F A B R I C A D E C A R A M E L O S D E T O D A S C L A S E S 
" L A I S A B E L I T A " 
( C A S A E S T A B L E C I D A E N 1 9 0 4 ) ' 
C a r a m e l o s de t o l ú y de a l t ea j d e g o m a . D e v e n t a en S a r r á , 
J o h n s o n , S a n J o s é y d e m á s d r o g u e r í a s y f a r m a c i a s . 
C r i s t i n a n ú m . 5 4 T e l é f o n o s F - 5 5 1 2 y M - 4 4 6 6 
c 2032 2d-10 
L A P A L A B R A 
' H i s p a n o C u b a ' 
e n t r a ñ a e l c a r i ñ o de dos pueblos her -
manos, ¡ M i r e Mire ! como corre la 
gente a Vi l legas 7 Tejadi l lo , a e m -
p e ñ a r , a lqui lar , comprar 7 vender sus 
muebles 7 Jo7as! 
E s t a casa d á por Avenida de B é l -
gica, 37, D. 
L o s a d a y H n o . 
T e l é f o n o A-805 4. 
10307 7d-10 
P A G I N A O C H O 
D I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 11 d e 1 9 2 2 . 
A Ñ O 
T E A T R O S Y A R T I S T A S 
L A N U E V A T E M P O R A D A D E M A R 
T I . D I A B L U R A S Y F A N T A S I A S , 
R E V I S T A D E P R I M E L L E S Y 
L , E C ü O N A 
D e b u t ó anoche, en el Teatro Mar 
nez y Palacios, real izaron loable l a -
i bor. 
I L a bai lar ina cubana R o s a L e d a , 
fué muy aplaudida. 
L a orquesta, dir igida h á b i l m e n t e . 
t i la C o m n a ñ i a de operetas, zarzue- i obtuvo los efectos de la part i tura , 
las y revistas que dirige el popular!- L a nueva revista g u s t ó mucho y 
simo empresario Miguel G u t i é r r e z . I fué a p l a u d i d í s i m a y los autores y los 
a escena con Se puso en escena L a F i e s t a de I i n t é r p r e t e s , l lamados 
San A n t ó n , obra con que r e a p a r e c i ó j insistencia por los esPeic,ta^orj^' J f ' 
la b e l l í s i m a tiple A c a c i a G u e r r a , ar -
' t lsta muy aplaudida en Madr id y en 
E l t r i u n f o m á s r u i d o s o y g r a n d e o b t e n i -
d o p o r u r j a p e l í c u l a e n l a H a b a o a » h a s i -
d o e l c o n q u i s t a d o p o r l a g r a n d i o s a 
L A N U E V A E S P A Ñ A 
T 
T A N D A S 
G B € a p í ! i í ® 
D E 5 % , 7 1 / 2 Y 9 ' / ; 
la Habana. 
D e s p u é s se e s t r e n ó la revis ta en 
dos actos de Carlos Pr imel les y E r -
nesto Lecuona , t i tulada Diab luras y 
F a n t a s í a s , obra que f u é e s p l é n d i d a -
mente presentada, y que obtuvo un 
ruidoso é x i t o . 
E l libro de Pr imel les es interesan-
te y gracioso. Tiene chistes de muy | admirable 
buena ley, y escenas de gran efecto 
c ó m i c o . L a m ú s i c a de L e c u o n a es ins-
pirada, fác i l y agradable. 
E l autor de la le tra y el de la m ú -
Bica han estado afortunados en D i a -
bluras y F a n t a s í a s . 
L a obra d u r a r á en el cartel , por-
que r e ú n e la(3 condiciones necesa-
r ias para Imponerse. 
M a g n í f i c o es el decorado' de los 
hermanos Tarazona . 
L a i n t e r p r e t a c i ó n f u é plausible . 
Miguel G u t i é r r e z p r e s e n t ó admirable-
mente las escenas. A c a c i a G u e r r a , 
M a r í a Severini , Juan i to M a x t í -
cibieron un c a r i ñ o s o tributo de a d - j 
m i r a c i ó n . 
N A N C Y 
G r a n d e s F e s f e / o s P ú b l i c o s f r e n t e a l T e a t r o 
c o n m e m o r a r e l t r i u n f o 
P R E C I O D E L A L U N E T A : $ 1 
C 2 0 5 7 2 
Nancy, la aplaudida opereta, con-
t i n ú a triunfalmente en el carte l del 
Teatro Nacional . 
Esperanza I r i s , en el papel pr inc i -
pal, obtiene un é x i t o m a g n í f i c o . 
L a graciosa divette real iza labor 
M a r i Fus ter , en la J u l i a , e s t á acer 
t a d í s i m a . • 
J u l i a Comin. en la V i u d a , se hace 
digna de los m á s calurosos aplausos. 
E s en verdad, una art i s ta de m é -
rito 'positivo. T iene Excelente voz y 
muy buen temperamento a r t í s t i c o y 
cpnta bien. . 
E n r i q u e Ramos , en el Alberto, B a r -
L a s localidades para esta función ae WTLSON 
l.all in ya Í la venta en la contart jrfa i Tandas 
del Nacional, a los s igul^tos precios: 
Gril lés $14 00 
de las dos, de las clnc|» y 
Palcos. 
Luneta y butaca . 
Entrada general . 
Sillones de tertulia 










cuarto y de las nueve 
vai?r' Por Naomi Childers. 
Tandas de las tres y cuarto, do las 
siete y tres cuartos y de las diez y cuar-
to; estreno de E l Hijo de la India, por 
Wallace Reid. 
Tanda de las seis y tres cuartos: E l 
pozo de la suerte, por Charles R a y . 
I M P E K I O 
E n el concurrido Teatro Imperio se 
estreno de E l ha combinado para hoy un m a g n í f i c o 
programa. 
E n ía s funciones diurna y nocturna 
se proyectarán cintas dramáticas y có -
micas de positivo m é r i t o . 
Puede asegurarse que la Fiesta del 
Certamen resultará un magní f i co acón- trena de la interesante cinta interpre-
teclmiento art ís t ico y social. 
ACTT7 A L I D A D A S 
Magníf ico es el programa d» hoy en 
quells en el Smith y Galeno, en el | A c t u a d i d a ^ . ^ -
Ha.-vey, merecen elogios. ,1a graciosa obra ¿Dengu», influenza o 
Nancv, presentada lujosamente, h a I t rancha? / 
j io rnmnafifa Hf> Plsnftran-i E n segunda, la aplaudida revlst* tl-
de ser para la C o m p a ñ í a ae e s p e r a n tuiada Broadway Cabaret, 
za I r i s , una s u c e s i ó n i n i n t e r r u m p m a , y en tercera. E l 17 sa acaba el inun-
de triunfos. 
E S P E C T A C U L O S 
JTACIONAIi itlas y sin los gastos que un viaja oca-
L a Compañía de Esperanza Ir i s pon-lsiona 
j do. 
E n la matinée de mañana. Por per-
nicioso y E l 17 se acaba el mundo. 
1 Pronto, estreno de Lo prometió el A l -
calde. 
r O K N O S ' 
Tandas de las tres, de las cinco y 
cuarto, de las siete y de las nueve: es-
in. _ 
taad por Margarita Clark, L a s mujeres 
son tan f á c i l e s . . . 
Tanda de la una: graciosas cintas có-
micas. 
Tandas de las dos, de las cuatro y de 
las ocho: L a Idiota, de magní f ico ar-
gumento. 
Tanda especial de las nueve y tres 
cuartos: estreno de la cinta de actuali-
dad España en Marruecos. Toma del 
Monte Arruit por las tropas españo-
las. 
drá en escena esta noche la opereta en 
tres actos, Nancy. 
L a s bailarinas Boticelli Torradas ac-
tuarán en los tres actos. 
Se ha hecho rebaja de precios en las 
localidades. 
L a luneta con entrada cuesta dos pe-
sos. 
E n L a Nueva España se admira todo 
lo que en España es digno de verse, en 
forma condensada pero bella. 
L a partitura adaptada a la pe l ícu la 
por el maestro Reinoso y que interpre-
tó notablemente la orquesta del Capi 
A L H A M B K A 
Primera tanda: L a venganza del ma-
yoral . 
Segunda: L a gente baja. 
Tercera: L a Carretera Central . 
F A U S T O 
E n las tandas elegantes da las cinco 
y de las nueve y tres cuartos da la fun-
ción de boy, se anuncia en el elegante 
teatro Fausto, el estreno de la preciosa 
cinta de original argumento titulada 
P U N C I O N B E N E P I O A 
L a Sociedad Maceo celebrará en el 
Teatro Martí una función a beneficio 
da sus fondos en la ñocha del Jueves 30 
del actual . 
A c t u a r á la compañía del citado tea -̂
tro. 
L o s pedidos de localidades pueden 
hacerse a la Secretarla de la Sociedad, 
Escobar número 103, te léfono A-7068. 
S E B L A N C O T L A S P E L I C U L A S 
M A R T I N E Z 
E l Enigma Misterioso es el t í tu lo de 
la ú l l t i m a serie en quince episodios de 
la que es protagonista el genial actor 
Antonio Moreno, que tantas s impat ías 
cuenta en el público habanero y cuyo 
T,a innAta ™„ „„ , .„ *D_ Itimo resonante triunfo aun perdura en 
da c u e s c o ^ n t ^ n t P la memoria de los que tuvieron opor-
tunidad de admirar su magistral labor 
O L I M P I O 
E n los turnos elegantes de las cinco 
y cuarto y de las nueve y cuarto de la 
función de hoy se estrenará la magní -
fica cinta del famoso actor Charles R a y 
titulada Calderilla. 
E n la tanda de las ocho. Monte Arruit 
el Cementerio de España, de gran ac-
tualidad. 
Seguramente s e r á designado V m é -
dico de esta D e l e g a c i ó n el doctor 
M o i s é s Chappoten. 
T a m b i é n en P u e r t a de Golpe se 
e s t a b l e c e r á otra D e l e g a c i ó n . 
C E N T R O 
Notas Soci les . 
P a r a muy en Dreve se anunc ia e l 
enlace de la s e ñ o r i t a M a r í a Verde 
Por ta con el joven s e ñ o r Antonio 
Monteserin, a los cuales e n v í o m i 
f e l i c i t a c i ó n por adelantado. 
G o n z á l e z A b r e n y a su esposa s e ñ o -
r a Hortens ia Soler, les felicito P o r ' a c t u a i i a j u n t a Genera l Ordinaíi 
el nacimiento de su p r i m o g é n i t a ¡ con arreg lo a lo que determinan i l 
S E C R E T A R I A 
C o n v o c a t o r i a a J u n t a General 
O r d i n a r i a 
Deb iendp ce lebrarse el dia 15 
Hortensi ta . a r t í c u l o s 36 y 37 del Regiament'l 
— L a esposa del V i c e - C ó n s u l de gocial , de orden del s e ñ o r Presid* I 
E s p a ñ a en esta c iudad s e ñ o r D a v i d s e convoca por este med 
Port i l la , h a tenido que ser operada j s e ñ o r e g Asoc iados p a r a qu 
y su estado hoy es satisfactorio. 
10 a loil 
( r r a n a l a m i s m a , l a que tendrá ]«. 
: gaj" en los Salones del Ceniro—.p. I 
Dist inguidos vis i tantes . j 8eo de M a r t í e squina a Dragoneg^l 
Con motivo de las fiestas de San | dando pr inc ip io a las ocho de 
Rosendo, Patrono de esta c iudad , ' noche. 
v inieron a pasar "unos d í a s el sena-1 P a r a P0<*er entrai- en e Salón M, 
dor s e ñ o r Wifredo F e r n á n d e z , el J u n t a s s e r á J / e q ^ I s l l t o 7udl8Peu8abi, 
en L o s Tres Siete. 
E l Eqigma Misterioso será estrena-
do en breve en uno de nuestros princi-
pales teatros. 
Por la razón o por la fuerza y ¿Cuán-
M l / V ! ^ . - - e a o . e r n a n a e z , ^ H ] ^ — 
prete l a bella y talentosa actriz Corln-1 Subsecretario de G o b e r n a c i ó n s e ñ o r Ia presen iac ion oei recioo del mg, 
E L ABONO A L O S 
E V A G A U T H I E B 
R E C I T A L E S S E 
Como ya hemos anunciado, el Hava-
tolio fué muy elogiada por la concu-| L o incurable, de la aue es "protagonista ; na Musical Burean ha contratado a la 
rrenóla. * *a bella actriz Mae Murray. I genial cantante E v a Gauthler, para una 
F S T W C i P A L 3>B L A C O K E T a A 
E n la tanda elegante de hoy. sába-
do, a las cinco de la tarde, se represen-
tará la concedía de Linares Rivas , E n 
cuerpo > alma. 
Como final dol espectáculo , recitarán 
poes ías Irene' López de Horedla y V i l -
^ P a r a la función nocturna se anuncia da" Enemigos fantasmas 
Amores y amoríos , aplaudida obra de loa ereS,lal,.a^t„r„l5„J^n,1^ i í » íl 
hermanos Quintero 
'ueva España se exhibe hoy. s á - í E n la tanda de las ocho y media, se 
bado de moda, en las tandas elegantes proyectará la notable cinta dramática 
de las cinco y cuarto, de las siete y me- 1 E l cartel en la puerta, por la gran ac-
dia y de las nueve y media. tnz Norma Talmadge. 
L a luneta con entrada cuesta un pe-, E n la tanda de las siete y media, la 
so- la tertulia 40 centavos. graciosa comedia de la Casa Mack Sen-
Én las tandas de la una y media y de ¡ net ,e ndos actos, titulada L o s Alam-
las. cuatro se proyectarán los episodios i alqueros. 
9 y 10 de la emocionante serie titula- , _ _ _ _ _ 
creación de la { V E K S U V ' 
L a Empresa de Verdún continúa su 
serle de conciertos que se celebrarán 
en el Teatro Principal de la Comedia 
los días 1, 20 y 23 del próximo mes de 
abri l . • 
E l precio del abono es el siguiente: 
palcos co nentradas, 50 pesos; platea y 
primera y segunda fila de preferencia, 
J . . 5 0 . 
Precios q i £ regirán por recital: pal-
tracti 
Los papeles de Isabel y de Moyito es-
tán a carpo de la Iloredia y de vilcheB, 
respectivamente. 
E n las funciones diurna y nocturna 
de mañana ae pondrán en escena L a 
t ía de Carlos y K l t . 
E l lunes, en tanda elegante. L l u v i a 
de Hijos. 
Rige el precio de dos pesos luneta, 
co con en das, 20 pesos; platea y pri-
mera y segunda fila de preferencia, dos 
Én la tanda de las dos y tres cuartos ' rpopós i to 'de ofrecer diariamente e s t r í I Pes03 ^ centavos; otras fijas de pre-
se pasarán las comedias Serpentín y l a ' n o s . jferencia, dos pesos; entrada general, 2 
felicidad y Vida de milagros, or Harold 
Lloyd . 
. • L a matlnéo de m a ñ a n a v las ocho, estreno de la magní f i ca 
Mañana, siguiendo lo que es ya : obra en .seis actos titulada L a sosnecba, 
una tradición en el Capitolio, se cele-; de la que es protagonista Anlta Ste-
; brará, en las tandas de la una y media, ¡ w a r t . 
1 de las dos y tres cuartos y de las cua- A las nueve, estreno de L a Presa, en 
• tro, una magní f ica mat lnée dedicada a ; cinco actos, interpretada por la gran ac-
los n iños . i trlz Altee Joyce. 
HtuioXn i Se proyectarán solamente cintas có - A las diez, estreno por la Troupe Ca-
anuncia el emocionante drama titulado ^ c a ^ entre elias las tituladas Serpen-1 valini de la obra en occho actos, muy 
^ O i l t o r ,T¿o Vó^o ^ <rr-*r, ít,t»n«<hníi tln repórter. E l úl t imo indio, Delicias emocionante, titulada L a función de ,.„™ t^L™* n i l , % ^ ^ f « n i v * r l «1 del Himeneo, Pol ic ía rompecrlsmas y gala de los diablos voladores 
cuyo estreno seguramente l levará a l Dandy ebanista. ' | dq bandas 
E n ol rograma de la función de hoy Pesos. 
se annc.lan tres. Como se ve, los precios no pueden 
E n la tanda de las siete ss pasarán 'ser r n á - e módicos, dados los méri tos de 
cintas cómicas . la artista. 
E l Havana Musical Bureau se man-
tiene firme en su propósito de facilitar 
P A Y B E T 
Para la función de esta noche se 
L a luneta para cada tanda costará 40 función corrida con cuatro tandas, 80 
centavos. centavos. 
seguramente l levará a l del Himeneo, Pol ic ía 
rojo coliseo numeroso públ ico . 
E n Payret se representará solamente 
hoy sábado y mañana domingo, por aho-
ra, para representar L a Diadema de la I ~ 
Princesa (escenas de Arsenio Lupin) cu-1 Peietejos p-úbUcos frente a l Capitolio J f E P T i m O 
fro estreno so anuncia para el próximo 1 Durante los días de hoy y mañana | L a gentil oansonetlsta Sagra del unes. domingo, frente al Capitolio se celebra-, Río continúa obtiendo en el elegante 
ne Griff i th 
L a Princesa Jones, notable cinta in-
terpretaad por la genial artista de la 
pantalla Alice Calhoum, que en esta 
obra se presenta por primera vez al 
públ ico habanero. 
Dado el renombre de que viene pre-
cedida esta actriz, podemos asegurar 
que obtendrá en Cuba resonantes éx i -
tos. 
De pura raza, por Alice Joyce, suges-
tivo drama en seis actos en el que la 
notable actriz obtiene uno de sus m á s 
grandes triunfos. 
Blanco y Martínez presentarán tam-
bién la magnfica producción titulada 
L a mano del muerto, úl t imo gran éx i to | 
de la VItagraph. 
Oscar Zayas y el ex-Gobernador de 
la H a b a n a s e ñ o r E r n e s t o Asbert , 
cuya estancia en esta ciudad deseo 
Ies haya sido grata . 
I n a u g u r a c i ó n . 
P a r a el d í a doce del ac tual e s t á 
s e ñ a l a d a la i n a u g u r a c i ó n ¿ é l domi-
cilio social del C i r c u l a del Par t ido 
Nacional de C h i n a . 
P r u n e d a , Corresponsal . 
de F e b r e r o y el C a r n e t de Identifi.! 
c a c i ó n a l a C o m i s i ó n de Puerta. 
H a b a n a , 10 de Marzo de 1922 
E l Secretario 
L U I S VIDASÁ 
c 2028 4d-10 
A n ú n c i e s e y s u s c r í b a s e al 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
D E P I N A R D E R I O 
Marzo 4. 
C e n t r o de l a Co lon ia E s p a ñ o l a 
E s t a i n s t i t u c s i ó n local h a seta-l 
blecido hace dias una D e l e g a c i ó n en! 
af'púbüc'o la"ocasrón'de oir a grandes ' l a m i s m a en Matahambre y S a n t a ^ 
artistas po rpoco dinero 
Y actualmente la mencionada socie-
dad lleva su desinterés al extremo de 
dedicar e Iproducto de estos recitales a 
beneficio de la Asociación de Catól icas 
Cubanas, obra meri t í s lma que sostiene 
el sanatorio L a Milagrosa. 
Aunque E v a Gauthler es bien conocí-
luneta, veinte centavos; ^a 6 nla Habana, excitamos a los que 
no pudieron oiría en la anterior tem-
porada, para que áprovechen la oportu-
nidad que nuevamente se les presenta. 
Son muchas las personas que se han 
apresurado a separar localidades para 
estos conciertos. 
E n matinée a las cuatro y media de rán festejos públicos por el gran éx i to 1 teatro Neptuno brillantes triunfos por 
ado, se representa-1 obtenido con el estreno de la cinta L a ' su ac tuac ión . l a tarde de hoy, sáb . 
rá por úl t ima vez Fantomas. Nueva España . 
Mañana domingo, a las dos y media. Habrá fuegos artificiales, bailes y 
Los Misteriosos. 'conciertos. 
Continúan los ensayos de L o s Miste- I E l teatro estará vistosamente enga-
rlos de New Yor, obra que será estre-jlanado e iluminado, 
nada en la próxima semana 
L a Empresa ha adquirido un magní f i -
co decorado. 
L a s localidades para este estreno es-
tarán a la venta desde el próximo mar-
tes. 
Novedades en el cartel 
E l próximo miércoles , día de moda, 
f igurará en el cartel de Capitolio l a 
interesante comedia dramática, Inter-
jpretada por el gran actor Wll l lam Par -
WASK-r (num. E l mayor sacrificio, de la que bo 
. . . , . nos hacen elogios e n t u s i á s t i c o s . 
Con brillante éx i to se Inauguró ano- E n breve 8e estrenará otra de las 
che en el teatro Martí, la nueva tempo- ^ ^ ^ , , 3 cintas seleccionadas por los 
rada por la Compañía de que son em- lpo ulares Santos y Artigas: Mickey, de 
presarlos el Inspirado compositor E r - ( l a es protagonIsta la gran actsia 
nesto Lecuona y el aplaudido autor Car- j ^ ^ q j Normand. 1 
los Primelles. . , , _. > , Acerca de esta cinta, dice un perl6-
E l programa de la función de esta no-(dico neoyorquino: 
ie es el siguiente: ', ..t.„ ^ ^ i ^ t - * = che es el sig Primera sección doble: L a fiesta de 
B a n , A n t ó n y L o s Camarones. 
Segunda sección doble: Diabluras y 
F a n t a s í a s . * 
L a luneta con entrada para cada sec-
ción cuesta un peso. 
C A P I T O L I O 
L a Nueva E s p a ñ a 
Como en el día del estreno, el Teatro 
L a excelente actriz señora Normand 
ha "filmado" con Mickey, su obra m á s 
intensa y más bella. E l éx i to que ha 
merecido del público, es el más grande, 




E n las tandas de las cinco y cuarto 
._ y de las nueve y media de hoy. sábado, 
Caltolio estu\o ayer concurridís imo en h á presentación al público de la 
l e L í f t e cinST QUe exhlbida la ln t» - . Habana la genia l a r i l s t a P a s t o r a I m -
Santos y Artigas han encontrado otro f i ^ ^ f o u í n é ' f i o ? A m é r S S y a"*; 
L a í a z ó n de ello es tá en la bondad de 1bana P ^ a 0^ec«r " rn p 0 / ™ ^ ^ * 
l a notable cinta en el elegante Teatro Campoamor. 
Realmente es un viaje que "se hace a 1 ^ g r a c i o s a tonadillera y cancionista, 
España' , sin los riesgos, sin la¿ moles- J ^ 0 ™ ^ 
te español, que cautiva por las simpa-
t ías y el arte con que lo Interpreta, nos 
presentará además el conjunto art í s t i co 
más notable, eri ese giénero, que haya 
actuado en teatros habaneros. 
L a s hermanas Theda y Vera Maye-
rensky, danzarinas c lás icas y de bailes 
modernos; la gentil tonadillera Viola 
Delton, y otros números de variedades, 
son números de gran atracción en el 
programa. 
E s maestro director y concertador el 
señor Federico Cotó, quien tiene bien 
ganada su fama como compositor Ins-
pirado. 
Los amantes de lo exquisito y de lo 
refinado, del arte en todas sus mani-
festaciones, encontrarán en esta breve 
temporada de Pastora Imperio, un mo-
tivo de expansión.-
L a temporada de Pastora Imperio en 
Campoamor resultará bri l lant ís ima en 
todo» sus aspectos. 
M O R E N O 
L A F I E S T A D E L C E R T A M E N 
E l día 15 del actual se celebrará en 
el teatro Nacional la anunciada Fies ta 
del Certamen. 
Será este homenaje uno de los m á s 
merecidos de cuantos se hayan cele-
brado en obsequio de artistas de nues-
tros teatros. 
Amadís, el notable crítico, inició en 
"101 Mundo" un certamen de popularidad 
art í s t ica en el que resultaron trlnnfa-
| dores la j.cpular divette Esperanza I r i s 
y el afilaudlddo y no menos popular ac-
tor Reglno López . 
E l programa de la Fiesta del Certa-
men ee el siguiente: 
Segundo y tercer actos de la opereta 
L a Casta Susana. 
Representación de la zarzuela L a Ver-
bena de la Paloma, donde obtuvo un 
gran éxito Esperanza Iris, que la inter-
pretó en la función homenaje al maes-
tro Bretón, celebrada en Madrid, siendo 
'felicitada la Ir i s efusivamente por el 
d e l x i l o r o n y g e n i a l i n t é r p r e t e de er?-n c5>rapositor español . 
E l r e y d e l a v e n t r i l o q u i a , m a g o 
Monólogo dramático por Reglno L 6 -
l a c o n c e r t i n a q u e h a r á s u d e b u t peí. . ^ - x , 
. »i 1 / „ u^k/ui KstreiJ© de un diálogo cómico entra 
h o y , s á b a d o , e n R I A L T O ' * . e n l a J r l s > ^ " « í 
. ' . . ' " • " ( Entrega de diplomas a Esoeranza I r i s 
las t a n d a s e l egantes d e 5 V C u a r t o * Reglno López, triunfadores en el cer-
9 o j ¡ tamen por una gran mayoría da vo-
y tres c u a r t o s . itos. 
ponift * M Lo que vi en España, narración cóml-
Ui!U,0 I d-11 co-serfa, por Esperanza I r i s . 
P O R L A M I T A D D E S U V A L O R 
F a m i l i a pobre cede dos panteones en zona de monumento segunda 
categocia cerca de la capi l la central . 
I n f o r m a r á n R. Mons Gr i l l o . 12, frente a l Cementerio de C o l ó n . 
T e l é f o n o F . 2557. 
M a r m o l e r í a L a s T r e s Pa lmas . 
Se compra terreno en cualquier cuadro en el cementerio de Co lón . 
10127 2 d. 9 y 12 
Hoy se presentará en las tandas de 
las cinco y cuarto y de las núeve y me-
dia, con nuevos números de su extenso 
repertorio. 
E n dichas tandas se proyectará la 
notable creación de Prancesca Bertlnl, 
Espirit ismo. 
E n la función corrida de dos a cinco, 
graciosas comedias y la cinta Sugestio-
nado, por L . Meredlo. 
A las siete y media, tanda infantil, 
con cintas cómicas . 
A las ocho y media: Sugestionado. 
R I A L T O 
Tandas de las cinco y cuarto y de las 
nueve y tres cuartos: s in fon ía por la 
gran orquesta Rialto y estreno de la 
cinta titulada L a mujer de la montaña, 
de la que es protagonista la genial ac-
triz Pearl Whlte. 
Además,' debutará el gran ventrllo-
quista Moreno, que presentará un mag-
níf ico repertorio de. variedades. 
Mañana, despedida de Les Badurs . 
Tandas do las dos, de las cuatro y de 
las ocho y media: estreno de la nota-
ble producción c inematográf ica Rapto 
misterioso, por la gran actriz Edna 
Murphy. 
Tanda de las ocho y media: presen-
tación de L e s Badurs, con variados nú-
meros . 
Tandas de las cinoo y de las siete y 
media: Ma mujer da la montaña . 
E l beneficio de L e a Hadar» 
Con numerosa concurrencia se celebró 
anoche, en Rialto, el beneficio del no-
table trío L e s Badurs. 
Fueron muy aplaudidos el ventrllo-
qulsta señor Moreno, que hizo maravi-
llas con su muñeco Ciriaqulto; el vio-
linista señor José Vitoria, que Interpre-
tó magistralmente variados números ; 
la señorita Pi lar Martínez Cela, vlolon-
celllsta, y su hermana Rosa, planista, 
que tenían a su cargo d i f í c i l e s piezas 
de concierto. 
L u c í a . 
P a r a Presidente de esa D e l e g a c l ó l 
h a sido designado el conocido co-
merc iante s e ñ o r M a r t í n L l e r a . 
H a sido nombrado M é d i c o de l a 
m i s m a el D r . Car los C a i ñ a s . 
L a nueva d e l e g c í ó n cuenta y a con 
u n n ú m e r o considerable j de socios . 
Dentro de varios d í a s se consti-
t u i r á otra D e l e g a c i ó n en L u i s L a z o 
que a b a r c a r á I sabe l M a r í a , Cabezas 
y Sumidero . 
¿Le interesan a usted los temas banoarlos? 
¿Ha sido usted correntlsta de a l g ú n banco que haya suspendido pa-
gos? , 
¿Quiere usted conocer la vida emocionante e Intensa del director-
gerente de un banco, en la pendiente del juego y fTel amor? 
¿Quiere usted saber cómo sobreviene un crak, cómo se destruye una 
familia, los tumultos do los depositantes, la huida y el suicidio a que 
da origen unos prés tamos hechos a un cliente por el director-gerente, 
arrastrado por el amor de una mujer p r é s t a m o s no devueltos al Banco? 
Pues vaya el día 23 al Teatro Payret , al estreno del drama. % 
" L A A L T A P A N C A " 
L a úl t ima producciórt del' Insigne dramaturgo D . Angel Guimerá. 
estrenada recientemente en Barcelona, con gran éxi to . 
" L A A L T A B A N C A " 
Ha sido vertida a nuestra escena por el escritor Sr. Carlos Martí, 
y el primer actor y director de escena D . R a m ó n Caralt , cuya nota-
ble y popular compañía ac túa en Payret , e s t á dirigiendo los ensayos 
y se propone poner la obra con el mayor lujo y toda propiedad. 
for® C i n i 
T R I A N O W 
Tandas de las cinco y cuarto y de las 
nueve y cuarto: Manes afuera, por Tom 
MIx. 
Tanda de las ocho: Casamiento da 
prueba, por Constance Talmadge. 
pe-
L A S A 
Tandas de la una y da las siete 
l í en las c l í n i c a s . 
Tandas de las siete y de las nueva: 
estreno del episodio Jtercero de la serle 
L a lucha eterna. 
Tanda*de las nueve: la cinta en cinco 
actos, por Shirley Masón, titulada Su 
madre. 
Tandas de las ocho y de las diez: es-
treno del drama en seis actos, por Jac-
kle Googan. Piel del diablo. 
L I R A 
E n el programa de hoy se anuncian 
tres estrenos. 
L a comedia titulada Po raqui se sale. 
Boda de conveniencia, por Catherlne 
Calvet. 
E l juramento, cinta de la Paramount 
interpretaad por Miriam Cooper y Con-
ay Tearle. 
Precios: matlnée corrida, 80 centa-
vos; función nocturna corrida, 40 cen-
tavos; tandas a precios populares. 
L a s funciones diurna y nocturna son 
amenizadas por una excelente orquesta, 
X A R U C 
Muy interesante es el programa de 
esta noche. 
Tanda de las siete y media: L a Mon-
tañesita, obra en cinco actos por Pearl 
Whlte. 
Tanda de las ocho y media: Rumbo 
al Norte, por un notable grupo de ar-
tistas. 
Tanda da las nueva y media: Ladrón 
de alto vuelo. 
A v i s o a l a s D a m a s 
T A S E P T J B D E N V K R E N N U E S -
T R A S V I D R I E R A S L O S P R I M E R O S 
Z A P A T O S P A R A E L P R O X I M O V E -
R A N O . 
G A P K T C H O S O S M O D U L O S 
" t i B U E N G U S T O 
A O L I T A L I A T i ) T a U . A-&¿¿» 
I N G L A T E R R A 
Tandas de las dos, de las cinco y 
cuarto y de las nueve: L a marca del 
zorro, por Douglas Fairbanks. 
Tandas de las tres y cuarto, de las 
siete y tres cuartos y de las diez y 
cuarto: estreno de E l Príncipe Ilustre, 
por Sessue Hayakawa. 
Tanda de las seis y tres cuartos: Una 
voz que no se etingue, por Hary Thur-
man. 
C I N E " L I R A " , I N D U S T R I A 
Y S A N J O S E 
T R E S E S T R E N O S T R E S 
POR AQUI S E S A L E . Comedia. 
BODA D E C O N V E N I E N C I A E s -
treno por Catherlne Calvet. i 
E L J U R A M E N T O . — R e g l a cinta de 
la casa Paramount en 8 grandes 
actos interpretada por los gran-
des artistas. M I R I A N C O O P E R 
y C O N W E T T E A R L E . 
PRECIOS-—Matlnée Corrld* 0.80. 
N O C H E C O R R I D A . — 0.40. O R A N 
O R Q U E S T A día y noche 
D I A S 16 y 17.—Grandioso estre-
no en Cuba: U N L A D R O N E N 
L A C A S A P<»r Vela Vale. 
L U J O S O D E C O R A D O 
D O 
í n ® r 
H O Y D E B U T H O Y 
Pastora Imperio 
C O M P A Ñ I A D E V A R I E D A D E S 
5-114 y 9-112 T A N D A S E L E G A N T E S 
R E G I O P R O G R A M A 
T A N D A D E L A S 5-114 
1. — S i n f o n í a p o r l a o r q u e s t a . 
2 . — P e l í c u l a s c ó m i c a s . 
3 . — ^ P r e s e n t a c i ó n de las h e r m a -
5 - l | 4 y 9 - l | 2 
1. -
2 . -
n a s 
T h e d a y V e r a 
M a y e r e n s k y 
S e d u c t o r a s i n t é r p r e t e s d e D a n -
z a s c l á s i c a s y m o d e r n a s . 
4 . — S i n f o n í a p o r l a O r q u e s t a . 
5 . — C r e a c i o n e s d e l a s o b e r b i a 
y g e n i a l a r t i s t a . 
T A N D A D E L A S 9-112 
— S i n f o n í a p o r l a o r q u e s t a . 
— P e l í c u l a s c ó m i c a s . 
3 . — C r e a c i o n e s y c o u p l e t s por 
V i o l a D e l t o r ) 
g r a c i o s a t o n a d i l l e r a . 
4 . — D a n z a s c l á s i c a s y moder-
n a s , p o r 
T h e d a y V e r a 
M a y e r e n s k y 
5 . — R e p e r t o r i o ú n i c o y exc lus i -
O v o d e l a i l u s t r é a r t i s t a , 
P A S T O R A I M P E R I O 
M a e s t r o D i r e c t o r d e l a o r q u e s t a y C o n c e r t a d o r : F E D E R I C O C O T O . 
C 2 0 5 8 1 d-11 
- - T E A T R O « F A U S F O " 
L U N E S 1 3 
E L T E M P L O D E L C I N E M A T O G R A F O 
- - M A R T E S 1 4 
( E n g l i s T i t l e s ) 
- " E l C a p i t á n V e n e n o " 
WM. SltiNER Pft8BÜeTl8N CO. PrwenU 
J H E J f t L M A R T i " 
A $TO*1M8 Tftbfr OF TMfc GñBfiT rSCCníWESf 
E x c l u s i v a d e C A R R E R A y M E D I N A . 
( T a n g l e d T r a i l s ) 
P o r 
N E A L H A R T 
e l R e y d e l o s c a m p o s a m e r i c a n o s 
A * u i U 3 1 . - H A B A * * ' 
C 2 0 5 2 d-ll 
A f í O X C D I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 11 d e 1 9 2 2 . P A G I N A N U E V E 
C E M E N T E R I O D E C O L O N 
I N F O R M A C I O N S O B R E N U E S T R A N E C R O P O L I S 
A T E R R A M I E N T O S D E L D I A 
6 de Marzo de 1922 
José Fuentes , E s p a ñ a , 79 a ñ o s , 
r á r d e n a s 35, Arter io esclerosis. N . E 
j campo c o m ú n . B ó v e d a de J o s é 
^ A n t o n i o R o d r í g u e z , E s p a ñ a , 26 
ños Quirita Dependientes. Suicidio 
r s u s p e n s i ó n . N.O. 10, campo de 
í e c u n d o orden. B ó v e d a de Mar ia 
Rodr íguez G o n z á l e z . 
r e r a r d o de A r r i b a . E s p a ñ a , 42 
-gos Galiano 124, S í f i l i s . N.O. 13, 
¡campo c o m ú n B ó v e d a de J u a n Case-
^ D a r í o P a r a j a r a , E s p a ñ a , 19 a ñ o s . 
Hospital Munic ipal N e u m o n í a , S. E . 
2 zona de tercera, h i lera 63, fosa 4 
Elena M a r t í n e z , C u b a , 28 a ñ o s , 
Jesús del Monte 515. Bronqui t i s S . E . 
3 zona de tercera, h i l era 64, fosa 10 
R a m ó n Betancourt , C u b a , 2 8 a ñ o s . 
Campamento de Columbia . Suicidio 
uor arma de fuego . S . E . 3, zona de 
tercera, h i l era 64, fosa 11 
Ange l 'Zannare l ly , I ta l ia , 63 a ñ o s , 
* l c l a 57, C á n c e r . S. E . 3, zona de 
bercera, h i l e r a 67, foca 1 
Josefa Arzuega , , E s p a ñ a , 43 a ñ o s . 
Calzada de Columbia . C á n c e r . S E . 3, 
«ona de tercera, h i l era 67, fosa 2 
David Nassar , S i r i a , 24 a ñ o s . Ne-
fritis. S E . 3, zona de terceca, h i lera 
i j? , fosa 3. Quinta de Dependientes 
Antonio P e r e i r a , E s p a ñ a , 56 a ñ o s , 
gan Indalecio 5, S E . 3 zona de terce-
ra , hi lera 64, fosa 4, Arter io escle-
josis. 
Eleuterio F e r n á n d e z , Cuba , 18 a ñ o s 
ga i ta Cata l ina 6, Endocard i t i s . S . E . 
¡3 í o n a de tercera, h i l era 67, fosa 5 
Julio C é s a r Castane, Cuba , 19 a ñ o s 
gan N i c o l á s 310. Hipertrof ia del co-
razón. S E . 3, zona de tercera, h i lera 
67, fosa 6 
Evelio Garc ía , Cuba, 48 a ñ o s , A s í s -
tolia S E . 3, zona de tercera, h i lera 
67, fosa 7, R a y o 56 
Amel ia R u i z , Cuba , 40 a ñ o s . Glo -
ría 127. Ar ter io esclerosis. S E . 3, 
zona de tercera, h i lera 67, fosa 8 
Rosario M a g r i ñ a t , Cuba , 5 9 . a ñ o s , 
ganta F e l i c i a 2. T r a u m a t i s m o por 
a p a s t a m í e n t o . S E , 3, zona de terce-
ra, hi lera 67, fosa 9 
Manuel Quesel , Cuba , 10 d í a s , hos-
pital Municipal . E n t e r i t i s S E . 6 cam-
po c o m ú n , h i l e ra 4, fosa 21, primero 
Norberto D a u m a n , Cuba , 4 meses. 
Beneficencia. E n t e r o colitis. S E . 6, 
,campo c o m ú n , h i l era 4, fosa 21, se-
¡gundo. 
Desiderio G u e r r a , Cuba , 68 a ñ o s , 
San N i c o l á s 11, Tuberculos is . S E . 15, 
campo c o m ú n , hi lera 12, fosa 3, p r i -
mero. 
Total: 18. 
Nefrit is , S E . 3 zona de tercera, hile-
r a 22, fosa 2 
A r m a n d o A . V i z c a í n o . Cuba , 20 
meses, Z e q u e í r a 3 7, Atreps ia N . E . 2 
de segundo orden, h i lera 6. fosa 10 
F e r n a n d o G i l , Cuba 4 5 a ñ o s . Co-
rra les 237. Debil idad C o n g é n i t a N . 
í i . ¿ d e segundo orden, h i lera 6, fo-
sa 11 
J o s é Q u í n t a n o , Cuba , 3 meses, 
mercado de Co lón . Pers is tencia del 
agujero botal. N . E . 2 de segundo 
orden, h i lera 6, fosa 12 
I n é s Ma. M é n d e z , Cuba , 2 meses 
Santo T o m á s 43, Cas tro colitis. N . E . 
?egUnd0 orden, h i lera 6, fosa 13 
Mar ía V á z q u e z , Cuba , 14 d í a s . A g u a 
Dulce 6, Hemorrag ia Umbi l i ca l . N . E . 
2 de segundo orden, h i lera 6, fosa 14 
A n a P i ñ e r a , Cuba , 7 meses. Zapa-
ta 33 Cas tro intestinal. S E . 6 campo 
c o m ú n , h i l era 4, fosa 22 primero 
Rosar io Santamar ina , Cuba , 59 
anos. Hospita l 4e Pau la . H í p e r c l o r h í -
d n a . S E . 15 campo c o m ú n , h i lera 12 
fosa 3, segundo. ' 
Consuelo P e r a l t a , Cuba , 48 a ñ o s . 
L u g a r e ñ o , Colapso Cardiaco , S E . 15, 
campo c o m ú n , h i lera 13, fosa 4, 
pr imera 
Tota l : 24 
H O Y 
E l D r . R o j o 
f N " P ñ Y R ñ T " 
P e r C a r a l t 
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agua de Vento. E l Alcalde de la H a 
b a ñ a , Sr . Marcel ino D í a z de Vi l legas , 
se propone d ir ig ir un mensaje a este 
Ayuntamiento d á n d o l e cuenta de lo 
que ocurre, por que llegado el caso, 
y en defensa de sus derechos, t e n d r í a 
acaso que suspender el suministro de 
A g u a d? Vento a Guanabacoa. 
E s t o le faltaba a este pueblo, pues 
sin suspender t o d a v í a el servicio, se 
pasan los d í a s s in tener agua y s i 
son los barrios altos, se pasan sema-
nas s in ver una sola gota de dicho l í-
quido apesar de pagarlo puntualmen-
te. 
Y o c r e í a a l igual que todo el pue-
blo, que el agua que cuesta tanto y 
que la pagan religiosamente los pro-
pietarios, no se le d e b í a al A y u n t a -
miento de la H a b a n a 
E L P R I M E R B A I L E D E L C A S I N O 
E l domingo a las 9 y media de la 
(noche c e l e b r ó su pr imer baile de car 
• naval , la culta Sociedad Casino E s p a -
1 ñol de esta V i l l a . Sus salones se 
I vieron muy concurridos; los bailables 
I fueron ejecutados por una buena or-
questa, 
I E l segundo baile t e n d r á lugar el 
s á b a d o 11, Y a é l c o n c u r r i r á n var ias 
, comparsas, 
M A N U E L B A N D E R A 
E l d í a 9 c e l e b r a r á su beneficio este 
aplaudido actor, en el teatro F a u s t o , 
de esta vi l la , con un bonito progra-
ma. 
E l Corresponsal . 
B A N D O L E R O D E T E N I D O 
E n la S e c c i ó n de orden P ú b l i c o de 
la S e c r e t a r í a de G u e r r a se nos en 
t r e g ó ayer esta nota: 
" E l P r i m e r Teniente Benito F r -
n á n d e z , desde C a i b a g u á n en tele-
grama de esta fecha, dice lo siguien 
te: " D e s p u é s de bandolero A r r o y i -
to, capturado fuerzas esta S e c c i ó n , 
c o m u n í q u e l o hoy que á n o c h e 8-30 
p. m., lo f u é el bandolero F é l i x V a -
lle Visiedo, autor homicidio Alberto 
Ardi les , hecho efectuado en 7 de 
diciembre de 1917 y p r ó f u g o Cárce l 
Sancti S p í r i t u s en lo , de ju l io 1920 
otros hechos. 
Captura rea l izada en P a j o n a l esta 
zona pqr Cabo J u a n S á n c h e z Vene-
ga y soldado Ignacio C r u z Morel l . 
Se le o c u p ó excelente cabalgadu-
r a , buena montura a l f o r j a mater ia l , 
capa de agua m a g n í f i c a , paragua-
yo, un re|K31ver colt ca l ibre 32 con 
13 c á p s u l a s de igual ca l ibre y un a l i 
cate grande con su funda". 
L A P R E N S A 
E N T E R R A M I E N T O S D E L D I A 
7 de 3Iarzo ds 1922 
Wenceslao F e r n á n d e z , Cuba , 59 a ñ o s , 
ÍNeptuno 191, A n g i n a de pecho. N . O. 
1 de segundo orden, b ó v e d a de J o s é 
¡Izquierdo, 
María C , de P u j a d a s , Cuba , 57j 
¡años. Concordia 177, E n t e r i t i s . N . O . ' 
^ de Segundo orden, b ó v e d a n ú m e r o 
j l de Diego Tamayo. 
Gracie la Imberno, Cuba , 19 a ñ o s , 
,NE. I zona de pr imera , b ó v e d a de 
V í c t o r M. C á r d e n a s . Tuberculos i s 
pulmonar. T a m a r i n d o 53. 
Joaquina B a l m a ñ a , E s p a ñ a , 961 
,años, Revi l lagigedo 18. A r t e r i o escle-
rosis. N.O. 13 campo c o m ú n , b ó v e d a 
¡número 1 de Severiano F e r n á n d e z , i 
i Vicente Giz , E s p a ñ a , 20 a ñ o s . L a 
"¡Benéfica, Tuberculos i s . S E , 3, zona 
[de tercera, h i l era 67, fosa 10 
• J o s é Santos, Cuba , 29 a ñ o s Man- ' 
igos. Homicidio por a r m a de fuego,. 
|S ,E, 3 zona de tercera, h i l era 67, fo-l 
¡fia I I . 
Miguel Rey , Cuba , 27 a ñ o s , H . C . : 
i García. Tuberculos is . S E . 3, zona de 
¡tercera, h i l e ra 68, fosa 4 
Antonio G o n z á l e z , Cuba , 28 a ñ o s , 
jAgramonte 157 ( R e g l a ) Homicidio 
ipor arma de fuego. S E . 3, zona de 
[tercera, h i l era 68, fosa 5. 
• J o s é Aneiro , E s p a ñ a , 29 a ñ o s . Man 
iríque 131 Tuberculosis . S E . 3, zona 
Ida tercera, hi lera 68, fosa 6 
R a m ó n R o d r í g u e z , Cuba , 40 a ñ o s , ! 
^agunas 97, Endocard i t i s . S E . 3, zo-
p a de tercera, h i lera 68, fosa 7 
Santiago Oriondo, Cuba , 3 3 a ñ o s , I 
¡Pasaje T o m é 19. Abceso h e p á t i c o , i 
i S E . 3, zona de tercera, h i l era 69, fo-, 
fia 9 
P i l a r M a r í n , C u b a , 50 a ñ o s , Ayes - I 
¡terán 24. Arter io esclerosis. S E . 3,1 
;2ona de tercera, h i l era 68, fosa 10. i 
María de J e s ú s Gelabtrt , Cuba, 48 
^años, Cardio esclerosis. S E . 3, zona 
¡de tercera, h i lera 68, fosa 11 
_ Mercedes B o l a ñ o , Cuba , 19 a ñ o s , 
Manila 5, Tuberculosis . S E . 3, zona 
de tercera, h i lera 15, fosa 2 
Amal ia R o d r í g u e z , Cuba , 65 a ñ o s , 
to de esta vi l la , adeuda a l de la Capí 
jtal desde hace 18 a ñ o s el consumo del 
A L O S M A E S T R O S P U B L I C O S 
Y E S C U E L A S N O R M A L E S 
i L a Geografía en la Escuela Primaria, 
Por el Dr. Rafael Fernández $1,00 el 
j - templar, 
llja enseñan:!a de ja Geografía en lag es. | 
cuelas Primarias por el Dr. Leopol- 1 
M»»0^,161 $1-25 l1 ejemplar, 
i «letodolopía de la Escri tura, por Julio 
iLa v ana $1-00 el ejemplar. 
i r?UeIa Primaria como debe ser, por 
M a L ^V-A^11^'0 ' i -00 el ejemplar, 
"«Pa Oficial de la I s la de Cuba, en co-
iores por el Dr. Celestino Hernán-
dez el más moderno de los publica- | 
"os hasta el día, tamafio 2 metros | 
por l montado sobre tela moldura 
^rnizado, propios para colegios y 
M^i01!138- Precio: $6.00, 
n*- e la Provincia de la Habana, ta-
«nano 6o cent ímetros por 80 en colo-
es, contiene todas las carreteras, cá-
enos , farrocarriles, divis ión de Mu-
nicipios y divis ión Judicial, montado 
^fi5'ero' molduras y barnizado pro-
pios para oficinas. Precio: 2,75. 
L i b r e r í a 
L A P R O P A G A N D I S T A 
M o n t e , 8 7 y 8 9 , 
E N T E R R A M I E N T O S D E L D I A 
8 do Marzo de 1923 
F r a n c i s c o Martorel l , E s p a ñ a , 65 
anos. Palat ino 23, Enter i t i s , N E , 24 
b ó v e d a de L a u r e a n o Iguzquiza, 
Manuel Conley, Cuba , 47 a ñ o s , 
Gervasio 80, C á n c e r de la G a r g a n t a , 
S E , 3 zona de tercera, h i lera 28, fo-
sa 4 
R a m o n a D í a z , Cuba, 36 a ñ o s . T u -
berculosis, Arroyo Naranjo , S E . 3 zo-
n a de tercera, h i lera 35, fosa 11 
A r t u r o Alvarez , E s p a ñ a ( 45 a ñ o s . 
L a B e n é f i c a , P l e u r o n o u m o n í a . S E . 3 
zona de tercera, h i lera 40, fosa 1 
A n d r e a P e ñ a , Cuba, 19 a ñ o s , F e r -
nandina 16, Tuberculos is S E . 3 zo-
n a de tercera, h i lera 41, fosa 1 
• Agus t ina Alberto, Cuba , 10 meses, 
Sevi l la 9. Atreps ia N E . 2 de segundo 
orden, h i l era 6, fosa 15 
Petroni la Miranda , Cuba , 5 a ñ o s . 
E m p e d r a d o 12 Bronco n e u m o n í a N E . 
2 de segundo orden, h i l era 7, fosa 1 
J o s é Orega, E s p a ñ a , 50 a ñ o s , H . C . 
Garc ía . A l b u m i n u r i a Card iaca . S E . 
15 campo c o m ú n , h i l era 12, fosa 4, 
segundo. 
J o s é T o m a s ( J a m a i c a ) 22 a ñ o s , 
H . C . G a r c í a , tuberculosis S E . 15, 
campo c o m ú n , h i lera 12, fosa 5, pr i -
mero. 
R a f a e l G o n z á l e z , Cuba , 75 a ñ o s . 
Asi lo Santovenia. Arter io esclerosis. 
S E . 15, campo c o m ú n , h i l era 12, fosa 
5, segundo. 
T o t a l : 10 
G R A N S U R T I D O D £ 
S E R P E N T I N A S A L E M A N A S 
Y P A F E L C R E P E , M A S B A R A T O Q U | c N A D I E 
" L a P r o p a g a n d i s t a " , M o n t e 8 7 - 8 9 
C A Ñ A Q U E M A D A 
E n e l - d í a 9 del ac tual a las 11 a. 
m. , en la colonia segundo barr io 
B e r m e j a , T é r m i n o de A lacranes , se 
quemaron intencionalmente 130.000 
arrobas de c a ñ a , propiedad de I g n a -
cio P a d r ó n . Autores Mayora l E s t a -
nislao G o n z á l e z C a m p i ñ o y Dionisio 
Ol ivera fueron detenidos. 
C 2061 2 d - l l . 
C o l d i o n e s - C o l d i o o e t a s - A l i i i o l i a d a s 
D E G U A N A B A C O A 
L A P I x A T A E N E L L I C E O 
E l s á b a d o a las 10 de la noche tuvo 
efecto en los salones del L i c e o A r t í s i -
co y L i t e r a r i o de esta v i l la , el cuarto 
baile de carnava l , conocido por " L a 
P i ñ a t a " . F i g u r a b a n entre la numero-
sa concurrenc ia , dos comparsas, una 
formada por 32 s e ñ o r i t a s con sus 
a c o m p a ñ a n t e s . 
V e s t í a n de blanco con una l i r a en 
l a cabeza s í m b o l o de la m ú s i c a y en 
el pecho una le tra ro ja , unidas todas 
se leia " V i v a el L iceo de Guanaba-
coa", muy original . Otra constaba de 
14 s e ñ o r i t a s de Mariposas, con sus 
c o m p a ñ e r o s vestidos de p a n t a l ó n ne-
gro, levita cruzada r o j a y una gorra 
con diversos adornos.. 
Ambas comparsas fueron muy cele-
bradas y aplaudidas. T e r m i n a d a Iq, pr i 
mera parte del programa bailable, se 
p r o c e d i ó a romper la P i ñ a t a , para 
cuyo efecto se f o r m ó el c o r d ó n forma-
do por pareas, las que fueron t i r a n -
do de las c intas de variados colores, 
que p e n d í a n de la P i ñ a t a . 
L a s e ñ o r i t a E d d a F o n t e l a , que iba 
a c o m p a ñ a d a del joven Mario Yanez , 
f u é la afortunada. 
Como premio obtuvo ella un bonito 
y elegante estuche de p e r f u m e r í a y 
él una pluma de fuente. E s t e baile 
ha sido el mejor y m á s animado que 
se ha celebrado en nuestro L leco . 
L A E R M I T A D E L P O T O S I 
Desde hace d í a s c i rcu la en esta v i - ' 
l ia , un Manifiesto reclamando, una 
vez m á s , el concurso de todos los habi-
tantes de este pueblo, para res tau-
r a r la legendaria E r m i t a del P o t o s í 
con el fin de conservar este monumen 
to h i s t ó r i c o , ta l vez el m á s valioso, 
que posee Guanabacoa. Desde el 
a ñ o 1641, en que se colocaron sus c i -
mientos, n u n c a ha sido reparada esa 
rel iquia, que guarda dentro de sus 
vetustos muros las tradiciones del in-
dio B ichat y los restos del santo Padre 
Moreno. 
No debemos esperar a ver la conver-
tida en r u i n a s y menos tolerar que 
desaparezca. Confio en que los h i -
jos de Guanabacoa y sus habitantes to 
dos, c o n t r i b u i r á n con su ó b o l o para 
que en breve plazo, esa E r m i t a reco-
bre su antiguo esplendor, a fin de con 
gregarr^s a l l í a rendir culto y adora-
c i ó n al Dios de las a l turas . 
E L C O X S l MO D K L A G I A 
S e g ú n mis noticias, el Ayuntamien l 
44 
L a s m e j o r e s s e h a l l a n e n 
L a P r i m e r a e n M í r a g o a n o 
D e M A N U E L R O D R I G U E Z L O P E Z 
9f 
M e r c a d e r e s , 4 1 . T N ¡ é f o n o A - 4 6 0 1 . 
U n i c a c a s a q u e rec ibe e l f ino M i r a g u a n o d e P u e r t o R i c o . 
V e n t a s a l p o r m a y o r y de ta l l d e M i r a g u a n o , f i b r a d e s e d a 
" K a p o r k " y otras f ibras f i n a s . 
L a m a r c a T r o p i c a l en c o l c h o n e s y c o l c h o n e t a s es l a m e j o r 
g a r a n t í a de su b o n d a d . 
C a m a s d e H i e r r o E s m a l t a d a s 
P r e c i o s a r r e g l a d o s a l a s i t u a c i ó n . 
i * ti'*»H >T* íp tH >T» f? F? f? O E« (Ti 'Ti O * * *!« * * .? & '!«O 'T' O •!< • 
i 
i Y en dicho d ía , a las 8-0 a. m. en 
Has colonias Buche G u a n a j o , San F e 
[lipe y Covadonga del barr io T r a m o 
jos y T é r m i n o de Pedro Betancourt , 
q u e m á r o n s e intencionalmente 60 
mi l , 100.000 y 45.000 arrobas de ca-
ñ a respectivamente, propiedad de los 
s e ñ o r e s Alfredo J . de la F o r t é , Obre 
g ó n y A l v a r e z y E leonoro Toledo. 
A S O C I A C I O N C I V I C A 
D E E M P L E O O S P R I V A D O S 
H A B A N A , 10 de marzo de 1922. 
Se cita por este medio a los so-
cios de la A s o c i a c i ó n C í v i c a de E m -
pleados Pr ivados para la J u n t a Ge-
nera l E x t r a o r d i n a r i a que t e n d r á efec 
to el L u n e s d ía trece del corriente 
mes de Marzo a las ocho y media de 
la noche en el local de la S e c r e t a r í a , 
con el objeto de faiodificar los a r t í c u -
los X I I y X X V I I (Apar tado " J " ) 
que se refieren a l n ú m e r o de vocales 
para la c e l e b r a c i ó n de las Juntas , 
tanto general ord inar ia como directi 
va . 
T a m b i é n para cambiar el tiempo 
que han de d e s e m p e ñ a r sus funcio-
nes los miembros de la Direct iva y 
v ó c a l e s de cuatro a ñ o s a uno. Roga-
mos su puntual as is tencia por ser 
extremadamente importante para 
la A s o c i a c i ó n efectuar estos cambios 
sin demora. Se ha tras ladado la Se-
c r e t a r í a a l segundo piso de Obrap ía 
19, (San Ignacio esquina a Obra-
p í a . ) 
L a Secretar ia , 
E l e n a Wlswe l l . ) 
con el á n i m o deliberado de la cr í t i ca 
por l a c r í t i c a , (y s in pruebas) que 
con el alto sentido de lo justo, que 
traiga l a i n v e s t i g a c i ó n necesaria y 
provechosa en este caso. 
Todo de una vez, queridos colegas, 
no se puede aver iguar; porque de sa -
bios es el guardar hoy para m a ñ a n a 
y no aventurarlo todo en un d í a , co-
mo d e c í a Sancho Panza . 
• « • 
De que todo no se puede aver i -
guar en un solo d í a es prueba indu-
i bitable el hecho que apunta un colega 
de q u « a ú n no se sepa donde se h a -
l lan los a u t o r e f del asesinato de 
M a r t í n e z Alonso. O por lo menos, el 
autor. 
Pero confiemos en que pronto lle-
g a r á un d ía . A l tiempo hay que dar -
le tiempo. ' • 
* * * 
Y a otra cosa: 
"Ni p r ó r r o g a ni reforma", se t i -
tula un extenso editorial de nuestro 
colega " E l T r i u n f o " que aduce razo-
nes h i jas del e x a l t a m i e n t o y de 
la o p o s i c i ó n 
"Ante el movimiento de ret irada es 
L o del l ío de los Almacenes A f i a n -
zados parece que en lugar de ac la-
rarse v a cada d í a e n r e d á n d o s e m á s . 
Cas i toda la prensa habanera vino 
ayer dedicada en sus editoriales y 
d e m á s a r t í c u l o s de r e d a c c i ó n a co-
mentar eso que " E l Mundo" t i lda 
de " U n e s c á n d a l o m á s " . 
¿ U n e s c á n d a l o m á s que importa al 
mundo? Porque bien mirado, lo que 
abunda no d a ñ a , con la natura l ex-
c e p c i ó n de la verdolaga y de los r e -
presentantes impulsivos. 
De e s c á n d a l o en e s c á n d a l o vivimos, 
y por e s c á n d a l o , y gracias a l e s c á n -
dalo, hemos de m o r i r s i s iguen a s í 
las cosas. 
Pero al e s c á n d a l o no hay que dar -
le m á s importancia que l a que en 
s í t iene; porque entonces degenera 
en m a y ú s c u l o y é s t o s í que no con-
viene n i a la P a t r i a , ya bastante he-
r i d a con tal motivo, n i a los que v i -
ven, gracias o no a l voto popular, 
de la Hac ienda P ú b l i c a . De esa H a -
cienda que como muy acertadamente 
a f i rmaba ayer el redactor de los 
"Asuntos del D í a " va poco a poco re -
h a b i l i t á n d o s e desde l a l legada a C u - | t r a t é g i c a — d i c e el colega aludide 
. , _ , ^ , esbozado por los p r o n ognlstas en e l 
ba de su Secretario, de f inanzas, al i idudablemente con la idea 
que por cierto s e ñ a l a " E l Comerc io" I de volver a l a carga en mejor opor-
como uno de los responsables de lo tunldad y con nuevos refuerzos que 
ocurrido en los famosos almacenes J68 P e r , f t o n « o n J ^ 
to envolvente, algunos cíe los ene-
afianzados. [ migos de l a ü n p p u l a r medida se s ien 
L o que no nos parece justo , ya ^ del todo tranqui los y nuestro es-
,. . „ . . . t imado colega " L a . D i s c u s i ó n " , d i -
que dicho Secretario, de cuya hono- c e _ t . N o 8e gable l l lás de p r ó r r o g a " , 
rabi l idad todos se hacen lenguas, encontrando muy bien que se estudie 
p a r a que se hubiera inmiscuido en ' u n » re forma constitucional viable con" 
, (miras a l parlamentaris ino. 
ese negocio, o como quiera l l a m á r s e - | N o 8 0 t l 4 n i seJltimos seguridad pie 
le, de los almacenes afianzados, te-1 n a de que h a y a n renunciado mansa-
n í a inprescindiblemente que haberle mente a l a p r ó r r o g a los actuales oeu-
hecho la comnetencia a l m á s celebre Pantes« I™ segl'in se I » » ™ " » » ( a-
necno la competencia a l mas celebre paces s e r í a n de in tcnUlr el Imponer-
de los prestidigitadores. Porque no nos i a " c u r a del reposo" por decre-
36 concibe que desde el Norte en don- to, preparando el tablado con la "mi-
de se encontraba el Sr . Gelabert , cuan 
do empezaron a f i l trarse las mercan-
c í a s por los envases, como el Gómen-
se en scene" oportuna y pagando los 
comparsas y l a "claque" a buen pre-
cio, n i podemos aceptar que eleccio-
nes celebradas con el vicio sustan-
dador por las paredes, h ic iera la m á s cial, de la no reorganizac ión q u é v i i -
tualmente impide a los electores for-
pequena p r e s i ó n por ade lantar los n iar lus candidaturas , den vida a 
acontecimientos que hoy asombra una Asamblea , constituyente que pon 
a toda la prensa, y part icularmente S » sus uianos pecadoras sobre la ley 
, . , fundamental de la Bepubl ica . 
al mismo E j e c u t i v o . | Y en qu6 momento tan impropio 
A d e m á s , algo m á s que delicado es se e m p r e n d e r í a tan delicada t a r e a ! 
por parte del colega aludido, el acu- C u a n d o los americanos tienen some-
tido violentainente a su yugo la i s la 
jr^^^^^jrjr^**^^ *w*xr*-̂ Jr̂ jrjrjrjrjrjr*-jrJ'ár*A 
L A F A B R I C A D E M O S A I C O S " L A C l / B A / V A " 
V e n d e s u s a f a m a d í s i m o s m o s a i c o s m á s b a r a t o q u e l a s d e m á s 
f á & n c a s , p o r s u e n o r m e f a b r i c a c i ó n , y d e a c u e r d o 
c o n l a a c t u a l s i t u a c i ó n . 
c a l i d a d \ m m m . f ? p r e c i o s o s d ; b ü i o s . g r a n d e s e x i s t e n m 
S A N F E L I P E Y E N S E N A D A T E L E F O N O 1 - 1 0 3 3 
C a b l e : " H I D R A U L I C A " 
sar s in pararse en mientes, a deter-
minados funcionarios de la actual A d 
m i n i s t r a c i ó n , l a que dicho sea de pa-
so necesita menos ataques abiertos 
y m á s s ó l i d o s y atinados consejos. 
de Santo Domingo, cuando en Puer-
to R i c o hay un Gobernador que per-
sigue a lew que aman la l ibertad bo-
r i n q u e ñ a y en nuestra m i s m a t i erra 
existe, s iquiera sea vergonzante, l a 
autoridad ele un representante p vi -
^ / " . ' — 
I n v e s t i g ú e s e q u i é n e s fueron los res sonal del Presidente de los Es tados 
ponsables de ese e s c á n d a l o de los a l - Unidos a quien se ¡e c onsultan las le-
yes y decretos de í r a s c e n d e n e i a y d» 
macones afianzados, p a r a entonces, ^ modo ejerce ..de facto", e l po-
cen la prueba en l a mano, imputar der del veto, subrepticiamente. Al te-
r a r en estas c ircunstancias d i f í c i l e s 
y peligrosas la C o n s t i t u c i ó n cubana 
es a b r i r l a puerta a todas las posl-
el delito a los verdaderos causantes 
de tanta ignominia. 
Todo lo d e m á s que se haga sin 
arreglo a esta regla re su l tar la peli-
bilidades y un sentimiento de pruden-
c ia p a t r i ó t i c a debe detener a ios doe-
tr inarios h a c i é n d o l e s de jar ese empe-
groso para el af ianzamiento de la co- ñ o p a r a m á s adelante, cuando el ho-
sa p ú b l i c a . L o que s e r í a a las c laras rizonte patrio e s t é m á s sereno y las 
un ataque bien directo y s in pruebas Ant i l las no se s intan aplastadas ba-
S E R P E N T I N A S A L E M A N A S 
D E S D E $ 5 - 5 0 E L M I L L A R 
D E 2 5 M E T R O S a $ 6 . 
P a p e l c r e p é , floreado, e s t i l o P o m p a d o u r 
C A S A S A I N Z 
C a s i e s q u i n a a S a o R a f a e l G A L I A N O 9 3 
j o la f é r r e a bota de l ncle S a m " . 
fehacientes a u n al^o que e s t á a ú n } L a verdad es que no son todos los 
menos afianzado que los mismos in - j tiempos unos, ni uno está* s iempre de 
d i v í d u o s que por medios no muy ho-! buen h u m o r . . . p a r a creer a pie j u n -
norables b ir laron tantas y tantas mer j tn]as que porque el G e n e r a l Crowder 
c a n d a s indebidamente tenidas a su i e s t é " t o d a v í a " por a q u í la R e p ú -
confianza. • | blica peligre, de tal modo de que ni 
U n a vez dicho U) que antecede, no \ s iquiera deban sus representantes . 
creemos necesario I lustrar esta sec-
c i ó n con a r t í c u l o s que, como los de 
" E l Mundo" y " E l Comercio", el pr i -
mero en su l e í d a s e c c i ó n "Como ve 
mos las cosas", y el segundo en su 
editorial , parecen haber sido escritos 
haciendo uso de su l e g í t i m o derecho, 
reformar todo lo que les es permisibTe 
reformar, por las leyes y a algunos 
por sus ganas. 
Que para algo son las facultades . . . 
y los r e v ó l v e r s . 
| P E R I O D I C O S Y R E V I S T A S 
i E n t r e los numerosos p e r i ó d i c o s y 
I revistas I lus tradas que de E u r o -
, pa .y A m é r i c a se ha recibido en " R o -
: m a " , e l acreditado establecimien-
¡to de Don f e d r o C a r b ó n , merecen 
citarse por el i n t e r é s que encierran 
¡ s u s p á g i n a s " L ' E c h o National", de 
; P a r í s , que dirige M. A n d r e T a r d i e u , 
" T h e Sphere", de Londres , con l a ce 
¡ r e m o n i a de la c o r o n a c i ó n del P a -
lpa P í o X I ; "Musica l Cour ier" , de 
;New Y o r k , que obstenta en su por-
tada el retrato de C laud ia Muzio, la 
arrogante soprano conocida de nues-
tro p ú b l i c o ; " C a r a s y Caretas" , de 
Buenos Aires , que ha abierto un con 
curso de dibujos infantiles: " Z i c -
Zag" , de M é x i c o , con detalles y gra 
¡ h a d o s de la corr ida celebrada a be-
neficio de Belmonte. 
¡ T a m b i é n han llegado a " R o m a " 
i las ediciones dominicales de "Míd-
W e e k P ic tor ia l" ; " T h e N^w Y o r k 
H e r a l d " y " T h e New Y o r k Amer i -
c a n " y e l n ú m e r o de abr i l de "Pic-
torial Reviev," con las ú l t i m a s crea-
ciones de la moda. E n H a b a n a 51 
esquina a O'Roi l ly se encuentra 
" R o m a " . 
C2055 I d-11 
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N U E V A S A L U D ü £ K ^ r t O ^ 
No hay nada que pueda traer alivio y 
••alud con más rapidez ?. todas aquellas 
fnfermedades peculiares de la mujer como 
í^te notable remedio. Nueva Salud de 
i * 0 corrige abundancia, escasez o irregu-
aridad en la menstruación regulariza la 
Palpitación del corazón, cura los desmayos, 
alivia inflamaciones, detiene descargos y 
ortalece los órganos a fin de que puedan 
luncionar regularmente sin causar angus-
kas o dolores. Jotnc Ud. una botella y 
" ^ r á una mejoría sorprendente en su 
.*alnd. L e librará de dolores de cabeza. 
o'0res en la espalda y extenuacióa 
j Nueva Salud de Reno.da. salud y acción 
[ J ^ r a l a todo el sistema- Compre una 
p*<Ha hoy mismo. De venta en todas 
* ^ droguerías. 
** LE0NARDI4C0. , Reír Rockefe, N. T. 
E S P E C I F I C O Z E N D E J A S 
(Inscriptoen el Uhro-RejisCro de Especialidades, de la Inspección General de Farmacia, de ía Secretaría de Sanidad v Bíne6cencia. bajo el No 795.) 
P O D E R O S O D E P U R A T I V O D E L A S A N G R E . M E D I C I N A M E X I C A N A A ^ A S E D E R A I C E S Y Y E R B A S . 
iNO R E Q U I E R E D I E T A N I I M P I D E C O N C U R R I R A L T R A B A J O H A B I T U A L , 
Enfennedades qnecroylenen dtí la 
'impureza do lasangra y Que se cucan 
coa .el ESPECIFICO ZENOEJAS: 
Barros; Calda del pelo; Eczea»; 
Eritem£ manchas- rojas O fojo obs-
curas, más o menos separadas, qua 
cubren ia piel; Heñías y Llagas-re-
nuentes a cicatrización; Urticaria o 
Hervor de sangre, erupción con hirt-
chazón. y picor; Falta de. apetito; 
Hambre o sed insaciables; Falta de, 
gusto; Vómitos acabando de comer; 
Mala digestión; Estreñimiento, Ul-
ceras o Placas en 4a Garganta, len-
gua, paladar j labios. "Dispepsia: So-
focaciones; Ansia, falta de respira-
ción a la más ligera fatiga; Tos y 
E N F E R M O S R A L F R E D O " A B O N E S 
Habana 187, . 
Avarlosis ' 
C U R A D O 
Habana. 
catarro pertinaz, Insomnio; Vahiaos; 
Falta de fuerza muscular; Falta do 
energías. Falta de memoria. Zum-
bido de oídos; Epilepsia. Neuraste-
nia; Calambres; Parálisis; Entorpe-
cimiento de los .miembros. Cefalal-
gia, dolores agudos en ta cabeza ^ 
Sudores nocturnos; Abortos; Esteri-
lidad; Inflamación de la Matriz; 
Trastornos peculiares de las mu-
jeres; Dolores de ovarios: Impoten-
cia; Reumatismo,' exceso de ácido 
úrico; Supuración en los- ojos o los 
oídos; Tumores; Escrófulas; Golon-
drinos; Hemorragia de la matriz; 
Estomatitis-^guda. causada por el 
oso del mercurio. 
E l E S P E C I F I C O Z E N D E J i \ S ha dado muy buen resultado en el traUmtento de úlceras cartcero«a« y cáncer en la matriz. 
UN ERF OR OUE DEBE ACLARARSE:—Muchas personas cj-een que La causa ds las enfermedades a que se aplica el "EspecíBco Zendejai", 
ana sola medicina no puede servir para un número tan grande, de enferme-. . es Ja impureza de la sangre; los efectos son las mismas enfermedades qua 
dades. Los que así piensan deben saber que la causa de todos esos oadeci- se han anotado. Limpiando ia sangre de impureza* desaparecen todos los males, 
mieníos es una sola, aunque los efecto» sean muchos, y sabido es (yie des* DE VENTA EN-DROGUERIAS Y- FARMACIAS 
apareciendo la causa, desaparecen tos efectos. PIDA EN'LAS BOTICAS FOLLETO EXPLICATIVO GRATIS 
% L e b o r a t o r i o . - y O f i c i n a s : A v e n i d a S . B o l í v a r ( R e i n a ) , ^ l . — T e l é f o n o M - 5 2 0 5 . 
Directora. Téch íca : DRA. ANA M* ROMO DE PASCUAL, Diríjase la Correspondencia'al Gerente General: JOAQUIN H A R O . 
C e n t r o A s t u r i a n o d e l a H a h a n a 
S E C C I O N l ) E R E C R E O Y A D O R N O 
* S E C R E T A R I A 
Autor izada esta s e c c i ó n por la J u n t a Direct iva' para ce lebrar u n 
baile de disfraz en la noebe del domingo 12 del corriente, se av isa por 
este medio para conocimiento de los s e ñ o r e s asociados. 
L a fiesta se e f e c t u a r á en los suntuosos salones ( 1 Centro Gallego 
y el precio de los billetes s e r á de U N P E S O C I N G U E . . TA C E N T A V O S 
E L F A M I L I A R Y U N P E S O E L P E R S O N A L , 
P a r a concurr ir a esta fiesta, a d e m á s del billete correspondiente, h a b r á 
que presentar, a las comisiones de puerta y reconocimiento el recibo de 
asociado y el C A R N E T D E I D E N T I D A D , 
E n cumplimiento de las disposiciones del s e ñ o r Ucalde Municipal , 
se ifrohlbe la entrada a los menoresde 16 a ñ o s . 
L a S e c c i ó n a m p a r a d a y en cumplimiento de su reglamento legal, 
p o d r á rechazar o ret irar del local, a cualquier asistente que altere el or-
den o falte a las conveniencias sociales; sin que por ello tenga que dar 
e x p l i c a c i ó n alguna, 
A esta fiesta p o d r á n as is t ir los asociados del Centro Oallego, con 
Iguales deberes y derechos que los socios del Centro As tur iano , 
L a s puertas se a b r i r á n a las ocho de la noche y el baile d a r á co-
mienzo a las nueve, ' 
H a b a n a 8 de marzo de 192 2. 
E l S e c r e t a r i o . — A L B E R T O R O D R I G U E Z . 
C2011 4(1-9. 
E L E C T R I C I S T A S 
M a t e r i a l e s p a r a i n s t a l a c i o n e s d e t o d o s c l a s e s , m u y b a r a t o s 
G A S T O R I B ^ C O B A Y C A . 
I N G E N I E R O S C O N T R A T I S T A S . — I M P O R T A D O R E S D E M A Q U I N A R I A 
H a b a n a N ú m . 9 4 f c . T e l é f o n o : A . - 8 T T 7 
C1989 4d-8 
S A N A T O R I O D E L D r . P E R E Z - V E N T O 
P a r a s e ñ o r a s e x c l u s i v a m e n t e . E n f e n n e d a d e s n e r v i o s a s 7 m e n t a l e s . 
G u a n a b a c o a . c a ü e B a r r e t e , N o . 6 2 . I n f o r m e s y c o n s u l t a s : B e r r e r a . 3 2 
P A G I N A D I E Z D I A R I O D E L A M A R í N A M a r z o I I de 1 9 2 2 
H A C I E N D A , C O M E R C I O , I N D U S T R I A , A G R I C U L T U R A Y N A V E G A C I O N 
S T R O S A S U N T O S 
F E R R O C A R R I L E R O S 
E n t r e v i s t a c e l e b r a d a c o n e l r e p r e s e n t a n t e S r . J u a n E s p i n o -
s a , p o r n a e s t r o r e d a c t o r e c o n ó m i c o S r . J o s é E . M a r e s m a . 
Se habla convenido por la (Jpjmara 
de R e p r e s e n t a n t e * dedicar las se-
siones de limes, martes y m i é r c o l e s 
de la presente semana, para t ra tar 
en ellas de nuestro problema ferro-
carr i lero , tan urgente, tan impor-
tante y deseado. Pero por falta de 
quorum, no han podido tener lugar 
esas sesiones, que hubiesen hecho 
mucho bien, todo el necesario a 
sidente de la R e p ú b l i c a . E s a s desig-
naciones s e r á n por un p e r í o d o de 
seis a ñ o s . L o s tres comisionados per 
c i b i r á n dietas por sus servicios pa-
sando al archivo de esa c o m i s i ó n , to-
do cuanto posea la actual c o m i s i ó n 
de ferrocarri les . 
L a otra parte que Interesa, de 
nuestra labor, es lo que se refiere 
a tarifas . Hemos estudiado mucho 
los intereses a g r í c i l a - l n d u s t r i a l e s ¡en ese sentido y conocemos por ex-
del pa í s . j r e r i e n c i a nuestras necesidades. Ade-
P a r a poder darnos cuenta exacta m á s hemos o í d o a todovel mundo: 
de lo que ocurre" y comunicarlo a i n t e r e s á n d o n o s hasta los detalles 
nuestros lectores, dirigimos nuestros m á s insignificantes, 
pasos a la residencia de nuestro com- Nuestras tarifas de ferrocarri les 
placiente amigo, e l s e ñ o r J u a n E s - vigentes, amigo Maresma, por tone-
pinosa, hacendado, cosechero de ta- ladas k i l o m é t r i c a s son mas costosas 
baco y muy activo y batallador R e - que la de p a í s alguno y en muchos 
presentante a la C á m a r a por las casos la a n o m a l í a es muy in jus ta y 
y j l jag hasta p a r a d ó g i c a . E l flete del tabaco 
E l s e ñ o r E s p i n o s a , muy amigo por la empresa C u b a n C e n t r a l es 
nuestro, nos r e c i b i ó tan c a r i ñ o s a m e n - el doble de lo estipulado por las de-
te, como tiene por costumbre. Sen- m á s c o m p a ñ í a s . 
tado a su mesa de despacho se ocu- 1 U n barr i l de cerveza es un ciento 
paba «en laborar, por nuestros inte- c incuenta por ciento mas costoso su 
reses e c o n ó m i c o s . A esos efectos l e í a e n v i ó por ferrocarVil de la H a b a n a 
en esos momentos nuestro editorial a Santiago de Cuba , que resul ta des-
contra el estupendo decreto sobre los de cualquier puerto de Ing la terra , 
promedios. Recibimos sus elogios, pongamos por ejemplo, a aquel puer-
por nuestra labor y seguidamente le to. 
enderezamos nuestro interrogatorio. A pesar de que por el a ñ o de m i l 
— ¿ C ó m o es que la C á m a r a , no novecientos doce, el sesetan y uno y 
J . B . F O R G A D E 
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h a cumplido su promesa sobre las 
asuntos ferrocarri leros? 
seis d é c i m o s por ciento del total de 
nuestros ferrocarri les construidos en 
— P u e s , . . . no lo s é : nos contes- :Cuba , lo h a b í a n sido por c o m p a ñ í a s 
t ó . Pero no se ha reunido, y parece originariamente cubanas, el tre inta 
que no le preocupa problema tan 'y cuatro y un d é c i m o por ciento por 
v i ta l como el de los transportes. L o c o m p a ñ í a s americanas y el cuatro y 
de siempre, amigo m í o . 
M E R C A D O F I N A N C I E R O 
TTEW T O K K . EBurzí» 19—iFor 1» Prensa 
Asociada). 
V a l o r e * 
Varias emlBloncs de carácter especu-
lativo establecieron nuevos records m á -
ximos durante el año actual en la ses ión 
de la Bolsa de hoy. Kn conjunto sin em-
bargo el movimiento fué irregular y los 
precios so mostraron susceptibles a la 
l iquidación debeneíTclos. 
Htudebacker, fué uno do los que enca-
bezaron el movimiento alcista proba-
blemente debido a «u informe anual que 
fué en extremo favorable. Otros mofo-j tuvo firme y sjn cambio a 10 puntos 
m á s altos cot izándose actualmente el 
fino granulado a 5.30. L a demanda fué 
de nuevo activa, tanto por cuenta de in-
tereses locales, como por los de ex-
portación. 
No se verificaron transacciones en 
barcar en Abril, a 2. 8|8 costo y flete. 
También se registraron ventas de unos 
62.000 de filipinos a 3.86 por el centri-
fuga a refinadores locales y de puertos 
exteriores. 
E l mercado de crudos de entrega fu-
tura continuó firme a causa de las 
compras por parte de la calle de Wal l 
y de la Industria ocasionadas por el 
alza del mercado de entrega inmedia-
{a. 
Los negocios estuvieron activos y los 
precios del cierre de 4 a 7 puntos más 
altos. Mayo y Julio a 2.73, Septiembre 
a 2.89. y Diciembre a 2.98 
E l mercado del refinada también es 
res estuvieron activos a causa de la 
mejor perspectiva de xla industria y los 
accesorios de «.utomóvlles avanzaron con-
siderablemente. 
Los aceros se movieron dentro de l í-
mites restringidos en bu mayor parte In-
dicando pocos cambios que no fuesen j ]og futuros refinados cerrando: Mayo a 
tres d é c i m o s por ciento, por compa- faccionarios. Los pedidos recibidos e n ^ . ^ ju l io a 5.95 y septiembre a i.00. 
L a c o m i s i ó n especial designada i ñ í a s inglesas, hoy resulta , que del Febrero por United States Steel Cor-
por la C á m a r a en Jul io del a ñ o p a -
sado, p a r a presentar el proyecto r e -
gnlando el funcionamiento de ferro-
carr i l e s , tari fas para transportes y , y a mayor parte de accionistas r e s l -
ochenta y, ocho al noventa por c i en-
to de nuestros ferrocarriles , e s t á en 
poder de c o m p a ñ í a s extranjeras c u -
otras materias , p r e s e n t ó su, proyecto 
'completo al referido organismo en 
Agosto de dicho a ñ o . L l e v a de pre -
sentado, sin haberse abierto a dis-
c u s i ó n s i c l e meses. E s a c o m i s i ó n es-
pec ia l l a c o m p o n í a m o s mis compa-
ñ e r o s s e ñ o r e s L e o n a r d , de l a P e ñ a , 
AJbernL, R o d r í g u e z y yo. F u i desig-
nado para su presidencia, y e l se-
r.or Luc i lo de la P e ñ a para ocupar 
l a Secretar la de la misma. H e m o s 
trabajado sin desca.nso. Nnestro pro-
yecto es amplio, consta do catorce 
c a p í t u l o s y sus correspondientes d is -
posiciones transitorias . 
. —¿Y en q u é consiste la base f u n -
damental de l a reforma por ustedes 
propuesta? 
— - E n dos partes principales, a m i -
go Maresma: una transformando l a 
ac tua l c o m i s i ó n de ferrocarri les , en 
otro organismo mas capaz y consis-
tente; la otra en la rebaja , total y 
poratiun mostraron una nueva dlomi-
nuclón de unas 100.000 toneladas no 
ejerciendo visibles influjos. 
L o s petróleos se fortalecieron debido • 
a la mejora en la s i tuación de la In-1 
dustria y Medican Petroleum se apro-
x imó a la cotixactón máx ima del aflo, ha-
ciéndose importantes compras de algu-
nos de los del grupo europeo. L a s accio-
nas de compafltas de gas fueron obje-
to de eostenlda demanda a la par que 
otras oomodldadea públicas, aunque pos. 
teriormente cedieron a *la presifin su -
f r i d a . Los productos químicos tejidos, 
poco la actual C o m i s i ó n de ferroca- ¡emiBiones navienis y especialidades mer-
rr i l e s h a hecho uso de sus facultades cantiles, sub^er. moderadamente. Los 
en nuestro beneficio y no habiendo , forroearriles avanzaron cuando las ope-
den fuera de Cuba . í f u e s t r a s mas im 
portantes empresas ferrocarr i l eras , 
son inglesas. 
Tropezamos con el grave inconve-
niente de que las directivas de todas 
esas empresas residen en el ex tran-
jero. E r r o r e s de la ant igua ley. T a m -
R e v i s t a d e A z ú c a r e s 
Empréstito República de 
' Cuba (Speyer) 91H 100 
Emprést i to República de C u -
ba, deuda interior. . . . 
Empréstito República de 
Cuba (4% por 100 deuda 
interior 71 
, República de Cuba, 1914, 
6 por 100, „Mo,rgan. . . . 
República de Cuba, 1917, 
6 por 100 deuda interior. . 
República de Cuba. 1917, 
5 por 100, deuda interior 
ampliación 82 
Obligaciones la . Hipt. Ayun-
I tamiento Habana. . . . 
| Obligaciones 2a. lllp. Ayun-
tamiento Habana. . . , 
Obligaciones la . Ferrocarri l 
Gibara Holgyfn Nominal 
Obligaciones gles. (perpé-
tua) consolidada? de los F . 
C. U. de la Habana. . . . 
Obligaciones Hipotecarias 
Serie A. del Banco Terr i -
torial de Cuba (20.000.000 
circulación) Nominal 
Obligaciones Hipotecarias 
Serie B. del Banco Terr i -
torial de Cuba (en circu-
lación 2.000.000). . . . . 
Obligaciones Fomento Agra-
rio, garantizadas 
Bonos de la Compañía de 
Gas y Electricidad de la 
Habana 98 
Havana Electric 
Bonos H. E . R. y Co. Hl-nt. 
G. (6000.000 en circula-
ción 
Bonos Ca. Eléctrica de San-
tiago de Cuba Nominal 
Bonos la. Hipoteca Matade-
ro Industrial Nominal 
Cuban Telephone 
Bonos Ciego de Avila, Com-
pañía Azucarera 
Bonos Hipotecarios. Cerve-
cera Internacional. . . . 
Bonos F . del * Noroeste de 
Babia Honda a Guane (en 
circulación 1.000.000). 
Bonos de la Ca. Acueducto 
de Cicnfuegos. Nominal 
Obligaciones Ca. Manufac-
turera Nacional 20 
Bonos Convertibles Colate-
ral de la Cuban Telephone 
Obligaciones Ca. Urbaniza-









nes de Licorera las qne ae pagaban a 
5 1|4 al contado. 
Firmes y con proballdades de mejoras 
rigieron las acciones de Unidos, Jarcia, 
Electric y Teléfonos . 
Buena impresión ha causado la firme-
za del mercado azucarero y el aumento 
en las compensaciones en el Clearing 
House de la Habana. 
Cerró el mercado firme. 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S N O -
T A R I O S C O M E R C I A L E S D E 
L A H A B A N A 
a n c o N a c i o n a l n ú m s . 3 0 0 - 3 0 3 
T e l é f o n o A - 4 3 3 9 
B O L S A D E N E W Y O R K 
C O T I Z A C I O N E S 
R e c i b i d a s p o r 
M E N D O Z A Y C A . 
MARZO 10 
C o t i z a c i ó n « O f i c i a l 
MARZO 10 







S1E Unidos, cable. 
S | E Unidos, vista , 
Londres, cable. . 
Londres, v i s ta . . 
Londres, 60 d|v. 
París , cable. . . 
París , v is ta . . . 
Bruselas, v i s ta . . 
España, cable. . 
España, v is ta . . 
Italia, v i s ta . . . 
Zurlch, v i s ta . . . 
'Hong Kong, v is ta . 
jAmsterdam, vista 
Copenhague, vista 
Chrlstlanla, v is ta . 
Estocolmo, v is ta . 
|Montreal. . . . 
Berlín, cable. . . 
Berlín, v is ta . . . 














i 6 \ 
96 «i 
0.44 
A z ú c a r e s 
10 70 
A C C I O N E S 
Nominal 
Nominal 
aplicado la L e y , las c o m p a ñ í a s de fe-
rrocarr i l e s hacen lo que quieren, es-
trangulando a l productor, de Igua l 
modo que e s t á n procediendo, abu-
s lramente muchas otras empresas 
concesionarias en Cuba . 
Con la l e g i s l a c i ó n nuestra, se a c a -
ba con el s is tema de robos, que p a -
rece organizado para explotar a l co-
mercio que uti l iza l a v í a f é r r e a pa-
i r a el e n v í o de sus productos. 
He ah í , las l^ieas generales de 
E l acontecimienot principal en el mer-
cado de azúcares crudos durante la se-
mana, fué la Importancia de las canti-
dades de azúcares cubanos de la nueva 
zafra que llegaron al puerto ascendien-
do a m á s ' á e 175.000 toneladas. Esto fué 
contrarrestado sin embargo por las con-
siderables exportaciones qUe sumaron 
m á s de 200.000 toneladas. Incluyendo 
117.500 de la anterior zafra. Los pre-
cios continuaron firmes y durante la se-
mana indicaron avances de 1 3|16 de cen-
tavo en los' de Cuba a causa de las 
raciones en otras secciones mostraron 
. _ . Comoras bastante activas por parte de 
tendencias a disminuir. L a s preferidas r *• , * * intereses tanto del país, como europeos, de Ann Arbor, las segundas preferidas "•••eica<-1' va. , * 
L a s de los primeros se deben a la conti-
 Weatern Maryiand y Wi eonain Cen-
tral fueron los más fuertes de esa di-
vis ión. 
L a s ventas fueron de 800.000 accio-
nes, • 
E l mercado del dinero estuvo m á s 
M, . , , * i Mt la semana, pero los precios pronto ad 
flojo que en cualquier de los días an-
teriores de la «emana, y los présta 
nuada y tíctiva demanda de azúcares re-
finados, existiendo también un buen in-
terés en los exportadores. 
E n los crudos de entrega futura se 
verif icó una ligera baja al principio de 
completa de las exageradas tar i fas 1 nuestro plan' Con ellas no8 benefl-
qne rigen, las mas caras del mundo. |Claremo3 todos. 7 ferrocarr i les 
y que entorpecen nuestro d e s e n v o l - | f o d r á n derivar buenas utllidades' s ,n IncíérUs" de lo. asuntos pol í t icos en 
Timiento a g r í c o l a - c o m e r c i a l . e x p l o t a c i ó n exagerada, como has- ;el extranjero. L a s esterlinas solo reac-
Conforme a nuestro proyecto l a l t a eI Presente ha venido sucediendo, 
ac tna l C o m i s i ó n de ferrocarri les , se i — ¿ C u á n d o cree usted que l a C á -
l l a m a r á : Consejo Supremo de F e - j m a r a dÍ3CUta 636 Proyecto, 
rrocarr i l e s , compuesto de los s i - — N o lo s é ; pero mis c o m p a ñ e r o s 
g u í e n l e s elementos: . j y yo, gestionamos lo conducente, pa-
U n Magistrado del T r i b u n a l S u - , r a Q116 86 verif ique pronto, tan pron-
premo, con su respectivo suplente, to como sea posible. E s problema 
como Pres idente; 
mos a la vista abrieron y se renova-
ron al 4 por ciento, descendiendo al 3 1|2 
en la hora final. E l dinero a cortos pla-
zos pudo obtenerse con ligeras concesio-
nes del tipo do 4.8 4. 
L o . comblo. extranjero, continuaron'net03 representaron-ganancias d̂e unos 
sufriendo el influjo de las tendencias 10 a 12 r,untos- L a activa distribución 
de azúcares ha creado sentimientos mas 
favorables en el mercado y la única pre-
quirieron firmeza y durante el resto de 
ella, indicaron renovada fortaleza como 
consecuencia de las compras renovadas 
por parte de intereses del exterior lle-
vados a ello por la firmeza del merca-
do de entrega Inmediata. Los cambios 
sión parece preceder de corredores, asu-
miendo más bien la forma de transac-
cionaron ligeramente del alza do ayer 
pero toda. l a . remesa, a las naciones 
al iada, bajaron bastante y el marco ale- SÍone8 para.eqU,1ibrAr 
mán perdió toda, las ganancias efectua-
d a , ayer. Los giros escandinavo, estu-















Hubo un avance dfe 10 a 20 puntos en los 
precios del refinado correspondiendo al 
alza en los crudos ^cotizándose el fino 
granulado a 5.30. Continúa registrándo-
t rs- tuM.Aa i« „,, . . _ _ . i se una buena demanda. 
J-.OB bonos de la guerra de los E s t a - „ , _ ...• . \ _ tt_iji - * i • ,, »_ L a s llegadas de crudos durante la se-dea Unidos dominaron el amplio y bas- 6 , , , < mana fueron muy considerables - permi-Un ingeniero c i - U f e n t e , que no debe ser por mas ¡ tanto fuerte ercado do bonos y los 
v i l , con mas de diez a ñ o s de s e r v í - tiempo demorado. ¡4. 8|4S de la Victoria alcanzaron un nue- tiendo ^Portantes operaciones a l refi-
cios y otro miembro t a m b i é n con su . H a s t a a q u í las manifestaciones de 1 ^ 2 ^ * ^ ü l v«nd,1én<l0Bei u" lo;0 " T p e í a r de que taOos los refinadores 
suplente que d e b e r á ser persona no- nuetro excelente amigo el s e ñ o r L U ^ ^ J S ^ S Ranancias E r ^ han ^ndido ca8i todas sus «*,stenc5as 
tormmente entendida en asuntos fe- J u a n Esp inosa , que asiduamente l a - ¡ t r o l a . omisiono. del p a l . las . lndus- y 86 encuentran g r a s a d o s en sus en-
r r o c a m l e r o s , cuyos nombramientos I bora, por nuestros generales I n t e r e - U n a l e s fueron muy favorecidas especia- tre^a8- A^unos de e,loa 8« encuentran 
v e r i f i c a r á l ibremente e l s e ñ o r P r e - l s e s . mente los azúcares, gomas y petróleos. en rca,,'q 
L a s comodidades públicas, estuvieron de mente 
Mrmes a fuertes con transacciones bastan les 
ite considerables en American Telephone 
ly Consolidated Gas, L a s empresas de 
C S. P E D R O . « . - D i r e c c i ó n T e l e e r á f l c a s - "EniDrenave" • A P A R T A T k O i a ^ i 'traocI6n local « " d i e r o n pérdida , re-
x c « . g r a n r a s . ^mprenave . - A P A R T A D O 164J gistrando los 58 del Interborough mar-
• w - s A - u S l S . — I n f o r m a c i ó n General Cada pesade». L o . bonos internaolonales 
T r L t F O N O S : A - I T S © . — D e p t o . de T r á f i c o y Fletes , desplegaron irregularidad aflojando las 
A - : i 9 G G . — A d m i s i ó n de Conocimientos ofertas de la Gran Bretaña y el Canadá 
E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A , S . A . 
en realidad fuera del mercado completa-
L o futuros estuvieron nomina-
E1 vaPor " J U L I A N A L O N S O " s a l d r á de este puerto sobre el d í a 10 as í como l08 *a v 63 de Méjico, y los 
V A R f í ^ a x t ^ a 1 " ^ ^ ^ Z A Z A , J U C A R O , G U A 63 de Tokio, pero lo. bono, chinos y 
belgas estuvieron firme., 
E l total d« l a . venta, valer a la par 
? n B ™ ^ 4 N A Z A N I L L O . N I Q U E R O , E N S E N A D A D E M O R A y S A N T I A -
r ^ ^ i b , L a car8a se recibe hasta e l d í a 
mencionado, en el 2do. E s p i g ó n de Pau la . 
MORON, 
CAO ' 
S O I 
DO 
T A , P A T R I A . 
Es te buque 
L a car 
Paula, 
fue de | 11.981,000, 
A z ú c a r e s 
N K W Y O R K , marzo 10—(Por la Prensa 
Asociada). 
C O T I Z A C I O N E S D E A Z U C A R 
R E C I B I D A S P O R 
¡Vi E N D O Z A Y C T A 
M I E M B R O S D E 
T h e N . Y o r k C o f f c e a n d S u g a r E x e a 
A Z U C A R C R U D O 
MARZO 10 
F A L L A . J A G U E Y A L . 
E l mercado de azúcares crudos estu-
o firme y más elevado es tab lec iéndose ' Enero 
Q U I N - 1 tipos para entrega inmediata a base de Febrero 
2. 5]16 costo y flete por los de Cuba. ^I,ar1sí0• 
^ ¿ t t S b f h ¿ L ^ 9 ¿ f ¿ i í ^ a ^ ^ ' ^ S » 1 (F- C. de Cwba) equivalente a 3.92 por el centrí fuga, Mavo. ' 
ga recibe ha^ta el día mencionado, en el Tercer Espigón d* |y cot izándose los embarques de Abril Junio. 
j a 2. 3|8 costo y flete equivalente a 3.98 Agosto 
Abre boy Cierre hoy 
%r-mm-mm com. Tead. Comp. Teail, 
V A P O R " A N T O U N D E L C O L L A D O " 
S a l d r á de este puerto los d í a s 10, 2» y 30 de cada mes. a las 8 p. m . 
S K a S ^ Í 6 2 * ? H H O N D A , R I O B L A N C O . B E R R A C O S , P U E R T O & 
n i o ™ \ ™ h ? * ™ £ ^ S : ^ T A L U C I A ' M I N A S (de M a t a h a m b r e ) . 
R I O D E L M E D I O . D I M A S . A R R O Y O S D E M A N T U A y L A F E . 
Recibiendo carga hasta las 3 p. m. del día de sal ida. 
V a p o r L A F E 
J ^ l d r i í de e3t! .puert0 t0(103 los s á b a d o s , directo para C a i b a r i é n . re -
h Í c h T ^ 'aLga ? f l l te corrldo Para P u n t a de San J u a n y Punta Alegre , 
desde el m i é r c o l e s hasta las nueve a. m. del d í a de sal ida 
N o t a . — F L E T E S E S P E C I A L E S P A R *• C A R G A M E N T O S I M P O R T A N T E S , 
— - -
A l comercio Importador tnemos el gusto de ofrecer nuestra l í n e a de te j i -
dos para el a ñ o 19 22. 
M . L O W E N S T E I N A N O S O N S I N O . 
C l a s s i c M i l l s I n c . 
R e l l i e w T e x t U e C o r p o r a t i o n 
H E N R Y A . R O D R I G U E Z " 
k S O L , 5 8 . T e l . M - 1 6 7 8 . 
por el centrífuga. Se vendieron 46000 sa-
cos de cubanos, pronto embarque a 
2. 5|16 y unos 8.000 sacos para em-
C 1721 
H A B A N A . 





























C e n t r o A s t u r i a n o d e l a H a b a n a 
S e c r e t a r í a 
( P A t í O D E I N T E R E S E S D E I i E M P R E S T I T O V O L U N T A R I O ) 
Banco Agrícola de Puerto 
Príncipe Nominal 
Banco Fomento Agrario. . 
Banco" Territorial de Cuba. 
Banco Territorial de Cuba, 
Beneficiarlas Nominal 
Banco The Trust Company 
of Cuba (en circulación 
Í50.O00) Nominal 
Banco de Prés tamos sobre 
Joyería ($500.000 en cir-
culación) Nominal 
Banco Internacional de Cu-
ba (-Serie A) . Nominal 
Ca. Ft C. ü. H. y Almace-
nes de Regla L t d . . . . 68 70 
P. C. Oeste Nominal 
Ca. Cuban Central K. y L t d . | 
(preferidas; Nominal 
Ca. Cuban Central R' y Ltd. 
(comunes) Nominal 
Ca. Ferrocarril Gibara y 
Holguín Nominal 
The Cuban Railroad Co. 
preferidas). 
Ca. Eléctrica d<s Santiago 
de Cuba 
6% Hv. Electric Ral lway 
Light Power Co.. pref. . 
Havana Electric Railway 
Light Power Co.. com. . 
Compañía Eléctrica de Ma-
rianao 
Planta Eléctrica de Sancti 
Splritus." 
Nueva Fabrica de Hielo. . 
Ca. Cervecera Internacional. 
preferidas 25 75 
Ca. Cervecera Ijuernaclonal. 
z(comunes) 5 15 
Ca. Lonja del Comercio de 
la Habana, pref Nominal 
Ca. Lonja del Comercio de 
la Habana, comunes. . . 
Compañía Curtidora Cubana, 
(preferidas) en circula-
ción $400.000.00 
Compadia Curtidora Cubana, 
(comunes) en circulación 
$400.000.00 
Cuban Telephone Co.. pre-
feridas . • . . . . . . . 86 
Cuban Telephone Co., co-
munes 66H 70 
International Telephone and 
Telegraph Corporation. . 54% 57 
Matadero Industrial (fun-
dadoras) Nominal 
Compañía Industrial de Cuba Nominal 
1% Empresa Naviera de Cu-
ba, preferidas 35 70 
Empresa Naviera ce Cuba. 
comunes 10̂ 4 30 
Cuba Cañe Sugar Corpora-
tion, preferidas. Nominal 
Cuba Cañe Sugar Corpora-
tion, comunes Nominal 
Ciego de Avila. Compañía 
Azucarera 
Compañía Cubar.:, de 
Pesca (preferidas) cir-
culación ($550.000). . . 
Compañía Cuoana de Pesca 
(comunes) en circulación 
($1.000.000) 
Unión Hispano Americana 
de Seguros Nomipal 
Unión H'sp. Americana 
Beneficiarlas 10 60 
Unión Oil Co.. (en circula-
ción. $650.000). . . . . . Nominal 
7% Cuban Tire and Rubber 
Co.. preferidas . 2 0 
Cuban Tire- ana Rubber Co. 
(comunes) Nominal 
1% Quiñones Hardware Crp. 
(preferidas) Nominal 
Quiñones Hardware Corp. 
(comunes). Nomtnax 
7% Ca. Manufacturera Na-
cional, preferidas 10 20 
Ca. Manufacturera Nacional 
(comunes) 
Conalancia Coppoi Co. . . 
I Compañía Licorera Cubana, 
preferidas 
j Compañía Licorera Cubana, 
• (comunes) 
17% Compañía Nacional de 
Perfumería ($1.000.00t 
en circulación, pref. . . 
Compañía Nacional de Per-
fumería (comunes) (en 
ción ($1.300.000). / . . 
8% Ca. Nacional de Pianos 
y Fonógrafos (pref) . . . 
Ca. Nacional . de Planos y 
Fonógrafos (comunes) . . 
8% Ca. Internacional de Se-
guros ( p r e f e r i d a s ) . . . . 
Ca. Internacional de Segu-
ros (comunes) Nominal 
7% Ca. Nacional de Calzado 
preferidas 'Nominal 
Ca. Nacional de Calzado, 
(comunes) Nominal 
Ca. Acueducto Clenfuego". . Nominal 
J% Ca. de Jarcia de Matan-
zas, preferidas Nominal 
7% Ca. de Jarcia de Matan-
zas, pref. sinds 70 
Ca. de Jareta de Matanzas. 
(comunes) 14 25 
Ca. de Jarcia de Matanzas 
com sinds 14 Vi 19 
Ca. Cub de Accidentes. . . Nominal 
í% " L a Unión Nacional". 
Compañía de Seguros, pre-
feridas. . ' 35 100 
Id. id. beneficiarlas. . . Nominal 
Ca. Vinagrera "Portillo", (en 
circulación $60000). . . . Nominal 
Ca. Cubana Accidentes. . . Nominal 
Parque y Playa de Ma-
rianao, pref Nominal 
7% Ca. Urbanizadora del 
Ca. Urbanixadora del Par-
que y Playa de Marianao. 
(comunes) Nominal 
'tomp. de Construcclone» y 
Urbanización, pref. . . . Nominal 
Compañía de Constrncolunea 
Y Urbanización (emo . nominal 
. Promedio de la primera quincena; no 
hubo. 
Promedio de la segunda quincena; no 
hubo. 
Promedio mes; no hubo. 
N o t a r i o s d e t u r n o 
Amer. Hlde Leather pref. 
American Locomotlve. . 
American Smelting Ref . 
American Sugar Refg. Co. 
American Sumatra Tobaco 
American Woolen. . . , 
Anaconda Cop. Mining. . 
Atlantic Gulf and West I 
Baldwin Locomotlve. , . 
Baltimore and Oblo 371! 
Bethlhem Steel. . . „ 
Canadian Pacif ic . . . „ „ 
Central Leather 351? 
Chesapeake Oblo and R y . . 597? 
Ch., Mildw St. Paul pref. 37*4 
Coca Cola 44*4 Jii 
Com Products 105U iJÍ! 
Crluclble Steel of Amer. . 58 57, 
Cuban American Sugar. . . 23̂ 4 
Cuban Cañe Sugar 12 u 
Cuban Cano Sugar pref. . 34^ 
Davidson Chemical 59̂ 4 
General Asphalt 60 
General Motors. . . . ;. . 10% 
Interboro Consl ¿i i 
Interboro preferidas. . . . 6% 
Internatl. Mer. Mar pref. . 70% 
International Paper 46 
Kansas City Southern. .' . 25^ 
elly Springfield T i r e . . . 44% 
Lackawanna Steel. 
Lehigh Valley . 69% 
Manatí comunes •. 50 
Mexican Petroleum -12414 i2g 
Missouri Pacific Ral lway . . 22% 22v 
N. Y Central H . River . . 8 1 , 
Pan. Am. Petl. Tran Co. . 56% 
Peoples Gas 76 
Pierce Arrow Motor. . . . 16% 
Punta Alegre Sugar. . . . 39% 
Reading 74% 
iRepublic Iron and Steel. . 51 
St Louis St. Francisco. . 28% 
Sinclair Oil Corp 23% 
Southern Pacific 84% 
Southern Pacific 84% 
Southern Rai lway 21 
Studebaker Corp 101% 102(2 
Texas ( íulf Sulphur Co. . 44% 43« 
Union Pacific 132 132*4 
TTnit^' "'-tall Stres. . . . 45 
U. S l'roducts. . . . 4% 44 
r . S strial Alcohol. . 49i.'. 48£ 
U . S. jber 59% 59 
U . S. Steel 94% 94^ 
Vanadiun Corp. of America 36^ 36»; 
Para cambios: Raúl Argüel les . 
Para azúcar: Rafae l G. Romagosa. 
Para intervenir con la cotización ofi-
cial de la Bolsa Privada de la Habana: 
Armando Parajón y Pedro A. Molino. 



















C L E A R I N G H O U S E 
H A B A N A 
L a s compensaciones efectuadas ayei 
día 10, por el Clearing House de 1| 




" L A 
C o m p a ñ í a d e S e g u r o s y F i a n z a s S . A . 
C A P I T A L P A G A D O : $ 1 . 5 0 0 . 0 0 0 . 0 3 
Edi f i c io Banco G ó m e z Mena. 
( T e r c e r plso. l Obispo y Aguiar 
( M-2223 
T e l é f o n o (Centro Privado i M-2224 
l A-S239 
Durante el a ñ o 1921 h a pagado | 
en los distintos conceptos del r a - \ 
rao los siguientes siniestros: I 
M a r í t i m o . 
Incendios . 
V i d a . . 
$428 .275 .48 
35 .403 .77 
35 .000 .00 
T O T A L P A G A D O 498 .679 .25 
Asegure su v ida y resguarde sus 
propiedades que nuestras p ó l i z a s en 
caso de S I N I E S T R O son la mejor ga-
r a n t í a de sus Intereses. 
" H U G O S T I N H 
S E R V Í C I O M E N S U A L D E V A P O R E S D E C A R G A Y P A S A J E R O S 
d e H A M B U R G O a l a H A B A N A , V E R A C R Ü Z , T A M P I C O y 
N E W O R L E A N S 
8 8 
Nominal 
De orden del s e ñ o r Presidente de 
este Contro Astur iano se anuncia , pa-
r a conocimiento de los suscriptores 
a l e m p r é s t i t o voluntario, que ya se 
ha dado comienzo al pago de los i n -
terese!? de dicho e m p r é s t i t o , corres-
pondientes al segundo semestre ven-
cido eu veintiocho de F e b r e r o ú l t i -
mo. 
E l pago de estos Intereses se efec-
t ú a en la S e c r e t a r í a general del C e n -
tro, todos los d í a s h á b i l e s , de ocho a 
diez de la m a ñ a n a y de una a cuatro 
de la tarde. 
L o s socios suscriptores que ^io pa-
saron a recoger los intereses corres-
pondientes al pr imer semestre, pue-
j den cobrar, ahora, los de los dos se-
' mestr^s. 










V A P O R " E L S I E H U G O S T I N N E S " 
S a l d r á d e H A M B U R G O p a r a C U B A , y se e s p e r a que arr ibe a 
l a H A B A N A s o b r e e l d í a 2 5 D E M A R Z O . 
E l v a p o r " H I L D A H U G O S T I N N E S " s a l d r á d e H A M B U R G O pa 
r a C U B A e n M A R Z O 2 5 . 
P a r a F l e t e s y P a s a j e s : 
L Y K E S B R O S , I N C . 
A g e n t e s G e n e r a l e s p a r a C u b a y p u e r t o i a m e r i c a n o s d e l Gol fo . 
T e l é f o n o s : 
A - 7 4 U A - 3 1 1 7 , M - 4 4 2 7 . L O N J A , 4 0 4 - 4 0 8 
C 10242 I N D . 10 dle. 
N G E L A T S & C o . 
A G U I . R , I 0 6 - 1 0 S . B A N Q U E R O S . H A B A R A 
T i e r n o , C H E Q U E S d e V I A J E R O S m M ™ 
e n t o d a s p a r t e s d e l m u n d o 
C A R T A S D E C R E D I T O S C I R C U L A R E S 
e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 
^ S e c c i ó n d e C a j a d e A h o r r o s " 
R e c i b i m o s d e p ó s ^os e n e a t a S e c c i ó n , 
— p a i r a n d o i n t r e s é » « 1 3 % a n u a l — 
Tonas estas operaciones pueder «fe . tuarse también por correo 
w a m m m m m m a m m m m m m M m B m a m m m m m a m 
C 1875 
K. G . M a r q u é s . 
Secretario . 
ait. i t . 9d-5 
M E R C A D O D E V A L O R E S 
Alguna animación se notó ayer en 
la ses ión de la mañana en la Bolsa. 
Hubo demanda por valores de Ferro-
jarrlles Unidos, Havana Electric y Te-
léfonos. 
E n pignoración sobre papel de Uni-
dos y Havana Electric , fueron ofrecidos 
cien mil pesos. 
E n la ses ión de la tarde el mercado se 
mantuvo de firmeza, reportándose al-
gunas operaciones fuera de pizarra. 
Algo más altas estuvieron las coro 
I M S Í P P r S H I P P f G C O M P A N Y 
S e r v i c i o m e n s u a l d e v a p o r e s d e c a r g a y p a s a j e r o s entre 
B A Ñ A y P u e r t o s S U D - A M E R I C A N O S . 
H A 
V A P O R " S A L A A M " 
S a l d r á d e la H a b a n a sob i e el d í a ' 1 0 de M a r z o . A c e p t a r a c g 
ga y p a s a j e r o s p a r a los puertos d e R I O D E J A N E I R O . S A N T O S , 
T E V I D E O . y B U E N O S A I R E S . 
P a r a f letes y p a s a j e s e i n f o r m e n : 
* L Y K E S B R O S , I N C . — A g e n t e s G e n e r a l e s . — L o n j a 4 0 4 4 0 S . -
T e l é f o n o s A - 7 4 1 9 — A - 3 1 1 7 - M - 4 4 2 7 . 
A Í I O X C l i i A K i o Uv. LA M A R I N A M a r z o 11 d e 1 9 2 2 . 
P A G I N A O r t L E 
S E C C I O N D E C O N S U L T A S A G R I C O L A S 
T E G I T O Í A F O R R A J E R A P E 
^ V n V E V A R I O S C O R T E S 
P A N U A L E S 
las leguminosas forrajeras 
5 I importacras por el doctor Ma-
pa-
ovas1" i rt bas r el ct r 
511 r ivino, eminente a g r ó n o m o , ^ 
rio ca'vari'a3 en nues tra E s t a c i ó n 
r» ^ m i c a , ya se h a distinguido 
Afron" promete resolver nuestra 
u»3 y p r o b i e m a en c u e s t i ó n de yer-
^ f n r ra jeras . 
b»3 1 ^1,3, la re ina de las plantas 
ieras, la Al fa l fa , se d á muy mal 
presenta conveniencia e c o n ó -
y n0 ^a zul la tampoco se da bien, 
''"tas leguminosas son para regio-
n o s o t ? ^ 1 1 2 " 8 6 Qate progreBO entre 
H a y que buscar plantas para nues-
tro agricultura extensiva, que no re-
quieran tanta i n t e n s i f i c a c i ó n , a la 
que no estamos t o d a v í a preparados, 
r u é precisamente lo que se -propuso 
a E s t a c i ó n A g r o n ó m i c a , la que a l 
lado del Desmodimn brasi lero cu l t i -
vo muchos otros, t r a í d o s de la I n d i a , 
de Afr i ca y de Centro A m é r i c a , pu-
diendo y a en estos dos ú l t i m o s a ñ o s 
reconocer la superioridad de una es-
pecie de Centro A m é r i c a , l a que r e ú -
ne las buenas cualidades de l a Mer-
melada de Caballo del B r a s i l , s in te-
ner bus defectos. E s t e Desmodimn 
P R O N O S T I C O D E L 
T I E M P O P A R A H O Y 
jlermelada de Cabal lo b r a s i l e ñ a ob tenida en l a E s t a c i ó n A g r o n ó m i c a de 
Santiago de las Vegas en 1919. 
C A S A B L A N C A , Marzo l o . 1922. 
L a s 2 p. m. 
D I A R I O M A R I N A . — H A B A N A . 
P r o n ó s t i c o del t iempo: Mitad 
oriental de l a I s l a : buen tiempo esta 
noche; aumento de las temperatu-
r a s ; viento principalmente del se-
gundo cuadrante con fuerza de fres 
eos. Mita l occidental: buen tiempo 
esta noche y probablemente el s á -
bado, con tendencia a var iab le ; tem-
peraturas a l tas : vientos del segun-
do y tercer cuadrantes pr lnc ipa lmen 
te cojí tuerza de frescos. 
Observatorio Nac iona l . 
P r e s t a m o s 
f 60, 90 dlaa y 6 mese» 6 por 100 de 4% a 6 
Firmes. 
Montreal m.*-** i •ííim • •>mmmî m 96 \ 
Suecia —• 26.15 
Grecia — 4.60 
.Noruega 17.88 
Pinamarca, de«cuento . . . , „ 20.95 
Brasi l ^. . .m., . ^ . ^ 14.05 
Argentina . . . . . . v ^ . ^ 36.87 
Polonia pmmimm mtxwm'm 2 \í 
Checo Eslovakla „ 1.67 
O f e r t a s d e d i n e r o 
Mas flojas. 
L a mas alta ^ . . « w . ^ 4 
L a mas baja : . . . . \ . . . . „ 3 % 
Promedio w 4 
Ultimo préstamo 3 
Ofrecido 3 % 
Aceptaciones de los bancos z Ú 
| Giros comerciales 4 % a . . . . „...„ 5 
C O T I Z A C I O N D E L O S B O N O S D E 
L A L I B E R T A D 
N E W Y O R K , marzo 10—(Por la Prensa 
Asociada). 
C O T I Z A C I O N D E L A P E S E T A 
N E W Y O R K , marzo 10—(Por la Prensa 
Asociada). 
P E S E T A S , a la vista 16.72 
T I P O S D E C A M B I O S 
M E R C A D O D E C A M B I O S 
P l a z a d e N e w Y o r k 
(Cable recibido por nuestro hilo directo) 
N E W Y O R K , marzo 10—(Por The Asso-
ciated Press ) . 
C I E R R E : P R E C I O S , F L O J O S . 
L i b r a s e s t er l inas 
Comercial 60 dias 4.32^4 
Comercial 60 días bancos 4.32% 













úl t imos del 8% por 100 a 96.74. 
primeros del 4 por 100 sin cotizar 
segundos del 4 por 100 a 97.18. 
primeros del 4*4 por 100 a 97.40. 
segundos del 4H por 100 a 97.84. 
terceros del 4»4 por 100 a 98.40. 
cuartos del 4*4 por 100 a 97.58. 
de la Victoria del 3% por 100 a 
de la Victoria del 4% por 100 a 
T H E B O Y A I i B A N K O F CANADA 
MARZO 10 
N E W Y O R K , cable., . « . n Par 
N E W Y O R K , v is ta . m m m m 1|16 
M O N T R E A L , v is ta , m m m m 8 % 
L O N D R E S , cable. m m m m m 4.38 
L O N D R E S , - v i s t a . . . •*„*<>» 4.37 
L O N D R E S ) 60 dias. | R fi • 4.34 
P A R I S , cable. M.V...« A tt B 9-O5 
P A R I S . Vista. . m m m m m m 9.00 
M A D R I D , cable. Lm m mm* 15.85 
MADit íD , vista, m • m m m m 15.80 
H A M B U R G O , cable. H m m * 45 
H A M B U R G O , vista., m m m m 43 
Z U R I C H , cable. * m m h m 19-65 
Z U R I C H . vista . m , mm m m m 19.50 
MILANO, cable. M M n H M M 6.20 
MILAIÍO, v is ta . , •m m m m m 6.16 
HONO KONÍ>, cable.. . n . B3.95 
HONQ K O N G , vista. . . . 53.70 
H O N G KONG, vista, Irv ing 63.20 
M E R C A D O P E C U A R I O 
F r a n c o s 
ues templadas extratropicales o pa-
ra" altiplanicies tropicales, como su-
cede en el E c u a d o r , Colombia y en 
Méjico, en donde se cu l t ivan con pro-
Techo en regiones arr iba de los 1200 
metros de alt itud, en cuyas regiones 
el clima es templado. 
E l doctor Mario Calv lno e n c o n t r ó 
vptíos Desmodium (ahora " M e í b o -
xaia) de mucho i n t e r é s como plantas' 
íorrajeras, empezando con la Mer-
melada de Caballo de los Bras i leros . 
Esta yerba gigantesca no ha dado en 
nuestro clima y en t i erra colorada 
Centro Americano es u n a yerba a r -
bustiva, vigorosa, que r e t o ñ a abun-
damente cuando se recorta a l ras del 
suelo y sus r e t o ñ o s son tiernos y pro-
vistos de hojas treboladas anchas, 
hasta la a l tura de m á s de un metro 
y medio. 
Todo an imal h e r b í v o r o la come con 
avidez y f r u i c i ó n . 
Su r iqueza en proteina es notable 
y no hay duda de que esta yerba vie-
ne a resolver bastante bien el pro-
blema mayor de nuestra agricul tu-
r a en lo que se refiere a plantas fo-
A la vista 
Cable 
F r a n c o s belga's 
8.96 ^ 
8.96 
l A la vista 8.41V2 
Cable . . ; 8.42 
F r a n c o s su izos 
i 
¡A la vista 19.41 
F l o r i n e s 
A la vista .v 37.79 
Cable 37.83 
M E R C A D O D E N E W Y O R K 
Cuba External 5s. 1904. . . m 89 
Cuba Exterior 4̂ 4 s. de 1949. M 79' 
Cuba Exterior 5s. 1949 ofedb. 86 
H. Electric Consol. 5s. 1952. M 86*4 
Cuban American Sugar. .. ,., ,„ 23% 
Ciudad de Burdeos, 1919. .. ,„ m 55% 
Ciudad de Lyons, 1919. . . . ¿ 85% 
Ciudad de Marsella, 1919. . . . 85% 
Cuba R. R . 53. 1952. . . . . . . 78 
MARZO 10 
L a v e n t a o i e 
E l mercado cotiza loa siguientes pre 
•' «los: 
Vacuno, 6 centavos. > 
Cerda, de 8 814 a 9 112 el del pal» y 
de 10 112 a 11 y 1|2 el americano. 
Lanar, de 7 a 8 centavos. 
M a t a d e r o d e L u y a n ó 
L a s resHi oenefloladai en este matader 
TJ*.B resbs benericiaaaa en esto mata-
dero se cotizan a los siguientes precios: 
T H E -
r n 
i ) 
C a p i t a l $ 1 5 , 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 
R e s e r v a „ 1 5 , 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 
A c t i v o T o t a l . . , , 4 8 0 , 7 6 0 , 6 2 4 . 0 0 
l ) L 
O p e r a c i o n e s B a n c a r i a s d e t o d a s c l a s e s . 
I n t e r e s e s s o b r e C u e n t a s d e A H O R R O S 
a t i p o s c o r r i e n t e s . 
O F I C I N A P R I N C I P A ü j r O R O N T O , C A N A D A 
S I R J O H N A I R D , 
Administrador CeneraC 
( h . v . r . J O N E S , 
Sub-Admlnistrador General . 
Venta» Abre Cierre 
American Sugar. . 
Cuban Amer. Sugar. 
Cuba Cañe Sugar. . 
Id. id. preferidas. . 
















A la vista 
Cable 
L i r a s 
M a r c o s 
P l a t a en b a r r a s 
Oel país 
¡Extranjeros . . . i 
' Pesos mejicanos 
5.10 
5.10% 
B O L S A D E P A R I S 
P A R I S , marzo 10—(Por la Prensa Aso-
ciada) . 
Prceios, irregulares. 
Renta francesa del 3 por 100 a 68.97. 
Cambio sobre Londres a 48.66. 
Emprést i to del 5 por 100 a 78.95. 
E l dollar a l l f r . 16% 







B O L S A D E M A D R I D 
M A D R I D , marzo 10—(Por la Prensa Aso-
l ciaaa) i" 
Esterl inas 27.84 
Francos 57.15 
S Ü G Ü R S A L E N L A H A B A N A : E D I F I C I O B A R R A Q U E 
C U B A Y A M A R G U R A 
^ A . C . O U B O U L A Y > 
f T M . G I B S O N . N 
Administrador. 
D R . M . R A O U L B A R R I O S , 
Sub-Adminislradores. 
"Vacuno de 17 a 20 y 24 centavo». " 
Cerda, d e 4 0 a 4 5 y 5 0 centavos. 
Hesr-s «acrlficaduR en este m/.tader»i 
Vacuno 102. 
Cerda, 78. 
M a t a d e r o I n d u s t r i a l 
L a s reses beneficiadas en este Matade 
ro se eotiian a los siguientes precio»: 
Vacuno, de 17 a 20 y 26 centavos. 
Cerda, de 45 a 55 centavos. 
L a n r de 45 a 65 centavos,, 




E n t r a d a s d e g a n a d o 
De Camagüey llegaron quince carros 
con ganado vacuno para la matanza, con-
signados a la casa Lykes Bros. Se ven-
dieron a cinco centavos. 
E L P R O G R E S O 
S O C I E D A D A N O N I M A D f L A Y A D O Y P L A N C H A D O 
a l v a p o r y p r o t e c c i ó n m u t u a . 
S t C R E T A R I A 
B o n o s 
Del gobierno Irregulares 
Ferroviarios Inactivos 
— — • — 
A N I I " L I B E R T A D " 
B A R C E L O N A , marzo 10. 
D O L L A R 6.39 
L a "Meibonia R e n s o n l " r e t o ñ o obtenido a l cabo de 80 d í a s en l a E s t a -
c i ó n A g r o n ó m i c a 1 9 2 1 
I n s u p e r a b l e C a l i d a d 
B l a n q u e a y H e r m o s e a 
locante el resultado que se esjperaba, 
pues al segundo a ñ o s u f r i ó mucho 
por la s e q u í a y por las enfermeda-
des. 
Sólo con riego puecTe su cultivo ser 
do verdadera ut i l idad p r á c t i c a . 
L a Mermelada de Cabal lo sometl-
dr. a cultivo esmerado, sembrada en 
hileras, regada y cortada cada t r e » 
meses, dará praderas artif iciales muy 
remuneradoras para nuestros leche-
ros; pero estamos t o d a v í a lejos de 
r r a j e r a s leguminosas, pues los V e l -
vet beans, los Cow-peas, el Gandul . . . 
y muchas otras plantas indicadas pa-
ra el objeto, no satisfacen en Cuba. 
Iremos dando a conocer otros i n -
teresantes trabajos beneficios para 
nuestra agr icu l tura , debidos a la la -
bor exquisita del doctor Calvino, no-
table a g r ó n o m o ital iano y uno de 
nuestras bril lantes f iguras, de nues-
tro p e q u e ñ o mundo c i e n t í f i c o . 
S u s c r i b a s e a l D I A R I O D E L A M A R I N A 
A l p o r m a y o r 
H A B A X A S U C U R S A L E S . 
M U R A L L A 2 Y 4, N E W Y O R K 
T E L E F O N O S : S A N T I A Í ^ O D E 
B O L S A D E L O N D R E S 
L O N D R E S , marzo 10.— (Por la Prensa 
A«oc iada) . 
E l mercado tardío. 
Consolidados, 55^ 
Emprés t i to británico del 5 por 10Q a 
97^ 
Del 4% por 100 a 93%. 
F . C. Unidos de la Habana, 54% 
Plata en barras. 33% 
Oro en barras, 95. chelines. 
Dinero al 3 por 100. 
A corto plazo, 3% a 3 7|16. 
A noventa dias, 3 5116 por 100. 
C a d a d í a u n é x i t o 
E s e os el resultado del Renovador 
Puigr, 30j años hacé viene curando a 
cuantos enfermos del pecho y a smát i cos 
lo toman. Renovador Puip, goza de fa-
ma por el constante éxi to de su tra-
tamiento. No hay asmát ico aue tome 
Renovador Pulg, que no se cure. Tóme-
lo y deje de padecer asma. 
Todas las boticas lo venden y su de-
pós i to: Consulado y Colón. 
alt 3d-2. 
E l O t i c o G r a n 
Sietecueros, uñeros, golondrinos, di-
viesos, granos malos, quemaduras, son 
males chicos, males que molestan y ha-
cen sufrir como si fueran gt-andes y 
como chicos, no se les atiende. Un-
güento Monesia, en el hogar, hace desa-
parecer pronto y bien esos males. Un-
güento Monesia, hay en todas las boti-
cas. E s la medicación de los males pe-
queños. Tenga siempre en su casa una 
cajita. No le pesará. 
alt 4 dl lo . 
P o r acuerdo del Consejo de A d -
m i n i s t r a c i ó n tengo el honor de c i tar 
a los s e ñ o r e s Accionistas para e l d í a 
15 del corriente, a las ocho de l a 
noche en el local de la E m p r e s a , 
Vapor No. 5, para celebrar l a p r i -
mera parte de la J u n t a G e n e r a l O r -
d inar ia a que se refiere el A r t . 18 
del Reglamento en la cua l se t r a -
t a r á n los part iculares enumerados 
en el Á r t . 19 del mismo. 
E l Ba lance General , estados y 
comprobantes a que se contrae e l 
n ú m e r o cuarto del A r t . 15 e s t a r á n , 
desde esta fecha, a la d i s p o s i c i ó n de 
C2007 6d-9 
los s e ñ o r e s Accionis tas que deseen 
examinarlos en el local ed la Se-
cretar la , V a p o r No. 6, de 8 a diez de 
la m a ñ a n a . 
L a J u n t a de conformidad con lo 
¡ p r e v e n i d o en e l A r t . 23 del R e g l a -
mento, se c o n s t i t u i r á en pr imera con 
vocatorio y s e r á n v á l i d o s y obliga-
i torios sus acuerdos cualquiera que 
sea e l n ú m e r o de Accionistas que 
c o n c u r r a n y e l de acciones represen-
H a b a n a , Marzo 8 de 1922. 
J . M . C a r b a l l e l r » . 
Secretarlo. 
Á l o s d e p o s i t a n t e s d e l B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
1 i 
i * Se cita por este medio a todos los depositantes y acreedores del 
Banco Nacional de Cuba a una asamblea que se c e l e b r a r á el p r ó x i m o lu-
! nes 13 de Marzo, a las 8 y media de la noche, en los salones del Centro 
do Dependientes. 
Se ruega la puntual asistencia por tratarse de asuntos beneficiosos 
a sus intereses. 
Habana , Marzo 10 de 1922. 
- A s o c i a c i ó n de Acecdores del Banco Nacional de C u b a . 
M-6985, M-(>986 C U B A Vto. Bueno 
E . G A R C I A N A T E S 
Presidente 
V . B A R B A Z A N 
Secretario. 
10553 2 d - l l 
H . U P M A N N Y C O M P A Ñ I A 
B A N Q U E R O S 
E S T A B L E C I D O S D E S D E E L A K O 1 8 4 4 , 
G i w » o b r c todas l a s p l a z as c o m e r c i a l e s d e l mundo* 
C u e n t a s c o r r i e n t e s , p a g o s p o r c a b l e , d e p ó s i t o » c o n y f b i n t e -
r é s , i n v e r s i o n e s , n e g o d a c i o n e » d e l e t r a s , d e p a g a r é s y • o b r o 
toda c i a s e d e v a l o r e s . 
B ó v e d a s c o n c a j a s d e s e g u r i d a d p a r a g u a r d a r v a l o r e » , a ü i a j a i 
y d o c u m e n l o s . b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e los i n t e r e s a d o » . 
A M A R G U R A N U M E R O I . 
R e a l S i d r a A S T U R I A N A 
G O N Z A L E Z Y S U A R E Z 
' \ L A W E I O R D E T O D A S 
D i S J R l B U i D O R E S 
R E A . J U S T E 
S E R P E N T I N A S a 4 ' 5 0 M I L L A R 
C2044 
G r a n s u r t i d o d e e f e c t o s d e C a r n a v a l . 
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N O V E L A OR1GINAI-
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M A R 1 E L A F T E S I E C 
( d o n t i n ú » . ) 
«J1 ha renunciado A n i a n a , cuando soy 
i" elegido de s u a l m a , cuando la amo 
« a s t a perder por e l la la v i d a ! . . . 
yue me pida cualquier sacrif ic io 
P ! ¡ ¡ no me deje s in bu amor. 
fai hay alguien que c o n t r a r í e m i 
«eso la v ida la t e n d r á en mis manos. 
»^on la sangre del que se in ierpon-
entre nosotros, a p a g a r é esta sed 
«e venganza que me a h o g a . . . 
na i*0*10 asI Pensaba' aparece A n i a -
tr ! ^ngu,da como u^ia flor medio 
° n c h a d a de bu tal lo, triste como á n -
Jr¡ ÚQl dolor. , . y d i r i g i é n d o s e a Mar-
v 0* ¿ P o r q u é amenazas a l que tne 
"a dado l a v i d a ? . . Y o no puedo ser 
-Posa del que ofenda a mi padre . . . 
ae toás todo cuanto hagas es i n ú t i l ; 
Ij no pertenezco; soy de Dios que 
ee los dest inos. . . E l s e r á m i com-
i n e r o . H e renunciado a tí , por mi 
padre, y a l hombre que m i padre 
quiere por t í . Y a ves de lo que he sido 
c á p á z : soy toda a b n e g a c i ó n . A q u í 
tienes en m í , la a b n e g a c i ó n de l a h i -
j a obedeciente, y l a de la amante s in-
cera . S in mi adre, y s in t í ; y por m i 
sacrif ic io ¡ c o n t i g o y con m í padre! 
A l pronunciar estas palabras A n i a -
n a , c a y ó desmayada fen brazos de 
Marce lo . . . 
Ambos l loraron largo tiempo sin 
hablar una pa labra . Sus l á g r i m a s se-
l laron la historia de aquel amor no-
m á n t i c o , s in fingidos a lardes , aquel 
amor qu.é agigantaba el a l m a . . . 
Marcelo s a l i ó loco, desesperado de 
aquel la casa, donde acababa de per-
der a A n i a n a . y con e l la su fel ic idad. 
F i j ó por ú l t i m a vee sus ojos a r r a -
sados en l á g r i m a s , en aquel las pare-
des que encerraban tantos recuer-
dos . . . 
Sus horas .de pars ional t ernura , sus 
arrebatos, sus del irios de a m o r . . . 
C ó m o se bur la de m í el dest ino— 
d e c í a - p e r o l u c h a r é s in cesar; porque 
a ú n v ibran en mis oidos aquel las pa-
labras de Mati lde: "piensa en el hom-
bre y hazte fuerte para é l dolor. L a s 
a lmas grandes no se de jan abat ir por 
la desgracia ." S i ; l u c h a r é , y aunque 
m i a l m a s ó l o desa tranqui l idad y re -
poso, me siento con tanto valor para 
luchar con mi suerte , como grande 
h a sido mi i n f o r t u n i o . . . 
A los pocos d í a s de esto ingresaba 
A n i a n a de novicia en eu convento, 
ahogando en su c o r a z ó n los gritos de 
s u amor, con penitencias y oracio-
nes. 
X I I 
Con asombrosa fac i l idad, a r r e g l ó 
Marcelo, e l asunto de l a -herenc ia de 
Matilde, y el la con esa herencia obtu-
jvo un capital que no esperaba, y que 
;no seresitaban para v iv ir . Y a l a he-
mos visto en su p o é t i c a cs i ta de cam-
rodeada de comodidades. T a n pron-
to tuvo noticias del feliz resultado de 
las gestiones de Marcelo , l a l l a m ó 
y le d i j o : — H i j o m i ó , el cielo lo quie-
re s in duda premiar tu v i r tud y t u 
trabajo, tu, buen c o r a z ó n . 
I He de empezar para t i una nueva 
Ivida. Veo tu horizonte t e ñ i d o con los 
colores r i s u e ñ o s de mi v ida mejor . 
Mi fortuna te pertenece; pues y a que 
no tengo hijos , todo lo m i ó es tuyo; 
por que tu s e r á s el que me acompa-
ñ e en mis ú l t i m o s dias. Como he que-
rido formar t u c o r a z ó n as í he teni-
do la s a t i s f a c c i ó n de verte. Con el 
dinero que te ofrezco v i v i r á s en la 
opulencia t e n d r á s el lujo y la obsten-
t a c i ó n con que la torpe humanidad se 
c iega. . . 
Marcelo p e n s ó en A n i a n a y d i jo : 
! Y a nada quiero Matide; a nada as-
piro ni r iqueea ni g lor ia , l l e n a r á n el 
, vacio que el amor de A n i a n a ha de-
jado en m i c o r a z ó n . . .y b a j ó la cabe-
za tristemente, para que Matilde no 
v i era las l á g r i m a s en sus ojos 
— P u é s yo me alegro que poseas las 
dos cosas. A l que tiene bune c o r a z ó n 
no puede estorbarle el dinero. Con el 
dinero tuyo g a n a r á n mucho los po-
bres .—Dices bien, m a m á ; e m p l e a r é 
ese dinero en socorrer a todos los que 
imploren caridad- T e n d r é un consue-
lo para los seres que sufren , y p a r a 
« ada pobre u n pedazo de pan . 
I Matilde que nunca se cansaba de re 
i fer ir le a Marcelo la v ida de miser ia 
que a r r a s t r ó su madre, c o n s i g u i ó que 
é l conservase en su memoria,' vivo 
el recuerdo de las escenas m á s tristes 
de la vida de su madre , y de los pr i -
meros a ñ o s de su v ida. 
T a r a cada pobre un pedazo de pan 
r e p e t í a ¡ C u á n t a s veces lo p i d i ó mi 
.madre para m í . . . 
j ¡ Y o lo d e v o l v e r é con c r e c e s . . . ¡ 
$Todos los pobres que a m í l leguen 
t e n d r á n pan! P a r a las a lmas enfer-
mas , que viven s in f é s in esperanza, 
p a r a los que padecen t e n d r é ujia pa-
l a b r a de consuelo. L o s l l e v a r é a l a 
luz donde la verdad tiene su trono. 
Matilde c o m p r e n d í a perfectamente 
que el c o r a z ó n de Marcelo h a b í a muer 
|to para las i lusiones; pero e l la tra-
I taba de c icatr izar la her ida , co nel 
b á l s a m o de su hab i tua l du lzura , y 
su inagotable bondad. 
X I I I 
I H a n pasado algunos a ñ o s . 
. M a r é e l o ' h a abierto su despecho 
con un lujo que l l a m a la a t e n c i ó n . . 
L a gota magis tar l ha sido p a r a él 
un t imbre de gloria , porque era el 
abogado de m á s talento quje se cono-
:c ía por entonces. Se pasaba e l t iem-
i po concentrando su v ida toda en 
I c iencia, cuyas ideas e n é r g i c a s de pro-
Igreso le h a b í a abierto las puertas por 
I donde entraba a una nueva v ida . V i -
¡ d a de gran resonancia c u y a inf luen-
je ia causaba la a d m i r a c i ó n de todos. 
Su i n t e r é s por el engrandecimiento 
'de su patr ia , hac ia que; se encontra-
| r a reperesentado en é l ese t i t á n i c o es-
fuerzo d e U hombre que sabe luchar 
por e l progreso de su p a í s , dejando 
tras s í una huel la luminosa y envi-
diada. 
L o s lazos del talento a tan a l hom-
bre con sus semejantes tan fuertemen 
te, que l lega a ser un elemento a l a 
vida social tan necesario como la at-
m ó s f e r a para la vida del cuerpo. V i a -
j ó por los principales paise de A m é r i -
ca y E u r o p a , y r e c o r r i ó las acade-
mias y las universidades m á s a fama-
das. 
E l peso de sus glorias la a b r u m a -
ba; porque a b r í a m á s la her ida de s u 
c o r a z ó n . 
C u á n t a s noches-decia-me sorpren-
dí la aurora pensando en a d q u i r i r 
gloria, fama, for tuna; p a r a ofrecerle 
a A n i a n a un porvenir. M i suerte no 
lo qujso, y hoy a despecho, de todo. 
b u r l á n d o s e de fr ío , de l a indiferencia 
de mi a lma, me br inda lauros que 
.desprecio. L a fama pregona m é r i t o 
que yo .no quiero o ír . 
E s t e lujo , esta fortuna, me estorba. 
¡ E s t o y acostumbrado a v iv i r feliz con 
¡ e s a v ida modesta y de e c o n o m í a que 
jhe aprendido a l levar con Mati lde. 
No puedo excederme en mis gastos, 
¡ p o r q u e todo lo que hago fuera de que 
i acostumbro me repugna y molesta. 
Soy jven, es verdad, pero llevo en 
el a l m a la experiencia de un viejo. 
¿ D o n d e encontrar p laceres? ¿ E n 
| las m u j e r e s ? . . . Desde que p e r d í a 
A n i a n a todas me son indiferenteB. 
i V i v i r é concentrado en m i mismo, 
e l e v á n d o m e hasta donde me alcance 
I las alas . Quis i era l legar hasta lo 
infinito, hata ese m á s a l l á ignorado 
¡ p a r a encontrar l a verdad que no en-
•cuentro en este muhdo. Y o siento 
en m i interior u n a voz que me dice 
"sigue m á s a l l á , m á s ; pero no lle-
go. . . 
T a l vez sea porque en esa r e g l ó n 
me e n c o n t r a r í a con A n i a n a , y mi suer 
te con nuestro amor ha sido tan 
adversa, que ni a ú n as í me es permi-
t i d o v e r l a . . . 
¿ P o r qué pienso tanto en e l l a? 
¿ P o r q u é no he podido a r r a n c a r 
esta fatal p a s i ó n de mi c o r a z ó n ? 
¿ A c a s o nosotros no tenemos poder 
para luchar y v e n c e r ? . . . ¿ Q u é so-
mos entonces en la v i d a ? . . . 
Nave a merced del h u r a c á n del 
mundo, barqui l la azotada por el fiero 
vendabal de la v ida, sin que el que di-
r i j a l a nave e s p á por q u é se h inchan 
las velas y se aprieta el remo, para 
seguir a • donde j a m á s l legaremos. 
A s í caemos erndidos de fatigas, en la 
doloro^a c o n v i c c i ó n de la inut i l idad 
de nuestro esfuerzo. 
Marcelo pensaba en su desventura-
do amor, en los primeros d í a s de su. 
v ida tantriste y llenos de miser ia , en 
la e x p i a c i ó n de su desgraciada m a -
dre, en su v ida de estudiante l l ena 
de privaciones y desvelos; en la ac -
i ó n car i ta t iva de Matilde con é l y con 
su madre, 
¡ Q u e trite es vivir as í , y l legar a 
una edad en que con los ojos j ó v e n e s 
para ver encantos de la v ida , tene-
mos e l c o r a z ó n viejo, muerto, desga-
rrado por el dolor. . . 
¡ Q u é triste es la v ida a s í "s int ine-
do f r i ó de un fuego devorado" como 
dijo l a Avel laneda. 
¡ Q u é a m a r g a es la v i d a ! . . . 
S in f é , s in amor, con perspectiva 
de m i l dolores que se alzan ante m i 
como espectador cmfywppyydondiai 
como espectros, que me hie lan la s a n -
g r e . . . 
¿ P o r q u é no sigo s o ñ a n d o con mis 
horas de f e l i c i d a d ? . . . 
¿ P o r q u é no voy a la m a n s i ó n d i -
chosa del recuerdo, donde af lota e l 
Ideal de mis amores, para gozar de 
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C A S O S Y C O S A S 
' C I N T A S Y E S T R E L L A S ' 
Aunque no soy partidario 
del arte de las pe l í cu las , 
porque vivo del teatro 
y entiendo que mi comida, 
por causa de los actores 
de la pantalla, peligra, 
toda vez que por el auge 
que van tomando las cintas, 
los teatros ya no viven 
como ha diez a ñ o s v i v í a n ; 
aunque no siento, repito, 
por el cine s i m p a t í a s , 
tengo que hacerle un reclamo 
hoy a una nueva revista 
que trata exclusivamente 
del arte de las pe l í cu las . 
S e llama "Cintas y Estrel las" 
y es tá bastante nutrida 
de interesantes grabados 
que son una maravil la. 
Mi amigo Henry M a c Dorin 
(culto joven, cuya firma 
hizo durante a l g ú n tiempo, 
de "Confetti" las de l ic ias) , 
es Director, y con eso 
y a de por sí se acredita. 
Piensan repartirla gratis 
( s e g ú n dicen) y me admira 
que siendo así necesiten 
reclamo, con tanta prisa. 
Todo lo que se regala 
se toma, es cosa sabida, 
y si es bueno, pues entonces 
con más ganas t o d a v í a . 
Y a lo saben los lectores: 
procuren esta revista, 
que yo puedo asegurarles 
que sin que les cueste harina 
van a saber muchas cosas 
del arte de las p e l í c u l a s . 
Y a propós i to del c ine: 
c o m p l e t a r é mis cuartillas 
con un sencillo epigrama 
que puede que cause r i s a : 
jMardita mi suerte negra! 
— d i j o el andaluz A r r o y o — . 
U n a ñ o estuve aprendiendo 
a d e s í : s i n e m a t ó g r a f o , 
y ahora se l lama: sine. 
¡Esto es pa gorverse locol 
Sergio A C E B A L . 
¿ C O N V I E N E E E J E R C I C I O ? 
Muchas gracias le doy a los a m a -
bles tabaqueros, y, a* los no tabaque-
ros, por las Inmerecidas frases de 
afecto que me dedican en sus c a r i -
ñ o s a s cartas , pero debo hacer cons-
tar que el a r t í c u l o " E l tabaco no 
produce la angina de pecho", publ i -
cado en este gran rotativo hace 
unos d í a s , no lo hice para defender 
part iculares intereses y s í para reba-
t ir absurdas t e o r í a s actualmente v i -
vas, e n s e ñ a n d o a s í la verdad c i e n t í -
fica a los que la quieren conocer, 
h e c h a s estas declaraciones voy a 
decir algo hoy respecto del e j erc i -
cio. 
¡ E l ejercicio es la v i d a ! V o c i f e r a n 
los profanos y algunos me dicen. S í , 
pero es menester, para que este afo-
r ismo tenga verdadero valor y me-
rezca respeto, que el ejercicio sea 
muy bien dirigido y ejecutado con 
sabia m o d e r a c i ó n ; de lo contrario el 
e iercicio es causa de enfermedad y 
de muerte. L o s autores, (como s iem-
j r e ) e s t á n llenos de contradlclones 
que ponen en apuros muy serios los 
á n i m o s m á s serenos y las Intel igen-
cias m á s claras. Veamos que dicen 
los consagrados galenos: W i l k i e Co-
Uins, Matheu, y Petter H i l l , conde-
i an el ejercicio con todo g é n e r o de 
anatemas. Mut del Inst i tuto Rubio 
de Madrid , B a r k e r a l de B e r l í n , G a s -
par! de R o m a , y D a w i s de New Y o r k , 
cr i t ivan con Justa dureza esos m u -
chachos que se e m p e ñ a n en subir 
constantemente a las m o n t a ñ a s en 
el c o r a z ó n . A h o r a bien: U n sabio) 
americano, el doctor Donaldson, h a , 
publicado en los grandes rotativos | 
Je Es tados Unidos y E u r o p a sendos 
n r l í c u l o s preconizando el ejercic io • 
como una ú n i c a panacea capaz de 
sa lvar el organismo h u m a n o de to-1 
das las enfermedades, y p a r a d a r j 
m á s brio y ef icacia a sus descabella- 1 
dos argumentos dice esta gran ton- , 
t e r í a : E l pueblo americano es u n 
pueblo, de atletas y ello se debe ú n l - I 
camente, a que nuestros muchachos 
hacen grandes y constantes e j e r c í - ' 
cios. Dicho esto as í . y p a s á n d o l o s in 
m á s a n á l i s i s parece u n a verdad, pero 1 
T.O lo es, puesto que los I lustres car - , 
dioterapeutas Bo i l lan , Boquerel . N a - j 
kes, H i l l y Mut, han demostrado con 
c lar idad merid iana , e n sus ú l t i m o s y 
n c t a b i l í s l m o s trabajos , que en los E s - ¡ 
tados Unidos del Norte de A m é r i c a ( 
os donde hay m á s j ó v e n e s c a r d l ó p a - ' 
tas que en n i n g ú n otro p a í s , — a u n ̂  
teniendo muy en cuenta el n ú m e r o 
de habitantes. ¡ T u ves lector quer i -
do, como este r a t ó n de l i b r e r í a s en- 1 
cuentra siempre l a verdad c í e n t í f l - l 
ca y te la ofrece g r a t i s ! . . . 
E l i lustre m é d i c o amer icano no I 
h a visto j a m á s , s e g ú n se deduce de j 
sus radicales af irmaciones , esos te-
rr ibles accidentes, muchos de ellos1 
mortales, producidos por el a t l e t í s 
mo, el sportismo y todos esos bar 
bnrlsmos tan a la moda hoy. E l ma 
ravil loso Profesor doctor Mut, e n 
yos trabajos c i e n t í f i c o s son monu 
mentes de s a b i d u r í a y como especia-
V E N T A 
F I N A L 
D e c i r q u e c e r r a m o s es p o -
c o , v e r d a d e r a m e n t e nos 
f u e r z a n a e l lo las c i r c u n s -
t a n c i a s . 
O F R E C E M O S E N V E N T A N U E S T R O S M U E B L E S Y V I D R I E R A S 
Y E N T R E G A M O S L A L L A V E D E L A C A S A A L Q U E M E J O R 
O F E R T A N O S H A G A P O R E L C O N T R A T O 
A n t e l a e l o c u e n c i a d e los p r e c i o s de nues t ro S t o c k d e r o p a n o h a y q u i e n se r e s i s t a y n o 
h a y d u d a q u e l o g r a r e m o s e f e c t u a t u n a l i q u i d a c i ó n c o m p l e t a y r á p i d a . 
C A M I S A S 
D e h o m b r e a 
M E D I A S 
y c a l c e t i n e s a 
F R A Z A D A S 
D e sue lo a 
8 9 c e n t a v o s 1 9 c e n t a v o s 1 0 c e n t a v o s 
C o n f e c c i o n a d a s e n ex-
quis i to v i c h y . 
d e a l g o d ó n m u y f ino . 
R e f o r z a d a s . 
T a m a ñ o 
O f e r t a e x t r a -
o r d i n a r i a p a r a 
h o y . 
E S P E C I A L 
u n a c a j a d e 6 c a l c e t i n e s p a r a 
c a b a l l e r o s , m a r c a " A l l t y m e " , r e -
f o r z a d a s e n e l t a l ó n y p u n t e r a , a 
19 
b a s t a n t e g r a n -
d e . 
E s t a o f e r t a es 
p a r a h o y , s á b a -
d o , s o l a m e n t e 
N O T I C I A S D E L P U E R T O 
NO E S C I E R T O Q U E S E H A Y A D A D O O R D E N E S D E E S T B L E P p * 
B L O Q U E O C O N T R A L A S C O S T A S D E C U B A L O S Q U E r r L 1 * i l 
R O N . — B U Q U E A F L O T E . — O T R A S N O T I C I A S . 
U n a maleta con buláis. 
H a sido remit ida a Orde G e n e r a l , B a r k e r y s e ñ o r a , María Teres; 
una maleta con balas que estaba 
abandonada en el Muelle del A r s e n a l . 
L a maleta f u é desembarcada del 
vapor "Governor Cobb" y puesta a 
I n s p e c c i ó n en la Cas i l l a de P a s a j e -
ros, no p r e s e n t á n d o s e n inguna per-
sona a recogerla. 
i Unidos , en el vapor Cuba loa 
B e n j a m í n B . Marcos y 8eñora8e,l0T^ 
Ernes to F e r n á n d e z 
P o r l a A d u a n a . 
L a r e c a u d a c i ó n de l a A d u a n a el 
d í a de ayer a s c e n d i ó a $87.088.38. 
F u e r o n e x t r a í d o s de los muelles y 
almacenes 28.813 bultos y se recibie-
ron cheks por valor de $37.586,58. 
C o n c e p c i ó n y 
nez, Roberto J 
rroso, 
P é r e z 
M a r í a 
Descamps. R e g u l 
E m b a r q u e de a z ú c a r . 
L a W a r d L I n e tiene en tratos un 
fletamento de 3&0 mi l sacos de a z ú -
car para los E s t a d o s Unidos . 
E l "Masdam". 
Procedente de Rot terdam, 
v í a Norte de E s p a ñ a , l l e g a r á 
vapor h o l a n d é s "Masdam". 
por la 
hoy el 
T O A L L A S D E F E L P A . A 9 c t v s . S A B A N A S C A M E R A S . A 7 9 c t v s . 
V E S T I D O S D E SEÑORA 
Vendemos desde $4.98, vestidos 
de buena calidad, estilos muy ele-
gantes y modelos para señoras de 
todas edades. Estos vestidos so 
pueden usar en todas las ocasiones 
y además son lo bastante ligeros 
para usarse durante el verano. 
F L U S E S D E C A B A L L E R O 
L o s q u e v a l e n L o s d a m o s a 
$ 1 5 . 0 0 
2 4 . 3 0 
2 9 . 9 0 
3 2 . 0 0 






$ 4 . 9 8 
8 . 9 8 
1 2 . 4 8 
1 9 . 9 8 
2 9 . 9 8 
U N A S E L E C C I O N P R O N T A 
E s indispensable si se quieren 
escoger de los modelos y colores 
mejores, porque dado su precio ba-
jo, se venderán muy pronto sin du-
da alguna. Desde antes de la gue-
r r a no habíamos podido ofrtecer 
vestidos de tan alta calidad a pre-
cios tan módicos. 
V E N T A A Z U L 
G A U A N O 
N O . 
E l "Ortega". 
E l vapor I n g l é s "Ortega", de la 
Mala R e a l , l l e g a r á hoy de Sur A m ó 
r ica y s a l d r á el domingo para E s -
p a ñ a . 
V a p o r puesto a flote. 
E l vapor W . Dastle, que se hal laba 
varado a la entrada del puerto de 
Cienfuegos, f u é puesto a. flote y es-
tá cargando a z ú c a r . 
E l "Monterrey". 
E l Jueves s a l l ó de V e r a c r u z por l a 
v í a de Progreso el vapor americano 
"Monterrey", que l l e g a r á el lunes, 
para seguir v iaje a New Y o r k el 
martes. 
l'os casos, — e n t i é n d a s e b i e n — J e 
corazones sanos. 
T o d a clase de ejercicios violentos 
aumenta el n ú m e r o , l a frecuencia 
de los latidos del c o r a z ó n ; es decir 
produce una taquicardia p a s a j e r a . 
I N S P E C C I O N D E L O S 
B A N C O S E N C H I L E 
. A h o r a b lsn: Toda taquicardia se ve-
l ista del c o r a z ó n es de los que s i em-j r i f {ca en perjuicio del p e r í o d o de re-
pre sabe lo que dice y lo que hace, I pOBOi qUe resulta considerablemen-
b S e t T ^ T l u g a r a l ! ^ ¿ t a b á r b a - ataca con f irmeza esos Ilusos que se , to ^ g m i n u í d c , , y. por ende la reposl-
r«mPntP en correr a pie leguas, en imaginan superiores a los d e m á s | c l ó n de la ^ r g í a c o n t r á c t i l e s t á muy 
las hombres porque ensenan unos b í c e p s dif icuitada. L a r e p e t i c i ó n de estas 
un poco mayores que los de otros I n - taquicardias voluntarlas o c a s i o n a r á 
dividuos no dedicados a la p r á c t i c a I eu f jn de cuentas, la p é r d i d a de la 
do trabajos feroces, y dice: Se com-j contractji ida(r d e s p u é s de la tonl-
prende que un I m b é c i l incapaz de r e - ¡ c idad y ia insufic iencia c a r d í a c a con 
su terrible cortejo. E s pues conde-
ramente, en correr a pie legu 
hacer esgrima, (olvidando que 
reglas supremas de agil idad y destre-
za de este ejercicio han de pract i -
carse con m é t o d o muy bien a jus ta -
i o ) y todo ello sin conseguir otra 
cosa, cuando menos, que hacer el r i -
d í c u l o , y, cuando m á s , que agotarse, 
rendirse y t erminar por enfermar 
D R O G U E R I A 
S 4 R R 4 
81 Edi f ic ios . L a Mayor. 
Surte a todas las f a r m a -
cias. Abierta los d í a s la-
borables hasta las 7 de la 
noche y los festivos hasta 
las diez y media de la ma-
nafla. 
Despacha T O D A L A N O -
C H E L O S M A R T E S y to-
do el d ía e l domingo 9 
de A b r i l . 
flexionar, gaste sus e n e r g í a s todas 
en lo ú n i c o que puede usar , en t r a -
bajos forzados corporales, pero pro-
poner y aplaudir tal g é n e r o de v i d a 
nable del todo, — a u n en los sanos—, 
el ejercicio, que no sea bien elegido, 
y, que J a m á s llegue a fatigar. H a y 
a nuestros futuros m é d i c o s , Ingenie- ; (lue COj1Servar las e n e r g í a s del cora-
ros, abogados etc., es una enorme j z ó n con verdadera usura , con e g o í s -
falta de sentido p r á c t i c o . Y es que i m c Angular , sino se quiere l legar 
se confunden last imosamente los t é r a la tercera decena de la v ida con 
n i ñ o s , "salud, y "fuerza muscu lar" . el motor de ia existencia ya gastado, 
Un mozo de cordel o un cargador del enfermo, c a í d o , insuficiente. E l 
muelle puede tener unos brazos her - | m ú s c u l o del c o r a z ó n , part ic ipa g r a n -
c ú l e o s y una salud muy deficiente y | demente de la fatiga que sufren los 
en cambio hay t í s i c o s con una fuerza | d e m á 8 de la vida de r e l a c i ó n d u r a n -
muscular asombrosa. . T a m b i é n h a y ; fe loa e jerc idos violentos, y puede 
hombres de gran Inffe l ígencia , c o n ; negar el momento en que, perdido el 
una salud de hierbo y con unas ener- normai equilibrio entre los grandes 
E l seflor José C . Vidal, Ministro de 
Cuba en Santiago de Chile, ha remitido 
a la Secretarla de Estado el siguiente 
informe sobre inspección de Bancos de 
aquel pa í s : 
"Por lo que ueda valer como dato In- 1 ¿e 
formatlvo de osible al lcaclón en el des-
arrollo económico yflnanclero de nues-
tro ais, tengo la honra de darle un in-
forme sucinto respecto a la InspeccKhi 
de Bancos en Chile. 
Con motivo de la ley de 30 de enero 
de 1912, que creó la contribución de dos d ^ a ñ t o " e r s e m t s " t r e "anTerior 
por mil sobre el monto medio de los de-
tr ibuc ión que deben pagar los Bancos y 
v ig i lar la percepción del impuesto de 
timbre y estar^pillas sobre t í tu los y do-
cumentos de dicha ins t i tuc ión . 
f ) Velar por el cumplimiento de las 
leyes a las cuales deben su existencia 
los Bancos y por la perseverancia de 
las disposiciones suremas que autori-
cen la const i tuc ión de los mismos. 
g) Pagar mensualmente al Ministe-
rio de Hacienda un detalle o resumen 
los balances de cada Banco, 
j h) Presentar al Gobierno en los me-
ses de Enero y Julio de cada a ñ o un 
Informe acerca de la exactitud de la 
| contabilidad y de los balances bancarlos 
| y de todo lo que la Insección hubiere 
hecho en el ejercicio de sus funciones 
E l " E s p e r a n z a " . 
E s t e barco s a l i ó de New Y o r k el 
jueves con 160 toneladas de carga 
para la H a b a n a , a donde l l e g a r á el 
lunes, para seguir v i a j e a M é x i c o el 
mismo d í a . 
L o s que embarcan en e l 
E m b a r c a r á n hoy p a r a los 
C u b a . 
E s t a d o s 
S O C I E D A D E S E S P A Ñ O L A S 
L A A U R O R A D E L A S S O M O Z A S 
L a S e s i ó n de Direc t iva h a b r á de ce-
lebrarse el d ia 14 del actual , 8 p. m. 
L A N U E V A E S P A Ñ A 
E l tr iunfo m á s rotundo f u é obte-
nido ayer por los Sres . Santos y A r t i -
gas con el estreno de la grandiosa pe-
1 l í e n l a descriptiva, " L a N u e v a E s p a -
' fia". 
As i s t ieron numerosos y s ignif ica-
dos personajes de la Colonia E s p a ñ o l a 
que tuvieron al final de la f u n c i ó n f r a 
ses de c á l i d o elogio paira tan magna 
p r o d u c c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a . 
A l presidente del C e n t r o í G a l l e g o , 
nuestro estimado amigo, el Sr . M a -
nuel Bahamonde, le olmos decir con 
referencia a " L a Nueva E s p a ñ a " , las 
siguientes frases, que son el m á s al-
L o s que se van en el "Orizahm 
P a r a New Y o r k embarcará 
este barco los s e ñ o r e s Jos HOJA * 
superintendente de la W a r d I i 01 
New Y o r k ; M. Wi tman , exeoh * ^ 
I dor del Es tado de New York- el 
¡ te de t r á f i c o de la Munson L i n e ^ 
K e n y o e ; el Agente de esta coinñaí 
en la Habana , Mr. W, Mc Donald 
C a p i t á n Inspector de la propia p 
presa , Mr. L e o n a r , y los señores P 
nando de la Z a r z a , L u í s de la vé 
Natal io R í v e r o , Gertrudis de Mede! 
e h i j a , W m . R . Dearborn, Mr v 
chel . Secretario del T r u s t del W 
Danie l J . Murphi ; W m . A . Smith J 
nuel G o n z á l e z , Perfecto Díaz y o'tij. 
Movimiento de l a Naviera, 
E l J u l i a e s t á en Guantánamo- í 
R a m ó n M a r i m ó n cargando para 
Costa Norte; el J u l i á n Alonso carej 
do para la Costa S u r ; L a F é sala! 
hoy para C a i b a r i é n ; el Antolin 4 
Collado s a l i ó anoche para Vuelta Ah 
j o ; el G u a n t á n a m o en Santiago 4 
C u b a ; el H a b a n a l l e g a r á hoy de pm 
to R ico , y escalas; el P u r í s i m a Coi 
c e p c i ó n e s t á en Manzanil lo; el Qi 
bara en Santiago de C u b a ; el Rg 
na de los Angeles en Guayabal, y 
C a r i d a d Pad i l la en Chaparra . 
No puede exist ir t a l bloqueo. 
Se ha publicado que por la n 
c u a d r a americana se establecerá u 
bloqueo contra las costas de Cubi 
a f in de Impedir la salida de emba 
caciones conduciendo bebidas. 
E n los centros m a r í t i m o s oficíale 
se ha negado rotundamente la mei 
c lonada noticia, por cuanto ello s 
r í a atentatorio a loa derechos de s 
b e r a n í a del pueblo de Cuba. 
L o que s í resulta cierto es que jn 
el Gobierno de los Es tados Unidos 
h a dispuesto que una escuadrilla 
caza submarinos en c o m b i n a c i ó n co 
hidroplanos y guardacostas de la Ai 
m a d a A m e r i c a n a , v ig i laran estrecl 
mada Amer icana , v ig i laran estrechi 
mente las costas de la F lor ida par 
impedir la i n t r o d u c c i ó n no solamen 
te de bebidas a l c o h ó l i c a s , sino 
chinos y otros extranjeros cuya ei 
t r a d a en los E s t a d o s Unidos est 
prohibida. 
L o s mencionados contrabandos tü 
a los Es tados Unidos no solo de C» 
ha , sino de Bermudas , Jamaic» 
otras Ant i l las . 
F A R M A C I A S Q U E E S T A R A N 
A B I E R T A S H O Y S A B A D O 
> In fanta y San R a f a e l . 
Cerro n ú m e r o 815. 
B e l a s c o a í n n ú m e r o 110. 
J e s ú s del Monte n ú m e r o 476. 
J e s ú s del Monte n ú m e r o 590. 
L u y a n ó n ú m e r o 245. 
10 de Octubre n ú m e r o 267. 
10 de Octubre n ú m e r o 367. 
Serrano y Santa E m i l i a . 
Moreno n ú m e r o 40. 
F a l g u e r a s n ú m e r o 15. ( C e r r o ) 
12 y 21 ( V e d a d o ) . 
17 y C ( V e d a d o ) . 
Quinta y B a ñ o s (Vedado . ) 
San L á z a r o n ú m e r o 265. 
San R a f a e l y A r a m b u r o . 
E s c o b a r y San R a f a e l . 
Salud y L e a l t a d . 
Neptuno e Indus tr ia . 
Monte y A n t ó n Recio . 
In fanta n ú m e r o 40. 
Monte n ú m e r o 412. 
C á r d e n a s n ú m e r o 55. 
R e v í l l a g i g e d o y P . C e r r a d a . 
Gal lano y Z a n j a . 
P l á c i d o n ú m e r o 4. 
Mura l la n ú m e r o 15. 
L u z y Compostela. 
B e l a s c o a í n y Vir tudes . 
San Miguel y Manrique. 
In fanta y Car los I I I . 
B e l a s c o a í n y J e s ú s Peregrino. 
g í a s musculares muy poco desarro l la -
da?. Sano y fuerte es aquel ind iv i -
duo de funciones normales , á g i l de 
movimientos y resistente a las v a r i a -
ciones del medio exterior, a u n c u a n -
do corra menos que un zorro y sea 
Incapaz de luchar con un oso o u n 
gorila. Nues tra superior idad no h a 
consistido ni c o n s i s t i r á j a m á s en el 
t a m a ñ o de los b í c e p s , sino en l a fuer-
za Incomparable de l a i n t e 11-
gencla. Todas estas razones y otras 
que omito por falta de espacio, son 
suficientes para que los m é d i c o s nos 
opongamos a esas locuras sport ivas 
que tantos perjuic ios pueden a c a -
rrear . E s necesario que acabemos 
con esos pujos a t l é t í c o s , tan i n ú t i -
les como perjudic ia les a u n en aque-
pós l tos bancarlos, el Presidente de la 
Repúbl ica fué autorizado para nombrar 
un Inspector de Bancos, cuyas funcio-
nes quedaron reglamentadas por medio 
de un decreto del mes de mayo del mis-
mo a ñ o . 
Además de la intervención que corres 
pondo al inspector en la comprobación 
de los depósitos, a los efectos del pago 
de la contribución, el decreto supracl-
tado le Impuso las obligaciones s i -
guientes: 
a Dar fe de la exhibición del capital 
social de los Bancos, de conformidad 
23 
Finalmente, el Inspector d© Bancos 
deberá presentar al Gobierno en su In-
forme semestral todas las observacio-
nes <ju«5 el interés y el desarrollo de las 
Sal idas de ayer. 
Sal ieron ayer los siguientes 
eos: 
E l Ing l é s To loa para New York; el 
F e r r y Joseph R . Parro t para Kq 
W e s t ; el Governor Cobb para el mi¿ 
mo puerto; el f r a n c é s Carvet pan 
Puerto Rico , víai C a i b a r i é n y Santo 
go de Cuba , 
E l " C u b a ' 
A las siete de la noche l legó aya 
procedente de T a m p a y K e y West 
e l vapor americano Cuba , que traji 
cerca de cien pasajeros en su mayo 
to e l ó g i o que puede é a c e r s e de l a pe- r í a turistas americanos 
l í e n l a : 
E l " C á d i z 
e s p a ñ o l "Cádiz" , llejl 
s is temas circulatorio, respiratorio y 
nervioso, ne Influencie el bulbo y se 
produzca la muerte. D e m á s e s t á c i tar con las disposiciones de la Ley de 
a q u í el n ú m e r o enorme de casos que de Julio de 1860. 
se conocen y siguen ocurriendo cons-
tan t ó m e n t e . 
U n ejercicio moderado, s in fat igar-
se j a m á s , diarlo y al a ire l ibre, es lo 
ú n i c o que debemos autorizar . L a j u -
ventud debe procurar ser sana y 
fuerte; pero no l imitarse a contem-
plar sus m ú s c u l o s de atleta, encubri -
dores falaces, muchas veces, de un I 
miserable c o r a z ó n . L o Importante es | 
formar hombres equilibrados, vo lun-
tades e n é r g i c a s e Intel igencias cu l t l - i 
va das. 
D r . A d r i á n R . E C H E V A R R I A . 
b) Examinar los balances y autori-
zarlos con su f irma. 
c) Exig ir comprobación, cada ve» 
que lo estime necesario, do la existen-
mim humm d e w o l f e 
L A U N I C 4 L E G I T I M A 
H S P O R U D O R E S E X C L U S I V O S 
E N L A R E P U B L I C A 
P R A S S E & C o » 
T e l . Á - I é 9 4 . - 0 f t r a p í a , 1 8 . - H a b a n a 
acreditar sus 
su estabilidad. 
Durante el tiempo que lleva de vida 
la Inspección de Bancos, se ha podido 
notar la gran conveniencia de la mi s ión 
que desempeña, asi como algunos defec-
tos en su organización que han llamado 
la a tenc ión del Congreso, que parece 
dispuesto a corregirlos con medidas ¡ 
legislativas adicionales, dirigidas prln- ! 
cipalmente a la creación de un puesto 
de auxil iar y el nombramiento de a l - [ 
g ú n personal subalterno, para obtener I 
un mayor grado de eficiencia. ; 
Se tiene en mira con esas modllfca- | 
cía en caja y de los t í tu los de crédito, clones permitir al jefe de la inspección, 1 
ya sean de crédito, ya sean de prople- J estudios de contablllidad y ciencia ban- ' 
dad, de los Bancos o que estén en c u s - i c a r i a que son indispensables para pre-
todia o garanticen operaciones de préa- 1 sentar oortunamente la verdadera s i -
tamos. I tuac ión de los negocios en la marcha de 
d) Examinar en igual forma los 1 1 - ¡ l o s establecimientos de crédito, tan í n -
bros do contabilidad y los libros a u x l - ¡ t l m a m e n t « ligados con la prosperidad 
liares de cada Banco, comprobar l a , e conómica del país , ev i tándose a s í la 
exactitud de las cantidades anotadas en 
los balances, especialmente en las cuen-
tas corrientes, capital social, fondos de 
previs ión y de reserva, documentos en 
cartera, depósitos a la vista y a plazo 
y en las cuentas de ganancias y pér-
didas y certificar el saldo de las cuen-
tas que tenga el directorio. 
c) Establecer la exactitud de la con-
L o s paisajes , las ciudades, y la v i - e ! vapor 
s i ó n exacta de todo lo m á s hermoso «ayer s in novedad ¿ Canarias-, 
y bello de nuestra E s p a ñ a , aparejee 
en la p e l í c u l a estrenada. 
Pero yo me he deleitado ante los 
paisajes de e n s u e ñ o de Ga l i c ia , y por 
este hecho les estoy agradecido a los Instituciones de crédito aconsejen para greg 
operaciones y asegurar " Santos y Art igas , que nos h a n t r a í d o esa p e l í c u l a . 
H e visto a mi t i e r r i ñ a desde tan 
lejos 
E l presidente del Centro As tur iano 
Sr . Pedroar las , nos dijo pstas p a l a -
bras : 
— L a p e l í c u l a " L a Nueva E s p a ñ a " 
debe ser a d m i r a d a por todos los 
p a ñ o l e s y muy especialmente 'por to 
dos los asturianos . 
L a grandiosa p e l í c u l a vuelve " a l 
l ienzo hoy, en los mismos turnos que 
ayer . 
perjudicial Ignorancia de los problemas 
relacionados con el crédito y el circu-
lante, que tantos daños pueden ocasio-
nar. 
Con la promesa de seguir Informán-
dole sobre tan Importante asunto, re i -
teró a usted el testimonio de ml m á s 
distinguida cons iderac ión ." 
L A F L O R C A T A L A N A 
F a b r i c a de Barqui l los y Obleas 
D E P E R E Z Y L O P E Z 
R e v i i l a g i g e d o 1 0 8 . H a b a n a 
H E L A D O R E S 
E S T A M O S E N E L R E A J U S T E 
Somos los ú n i c o s fabricantes de 
los Palat inos n ú m e r o 2 para vender 
a cinco centavos a l precio $ 4 . 4 0 e l 
mi l lar . Idem, n ú m e r o 1 para ven-
der a dos centarvos a l precio de 
$ 2 . 2 0 el mi l l ar y de las g a l l e t í c a a 
para S e ñ o r i t a s heladas, a $2.10 l a -
ta, m e r c a n c í a tan deseada por e l p ú -
blico y conveniente para su nego-
cio. E s t o s precios e m p e z a r á n a re -
gir d e s d é el d í a lo . de Febrero en 
plaza. L o s pedidos para e l campe 
se s i rven con prontitud. 
L o s hidroplanos Ponce do León J 
Balboa . 
Procedente de Cayo Hueso Uejl 
ayer a las doce y media del día. 
Hidroplano P o n c é de L e ó n , trayendi 
a varios pasajeros; entre ellos el 
ñ o r F é l i x R i e r a , Gerente de la Caá 
R i e r a , Toro y C a . , de esta Ciudai 
y el s e ñ o r Feder ico S á n c h e z , hlj* 
d u e ñ o del C e n t r a l Santa Lucía 
Oriente . 
E l Ponce de L e ó n r e g r e s ó a Cayi 
Hueso a las dos y cuarenta de la W 
es - ' de, llevando a los siguientes pasaj 
ros : Sr . B e n j a m í n I . Gale y señora 
S r t a . V i r g i n i a R i g g ; S r . Lawrence & 
T h a w ; Sr . "William Cal lery , Sr. Luí 
B a r r e t e y e l s e ñ o r Angel C . Valle. 
A las cuatro de la tarde acuatizó 
hidroplano Balboa, el cual traía 
los siguientes pasajeros: Miss Kati 
r i ñ e H a l l ; Mrs . A . M. 'Chi lds y se* 
Dickerson , H . D. Dickerson, Ali' 
r a ; Mrs . L o u i s Goldstein, Mary 
W o o d y Peter B . K e l l y . 
A las dos de la tarde de hoy si 
d r á el Balboa llevando pasajeros 
r a Cayo Hueso. 
781 alt . Ind . 
T H E C A S I N O 
M A R ! A N A O 
I L E C O M I D A Y B A 
T O D A S L A S N O C H E S 
T A B L E D ' H O T E $ 5 . 0 0 
E l c u b i e r t o 
T a m b i é n S e r v i c i o £ l a C a r t a . 
N O C H E S D E M O D A . M A R T E S Y J U E V E S 
O R Q U E S T A L ' A I G L O N D E L P R O F E S O R V I C T O R R O D R I G U E Z 
L o s O m n i b u s d e l P A I - A L A I - P L A Y A s a l e n d e l P a r q u e C e n t r a l c a d a m e -
d i a h o r a y p a r a n e n T H E C A S I N O . 
C A S I N O J O C K E Y C L U B C O R P O R A T I O N 
T H O S . M O N A H A N P r e s . F R A N K B R U E N , G e n e r a l M g r . 
C e r v 
¡ D é m e m e d í a " T r o p i c a l 
¿.a P r e n s a Asociada tm l a qae po-
^ el exclusivo derecho de ntiUxar, 
i g r a reproduclr ias . las noticias ca-
b legrá f l cas que "en o a U D I A R I O M 
-abliqow" as i como la I n f o r m a c l ó a 
^ c a i Qae « n el mismo ae Inaaif . D I A R I O 
- i 
S E G U N D A S E C C I O N 1 
l í d » d r f p n M e o n «1 Vedado. D i -
a l A-6201. 
i M M l f t «B «1 C e r r a y J M « a del Moa ta 
T e l á f o n » M I I 4 
* T R A T B D « l w A . V I D A 
L a oficina de l a Sociedad Protec-
tora de Animales 
£1 Hombre: (saludando humildemen-
^ ¿ £ s a q u í donde e s t á const i tuí -
¿g Ja Sociedad? 
E l D i r e c t o r : — S í , s eñor . Es ta es, 
provisionalmente, la casa que ocupa; 
mis adelante tendremos un gran pa-
lacio-hospital, donde estaremos m á s 
cómodamente . 
E l H o m b r e : — ¿ E s verdad que hay 
njja señora americana que cuida de 
|os animales? 
E l D i r e c t o r : — E s Miss R y d e r ¿ C ó -
mo no lo sabe usted? 
E l H o m b r e : — L o he o í d o decir; 
por eso lo preguntaba. 
E l D i r e c t o r : — E s la Providencia de 
jos infelices. 
E l Hombre (con viva s a t i s f a c c i ó n ) — 
¿Y es cierto que hay un m é d i c o que c u -
ra a los animales? 
E l D i r e c t o r : — ¡ C ó m o no! Desde 
hace muchos a ñ o s el D r . Etchegoyhen 
es, t a m b i é n , como Miss R y d e r un de-
cidido protector de esos «eres que 
Dios ha puesto bajo la piedad humana. 
• Hombre: ( c o n t e n t í s i m o ) — Y . . . 
¿dan de comer todos los d í a s a los 
animales, verdcd? 
E l D f a e c t o r : — ¡ Y a lo creo! Y muy 
buena comida. Dos veces ai d í a . 
que no las conduzca por las patas con 
la cabeza para abajo. 
E l Director:-
H A B L A N D O C O N E L L I C E N C I A D O 
V Q U E R I D O M O H E N O V 
Con este t í t u l o , publ ica el diarlo inspirada en principios de mayor mo-*i E s t e continente ha de in f lu i r cada 
" L a R a z a " , de M é j i c o , la siguiente ra l ldad y jus t ic ia no h a b r í a poder co- 'd la m á s en E u r o p a , y el periodismo 
I n t e r e s a n t í s i m a i n t e r v i ú celebrada mo el 8uyo- Pero no pasa a s í ; los , americano agresivo y audaa se Impo-
'por un redart r d i f grandes rotativos son los que pr ime- ! ne porque es f ibra y p a s i ó n . Claro 
Y a arreglaremos, tam-j or ae l referido colega i ro prevar{can ¿ e s o r i e n t a n d o a la op i - ique el ideal de la P r e n s a debe ser 
b i é n , eso. Pero los pobres caballos yjCOn el l lustre hombre P ú b l i c o Don • n i ó n y h a c i é n d o i a l legar a e x t r a v í o s ! valerse de esa p a s i ó n p a r a servir a 
m u í a s , viejos y cansados que mata- Querldo Moheno- I tales que anulan todo su poder reden-i la verdad y a l a Just ic ia , pero que 
ban a palos, o b l i g á n d o l o s a trabajar ' DIce as í el co le sa : I tor is ta . Voy a ponerle un ejemplo, d e ' l e a y que se eduque el pueblo que 
sin descanso y mal alimentados, nol ¿ H a ^ visto el j a r d í n ? Tiene á r - dos de 103 m á s g a n d e s p e r i ó d i c o s del : esos principios culturales que v a a d -
mundo, que indica hasta d ó n d e l lega . quiriendo le han de serv ir para for-
parterres coquetones, como un paisa- el cohecho de lo8 rotativos m á s po 
Je -de R u c i ñ o l . madreselvas que tre- P ^ r e s . E l cinco de febrero de 1917 ú l t i m o , una o r i e n t a c i ó n a l a prensa 
c o n t i n u a r á n siendo v í c t i m a s de la in- ^ afl0S08' ^ P ^ n d i d o s rosaledas, 
conciencia o la maldad. ¿ Y los pe-
< i M i ( i ) A L C A i ] n r i i L n ( i ) 
H A S T A L A R O D I L L A 
E l Hombre:-
eh? 
[No los c a s t i g a r á n . 
rros? Pobres perros que son nuestros • pan por las paredes, l indos paseos de s a l í a yo de la H a b a n a para N u e v a ' para que sea tr ibuna de moral idad 
amigos desinteresados. ¿ Y los gatos? 
¿ Y los chivos? Todo conc lu irá . 
E l Hombre: 
lo quiera 1 
on c o n v i c c i ó n ¡ D i o s 
E l D i r e c t o r : — E s indigno, para un 
pueblo culto, que se tolerase esa con-
ducta tan reprochable, con los seres 
inferiores. ¿ Q u é ser ía el hombre « n 1 p o n t á n e a s T llenas" descolorido, 
acacias . No os l l aman la a t e n c i ó n , sin Y o r k con el Director del "Diario de y c á t e d r a de cultura, 
embargo. E n la plazoleta, coronada i l a M a r i n a " . F u é esto a raiz de u n ! — ¿ C u á l cree usted que es e l mejor 
por Minerva o por las gentiles des-: levantamiento del general G ó m e z . A 
nudeces de Afrodi ta , hay una fuen- la l legada a Nueva Y o r k , nos comu-
te y en ella un surt idor de regadera; I nlcamos con Oreste F e r r a r a , que era 
luces escondidas policroman los h l - el que en aquella capital s e g u í a y pro-
les sutiles del agua, y un arco ir is ¡ palaba el movimiento de G ó m e z con-
movible os domina como un halo en *ra Menocal. L a gran prensa " T h e 
el infinito. E s e surt idor es Querido New Y o r k T ime3" y "The H e r a l d " 
Moheno. L a s ideas en él surten es- apoyaban francamente las conspira-
ciones de F e r r a r a . Con este apoyo. 
Washington, M a n o 8 t B a t a m a ñ a n a , a pesar de que 11o-
" L a s medlaa de Befiora, habi ta - v í a y de que e l f r í o era fuerte, antes 
das, y bien habitadas, no const i tuyen ' do l a hora s e ñ a l a d a p a r a que fuese 
mayor amenaza para l a m o r a l y l a s abierto el eEtablecimiento de Miss 
buenas costumbres en el escaparate Oppenheimer, u n a gran mult i tud 
do un establecimiento, que en la c a - aguardaba delante de l a ventana, pe-
l l e — t a l es e l problema que h a sido ro los que l a formaban, sufr ieron 
planteado en esta capital , por l a ex- enorme d e c e p c i ó n , a l ver que u n c r i a -
p o s i c i ó n de medias de seda, que so- do de la casa, f i jaba en el cr i s ta l un 
mar criterio propio e imponer, por bre las piernas de hermosas modelos, ,cartellto que d e c í a : "Se suspende la 
H a o ; o mejor dücho, e s t á haciendo j e x h i b i c i ó n anunciada, a causa del 
Miss Caro l ina Oppenheimer, d irecto- i m a l tiempo." 
E n estos casos, es fác i l encontrar 
e x p l i c a c i ó n a los actos de todas las 
personas Interesadas en ellos. L a a 
Instituciones organizadas p a r a com-
bat ir que se exhiban, cuatro, seis u 
ocho pares db medias de s e ñ o r a ; por 
el buey, por ejemplo? No obstante y a ¡ d o s por emociones, por hondos s e n t í - i que tanto h a b í a de levantar la opi-
ve usted como lo pinchan y maltratan. | mientes, por su gran cultura. Nacen 
Debemos ser hermanos con todos los; comPactas y se extienden como un 
d i • , i abanico j a p o n é s lleno de matices dio-e la c r e a c i ó n , ya sean animales1 
o plantas porque los árboles t am bién 
padecen ¿ s a b e usted? 
E l Hombre: — o í , señor 
San idad v e g e t a l . . . 
sufren la 
E l D i r e c t o r : — L o s portugueses han 
dicho: " O Homen e o rei dos seres in-
feriores, nao deve ser o tyranno 
d'elles.** 
E l Hombre: (que no ha compren-
d i d o ) — ¡ M a g n í f i c a sentencia! No pue 
de usted formarse idea del consuelo que 
me dan sus palabras (lleno de gozo) 
Y o . . . 
E l D i r e c t o r : — Y a lo veo. Como tan-
E l Director:—Precisamente ese es tos otros es usted un simpatizador de 
un punto que a q u í se considera muy (nuestra gran Sociedad. 
principal. Todo el que maltrate a a n j 
i i j j i c » ui • E l H o m b r e : — S í , señor . Y o v e n í a . . . animal es expulsado del hstablecimien-1 
to, «in que se le estime ninguna c i r - j E l Director: S í , ya sé ¿ A apuntar-
cunstancia atenuante. E s t a es una casa | se como miembro 
de bondad y no se toleran actos crue-
les. {Conque estamos gestionando en 
ramicios. 
E n g a r z a m o s la c o n v e r s a c i ó n inte-
resante desde las pr imeras palabras, 
y sin que tengamos que esforzarnos 
en las interrogaciones, nos dice: 
— D e j é de colaborar en " E l U n i -
n i ó n p ú b l i c a en favor de los revolu-
cionarios, todos c r e í a m o s que el t r iun 
fo de los rebeldes era seguro. Pero 
cual no s e r í a nues tra sorpresa al ver 
que aquellos p e r i ó d i c o s , en d í a s suce-
sivos apoyaban con todo entusiasmo 
el Presidente Menocal, y atacaban de 
un modo rudo y violento al general 
G ó m e z . Nos enteramos pronto del mo-
tivo del cambio: E l Ministro de la 
p e r i ó d i c o de M é x i c o ? 
— ¡ C u á n a gusto c o n t e s t a r í a esa 
pregunta, s i no temiera h e r i r suacep-
tibil ldades! S ó l o puedo decirle que 
es lamentable que los mejores p e r i ó -
dicos de M é x i c o , cuando hay tantas 
cuestiones que demandan la a t e n c i ó n 
de los mismos, pierdan fuerza creado-
r a a t a c á n d o s e mutuamente y discu-
tiendo asuntos de orden personal. 
D e b í a n tomar ejemplo del "Diar io de 
la M a r i n a " , a l que he mencionado 
antes. Cuando c r e ó este p e r i ó d i c o su 
m a g n í f i c a s e c c i ó n de rotograbado do-
minical , en lugar de hacer alarde y 
vanagloria de superioridad, d e d i c ó 
cada uno de sus pr imeros n ú m e r o s 
a la P r e n s a de la H a b a n a , y en sus 
p á g i n a s aparecieron las f o t o g r a f í a s 
de los directores. R e d a c c i ó n , impren-
e s t í m u l o para los d e m á s c o m p a ñ e r o s 
— ¿ T e n d r í a usted inconveniente en 
colaborar en L A R A Z A , s i le ofrecie-
ran e s p o n t á n e a m e n t e aquellas colum-
las C á m a r a s que se considere como de-
lito c o m ú n la barbarie con los anima-
lea! 
E l Hombre ( c a d a vez m á s satisfe-
cho .— | E s o es admirable I suspiran-
do | V a n a estar muy bien las aves, 
porque, ¿ U s t e d sabe? No hay nadie 
E l Hombre: (balbuceando.— 
s e ñ o r . . . 
o, 
I I Director: 
m o ? 
E l Hombre : -
mo animal. 
(sorprendido) .— ¡ Co-
( t í m i d a m e n j e ) . — C o -
« « « 
— I Ca l l en te s , 
ahora q u e m a n . 




T a lo creo que q u e m a r í a n ; no pue-
de esperarse otra cosa del m o n t ó n 
humeante y bien oliente que l lega a 
alcanzar p iramidales proporciones 
con el continuo volcarse de la cho-
rreante espumadera, incansable en 
•allr y entrar del plato a l perol . 
E n es ta é p o c a del a ñ o las taber-
nas y figones de todas las capitales 
e s p a ñ o l a s colocan a un lado de sus 
Puertas u n a cocina de una sola hor-
nilla y en cuanto suenan las cinco 
í e la tarde y el blanco vaho de hielo 
«ust i tuye a l a c lar idad del d ía , es-
tos t í p i c o s fogones mues tran sus 
Panzas ahi tas de lumbre, y sobre 
•Has u n a parola de cobre mediada 
de 
aceite, canta u n a c a n c i ó n donde 
todo son chirridos , estallidos y h u -
mo. Dentro de la perola, esquema en 
Pequeño de las de Pedro Botero, se 
tuestan incontables docenas de pa-
jaritos . . . 
Al l í e s t á n , apilados sobre la gran 
fuente de porcelana, mostrando a 
Jas gentes unas I n v e r o s í m i l e s patitas, 
un pescuecillo que parece una I con 
^n punto u n coco desusado, la f e í s i -
^ a y monda cabecita . . . A l l í e s t á n : 
valen dos perras gordas; huelen sa-
brosamente, con un olorcillo tan ape-
titoso que av iva las ganas de r ú s t i -
cos y c o r t e s a n o s . . . Y cuando apun-
tan las siete de l a noche, no queda 
ttn triste p á j a r o frito que no e s t é se-
pultado, como l a abuela de C a p e r u -
z a , en el e s t ó m a g o de a l g ú n lobo 
M u n d a n o . . . 
los campos y jard ines granizada de 
l lamas y colores; se posan en las 
ramas florecidas, de los cerezos, de 
los tilos y de los rosales y son como 
versa l" porque yo, que puedo escri 
bir s in cansancio varios a r t í c u l o s en , G o b e r n a c i ó n de Cuba ' coronel Hevn . , 
un d í a , s in f irmarlos , necesito has-' h a b í a comprado la voluntad del "1 -
tante tiempo para los que tengo que mes" ^ del " H e r a l d " d á n d o l e s sete..-
f i rmar , pues pueden dar motivos de ta y cinco mi l d ó l a r e s a cada uno. 
controversia y por lo tanto tienen que ! Ante ese hecho concreto perd í la 
estar bien pensados, lo mejor escri- Poca f^ (lue me Quedaba de la h o n - i n a s para comunicarse de nuevo con 
to posible y a t e n t á m e n t e corregidos, j ra(iez de la prensa americana. l i a o p i n i ó n ? 
P a r a seguir mi c o l a b o r a c i ó n necesi- — ^ Q u é prensa cree usted que con- — S i lo termit ieran mis ocupaciones 
taba un tiempo del que no dispongo. 
A d e m á s estoy preparando un l ibro: 
" S e l e c c i ó n de discursos parlamenta-
r ios" , y van a re impr imirme otro vo-
l ú m e n . "Cosas del T í o Sam". E s t a 
obra la p u b l i q u é viviendo en los E s -
tados Unidos, y como eran aquello^ 
tiempos de guerra y trato algunos 
asuntos con el desenfado del que es 
d u e ñ o de sus opiniones, no se puso 
a la venta, y a que entonces cualquier 
cosa era perseguida en aquel p a í s 
como un delito de espionaje. Me ab-
sorben otros quehaceres importantes, 
entre otros la t r a d u c c i ó n de una obra 
de asuntos e c o n ó m i c o s del profesor 
a l e m á n . W a r n e r . Creo que este t ra -
tado o b t e n d r á m u c h a d i f u s i ó n en las 
naciones de nues tra habla, porque 
trata asuntos de actualidad que i n -
teresan a todos los pueblos. 
— ¿ Y h a b r á en é l cosas aplicables 
a la actual s i t u a c i ó n de M é x i c o ? 
— ¡ A h , eso y a es distinto! M é x i c o 
es un pueblo excepcional y raro en 
todos los ó r d e n e s , y la l ó g i c a de otras 
partes se estrel la a q u í contra las m u -
ral las g r a n í t i c a s e impenetrables de 
la p o b l a c i ó n i n d í g e n a . E l indio no 
consume, hasta tal punto que se pue-
da calcular que su gasto anual , para 
su a l i m e n t a c i ó n , no pasa de veinte 
d ó l a r e s . Ante este hecho, todo p r i n -
cipio e c ó n o m i c o resbala sobre la r a -
una f lor m á s a l a que se h a donado za como el a&ua en la superficie i n -
l a m a r a v i l l a de un silbo encantador.. . 
Menguado y seco el e s p í r i t u que no 
h a y a sentido j a m á s e l anhelo de ser 
p á j a r o . . . ! Pero los n i ñ o s saben qup 
las aveci l las , t r a b a j a n y ayudan a l 
labrador, a l hortelano y el jard inero . 
Destruyen las babosas que enturbian 
l a tersura de las rosas, devoran m i l 
Insectici l los cas i m i c r o s c ó p i c o s que 
son agobio y r u i n a de las plantas y 
nos l ibran de mil lones de esos viche-
Jos sucios y a n t i p á t i c o s que l l a m a -
mos m o s c a s . . . 
L o s p e q u e ñ o s escolares de B a r c e -
cl inada de un cr is ta l . Y as í . casi s in 
comer, tiene una capacidad inmensa 
r a de uno de los establecimientos de 
ropa de s e ñ o r a m á s elegantes de es-
ta capital , en s u v i d r i e r a pr inc ipa l . 
Miss Oppenheimer a n u n c i ó que te-
n í a un gran surtido de medias de 
soda, las mejores que h a n llegado a 
Washington, y que las m o s t r a r í a a l bien ' 1 ^ 1 , , ^ ^ qUe e s t é n . N a t u r a l 
P ú b l i c o , no en l a forma habi tua l , BO-imentef B6 explica uno que, a l trope-
bre piernas de c a r t ó n , m a d e r a o I ^ eff l a caUe con una mu j e r dQ bue, 
cr i s ta l , sino a l na tura l , es decir, c u - 1 ^ extremidades ee f i je la m i r a d a 
briendo las extremidades de e l e g a n - | d e l hombre y hasta l a de las otras 
tes modelos. A y e r se e f e c t u ó l a p r l - jmujereB, s i son capaces estos de apre 
m e r a e x h i b i c i ó n , que aunque hace ! c íar eil Bu a8pect0 art íst lco> e l eSpec. 
veinte a ñ o s hubiese podido ser ca l i - I que ofrezcan las l í n e a s escul-
fIcada de Inmora l , si se tiene e n cuen , t6TictLS de u n a s e ñ o r a . P e r o de eso, 
ta lo mucho que h a subido e l gusto I a quedarse como embriagados horas 
femenino en esa mater ia , no me pare- y ^ hablar , ante tales exposl-
c l ó que tuviese nada de par t i cu lar . cioneSt hay una dis tancia enorme. 
A l fondo de la gran v idr i era , en u n a p o r eso> a l leer hoy el cartel ito do 
plataforma que s imulaba un p e q u e ñ o Miss Oppenheimer, quise Interpretar-
escenario, estaban sentadas las mo- lo como una victoria de las s e ñ o r a s 
¡ d e i o s y lo que p a r e c í a ser el t e l ó n , que protestan contra la e x h i b i c i ó n , 
un t e l ó n de terciopelo bordado en pUeB mo pena qUe esta en vez de 
ta y d e m á s servicios, como, un noble | oro, discretamente alzado no de jaba Ber de medias y extremidades de m u -
ver m á s que las medias, todas l a s jer> constituya u n a nueva demostra-
medias, s e g ú n la moda. A Juzgar por c i ó n toda inmoral idad, t ienen, desde 
lo que dicen los hombres que inte-1 su pUnto de v is ta , r a z ó n , pues no 
rrumpieron el t r á n s i t o presenciando eg nada edificante el e s p e c t á c u l o que 
el hermoso e s p e c t á c u l o , estaban muy ofrecieron ayer hombres, dspecial-
b-.en habitadas las medias exhibidas, mente los de edaff provecta, con l a 
L a e x h i b i c i ó n , e l arremol inamiento lntiTiz pegada a l cr i s ta l , y las miradas 
de hombres de todas edades, clases y | f l jas en a ^ n o de los pares de me-
condiciones frente a la v i d r i e r a , los ' d]as exhibidos; Miss Oppenheimer 
comentarios en toda l a c iudad, l a t a m b i é n e s t á en lo cierto, desde e l 
ansiedad demostrada por los que p u - | punto de ^ a en que se coloca pa-
d-eron ver el original e s p e c t á c u l o e l i r a defender su e x p o s i c i ó n , pues ea 
día de la i n a u g u r a c i ó n , por acudir ¡ evidente lo que dice de que las mo-
jal l í , produjo un estallido de Indig-1 p0r eIla contratadas, exhiben 
' n a c i ó n entre las s e ñ o r a s que p e r t e - | m u c h 0 menos de lo que ve todo e l 
recen a las diversas organizaciones ¡qUe qulera en la cal le F> p0r qUe 
moral izadoras existentes en esta ca- pasan todas las tardes la mayor par-
pltal , quienes protestaron ante la po- ^e de las mujeres de esta capita l , 
l i c ía . planteando as í el problema de i pero lo qUe no me explico, desde 
que antes he hecho m e n c i ó n , p u e s ' ^ g ^ punto de vista( eg qUe los 
hombres se pasen las horas muertas , 
con los ojos bri l lantes y la n a r i z pe-
gada al cr i s ta l de una v i d r i e r a de 
t ienda de modas femeninas, solamen-
te por que en ella se demuestra l a 
Incurable t o n t e r í a de l hombro. 
Miss Oppenhelm, entiende que su ex-
j o s i c i ó n no tiene nada que pueda 
ofender a la m o r a l p ú b l i c a , toda 
vez que en ella se exhibe menos y 
con m á s recato de lo que puede verse 
cualquier t r a n s e ú n t e en la calle^ F 
de esta capital y donde quiera que 
pasen mujeres elegantes. A T T A C H B . 
porque ninguna ley es efectiva has ta nuestra paz Interior v e n d r á de l a s l m -
que no se siente su necesidad, y la p a t í a con que nos m i r a n . E l m u n -
cumple el pueblo. Gobernar s in de- do no avanza por unidades, sino por 
mocracias, es e l gobierno de unos sumas; v i v i r s in relaciones exteriores 
cuantos; no e s t á mal como principio , de buena a r m o n í a , no estar a l m á r 
si lo informa la jus t i c ia , y a l mismo gen de todo peligro interior y exte-
i tiempo preparan a la o p i n i ó n p ú b l i c a . r ior . 
lona han Ido guardando en jaulas de ¡ do ml0. en u n a tienda de c a m p a ñ a , 
c a ñ a s , un gran n ú m e r o de pajaritos estaba dando a luz una joven india 
tr ibuye m á s a la cul tura del pueblo, y no tuviese compromiso adquirido, 
la amer icana o la europea? j lo h a r í a tal vez con m á s gusto que en 
— L a europea es m á s l i t e r a r i a ; la j n i n g ú n otro" p e r i ó d i c o , 
p a r a el trabajo, y una r e s i g n a c i ó n ' informan mejores principios de mo-> — ¿ p o r q u é ? 
para el dolor f í s i co que j a m á s o i r á r a l , pero tiene poco poder de difu-1 _ _ p o r ger un dlario nuevo ^ co_ 
usted en sus labios la palabra ¡ay ! I s i ó n ; Interesa que se hagan p e r i ó d i -
Corrobrando lo que le digo, yo h e ' c o s Para el Puebl0 Q116 levanten a l a rador ref leja toda su personalidad, y 
presenciado actos que m a r a v i l l a n J 0 P i n i ó n Públ ica . E s t o lo consiguen los Sus opiniones l legan a l pueblo sin es-
U n a vez v i como a un indio, le cor- p e r i ó d i c o s americanos con su n o ü - tar desviadas por la o r i e n t a c i ó n pe-
taban, s in cloroformarlo, l a pierna c ierismo de sorpresa y e x a l t a c i ó n , I r i o d í g t i c a que le h a n marcado sus 
por la mitad del muslo, y s u f r í a la con el sensacionalismo. V e r d a d e r a - ! a ñ o s de lucha a t r a v é s de los cuales 
o p e r a c i ó n fumando tan tranquilo co- I mente o1 resultado de estas propagan- m j r a n mUchas veces los lectores, des-
das es algo funesto, pero a pesar de de e l editorrlal hasta la m á s p e q u e ñ a 
todo, aunque lea Jo malo, el pueblo n0ticla. 
debe leer. E l ideal del p e r i ó d i c o , e n ' 
cuanto a l a alteza de miras en Que; 
para que en los comicios apruebe lo 
primero d e b í a cumpl ir un deber de 
actuado. E l Par lamento de M é x i c o , 
civismo creando a la o p i n i ó n , des-
p u é s s e r í a la o p i n i ó n quien c r e a r á a l 
Par lamento llevando a los m á s capa-
ces para que las leyes fueran el re 
— ¿ Y c ó m o p o d r í a l legarse a ese 
reconoclmienCo? 
— M é x i c o debe darle a los E s t a d o s 
Unidos pruebas de absoluta amistad, 
esa amis tad debe i r a c o m p a ñ a d a de 
g a r a n t í a s demostrando que se ha de 
o se He- resPetar el derecho de todos; y esas' 
gue a tal f in no se h a b r á Iniciado la ^ a n t l a s deben Ir envueltas en u n 
e v o l u c i ó n , que no es m á s que l a con- ofrecimiento efusivo y s incero. L a 
mo a ú n no tiene h i s tor ia , el colabo- v e r s i ó n en derecho de los principios s o b e r a n í a dt M é j i c o es Inal terable 
revolucionarios llevados a su m á x l - . d e b e serl0' Pero <lue lo sea to-
m a p u r i f i c a c i ó n . i talmente, tenemos que procurar que 
toda nuestra fuerza e s t é mult lp l ica-
mo si fuese otro sobre quien estuvie-
ran ejerciendo tan terrible o p e r a c i ó n . 
Otro d ía estaba en el campo, y al l a -
e s t á inspirado es el "Diario de la 
C U E S T I O N E S P A R L A M E N T A R I A S 
que estaban destinados a la f r e i d u - j Apesar de los terribles dolores del MaYina", de la H a b a n a . Por sus cam-1 _ _ . R e c u e r d a ugted 
r ía y que el Ayuntamiento decomisa- | parto, me di cuenta que se h a b í a ter- P ^ s de m o r a h d a d y de honradez por, c a m p a ñ a c u a n ^ 
ba en los puestos vendedores. Y hace I minado el a lumbramiento cuando oí tener m á s de noventa anos de vida d r l l á t n a r l a m e n t a r i o ' 
con gusto su 
agitada c a m p a ñ a cuando formaron el 
Mas l a suerte no se anda con dis-
tlnKos, e Igual protege a p á j a r o s 
que a hombres. E s t a vez los p a j a r i -
tos catalanes e s t á n de enhorabuena; 
os n i ñ o s de Barce lona ,—hermanos 
®n la gracia, en la belleza y e n l a 
debilidad—de las avecitas de Dios, 
8e ^an constituido en sus defensores, 
• ^ r o es que en Barce lona hay u n a 
sociedad protectora de animales y 
P i n t a s , y es de suponer que los d i -
J^ctores de esta sociedad, h a b r á n h a -
d a d o muchas veces a los muchach l -
os que asisten a las escuelas barce-
onesas, de lo que significa el p á j a r o 
P la v ida de los hombres; a s imple 
VJsta parece que su m i s i ó n es m i -
JJón ú n i c a m e n t e de belleza. Cuando 
ega la pr imavera y re ina el verano, 
•Parecen en p a r v a d a s y fingen en 
muy pocas m a ñ a n a s , en la plaza de 
la Cas tada del b e l l í s i m o parque ca-
t a l á n , las Infantiles manecitas rom-
pieron las f r á g i l e s prisiones y los a l a 
dos y preciosos prisioneros volvieron 
a extender sus al i tas en el a i r e . . . 
SI yo hubiera estado entre los n i ñ o s 
les hubiera referido el d i á l o g o del 
r u i s e ñ o r y el r ú s t i c o que a p r e n d í en 
un cuento c l á s i c o . 
— ¿ Q u é provecho esperas sacar de 
haberme apris ionado. . . ? 
— Q u e quiero que me deleites con 
tus c a n t o s . . . 
— N I por amenazas ni por ruegos 
c a n t a r í a . . 
— E n t o n c e s te c o m e r é . . . ! 
— C o c i d o en agua no soy nada; 
asado soy mucho m e n o s . . . 
L o mismo d i r í a n a sus devorado-
res estos m i n ú s c u l o s pajar i l los , s i 
pudieran hablarles . ¿ Q u é provecho 
obtienen de media onza de carne que 
p e s a r á cada uno de e l l o s . . . ? • E n 
cambio cuantos mayores bienes de 
p o e s í a , de graci l idad y de ut i l idad 
les r inden l ibres y v ivos . . . ! 
O j a l á que todos los ayuntamien-
tos y todos los n i ñ o s e s p a ñ o l e s acuer 
den de u n a vez para siempre la con-
i d e n a c i ó n de ese cr imen de belleza 
¡que se pregona durante el invierno 
con estas voces: 
— ¡ P á j a r o s f r i t o s . . . ! Calientes. . 
C a l i e n t e s . . . Que ah ora queman . . . ! 
Mercedes V a l e r o de Cabal , 
el l lanto del n i ñ o . E l indio es un tipo 
excepcional y ú n i c o , y en M é x i c o pro- j 
duce el efecto de las escaleras m e c á - | 
nicas que hay en los trenes elevados 
de Nueva Y o r k : cuando uno se da 
cuenta ya e s t á en el quinto piso. E s o 
hacen ellos a q u í , cuando parece que 
no tiene s o l u c i ó n el problema al imen-
ticio y e c o n ó m i c o de esta R e p ú b l i c a , i 
queda resuelto pprque hay quince mi -
llones de personas que t rabajan y tres 
que comen. E l indio es una a b e j a ' 
que da miel y cera mientras el b l a n - | 
co duerme. 
E s t o f u é u n a d i v a g a c i ó n atrayente y 
sugestiva del s e ñ o r Moheno. Y o nada 
le h a b í a preguntado, pero ataba mi 
a t e n c i ó n el fluido de su palabra, que 
es colorida y amena como una rueda 
de pirotecnia que se extiende y bri -
l l a y da diversos matices hasta que 
estal la el trueno que en él es la Idea 
s in aristas , n i perfiles, como la exac-
titud de un silogismo e s c o l á s t i c o : 
pienso, luego existo. Y o q u e r í a que 
h a b l á s e m o s sobre 
C U E S T I O N E S P E R I O D I S T K J l l S 
L e p r e g u n t é : 
— ¿ C r e e usted que la prensa cum-
ple el fin cu l tura l que debe desem-
p e ñ a r , o maleados sus naturales pos-
tulados es a veces un elemento nega-
tivo? 
p ú b l i c a , s irviendo a la verdad, este 
p e r i ó d i c o influye tanto en la o p i n i ó n ! E l s e ñ o r Moheno h a hecho signos 
que sus editoriales son a r t í c u l o s de • de asentimiento, acaso la e m o c i ó n 
No puede pensarse que se prepare 
el pueblo para ello con lent i tud des-
esperante. No estamos en l a edad me-
dia en que la c i v i l i z a c i ó n avanzaba 
como los medios de transporte , en d i -
l igencia. L a v ida es vert ig inosa . Y j 
los pueblos que v a n a la re taguard ia 
deben Imponerse y c iv i l i zarse a m a r -
cha de aeroplano. No podemos o lv idar 
que tenemos a l lado la n a c i ó n m á s ! 
poderosa del mundo y que p a r a l u - ! 
da por l a buena I n t e n c i ó n y por las 
buenas obras. Mientras no se l legue 
a esto, M é j i c o duerme a l a or i l la do 
un pozo....no cae, pero puede caer . 
Y lo c o n f í o que no c a e r á porque l a 
real idad es demasiado c lara p a r a que 
c ierre los ojos de quienes ante el pue-
blo y ante la historia t ienen todas laa 
responsabilidades. 
Y a duraba mucho nuestra I n t e r v i ú 
char en buena l id con el la por todo ^ no hablamos m á s . V imos ante nos-
principio de jus t ic ia , hemos de opo~ otros a u n a mental idad fuerte, a u n 
ner no Ministro contra Minis tro , s ino hombre de superior cu l tura , a u n 
fe. SI hubiera en C u b a r é g i m e n par la - , ba nublado un poco l a v iveza de sus | cu l tura contra cu l tura , c iv ismo con- , escritor que tiene o p i n i ó n sobre todos 
mentario. es tanto e l poder de este ojos agresivos. S u voz, que tiene te-
diarlo, que b a s t a r í a una sola de sus j nalidades de e x a l t a c i ó n y arrebato, 
informaciones, en caso necesario, pa- j suena ahora dulce. L a s I m á g e n e s ha -
rá provocar u n a crisis p o l í t i c a . j cen cabri l lear el fuego de sus Ideas, 
q u é clase de periodismo es ref lejando m e d i t a c i ó n y estudio. L a 
t r a civismo. 
E L M O M E N T O P O L I T I C O Y E L 
R E C O N O C I M I E N T O 
— ¿ Y 
el que tiende a tr iunfar en el mun-
do? 
—Indudab lemente el americano. 
L A F I G U R A D E L D I A 
onda sonora es pastosa, y el eco re-
suena en el despacho trayendo re -
cuerdos tribunicios, u n poco danto-
nianos, de aquellos d í a s que en el 
Par lamento de M é x i c o , l a tempestad 
de las Ideas mezcladas con las gran-
des vehemencias, h a c í a n noble a ú n 
el error y la e q u i v o c a c i ó n del enemi-
go. 
s ó l o el buen tino de los que gobiernan 
— i C ó m o no voy a recordarla con 
gusto, si son los a ñ o s en los que m á s 
intensamente v iv í , y es el P a r l a m e n -
i to donde yo creo que e s t á el renac i -
miento p o l í t i c o de la P a t r i a y e l g é r -
men de todas las democracias! 
— ¿ L u e g o usted cree que en M é -
xico se puede gobernar con r é g i m e n 
parlamentario? 
— ¿ Q u i é n puede dudar lo? Nada se 
improviso. E l parlamento i n g l é s , no I — N l n g ú n siSno puede abonar u n a 
. f u é en sus principios l a r e p r e s e n t a - ! c o n t e s t a c i ó n opt 
j c i ó n electoral del pueblo. L a o p i n i ó n 
los asuntos. 
Nos produjo l a I m p r e s i ó n de u n 
ciudadano que vive en l a cumbre, y 
asomado sobre el precipicio eleva su 
voz a p o c a l í p t i c a y l lama a l pueblo, 
— ¿ Q u é opina usted del momento 1 a l que a m a , para que despierte y l u -
p o l í t i c o ? che. Junto a él , que e s t á n los ele-
— M i s amigos me consul tan fre- 'mei l tos directore3' les m u e s t r a a l a n a 
cuentemente porque creen ver en m í cl6n P a r a ^ue ^ e le P a s t e n el aliento 
una especie de Sibila. Y o puedo decir-1y l a P r o t e c c i ó n de la ley. • 
le que hace o ñ o s a ñ o s que no hago E l s e ñ o r Moheno no s e r á una S I -
m á s que equivocarme en todos mis h i la como creen muchos de sus a m i -
h o r ó s c o p o s . L a p o l í t i c a de M é x i - c o gos, pero ¿ p o r q u é no ha de ser e l 
ha sido una cosa a b s u r d a , y nadie orientador en muchas cuestiones que 
puede predecir lo que o c u r r i r á . E l v iven e n é l con toda l a fuerza del 
presente es complicado y d i f íc i l , y hombre que siente, piensa y ama? 
No se puede dudar del porvenir de 
p o d r á n l levar la barca a punto de s a l - M é x i c o , hablando con estos hombres 
v a c l ó n , cosa que no presenta muchas pasionales, que son una cont inua re-
facllldades. j v e l a c i ó n de talento, y l u c h a n y t r a -
— ¿ C r e e usted que se l l e g a r á pron- h a j a n con l a fe de los elegidos, 
to al reconocimiento de M é x i c o por ¡ C u á n t o s como é l a p o r t a r á n a este 
los Estados Unidos? 
— L a P r e n s a ejerce siempre u a a ac ^0n^nte. tr lunfo en l a interpreta-
í l ón de cu l tura , aunque s í estuviese j 
l l e g ó a interesarse y a purif icar las 
E s p e r a n z a I r i s , la " E m p e r a t r i z ' elecciones d e s p u é s de una larga ac-
de la Opereta", que ha obtenido un » j i i j i. « 
t u a c i ó n . A d e m á s , las leyes deben lle-
'Nancy' 
C a r i c a t u r a de Carlos . 
vafse a las C á m a r a s s e g ú n lo deman-
den las necesidades de los pueblos, 
p a í s la sav ia de sus Ideas cuando un 
rayo de sol a lumbre el camino del 
porvenir; y desaparezcan las sombras 
tolerancia! A m b i c i ó n e intolerancia 
— ¿ Y cree usted que ese r e c o n o c í - f a t í d i c a s de l a a m b i c i ó n y de l a in -
miento se va haciendo necesario? que no es defecto de gobernantes, 
—Indiscut ib lemente . A M é x i c o tie- sino e x a l t a c i ó n de idealismo que ne-
ne que venir todo del Norte; n ú e s - cesltan la mansa corriente de la se-
tro progreso tiene que empujarlo su renidad para que cristalice en civis-
progreso, nuestra r iqueza la suya, uio y cu l tura . 
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B i l l H u n l e y , y l a d e l a u l t i m a e n l a q u e M a r y E r b d e r r o t o a u n g r u p o s u p e r i o r n i , : ^ 
E l "starter" de los a u t o m ó v i l e s , lo primero que notamos al entrar en 
o la entrada en la casa-club del h i p ó - un restaurant importante de la H a -
dromo de Marianao. se l lama B i l l , L a n a , es que en estos no es costum-
L i g B i l l , porque es un gigante de bre tener maitre , un verdadero raai-
aspecto amable. tre, o varios, alguien que. represen-
D e s e m p e ñ a unas Tmneones s u t í v e s . Ultiáó a la casa le haga al recien lle-
v ü u e . sin embargo, le cansan porque gado los honores y le s i t u é , a fin de 
Y a e s t á la pista de Oriental P a r k " t a m b i é n corrieron", pero no fueron ganar Buford se h a b r í a resarcido de 
cas i bien completamente y la pr i - p a r t í c i p e s en la carrera . I los (Tosclentos pesos que le c o s t ó , 
mera consecuencia de ello, fueron las j „ _ _„ t e n d r í a $350 m á s de ut i l idad l í q u l -
uor sorpresas de ayer, la de J . Alfred i E S Et» R I V A L D E F R A N K 8. da y s e r í a d u e ñ o del caballo. 
C l a r k , en l a quinta, y la de Mary E r b | E n la pr lmera para potrog y po. I E n la tercera c a r r e r a o c u r r i ó u n 
fueron pa- trancas nacidos y criados en Cuba , accidente que pudo tener consecuen-
pero que no gados por la Mutua a H 5 70 el pr i - a l ganar veneno, de la cuadra cu- c í a s desastrosas, er  e  las 
Je 'obligan a estar de pie en un lu - que el h u é s p e d encuentre siempre a ^ t r 0 / . i ! ° L C f . ° ^ : e . i ^ J . ^ 8 " ! ' l " n a de Carr i l lo y Díaz , de una ma- tuvo porque los Jockeys parecen ho-
gar determinado, siendo, acaso, la uno dispuesto a guiarle y ay 
parte m á s desagradable de su cargo, a escoger una mesa. Recuerd 
eca la de no hacer nada, m á s que cierta vez, e » uno de los resta 
abr ir la portezuela a los a u t o m ó v i l e s elegantes entre los que rodean n ú e s - t í i n a o s e ae potros y potrancas nac í - ú n i c o que ]e o frec ¡ó 0p08lci6n. E n brecha que le p a r e c i ó suficiente pa-
ciue llegan o se marchan . tro Parque Centra l , que estaba muy 1 n£K- y cr iaaos e*1 ^uoa. su resultado Veneno, potranca de t a m a ñ o extraer- ra pasar, pero no r e s u l t ó así , y a l 
A l principio, cuando vi por prime- concurrido a la hora en que l l e g u é Potna tomarse como inc i icac íón úe d i ñ a r l o , h i j a de Bleazeaway y d e . r e f r e n a r a dicho caballo, é s t e resba-
r a vez tanto en nuestro h i p ó d r o m o n é l . me s e n t í mal , al penetrar y MJJ que sera la p n m e r a parte ael c u - A<rellaü s u r g i ó un candidato fuerte lo y d i ó un salto mortal , aoltando a l 
como en los grandes hoteles a m e r i c a - » v e r m e obligado a dar vueltas y vuel- ; Dan produce btakes de iv¿¿, que se para el Cuban produce s t a k e del jockey sobre la pista, con tan buena 
nos (supongo que t a m b i é n los h a - tas por el s a l ó n , en busca de una me- oecidira soore miestra pista el ao- c iom¡ng0 con diez mi l peg0B de suerte para é s t e , que c a y ó fuera de 
t r á ' e n los europeos) , esos startoi-s, s<i desocupada, bajo las miradas hoa-j K i n g o p r ó x i m o , y ia segunda por premio, que ya parec ía tener asegu-j la ruta de los caballos de la carrera , 
r u é generalmente son hombres gran- t i lmente curiosas que siempre a c ó - st r la ú n i c a , en la que se o f r e c í a un rado la cuadra d s te lnhafdt , con I 
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Arrancada buena. Ganó agotado. Place bajo el lá t igo . Fueron al nn,» 
las 2 y 36 y arrancaron a las 2 y 41. Ganadora, potranca hija de Blazeawn* * 
de Adella. Entrenada por W. A. Cárter. Tiempos: 25; 44. ^way y 
Caballo P. N. A. % % % St. P. Jockeys C P. g. 
• Veneno. . . M M m m 106 $ 5 
Brown Shasta. . . , m m 115 3 3 
Norman m m m ... 103 4 4 
Bella . . . . . . i n,, 2 1 
Green. ,. ., M 105 2 1 
Peludo. . . - . . m 6 6 














de» como el de Orienta l *Park, / gen la entrada í e un uniflusico en Piemio mayor a setecientos pesos, F r c n k s< L a lucha entre F r a n k g f 
visten uniformes pintorescos, me di - esos lugares predilectos de las gentes s-n ia e s t i p u l a c i ó n de reclame, por- veneno por la p o s e s i ó n de ese rico 
Je que se trataba de unas de las tan- que no tienen otra manera d e Z 0 0 " " ^ J 0 . ^ ^ " " ^ ^ ^ ' ^ P ^ m i o , h a b r á de resul tar emocio-
tas superfluidades de la c i v i l i z a c i ó n , qnistar el aprecio de la sociedad que ^ b a l l o s del h i p ó d r o m o para ese tipo l í&nt^ 
una de las mil ruedecil las i n ú t i l e s que por medio de la ropa. Un mai tre me j " carreras . E n ]a SegUnda carrera , Buford, que 
el s ibarit ismo del hombre moderno h a b r í a recibido, y. sabiendo donde T R I U N F O F A C I L D E T O M A H O Y 69 ^ t ^ c a b a , como en otras m u c h á s 
ha puesto en su v ida para hacer la h a b í a una mesa desocupada, me h a - , do sug carreras de este a ñ o , en todas 
m á c complicada y (Tifícil, a pesar de br ía guiado inmediatamente hasta j L a segunda de las carreras mencio- la? cuales no ha podido ganar, unas 
que las ha creado con el pretexto de el la, amablemente, como es el deber , nadas, es decir, la del premio de no- veces por haberse quedado en el post 
hacer la m á s c ó m o d a . de los de su oficio. E s lo menos que | vecientos pesos, r e s u l t ó en un fác i l y otras por no haber tenido veloci-
Pero , en real idad, hacen falta esos se puede hacer. Y para terminar d i - I tr iunfo para el potro de la cuadra dad in ic ia l , s a l i ó en la forma acos-
funcionarios, que, aunque son los ré que la H a b a n a tiene su compon- j I j a n c a de Mose Goldolatt, "Tomahoi", t u m b r a muy mal , y no e m p e z ó a 
m á s humildes empleados de las ins- s a c i ó n , en la ausencia del mai tre hijo (Te Athel ing I I y Carien , que ha correr sino d e s p u é s de mediada la 
tituciones que les ut i l izan, s irven pa- d'holcl en sus restaurants pr incipa- , ganado ya , casi sin que nadie se ha - c a r r e r a , pero cuando c o r r i ó , P r i m i -
r a recibir en nombre de estas al que le?, h á l l a s e compensada con el hecho , ya fijado en ella cinco carreras . L a tivo, quef» le l levaba gran ventaja f u é 
llega, y para darle una s e n s a c i ó n de de que uno, V i l a , el del Casino de la ; d is tancia de la carrera era de una mi alcanzado y pasacTo frente a la casa 
Veneno avanz6 con vigor por la parte exterior al rodear la curva y 
sacudió la oposición en el últ imo furlon. Broyn Shasta tuvo que ser muv 
hostigada para impedir que Don Normand le quitase el place. Don Normand 
acabó con gran vigor. 
L a Mutua pagó por cada boleto de dos pesos: Veneno ( L . and D Entrv\ 
J6.10; $2.20. Brown Shasta $2.10. "71 
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I Y a parece cosa segura que el do-
i mingo, en el G r a n d Pr ix , l u c h a r á n 
! doce caballos. E s a s grandes carreras 
pon m á s s i m p á t i c a s cuanta mayor 
tea el n ú m e r o de contendientes. S i 
r o l lueve tendremos el gusto de ^ ? 
a B i l l y Bar ton y a l D r 
condiciones casi iguales, pues el pr i -
mero l l e v a r á encima una l ibra m á s 
que su famoso contrincante. Y lo 
i r á s curioso del caso, es que t a m b i é n 
os preciso pensar en los aspirantes 
(fe la cuadra cubana de Carr i l lo y 
D í a z , en el de K n e b e l k a m p , y en 
00 
Arrancada buena. Ganó bajo el lá t igo . Place fáci l . Fueron al posta a las 
05 y arrancaron a las 3 y 10. Ganador, caballo de 8 años , hijo de Eallnf 
4¿ 1|5; 115 115 
3 y 
y de Cilio Belle. 
Caballo 
Entrenado por J . López. 
P. N. A. % % 
Tiempos: 24 1|5; 
St. P. Jockeys. P. S. 
Buford. . 
rr imlt lve . 
C l a r k , en Slr Adsum 
confort muy agradable. | P l a y a sea uno de los que mejor y 
Aunque es cosa muy distinta, des- ' n;ár- caballerosamente saben los m u l -
de luego, pues media una diferencia tiples y arduos deberes de su cargo. 
muy grande entre un starter de a u - ¡ 
t o m ó v i l e s , en un club u hotel, y un i No se trata , pues de una de las 
••maitre d'hotel", hay entre este y superfluidades de la c i v i l i z a c i ó n . C a -
aquol alguna semejanza, dado que da uno de los detalles de la vida mo- j 
las funciones de sus cargos respec- j derna, si se observa bien, responde , 
Ha y 50 yardas . E l e a n o r S. la gana-
dora del U n i ó n Club Handicap, que 
l levaba poco equipaje, f u é la que 
m á s se a p r o x i m ó a Tomahoi , que-
dando, sin embargo, a cuerpo y me-
dio de este, la mi sma (Tistancia que 








Algrette . . . . w . • 110 
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N O L O V E N D I O P E P E L U I S 
Buford , es propiedad de Pepe 
L u i s R o d r í g u e z , un s i m p á t i c o joven, 
amigo de todos los -aficionados, que 
le v ieron con gusto ganar un pre- , 
idor del Consolatio Agujero , m í o . L o s que estaban enterados de * £ ¿ ? ¡ ^ 
tivos les hacen d e s e m p e ñ a r , a l uno a una necesidad. Ahora bien, si tu o sea del tercer lugar. Hubo un gran lo ocurrido antes de esa carrera , fe- ' , ^ , ^ . 
en menor escala y a l otro en esfera crees que e s t a r í a m o s mejor hacien- cuento, con E l a c k Hack le , al que l ic i taron a Pepe L u i s por la suerte A y e r nac10 en la finca ? M Caimito , 
m á s elevada, la mi sma m i s i ó n , que do la v ida del sa lvaje en el bosque, le jugaron muchas personas bien en- que tuvo a l no vender a Buford ñor oue es el cuarte l general de la cuadra 
Buford tardó en empezar a ^.«i»^.
Otros, que, a l quedarse en la c a r r e r a posición y terminó con un estallido de" velocidad, que le permit ió pasar ¿i 
constituyen una prueba palpable de cansado leader en el ú l t imo diea y seis avo. Sir Adsum y Punctual empeza-
que sus d u e ñ o s tienen alguna « s p e - i - n sin v e j o ^ d a d ^ ^ ^ ^ 
ranza de ganar, pues en esas c a r r e - j primitlve $7.60; $5.40. Slr Adsum $12.50. 
l a s , donde todo el que quiere ver lo j 
tienen 
Buford $6.60; $4.80; $4.50. 
quf puede hacer su caballo, 
que pagar por experimento, es preciso t e r c e r a c a r r e r a . — 5 112 p u r l o n e s . — C D A T R O A í f O S . — p r e m i o $700.00 
pensarlo antes de lanzar un conten-
Arrancada buena. Ganó bajo el lá t igo . Place fácil . Fueron al post a las 
3 y 36 y arrancaron a las 3 y 38. Ganaior. hijo de Delhi y de Dominóes. E n -
trenado por O. Rico. Tiempos: 24; 48 3|5; 107 3|5. 
es la de rec ibir y acoger amablemen- entonces, 
te al h u é s p e d . devoto, 
D e s p u é s que volvemos de u n v ia je I 
te B . y te P . tu muy 
Vio. M U Ñ O Z 
L A U L T I M A I M P i l E H I O N H I P I C A 
E X A M E N E S Y S E L E C C I O N E S 
teradas de los secretos de los caba- haberse rajado el comprador. Pepe cubana C a r r i l l o y D í a z , un potro, que 
hos y otras a quienes se ve por el L u i s , cansado ya de a l imentar a B u - es ^ljo " f Sand B a n k , h i j a de R o c k -
h i p ó d r o m o , que no fueron a l l í con ford, s in que este ganase una carre - s a ^ ' y de Top H a t ' el semeiltal del 
otro p r o p ó s i t o que el de jugar le , pa- r a , lo h a b í a ofrecido en venta a un eobierno-
r a verlo l legar el ú l t i m o a la meta. : cabajlero f r a n c é s , c e d i é n d o l e tam- E l que f u é c é l e b r e Jockey John 
Caballo P. N. A. % % % St. P. Jockeys. C. P. S. 
Bengnlese. 110 
Judge Budrow . . . ,. 108 
L u i Meme 110 
Mldian 110 
L a c a r r e r a f u é , exclusivamente, de biénT con el caballo"ef premio de"la B u l l m a n , m u r i ó de tuberculosis el Baywood8^!"! .* .* .* .' 108 
los tres caballos que quedaron den- segunda c a r r e r a si ganaba esta, Pero l i nes en el sanatorio de Saranac L a - Mess K i t 110 
Hullo. . ' 111 tro del dinero: Tomahoi , E leanor S. la t r a n s a c c i ó n q u e d ó deshecha. SI h u - ke. N- Y . 
y P l u s U u t r a . Todos los d e m á s , biese prosperado el comprador, a l Vio. 
chinson tiene oportunidad de dar la 
E l d ía de ayer f u é eminentemente a su actual^ D u e ñ o J o s é L u í s R o d r í - g r a n sorpresa, 
cubano, pues las dos pr imeras ' carre - guez, que v i ó premiada ayer su pa-1 Sexta C a r r e r a - — D a n si renit* «ti 
m:- del programa fueron ganadas por ciencia, pues c o n s e r v ó la fe en el ca - ' anterior , t r i u n f a r á f á c i l m e n t P _ W n i 
ter T u r n b o w es un formidable f ina-
l ista , siendo muy pel igroso.—Mays-
ville es una verdadera ca j i ta de sor-
p r e s a s . — H o c n i r es u n veterano hon-
rado, como se dan pocos en l ibra. 
e jemplares pertenecientes a c iudada- bailo cuando todos sus amigos y 
nos de la R e p ú b l i c a . E l triunfo de hasta su anterior tra iner Mr. W a l t e r 
Veneno, o Venano, como lo han bau- C&rter, lo dieron por inservible. E l 
tizado los yankees, puede decirse que precio que obtuvo B u f o r d en la pi -
e o r p r e n d i ó a la c á t e d r a , que confia- , z a r r a de los leones, se d e b i ó pr inc i -
ba ciegamente en la victoria del e jem p á l m e n t e a sus fracasos en la pista 
piar del Morro Stable, B r o w n Shas- fangosa, donde se le t e n í a por una 
ta ; y el é x i t o de Buford , cotizado verdadera autoridad, fundados en sus 
ti es a uno y montadb por T o m m y bri l lantes victorias del a ñ o pasado. 
Nolan, no f u é del todo favorable a l ; Pero el tiempo ha venido a demos-
deseo de la m a y o r í a , a pesar de des- trar que Butwel l fué factor pr lnc i -
tacarse grandemente sobre s u field. p a l í s i m o en sus triunfos, en los cua-
E x a m i n a n d o cada una de las re- ¡ les i n f l u í a n mucho las bravas que 
feridas carreras , empezamos por de- daba el gran Jiromie y el temor que 
c'r que Veneno es h i j a de Blazeaway Inspiraban las amenazas y p u ñ o s de 
y de Adel ia , y por lo tanto media este, entre los aprendices que contra j 
hermana de Datusa , que v e n c i ó en é l c o m p e t í a n . 
e': pr imer Produce Stakes corrido en I L a s pataá delanteras de Buford • 
Cuba . T e n í a la p o s i c i ó n de afuera en | encuentran adormecidas, debido a 
M o r v i c h e n s u s c u a r t e l e s d e i n v i e r n o 
S A L V A T O R . 
C o m i e n z a n l a s a c t i v i d a d e s d e l 
b o x e o e n l a H a b a n a e l s á b a d o 
1 8 e s t a r á d e f i e s t a e l S t a d i n m 
d e l H . B . C . 
e l post, y no puede decirse que iba 
Idealmente montada. L a a r r a n c a d a , 
aunque buena, la s o r p r e n d i ó lige-
ramente, siendo la ú l t i m a que aban-
E I Cabo E s p a r r a g u e r a con SoldJer 
L a w s o n a 15 rouuds. De 4 a 7 de l a 
una cal losidad que se le ha formado 
en los huesos que rodean el anca. 
E s t a d e f o r m a c i ó n h a c í a que Buford tar<Ie se ca^nentra e l A n i i t e a t r o con 
d i f í c i l m e n t e pudiera obtener el apo- , "—L¿ vertido en Academia , 
d o n ó la b a r r e r a ; pero dando l a vue l - y0 necesario en la plata resbalosa pa- i • " H a n comenzado a repicar de nue 
ta por fuera, se e n t r e g ó a l a caza 1 r a impulsarse hac ia adelante, pues vo la8 alegre8 campanas l lamando a 
del gran favorito, que h a b í a a sumi - ra cag0 no era ei mismo de los de- los fiele3 a l templo de la fuerza y de 
do una c ó m o d a ventaja". E n l a c u r v a m á g caballos, que solamente tienen la belleza f í s i ca , al templo, del arte 
<?(* los reajustes , el delantero y su adolorido las extremidades A y e r la y de l a e f í c i e n c i a , de los hombres de-
perseguidor se despistaron ü g e r h - pista ge hallaba resigtente y ' a l j n ^ Q muertan lo que valen entre el cua-
mente, e n t a b l á n d o s e en seguida en- tiempo presentaba una l igera capa drado de soeas 7 ante el referee que 
tre ambos un furioso duelo, que (Tu- dn humedad que f a v o r e c í a a los ca- ,108 observan para que cada cua l cum 
r ó un furlong, a l cabo del cual l a ballos que estuvieran en las condicio- P la COn 6U deber-
mayor potencia y capacidad de la h í - , nes de Buford . Nolan lo a r r a n c ó bien, 
ja de A d e h a se impusieron, h a c i e n - , y p e r m i t i ó que tomara su paso sin 
do que se tomara l a Pres idencia que ; apurar lo anteg de tiempo; favorecl-
« o n s e r v ó hasta el final. Don Normand, | do p0r ^ auSencla de e m b o t e l l a m í e n 
companero de c u a d r a de Veneno , tos f u é pagando uno por uno a sus 
obtuvo el tercer puesto d e t r á s de 
B r o w n Shasta . 
A u n q u e la calidad" de los conten-
dientes no puede decirse que v a l í a 
gran cosa, la c a r r e r a en s í t e n í a un 
i n t e r é s e s p e c i a l í s i m o , por e l hecho 
de ser ejemplares nacidos en C u b a 
los que se disputaban la s u p r e m a c í a , 
y por aproximarse a pasos agiganta-
dos el Cuban Produce Stakes , c r e a -
do y destinado al mejoramiento de 
la raza cabal lar en la R e p ú b l i c a , 
^ blindando el aliciente de un rico pre^ 
' m i ó a los criadores de pursangs 
contrarios , y al penetrar en la recta 
r e t ó a l delantero Primit ivo , que tu-
vo que rendirse ante la velocidad del 
glorioso y rña l t recho veterano. 
Como a Buford lo venden hoy, esta 
c r ó n i c a pudiera tomarse como un 
anuncio, para embul lar a a l g ú n inex-
perto a ofrecer vil las y cast i l las por 
ei hijo de Bal le t . No, no es esta mi 
idea. Buford se ha l la en plena deca-
dencia y muy pocas buenas carreras 
lo quedan dentro de su v ieja anato-
m í a ; pero puesto en buenas manos. 
E l d ía 19 del mes en curso hade a l s u n a yictofia mf3 Pudiera obtener, 
ha de correrse a media mi l la e l H a n - y a<iemás, e l hecho de ser entero y 
dlcap criollo, que f u é ganado el a ñ o Pertenecer a una raza afamada de 
Good Hope 108 







































Benpalese. persipuifl de cerca a leader y respondió con energía cuando su 
jockey le pidió el esfuerzo final, alcanzando al primer puesto en los últimos 
saltos. Judge Budrow dló una buena nprma de velocidad pero desmayó en el 
úl t imo furlon. Luí Meme no tuvo excusas. Frascuelo, embolslllado, resbaló y 
cayó frente al poste de la media milla. 
L a Mutua pagó por cada boleto de dos nesos: Bengalese $5.10; $3.60; 
$3.10. Judge Budrow $5.70; $4.30. L u i Meme $17.00. 
C U A R T A C A R R E R A . — 1 M I L L A Y II16.,—CUATRO A55OS.—PREMIO $700.00 
Arrancada buena. Ganó fácil . Pla^o bajo el lát igo . Fueron al post a las 
4 y 01 y arrancaron a las 4 y 04. Gan,idora, jara de 4 afins, MJa de Sea King 
v de Tenotomy. Entrenada por H. G. Wilkus. Tiempos: 25 3|5; 50 415; 117; 
i 144 3|5; 161 4|5. 
Caballo P. N. A. % % % st. P. Jockeys C. P. S. 
J . Alfred Clarck. . . . 106 3 10 4 4 1 1 "W. Pool 10 4 2 
Bil l Hunley . 106 8 6 6 5 3 2 N. Rwart 1 2.5 1.5 
i C a r a w a y . . 106 7 5 3 2 2 3 F . Hunt 2 1 2.5 
White Crown 111 2 1 2 1 4 4 Nolan 6 2 6.5 
Stir Up 114 6 3 5 6 6 5 Roblnson 8 3 8.5 
Shy Aun 102 5 11 9 7 7 6 Mo Laughlin 8 3 8.5' 
Sol Gibsey 106 , 1 2 10 9 8 7 Malbefl m I 3 
Lady Lovl t 101 4 4 1 3 5 8 J . Bnrns 15 6 3 
• Salesman 107 11 8 7 8 9 9 Josinh 8 3 .8.5 
Gomll 10G 9 7 11 10 10 10 Chalmers 4 8.5 7.10 
• Short Change. . . . 103 10 9 8 11 11 11 Pribble 12 5 2 
J . Alfred Clark se sacudió la oposición de Carayay cuando fué endere-
zado a la entrada de la recta final y estaba dis tanciándose al flhal. Bil l Hun-
ley tuvo un viaje lleno de accidentes v nerlpecias en sus primeras etapas. 
"White Crown des is t ió en el úl t imo cuarto. 
I L a Mutua pagó por cada boleto d . ,ios pesoe: J . Alfred Clark $4i."0; 
$11.10; $8.20. B i l l Hunley $3.40; $3»10. Caraway $3.80. 
^ V O Í T 1 L ^ Í I S f ! í 2 DÍVe.1' y " j o de R u n n y m e d o y H y m i r . d c . ,¡ 
i a los e s p í r i t u s m o m e n t á n e a - temporada amer icana de l turf de 1921, y mejor caballo de cua l -
Q U I N T A C A R R E R A . — 1 M I L L A Y 50 Y A R D A S . — 3 A5fOS.—PREMIO 8900.00 
AArancada buena y rápida. ( íanó f¡'icil. Place IpuaJ. Fueron al post a las 
4 y 27 y arrancaron a las'4 y " Gan ulor, potro de ?> afiÓS, bijn de Atbelinir 
IT y de Carleo. Entrenado por • . Goldblatt. Tiempos: 24; 48; 113; 139 2|5i 
143 215. 
Caballo N. A. »4 % «4 St. P. Jockeys r 
mente conturbados se ven surg ir pro 
yectos y programas y todo tiende a l 
meporamiento y apogeo del sport de 
los p u ñ o s . Loado sea Dios que as í 
nos lo permite. 
Tenemos a la v ista u n a extensa' 
b ^ o ^ ' M 1 ~ C O M P E T E N C I A S A T L E T I C A S 
quien regocijado nos hab la de todo 
lo que va a rea l i zar en provecho jrl 
beneficio del sport avron i l , y entre 
los p á r r a f o s mas sal ientes nos dice' 
lo que sigue- "Tengo el gusto de po-l 
ner en su conocimiento que reorcani- i t-.i 
zado nuevamente el H a v a n a Boxing1 , ? ? entusiasmo que h a despertado 
Conmittee, h a acordado celebrar su el tCamPeoaato Gamonal de E a g n m a 
nHtnarí, fioato ^0 ia , ^ 0 ^ • * entre amateurs y la o r g a n i z a c i ó n que 
pr imera fiesta de la presente tempo- _0 dando harp oue todos los 
rada el p r ó x i m o s á b a d o 18 del co- esta^aanao, nace que toaos ios 
rTMo„fQ Tv,0a *n JV™, x ^ amantes del caballeroso deporte es-
i n e n t e mes de marzo, h a b i é n d o s e 
q u i e r a edad, q u i z á s t a m b i é n que el c é l e b r e M a n O ' W a r , se encuentra 
en sus cuarteles do Invierno d e s p u é s de g a n a r en diez carreras 
$120 .000 . 
Tomahoi 102 7 6 1 1 1 
Eleanor S. . . . . . . 97 3 2 2 2 2 
Plus U l t r a . . * . . . 102 4 1 3 3 3 
Sea Prlnce 110 6 7 5 4 4 
The Roll Coll 102 5 5 6 6 5 
Petrarch 102 2 3 7 7 6 
















N A C I O N A L E S 1 9 2 2 
( A M P E O X A T O D E E S G R I M A 
Leopoldo A. G a r c í a 
E n r i q u e N a y a 
T o t a l . — 1 7 . 
de mea 
que confesar que Babe Á l i c e r;vales del caballo de Sammy T o l ó n : 
ilgo superior a la vencedora ? l n e Worth- Pudiera t a m b i é n suce-
der que J o s é L u i s , embullado por su 
pr imera victoria , se decidiera a con-
servahr en su poder a Buford , que 
bien se lo merese por su ascendencia 
nemos 
l u c i ó algo superior 
do ayer en su triunfo sobre e l propio 
B r o w n Shasta . Y si la comparamos 
con H a v a n a E l e c t r i c y F r a n k S., es 
muy posible que consideremos y a 
el pescado en casa para Mr. S t e í n - y glorioosa carrera h i p í t i c a . 
hart , es que no se le presenta a l g ú n P r i m e r a C a r r e r a : — H u s h si lo Ue-
competidor nuevo, que es di f íc i l ya , va un buen jinete, debe obtener una 
para hacer pel igrar la victoria que fác i l v i c t o r i a . — L a d y I v a n cuenta 
tiene al alcance de su mano. Cosas con una elevada norma de velocidad, 
m á s d i f í c i l e s se han visto, pero dudo J a r Muma y a es hora de que obtenga 
mucho que haya quien derrote a loa un triunfo. R e d pudiera vencer al 
dos tr igufeños potros de S te inhart grupo, aunque no creo que sea muy 
en el Handicap del d ía 19. aficionado a l levar 113 l ibras. 
' A l vencer Buford en la seguníTa Segunda C a r r e r a : — C u r r e n c y asu-
c a i r e r a de ayer, obtuvo J o s é L u i s R o - m i r á la j e fa tura desde temprano, y 
agrega que d e s p u é s 
E nuestro anfiteatro se l levan a la contienda entre amateurs v e n d r á 
cabo todas las tadres de 4 a 7 el trai el campeonato entre los maestros de 
ner de los mejores boxedores que se las distintas salas, todos los cuales 
encuentran en la H H a b a n a actual- se preparan con e m p e ñ o , comprende-
mente, remos porque la esgrima v a a tener 
L a p r e p a r a c i ó n del Cabo E s p a r r a - en el a ñ o 1922 bu a ñ o de oro. 
g ü e r a se hace a la v is ta del p ú b l i c o E n estos d í a s se p u b l i c a r á n de 
tedos los ^ i a s i n v i t á n d o s e por este nuevo las bases del Campeonato pa-
medio a los amantes de este sport r a que todos lo scontendientes las 
a c o n c u r r i r al anfiteatro a presenciar conozcan a fondo y puedan concu-
estas hermosas tardes de tra ining." rr í r a l a r e u n i ó n que se e f e c t u a r á el 
Nosotros nada tenemos que decir d í a 17 p a r a elegir el j u r a d o que ha 
a este programa, solo queremos agre- de presidir tan importantes asaltos 
gar nuestras fuerzas a convertir el y determinar algunos otros asuntos 
alegre repique en m á s sonoro para sobre e l local en que se han de ce-
que se oiga m á s de lejos y acudan lebrar los asaltos y l a d i s t r i b u c i ó n 
m á s r á p i d a m e n t e del norte america- de las localidades. 
dnguez su premio inic ia l de la tem- s e r á d i f í c i l a lcanzarlo . G r a t i a n p e r - ; « o los esforzados campeones del r ing E l entusiasmo que hay es tan 
porada. y estoy por depir de su bis- s e g u i r á al anterior de c e r c a . — A m e - | a hacer m á s elegres mas felices n ú e s grande que dudamos mucho de que 
toria, pues creo que es la p r i m e r a r-can E a g l e o b t e n d r á la victoria s i tras horas. . ¡ p u e d a n quedar complacidos los que l  i  '  l   l  i i  i 
vez que siente la muy grata e m o c i ó n desmayan los de lanteros .—Black B a -
de ver entrar victorioso un caballo by pudiera obtener su sexta v ictor ia 
de su propiedad. Buford fué un buen por el margeb de la consabida nariz , 
caballo en su é p o c a , habiendo t r i u n - T e r c e r a C a r r e r a : — C o l Chi l e s i re-
fado en numerosos Handicaps (Je los siste la (Tistancia,' debe vencer a estos 
H i p ó d r o m o s de K e n t u c k y y de Ne- c o n t r a r i o s . — C h e r r y Tree tiene m u -
va Y o r k . T r a í d o a la H a b a n a el h i jo c h a clase pero lleva demasiadas 11-
de'1 gran Ballot por el inmenso C e c i l i b r a s . — L e g h o r n es muy posible que 
H o w a r d . obtuvo algunas victorias de resulte la s o r p r e s a . — L i t t l e B l a c k 
importancia , y a d e m á s e s t a b l e c i ó el Sheep t i en© gran velocidad, pero 
U N I O N D E R E Y E S 
record de la pista para la mi l la y 
octavo, que perdura t o d a v í a , y que 
ce m a n t e n d r á por a l g ú n tiempo si 
e.- que no se le ocurre a Bi l ly Bar ton 
'UNION S P O R T C l U B 1 
Sociedad da Balón Pie 
tiene la m a n í a de despistarse. 
C u a r t a C a r r e r a : — D o t t a ' s Best es-
t á bien descansado y puede t r i u n -
far a q u í . — J a c k Heoley es un fuerte 
Concertado un campeonato» de tres | 
juepos consecutivos entre los equipos 
"Unión Club" y "Sportlng Club" con 
motivo de las fiestas patr iót icas del I 
pasado mes, se disputaron un balón i 
ambos equipos, resultando vencedor el | 
'"Unión Club" por un tanto. Los parti- i 
dos resultaron muy interesantes, los! 
vencedores recibieron de manos da la 1 
e s t á ma,Jrlna el trofeo a r t í s t i c a m e n t e /dor- i 
debe nad0 y entre grandes muestras dfe jú- ¡ 
é x i t o montado por Butwel l en pis ta ( íurar c ó m o d a m e n t e la m i l l a . — R a n - bil0 se ^ una ve,! rnéLS la ccrf-dlalldad | 
fangosa, en todas las distancias que | dei s iempre e s t á amenazado, pero no i"6 existe entre ambos equipos, demos-
r e c o r r í a . Inut i l izado de las patas, e l j acaba de c u a j a r . — D l v e r s l t y con 95 trando con ello que propenden al man- , 
veterano fué traspasado por E u g e n i o | l'.bras tiene un gran c h a n c e . — H u t - i tenlmlento de tan noble sport. 
o a Dr. C l a r k hacer una barbaridad finalista, y e s t á bien preparado .— 
en el Premio del domingo. Navajo lo l l e v a r á P ickens , que es 
D e s p u é s p a s ó Buford a manos cTe u n a g a r a n t í a . — C a r a w a y parece es-
Eugen io Alvarez. el cua l g a n ó con tar demasiado corrido, 
erte ejemplar el Hand icap I n a u g u r a l Quinta C a r r e r a : — R e a b l l i t y 
de la temporada pasada; y tuvo g r a n en m a g n í f i c a s condiciones, y 
'deseen localidades y como las mis-
j m a s se han de vender a un precio 
I razonable a fin de constituir los pre-
Imlos en m e t á l i c o para el Campeona-
|to de profesionales, bueno es que 
| los interesados se abonen o reserven 
desde ahora sus asientos l lamando 
ja l t e l é f o n o A-3826. 
F L O R E T E . 
1 J u a n Saaverio 
A r m a n d o B a r a j ó n A m a r o 
J o s é M a r t í n e z C a ñ a s 
í C a r l o s Z. Cabrera 
R a m i r o M a ñ a l i c h 
Oswaldo Miranda 
Dav id Alscorbe 
Rodolfo Vi l legas , 
J o s é Iglesias 
E d m u n d o E s t r a d a 
Vicente F e r n á n d e z 
Car los Hev ia 
E u g e n i o S á n c h e z A g r á m e n t e 
J o s é Ulmo y L ó p e z 
Octavio Seiglie M a r t í n e z 
E S P A D A 
J o s é M a r t í n e z C a ñ a s 
R a m i r o M a ñ a l i c h 
Car los Z . C a b r e r a 
A r t u r o Montori 
A r m a n d o P a r a j ó n A m a r o 
Octavio Seiglie M a r t í n e z 
J o s ó Ulmo L ó p e z 
J u l i o Lobo 
Pablo C a r r e r a Just iz 
E u g e n i o S á n c h e z A g r á m e n t e * 
C a r l o s A g u i r r e J r . 
Car los H e v i a 
A d r i a n o de la Maza 
Leopoldo A . G a r c í a 
E d m u n d o E s t r a d a 
J u a n Saaverio 
Rodolfo Vi l legas 
Oswaldo Miranda 
Dav id Aizcorbe 
E n r i q u e Naya 
Vicente F e r n á n d e z 
% A t u r o Sassone 
Roger de L a u r i a 
J o s é Caminero 
T o t a l . — 2 4 . 
S A B L E . 
Car los Z . C a b r e r a 
A r m a n d o P a r a j ó n A m a r o y 
R a m i r o M a ñ a l i c h 
Octavio Seiglie M a r t í n e z 
A r t u r o Montori 
J o s é M a r t í n e z C a ñ a s 
J o s é Ulmo L ó p e z 
Rodolfo Vi l legas 
J o s é L e ó n 
Oswaldo Miranda 
David Aizcorbe 
Vicente F e r n á n d e z 
Roger de L a u r i a 
J u l i o Cobo 
J u a n Saaver io 
A r i a n o de la Maza 
A r t u r o Sassone 
E l f r l q u e N a y a 
T o t a l . — 1 8 . 
L a c o m i s i ó n nos h a rogado que. si 
a lguna persona de las que han so-
l icitado s u i n s c r i p c i ó n no se encuen 
Tomahoi superó en velocidad a su fipld hasta la primera curva, sieirlo 
después ligeramente contenido hasta ei flitimn furlon. Kleanor P. terminó co-
rajudamente. Plus Ultra se cansó en ni filtimo cuarto. Petrarch corrió una 
carrera en frío. Black Hackle se resbaló y fué dejada en libertad por su jo-
ckey al rodear la curva lejana. 
L a Mutua papó por cada boleto d >q pesos: Tomahoi $12.70; $6.20; $5 40. 
Eleanor S. $6.90; $4.90. Plus Ultra $13.00. 
S E X T A C A R R E R A . — U N A MII . I .A C U A T R O A5fOa.—PREITTO 8700.00 
Arrancada buena. Oanfi bajo el b'iMfn. Place leuaV Fueron ni post n Ins 
4 y 50 y arrancaron a las 4 y 51. Cannflora, potranca de 4 nfios. bij.i ê Waldg 
4v de May Putt'on. Entrenada ñor D. Hammond. Tiempos: 25 2!ñ; 49 2|5; l l ñ 4|5 
142 115. 
Caballo P. N. A. V* Vi «i St. P Jockeys S. 
Marv E r b 98 
Blanca 109 
Mary Jane Baker. . . inn 
Manon Hollina . . . . 106 
Pnrra^ntha 101 







2 t I . ' 
4 8.5 I .B 
8 2. 6.5 . 
Mary E r b se f i l tró por la partí1 Inferior en la curvn rtltitnn y terminé 
viporosnmente. Blanca desmayó despu '« de dlsnoner de Marión Hollins. Mary 
Jane Baker por la parte exterior tod ^ ni trayecto. 
L a Mutua patró por cada holeto d~ dos rtHsofji Marv l írb $37.20; $14.60; 
$4.10. Blanca $4.70; $2.60. Mary Jane Baker $2.70. 
N u e v a d i r e c e l i v a e n 
M a d i s o n S q u a r e C a r d e n 
L A C A U S A D E R I C K A R D P O U 
( O U R U P T O R D E M K N O R E S 
sorero y adminis trador general: 
F r a n k G . Coul try ; Matchmaker: 
F i a n k F l o u r n o y ; este ú l t i m o f u é con 
Tex R i c h a r d promotor de la pelea 
Dempsey -Wi l lard en opc ión al cam-
peonato del mundo en el peso comple-
to en la c iudad de Toledo, lugar 
y hora donde el gigante de K a n s a s 
p e r d i ó su t í t u l o adquirido en Orien-
tal P a r k a l derrotar a J a c k Johnson. 
No le h a valido a Tex R i c h a r d ser 
E l cable nos a n u n c i ó hace d í a s que 
el hombre m á s notable como promo-
tor de boxeo en todo el mundo, y de el R e y del promotorismo mundial e » 
otros sports, George L . ( T e x ) R i - e! boxeo, tener el anfiteatro y el ne-
c k a r d , se ha l laba complicacTo en una gocic de esta naturaleza m á s impor-
, causa por c o r u p p c i ó n de menores, acu tante del mundo, siendo ,a la vez mu-
1 sado por la Sociedad Protectora de chas veces mil lonario , p a r a caer en-
! lrn n i ñ o s . E l G r a n Jurado ha encon- vuelto entre las apretadas mallas ae 
trado causas o motivos suficientes la jus t ic ia , que le hace cargos muy 
pitra a b r i r un proceso contra Tex graves, a efectos de denuncia?, co 
R l c k a r d , lo que ha obligado al gran pruebas a l parecer muy fuertes, ae 
promotor a abandonar, aunque sea la sociedad protectora de la infancia. 
L a o p i n i ó n p ú b l i c a americana no 
admite la desfachatez y desvenguen-
za que prevalece a q u í en estos o pa* 
reclctos casos de e s c á i t d a l o s ; auj 
condena irremis iblemente; por eso 
Tex R i c h a r d se ha ret irado a tiempo, 
de una manera temporal , s u alta po-
s i c i ó n de director general y confeccio-
nador de peleas-matchmaker-en Ma 
dison Square C a r d e n . 
E n una j u n t * especial del Cuerpo 
d«> directores ce lebrada en la tarde 
febrero 16, se a c o r d ó que los siguien antes que lo repudiaran y su gr. 
tra en las ' l i s tas anteriores o no tle- tes s e ñ o r e s sean los que d i r i j a n y negocio su fr i era grandemente, y 
ne en su poder la tarje ta de identi- adminis tren los Intereses del Madi- i n é s que la l^y lo juzgue, M es i 
f i c a c l ó n , se s i r v a concurr ir a l local sor Square C a r d e n Sport ing Club por cente v o l v e r á el manto Protector 
de la c o m i s i ó n Obispo No. 89, altos, el t é r m i n o de un a ñ o ; Pres idente: la o p i n i ó n a cubr ir le , y si es ^u', 
cualquier d ía por m a ñ a n a a fin de J o h n R i n g ü n g : Vice presidente y ble las sombras de los muros ael pi 
subsanar cualquier inadvertencia. Tesorero: John M. K e l l e y ; Secreta- s'dio lo p o n d r á n a buen recaudo -
X . X , r io R i c h a r d F u c h s ; Ayudante del te ta que purgue su tanto de culpa. 
D I A R I O D E L A M A R I N A M a n o 11 d e 1 9 2 2 . 
P A G I N A Q U I N C E 
[ S P O R T S | N O T I C I A S E I N F O R M A C I O N E S L O C A L E S Y E X T R A N J E R A S | S P O R T S 
H I L L A N Y E R D O Z A M A Y O R 
D E J A R O N E N V E I N T E T A N T O S 
A L U C I O Y A L T A M I R A 
f u é u n p a r t i d o e m o c i o n a n t e , h a s t a e l f i n a l d e l a s e g u n d a 
d e c e n a e n q u e s e d e s a l m i d o n a r o n l o s a z u e l e s - B a r a -
c a l d é s y L a r r i n a g a , g a n a r o n a H o l a M a y o r y A b a n d o . 
M I G U E A N G E L Q U E V E D O 
Y S U S B O Y S C O U T S 
anoche Jugaron MilliVn y Erdoza Ma-i 
brillantemente, durándoles la gaso-
Una, en una luclia empeñadís ima, emo-i 
••najite, en la que se disputaba cada 
T^t^ eocno líí anotarlo so ganase el 
artldo, y Que se exteñdift A<?sde el pri-
mer momento hasta después de tcedla-
¿a la primera decena, cuando Lucio y 
¿jtaniira se desmoronaron súbi tamente 
completamente desalmidonados, ce-
garon do oponerles resistencia. L a ano-
tación final fué de 30 blancos (los 
blancos fueron Millán y Erdoza Mayor) 
por 20 los azules. 
E L FBXBCBK S E S N I V X H j 
E l primer desnivel, de 6 por 2, fué 
favorable a los blancos, pero Lucio y 
^Itamira atacando briosamente y apro-
yechando todas las oportunidades, lo-
graron e /patar en 7, inic iándose en-
tonces la lucha emocionante a que an-
tot he referido y que quien no haya 
aslfftido a la func ién de anoche en el 
palacio de los Gritos no creería posi-
ble que fuese como fué al fijarse en 
ja anotacién final de 30 por 20. 
El semáforo penduleó, marcando em-
pates de las dos parejas, a 9, a 11, a 
j j , a 14 y a IB. De repente cometieron j 
Millán y Eírdoza séndas pifias natura-
Jes, y una a l estilo de pol ic ía de tráf ico, 
es decir, con la cesta en alto, ponién-
¿ose con ellas Lucio y Altamira en 17 
por 15. Él dinero que habla salido fran-
camente azul, 20 a 16, y a 15, creyó que 
aquella pequeña mayor ía de dos car-
tones era definitiva, aleo as í como el 
principio y tuvo una ffe esas rachas 
de locura del protomedicato del Ja l Alai 
qne tan bien sabe^ aprovechar las pa-, 
lomas Inteligentes. 
BXi E B T P A T E S E D E S P E D I D A 
v 
Pero, al devolver Altamira una de 
las mariposas endiabladas de Millán que 
vuelan hacia ' l a pared presidencial y 
luego se aplastan sobre el asfalto, lo 
más que pudo hacer fué enviarla debajo 
de la l ínea de f lo tac l én de la frontal; 
Inmediatamente p i f ió Lucio en mitad de 
la ca'ncha, con lo que volvieron a em-
patar las dos parejas a 17. Erdoza con-
virtió el empate en mayor ía blanca a l 
•laborar un h l | de entredós . Y se repi-
tió el empate, esta vez a 18, al caer 
fuera del circuito rojo de l a pared pre-
Bldenclal la pelota enviada al l í por 
Millán. 
Entonces, Iguales los dos colores, ca-
y6 en la T i e r r a de Nadie una pelota 
devuelta por Altamira , y los blancos 
Iniciaron una terrible o feñs lva que les 
dió la victoria, pues después de ano- j 
tarse por esa falta del zaguero contra-f 
rio elaboraron cinco hits consecutivos, 
dos de Erdoza y tres de Millán, sobre 
los cuales c(>netló Altamira dos faltas. 
Resultado: una tantorrea blanca de 
•cho cartones. Mi l lán y Erdoza se pu-
sieron con ella en 26 por 18. Todos los 
demás del partido fué mera fórmula. 
ET7BO D U C H A EST E L P R I M E R O 
También ganaron los blancos el pr i -
mer partido: E r a n Baraca ldés y L a r r i -
naga y tenían por contrarios a Elo la 
Mayor y Abando. Aunque jugaron muy 
bien los do la pareja blanca y Abando 
no estuvo bien ms que a ratos, hubo, 
lucha y prolongada, durante la cpal 
aunque los blancos se mantenían delan-i 
te llevaban siempre a sus adversarlos; 
junto a ellos, en toda la segunda dece- | 
na, durante la cual, fueron alcanzados, 
dos veces, en 13 y en 16. 
As í estuvieron hasta que Elo la Ma-
yor tuvo un ligero parpadeo, que bastó i 
para desnivelar el partido, de manera, 
definitiva, pues Baraca ldés y L a r r i n a - , 
ga llegaron por él a 24, en tanto que 
los azules estaban en 20. Todav ía Elo la 
y Abando lograron mover dos cartones, ¡ 
pero su heroica defensa del úl t imo, no 
pudo evitar la derrota. Cuando estal ló i 
la música , en el pasacalle de ritual, al | 
acabarse el partido, marcaba el s emá- j 
foro 25 blancos, por 22 azules. 
VN T A L MU5JOZ. 
J A I A L A I P L A Y A 
E l d e p a l a n a d ó b l a n c o p a r a f a l l e c e r a z u l . — G r a n f a e n a d e l C h i -
qui to y d e Z u b e l d i a . — B e l l a r e s i s t e n c i a d e O s o r i o . — A n s e l m a 
se d e c l a r ó f e n ó m e n o d e l a r a q u e t a y a c a b ó c o n t o d o . — A s u n 
l a s e c u n d ó c o m o u n a m a e s t r a . — E l o g i o s d e L e j o n a s o b r e l a 
t i e r r a q u e é l l a b r ó y r e g ó c o n s u s u d o r 
F R O N T O N J A I A L A I 
( C E S T A A P U N T A ) 
$ 3 . 7 7 
P r i m e r P a r t i d o 
B L A N C O S 
B A R A C A L D E S y L A R R I N A Q i A Lleva-
ban 188 boletos. 
L o s azules eran Elo la Mayor y Aban-
do, que se quedaron en 2^ tantos Lle -
vaban 196 boletos, que se, hubieran pa-
gado a $3 .63. 
P r i m e r ^ Q u i n i e l a 
C A Z A L I S M a y o r $ 6 . 2 9 
Ttos. Bltos. Pagos 
Gabriel 
Irigoyen Menor. 
Petit Pasiego. , 
Navarrete. . . 
Cazalis Mayor. 













S e g u n d o P a r t i d o 
B L A N C O S $ 4 . 3 8 
M I L L A N y E R D O Z A M A Y O R . Llevaban 
141 boletos. . 
L o s azules eran Lucio y Altamira, que 
se quedaron en 20 tantos. Llevaban 19é 
boletos, que se hubieran pagado a Í 3 . 2 1 . 
S e g u n d a Q u i n i e l a 
A M O R O T O 
Amoroto. . . . 
Arnedillo Menor, 
E lo la Menor. . 
Odrlozola. . . . 
Aristondo. . . . 
Jáuregu l , . . . 
$ 4 . 8 2 
M I G U E L A N G E L Q U E V E D O . 
Director d e / í a P r e n s a G r á f i c a y A l -
m a Mater / 'de los Exp loradores de 
Cuba . 
MíjJIana será, un gran d í a para la 
apuesta y varoni l c h i q u i l l e r í a cuba-
n a / q u e viste el uniforme k a k i de los 
b/Oys scouts de Cuba . E n u n a de las 
i j a t e r í a a s ituadas como centinelas 
avanzados de nuestro puerto, a la 
sa l ida del a r i s t o c r á t i c o Vedado, se 
h a de ofrecer una hermosa fiesta 
a las nueve de la m a ñ a n a , fiesta 
a la que c o n c u r r i r á n nuestras auto-
ridades y u n gran golpe de nuestro 
mundo de gente "bien", la que ha 
d é aplaudir a los muchachos en sus 
ejercicios y demostraciones de c a -
r á c t e r mi l i tar y a t l é t i c o . 
E n esa b a t e r í a se s i t ú a por ahora 
de m a n e r a provis ional los cuarte les 
de los s i m p á t i c o s E x p l o r a d o r e s de 
Cuba , que m á s adelante, con el en-
tusiasmo y arranque que l l evan sus 
organizadores y protectores, se pue 
de l legar a mucho. 
E l a lma de todo este movimiento 
desde su inicio en la capi ta l de l a 
R e p ú b l i c a lo es el culto y cabal le-
roso Director de P r e n s a G r á f i c a , 
nuestro distinguido c o m p a ñ e r o M i -
guel Ange l Quevedo, quien de mane-
r a decidida d e d i c ó desd hace a lgu-
nos a ñ o s actividades y dinero a l a 
obra de consolidar el arra igo de los 
Boys Scouts; empresa que parece 
real izarse a l Impulso de sus sanos 
e m p e ñ o s . Nosotros lo fel icitamos por 
que con ello rea l iza un bien nacio-
na l , e l de l levar fortaleza y discipl l 
na — t a n neces i tada—a los que co-
mienzan a espigar entre los pinos 
nuevos, los pinos que dentro de muy 
poco s e r á n pinos grandes. 
Llegamos tempranito. Tan y mientras 
se meten los de la pala en el paleo 
; de la primera tanda, Lejona, sin duda 
¡ porque ha aumentado sus cuatro onzas 
, ouadr&s nos obsequia con un par de 
botellas de sidra de las m á s largas de 
¡ el gran "Gaitero" de Villaviclosa, y en 
• el entretanto que bebemos,, Lejo'na dice 
'• una élocuente conferencia bucól ica glo-
| rificando el campo, porque él fué la-
| brador; labró y regó con su sudor la 
tierra y nunca le faltaron las espon-
josas berzas, las frescas lechugas, las 
papas asadas y demás parientes, etc. 
¡Bravo! 
Y Bravo, el Intendente daba la ter-
cera y ú l t ima campanada en todos los 
timbres de la casa. Comenzaban los de 
la pala de palo, ^ubeldia y el Chiquito 
de Bilbao, de azul, contra los de blan-
co, Osorio y Segundo. Pelotean como 
cuatro''bravos intendentes: los Mancos 
marchan por delante; los azules, van 
por detrás. Pero entre azules y blan-
cos el pleito es donoso, furioso, de pe-
loteo abrumador. E n 14 se pusieron 
i iguales a la voz de alto y en su lugar 
I descansen. 
Y después de descansar breves mi-
nutos, tornaron al peloteo dando todas 
i las cosas un cambio fenomenal y sor-
¡ préndente. Los azules de dominados 
| pasaron a dominantes y los blancos de 
dominantes a esclavos de la pala má-
' glea del Chiquito y de la gentileza de 
| Zubeldia, ya que ambos a dos acabaron 
con Segundo y con su mandanga, y con 
Osorio, que para caer, se portó como 
un buen chl^o que es; cayó como los 
buenos y como los bravos. 
E l fué el que l levó el partido a mo-
rir en la decorosa de 24. 
L a faena del Chiquito, estupenda, y 
la de Zubeldia, admirable. Heroica y 
brava la resistencia de Osorio. Y Se-
gundo duermes que estuvo en la quin-
cena del cobren. 
Zubeldia apaleó a los paleantes de 
la primera quiniela y se la l l evó del 
brazo. 
Y Maruja acabó el festejo ganando 
la segunda. Hoy cont inúa la fiesta. 
DON r E R N A N D O , 
L O S P A L I S T A S 
L A F R I E R A 
C O N 
Q U I N C E N A 
E S T U P E N D O S 
J A I - A L A I P L A Y A 
( P A L I S T A S Y R A Q U E T 1 S T A S ) 
$ 2 . 6 0 
P r i m e r P a r t i d o 
A Z U L E S 
I g u a l a r o n e n t o d o s s u s t a n t o s . - L o d e l a p a l a y a e s t á e n 
c a s a - L o s d e l r e m o n t e j u g a r o n a n o c h e m u c h o m á s y 
m e j o r . - H o y l a f u n c i ó n s e c e l e b r a p o r ! a t a r d e . 
Z U B E L D I A y C U R S A L . Llevaban 45 bo-
letos. 
Los blancos eran Osorio y Segundo, 
que se quedaron en 20 tantos. Llevaban 
16 boletos, que se hubieran pagado a 
|6 .78 . 
P r i m e r a Q u i n i e l a 
Z U B E L D I A 
Z U B E L D I A . 
Segundo. . . 
Osorio. . . 
Cursa l . . . 
Arrlgorrlaga. 
Lejona. . . 
$ 4 . 5 2 













S e g u n d o P a r t i d o 
B L A N C O S $ 2 * 8 2 
A N S E L M A y A S U N . Llevaban 39 bole-
L a s azules eran Angelita y Rosita, que 
tos. I 
se quedaron en 16 tantos. Llevaban 19 
boletos, que se hubieran pagado a $5.48. 
S e g u n d a Q u i n i e l a 
M A R U J A 
Ttos. Bltos. Fagos 
Ttos. Bltos. Pagos | O O O O O O O O O O O P O O O O 
0 E L D I A R I O D E L A M A R I - O 
0 N A lo encuentra usted en O 
cualquier p o b l a c i ó n de l a O 












Salieron laij graciosas raquetistas. De 
blanco, las hermanitas bolches, Ansel-
ma y Asun, y de azul, Angelita y F lor 
de Té; la bonita Flor de Té. 
I Dos l íos breves, bonitos, arrestados, 
I para ponerse las bolches en 5; otro lío 
i breve, brioso y arrestado, para ponerse 
{ las azules iguales en cinco con las 
| blancas. Después armó el brazo la An-
i selma, se abrió como una raqueta fe-
j n ó i ^ n o ; sacó, restó, remató, contrarre-
; mató, peloteó de aire a maravilla, y 
.donde metió la raqueta se l l evó el tan-
i to a la brava. 
Tan arrogante faena, serenamente se-
I cundada por la chata Asun, dejó petrl-
flcá, a Aryel i ta y cayó sobre la linda 
F lor de Té como un aluvión, descom-
poniéndola, movlé jdola , obl igándola a 
rendir la raqueta y el partido, Y Ange-
lita muda. Quieta, encantada, enfadada, 
ceñuda, graciosa ima. Llegaron a los 
' ve int idós . 





Ana . . . 
E m i l i a . 
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: : P R O G R A M A P A R A H O Y : : 
Primer partido a 30 tantos 
OSOBXO y O B U E , blancos, 
contra 
P I E D R A y C U B S A X , azules 
Primera quiniela, a seis tantos 
OSOBIO, O B U E , ABBXG-OBBIAOA, 
L E J O N A , P I E D R A y C U R S A L 
Segundo partido, a 30 tantos 
E M I L I A y M A R I A C O N S U E L O , blancas, 
contra 
A S U N y C A R M E N , azules 
Primera quiniela, a seis tantos 
M A R I A C O N S U E L O , M A B U J A , R O S I -
T A , C A B M B N , E M I L I A y M E R C E D E S 
De la Playa salimos volando de pico 
y de pico descendemos en la Catedral 
de la Pelota. E l lleno no es tan gordo 
ni tan apretado como en la noche de 
oro de la Inauguración. E s un lleno ti-
bio y con claros, como los llenos de 
casi todos los espectáculos . E s un lime-
ño abundoso y entusiasta. Lleno de 
crisis; pero lleno. No faltaban, como 
en la fiesta inaugural las mujeres y 
las flores, la luz esplendorosa y la ale-
gría cantarína y gritona propia do las 
grandes solemnidades de la Bas í l i ca de 
la Pelota, 
T de nuevo nos encontramos frente 
al problema del remonte; problema que 
salen a resolver estos cuatro remon-
tistas, quienes, según el saber y en-
tender de los que los han visto triun-
far y caer en Bilbao, San Sebast ián y 
Madrid, son el órdago a la grande dán-
dole a la pelota al nuevo estilo del re-
monte. Comienzan en medio de una pro-
funda espectaclón del respetable publi-
quito. 
De blanco: Ochotorena y Larrafiaga. 
De azul: Mora y Zumeta. 
Pelotean los cuatro de banda a ban-
da y de babor a estribor entrando sa-
lientes, pagando bien y demostrando 
mayor seguridad y que es tán en mejor 
train | i ie los debutantes de la primera 
fiesta. Mora y Ochotorena, se tiran bo-
nito a la cabeza en los cuadros de la 
antesala; en los de la sala combaten 
sin abatirse los dos zagueros que pegan 
que encienden el cabello. Pasan a la 
par por dos, cuatro, siete, diez y doce. 
Y en el peloteo de estas dos decenas 
de tantos nos demuestran que el remon-
te es un Juego limpio, bonito, y que 
habrá de cautivar a las gentes tan 
pronto como los remontistas se metan 
eri sí y el público se entere de la belle-
za que en sí tiene este estilo arrogan-
t í s imo de jugar a la pelota. Pues el pe-
loteo fué más extenso, más violento y 
m á s nutrido, de Jugadas brutales. 
D e s p u é s de doce se arrancaron los 
blancos como se arrancan los buenos 
y los azules se apagaron cayendo en 
el abismo de la descomposic ión fatal. 
Y fué lást ima, porque Ochotorena Jugó 
mucho y muy bien y Larrañaga macha-
có la pelota como se machaca el hierro. 
Mora, que era el fenómeno de la banda 
azul, no entró todo lo que debiera en-
trar y cuando entró no hizo nada de 
particular. Entretanto Zumeta pifiaba, 
pifiaba, pifiaba, pifiaba. No daba pe-
lota con guante con remonte, ni pelota 
con frontis. Fatal . Y sin embargo de 
tanta fatalidad yo os Juro que se jugó 
lo suficiente para convencernos del por 
qué este Juego es el Juego amo donde 
se Juega y je sabe lo que os jugar a 
la pelota. 
Mora y Zumeta no pasaron de 22. 
Ochotorena y Larrañaga fueron muy 
aplaudidos. E l respetable se va ente-
rando. 
Comenzó el de pala a 40 tantos. Que 
salieron a palear los paleantes blancos, 
Irauzgul y Ermua, contra los no me-
nos paleantes de azul, B e g o ñ é s I I y 
Cantabria. Y salen peloteando una quin-
cena admirable en su totalidad : saque, 
remate, contrarremate, peloteo vivo, 
brioso y duradero; arrogante la entra-
da, arrogante el ataque, arrogante la 
defensa y pases bruscos y violentos y 
hermosos; quincena que bastó para sa-
ber lo portentoso de la pala de palo; 
quincena en la que se dieron tantas 
Igualadas como tantos disputados; quin-
cena que se disputó entre los clamores 
sonoros de una ovación continua. 
D e s p u é s se Jugó menos; pero se Jugó 
bien; mucho mejor que en ía primera 
noche. Un avance blanco, por descom-
posición de )a pareja turquí y un con-
traavance turquí por desconcierto des-
concertante de los blancos. Dos rachas 
medlanejas. Y peloteando los cuatro 
medianamente nada más, las cifras vol-
vieron a los azarantes contubernios. 
Iguales a 23, a 25, a 27, a 29, a 30, 32, 
36, 37 y 33. Los blancos se anotaron el 
29 y el 30 por dos bastonazos desca-
labrantes y sangrientos que el Segundo 
de los begoñeses hubo de propinarle a 
la pelota abollándola. E l igualeteo pro-
dujo grandefe terremotos entre los cha-
lecos de Verano. 
L a primera quiniela fué superior. L o 
demás regularmente, regular. Sin em-
bargo, como en el remonte, se j u g ó 
mucho más pala y más pelota que la 
noche del debutem. 
E l que jugó con más igualdad, m á s 
seguridad y más destreza, fué Ermua, 
hermano del otro Ermua, el Prior de 
los frailes del morir habemus; y a lo sa-
bemos. 
Lo de la pala ya está en casa, dis-
tinguidos si que fanátáicos de la Ca-
tedral. Vosotros lo visteis, lo aplau-
disteis y lo consagráste i s con vuestro 
aplauso. 
Hoy, por la tarde, a las dos en punto 
Inglesas, tercera lección de remonte. 
¡A la escuela! -
Después de un hermoso revuelo entre 
los seis remontistas de la primera qui-
niela se la l levó Salsamendl, que se la 
l levó Jugándola con mendl y con salsa. 
L a segunda la ganó Elorrio. F u é bo-
nitamente disputada. 
F E R N A N D O R I V E B O . 
: : P R O G R A M A P A R A H O Y : : 
Primer partido, a 25 tantos 
Wffoyen Menor y Larr inaga , blancos, 
contra 
P E T I T y M A C H I N , azules 
A sacar ambos delanteros del 9 y medio 
Primera quiniela, a seis tantos 
>A"VABBETE, E B D O Z A MAYOR, L U -
CIO, G A B R I E L . I R I G O Y E N M E N O R y 
A L T A M I R A 
Segundo partido, a 30 tantos 
S E R M A N O S C A Z A L I S , blancos, 
contra 
A g o t e n m a y o b y t e o d o r o , azules 
* sacar los primeros del cuadro diez y 
loa segundos del nueve y medio 
Segunda qnlneila, a seis tantos 
^^ISTONDO, A B N B D I L L O MENOR, 
F E R M I N , O D B I O Z O L A , AMORTO 
y E L O L A M E N O R . . „ 
S u r g e u n a n u e v a e s t r e l l a s o b r e e l t a b l a d o d e l r i n g 
B a s e B a l l e n V í b o r a P a r k 
^OS J U E G O S D E H O Y Y 
M A Ñ A N A . 
Soy s á b a d o , dando comienzo a 
tres de l a tarde, se b a t i r á n 
611 los terrenos de los docto-
res P é r e z y Acosta , a pelotazo 
«mpio , los c lubs F e r r o v i a r i o y 
AUétlco de l A n g e l , pertenecien-
!*s J * l a L i g a I n v e r n a l . 
Mañana domingo se J u g a r á n 
fjos d e s a f í o s e n ese ground v i -
Joreño entre L o m a Tennis y 
Víbora Social , teams pertcne-
?entes a l Campeonato Vibore -
«o. E s t e p r o g r a m a h a do a traer 
^ m a g n í f i c o terreno de base 
•J*!! « n mundo de f a n á t i c o s , y 
a® f a n á t i c a s , las l i n d í s i m a s m u -
chachas "bien" del s l m p a t i q u í -
six̂ o barr io . * 
B a s t a d e i 
\ 
Tiene momentos, como este, en q ue liace recordar nao de los me-
jores aspectos de Terry Mo G o v e m . Walker logrró tener a Jack 
Britton desmadejado y colgante d • bus brazos, pero el champion se 
v a l l ó de sus conocimientos para no perder la pelea. 
Mickey "Walker usa con la mayor eficacia ambas manos a la ves, 
ataca y pelea con la decis ión de un gran okampion que se estü 
f orm ando. 
(Correspondencia de sport especial 
p a r a el D I A R I O D E L A M A R I N A . ) 
( P o r B o b E d g r e c n . ) 
N U E V A Y O R K , Marzo 5 . — E l 
otro d í a , cuando Mickey W a l k e r 
a d m i n i s t r ó el knock a johhnny G r i -
ffith, en noveno round de la pelea 
¡que ambos sostuvieron en Boston, 
' d i ó dicho pugil ista otro paso hac ia 
el campeonato. T o d a v í a no se sabe 
!cuá l es e l t í t u l o al cua l puede aspi-
• i r a r W a l k e r , por que es muy joven 
fle i,s de ^ansrc impura, los enfermos,y acaba de cumpl i r los veinte a ñ o s , 
" y 'está en pleno desarrollo. T iene 
condiciones p a r a a sp i rar a l campeo-
nato <ie peso welter o a l de peso me-
diano, a los dos. 
i m p u r e z a s 
fansrc i pura, i s t̂iiKi- vs 
y t:¿ sanpre, los que sufren trastornos 
Irtin,, los Padecimientos de la, sanfíre 
to v r a 0 desarreglada, se curan pron-
I>Uríf Para siempre con unos frascos de 
"o1" ""Pyezas . malos elementos y 
c*. L i 0 desarregla la sangre y ha-
^nfermos 
bofiorillcadci San Líizaro, hay en las 
•üla^8 y en su deP6sito: Colón y Con-
alt 8d-3. 
Actua lmente Mickey es un wel ter -
weight. D u r a n t e los ú l t i m o s 18 me 
ses, W a l k e r h a estado subiendo de 
una manera sensacional . E n ese lap-
so ha ganado 27 bouts, ha perdido 
algunas decisiones de los p e r i ó d i -
cos, y solamente f u é knockeado una 
vez, por " K . O . " Delmont . E s t o 
f u é en l a tercera pelea de w a l k e r 
cuando soamente pesaba 128 l i b r a s . 
Acababa de derribar a Delmont, 
cuando é s t e al levantarse, le l a n z ó 
una trompada s in objetivo aparente, 
completamente a l a ire , pero tuvo la 
suerte de desembarcar sobre la qui-
j a d a de W a l k e r y de hacerle caer sin 
sentido. 
Mickey W a l k e r tiene c inco'pies 
y seis pulgadas y su estilo de pelea 
es agresivo, con ambos p u ñ o s , se 
mojante al de K e t c h e l y a l de Demp 
sey. 
Con ambos p u ñ o s pega muy fuer-
te. H a s t a ah ora é s t a es su mejor 
cual idad como pugil ista. E s á g i l y 
di f íc i l de encontrar. Res is te golpes 
como cualquiera , pero el hecho de 
que no h a y a recibido muchos gol-
pes en sus frecuentes peleas demues 
t r a que se sabe defender t a m b i é n . 
P R O X T O S E R A U N P E S O M E D I A -
N O . 
E l hecho de que W a l k e r h a y a , ere 
cldo una pulgada en el ú l t i m o a ñ o 
just i f ica la creencia de que dentro de 
un a ñ o figure entre los luchadores 
de peso mediano, contando a l cham 
p i ó n y a losasplrantes debe ser f á -
c i l para W a l k e r p a r a esa é p o c a . 
E l verano pasado W a l k e r l u c h ó 
con J a c k Bri t ton, e l champion de 
welterweight. P a r a un pugi l is ta s in 
experiencia, que se ha l laba ante el 
m á s h á b i l de todos los de peso we l -
ter, hizo entonces u n a buena demos 
t r a c i ó n , pues ú n i c a m e n t e la expe-
r iencia de Bri t ton le s a l v ó de perder 
el t í t u l o . 
Con dos o tres golpes a t u r d i ó a l 
champion, pero é s t e pudo como Dios 
le d i ó a entender pasar l a tempestad. 
L o s p e r i ó d i c o s extraoficialmente, 
dieron l a d e c i s i ó n a favor de W a l k e r , 
que hace unas tres semanas d e r r o t ó 
a George W a r d , que no hace mucho 
l o g r ó hacer tablas su pelea con B e 
nny L e o n a r d en Madlson Squaire 
C a r d e n , lo c u a l basta p a r a dar idea 
de que se t ra ta de un boxeador que 
merece todas tonsideraciones, por 
lo que de é l puede esperarse. 
S U P A D R E L E E N T R E N A . 
E l padre de W a l k e r es su entrena 
dor principal y, s in embargo toda-
v í a no ha visto é s t e pelear a su h i -
jo. T a n pronto como suena la cam-
pana l lamando a los combatientes 
a su sitio, el viejo W a l k e r se v á del 
lugar donde se ha de efectuar la 
pelea, y v a recibiendo noticias del 
r ing a medida que el combate v a pro 
gresando. 
Algo semejante a lo que le pasa 
al v iejo W a l k e r , le o c u r r í a al famo-
so Pop Courtney, el coach de remos 
de Cornel l , que no p o d í a ver a sus 
remeros en l a lucha. L a e x c i t a c i ó n 
de la regata era demasiado para sus 
nervios. 
Cuando W a l k e r se hizo profesio-
na l , estaba destinado a luchar en 
una de las peleas pre l iminares , pero 
al fa l tar uno de los que d e b í a n com-
batir en la principal de la noche, le 
s u s t i t u y ó y g a n ó por knock-out , em-
pezando de ese modo a adquir ir re-
p u t a c i ó n . P o r eso es uno de los po-
cos pugil istas que no ha tenido que 
luchar en pre l iminares . 
V A E N P O S D E B E N N Y L E O N A R D . 
W a l k e r tiene la v is ta puesta en 
B e n n y L e o n a r d y tiene la seguridad 
de que se d e f e n d e r á de é l , mejor de 
lo que lo hizo su amigo y conveci-
no George W a r d . Hace pocos d í a s , 
W a l k e r g a n ó dos peleas en la m i s m a 
semana derrotando a Johnny G r i f -
f ith en N e w a r k y a "Soldier" B a r t -
field en F i l a d e l f i a , en ambos casos 
por decisiones de los p e r i ó d i c o s . Pos 
terormente v o l v i ó a derrotar a G r i f -
f ith en Boston. E n t r e los pugi l istas 
a quienes ha vencido en su corta 
pero gr i l l an te c«f.-rera ascendente 
h á l l a n s e Dave Shade, K . O. en 8 
rounds; Marce l Thomas , K . O. en 5; 
H a r l e m E d K e l l y , K . O. en 4. 
E l otro d í a , mientras pat inaba 
W a l k e r , v i ó descender etaoi shrde ta 
W a l k e r , en R e d B a n k , New Jersey , 
v i ó descender un aeroplano sobre 
é l , pero a pocos pasos de d i s tan-
c ia t o r c i ó la m á q u i n a su curso, y c a -
y ó entre otros patinadores, m a t a n -
do a uno e hiriendo a otros var ios . 
i D e s p u é s de este accidente, d e c l a r ó 
j W a l k e r que su buena estrel la no le 
| abandona y que el la le l l e v a r á muy 
j lejos en e l r ing. E n el r i n g se pare-
¡ ce mucho a T e r r y Me. Govern , t ie-
' ne mucho de su impetuosidad en el 
1 ataque . E s t o le s e r v i r á de mucho pa-
r a lograr su p r o p ó s i t o . 
N U E V O F R O N T O N 
( R E M O N T I S T A S Y P A L I S T A S ) 
$ 3 . 4 7 
i P r i m e r p a r t i d o 
B L A N C O S 
O C H O T O R K N A y LARRAÑAGA. L l e v a -
ban 45 boíe los . 
I azules eran Mora y Zumeta, que 
se quedaron , eij 23 tantos. Llevaban 39 
boletos, que se hubieran pagado a $3.96. 
P r i m e r a q u i n i e l a 
S A L S A M E N D i 
Arzamendl, 
Salsamendl, 
Lesaca . . . 
Ochotorena. 
Aramlmru. . 
Pasiego. . . 
$ 4 . 1 8 













S e g u n d o p a r t i d o 
B L A N C O S 5 . 3 2 
I R A U R G U I y ERMITA. Llevaban 4 6 bo-
letos. 
Los azules eran Begoñés I I y Canta-
bria, que se quedaron en 38 tantos. L l e -
vaban 90 boletos, que se hubieran paga-
do a $2.86. 
S e g u n d a q u i n i e l a 
E L O R R I O 
Chlstu I . . 
E lorr io . . . 
Quintana Z. 
Perea I I I . 
Begoñés I . . 
Iraurgui . . , 
$ 1 1 . 5 1 
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: : P R O G R A M A P A R A H O Y : : 
A L A S S O S B E I .A T A R D E 
Primer partido, a remonte, a 36 tantos 
S A L S A M E N D I y Z U M E T A , Illancos, 
contra 
P A S I E G O y E Q B E Z A B A L , azalea 
A sacar ambos delanteros del caadro 10 
Primera quiniela, a remonte, a 6 tantos 
L E S A C A , MORA, LARRAÑAGA, OCHO-
T O R E N A . A R A M B U R U y A B Z A M E N D I 
A sacar del cuadro diex 
Segundo partido, a pala, a 35 tantos 
CHISTTJ y BEGOÑES Z, blancos, 
contra 
I R A U R G U I y P E R E A I I I , azulea 
A sacar ambos delanteros del 10 113 
Segunda quiniela, a pala a 6 tantos 
j BEGOÑES I I , E R M U A , P E R E A ZI, 
Q U I N T A N A , A R R A R T E , C A N T A B R I A 
A sacar del cuadro 10 y medio 
! S e l e c c i o n e s C o n d e n s a d a s 
P r i m e r a C a r r e r a : H u s h . — L a d y 
I I v a n . — J a p Muma. 
SeguncTa C a r r e r a s C urreney. — 
! G r a t i a n . — A m e r i c a n Eag le . 
T e r c e r a C a r r e r a : Co l C h i l e . — C h e -
I r r y T r e e . — L e g h o r n . 
C u a r t a C a r r e r a : Dotta's B e s t . — 
¡ J a c k Hea ley .—Navajo . 
Quinta C a r r e r a : R e l i a b i l i t y . — 
! R a n d e l . — D i v e r s i t y . 
L Sexta C a r r e r a : D a n . — W a l t e r T u r n 
bow.—Baysv i l l e . 
I S A L V A T O K . 
P A G I N A D I E C I S E I S 
D I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 11 d e 1 9 2 2 . A N O X C 
J U Z G A D O C O R R E C C I O N A L 
D E L A S E C C I O N C U A R T A 
S K X T E X C 1 A S D E L U C E X C I A D O 
A R M I S E N 
Coballes y Manuel Amiedo , $10 a 
cada uno. 
Poc desobediencia, R i c a r d o Sosa: 
D E C I E N F U E G O S 
C á m a r a de Comercio I n d u s t r i a y 
N a v e g a c i ó n . 
L a J u n t a Direct iva que ha de r e -
gir los destinos de esta C á m a r a de 
i Comercio, durante el corriente a ñ o , 
I ha quedado constituida en la forma 
P o r exceso de velocidad, E n r i q u e I « i ^ n t e : ^ ^ ^ 
Vice presidentes: l o . : E l i s eo R a n -
gel; 2o.: J u a n P é r e z del R í o . 
Secretarlo: L u i s E . F e r n á n d e z . 
* Antonio D í a ^ Q u i ñ o n e s , por v e j a - ' Vice-secretario: Is idoro G o n z á l e z 
c i ó n : $10. 
Por i n f r a c c i ó n s a n i t a r i a , R a m ó n 
Ser r a : $10. 
F r a n c i s c o J i m é n e z , por exceso de 
velocidad y hacer ruido con su m á -
Cabada. 
Tesorero: A n d r é s D í a z de Vi l legas . 
Vice-tesorero: Manue l V . Rebue l -
ta. 
Vocales: N i c o l á s C a s t a ñ o , Torcuato 
, Rui loba, Modesto del Val le , Reglno 
guana; ' de la A r e n a Pedro Pons, Pedro Pe -
R a m ó n V á z q u e z , por falta a la ^ ^ ¿ ^ ¡ ¡ S ^ F i o l cabkl lero , Jos^ 
viAntPrio Cxarcla oor tener anima-1 Releosa . E s t e b a n M a r t í n e z , J u a n C a r Eleuter io Garc ía , por tener a n i m a - Vlcente Fornlag( A n d r é s F r a n -
V r a n c ? s c o Castel lanos chauffeur d e ' c 0 ' R icardo G u e r r a F r a n c i s c o D í a z , 
os, cnaur í Daniel A r m a d a , Pedro M. F e r n á n -
nn c a m i ó n , que al retroceder s in pre-
vio aviso o c a s i o n ó d a ñ o a u n a m á -
quina: $10 de multa y $2 de in -
d e m n i z a c i ó n . 
Claudio P é r e z , chauffeur que se 
.emborracha: $30 de mul ta y se re-
mite el t í t u l o a la A l c a l d í a Munic i -
p a l a los efectos del a r t í c u l o 121 del 
Reglamento del T r á f i c o . 
Leonardo F e r n á n d e z , por tener an i 
malea sueltos en la v í a p ú b l i c a , y 
ser re inciden te: $10. 
E l i s e o R o d r í g u e z , chauffeur de un 
dez, Gui l lermo Schulz , R a m ó n T o r r e s , 
Atl lano Veles, J u a n J . H e r n á n d e z . F e 
derico Castel lano, Ju l io L ó p e z , F e r -
nando P r a d a . 
Deseamos a los expresados s e ñ o -
res el mayor é x i t o en sus gestiones. 
I S L A D E P I N O S 
T i e r r a P r ó d i g a 
Mucho de lo bueno que tenemos y 
c a m i ó n , de la West Judian que v e j ó | que no sabemos apreciar , es s in duda 
a u n m é d i c o , no d á n d o l e paso y le ; a lguna esta pintoresca I s la que, con 
f a l t ó a l respeto a un teniente de la I " jus ta" pena no pudieron adquir ir 
P o l i c í a que intervino: $30 poc la p r i - los americanos, m á s conocedores que 
m e r a fa l ta y diez d í a s por l a s e g ú n - nosotros de sus riquezas, sobre todo 
da, l el poder curativo de las aguas de sus 
Doroteo G o n z á l e z , por d a ñ o : $5 de manantiales de dist intas clases, 
m u l t a y $8 de i n d e m n i z a c i ó n . I Hoy solamente voy a decir a los 
Celestino G u i l l é n , V i c e n t a C u a d r e - i lectores de este D I A R I O como se va 
l io y Dolores G a r c í a , por maltrato a I s l a de Pinos. Actualmente se sale 
mutuo de pa labra: $5 a cada uno. ¡ d e la E s t a c i ó n T e r m i n a l a las seis 
F r a n c i s c o de L e ó n , chauf feur p a r - ' d e . la m a ñ a n a los martes y s á b a d o s , 
fleulax, que por sa l i r de p r i s a a la | en el tren de Cienfuegos, haciendo 
C a l z a d a de In fanta c a u s ó d a ñ o a otra ¡ cambio en San Fe l ipe y llegando a 
m á q u i n a : $5 de m u l t a y $8 de indem- B a t a b a n ó a las ocho. Al l í aguarda 
n i e a c i ó m el hermoso vapor "Hanover" recien-
L á z a r o Sodostey, por lesiones: $10 ' temente adquirido, con ampl is salo-
de multas y $3 de i n d e m n i z a c i ó n , i nes y p e q u e ñ a s sa las que semejan las | 
Mercedes D í a z , por mal tra to de! de residencias de lujo . Sal imos de 
p a l a b r a : $20. | B a t a b a n ó con un tiempo e s p l é n d i d o , 
Antonio Segundo, por mal trato de ¡ navegando como en un inmenso lago; 
obra: $5. I a la una empezamos a ver las mon-
Elead io Melgan y Gregor io Saave-1 t a ñ a s de la I s la . U n peso y medio 
dra , por maltratado de pa labras y cuesta el almuerzo en el barco y todo 
lesiones mutuas : $10 a cada uno. ¡ e l v ia je $8.50. E s el C a p i t á n el exper-
Manuel Aolende, por dar s e ñ a r fa l - to marino Sr . J o s é Ma. G a r c í a ; Sobre-
sas : $30. cargo Mr. A . B u c h l e r y Mayordomo 
t, i. i* j j « , Mr. J h o n Mills . 
. ^ f ? 1 1 / ^ 6 tOS acil8ad08 de fa l - U n serio contratiempo tuvimos a l tas 19 individuos. 
U n a G o m a d e C a m i ó n 
e n l a L l a n t a 
H a s t a t a n t o n o f u é c r e a d a l a n u e v a 
g o m a s ó l i d a p a r a c a m i o n e s d e l a 
U n i t e d S t a t e s , n o s e h a b í a a ú n 
e n c o n t r a d o e l m e d i o d e i m p e d i r q u e 
u n a g o m a n o s e d e s p r e n d i e r a d e s u 
b a s e a l p o c o t i e m p o d e h a b e r e s t a d o 
p r e s t a n d o s e r v i c i o . . 
P e r o r e c i e n t e m e n t e s e h a p e r f e c -
c i o n a d o l a u n i ó n q u i m i c a d e l a g o m a 
c o n e l a c e r o , p o r l o c u a l l a s g o m a s 
q u e P e r m a n e c e F i r m e 
d e l a R u e d a 
s ó l i d a s d e l a U n i t e d S t a t e s , p e r -
m a n e c e n firmemente a d h e r i d a s a l a 
l l a n t a . E l ú n i c o p r o c e d i m i e n t o d e s c u -
b i e r t o h a s t a a h o r a p o r e l q u e s e 
o b t e i e n e e s t e r e s u l t a d o . 
E s t a e s u n a d e l a s r a z o n e s p o r l o 
q u e l a s g o m a s s ó l i d a s p a r a c a m i o n e s 
d e l a U n i t e d S t a t e s a v e n t a j a n e n 
d u r a c i ó n a g o m a s d e c o n s t r u c c i ó n 
c o r r i e n t e . 
U n i t e d S t a t e s R u b b e r É x p o r t C o . L t c L 
M O R R O Y G E N I O S . — H A B A N A . 
L a s G o m a s U n i t e d S t a t e s , 
s o n B U E N A S G o m a s 
{Tenemos distribuidores en toda la Isla) 
j l legar frente a la entrada del rio 
> por el que navega el barco hasta Nue-j 
i v a Gerona; a l l í se encontraba varado' 
J u a n M é n d e z contra q u i é n exls-1 el vapor " X z ^ n V , de T a m p a . con 
Se d i c t ó r e s o l u c i ó n en 31 juic ios 
de faltas. 
t í a una a c u s a c i ó n de c o a c c i ó n desde un valioso cargamento, v i é n d o s e l e 
hace tiempo habiendo el e s U d o de c ó m o h a c í a grandeS esfuerzos p a r a 
huelga que d l ó origen: $50 de m u l -
t a . 
J o s é H e r n á n d e z , por sus traer he 
sal ir , s in conseguirlo; tuvimos que 
estar dando vueltas desde las cinco 
hasta las seis, que f u é cuando el C a 
r r a m i e n t M de un garage en el V e - ; p l t á n G a r c í a se d e t e r m i n ó a hacer la 
M A N I F I E S T O S 
dado habiendo sido sorprendido i n -
í r a g a n t i : | 3 0 0 de mul ta . 
J o s é G o n z á l e z , sorprendido en el 
j a r d í n de u n a c a s a : 30 d í a s . 
R i c a r d o Odiozola, por es tafa: $31 
de mul ta y $3 de i n d e m n i z a c i ó n . 
F u e r o n absueltos 6 ind iv iduos a c u -
sados de delito. 
Se d i c t ó r e s o l u c i ó n e n 8 causas . 
entrada en el r ío , cosa muy peligrosa 
pues p o d í a m o s abordar a l " H a r h -
w a l l " y v a r a r nosotros t a m b i é n ; po-; 
po a poco nos fuimos acercando y e l i 
"Hanover" expertamente , dirigido 
por su C a p i t á n e m p e z ó su entrada , ' 
pero con tan poco espacio para m a -
niobrar que no f u é posible evitar darj 
un topetazo a l " N n a r h w a l l " , sufr ien- i 
do nosotros algunas a v e r í a s en l a , 
j banda de estribor y las s e ñ o r a s el 
susto consiguiente; o í decir que s ó l o 
el C a p i t á n Garc ía hubiera sido capaz,! 
de atreverse a entrar en esas condi-
A n o c h a hubo gran a n i m a c i ó n en ] ciones tan peligrosas, 
e l Molino, y los s impatizadores de Do i A1 fin desembarcamos en Nueva 
r a y A r m a n d a , cobraron buen n ú m e - 1 Gerona d e s p u é s de las seis y y a nos 
ro de quinie las que é s t a s se l l evaron . , esPeraban numerosas famil ias y m u -
Otras de las favoritas fueron R a - ' c h o P ú b l i c o impacientes, pues t e n í a n 
quel y Margot , que t a m b i é n se por-1 noticia8 del "siniestro". E l popular 
H A B A N A L A W N T E N N I S 
6.07 
taron como buenas 
H e a q u í e l resultado de l a f u n -
c i ó n : 
D o r a . 
D o r a " 
R a q u e " 
D o r a . . " 
R a q u e l " 
A r m a n d a " 
Margot " 
A r m a n d a " 
Margot . . . " 4.20 
C U B A L A W N T E N N I S 
H O Y H A Y M A T I N E E 
"Joseito" Blanco , que t a m b i é n nos 
esperaba, en una de sus m á q u i n a s nos 
t r a s l a d ó a Santa F é y a l gran Hote l 
"Santa R i t a " , recorriendo los 18 
k i l ó m e t r o s distantes en unos 20 mi^ 
10.05 [ ñ u t o s . 
6.67! S ó l o tuvimos tiempo de quitarnos 
9.36 | el "polvo del camino" pues la comi-
5.68 ; da y a estaba anunc iada y a los po-
3.46 eos momentos o c u p á b a m o s una de 
5.73 las mesas del hermoso comedor en l a 
5.10 1 agradable c o m p a ñ í a de nuestros com-
p a ñ e r o s de v iaje los distinguidos es-
posos s e ñ o r J u a n Castro A r g ü e l l e s y 
la joven y bella d a m a J u l i a F e r n á n -
dez de Castro. Aqui l ino G a r c í a , e l 
Mayordomo del Hote l "Santa R i t a " , 
nos p r e p a r ó una suculenta comida, 
d á n d o n o s prueba, u n a vez m á s , de su 
peric ia y amabi l idad que comparte 
con é l Fe l ipe Russo , e l activo Secre-
tario del Admin i s t rador nuestro que-
rido amigo s e ñ o r E n r i q u e Duque 
E s t r a d a . 
Muchas y notables reformas he en-
contrado en el hotel "Santa R i t a " , 
con nuevos y pintorescos jard ines . 
E s t a tarde, a las dos, h a b r á mat i -
n é e en e l court de Paseo de M a r t í y 
San J o s é . 
E l partido de anoche f u é emocio-
nante, pues abundaron las jugadas 
d i f í c i l e s , tales como de esquinas, 
cortadas y los filos de c a n c h a . 
F u e r o n contendientes M a r í a y A l i - l Sran mobil iario de m a j a g u a y otras 
c ia , blancos, contra E l e n a y Margot, i T^caa maderas del p a í s y sobre todo 
azules, resultando vencedoras las | una exquisita higiene y un conjunto 
pr imeras con a n o t a c i ó n de veinte por i confortable que hacen de este lugar 
diecisiete. de temporada uno de los m á s atrae 
L o s boletos de las tr iunfadoras . 
M A N I F I E S T O 1,692 
Vapor americano Orlzaba. Capitán 
Okeefe. Procedente de New York . Con-
signado a W . H . Smi lh . 
V I V E R E S : 
Nestle A . S . Milk C o . : 2,800 Id . le-
che. 
Q. Wah C o . : 566 bultos v íveres chi-
no. 
Galbán L . C o . : 2,563 sacos hari-
na. 
J . Tejidor C o . : 10 bultos jamón, 2 
cajas tocino. 
Paetzold C o . : 103 sacos garbanzos. 
González T . C o . : 10 sacos comi-
no. 
Proveedora Cubana: 65 cajas provi-
siones. 
A . Balboa: 25 Id. dulces. 
M . L . . C : 200 sacos frijol . 
Cuartel Maestre: 5,600 id. avena. 
S. A . : 8 Id. cacao. 
Si C : 200 sacos fr i jol . 
M I S C E L A N E A S : 
J . G . : 2 cajas medias. 
A . H . C : 1 Id. tejidos. 
M . Kohn: 10 id. muaicionea. 
J . R . G.:, 249 vigas. 
I . Sánchez: 4 bultos tintes. 
Llndner H . : 125 cajas toallas. 
Acosta: 3 cajas tubos. 
Martínez y C a . : 1 id. tarugos. 
124: 3 bultos cola. -
Sellos: 98 cajas papel. 
Viuda de Humara: 5 id. l á m p a r a s . 
Gómez Hermanos: 2 id . Id . 
Cuartel Maestre: 3 Id. ganchos. 
J . Lanzagorta: 11 Id. barras. 
Lindsay: 1 Id. accesorios. 
5129: 21 Id. muebles. 
S . Hernández y C o . : 1 Id . empaque-
tadura. 
M . P . Pella y C a . : 6 id. tejidos. 
Abri l P . y C o . : 7 id . ferreter ía . 
Cuban P . Cement: 9 cajas materla-
C . S. González: 3 id. tejidos. 
Pérez L , . : 1 id. id . 
M . G . M . : 3 huacales neveras. 
S . Zoller: 10 cajas corbatas. 
• P . N . y C o . : 8 bultos bicicletas. 
T . H . : 1 caja medias. 
S . C : 100 atados papel. 
Armour y C o . : 2 cajas accesorios. 
M . : 2 id. tejidos. 
Yan O. L . : 1 caja boneter ía . 
A . C . S . : 1 id. Id. 
Sol ís E . y C o . : 1 id . tejidos. 
R . Menéndez y C o . : 2 id . id . 
M . Seljo: 3 id . botones. 
O C H O H O K A S P A R A 
C A D A U N O 
a r l a y A l i c i a , blancos, se pagaron 
$ 1 . 7 8 . 
M a r í a 
a 
T r e s empates t r á g i c o s hubo en los 
tantos 12, 13 y 14 . 
L a e s p a ñ o l a M a r í a y las cubanitas 
A l i c i a , Margot y E l e n a j u g a r o n ma-
ravi l losamente; siendo todas del iran-
temente ovacionadas. 
J u a n a (verde) . . . . $ 4 . 0 3 
A l d a ( a z u l ) 3 4 . 0 0 
Isabe l ( c a r m e l i t a ) . . . 4 . 0 3 
Vio le ta (banco) . . . . 5! 17 
Da l ia (verde) 2! 10 
E l e n a (verde) . 
I sabe l ( a m a r i l l o ) 
J u a n a ( r o s a ) 7 . 7 1 
Margot ( r o s a ) 3^59 
E l e n a (verde) 5 . 5 2 
3 . 9 5 
6 . 7 2 
tivos entre los m á s saludables. A 
mediados del presente mes s é i n a u -
g u r a r á l a temporada y s e g ú n me h a 
informado el diligente Fe l ip l to R u s -
so, promete ser m u y an imada , pues 
Duque E s t r a d a le ha avisado que ten-
ga p r e p á t a d a s el mayor n ú m e r o de 
habitaciones para entre otras, las 
famil ias del D r . Malberty, de C o l ó n , 
del senador Jones, de Zayas , de B a -
laguer, de Duque, de F r e y r e y m u -
chas m á s . 
E n mis p r ó x i m a s correspondencias 
d a r é detallada cuenta de todo lo que 
enc ierra esta prodigiosa y p r ó d i g a I s -
la de Pinos, y prometo hasta un po-
quito de historia de este e d é n en e l 
que tantos "desagradecidos" han re -
cuperado la salud. 
U r b a n o de l Cast i l lo 
1 
C E N T R O G A L L E G O 
C O M I S I O N D E G O B I E R N O D E I íA C A S A D E S A L U D 
Autor izado debidamente por la C o m i s i ó n E j e c u t i v a , se saca a P U -
B L I C A S U B A S T A por el t é r m i n o y bajo las condiciones que en los res- 1 
pectivos pliegos se determinan, los siguientes suministros para la C a s a 
de Salud L A B E N E F I C A : 
P A N 
A V E S 
H U E V O S 
C A R N E S 
L E C H E 
P E S C A D O 
E N T I E R R O S 
C A R B O N M I N E R A L 
F R U T A S Y V E R D U R A S í 
C A R R U A J E S D E L U J O 
^ m,01*)108 Temates t e n d r á n lugar en el local de esta Sociedad, Paseo 
de Mart í y San J o s é , altos, el p r ó x i m o M I E R C O L E S , d í a 15 de los co-
rrientes , a las 8 de la noche, en el mismo orden que constan en el 
presente anuncio. 
Se hace saber para conocimiento de los s e ñ o r e s que deseen tomar 
parte en estas subastas, que los P L I E G O S D E C O N D I C I O N E S , se en-
cuentran en esta Ofic ina a d i s p o s i c i ó n de los que quieran estudiarlos , 
en las horas de 8 a 11 a. m. y de 1 a 5 p. m. de todos los d í a s l abora-
bIe8- , „ „ Habana , 10 de Marzo de 1922. 
Vto . B n o . 
M a n u e l Bahamondo Gradftlllo 
(Pres idente ) * (Secretario G e n e r a l ) 
C2059 « 5 d - l l . 
D I V I D I R las 24 horas del día en8 para trabajar, 8 para descansar y comer y 8 para dormir, da 
resultados ndmirables para la con-
servación de la buena salud. 
Actualmente hay miles de persona^ 
que trabajan demasiado, disponiendo 
de muy poco tiempo para dormir y 
comer, y casi de ninguno para descan-
sar y divertirse, con lo que no hacen 
m á s que quebrantar su salud. 
E l trabajo excesivo .recarga la san-
gre de impurezas y de ác ido ú r i c o ; los 
riñones son forzados al trabajo cons-
tante de la filtración de estos venenos 
hasta que llegan a debilitarse y, a 
funcionar imperfectamente r e c a r g á n -
dose con ellos la sangre. 
Los s íntomas de esta debilidad no 
tardan en presentarse; dolores de cabe-
za y de espalda, agudos dolores reu-
máticos , hincliazones hidrópicas , do-
lores en las coyunturtis y los múscu los , 
inflamación de los nervios, desórdenes 
urinarios y otras resultantes del en-
venenamiento de la sangre por el á c i d o 
úrico. 
Las Pildoras de Foster son una 
ayuda poderosa de la naturaleza, vigori-
zan y normalizan los r iñones , ayudan 
a la e l iminación del .ácido úrico, con-
tribuyen al buen funciortamiento de la 
vejiga y hacen desaparecer todos aquel-
los s íntomas y sus malas consecuencias. 
Aunque Las Pildoras de Foster son 
inofensivas y no contienen drogas que 
constituyan hábito, no deben tomarse 
sino cuando se necesiten. 
Ocho horas para trabajar, 8 para 
dormir y 8 para comer y descansar, y 
Pildoras de Foster son la mejor medi-
cina para los r iñones . 
De venta en todas las boticas. Soli-
cite nuestro folleto sobre las enferme-
dades renales y se lo enviaremos abso-
lutamente gratis. 
(3) FOSTER-McCLELLAN r a 
Bcrnto, x Y. • t, v. i. 
Purdy H . : 12 huacales bldeles. 
F . Turul l y C a . : 2 cuñetes pintura 
Solts E . y C o . : 5 cajas quincalla. 
García V . y C a . : 3 id. tejidos. 
D . 6 fardos accesorios. 
F . M . Pela y C a . : 13 Id. tejidos. 
Prendes P . : 4 d. id. 
Sánchez Hermanos: 10 id . id . 
García G . Hermanos: 5 id . id . 
Fernández y . C a . : 11 id . id . 
F . AbalH: 2 autos. 
Dropuería Barrera: 4 cajas dropas. 
C . T . R . y C o . : 45 cajas gomas. 
Z . Martínez y C a . : 27 bultos acce-
sorios . 
R . LOpez y C a . : 3 Id . Id . 
626: 10 bultos aceite. 
M . Cabrera: 10 cajas soldadura. 
D . 12 bultos Accesorios. 
F . A . Larcada: 2 cajas cuadros. 
Sol ís E . y C a . : 1 Id. l á m i n a s . 
González Hermanos: 2 Id . medias. 
M . 1.: 7 Id. tejidos. 
García S. y C o . : 2 Id. Id. 
J . H . Steinhart: 2 Id. muestras. 
Q. Hing: 79 bultos efectos chinos. 
P . Chao y C a . : 50 cajas linternas. 
B , Tardíaz: 4 id . tejidos. 
U . Elorriga: 10 bultos aceite. 
J . Aguilera y C a . : 12 id. grasa. 
P . Ruiz Hermanos: 3 cajas efectos 
de escritorio. 
N . Prieto: 1 id . armadura. 
M. Guinn: 1 id . libros. 
India: 230 fardos sacos. 
F . F . So l í s : 1 caja tejidos. 
F . C . Unidos: 1 eje. 
F . López': 1 caja tejidos. 
Sol ís E . y C a . : 1 id. id; 
H - O . U . 1 id . barros. 
T ~ A . : 1 id. muestras. 
Sol ís EJ. y C o . : 1 id . tejidos. 
G . Sixto y C o . : 1 id. id. 
Soliño S . y C o . : 9 Id . id . 
P . Linares y Co4: 43 Id . id . 
F . G . de los R íos : 4 cascos acceso-
rios. 
A . L . C . ¡ 15 bultos aceite. 
J . S . Gómez y C a . : 54 atados flo-
jos. 
García S. y C a . : 1 caja p a ñ u e l o s . 
Viuda de Humara: 15 bultos loza. 
S. Suárez y C o . : 14 id. tejidos. 
L . V . C : 21 id . id . 
S. C . y C o . : 139 atados papel. 
J . García y C a . : 5 cajas tejidos. 
737: 26 id. id. 
Swift y C o . : 1 Id. etiquetas. 
Josondo y C a . : 6 id. accesorios. 
I'nión Y . E . : 1 id . levadura. 
Suárez C . y C a . : 44 bultos papel., 
M . Porto: 11 cajas mangos. 
C : 10 id. tejidos. 
P . M . : 3 id. ropa. 
Cuba E . Supply: 41 bultos acceso-
rios. 
G . C : 8 id. alambre. 
B . Zabala y C a . : 30 Id . f erre ter ía . 
López R . y C a . : 2 cajas tejidos. 
J . Alvarez: 15 bultos ferreter ía . 
F l Cl Unidos: 94 fardos a lgodón . 
15: 400 atados papel. 
H . O. U . : 223 bultos barras. 
Compañía LItográf ica: 1 caja pie-
dras. 
E . Lecours: 2 bultos ác ido . 
W . E . I . : 6 cajas lámparas . 
IT. S . R . X . : 4 Id . accesorios. 
L . L . Aguirre y C a . : 10 cajas car-
tuchos. 
H . L . O. G . : 500 sacos alimento. 
Q. W . Lung: 10 cajas perfumería . 
Yau C . : 7 Id. Id. 
J . C . Pin: 8 Id. I d . 
C . B . Buy: 19 Id. Id . 
E . Castillo y C o , : 27 id. Id,, 
M . B . : 11 Id. quincalla. 
E . Sarrá: 9 id . drogas. 
F . F . Rocha y C a . : 1 caja ciga-
rros. 
E . Sarrá: 25 cajas drogas. 
C . G . : 1 Id. accesorios. 
García V. y C o . : 6 cajas tejidos. 
Fernández y C o . : 2 Id . ropa. 
A . Fernández: 4 id tejidos. 
M. F . Polla y Co: 20 Id id. 
Soliño S. y Co: G id id. 
Q. T . T : 5 Id drogas. 
Sánchez Hnos: 3 id tejidos. 
García S. y Co: 2 Id id. 
J. García y Co: 2 id id. 
Muñlz y Co: 5 id medias. 
H . M: 1 Id acero. 
Abri l . P . y Co: 3 fardos hilo. 
C . Rivera: 2 Id cintillo. 
S. Zoller: 4 Id ropa. 
S. L o u : 1 caja inntrumentos. 
Arnluoe: 163 cuñetes tuercas. • 
Klngbury: 5 fardos sacos. 
Vertientes: 1 huacal unión. 
Díaz Alvarez: 4 fardos cuero. 
C . González y Co: 14 bultos acceso-
rios. 
J . B . Vientos. 1 caja máquinas . 
J . Pereira* 1 baúl ropa. 
V . Roces y Co: 6 cajas calzado. 
A . López: 2 Id tejidos. 
Angones Hnos: 1 id id. 
O. Vlllapor: 3500 bultos cemento. 
A . Revesado y Co: 21> sacos tapones. 
D . 56 cajas serpentinas y donfetti. 
R . C: IflO atados papel. . 
Angones linos: 8 cajas tejidos. 
J . ernández y Co: 1 Id lanto. 
Teco: 22 cajas sillas. 
J . Serrano G: 9 bultos alambre. 
S. Suárez y Co: 2 cajas tejidos. 
B . B . 5 id accesorios. 
R . K : 11 id Id. 
10364 
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C . E . S: 4 Id id. 
M . P . 2 id jabón. 
S . Hernández y Co: 3 cajas empa-
quetadura. 
Rodr íguez A: 18 barriles accesorios. 
L . Y . y Co: 14 cajas tejidos. 
738: 4 Id id. 
P . Thesalia: 4 id drogas. 
Cuban Air : 1 caja accesorios. 
F . Taquechel: 80 bultos drogas. 
F . Fernández: 5 id quincalla-
Mangas y Co: 8 cajas id. 
Hnos. C . René: 1 Id papel. 
L a Univers;al: 1 Id id. 
Pons y Co: 82 bultos efectos sanita-
rios. 
Hnos. F e r n á n d e z 1 caja lápices . 
Vasallo B . y Co: 16 cajas deportes, 
5 Id jabón. 
Garc ía P: 5 cajas tinta. 
P : 16 cajas Id. 
Canosa C : 7 bultos ferreter ía . 
R . M . Cardle: 2 rrollos cable. 
J . M . Draper: 2 cajas anuncio. 
F . Robins y Co: 11 cajas accesorios. 
J . Núñez: 30 sacos arena. 
C . L . Buy: 6 cajas mamparas. 
Solana y García: 2 id resillas. 
F . G: de los R í o s : 20 cuñetes pintu-
ra, 
J . Zabala: 15 cajas serpentinas. 
O . C . B : 2 barriles ron. 
Trecha Hnos. y Co: 2 cajas media* 
V^ Gómez y Co: 35 id pintura. 
San Antonio: 1 id cuero. 
C . B . Cotlna: 3 id id. 
M . S . y Co: 2 id calzado. 
Ortega O: 70 barriles aceite. 
M . López y Co: 2 cajas tejidos. 
S . Vasallo y Co: 1 id id. 
Mendoza y Hno. 5 id id. 
Fernández y Co: 10 id Id. 
R . Ing lé s y Co: 10 id id. 
P . Lung: 8 id polvos. 
J . C . T in : 7 Id Id. 
C . VIzono y Co. 31 bultos ferretería . 
S . Boda: 3 cajas tejidos. 
M . Campa y Co: 16 cajas tejidos. 
Rev l l la y Co: 4 Id id. 
Covadonga: 1 id accesorios. 
A . Suárez y Co: 27 cajas tejidos. 
Havana Electric: 89 bultos materia-
les. 
Cuban Cañe Sugar: 23 bultos maqui-
narla, 
B . Otel S: 3 cajas maquinarla. 
Sinclair S. Olí: 70 tambores aceite. 
C . C . F : 22 cajas discos. 
Harr i s Hnos. y Co: 47 cajas efectos 
escritorio. 
Abadin y Co: 26 cajas calzado. 
Minas Matahambre: 54 bultos acce-
sorios. 
R . Karman: 3 cajas planchas. 
T . F . Turrul l y Co: 180 barriles so-
da. 
A . A . y Co: 4 cajas gomas. 
M . Campa y Co. 21 cajas tejidos. 
Y . J . 200 Id toballas. 
V . M . 1,500 barriles cemento. 
F . 2 cajas accesorios. 
So l iño y Co: 7 cajas tejidos. 
S . F . C : 15 barriles soda. 
M . C . C: 12 cajas tejidos. 
H . C . Bock y Co: 13 id es taño. 
J . Lanzagorta: 36 Id tornillos. 
Otero 56 bultos drogas y juguetes. 
A . M . Caneiro 1 caja electrotipos 
E l popular 1 id accesorios. 
W . India OH R . 61 tambores soda 
Vedado Tennis Club 1 caja efectos. 
C . del S 2 id Id. 
W . J . F . 114 rardos tapones. 
V . N . 28 bultos drogas. 
India 1 tardo s eos. 
S . E . y Co. 1 Id colorete. 
G . B . y Co. 1 id perfumería, 
R . F . M: 36 Id laces. -
H . W . 1 Id tejidps. 
S . C . C . 13 Id Id. V 
E . P . C . S id sobres. 
Ajaz 3 fardos accesorios. 
F . y Co. 42 bultos tabaco.o 
E . Sarrá 5 cajas algoddn. 
E . L . 7 id id. 
Diario de la Marina 1 id libros 
T . S. y Co. 85 id jabn. 
Santos A . y Co: 1 id libros. 1 
F . T . 15 Id drogas. 
Gómebz 40 id id. 
Y . S. 1 id vidrio. 
A . F . 8 id perfumería . 
S . C . 1 id bordados. 
T . P . T . 49 bultos ácido. 
M . y Co. 2 cajas colorete. 
P . C . y Co. 60 id aguarrás. 
Per fumer ía T . 2 Id aceite'. 
S . R . y Co. 3 id tejidos. 
L . H . y Co. 82 id pintura. 
W . C . 1 barril aceite. 
E . Sarrá 201 atadas drogas. 
1 O . A . 3 cajas motoras. 
F . 95 cajas jabón. 
Y . D . S. 4 cajas perfumería. 
Bexar 2 id drogas. 
M . A . , C . 76 atados papel. 
Z . 1 caja sartenes. 
L . 2 Id juguetes. 
D . 1 caja nitrato. 
900 2 id botones. 
120. 6 Id perfumería. 
M . H . 1 id calzado. 
L . 76 efectos sanitarios. 
A . A . L . 4 cajas toballas. 
"West India OH 17 huacales accesorios 
F . C . Unidos 1 caja Id. 
M . Y . 4 id toballas. 
Y . S. 1 id id. 
O. 6 id tejidos. 
380 2 Id mechas. 
C . Sixto y Co. 1 id tejidos. 
Dolaporte 2 cajas accesorios. 
Cuban Motor 1 Id id. 
"W. H . Smith 1 atado impresos. 
M A N I F I E S T O 1,693 
Vapor americano Yucatán. Capitán 
Soasgron. Procedente do New York. Con 
signado a W . H . Smith. 
V I V E R E S : 
Tauler S. y Co. 100 cajas jabón. 
C . I I . Nacionel 2;>0 Id leche. 
J . MJ| A . 4 id cacao. 
T . E . 5 tambores aceite. 
"VVilson y Co: 25 barriles Id, 25 ter-
cerolas, 25 cajas manteca, 
R. R. Freidloin 700 cajas jabón. 
S . C . 200 sacos frijol. 
M . X . I . 2 cajas pescado. 2 sacos 
ciruelas. 
M I S C E L A N E A S : 
E . SarrA 1 caja papeL 
Solía E . 7 Co. 1 Id color. 
G . B . 7 Co. 1 Id per fumer ía . 
R . FemAndea M , 37 Id accesorios 
fo togra f ía . 
M . Alonso • Id pintura. 
F . Presa y Co. C Id Id. 
F . Bowman y Co. 226 Id aguarrás . 
H . W . 22 Id tejidos. 
E . F . C . 3 Id sobrea. 
B . Pardiaz 49 id tejidos. 
Ajax 3 fardos accesorios. 
M . C . W . 4 Id id. 
F . F r e s a y Co. 26 id aguarrás . 
Alxala y Co. 43 barriles tabaco. 
E . Sarra 5 cajas algodón. 
E . Lecours 7 id id. 
Conde de ¿Uvero 1 id libros. 
Araluce A . y Cc^ 87 atados maquina-
rla. 
Santos A . y Co.) 1 caja libros. 
García V . y Co. 1 Id tejidos. 
G . H . 1 Id id. 
F . Taquechel 15 id drogas. 
Gómez R . Mena 40 id Id. 
J . L . Stowers 4 id barniz. 
L . A . Y 30 atados papel. 
C . Romero y Co. 30 barriles vidrio. 
F . G . de los R íos : 9 cajas hierro. 
R . G . L a ñ e 8 id losetas. 
S . B . y Co. 8 fardos papel. 
A . F . 8 cajas per fumer ía . 
J . Serrano 1 Id bordados. 
T . F . Turrul l y Co. 2 bultos ácido. 
M . F . Pella 10 cajas tejidos. 
M . Campa y Co. 10 Id Id. 
C . Menéndez 2 atados hierro. 
J , M . Bravo 9 bultos efectos de hie-
rro. 
R . y Co. 306 atados papel. 
G . C . 230 Id Id. 
Mangas y Co. 2 cajas color. 
P . Chao y Co. 60 cajas aguarrás . 
Perfumería T . 2 cajas aceite. 
O . R . y Co. 3 id tejidos. 
V . Canto 9 fardos paja. 
Larrate Hnos. y Co. 82 cajas pintu-
ra. 
B . 125fardos accesorios. 
E . Sarrá 238 atados drogas. 
F . H . C . 47 bultos fibras. 
W . E . Y . 4 cajas Vcesorlos. 
Hispano Portuguesa 5 bultos lecho y 
color. 
Fernáández y Co. 1 caja tejidos. 
S . A . 2 Id anuncios. 
Y . E . Co. 7 Id molino. 
O. A . 3 cajas motores. 
Pons y Co. 11 barriles losetas, 
Y . D . S . 4 cajs pe^'umería. 
Cuban Air 19 cilindros gas. 
Boxal 3 cajas drogas. 
M . A . C . 75 atados papel. 
M . F . Pella y Co. 1 caja tejidos. 
A . W . 1 maleta ropa. 
N . P . S . 2 cajas accesorios. 
F . P . y Co. 1 Id Id. 
J . Zabala 23 bultos juguetes. 
D 1 caja nitrato. 
Vda. Fargas 2 cajas Uotones. 
Miguez 3 fardos ac/jsorlos. 
120 7 bul tós perfumería . 
A . B . 1 caja cuadros. 
Marina Hnos. 1 Id calzado. 
F . Castro y Co. 4 id sobres. 
L 11 bultos efectos sanitarios. 
Gutiérrez L . y Co. 47 id id. 
P . G . 48 Id Id. 
K . Martí y Co. 7 Id id. 
West India OH 218 id materiales. 
F . C . Unidos 59 id id. 
M . López. 5 cajas ferreter ía . 
A . A . R. ' 6 cajas toballas. 
M . Y . 4 id id. 
Y . S. 1 Id id. 
O 6 Id tejidos. 
Mercedes 4 id accesorios. 
Y . D . Store 6 id latas. 
H . C . Bock 27 id etiquetas. 
A . E . R . 100 barriles soda. 
380 2 cajas mechas. 
J . y Co. 4 huacales accesorios. 
M A N I F I E S T O 1,694 
Vapor americano Pastores. Capitán 
Oleen. Procedente de New York. Conslg 
nado a . M . Daniel. 
V I V E R J E S : 
Lozano Acosta Co. 50 cajas conser-
vas. 
M . Montes 300 sacos harina. 
M . García Co. 200 id id, 200 Id id. 
E . Lecours 50 Id maicena. 
Ramos L . Co. 5,100 cajas id. 
M . Stefano 115 cajas macarrones, 2 Id 
queso. 
F . Pardo Co. 20 Id levadura. 
Am Grocery 108 bultos provisiones. 
Llndnar H . 100 tercerolas manteca. 
Swift Co. 25 atados quesos. 
A . Campos 5 cajas Id. 
L . Bargué iras Co. 10 Id Id. 
J . N . Alleyn 200 cajas conservas. 
Dufau C . Co. 200 id leche. 
R . Suárez Co. 500 sacos harina. 
C . Salava 10 ruedas quesos. 
F . Bowman Co. 100 sacos frijol. 
J . Gallarreta Co. 17 bultos conservas. 
F . Pardo Co. 3 id quesos. 
Lozano Acosta Co. Í0 atados Id, 23 
bultos pescado, 21 atados id. 
Montano Hnos. 20 bultos provisiones. 
J . Calle Co. 17 atados maíz. 
J . Gallarreta Co. 13 atados quesos, 
55 bultos frutas. 
García Compa 38 id id., 9 atados que-
sos, f 
Lozano Acosta Co. 15 bultos provi-1 
siones. 
C . Salaya: 34 id Id. 
F , Pardo Co. 12 atados provisiones. 
N . Cotoni 36 bultos id. 
J . M . Angel 17 id id. 
Peña O. Co. 31 id id. 
Pernas J . 61 Id id. 
E r v l t i Co. 500 sacos sal. 
B . Fernández 200 id Id. 
González M . 500 id Id. 
P . Inclán Co. 500 Id id. 
S. C . 4,000 id leche. 
W . B . F a i r 3 cajas confituras, 1 id 
anuncios. 
M I S C E L E N E A S : 
Lombard Co. «1 caja accesorios. 
Barandinran Co. 6 Id libros. 
E . Olavarreta Co. 5 cajas accesorios. 
P . García 5 Id I d / 
U . Elorriaga 32 bultos pintura. 
Lloredo Co. 3 cajas libros. 
Artes Gráficas 8 Id id. 
A Menchaca 3 cajas tornillos. 
Cuba M . Sussply 1 id herramientas. 
F . Presa Co. 3 rollos lona. 
1 R . Iglesias Co. 1 fardo tejidos. 
I R . Gómez G . 2 cajas papel. 
' Y . E . Co. 20 id accesorios. 
• L . Brlhuega 11 cajas anillos. 
V . J . G . 1 caja Incubadoras. 
Machín Co. 28 atados barras. 
Garln C . 9 bultos ferreter ía . 
A . Miranda Co. 63 Id b a ú l e s y som-
breros. 
Amhroslal 1 eje. 
C . Garay 15 bultos ferretería. 
G . Ribera 68 fardos fibras. 
J , A . García 6 cajas drogas. 
Tomé Co. 88 id pintura. 
F . Maseda 21 Id ferreter ía . 
G . González 31 bultos id. 
Antlga Co. 6 cajas muebles. 
J . Torres 1 caja cuero. 
S. V i la Co. 2 id plateados. 
Nacional Perfumería 3 Id papel. 
F . Sagarrá 2 cajas sombreros. 
Ortega F . 25 bultos cola. 
F . Palacios Co. 7 cajas ta labarter ía . 
S. Nazabal 1 fardo filtros. 
M . C . L . 2 huacales baúles . 
C . Vizoso Co. 15 cajas hachas. 
J . Aguilera Co. 225 atados barras. 
Sanitary Baklng 1 caja efectos. 
Q. S. 1 fardo paja. 
J . Sandias 5 id id. 
J . Pérez»9 id ferreter ía . 
Vda. Húmara 7 id fonógrafos . 
Y . H . 1 id muelles. 
M . A . Caso 2 id sobres. 
Solana Hno Co. 5 cajas efectos de 
escritorios. 
D I A R I O D E L A M A R I N A 133 atados 
magazzines. 
Thral l E . Co. 25 bultos accesorios. 
A . Queralt 4 cajas accesorios. 
F . Cabezón 10 Id lejía. 
Trocha Hno. Co. 3 id medias. 
West India Olí R . Co. 2 cajas anun-
cios. 
Y . Motor Co. 1 id accesorios. 
A . Couret 2 id juguetes. 
R . Veloso 31 Id libros. 
Solares A . Co. 27 Id ferreter ía . 
Espino Ctf. 13 id talco. 
García V . Co. 4 id tejidos. 
Fernández Co. 1 id id. 
S . W . B . B bultos paja. 
N . Rodríguez 3 fardos cuero. 
U N D I A D E 
T E R R O R E N E l 
S Ü R _ D E A F R i c a I 
J c a n e s b u r g o , Marzo 10. 
Denodadas agresiones hecb 
los mineros huelguiataa acnÜ' H 
das por encarnizadas refrlegaa M 
estos, l a mi l ic ia , y l a policfa ^ r » 
ron que el d í a (Te hoy, fuese 1 
verdadero terror en el Rand p 0 ^ 
se p r o c l a m ó la ley marcial . ^1 
E l gerente Brodlgan de ia 
B r a k p a n que f u é el centro ñJ^^l 
chos de loa combates de hov ni'1'i 
capturado junto con tres policía 
p e d a l e s , siendo fusilados los t6*" 
en medio del Veldt , o Desierto r * 
a í r i c a n o . E n dichos combates n i 
c ieron a d e m á s siete p o l i c í a s esn • I 
les que custodiaban la mina t 
hue lguis tas t a m b i é n capturare 
2? p b l i c í a s en Newlands , al Oeste/ 
Joanesburgo, donde ocurrieron a 
m a d a s refriegas amenazando jr" 
hue lguis tas con fusilarlos si otní 
fuerzas v e n í a n en su socorro. ^ 
E n F o r d s b u r g , un miembro de 
m i l i c i a boer f u é muerto y otros 13 
4 p o l i c í a s heridos. Desde esta ci 1 
dad se p o d í a escuchar ronco estrna! 
do de los c a ñ o n e s que disparaba 
en F o r d s b u r g . 
E l pueblo h a sentido cierto aliyj 
ial . 
a l enterarse de la captura de la o 
a l ver proc lamada la ley marcial 
c i ñ a centra l huelguista donde" fn¿ 
ron confiscados todos los documento, 
que se encontraron. L o s ministros fll 
J u s t i c i a y los de Defensa han pn. 
bl lcado u n nota negando los rumorj. 
de que se proyectaba un alzamiento 
de nat ivos en el R a n d , y af irma^, 
que r e i n a completa tranquilidad en. 
tre esa parte de la p o b l a c i ó n . 
A C T I T U D D E 
Y U G O - E S L A V I A 
S O B R E F l U i l 
G Í F R I A T I T O D A V I A NO HA Ilí i ; . 
S E N T A D O S U R E N U N C I A ( OMO 
D I P I T A D O I T A L I A N O . 
R o m a , marzo 10. 
E l S r . G i u r i a t i que ha sido procla-
mado Gobernador de F i u m e , despuéjl 
de la c a í d a del gobierno Zenella no 
ha presentado su renunc ia a la Cá-I 
m a r á de los Diputados ni aceptado! 
of ic ialmente su nuevo cargo. 
A este respecto indica 1 diario La I 
E p o c a , que no es posible que el co-
mandante G i u r i a t i c o n t i n ú e rindien 
do homenaje y f idelidad a dos sobe 
r a n í a s dist intas y quo si acepa el| 
cargo de Jefe del gobierno de Fiu-
me, la C o m i s i ó n de Privilegios del 
la C á m a r a se v e r á obligada a decla-
r a r vacante el puesto de Diputado | 
por Venec ia , que ocupa. 
A C T I T U D C O N C I L I A D O R A D E L GO 
B I E R N O Y U G O - E S L A V O E X L O To| 
C A N T E A F I U M E . 
Be lgrado , Marzo 10. 
E l gobierno Yugo-eslavo, se pro-
pone in ic iar negociaciones sobre la si 
t u a c i ó n de F i u m e en actitud conci-
l i adora pero con i n t e n c i ó n resuelta 
de obtener seguridades de que no 
o c u r r i r á n nuevas agresiones contra 
el gobierno constituido. Se insistirá | 
a d e m á s especialmente en que se cum 
plan en su totalidad las claúsulas! 
del tratado de Rapa l lo . 
H o y se a f i r m ó en los circuios ofi-
c ia les de esta capi ta l que no se ha-
b í a n concentrado tropas yugo-esla-
vas en las c e r c a n í a s de Fiume, J 
que el gobierno se h a b í a limitado a 
tomar c ier tas medidas indispensa-
bles a la seguridad nacional. 
T E M E N U N A 
H U E G A E N L O N D R E S ! 
L o n d r e s , Marzo 10. 
E n la tarde de hoy, no parecían I 
exist ir esperanzas de poder evitar 
el paro forzoso do l a industria de in-
g e n i e r í a anunciado para mañana . A 
pesar de todos los esfuerzos para llí| 
gar a u u a s o l u c i ó n satisfactoria 
la controvers ia hoy se s u w i t ó un»| 
r u p t u r a a una h o r a avanzada de 
tarde anunciando los jefes obreros I 
que no p o d í a n aceptar las proposicio-| 
nes de los patronos respecto a la ad-
m i n i s t r a c i ó n in terna de los talleres| 
L a controvers ia se basa principal' 
mente en la c u e s t i ó n de horas ex-
t r a o r d i n a r i a s a las que obtengan loM 
obreros por aumentarse as í el nu-
mero de los que carecen d trabajo. 
E x i s t e t a m b i é n u n a gran divergen-
c i a de o p i n i ó n sobre si los obreros 
t e n d r á n voz y voto en decidir lo que 
const i tuyen horas extraordinarias 
inevitables . . 
L a s discusiones sobre la industr»] 
constructora de buques se han sus-
pendido hasta el p r ó x i m o martes 
fecha en que los corifreencias se r I 
n i r á n de nuevo p a r a considerar la si-| 
t u a c i ó n . 
O r g a n i z a c i o n e s 
d i s u e l t a s p o r e l 
S u p r e m o , e n F r a n c i a I 
P a r í s , Marzo 10. 
M O V I M I E N T O M A R I T I M O 
N E W Y O R K . Marzo 10. 
Entró cl vapor Mariana, procedente 
de Guantánamo; el Jacob Christensen 
de la Habana. 
Sal ió el Bayamo para Cienfuegos. 
BOSTON, Manso 10. 
Salló el vapor San Bruno, para la 
Habana; el MayarI, para Presten. 
B A L . T I M O R E , Marzo 10. 
Entró el vapor Bullcino de Nuevltas. 
F I L A D E L F I A , Marzo 10. 
Sal ló el vapor Gunnar Geiberg, para ¡ 
Cárdenas. 
N O R F O L K , ^arzo 10. 
Sal ió el vapor Sangstad para la H a -
bana. 1 
Hoy' fueron disueltas por orden 
T r i b u n a l competente 11 organizad 
nes de empleados del gobierno Qu_ 
h a b í a n sido prohibidas por ley B 
bernamenta l , pero que h a b í a n hec 
caso omiso de la mi sma y de l a s , í j 
denes judic ia les (Tisolvléndolas. ^ 
sentencias de d i s o l u c i ó n Inclu ^ 
a d e m á s varias mul tas impuestas 
lo? demandados por no haber co 
parecido. 
N E W O R L E A N S , Marzo 10. 
Entró el vapor Chlckamauga, proce-i 
dente de la Habana. I 
Ü N V A P O R 
• A M E R I C A N O 
A B A N D O N A D O 
H a m b u r g o , Marzo 10. 
A u n a hora avanzada del d ^ ^ ! 
hoy, el vapor americano West * 
h a m que e m b a r r a n c ó cerca ^E IAQ-
gc land , fué abandonado por btt-
r a r s e Inevitable su p é r d i d a . ^ y 
que se encontraba lleno de ag" oni. 
s u t r i p u l a c i ó n compuesta de 22 n 
bres , f u é sa lvada por botes de 
l igo land. 
SÍerto SuhI 
51 0este ,1.1 
s si otr^ 
rro. *| 
nbro de 1,1 
otros i j 
i esta ci,;.1 
dlsP»raba11| 
A Ñ O X C 
D I Á R I O P £ L A M A R / M - M a r z o n [ ^ d c j [ 9 2 2 . 
P A G I N A D I E O S I - E T E 
C R O N I C A C A T O L I C A 
« r a G E N » E A V I I . A . — I . A S A N T A 
I G L E S I A . — J E S U C R I S T O . tenia con nosotros piedad y duraba nuestras heridas. 
Nuestros cuerpos sanaron y creímos 
un sagrado deber cumplir con la pro-
mesa ofrecida « 
Y al lá nos fuimos todos, muy con-
tentos y satisfechos; oramos a n U la 
Imagen del noble resucitado por el Re-
dentor; le ofrecimos un enorme cirio 
y fragantes flores y después visitamos 
a los Infelices abatidos por el dolor, 
consolándoles con frases leales y con 
algunas pesetas que mis nlflos repar-
tían llenos de Júbilo. 
E l Padre Apolinar, repito, nos tratd 
corrtíctlslmamente y yo fuera Ingrato 
J ^ n l s m o de las práct icas religiosas, | si no hiciera esto pübllco para que.lo 
I ? ! recordaremos a a grave y definitiva sepa todo el mundo y para que no Ig-
'.Vntencla de San Cipriano. Haber Jam,nore el I lustr ís lmo señor Obispo de la 
'11 potc9t Dcum Patrem Q Eccleslam: Habana que su representante en el L a -
i L n habet Matrem": no puede tener j^areto de E l Rincón no es un Cura de 
!; Dios por padre, quien no tenga a j"mlsa y olla", como dice el vulgo .sino 
¡ ¿ iglesia por madre. un cumplido "gentlemen". 
a ios buenos, mostraremos el ejem- j Y ya que de San Lázaro y de E l R l n -
.10 de Santa Teresa d« Jesús , prueba ¡efin trato, no es posible dejar de traer 
Uncluy"1^ de que en las almas s a n - | a estas lineas la "gran veneración que 
¡"a van a la paralela el amor a lajtoda aqueja pobre gente siente por do-
iKrleflla y a Jesucristo. fia Carmela Nieto de Herrera, la a l -
Al alcance de todos es tá que obras j truista auxiliadora de los leprosos, 
amores y no las buenas razones; El los me pidieron que asi lo hiciera 
! BOn lo mismo Dios, Jesucristo y 
^ n t a Iglesia; distintas son sus de-
|Jfl sa es p0ro para loa resultados de 
íinlcl°^ ¿ei espíritu lo mismo es obe-
P3, %' a la Iglesia, amar a Jesucristo, 
¡ieceV a Dios e irse al cielo. 
^ a los que no acatan y cumplen las 
tíeimas leyes de la Santa Iglesia 
l# Anca Apostól ica Romana, y dicen que 
'C rvan no sé qué religión Interior, 
i«b^ndn a un lado y despreciando el 
«on 
Que la etiqueta y 
caracter ís t ica del constar y yo cumplo 'con júbilo el tisr-
no encargo. 
T sin tema para más y rogándote 
dispenses la extensión que ha tomado I 
esta epístola y que des benévola acó- ¡ 
glda en tu amena sección a mis deseos,! 
aprovecho esta oportunidad para rei-
terarte mi consideración. 
Soy tu affmo. amigo y compaflero. 
Octavio Sobal. 
Marzo 6 de 1922. 
A R C H I C O F R A D I A D E L A S B E N D I -
T A S A L M A S D E L P U R G A T O R I O 
D E L T E M P L O D E B E L E N 
L a Archicofradfa de la Asunción en 
ladero amor es el sacrificio y que 
^ando el sacrificio es de la misma 
c" ei amor ha llegado a la cumbre, sin 
^ e criatura alguna pueda separar al 
'mante de su amado, sin que las to-
* entes de todas las aguas puedan apa-
^ T el sagrado Incendio de la caridad. 
' He ahí el caso de Teresa de J e s ú s . 
«>0r la menor ceremonia de la Iglesia 
cataba dispuesta a dar su vida; ha-
d a muy alto dignatario de la Iglesia 
' ue alguna vez la l lamó fémlna Inqule-
E y andariega, y que por holgarse 
andaba en devaneos, s int ió Invariables 
-espeto y reverencia, y cuando en la 
*ora suprema batió sus alas esa ave sufragio de las bendidtas almas del Pur 
î el paraíso, para Ir a la Patria, dló 
gracias fervorosas y continuas al Se-
*or repitiendo con toda la efusión de 
jju corazón y varias veces estas pala-
bras: "En fin, Señor, soy hija de la 
aglesla" 
lío es menos contundente el control 
* comprobación de sus cas t í s imos amo-
iTe8 a Jesucristo. Niña quiso partir a 
tierra de moros, para confesar la santa 
'fe y sellarla con su sangre: ajustóse 
toda su vida a su valiente y amoroso su autorizada palabra a los fíelo.1» 
ilema: o padecer o morir por Cristo Se- Terminada^ la Misa, s iguió solemne 
iflor; sublime vis ión le mostró a un. Responso. 
Itngel del cielo, con lanza de oro de j Los sufragios estuvieron 'muy con-
punta de fuego, taladrando su virginal, currldos 
r. 
"S«ñor, bueno es que nos quedemos 
aquí; si quieres, hagamos aquí tres 
tiendas, una para TI , otra para El las ." 
Aún estaba hablando, cuando una nube 
luminosa los envolvió y luego sal ló de 
la nube una voz que decía: "Este es mi 
Hijo muy amado, en quien yo tengo mis 
complacencias; oídle a E l " . Al oír es-
tas palabras los discípulos , llenos de 
temor, cayeron con el rostro contra el 
suelo. Llegándose a ellos, Jesús los to-
có y Ies dijo: "Levantaos y no temáis ." 
Entonces, alzando sus ojos, vieron que 
Jesús estaba solo. Y cuando bajaban 
del monte les mandó Jesús, diciendo: 
"A nadie digáis lo que habéis visto, 
hasta que el Hijo del hombre resucite 
de entre los muertos." 
« • f l e x i ó n 
Compréndese fác i lmente como tuvo 
lugar la Transf iguración del Señor re-
flexionando que el alma de Jesucristo, 
unida h ipostát lcamente st\ Verbo divino, 
gozaba de la clara vis ión de Dios; y 
por lo tanto, le era fáci l comunicar al 
cuerpo del Salvador los dotes propios de 
un cuerpo glorioso. Sus vestidos, blan-
cos emo la nieve, sln^bollzan el regoci-
jo y glria de los Santos. También figu-
ran a las almas Justas que por su pu-
reza de vida son comparadas a la nie-
ve; pues asi como los vestidos precio-
sos adornan el cuerpo, la vida pura y 
santa honra y glorifica a Dios. He ahí 
cuál^ debe ser nuestra vida si deseamos 
ser glorificados con Jesucristo como 
verdaderos miembros de Cristo. 
U N C A T O L I C O . 
S A L I D A S P A R A E U R O P A E N 1922 
"Lafayette" sa ldrá sobre el 15 de 
Abril . 
"Espagne" saldrá sobre el 12 de 
Mayo. 
"Flandre" i a l d r á sobre el I I de 
Junio. 
"Espagne" sa ldrá sobre el 8 de 
Julio. 
"Flandre" sa ldrá sobre el 5 de; 
Agosto. 
"Espagne" saldrá sobre el 4 de 
Septiembre. 
"Flandre" saldrá sobre el 30 de 
Septiembre. 
"Espagne" saldrá sobre el 28 de 
Octubre. ^ 
"Flandre" saldrá fc^ore el 25 de 
Noviembr:. 
"Espagne" saldrá sobre el 23 de 
Diciembre. 
"Flandre" saldrá sobre el 21 de 
Enero de 1923. 
N o t a : — E l equipaje de bodega se-
rá tomado por las embarcaciones del 
lanchero de la C o m p a ñ í a que es tarán 
atracadas al muelle de S a n Francis-
co, entre los dos espigones, solamente 
hasta las 10 de la m a ñ a n a del d ía de 
la salida dgl buque. D e s p u é s de esta 
hora no se recibirá n i n g ú n equipaje 
en las lanchas y los s eñores pasajeros 
por su cuenta y riesgo se e n c a r g a r á n 
de llevarlos a bordo. 
L I N E A N E W Y O R K . H A V R E 
Y B U R D E O S 
Par í s , 45,000 toneladas. ( 4 h é l i c e s ) 
France , 35,000 toneladas. 4 h é l i c e s ; 
Savoie, L a Lqrra inc , Rochambeau, 
j Chicago, Lafayette, Leopoldina, Niá-
I gara, etc., etc. 
P a r a m i s * informes, df i i f i rw a : 
E R N E S T G A Y E 
i Oficios No. 90. : Apartado 1090 
T e l é f o n o A-1476 
gatorlo del templo de Belén, celebró 
sus cultos mensuales el 6 del actual. 
A las siete y media a. m., el Terma-
no Gofll rezó el Santo Rosarlo, y diri-
g i ó la meditación y ejercicio en sufra-
gio de las benditas almas. A las ocho 
el Director R . P . Ramón Díaz, distri-
buyó la Sagrada Comunión. Concluida 
ésta, celebró la misa cantada de R é -
quiem. ' 
Después del Santo Evangelio dirigió 
corazón y prendiendo en él tan encen-
Idldos y santos amores que llegaron a 
abrir brecha por donde rebozar y res-
p i r a r . . . Santos y encendidos amores 
¡que la hacían exclamar con el apóstol: 
"Cuplo dlssolvl et ^kjse cum Chrlsto". 
,lOh larga vida ¡oh amarga vida! ;oh 
vida que no es v i d a ! . . . ;Oh muerte!, 
íjoh muerte, como puede uno temerte, 
pues en ti se halla la v i d a ! . . . Bien-
aventurados los qu* es tán inscriptos en 
el libro de esa eternal vida. "Exclama-
ciones"... Si fuésemos hijos tan de-
votos de la Iglesia como Santa Teresa, 
•entlrlamos Iguales amores que ella a 
Nuestro Sant í s imo Redentor Cristo Je-
sús. 
I I 
I G L E S I A P A R R O Q U I A L D E L SANTO i 
A N G E L 
Celebró Triduo y solemne fiesta en j 
honor a San Juan de Dios. 
Ofició de Preste en la misa, el Pá-
rroco Monseñor Francisco Abascal, ' 
quien después del Santo Evangelio, pro-
nunció el panegírico. • 
L a parto musical fué dirigida por el 
maestro Pedro J . Aranda. 
As i s t ió gran concurso de fieles. 
D I A 11 B E MARZO 
Este mes está consagradlo al Patriar- í 
oa San José. 
Jubileo Circular .—Su Divina Majes-; 
tad e s tá de manifiesto en la Iglesia del \ 
Santo Angel. 
Santos Eulogio, Eutlmo, Vicente y i 
Ramiro, márt ires; Fermín y Constantl-! 
no confesores; santa Eurea, virgen. 
San Eulogio, prebltero, en Córdoba 
de España, el cual en la persecustón de 
los sarracenos,, mereció ser compañero 
de los márt ires de aquella ciudad. L l e -
no de alegría por padecer POT¡ amor de 
Jesucristo l legó San Eulogio al sitio | 
destinado para ser decapitado, y dando 
gracias a Dios por esta merced, puesto | 
de rodillas y armado con la señal de la 
Santa Cruz, prestó v.on semblante dul-
ce y tranquilo su Inocente cuello al cu-
chillo del bárbaro y feroz ejecutor que 
de un sólo igrolpe le acabó la vida mor-
tal, volando a recibir la hermosa coro-
na de vida Inmortal su dichosa alma y 
a disfrutar los premios eternos el día 
11 de Marzo del año 859. 
San Eutlmio, obispo, en Sardio, el 
cual por venerar la santa Imagen, pri-
meramente fué desterrado, y después 
consumió el martirio en tiempo del em-
perador Teófilo, año 840. E l martirolo-
gio romano, le recuerda en el día de 
hoy. 
S A L I D A S E X T R A O R D I N A R I A S A 
P R E C I O S E X C E P C I O N A L E S 
Por los lujosos y rápidos vapores: 
"Roussillon" saldrá sobre el 25 de! 
Ab"Bourdonna¡ s" sa ldrá sobre d 2 5 ! ( P r i s t o , de la T e l e g r a f í a sin hf l . s ) 
, i . i Para todos los informes relaciona-
de Mavo. , ^ «/ ! • • • . 
"Roussillon" saldrá sobre el 25 de |do8 con'esta C o m p a ñ í a , dirigirse a su 
t : consignatario. 
Jumo. 
V A P O R E S C O R R E O S D E L A A m -
P A M A T R A S A T L A N T I C A 
E S P A Ñ O L A 
(antes A . L O P E Z y C a . ) 
A V I S O 
a los señores pasajeros, tanto e s p a ñ o -
les como extranjeros, que esta C o m -
p a ñ í a no d e s p a c h a r á n ingún pasaje 
para E s p a ñ a , sin antes presentar sus 
pasaportes, expedidos o visados por 
el señor Cónsul de Espaqa . 
Habana . 2 de Abri l de 1917. 
M A N U E L O T A D U Y 
S a n Ignacio 72, alto». Telf . A-7900 
S a l d r á n p a r a los puer tos d e 
C O R U Ñ A . 
G I J O N . 
' S A N T A N D E R y 
B I L B A O . 1 
r e s p e c t i v a m e n t e , 
E L V A P O R 
" A L F O N S O X i r 
e l d í a 2 0 de M a r z o . 
e l d í a 2 0 d e J u n i o . ^ 
E l C o n s i g n a t a r i o , 
M a n u e l O t a d u y . 
S a n I r a a d o , 7 2 , a l tos . T e L A - 7 9 0 6 
H O L L A N D A M E R I C A N L I N E 
E L V A P O R 
" A L F O N S O X I I I " 
e l d í a 2 0 d e A b r i l . 
Directo para 
V E R A C R U Z Y T A M P I C O 
saldrá de la Habana el d ía 
12 D E M A R Z O 
el vaopr de 12,000 toneladas 
" M A A S D A M " 
de la H O L L A N D A M E R I C A L I N E 
Agentes Generales: 
R . D U S S A Q , S . E N C . 
Oficios, 22 . T e l é f o n o s : A-5639 y M -
5640 .—Habana . 
1904 Ind 4 mzo. 
L I B R O S E I M P R E S O S 
E L V A P O R 
" a l f o n s o x i i " 
e l " v a p o r 
" a l f o n s o x i i i " 
D I C C B O N A R I O E N C I C L O P E D I C O 
H I S P A N O - A M E R I C A N O 
Colección completa de 28 tomos. Encua-
demac ión . 8|4. Tafilete. Precio, Í100 . 
Informan: Teléfóno M-1865. Prado, 13, 
altos. 
10319 13 mz 
D I R E C T O R I O P R O F E S I O N A L 
A B O G A D O S Y N O T A R I O S 
J O S E 1. R I V E R O 
G O N Z A L O G . F U M A R I E G A 
y 
F E L I P E R I V E R O 
A b o g a d o s 
A g u i a r , 1 1 6 . T e l é f o n o A - 9 2 8 0 
H a b a n a 
Para los sectarios positivistas la san-
ta virginidad es estéril . Para los cris-
tianos frecuentemente es fecunda; en 
Santa Teresa fué fecundís ima. 
Es muy cierto que la virginidad re-
pudia toda obra carnal y naturalmen-
te no procrea tiljos—"Vlrglnem parere 
natura non patltud", (Tertuliano);— 
pero la santa virginidad es el amor a 
Jesús, activo y eficaz, y ese amor pro-
duce toda clase de obras espirituales, 
"Nlhll ad parlum bonl operls sic urget, 
plcnt Del amor in corde conceptus" es-
Icrlbló San Buenaventura. A v l a luz de 
.«ate doblo principio yo con San Ambro-ixiT E O K O B 
« o (libro de Virg.) digo de Teresa de' 
Jesús, que fué Virgen por su castidad, 
pero Madre por sus obras. 
T al recordar que brotaron de su 
Ingenio singular tantas y tan varia-
das producciones como Su "Vida, L a s re-
laciones espirituales, t a s Tundacionea 
C O N G R E G A C I O N S S N U E E T R A S E -
ÑORA S E Xj C U R S E S D E S T E M -
P L O S E L A K E R O E D 
Celebra hoy su fiesta mensual del 
presente mes, la Congregación de 
Nuestra Señora de Lourdes. 
Véase el programa en la Sección de 
Avisos Religiosos. 
Se suplica la asistencia a los con-
gregantes. 
E N HONOR A S A N T A T E R E S A D E 
JESTTS 
Mañana a las o f̂io y media. Misa 
solemne, sermón, y Te-Deum en el tem-
plo de San Felipe. 
E N HONOR A S A N I G N A C I O S S L O -
T O L A Y S A N F R A N C I S C O J A T Z E J I 
Misa solemne, sermón y Te-Deum a 
las nueve y media p. m., en el templo 
de Be lén . 
A S A N F R A N C I S C O 
J A V I E R 
E n la parroquia del Pi lar , misa so-
lemne y sermón, en honor a San F r a n -
cisco Javier. 
C O N G R E G A C I O N S E H I J A S S E ICA-
R I A S E L T E M P L O S S B E L E N 
V A P O R E S D E T R A V E S I A 
D R . L U C 1 Ü S L A M A R 
Abogado de los Tribunales de Nueva 
York, Washington y la Haoana. Letra-
do Consultor de la Cámara de Comer-
cio Americana de Cuba. Consultas: de 
10 a 12 a .m., diarlas. Cuba, 58, altos. 
Teléfono A-6349. 
3374 ' 24 ab 
*Í )r . M . G a r c í a G a r ó f a l o M e s a ' 
ABOGADO 
Departamentos 212 y 214 
E D I F I C I O QUIÑONES 
H A B A N A 
D r . A D O L F O R E Y E S 
Es tómago e Intestinos. Horas, de 8 a 10 
« a m . y d e l a S p . m. 
Lamparilla. 74, altos. Teléfono M-4262 
6611 16 mz 
C E N T R O E L E C T R O 
Corrales, 120, altos. Te lé fono M-6233. 
Consultas gratis. Martes, jueves y s i» 
bado, de 1 a 5 p m. Especialistas para 
cada enfermedad. Masaje, anál is i s , apli-
caciones de corrientes e léctricas . Rayos 
X . Cirugía. Inyecciones Intravenosas 
para SIf.llls y Asma. Horas extraordina-
rias, precios módicos. Director: doctor 
J . Planas, ex-Interno de los Hospitales 
y Dispensario Tamayo. 
7466 22 m i 
D r . G O N Z A L O A R 0 S T E G U I 
Médico de la Casa de Beneficencia y Ma-
ternidad. Especialista en las enferme-
dades dé" los niños. Médicas y Quirúr-
gicas. Consultas: De 12 a 2. Linea, en-
tre F y G, Vedado. Teléfono F-4233. 
D R . E . P E R D G M O 
Consultas de 1 a 4. Especia l i s ta en v ías 
urinarias, estrechez de la orina, vené-
reo, hidrocele, slfiles; su tratamiento 
por Inyecciones sin dolor. Je sús María. 
33. Teléfono A-17G6. 
8403 27 ma 
| ^ E L D r . C E L I O R . L E N D I A N 
1 Ha trasladado su domicilio y consulta 
a Perseverancia, número 32, altos. Te-
léfono M-2671. Consultas lodos ios d ías 
| hábiles de 2 a 4 p. m. Medicina inter-
: na, especialmente del corazón y de los 
pulmones. Partos y enfermedades de 
nlfios. 
'.171 s i e 
D r . J . A . H e r n á n d e z I b á ñ e z 
Especialista de. v ías urinarias, de 
la Asociación de Dependientes. Vías 
urinarias. Enfermedades venéreas . Con-
sultas de 2 a 5 y de 11 a 1. Virtudes, 
144-B. Teléfono M-2461. Domicilio: C . 
Monte^ 374. Teléfono A-9546. 
1000o 6 a 
D R . A N T O N I O C A S T E L L 
Médico cirujano dentista de las Facul -
tades de Flladelfla y la Habana. Medici-
na y Cirugía buco-dentarla moderna.— 
Tratamiento eficaz de la piorrea alveo-
lar y demás enfermedades de la boca y 
encías. Curación y conservación de los 
dientes cariados y enfermos en todos sus 
1 prados. Rayos X . Electricidad médica.— 
; Estrella, 45. Consultas de 8 a 11 y de 
1 y 3. 
6072 12 mz. 
E l próximo lunes a las tres de la tar-
L m Cartas, L a s constituciones, L o a ¡de, dan comienzo los ejercicios de la 
avisos espirituales. L a visita de Con. j Congregación de Hijas de María del tem-
TeatoE, E l camino de pe í fecc ión, Con-1 pío de Belén 
ceptos de amor divino, L a s Moradas, 
Las Exclamaciones del alma- a Dios, Glo-
sas sobre el deseo de verlo y L a s Can-
ciones • - • y ver que, como Fundado-
ra y Reformadora de la Orden de Car-
ixnelltas Descalzos creó y aumentó se-
gún su bella frase: — L o s palomarcltos 
la Virgen Nuestra Señora y con 
tecundlddad Inagotable f u é engendran-
do generaciones de c a s t í s i m a s v írge-
nes y legiones de varones Santos que 
"e consagran en medio de las corrup 
Concluirán el día 18, con la Misa de 
Comunión general. 
Dirigirá los Santos Ejercicios, el R . 
P . Joaquín Santlllana, S . J . 
S A N T A S M I S I O N E S 
Dan comienzo mañana a las siete y 
media p. m. en el templo de San F e -
lipe. 
DOMINGO I I S E C U A R E S M A 
Son varias las personas que nos su-
plican la publicación de la explicación 
de la Dominica y su Evangelio, l a vis-
tas modernas Babilonias, a los miste-1 pera de la misma, para asi el domingo 
rios de las más austeras penitencias, 
*1 ejercicio de la mort i f icación más he-
roica, subscribo con aplauso la hermosa 
frase de los Ven. Salmatlcenses—"Ha-
bet Doctrlcls aureolam Matrlarcha nos-
jtra Theresla'—es Roctora y Matrlarca 
la gran Santa Teresa de J e s ú s ; y al con-
siderar por fin que la Incomparable 
E l h e r m o s o t r a s a t l á n t i c o e s p a ñ o l 
I N F A N T A I S A B E L 
d e 1 6 . 5 0 0 ton e lad as . C a p i t á n 
G A R D O Q U I . S a l d r á de este p u e r t o 
s o b r e e l d í a 2 5 d e M a r z o , a d m i t i e n -
d o c a r g a y p a s a j e r o s p a r a 
V I C O . L A C O R U N A . G I J O N . 
S A N T A N D E R . C A D I Z y 
B A R C E L O N A 
P a r a m á s i n f o r m e s , d i r ig i r se a 
sus A g e n t e s G e n e r a l e s . 
S A N T A M A R I A y C I A 
S a n I g n a c i o , 1 8 . T e l . A - 3 0 8 2 
H A B A N A 
M A N U E L R . A N G U L O 
L U I S A . B A R A L T , J R 
ABOGADOS 
Edificio Barraqué. Habana. 
S A U L S A E N Z D E C A 1 A H 0 R R A 
ABOGADO 
Cuba, 17, altos. Teléfono A-6024. 
4384 7 m» 
D r . M a n u e l V a l d é s B a n g o y L e ó n 
A su regreso de Europa, se ofrece en 
general para cualquier consulta médi-
ca, todos los días hábiles , de 8 a 11 
a. m. y de 1 a 4 p. m., en la calle Cal-
zada número 30. en Arroyo Naranjo. 
6012 12 mz. 
D O C T O R J . A . T R E M O E S 
! Médico de Tuberculosos y de Enfermos 
' del pecho. Médico de niños. Elección 
ríe nodrizas. Consultas: de l a 3. Con-
1 sulado, 128, entre Vlríudes y Animas. 
C1741 31d.-lo. 
E d m u n d o G r o n l i e r y G o n z á l e z 
ABOGADO Y N O T A R I O 
F r a n c i s c o A g u s t í n G o m a r á n 
ABOGADO 
Aguiar, 73, 4o. piso. Banco Comercial 
de Cuba. Teléfono M-4¿19. 
M . G I M E N E Z L A N I E R 
F E R N A N D O O R T I Z 
O S C A R B A R C E L O 
ABOGADOS 
D r . J u a n R o d r í g u e z R a m í r e z 
ABOGADO Y N O T A R I O 
Callt» Habana, 123. Consultas: de 9 a 
11 a m. y de 3, a 5 p. m. Teléfono 
A-87Ó1. 
D r . A N T O N I O R I V A 
Corazón y Pulmones y Enfermedades 
del pecho exolusivamente. Consultas: 
de 12 a 3. B¿rnaza, 32, bajos. 
45912 30 n 
D r . E N R I Q U E F E R N A N D E Z S O T O 
Oídos, Nariz, y Garganta. Consultas: 
Lunes, Martes, Jueves y Sábados, de 1 
a 2. Lagunas 46 esquina a Perseveran-
cia. No hace visitas. Teléfono A-4465. 
N E 0 S A L V A R S A N 
A l e m á n l e g í t i m o 
A $ 1 . 5 3 dos i s 
E s c a r p e n t e r B r o t h e r s 
C u b a , 1 0 8 . T e l é f o n o A - 7 6 3 6 
C I R U J A N O S D E N T I S T A S 
D R . C A R L O S V . B E A T O 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Afecciones de la boca en general. Egt-
do, número 31. 
121 31 e 
D r . A u g u s t o R e n t é y G . de V a l e s 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
D E C A N O D E L C U E R P O F A C U L T A T I -
VO D E ' L A B E N E F I C A " 
Jefe de los Sei vicios Odontológicos de! 
Centro Gallego. Profesor de la Univer-
sidad. Consultas, de 8 a 10 a. m. 
Para los señores socios del Centro 
Gallego, de 3 a 6 p. m. días Mbiles. 
Habana. 65. bajos. 
p. '¿od.-n 
D R . A D O L F O E . D £ A R A G O N 
D E N T I S T A 
Consultas diarias incluso domingos De 
noche: miércoles y viernes. Apular. 41. 
altos. Teléfono M-48S1. 
C214 27d.-4 e 
C8513 30d.-30 oc 
conocerla cuando vayan a Misa. 
Nos parece acertada y conveniente 
la pet ic ión. 
E l segundo Domingo de Cuaresma, es 
llamado Remlnlscere por la primera pa-
labra del Itrolto, y también Domingo de 
la Transf iguración, por el Evangelio 
que se lee en este día. L a santa Igle-
Vlrgen y Santa castellana quiso y pro- sla nos excita en el Introito a la con-
'rt que las oraciones, ayunos y austerl 
^ades de sus hijas las Carmelitas fue-
«en ofrecidas por los teólogos, profe-
sores, predicadores, confesores, y por 
todos los que siembran la palabra de 
nios, juzgamos de justicia exclamar de 
ianevo: Hijos de las sectas materialis- tecclón para no volver a cometerlas. 
fianza en la misericordia de Dios, que 
nos l ibrará de nuestros enemigos si 
desde el fondo de nuestro corazón le 
Invocamos. Dos beneficios hemos de 
pedir a l Señor durante la Cuaresma: 
el perdón de nuestras culpas y su pro-
^ y positivistas, no; la santa e Inma-
culada virginidad crlsltana no es e s t é -
r*l; es fecunda frecuentemente; y fe-
0undlslma en Santa Teresa. 
Burgo de Osma, 30 de agosto de 1921. 
-|- Mateo", Obispo de Osma. , 
(De la revista " E l Tercer Centenario 
la Canonización de Santa. Teresa de 
Jesús". 
E n la Epís to la nos Invita, si queremos 
adelantar en la virtud, a que obremos 
conforme a los preceptos que nos ha 
dado Jesucristo Nuestro Señor, cuya 
voluntad, como dice San Pablo, es nues-
tra sant i f i cac ión . E l Evangelio de la 
Transf iguración en presencia de los 
tres discípulos , nos manifiesta lo que 
el Salvador quiere hallar en nosotros, a 
saber: el amor de Pedro, la Inocencia 
DANDO G R A C I A S i de Juan y el celo de Santiago. 
Recibimos la siguiente carta de núes-1 Estac ión en Santa María m Dominica 
Passen^er A. Freiijht 
Services ftom Kíew.York. 
S E R V I C I O * D E P A S A J E R O S Y 
F L E T E 
E U R O P A 
L o s v a p o r e s m á s g r a n d e s , m á s 
r á p i d o s y m e j o r e s de ' m u n d o . 
P a r a i n f o r m e s a c e r c a de las fe -
c h a s d e s a l i d a s , e tc . , d i r í j a n s e a 
U T T L E & B A C A R I S S E 
& C o . L t d . 
L a m p a r i l l a , No . 1, a l tos 
HABAJTA 
estimado amigo y compañero se-
flor Octavio Dobal, la cual con sumo 
Placer publicamos, por su acendrado 
«atolicismo. 
^ nada más . 
dejemos la palabra a l buen compa-
nero: 
"Señor Gabriel Blanco. Cronista Re-
«eiosa del D I A R I O D E L A MARINA. 
Muy estimado amigo y compañero 
redacción: 
Después de saludarte con el sincero 
aíecto qué sabes te profeso, ruego ten-
fas la bondad de hacer público en tu nos interior y exteriormente, para que 
leI<la sección que 'estoy muy reconocido | seamos fortalecidos contra toda adver-
Introlto.—Salmo XXlVj—Remln l sce -
re etc. 
Acuérdate, Señor, de tus piedades y 
de tus misericordias, que son eter-
nas, para que nunca nos dominen nues-
tros enemigos: l íbranos, oh Dios de I s -
rael, de» todas nuestras angustias. 
Salmo X X I V . — A TI , oh Señor, he 
levantado mi espíritu. E n TI , oh Dios 
mío, tengo puesta mi confianza; no que-
daré avergonzado. Glor ia etc. 
Oraclón.-^-Oh, Dios, que conoces esta-
mos privados de toda virtud. Guárda-
• la corrección y finura del Padre Apo-
'nar. Párroco de la Leprosería de E l 
•Rincón. 
«Días pasados concurrí a aquel san-
earlo, acompañado de mi dulce com-
Pafiera de la v ida una mejicana per-
idad temporal y purificados en el al-
ma de todo mal pensamiento. Por Nues-
tro señor, etc. 
Santo Evangelio 
E l Evangelio de la Misa de esta Do-
Inlca es del capítulo X V I I , vers ículos 
W A R D L I N E 
Vapores americanos de pasajeros y 
carga Salen periódicamente da la Ha-
bana, para 
N E W Y O R K . P R O G R E S O . 
V E R A C R U Z . T A M P I C O y 
N A S S A U 
Para más pormenores, dirigirse a 
Oficina de Primera Clase: 
P R A D O . 1 1 8 . T e l . A - 6 1 5 4 . 
Oficina de Segunda y Tercera Clasa; 
Ealdo contiguo a la Estación Termi-
nal (Muelles) Teléfono A-0113. 
W . H . S M I T H 
Vicepresidente y Agente General 
O F I C I O S . 2 4 Y 2 6 . H A B A N A . 
^cta creyente en los milagros del gran del 1 al 19, según San Mateo 
^ t o , como también lo soy yo, y de "En aquel tiempo tomó J e s ú s en su 
tres pequeños hijos. compañía a Pedro, a Santiago y a Juan, 
meses pasados tai>to yo como mis!su hermano, y los l l evó a la cima de un En 
'ndos herederos fuimos atacados de 
•Tibies erupciones y llagas. 
Tanto mi mujer como yo Implora-
*08- en aquellos días aciagos y tristes, 
j a5Tjda del milagroso San Lázaro y 
* Prometimos una reverente visita de 
"Uenos amigos y de agradecidos si 61 
monte muy encumbrado, y transfigu-
ró delante de eflos. Su rostro apare-
ció resplandeciente como el sol, y bus 
vestidos se pusieron blancos como la 
nieve. T he aquí que se les aparecieron 
Moisés y E l l a s hablando con E l . To-
mando Pedro la pajabra dijo a J e s ú s : 
C O M P A G N I E G E N E R A L E T R A N S " 
A T L A N T 1 Q U E 
Vapores Correos Franceses, bajo con-
trato postal con el Gobierno Francés 
E l vapor correo francés 
E S P A G N E 
saldrá para 
V E R A C R U Z 
sobre el 
6 D E M A R Z O 
y para lo«> puertos de 
C O R U Ñ A 
S A N T A N D E R y 
S T . N A Z A I R E 
sobre el 
16 D E M A R Z O 
P E L A Y O G A R C I A Y S A N T I A G O 
N O T A R I O P U B L I C O 
G A R C I A , F E R R A R A Y D I V I N O 
Abocados, Aguiar, 71, 5o. piso. Teléfono 
A-2432. Do 9 a 12 a. m. y de 2 a 5 p. m. 
L e d o . R a m ó n F e r n á n d e z L l a n o 
ABOGADO Y N O T A R I O 
Manzana de G6n»*z, 228 y 22a. Teléfo-
no A-8316. . 
3988 31 • 
D r . J o s é A . F r e s n o y E a s t i o n y 
Catodrátlco de Operaciones de la F a -
cultad de Medicina. Consulta» de 2 a 
5, martes, jueves y sábados. Amistad, 
número 34. Teléfono A-4544. 
C9453 Ind. 23 n 
D R . P A R D O C A S T E L L 0 
Especialista* en Enfermedades d» la 
Piel , Síf i l i s , Sangre y Venirco. 
Tratamientos eléctricos. 
Inyecciones Intravenosas. 
Consultas de 10 a 12 y de 3 a 5. 
Prado, 98. Toléfano A-9966. 
C1739 31d.-l 
^ P ' O R R E A 
D r . P A B L O A L O N S O S 0 T 0 L 0 N G 0 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Flan curativo e inmunizante. Diez oo-
sos aemanales. De S a U y de 2 a 5. 
D ías hábiles. San Miguel^ 145. Teléfo-
no N-X642. 
692 31 e 
D r . A B R A H A M P E R E Z M I R O 
(Enfermedades de la Piel y Señora».) 
Se ha trasladado a Virtudes, 143 y me-
dio, altos. Consultas: de 2 a 6. Teléfo-
no \ 
D r . A L F R E D O G . D O M I N G U E Z 
Rayos X . Piel. Enfermedades Secretas. 
Tengo Neosalvarsán para Inyecciones. 
De 1 a 3 p. m. Teléfono A-5940. Pra-
do, 38. 
D o c t o r a A M A D O R 
Especialista en las enfermedades del 
es tómago Trata por un procedimiento 
especial las dlspeysias, ú lceras del es-
tómago y la enteritis crónica, asegu-
rando la cura Consultas: de 1 a 3. R e i n a 
90. Teléfono A-6050. Gratis a loa po-
bres: Lunes. Miércoles y Viernes. 
D r . A R T U R O E . R U I Z 
C I R U J A N O D E N T I S T A -
Especialidad en extracciones. Aneste-
sia local y general. Consultas do 9 a 11 
y de 2 a 4. Reina, 53, bajo?-. 
C8145 ¡Ud.lo. 
D r . P E D R O A . B O S C H 
Medicina y Cirugía. Con preferencia 
partos, enfermedades de niños, del pe-
cho y sangre. Consultas de 2 a 4. Je-
sús María. 114, altos. Teléfono A-6488. 
694 33 e 
D r . J . M . P A R R A D A 
Lealtad. 86. Teléfono M-9098. Médico 
i Cirujano de las facultades de Maryland 
; y la Habana. Cirujano adscrito al Hos-
| pital de Emergencias. Especialista del 
; Centro Castellano, en enfermedades de 
i señoras y niños. Director del Instiruto 
Internacional de Masaje y Mecanotera-
I pía. Rayos X, Cistoscopla e inf eccio-
'nos Intravenosas. Consultas de 1 a 
j 3 p. m. y de 6 a 8 p. m. 
6649 10 m 
% 1 
D r s . E r n e s t o y R o b e r t o R o m a g o s a 
Cirujanos Dentistas. De las universi-
dades de Harward, Pensy lvan ía y Ha-
bana. Horas fijas para cada cliente. 
Consultas: de 9 a 1 y de 2 a 5. Con-
sulado, 19. bajos. Teléfono A-6792. 
D R . A R M A N D O C R U C E T 
Cirugía Dental y Oral. Slnocltls Crónl-
j ca del maxilar. Piorrea Alveolar. Anes-
tesia por el gas. Hora fija al paciente. 
Consulado, 20. Teléfono A-4021 
2170 3! e 
O C U L I S T A S 
D o c t o r e s e n M e d i c i n a y C i r u g í a 
D R . F E L I X P A C E S 
C I R U J A N O p D E D L A Q T U I N T A 
Cirugía en general 
Consultas: Lunes, Miércoles y Viernes, 
de 2 y media a cuatro y media. Vlrtu-
ñ** 144-B Teléfono M-2461. Dom.cl-
llo: Baños. 61. Teléfono F-44S3. 
. D R . M . L O P E Z P R A D E S • 
Médico cirujano de las Facultades de 
Madrid y de la Habana. Con 31 
años de práctica profesional. Enferme-
dades de la sangre, pecho, señoras y 
niños Partes, tratamiento especial cu-
rativo de las afecciones genitales de 
la mujer Consultas de una a tres. Gra-
M«i los martes y viernes. Lealtad, 91-93. 
Habana. Teléfono A-0226. 
9740 » a 
D R . A N T O N I O C H I C 0 Y 
Médico del Sanatori Covadonga y del 
Hospital Nacional de Dementes. Me-
dicina General. Especlallmente Enfer-
medades del Sistema Nervioso^y Menta-
les. Cnsulta. de 2 4. Escobar, 166. 
10251 « a 
D R . A u r e l i o d e F l o r e s y M o l i n a 
Ex-Médlco del Hospital de Dementes, 
Miembro de la Cruz Rola Nacional Ame-
ricana. Especialidad: niños, nerviosas y 
mentales. Ultimo tratamiento alemán 
para la curación de la neurastenia. 
Electricidad Médica. Consultas: de 11 
a 12 a. m. y de 1 a 3 p. m. Visitas 
a domicilio a todas horas. Teléfono 
M-6850. S . Lázaro. 130, esquina a 
Agui la . 
9808 6 a 
D R . L U I S F . M O R A L E S 
Médico Cirujano. Ex-Jefe de la Clínica 
de V í a s Urinarias y Síf i l is del doctor 
Emsoy (A. S. M.) Especalllsta en Sí-
f i l is . Enfermedades de las Vías Génl-
to-Urinarias, Hígado y Recto. Consul-
tas: Hígado y Recto, de 9 a 10 a . m. 
V í a s Urinarias y Sífil is , de 3 y me-
dia a 5 y media p. ra. Teléfono M-6850. 
San Lázaro, 130, esquina n Agui la 
9199 1 a 
D r . F . H . B U S Q U E T 
Consultas y tratamientos de Vías Ur i -
narias y Electricidad Médica. Rayos X, 
alta frecuencia y corrientes. Manrlquo. 
5G De 12 a 4. Teléfono A-4474. 
D r . J O S E M A N U E L B U S T O 
D r a . M A R I A G O V I N D E P E R E Z 
Méüica-Clrujana de la Facultad de la 
Habana y Escuela Práctica de París. 
Especailista en enfermedades de sefio-
, ras y partos. Horas de consulta, de 9 
i a 11 a, m. y de 1 a 3 p. m. Refugio, 29, 
bajos, entre Industria y Consulado. Te-
léfono M-3422. 
D r . F R A N C I S C O M . F E R N A N D E Z 
O C U L I S T A 
Jefe de la Clínica del doctor Santos Fer-
nández y ocu.ista del Centro Gallego. 
Consultas: de 9 a 12. Praao, 105. 
696 31 • 
Clínica para las enfermedades, oe la i 
piel, s í f i l i s y secretas. Sol, 85. Teléfo- i 
no A-63P1 y M-4235. Consultas de 8 a 
9 y de 1 a 4. Especial ista del Centro 
Balear. Horaa especiales a quien loj 
solicite. « 
8990 30 mz 
D r . G A B R I E L M . L A N D A 
Nariz, garganta y oídos. Consultas de 
2 a4. Lealtad, 38, altos. Teléfono nú-
mero A-5135. 
C 638 ind 30 e. 
D r . E M I L I O p . M O R A N 
Especialista en enfermedades de la san-
gre. Consultas de 2 a 5. Campanario, nú-
mero 38. 
C1783 81d.-lo. 
D R . J O S E M A R I O M I R O 
D r . E M I L I O J A N E 
Especialista en las enfermedades de la 
Eiel, avariosls y venáreas del Hospital an Louls, en París . Consultas: de 1 
a 4. Otras horas por convenio. Campa-
nario, 43, altos. T e l é f o n o ^ 1-2583 y 
A-2208. 
44463 30 n 
Médico Je la casa de salud de la Aso-! 
elación Canaria. Medicina en general. 1 
Calle C y 27. Teléfono P-1412. Vedado. 
Consultas de 12 a 2 en 17, número 536. 
C1876 Ind. 4 mz j 
D r . J a c i n t o M e n e n d e z M e d i n a 
M E D I C O C I R U J A N O 
Consultas de 1 a 3 p. m. Teléfono 
^..7418. Industria, 37. 
C3261 Ind.-28 ab 
D r . E N R I Q U E S A L A D R I G A S 
Catedrático de Clínica Médica de la 
Universidad de la Habana. Medicina in-
terna Especialmente afecciones del co-
razón. Consultas de 1 a 4. G, entre 15 
y 17. Vedado Teléfono F-2679. 
C1740 S ld . - l 
D r . R E G U E Y R A 
Tratamiento curativo del artrltlsmo, 
niel (eczema, barros, etc.) reumatismo.! 
diabetes, dispepsias hiperclorhldrla, en-
terecolltls. jaquecas, neuralgias, neuras-| 
tenia histerismo, parál i s i s y demás en-
fermedades nerviosas. Consultas: de 8 
a B. Escobar. 162, antiguo, bajos No 
I 1 ^ _ _ — i AWM 4 M J 1 I A I 
D r . M I G U E L V I E T A 
H O M E O P A T A 
D E B I L I D A D S E X U A L , e s tómago e 
Intestinos. Carlos I I I , 209. De 2 a 4. 
C2903 Ind. 8 ab. 
hace -taitas a domicilio. 
693 81 e 
P O L I C L I N I C A D E L D R . L E O N 
Curación de las enfermedades de la piel 
en todas sus formas y manifestaciones. 
Tis is laríngea y pulmonar, tratamiento 
eficaz, rápido. Hemorroides. pronto 
alivio y curación. Enfermedades cróni-
cas de es tómago e intestirios por pro-
cedimiento especial. Rayos X . Manri-
que, 1*0. 
6312 « 15 mz * 
D R . A . G . C A S A R I E G O 
Catedrático de la Unlver8ldad¿ médico 
de visita, especialista de la "Covadon-
ga'. Vías urinarirs, enfermedades de 
señoras y de la sangre. Consultas: de 
2 a 4. San Lázaro, 340. bajos. 
D r . J . A . V A L D E S A N C I A N O 
Catedrático Titular por oposición, de en-
fermedades nerviosas y mentales. Mé-
dico del Hospital "Calixto García". Me-
dicina Interna en general. Especialmen-
te: Enferme'dades del sistema nervioso. 
Lúes y Enfermedades dtl Corazón. Con-
sultas: De 1 a 3. ($20.) Prado, 20. altos, 
i C1742 31d.-lo. 
D R . R . M A R T I N E S P I N O 
De las Universidades de Madrid. Bar-
celona y Habana. Ex-lnterno por epo-
slclón del Hospital Provincial de Ma-
drid. Medicina general. Especialista en 
enfermedades del corazón y pulmones. 
Consultas: Lamparil la 78 de 1 a 3. Te-
f lé fono A.8454. Domicilio: J . y n . V e -
D r . G O N Z A L O P E D R O S O 
Cirujano del hospital de Emergencias 
y del Hospital Número t Uno. Especia-
lista en v ías urinarias y enfermedades 
venéreas. Cistocopla y cateterismo "de 
los uréteres. Inyecciones de Neosalvar-
sán. Consultas de 10 a 12 a m. y de 
8 a 6 p. m. en la calle de Cuba, nú-
mero 69. 
D r . N . G O M E Z D E R O S A S 
Cirugía y partos. Tumores abdominales 
(estómago," hígado, rlftón, etc.) enfer-
medades de señoras. Inyecciones en se-
rie del 914 para la s í f i l i s . De 2 a 4. 
Empedrado, 62. 
696 31 • 
1524 31 
dado. Teléfono F-1184. 
7108 19 Mzo. 
D r . R I C A R D O G U T I E R R E Z L E E 
Médico Cirujano. Consultas de 3 a 6, en 
Gervasio, 168. Habana. Teléfonos F-1070 
y AJ684. 
10f42 « » 
D R . U G E 
Me<Jicla general. Especialidad estóma-
go Debilidad sexual. Afecciones de se-
fto'ras, de la sangre y venéreas. De 2 a 4 
v a horas especiales. (Teléfono A-3751 
Monte. 125, entrada por Angeles. 
C9678 Ind.-28 d 
D r . J . D I A G O ' 
Afecciones de la* vías urinarias. E n -
fermedades de las señoras. Aguila, 72. 
De 2 a 4V 
D R . J . B . R U I Z 
De los hospitales de Flladelfla, New York 
i y Mercedes. Especialista en enfermeda-
des secretas. Exámenes uretroscóplcos y 
I c l s toscóplcos . Examen del rlfión por los 
' Rayos X. Inyecciones del 606 y 914. Reí-
a 8. Telefo-na. 103. De 12 p 
no A-9051 
C1784 31d.-lo. 
D r . F I L I B E R T O R I V E R O 
Especialista en enfermedades del pe-
cho. Instituto de Radiología y Electri-
cidad Médica. Ex-Interno del Sanatorio 
de New York y ex-dlrector del Sanato-
rio " L a Esnefanza*. Reina, 127. De 2 a 
4 p. m. Teléfono 1-2343 y A-2563. 
D r . A . C . P O R T O C A R R E R O 
O C U L I S T A 
G A R G A N T A , N A R I Z Y OIDOS 
Consultas para pobres, $2 ul mes, de 
12 a 2. Particulares de 2 a é. San Ni-
colás, 52. Te lé fons A-3627. 
D r . J . S A N T O S F E R N A N D E Z 
O C U L I S T A 
Consultas: de 9 a 11 y de 1 a 3. Pra -
do, 105, entre Teniente Rey y Dragonea. 
C10136 23 ag 
C A L L I S T A S 
L U I S E . R E Y 
Q U I R O P E D 1 S T A 
Unico en Cuba, con titulo universitario. 
E n el despacho, $1. A domicilio, precio 
según distancia. Prado 98. Te lé fono 
A-3317. Manicure. Masajns. 
G I R O S D E L E T R A S 
J . B A L C E L L S Y C a . 
S. E N C. 
A m a r g u r a , N ú m . 3 4 
Hacen pagos por el cable y giran le« 
tras a corta y larga vista sobre New 
York, Londres. Par ís y sobre todas las 
capitales y pueblos de España e Is las 
Baleares y Canarias. Agentes de la Com-
pañía de Seguros contra incendios "Ro-
yal". 
Z A L D 0 Y C O M P A Ñ I A 
C u b a , Nos . 7 6 y 7 8 
Hacen pagos por cable, giran letras s 
corta y larga vista y dan cartas de 
crédito sobre Landres, París , Madrid. 
Barcelona, New York. New Orleans, Stm 
ladelfla y demás capitales y ciudades 
de los Estados Unidos, Méjico y Euro-
pa, as í como sobre todos los pueblos 
de España y sus pertenencias. Se re-
ciben depósitos en cuenta corrlento. 
N . G E L A T S Y C O M P A Ñ I A 
108. Aguiar, 108, esquina a Amargura. 
Hacen pagos por el cable; facilitan car-
tas de crédito y giran letras a corta y 
larga v i s ta Hacen pagos por cable 
giran letras a corta y larga vista sobra 
todas las capitales y ciudades impor 
tartes de los Estados Unidos, Méxlo 
y Europa, asi como sobre todos lo 
pueblos de España. Dan cartas de cré-
dito sobro New York. Flladelfla, New 
Orleans, San Francisco, Londres. París . 
Hamburgo, Madrid y Barcelona. 
C A J A S R E S E R V A D A S 
L a s tenemos en nuestra bóveda cons-
truida con todos los adelantos moder-
nos y las alquilamos para guardar va-
lores de todas clases bajo la propia 
custodia de los Interesados. E n esta ofl-
clna daremos todos los detalles que se 
deseen. 
N . G E L A T S Y C 0 M P . 
B A N Q U E R O S 
CS361 1* I d 
Suscr íbase al D I A R I O D E L A M A -
R I Ñ A y anunc íese en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
U N C I O S C L A S I F I C A D O S D E 4 1 L T I M A H O g A 
A L Q Ü I L E E S 
C A S A S Y P I S O S " 
H A B A N A 
801. 41, B A J O S . S E ¿XQTHXA P A B A 8B AI.QTTn.Alf T R B 8 H A B I T A C I O N E S 
establecimiento, oficinas, etc. Llave en a personas solae en casa de altos. Hos-
la Panadería. Teléfono A-4729. pital y Concordia, con entrada por con-
1 ^ ¿ í l — U W i ' 1 » • • " "' wi^ni'10!50"! • ! c°r'11iL jJara lnfornles' 03116 HosP,taI 
j 10567 * 18 mzo- e 
¡SE S O L I C I T A Xm SOOIO D B C U A B Í O 
en San Miguel, número 64. 
1052 M mzo-
V E D A D O 
¡ H E L A D E R O S ! I 
$ 2 . 5 0 E L M I L L A R 
$ 3 . 0 0 P U E S T O S E N S ü C A S A 
Se alquila la bonita c a í a calle B a ñ o » SB"A¿QTJIXA TTlf OTTABTO A H O H -
218 entre 21 V 23 , compuesta de por- bres solos. Villegas, número 100. 
i—hihiii 1 n ii. ' u n 10514 
I í o ü i i í a u i r h e s í í o s o a m o , tal, sala, saleta, escritorio, haU, cinco 
mzo. 
f a E i a . ^ e t a y cuatro cuartos con sus habitaci ^ b a ñ o s , comedor, Se alqudan departamento. Para «f í -
I f r ^ ^ r m ^ í F l P r ? M e S ^ u a p | ^ pantiy, cocina y patio. Puede verse c i ñ a , en edlftao construido e^pecuJ-
xninos, la nave en Monte y Castillo. 1 e- ¡ ^ 3 a 6 de ia farde. Informan en la mente, con luz, hmiiieza, w i r i c i o ^ d e 
letiolil ^ 14 mzo- 'misma. 
S E A E Q U I L A N DOS FZSOS A1.TOS 10566 
Independientes en magníf ico punto, son 
14 razo. 
...odernlslmos y ventilados, propios pa- S E A E Q U I E A B L O S A L T O S B E L A 
ra familia decente de buen gusto. Son casa caiie 17, número 482 G, compuesto 
espaciosos y se dan barat ís imos en 8aiai comedor, 3 cuartos baño, cuar-
$120 00 y $110.00 respectivamente, slem- to yserviclo de criados. L a llave en el 
ore que agrade el inauilino, y. sobr« número 482 F . Informes: '^'®1^®n®'t a w w a w t t t a ¡ ^ todo, con buena garantía. Informa, su p . ^ g ; . También se alquilan 8 e a r a g e s - . ^ f » ' A R I L ^ , 64, SH a l q u i l a » 
dueño en Obispo 59 y 61. altos del Café independientes en la misma calle n ú - ¡ P ^ n d ^ a s habitaciones y Departamen-
elevadores y o tra , comodidades. Pre-
cios reajustado, $20 y $25 . I n f o i w , : 
L a r r e a Hermano, y C o . Ferreter ía . 
Aguiar y Empedrado. H ab an a . 
10467 17 ms 
e   ums  os  oí , «nu*. ^ i a ai t s  m iniaii.B ^ . t c - amuebl dos con aérvlclo privado, 
"Europa", Departamento 28, de 10 a 12 mero 48o y 482 a doce Pesos mensual ¿os amuefiiaaos con 8^|.c>0 J S é f S w 
W d g menos los Domingos i ^ada uno. Informan: en el Te lé fono Sf.u4t76\al¿ennt^/a í ^ b a S d7 c o « t ^ 
•PSoj - — i , » ? J i i« m-m 10550 , 16 mxo 
S E ' A L Q U I L A B L T B B C B B P I S O B B - 10443 ; 1* 
recho, bonito y ^ n ^ d o ^ d e ^ B e r n a z a . S B ^ Q J J J ^ ^ j-nr B L V E B A B O : CA 8 Darán razón, Zulueta, 86, G, altos. 
10458 18 ™z0-- + 
S E A L Q U I L A SBOXTHDO P I S O . JÍO-
derno y ventilado do Amargura. 88; 4 
habitaciones, sala, comedor, espléndido 
baño y doble servicio sanitario. Infor-
man: en el primer piso. 
10471 1* p ẑo-
A O C E S O B I A , S E A L Q U I L A U N A BW 
Arbol Seco, 9, en 17 pesos.. Informa: 
Herminia Suárez. « 
10480 15 mzo. 
SOLICITÓ TOA C R I A D A . S U E L D O 
,20, ropa limpia. Paseo, 273, entre 27 
y 29. Vedado. 
10477 18 mzo. 
S E A L Q U I L A N L O S A L T O S D E L A 
casa Apodaca, 220. E n los bajos, infor-
man. 
104S7 13 mzo. 
lie D número 14. entre Quinta y Tercera, 
acera de la brisa. Amplia .y como resi-
dencia jardín, portal, sala y saleta, cin-
co grandes habitaciones, comedor, ba-
ño moderno, cocina de gas, cuarto y 
sanidad para criados, gran patio y so-
lar anexo. Informan: Calle 2a., número 
288. entre D. y C. 
10493 19 mzo. 
S E A L Q U I L A E N 39 P E S O S B L E N -
trepiso izquierda de la casa número 241 
de la calle 19 entre E y F . Vedado. Pue-
de verse. Prfgunten por Bernabé. 
40532 16 mzo. 
S E A L Q U I L A L A P L A N T A A L T A D B 
la casa calle 4. entre 23 y 25. Tiene por-
tal, sala, comedor, 3 cuartos, baño, coci-
na y cuarto para criado. Razón en Dos, 
número 8, entre 9 y 11. 
10531 18 mzo-
S B A L Q U I L A N L O S A L T O S D B L A OA 
sa calle E . número 195, entre 19 y 21, 
compuestos de sala, comedor, 2 cuartos 
y sus servicios, cocina etc. y una te-
rraza al fondo. L a llave al lado; el due-
ño. Aguacate, 19, te léfono M-1083. 
J e s ú s d e ! M o n t e , 
V í b o r a y l u y a n ó 
Cartuchos para 8 centavos «on pal©-
aToTfTTrt—Yrvm«rnflAH—TTABTTACIO- í?8. d* c^^n. Vainilla, Gelátina. Canela. 
^ Q ? ^ ? . - . ? ? ! í ? ! 0 ? ^ " ^ r , ^ „ ^ J Heladoras de mano y motor. 
• i 
4 0 ° 
nes a matrimonios honorables u hom-
bres solos, moralidad y 1 comodidades. 
Campanario, 164. 
10552 16 mzo. 
E N C A M P A N A R I O , 154, S B A L Q U I L A 
un departamento de dos habitaciones, 
con saleta, entrada independiente y 
una hermos í s ima sala propia para in-
dustria o familia. 
10552 16 mzo. 
-   t . 
Pida la nueva lista de precios. 
C E S A R E O G O N Z A L E Z Y C a . 
P A U L A , 4 4 . H A B A N A . 
8 B S O L I C I T A U N C O N S T B U O ^ Ó S D B 
~ —— r. • , . ^ j í . ^ obras de garant ía para hacer un édifi-
G X A N EDIPIOZO S A N L A Z A R O 222 cío do fabricación corriente, por contra-
y 224. Para el primero de Abril tfe a l - to, y que sus pretensiones sean con 
Iqullan, un departamento de dos habí- arreglo a la situación. Llame al te lé -
'taclones y otro de 3,.con su cuarto do fono A-4729, para darl» hora para on-
baño en el segundo piso. E l portero in- trevlsta. 
6 
i Profesor de C i e n c i a , y L e t r a , . Se dan G r a n d e s ba i l e s d e d i s f raz tod 
pelase, particulares de toda» l a , asig- a b a d o s y l u n e s , e n P r í n r i n . ^ I 0 » 
. natura, del Bachillerato y Derecho, , « j M e r t a d o L a P i m ' . ? ^ 
ta a n u n c i o , pofc t e n e r preparan para i n g r e w en la Acade- f m e r c a a " ^ r u n s u n a . £ ^ 
tarme. vendo en el reparto los F . ^ m - i . . . . «t . . . ba i l e e n c o n t r a r a e l mtkM» " 
-Jameyes un solar que mide 14 de frente mía Mlütar . Informan, Neptuno W , MO"c . a e i PUDÜCO Dt,, 
por •? de fondo, es de esquina a tres o r a n c a n f i n a « i n n n m » » ! - . ^ 
cuadras de la calzada, al préclo de $2.60 
S O L A R E S Y E R M O S 
L E A E S T E 
que ausent 
Ma 
vara. Libf-e de todo . 
verlo, diríjanse a Figuras, 64 
10557 i5 mto 
aUo». ^ a n c a n t i n a c o n n n completo 
gravamen; para yxsOx'ESOB D E I N S T R U C C I O N S B tlaO de Debidas t i n a s . «ir. 
ofrece para dar clases a domicilio. Te-
léfono F-5033. 
10486 1S mzo. 
9114 
Reparto Santo , S u á r e z . Vendo nna ¿ a a c a d e m i a " P e l i p e n o e y " c o n -
e s q u í n a T r a n a s nareelai a nna m a - cordla, 35, ha abierto un cursó especial oiiuxua j Tanas parcelas a una CUa- para varone8 y señoritas , de las asig-
ora ael t ranvía a Cuatro pe,OS la T a - naturas todas del Bachillerato y del 
»• an k,. J« • j grado preparatorio, para los exámenes 
r a , en DUena, condicione, de pago, de junio; a cargo del profesor Sr. V a -
Informan, Empedrado 41 de 4 a 6. d X e S n ! a S 
T e l é f o n o A-5829 . Arango. 
20 mzo 10545 
~ - J O » " 
E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S M U E B L E S Y P R E N D A S 
razo. 
A V I S O 
S O C I E D A D E S Y E M P R E -
S A S M E R C A N T H B 
B A N C O E S P A Ñ O L D E L A K i a 
D E C U B A ^ 
O f i c i n a P r i n c i p a l : A g u i a r , RT 
8 3 , H a b a n a . 1 
E D I C T O D E S U B A S T A 
T A Junta Liquidadora del Banc» ». 
pañol de la La la d* Cuba, en ^ ¿ J ? 
S B V E N D E U N A CASA D B E U B S P B -
dea en Villegas, 21, esquina a Empedra-
do, con 33 habitaciones, fresca y có- _ 11 
moda, no dejen de verla que es buen Se arreglan toda d a s e de mueble,. 
B O D E G A S , C A F E S Y F O N D A S la,'u<?dM V¿ t " ! ^ Z A ' 1 ' ? ^ ^ I L 6 1 1 ^ ^ é 
No compre sin verme. Tengo verdaderas 7 C O J i n C tStrei la 10. leiT. m-ÓZil. comiaión Temporal de Liquidaclfií ¿-i* 
gangas de reajuste para el comprador, 10564 10 mzo. caria, todos los materiales y porten^* 
en cables de mucho tránsito y barrio " das , blindajes de acero interior, «tÍT 
Industrias y talleres. Figuras 78 Te- B E V E N D E UNA SUMADORA D A L T O N de ana gran bóveda qae en otrx> tie,r« 
léfono A-6021, cerca de Monte. Manuel a la mitad de su valor. Cueto y Santa po o t i l i í ó en en edificio nna acrediuri. 
inst i tución Bancaria de la Canitai -Llenín , 10534 20 mz 
Felicia. 
10017 16 mz 
L O C E R I A " L A A M E R I C A N A 
13 mzo. 
E N P U N T O M U Y C E N T R I C O D E L O 
mejor, alquilo una planta recién fabri-
cada, a dos cuadras de Neptuno. Infor-
mes y llave: Lealtad, 50. 
10466 I» mzo- . 
S E A L Q U I L A U N L O C A L P A R A A L -
macén o casa análoga, es grande, tie-
ne tres habitaciones altas. San Lázaro, 
279 Informan. Oquendo, 2. Dulcería. 
10503 13 mzo. _ 
Carlos 111 se alquilo l o , e s p l é n d i d o , a l -
to, del n ú m e r o 221-A, compuestos de 
terraza, «ala, saleta, 5 habitaciones. 
S u d u e ñ o : en el n ú m e r o 219 , ba jo , . 
10515 ü „ m z 
A G E N T E S S O L I C I T O E N TODOS L O S 
pueblos de la Isla, para la representa-
ción de casa americana, es cosa para 
ganar mucho dinero. Diríjanse, a Cándi-
do Berdeal. Maloja, 102. Habana, en-
viando 10 centavos en sellos de Correo 
Par0a50g2aS£O3 ^ inStrUCCÍOneSi3 mzo. S B A L Q U I L A N L O S A L T O S D B L A 
1UD"'' . — casa Jesús del Monte, 352, compuesta 
E N L O M E J O R D E L A H A B A N A , . ^ . - ^ - ^ ^ o ^ e ^ - ^ , ^ " ^ ! ^ : 
L a Uavé en loa bajos. 
10489 19 mzo. 
forma. 
10559 
S E A L Q U I L A N E N L A V I B O R A , H E R -
mosos jf baratos altos. Milagros y 
Principe de Asturias, a una cuadra de 
la Calzada. 
10439 18 mzo. 
S E A L Q U I L A S A N L E O N A R D O , 21, 
una espléndida casa con 5 habitaciones; 
sala, saleta, baño intercalado, precio 
80 pesos. L a llave en el 19 de la misma. 
Informa: Corrales, 30. 
10474 16 mzo. 
C A L L E D E O ' F A R R I L N U M E R O 1 9 
Se alquila una preciosa casa, precio 
arreglado a la s i tuación. L a llave en 
la Bodega. Su dueño Crespo 26, bajos 
de 12 a 3. 
10571 16 mzo-
O P O R T U N I D A D 
Se alquilan en precio razonable, j u n -
tos o separados, dos locales de 200 y 
E n la calle de C o l ó n en el tramo com- 400 metros cuadrados, con salida a 
prendido de S a n L á z a l o a Industria1 dos calles, propios para establecimien-
se alquila una espaciosa casa con una i f os 0 almacenes, situados entre el 
capacidad de 450 metros cuadrados. | Puente de Agua Dulce y la Esquina 
Propia para a l m a c é n , una industria o de T e j a s . Informes: M . I b o l e ó n . J . 
negocio a n á l o g o . Se hace contrato. P a del Monte No. 123. T e l é f o n o M-3899. 
r a la llave e informes en A n i m a , , 5 9 ; 
de 8 a 11 y de 2 a 5 p. m. 
10457 18 mz 
E N C A M P A N A R I O 91 C A S I E S Q U I N A 
a San Rafael, se alquila un espléndido 
bajo acabado de reformar, compuesto de 
sala, saleta, 4 hermosos cuartos, come-
dor al fondo, cocina propia y además con 
Instalación para gas y doble servicio 
de baño e inodoros. Se alquila por $120, 
con -fiador. 
10524 _ H mzo. 
Se alquila una nave con m á s de qui-
nientos metros cuadrado, a media c u a -
d r a del Mercado Nuevo. Precio de oca 
s i ó n ; para ver la : Matadero, n ú m e r o 
8 . H a b a n a . 
104G7 - 17 m« 
10497 15 mz 
Se alquila Estrada Pa lma, 74. V í b o r a . 
Chalet de dos pisos. Amplia cocina, 
sala, comedor, gabinete, hall , pantry, 
cuatro cuartos, buen b a ñ o , dos cuar-
tos criados, garage para dos autos, dos 
terraza, 3000 varas terreno. Alqui -
ler mensual $150. L a llave Estrada 
Palma, 62 . P a r a m á s informes. T e l é -
fono A-7518 . 
10523 1| ms 
E N E L V E D A D O 
Calle D, número 13, entre 3a. y 6a. so 
alquilan dos bonitas habitaciones, sin 
muebles, muy ventiladas y modernas, a 
120.00 cada una. También se cede la mi-
tad de la casa si conviene. Teléfono 
F-3163.3 9 
. . . 15 ms 
10559 13 mzo. 
C o m p r a y V e n t a d e F i n c a s y 
E s t a b l e c i m i e n t o s 
U R B A N A S 
S f l c l s í f Á N 
C r i a d a s d e m a n o 
y m a n e j a d o r a s 
N E C E S I T O DOS C A M A R E R A S P A R A 
café en el campo. Sueldo. 30 pesos. C a -
sa, comida, viajes pagados y muchís i -
mas propinas. También necesito una 
criada para cuarto y dos camareras para 
esa de huespedes. Habana, 130. 
C A S A E S Q U I N A E N G A N G A 
En $1,500 esquina, tiene bodega anti 
gua, armatostes y mostrador de la casa 
Renta 24 pesos mensuales, sin contra^ 
to. Tiene una accesoria. E s verdade-
ra ganga. Figuras, 78. A-6021. Manuel 
L l e n í n . 
10534 20 mz 
V E N D O B O N I T A M O D E R N A CASA, 
Víbora; sala, saleta, 4 cuartos, cocina, 
baño, también permuto casa Habana por 
Chaleclto Víbora, entrada o garage. 
1-3511. trato directo. 
10506 i mz 
S E V E N D E U N A V I D R I E R A D E C i -
garros y tabacos en 750 pesos y una 
casa en 75.000. Informan en San Rafael Gallano, 113, se venden mamparas a to-
y Gtrvas^0' Vidriera del café. I (Los precios, se colocan vidrios a domi-
10540 15 mzo. 
S B V E N D E U N A V I D R I E R A D E T A B A 
eos y cigarros y quincalla por tener 
que ausentarse su dueño actual, no 
pierdan tiempo, cinco años de contrato 
y muy barata. Monte, 10. (Hotel). 
10557 i s mzo. 
cilio y se embarcan para el campo. 
10522 10 a 
L A C A S A F E R R E I R O 
Muebles y joyas. Antes E l Nuevo Ras -
tro Cubano. Se compran muebles nuevos 
y usados, en todas cantidades, y obje-
tos de f a n t a s í a . Monte, 9. Tel. A-1903. 
10494 10 a N E G O C I O U R G E N T E , P O R E M B A R -carse este mes se vende una buena vi-
driera de tabacos, cigarros y quincalla - _ _ _ 
buen contrato y poco alquiler. Razón: cuarto moderno en $125 y una vidriera haciéndose constar que no se admitiria 
Capital 
que ha sido tasada en J50.00e.00, oni 
podrá abonarse en checka interrenido» 
del Banco EspaftoL ^ 
E l acto de la subasta tendrá efect, 
en las oficinas de esta Junta, Ar-Jiar 
81 y 83, el jueves 15 del mes en curso! 
Los que deseen conocer los obj«tM 
que se subastan, pueden pasar a in»! 
pecclonarlos en la Nave número 3 * 
tuada en la calle de Dolores, Puenú (ü 
Agua Dulce, a l fondo de la Quinu d» 
Beneficencia del Centro de Depeodien! 
tes. 
Se advierte a cuantas personas deseca 
tomar parte en la subasta que en 
oficinas de esta Junta estarán a ~ 
A V I S O : S E V E N D E U N J U E G O D B disposición los pliegos de condiciones. 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D B MA-
nos que tenga bueñas referencias de 
las casas donde haya servido. Malecón 
6, altos. 
10568 13 mzo. 
Se solicita una S e ñ o r a entendida en 
el manejo de un n i ñ o de corta edad. 
In formarán H a b a n a 168, altos. 
S R . C O M E R C I A N T E 
S R . I N D U S T R I A L : 
A H O R R E 
S U 
A L Q U I L E R 
105S1 14 mzo. 
• B S O U C I T A U N A C R I A D A Q U E B S -
té acostumbrada a servir y que tenga 
referencia* Buen sueldo. Calle, 10, nú-
mero 1, esquina a 3a. Vedado. 
10390 12 ms 
E N Z A R A G O Z A 13 SB S O L I C I T A U N A 
.criada de mano y una cocinera que lim-
pie 3 habitaciones. 
10463 13 mzo. , 
E S T R E L L A , 7 9 
S e alquila el amplio primer piso de 
esta casa, compuesto de sa la , gabine- ¡, 
M O D E R N A 7 COMODA CASA S A N 
Bernardino, 15, Santos Suárez; cuatro 
cuartos, buen baño etc., etc.; rebajada 
a $80 alquiler. L a llave: Santa Irene, 
5S; abierta de 6 a 6. Su dueña Avenida 
de la República, 149. Teléfono A-9532. 
10575 15 mzo. 
A C A B A D A D e f a b r i c a r s e A l q u i -
I la en $100 la casa Florea 90 y medio, 
| cuadra del tranvía, acera de la som-
'jbra, portal, sala, saleta, cuatro cuartos, 
te, antesala. Cuatro grande. Cuartos, haf'0. intercalad^ comedor al fondo, 
, 1 * 1 • i i ' s e r v i c i o de criados, hall, todo a la mo-
COmedor a l fondo, b a ñ o intercalado,1 derna y muy sólida, también se oyen 
. . • • i oferta razonable en venta y se admite 
patio, traspatio y cuarto y servicio de en parte del pago, solar Ijlen situado. 
criados. Precio reajustado. L a l lave 
en la bodega de Manrique. Informa: 
d A-3826 . 




en la misma y Compostela, 
14 mzo. 
S a n L á z a r o e s q u i n a a I n d u s t r i a 
Se alquilan, en el Edificio " M . G.w, 
rec ién construido, elegante, y c ó m o -
do , pisos, compuestos de sala y come-
C E R R O 
S B S O L I C I T A U N A J O V E N P É N I N S U -
lar, para limpiar 4 habltaeiones y 2 ba-
ños. Sueldo 20 pesos, ropa limpia y uni-
formo, en Tejadillo, 34, bajos. 
10520 18 mzo. 
S B S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A , 
peninsular» joven, que ayude a los 
quehaceres de la casa. Sueldo 30 pesos. 
L a Ceiba, Real, 138 y medio. Bodega. 
10541 * 18 mzo. ' 
S E S O L I C I T A C R I A D A P E N I N S U L A R 
de mediana edad para la limpieza y cui-
dar un niño. Tiene que tener buenas re-
ferenclaí». Sueldo 26 pesos y ropa lim-
pia. Inf irman: 23 y Vedado. Sra. Vda. 
de López. 
10548 • M mzo. 
S É S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A 
limpieza y servir mesa, que sea aseada 
y sepa su obligación. De 11 a 1. Malecón, 
75, altos. 
_1055í> 13 mzo. 
E L I M I N E 
E L G A S T O D E 
A C A R R E O 
\ 
S B S O L I C I T A U N A C R I A D A D B MA-
no trabajadora y acostumbrada a ser-
vir; fina y que sea muy limpia. E s 
para un matrimonio solo y ha de traer 
referencias. Calle 18, entre A y B 
número 329. 
. 10591 13 mzo. 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A S E R I A 
para servicio de corta familia y que 
ayude a manejar una niña. Sa exljen 
referencias. Habana 95, altos. 
J ^ Q 13 mzo, 
A L Q U I L O DOS CASAS C O N T I G U A S , 
modernas, en Cañengo, 1, a una cua-
dra ilel carro; pueden comunicarse si 
lo desean. Una con sala, saleta y 4 
dor corridos tre» hahifarinn^c IhÍa-' cuart?s' en 70 PeS0SJ' y la otra con sala, «ur iuitxuos, i r e , naDUaCzOnes; lUJO- comedor y tres ¿cuartos, en 60 pesos. 
»o b a ñ o intercalado, aeua caliente co- lía9 d^s t]6"61? cocina, baño y dos pa-, « s u s vaa.tuic, Tomándola por un año rehalo 10 
c m a de gas y cuarto y servicio sani- pesos en cada una y por 4 años, $20. 
tario de criados. Apresúrese porque se 1 ' ' ' 15 mz0~ 
^ , ., . f , j . „ • A R E A J U S T A R S E . E N A T O C H A 8 Y 
esian alquilando r á p i d a m e n t e . Prec io : medio, una cuadra del carro, se alquila 
de SlOft n SJlift P a n .1 una casa moderna, con sala, comedor, oe ^ l U U . a ^ Í 4 Ü . P a r a informes: el cocina, baño con calentador, patio, dos 
portero del edificio. T e l é f o n o A-3826 . cuart0!1 baJos y trGf a,t03. en eo pe 
Obispo, 89 , altos. 
10469 16 ma 
S E A L Q U I L A U N A CASA E N L A C A -
lle San Ramón y Príncipe, con sala, co-
medor, dos cuartos y cuarto de baño. 
L a llave en Infanta. 45, bodega. E l Cam-
pamento. Antfel Muftagori. 
10530 13 mzo. 
sos. por meses, y en 50 pesos por año; y 
en Cañonzo, 1, dos casas, una con tres 
cuartos y otra con cuatro. 
10465 15 mzo. 
H A B I T A C I O N E S 
rmmmmmmÉmmmmmammmmm 
H A B A N A 
B E A L Q U I L A N UNOS A L T O S E N L A 
calle Oquendo, con sala, comedor y tres 
cuartoH. a la brisa, gana setenta y cin-
co pesos, con fiador, persona solvente. 
Informan: Teléfono 1-3880. 
.JO547 18 mzo. 
j e s ú s m a r i a , e o r s a " " a l q u i l a e l 
segundo piso, compuesto da sala, reci-
bidor. 6 habitaciones, comedor, cocina 
de gas, servicio intercalado, y servicio í^i*"?"" ' "'".y • ,"5,,lVa 
de criados. Agua c a l l e i t e y f r í a Infor ?ada una- A '"armonio 
11 
C U B A , 1 1 1 , A L T O S 
Se alquilan dos habitaciones, muy es 
C O C I N E R A S 
A D Q U I E R A 
S U 
D E P O S I T O 
P R O P I O 
C O N 
C H U C H O 
P A R T I C U L A R 
A P L A Z O S C O M O D O S 
C O N E N T R A D A M O D I C A 
Bernaza 47, altos de 7 a 8 y de 12 a 2, 
S. Llzondo. 
_10576 18 rozo. 
F N Í S O E l l P O T E C A S 
TOMO E N H I P O T E C A $8,00t) A L I N T B -
de lunch, pueden verse en Revl l lagl- , posturas en efectivo que no cubran Ua 
gedo, 25. dos terceras partes del avalúo, y en 
10440 IB ma ' checks Intervenidos del Banco Esp». 
••• • - — | ftol que no cubran el total de la tasa. 
S E V E N D E U N J U E G O D E C U A R T O ción pero podrán hacerse a calidad de c». 
y una caja hierro. Compostela, 112, ca-< der el remate a un tercero, 
f é . ! T para su publicación en el DIARIO 
10507 15 mz 
V B N D O U N J U E G O D E C U A R T O B N 
r&B h«i m T -— buenas condiciones, de cedro, escapa-
pn T^ú« L i P M««flntAKS2rrf una cw,,a rate tres cuerpos, lavabo, mesa de no-
Inform«ñ l n ^ A ^ i ^ f S W i ^ " ¿ I t che' cómoda y cama. Basarrate, 3. en-
Informan en Cuba 115, Teléfono M-933. tre Neptuno y San Miguel. E n propor-
13 mzo. 10589 
P A R A L A S D A M A S 
" p E L Ü Q Í J E R I A " J 0 S É ^ N A , , 
A V E N I D A D E I T A L I A , 5 4 
M a s a j e . 5 0 c e n t a v o s . 
M a n i c u i e : 5 0 c e n t a v o s . 
ción. 
10554 18 mzo. 
U N P E S O D E CONTADO. U N P E S O 
semanal. Dos camisas y un pantalón de 
casimir. Todo por 10 pesos. E n " L a 
Europa*', Neptuno 156, entre Gervasio 
y Escobar. 
A P L A Z O S COMODOS.— J U E G O S D E 
colchones de raso y flor seda, colchones 
sueltos, colchonetas, almohadas. Tam-
bién hay juegos para niños, trajes para 
caballeros, camisas, trajes para seño-
ras. Cuotas desde un pese semanal. Cré-
dito hasta 50p pesos. Plazos hasta 25 
, semanas. " L a Europa", Neptuno 156, 
A r r e g l a r las c e j a s : 5 0 c e n t a v o s . |cntre aervasio y Escobar. 
D E L A M A R I N A expido la presente coa 
el Vto. Bno. del señor Presidente, en 1« 
Habana, a siete de Marzo de mil nove-
cientos veinte y dos. 
Isidoro Olivares, Presidente.—Sixto 
López Miranda, Secretario. 
C2033 2d.-I« 
A V I S O S R E I G I O S O S 
I G L E S I A D E S A N F E L I P E 
S a n t a M i s i ó n b a j o l a P r o t e c c i ó n del 
P a t r i a r c a S a n J o s é 
CON L A A N U E I ^ l L a D B N. Z 
P R E L A D O 
Desde el día 12 a l 19 de Mano inclnslv» 
se dará en la Iglesia de San Felipe na» 
Santa Misión por loa R R . PP . CarmeU-
T e ñ i d o s d e pe lo , d e l c o l o r que l o t e p a r a c a b a l l e r o s . - u n p e - ^ ¿ ^ j ^ é ^ 
t* blocao ^ « U T . ' " i n C C i T l so sema9al- Cinco pesos de contado. 2' 
«e desee , COn l a U n t u r a J U o í L r J - pa jemas /un albornoz para baño 6 ca-
misetas. 6 oalkoncillos y 6 pares de 
medias, en 26 pesos, en " L a Europa", 
Neptuno 156, entre Gervasio y Escobar. 
V . O. T . del Carmen 
P r o g r a m a 
Por la mañana, a las 9 Misa rezada 
y P lá t i ca por el P. Juan José, para to-
dos los Socios do todas las Asociacio-
N A " q u e es l a m e j o r . 
C o r t e y rizado d e pe lo a n i ñ o s . 
B O L A M E N T E T R E S P E S O S D B CON- n 
tado y cuotas de un peso semanal. Doos P o ? f l í S r f o ^ las 7 v m^dla R o t r l a 
3d--19 magnificas kimonas de seda y un ro- n i i S r i T T i ? 88 V l f r ^ « ¿ r m f i ^ S 
3 17 - Pón de dormir, también de seda, por el ffíSto na?a todbí'loa S u e l e a W 7 l Ra! 
Mantone, de manila, mantillas espa- reduc to rec¡o ¿e 21 pesos. V ^ L * ? e ™ d 0 P p r ^ r ^ 
ño la s , trajes t íp i cos , pierrotS, apache, , y Es?obkr.NePtUn0 156, entre 0erVafli0, Penitencia y Bendición oon el Santlsi-
italianas, toreras, capuchones, malas. ~ ¿ i día 12 no habrá m á s que el ejer-
a-;f*„, i.«J 1 j j * r i 1,08 I ' E S O S D E CONTADO. U N P E S O ciclo de la tarde con el que se dari 
{guanas y tOOa Clase de OlStraces, IOS somanal. Cuatro magnificas sábanas y principio a la Santa Misión. 
alquila " P i l a r , " Agui la , esquina a Con 
cordia. T e l é f o n o M-3992. 
10450 25 mz 
dos sobrecamas por el Insignificante " E l día 19 a las 7 y media, N. Excrao. 
precio de 10 peso^. en " L a Europa", Prelado celebrará la Misa de comunlftn 
" Neptuno 150, entre Gervasio y Escobar. General dándose a continuación la Ben-
v dlclón Papal con Indulgéncia Plenarl» 
' CINCO P E S O S D E CONTADO. U N P B - quc pueden lucrar los que habiendo aais-
',,*a,ae* ' so semanal. Dos magní f icos trajes de t'do a la Santa Misión Confiesen y Co-
A Í Í T n M n V n iPa lm Beach por s6Ío°"25"popos, "pn " L a mulguen aquel día. 
/ 1 U I U U I W f Jli.¿¿J Europa", Neptuno 156, entre Gervasio 1057S 13 mzo. 
S E V E N D E U1T P O E D DB USO E N 
magníf ico estado, a precio de reajuste. 
Informes en el te léfono A-4591. 
10398 12 mzo. 
S B S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E -
r a peninsular en San Miguel, 156, altos 
104S1 13 mzo. 
S E - SOLIÓETA U N A C O C I N E R A Q U B 
sepa bien de cocina, y haga la limpie-
za, matrimonio solo, buen sueldo. Desa-
güe, 71, altos. 
_195227 13 mzo-
P I D A I N F O R M E S : 
A L V I N P I Z A 
B A N C O N U E V A E S C O C I A 
( A L T O S ) 
( C U B A Y O ^ R E I L L Y 
T E L E F O N O M . 2 6 0 4 
10565 18 mzo. 
V E N D O E S Q U I N A M O N T E , UNA CÜA-
dra Mercado, 139 metros, azotea, con* 
trato 3 años a $100. Precio $15,500. Ma-
loja, 72, 146 metros, sala, saleta, come-
dor, tres cuartos, $8.500. Francisco 
609, Teléfono A-4967. 
14 mzo. 
Se solicita cocinera repostera en la ca 
He M , esquina a 21 , V d a , de C i é h i ^ f y í i ^ * » 
n a , . Buen sueldo. ' 
10497 1K B N B L R E P A R T O D B L O S PINOS S E 
—r-—v-—— m—. 10 ¡vende por necesitar dinero en 600 pesos 
C O C I N E R A SB S O L I C I T A U N A P A R A una casita de madera con terreno al la-
cocinar a corta familia y ayudar a la do para fabricar. Manzana 44: solar 
limpieza. Tiene que dormir en la coló- número 7. Finlay entre g. Antonio y F . 
caclón, Gloria 88, altos. ide Castro. Informa, en la misma. 
105S2 u mxo • 1045IÍ 16 mzo. 
m^s, f l?? Í Í J I e n a ^ n h ? i ^ B A ^ *.500 M 8 0 S V E N D O CASA DOS P L A N 
c i í r ch lc^ #n san t « . 4 "A*016"' eB co_ «erca de Monte y un solar al lad< 
j l s i t ** dél "Nu<svo F r o n " n " $2,800. Otrd ei 18 mzo 
paciosas y mu  ventil das, a 25 pesos ¡empleo fijo o se hace cargo de 'contabí 
T E N E D O R E S D E L I B R O S 
T E N E D O R D B L I B R O S JO V E I T E S P A 
ftol. con Inmejortiblea referencias, ha- . 
nienflo trabajado en la Habana, solicita na. Vale-$16: la dpy por 12 en cambio 
ido 
en 
Arroyo Apolo. 400 metros, $1.50; all í vale 
a 3 peSos. Llame al te léfono A-7111. Sr. 
Gómez. Oquendo, 17, de 12 a 3. 
10459 18 mzo. 
•GRAN O A S A - C O M E R C I O OON 1400 
metros esquinas en pueblo de chalets 
temporadlsta a 17 minutos de la Haba 
mes, en el primer piso. 
^l0543 18_ m z o ^ -
6 B A L Q U I L A N . P A R A PAMXLIA L O S 
espléndidos altos de Bernaza. 39, com-
puestos de seis habitaciones, con agua 
corriente, sala, saleta, ccímedor, cocina 
bres slos 
sin niños, hom 
señoras solas. 
15 ma 
" E L C R I S O L " 
D e p a r t a m e n t o s y h a b i t a c i o n e s c o n 
m a n ^ n ^ o í b a j ^ ^ i n f o ^ j s e r v i d o p r i v a d o , p a r a f a m i l i a s , 
• ^504 i * *>* I a g u a ca l i en te , g r a n c o m i d a , p r e d o s 
f S ^ S ñ t ^ ^ ^ l ^ l b a r a t o s . T e l é f o n o A - 9 1 5 8 . L e a l 
cuartos, buen patio y servicios. Basa-
SBk%1 «ntre Neptuno y San 
10^* 18 mzo. 
O O N ' N ^ E S , 90, S B A L Q U I L A EW ,75 
t a d y S a n R a f a e l . J . B r a ñ a y C o . , 
n u e v o s p r o p i e t a r i o s . 
10 a 10 4 4 8. 
^ 2 ? ° plHV baJo pcabado do fabrl- S B A L Q U I L A U N A M A O N I P I C A S A L A . 
^ la h i r ^ 2 f « n i L ? Aneeles. L a llave , un cuarto y una buena cocina por n^-
en la barbería. Informan en Obispo, ' dlco precio. E n Revlllagigedo, 29. I n -
lldadeB por horas. Teléfono A-5371 
"S7< 13 mao. 
P E R S O N A S D E I G N O R A D O 
P A R A D E R O 
de finca rúst ica que valga m á s o menos. 
O por casa en la Habana y doy efectivo 
Llame A-7111. Sr. Gómez. Belascoaln, 
82, de 4 a 6. 
10460 12 mzo. 
" S E A U S T E D D E P O S I T A R I O D E 
S U P R O P I O B A N C O 
_ A d q u i e r a u n a p r o p i e d a d c o n los 
L o , que ocupaban la m á q u i n a C . 207 c h e q u e s d e los B a n c o s E s p a ñ o l y 
en la tarde del 5 , les avuamos, que N a c i o n a l q u e se les a d m i t e n a l a 
deben devolvernos ante, del 14 l o , j i j i 
disfraces que alquilaron "Pi lar ." A « , i ! ™mo cuo,ta d e eJntrada V e l re1s-
la y Concordia. ^ ; to lo p a g a r a u s t e d e n m e n s u a h -
ü d a d e s p e q u e ñ a s , q u e r e s u l t a n sus 
10536 14 mzo. 
forman: 
10621 
San Miguel, 64. 
H a v a n a C i t y . C a í a s a m u e -
b l a d a s y s in a m u e b l a r , d e 
$ 1 0 0 . 0 0 a $ 2 0 0 . 0 0 . V e d a -
d o . G r a n c a s a d e 1 9 c u a r t o s , 
4 b a ñ o s , frente a l m a r , c a l l e 
2 , p r o p i o p a r a c a s a d e h u é s -
p e d e s . C a s a s in m u e b l e s , a l -
tos, en ca l l e 1 7 , 8 | c . , 2 | b . . 
c o c i n a gas , $ 3 0 0 . 0 0 . B e e r s 
a n d C o m p a n y . O ' R e i l l y , 9 y 
m e d i o . A - 3 0 7 0 . 
14 razo. 
E N BMPBDRAlDO 6, S B A L Q U I L A N 
tres magnificas y frescas habitacto-
nee entresuelos, que constantemente 
reciben la brisa del mar, propias para 
nuestro ardiente clima. 
1<"«2 14 mzo. 
S E 
con 
A L Q U I L A N 
sala, cuarto. 
14 ma 
? < S S S ^ 5 U I » ^ S : a * 6 " * n u n c a P e r d i d o s . L l a m e 
? 8 ^ ^ ^ % b , f ^ á f ' 1 g Í • t o ü m i s m o a l t e l é f o n o M - 9 4 9 4 . 
S E D E S E A 
dero del seft 
Esrobar. 
10583 
rimari r * 
M 1 S C E A N E A 
13 ma 
•«•IIM-I 
E X T E R M I N E L O S I N S E C T O S 
S E Ñ O R E S A U T O M O V I L I S T A S 
Prolonguen la duración de sus «gomas 
si están gestadas por el uqo; las ves-. Los Insectos además de molestos «on 
timos de nuevo y las que estén rotas propagadores de enfermedades, su tran-
le reconstruimos la parte rota lo mis- qullidad exige la destrucción de élloa. 
que a las cámaras las que no estando I N 8 E C T O L acaba con moscas, cuca-
euafteada por grande que sea la rotura rachas, hormigas, mosquitos, chinches, 
después de reparadas prestan Igual ser- garrapatas y todo insecto. Información 
vicio -que las nuevas. Compro y vendo X folletos grade. CASA TUÍIRULL. Mu-
gomas, cámaras de uso y nuevas. T a - ralla. 2 y 4. Habana. 
11er de reconstrucción de gomas y cá 
C O N G R E G A C I O N D E S A N L A Z A -
R O D E S A N N I C O L A S D E B A R I 
Se avisa por este medio que el domin-
go 12, segundo de mes se celebrará en 
dicha Parroquia la fiesta tnensual al 
milagroso San Lázaro a las 8 y media 
a. m. haciéndose cargo de la sagrada 
cátedra el Rvdo. Párroco Sr. Juan J. 
Lobato. Se suplica la mayor asitílencla. 
L a Camarera. 
10569 12 mzo. 
P A R R O Q U I A D E M O N S E R R A T E 
E l día diez dará principio en esta 
^ n a t r e S R ^ n i 1 n v n i l - Í S P * ^ 352' nulncal l¿ . Teléfono A-9401. San Miguel 
int7? y Gerva810- „„ -202, altos. Se l levará al que lo pida pa-
, l0475 SO mz ra verlo. 
S E V E N D E O S E CAMBIA P O R U N 10r'1*' 18 mzo. 
S in i„ í í*«« Í T ^ " «Cai,Curta Buick' de C O M E R C I O D E I t E M A T E S Á l T M A l T 
d f ^ & l & n : r - con cinco T}ie- t1110- Compro toda clase de mércan-
P»fhrto - f"8^??"18.8 .de cías- Paeo al contado, admito mercan-
Simftñ - W - i ? - 1 * * ^ Avi8ar Cías para la venta y remate a comisión 
C2063 
OANOA: P B Q U S í í O L O T E D E B U E N A i Iglesia la novena en honor del Patrlai^ 
sa San José, con misa cantada a las • 
y media. 
E l domingo 19, trisa a toda orsue»-
ta a las 9, en la-que predicará el Pro-
tonótaf lo Apostó l ico Monseñor Amigói 
10328 19 m» 
Figueroa. Nueva Paz 
lOd.-l l 
S E V E N D E E B 740 P E S O S U N A U T O -
móvll Hudson de 7 pasajeros en muy 
buen estado. Puede verse en Industria 
8, garage, de 2 a 4. Pregunten por el 
automóvi l del Sr. Arcos. 
» 10533 mzo. | 
SB V E N D E U N A B I C I C L E T A TAMA-
ño grande y un coche de mimbre de n i - ' 
ño, ambas cosas en perfectas condicio- i 
nes. Informan: calle A, número 252. en-1 
tre 25 y 27. Vedado. 
10505 . 18 mz 
Galiano y Concordia. 
9592 14 ms 
S E V E N D E E L M E J O R C H E V R O L E T 
que rueda en la Habana con séls go-
mas, completamente nuevas y rueda a 
cualquier prueba. Para informes: 19 y 
P. Vedado, de 6 a 12 M. Bodega. 
10555 i mzo. 
P O R D E S C O N T I N U A R E L D E P A R -
T A M E N T O D E F E R R E T E R I A , S E 
L I Q U I D A N L O S S I G U I E N T E S 
A R T I C U L O S : 
A L A M B R E liso galvanizado n ú m e -
ros 9, 10, 11 y 12. 
C A B O S para Mandarrias, A/.adas, 
Palas y Martillos, 
F A R O L E S tubulares de Palanca . 
P L A N C H A S Americanaas números 
4. 5 y 6. 
T E J I D O Gallinero 72x2x20. 
T E J I D O Soldado No. 2 y medio, 3 , 
O L D S M O B I L B D E L 17. — H E R M O S O 4 y 5. 
carro familiar. Rueda» de alambre, go- T F P U A n n p ; , , , . , OA 
mas de cuerda, arranque eléctrico E s t á l I f t v l V U A J r i z a r í a fojo, peso 
trabajando con chapa de alquiler. Prc - libras rollo 
cío único Í900.00, Ont-nge Estrella. Te- ' « S ^ í S a K í - » , i ,. 
T E C H A D O de 1 y 2 pliegos con 
SB V E N D E N T R E S F O R D S . E S T A N 
en buenas condiciones y trabajando. 
Los doy baratos a trabajar y también 
cambio por un Doche que esté en bue-
nas condiciones, dando lo que sea de i 
diferencia. Informan eh Estrel la 21 
garage o en la piquera de Dragones y 
Amistad. Pregunten por Alvaro Fernán-
dez. 
10575 ' 15 mzo. 
léfono M-1313. E s t r e l a 199 
10562 1S mzo. 
E N S E Ñ A N Z A S 
B A I L E S 
Oarantizamos la enseñanza de los bal-
I G L E S I A D E B E L E N 
E j e r c i c i o s E s p i r i t u a l e s 
1 E l lunes próximo, día 13. a las 8 P-
i m . , comenzarán los Ejercicios Espiri-
tuales que las Hijas de María aco<-
1 tumbran hacer todos los a ño s . Los da» 
i r á el R . P . Joaquín Santillana, S. J . 
. Por este medio se invita a las sefioraJ 
y señor i tas que quieran aprovechara» 
I de tan santo medio para la perfección 
cristiana. . 
10295 I I mi_^ 
I G L E S I A D E S A N F R F A N C I S C 0 
D E P A U L A 
A n e x a a l H o s p i t a l d e l m i s m o 
n o m b r e 
V I B O R A t 
E l próximo domingo, día a las » 
a . m. , celebrará su fiesta mensual la 
Asociación del Apostolado do la Ora-
c ión. E l Sant í s imo es tará expuesto to-
do el día hasta las 5 y cuarto, en qu» 
se rezará el Rosarlo y se dará la Ben-
dic ión. 
Se suplica a los socios la asistencia 
a estos cultos. . • 
Habana, Marzo § de 1022. 
E l Párroco, José Rodrígnez Péres. 
Pbro. 
10366 12 m« 
I G L E S I A D E " B E L E N 
E l domingo, día 12 del actual, tercer 
Centenario de la Canonización de San 
Ignacio de Loyola, Fundador de la 
Compañía de Jesús , y de San Francisco 
Apóstol de las Indias y 
Qrena y de superficie lisa. # 
V A L V U L A S metal de paso de me- ^ i ^ . " T s t o r T  'las" 1 ^ 7 " * * } 
dia , 1 y cuarto, 1 y media. 2 y media í ^ . 6 " ' é X ( 5 S S í u da Belén, o f r S l a d é A > % i scción de gracias por tan senaiao» 
y i pulgadas. 
' M O L I N O S "Rega 
modernos en pocas lecciones. Usted 7 • 1 
debe permanecer indiferente estos ' Pies «ar80 
les 
no 
Carnavales, aprenda a bailar por núes 
tro sistema único. 20 profesores com-
petentes. Monserrat^, 127. Teléfono nú-
mero M-5446 
T E J A Fibro Cemento corrugada de 
beneficio Misa Solemne a las 9-112 a. ra. 
con Te Deum y sermón a cargo del «• 
P . Joaquín Santillana, S . J . 
10182 13 m» 
le de noticias 
3 4. Habana 
10560 
de su hermano. Colón 
16 mzo. 
10491 18 mz 
D E P A R T A M E N T O S 
cocina y luz, Inde-
V A R I O S 
Marianao. Se venden des chalets mo 
demos, v é a l o s y compre que pone so 
„ . . I G L E S I A D E S A N F E L I P E 
C h K L A de 1¿ pulgadas para cerca E l próximo día 12 como Tercer Cente-
flL Cnchinn» I narfo de la Solemne Canonización o» 
• * w ^ x r , i ? V . ^ . r- . Santa Teresa de J e s ú s a las 8 y media 
n A i t r c ' L A M P A R I L L A 21. T E L F . A - 6 I 9 2 misa solemne a toda orquesta y sermón 
O A l i X i } ^ que predicará el R. P. Juan Manuel rte 
Un hombre joven debe de saber bailar! I San Jo,jé c- D- cantándose a continua-
blen. Usted puede lograrlo dirigiéndose ' Cl6n un solemne Te Deum en aecu» 
a la 'Academia compuosta de 20 profe- 1713 81 d-lo. I de gracias por tan señalado r a ™ ' ^ ; . 
sores que le enséfiaríírt cualquier baile W W ^ - -rr^m «t-t n..„"SV -rr octubre se celebrará con gran soicrru^ 
moderno en pocas lecciones. L a práctl- S E X í f f i S " Xíir^.. P I I i A S l ^ A D E H I ? " da(, esla fiesta religiosa en honor 
ca adquirida es nuestra g a r a n t í a Mon- r-0 runf1,c1?' de 8 y de 3.80 metros de Centenario de la Santa. 
del 
serrate. 137. Teléfono M-5445 
B A I L E S 
Usted necesita bailar con ritmo, con sol 
tura, con estét ica. SI desea lograrlo ven-i 
ga a nuestra Academia integrada por 
alto, propia - para establecimiento, en 
i l a calle L a Rosa, 4, Cerro. Bodega. 
9772 14 mz 
1432 
0 señori tas profesoras, que le" adlestra-
«ISmam ^m>m — «- , A . rán y no hsrá en los salones una fig-u-
oincre seguro, y se vende un solar ee- ra ridicula. Monserrate. 127. altos, l e -
quina jante o solo. Reparto L a Sera ' 
10587 
pendientes r$20^o:Rod; igGez 57, 4ntre S E N E O B S I T A TTN B U E N O P E R A R I O f í a . n m J - F * " 0 ^ a ocra-
*1?í:?2,y San Benigno. de barbería se le hacen buenaTTroTo Cane entre Santa RO-
i« mzo. siciones. i n ¿ - - a : Su ^ u e ñ o en i ^ ^ s - « y Santa PetronÜa, tren de Galiano. S S t T S S í r ^ M S S 
P u l e . 17, barbería.^ ^ ^ ^ ^ ^ l e ^ s e ^ m p o ^ 
léfono M-B446. 
B A I L E S 
Los Carnavales se 
A V I S O S 
A S P I R A N T E S A C H A Ü F F E Ü R S 
I I m z o ^ 
I G L E S I A D E L A M E R C E D 
C O N G R E G A C I O N D B N U E S T R A W 
R O R A D E L O U I t D E S . 
E l sábado, día 11, misa de Con1""]", 
a los siete a. m. A las 9. misa solemn» 
con exposición de S. D. M. , seguida o" 
un Responso cantado. L a misa can, 
el Responso se ofrecerán por e 
S E A l Q U n . A U N A H A B I T A C I O N OON ^ o ^ " * 
luz eléctrica, entrada independiente, ca-
sa de moralidad, propia para hombres .n | ¡r : f . n - j " A-6903 • v *n «>I «aIap i l * U . . „ competentes profesoras y logrará neV- '>°"<1"a 
solos, san Leonardo 33 entre san Be- «oücita nn hombre de mediana j 0 f v , , , j eo el solar oe la misma: su fecefonarse en todos ios baifes de aa- e t t ó r e o u a s t a r ó b a T t i e ñ b — E Í edad, para regar, y barrer nn jard ín <,u1*^' 
* 64, a l t o s , c a s i e s - ? Pecados. E s necesario referencias. I n 
" ' ^ Í P . y San Indalecio, Jesús del Monte. 
XiA S E C R E T A R I A 
11 mz 
16 ms 
lón. con prontitud. Monserrate. 127 
10485 * x\ m. 
:207o i a . - i i 
quina a Galiano. se alquilan eupl^n 
dldns habitncíftnes amuebladas. Lavabo 
, J ¥ ? i a corriente. Precios módicos. 
10668 11 mso. 
- e 11 w , ^ — - ^ . ^ p r o p b s o b a ESPAÑOLA, c ü a s b ' d e 
- V T T i ^ l ' nUmer0 18' M<|UÍna l * ^ " * ^ P ^ 1 0 . D | . ^ . M A - n k ^ í ™ \ 
gusto de participar a sus numerdses 
clientes el traslado de su casa a San 
José, 86, y al mismo tiempo se compla-
ce en comunicar acaba de recibir un 
10176 
11. Vedado. 
10610 18 ma 
o o o o a o o o o o o o o o o o 
O E L D I A R I O D E L A M A R I - J 
. O N A lo encuentra usted en J 
988S 11 m i XS mxo. l a a a o o a D a a a o a a o o 0 
Í S T 8 U M E N T 0 S D E M U S I D 
|os señores Curas P á r r o c o s y Comu-
8,d?des Reliijiosas. Por no acomodar-
01 j nuevo local, se admiten proposi-
'iones para la venta del Organo del 
Monasterio de Santa C l a r a . E l que lo 
Houiera hará un ventajoso negocio.' 
U Comunidad de las M M . Claras , aje- i 
a toda mira de lucro, lo vende a1 
"recio muy m ó d i c o . Pidan informes en 
Airuiar 87, P P . Franciscanos Ciudad. 
^ T 9 _ _ al2 mzo_ 
- ^ V p I A N O S A m M A K E S D E USO P B -
Po:> buen estado y sanos ambos son 
^ HVrno= uno en 225 pesos, y otro en venga, con una persona Inteligente 
1 .«rA ciue no es eneaño. Peña Pobre. 
^ I T ^ I " t 
r í T V Í Ñ D E VHf PIAÑO A M E R I C A N O 
8 hnMi estado y barato. Amistad 154, 
Votografía Madrileña. 
r 1P0S9 
' 7 * * ™ ™ * } A * 0 A I i E M A N D E MTJY 
de 
Monte, 99 
10193 11 mz 
lemán k-?M 111 ^ P I A H O JTUSVO 
w ' r i M r T f f l f " Jft95-0»: una máquina 
$"̂ 5 00 fr>nll le, 0,1 ver. carro Rrnnde. 
eos $35 00 l r f f 0 grande V,ctor con dls-
nuevl Í4Vn^íqu,nt4 á* escribir Corona 
r ^ l ! , •00: escaparates, camas, jue-
S K a í f f l S 0 * 4 Bala y cuarto- A e " i ^ 32, 
10433 . 13 mzo. 
P I A N O S D E A L Q U I L E R 
V I U D A D E C A R R E R A S Y C a . 
P r a d o , 1 1 5 . T e l é f o n o A - 3 4 6 2 . 
PIANO. S E V E J r a j T u Ñ O CASX H D E V O , 
cuerdas cruzadas, un juego cuarto; otro 
saia, tapizado, con espejo: otro, co-
raodofi«- San msne\. 145. 
y¿?b 12 mz 
S E V E N D E UNA C U S A E N B U E N 
estado marca Chevrolet, se da en' cien-
to ochenta pesos, para verla, fábrica 
deno,?í>sálcos la Balea. Oquendo, 2. 98j3 14 m2 
11 mzo. 
r ^ A G U I A B , 112, A I . T O S , S E f E N D E 
„ olano Pleyel, propio para estudio, 
50 pesos, un Juego de sala de ma-
^íriia. bueno, en 140 pesos, y otro de 
S t r o , en 35 pesos 
10213 11 mz 
S E COMPRA UN CBPl l .1 ,0 D E V E I N -
te pulgadas de dos caras, que sea de uso 
y ?Bté en buen estado. Llame A-3435. 
10305 n « 12 ma 
M a q u i n a r i a a l e m a n a p a r a la f a b r i -
c a c i ó n d e a g u a s gase osas , l i cores y 
re f re scos . V e n d e m o s a p l a z o s . 
S e e l e r E u l e i C o . O b r a p í a , 5 8 . T e -
l é f o n o s A - 7 3 0 9 y A - 5 3 9 7 . A p a r -
tado 9 2 . H a b a n a . 
C2021 4d.-10 
Mol inos a l e m a n e s p a r a c a t é , p a r a 
m a í z ; p a r a h a c e r p a s t a s d e a l m e n -
d r a s ; p a r a r a y a r c o c o s ; e tc . See l er 
E u l e r C o . O b r a p í a , 5 8 . A p a r t a d o 
9 2 . T e l é f o n o s A - 7 3 0 9 y A - 5 3 9 7 . 
Habansr . 
, C2021 4d-'10 
• C A L D E R A S 
y maquinaria de uso. Calderas vertica-
les de 5-15 H P . y tipo Locomóvil de 
45-60 H P . Motor petróleo horizontal de 
25 H P . Metz. Cepillo mecánico, para 
carpintero de 24 por 6 pulgadas. J . 
¡Bacar i sas . Inquisidor, 35, alto?. 
t u b e r i T n e g r a 
I de uso, tubos, llaves y conecclones de 
todas clases y medidas. Manguerotes. 
De 4, 6 y 8 pulgadas. Solar, calzada de 
Concha, próximo a la Ben fica. J . Ba-
carisas. Inquisidor, 36, altos. 
1 9663-64 14 mz 
P E Q U E Ñ A P L A N T A 
P A R A H A C E R H I E L O 
O f r e c e m o s u n a p l a n t a c o m p l e t a 
p a r a 6 0 0 l i b r a s de h ie lo e n 2 4 b o -
i r a s . O c u p a m u y p o c o e s p a c i o . E s -
t á c o m p i c t a m e n t e m o n t a d a y l i s ta 
p a r a t r a b a j a r . M u y ú t i l e n H o t e l e s , 
Co leg ios , Q u i n t a s d e C a m p o , e t c . 
S e e l e r E u l e r C o . S . A . , O b r a p í a , 
5 8 , H a b a n a . 
P E R D I D A S 
E l m i é r c o l e s 8 d e m a r z o se* h a ex-
j t r a v i a d o u n a r e t e c o n u n a p e r l a y 
l o n c e br i l l an te s p e q u e ñ o s . S e g r a t i -
j f i c a r á g e n e r o s a m e n t e a q u i e n lo 
• e n v e g u e e n 1 9 e c q u i n a a J , V e -
d a d o , c a s a d e M a c h í n . 
C2020 4d.-10 
P E R D I D A 
S e r u e g a a l a p e r s o n a que b a y a 
e n c o n t r a d o u n a p e r r i t a c a r m e l i t a , 
que ent iende p o r L i n d a , d e p e l o 
l a r g o , c o n u n a c i c a t r i z e n l a p a r t e 
d e a t r á s , se s i r v a e n t r e g a r l a e n 
B l a n c o , 3 7 , b a j o s , d o n d e s e r á g r a -
t i f i c a d a . 
r> a« a D E C O K I D A E N E l . V E D A D O . 
I d e f a n i U l a respetable. Tienen excelente 
cocinero al frente, sirve comidas buena 
v abundante a domicilio. Se admiten 
¡abonados a la mesa Preaos módicos . 
Calle 6 ,esquina a 1». 
9307 16 ma 
10317 12 ma 
C20ai 3d.-10 
P a n a d e r o s . V e n d e m o s t o d a c l a s e 
de m a q u i n a r i a a l e m a n a p a r a p a -
n a d e r í a s , i n s t a l a d a s y a p lazos . 
See l er E u l e r C o . O b r a p í a , 5 8 . A p a r -
tado 9 2 . T e l é f o n o s A - 7 3 0 9 y 
A - 5 3 9 7 . H a b a n a . 
C2021 4d.-ie 
R A P I D O I D E A L 
TJn tostador de café, de esta marca acre-
ditada, se vende, nuevo, en las cajas 
de fábrica . Teléfono F-1004. Pancho. 
9642 14 mz 
Pérd ida . E n la noche del s á b a d o en el 
Teatro Payrct se ex trav ió ana carte-
ra con documentos y efectiTOj s ó l o se 
desea la develudon de la cartera y 
documentos, grat i f i cándose , prescindien 
do del efectivo que se regala. S u due-
ñ o . Mercaderes 40, altos. 
9608 21 ma 
Se ruega. A la persona que h a remi-
tido documentos (baio sobre) a la 
Calle Mercaderes ind^ue si hay modo 
de conseguir, pagando lo que pida, 
lo d e m á s quedando muy agradecido 
por tratarse de un recuerdo de fami-
l ia. Reserra absoluta. 
100G5 12 ma 
R E S T A U R A N T S Y F O N D A S 
E N SAN MIGXTFD N U M E R O 64, S E 
admiten abonados al comedor y se des-
pachan cantinas Cocina esp^íV.i-> 
criolla. L a mejor de las comidas por 
precios moderados. 
10521 14 mzo. 
¡ o j o : E N L A M P A R I L L A , 78 A L T O S . 
entre Beruaza y Villegas se alquila una 
cocina, para dar comidas a la calle y 
en la casa al (Jue lo desee; es hermosa y 
clara y se da en muy buenas condicio-
nes. 
10117 12 ma 
L A ISLEÑA. O R A N CASA D E COMI-
das bien condimentadas y esmerada 
limpieza. Se admiten abonados y se sir-
ven a domicilio. Precios económicos . 
Hay hospedaje, Sol, 20, bajos. Te lé fo-
no 1^-6480.^ 
9477 13 ma 
CASA D E K U E S P E D E S Y RESTATT-
rant, se hacen abonos desde $30.00 
con derecho a cama, desayuno y comi-
Ida a la carta y a cualquier hora, el 
I mismo servicio por días desde $1.30 
en el restaurant; se abona desde 20 
pesos, se sirven cubiertos por 50 cen-
tavos. Empedrado, 75, casi esquina a 
Monserrate. Teléfono A-7898. 
9750 11 m z _ 
COMIDAS, S E S I R V E N E N E L C O M E -
dor y a domicilio, desde $15, $20 y $2o 
por eprsona, cocina a la española y 
criolla, cocinera española. Bernaza, 69, 
altos ida. Angrel Martfnea. 
9412 11 ma 
, CASA D E COMIDA A D O M I C I L I O . E s -
pecialidad en tableros para familias. 
.San Micuel, 184. Teléfono M-7316. Ha-
|bana. Se alquila una habitación. 
9838 11 niz _ 
L A ~ G r i P U Z C U A N A , CASA D E COMI-
! das. Inquisidor, 15, altos. 
, 9685 fc21 m a ^ 
A c o m e ü T b í e n y DARÁTO. A DOMI-
I cilio, 12 pesos quincena. E n el come-
¡ dor, $12.50. Aguacate, 86, altos. Te-
| l é f o n o A-4591. Probar es convencerse. 
10055 17 mz 
S u s c r í b a s e al D I A R I O D E L A M / -
j R I Ñ A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
C R I A D A S D E M A N O , M A M E J A D O R A S . C O C I -
N E R A S , C R I A D A S D E C O M E D O R C R I A N D E -
R A S , C O S T U R E R A S , U V A N D E R A S . e t c . . e t c S E N E C E S I T A N 
T E N E D O R E S D E L I B R O S , C H A U F F E U R S , ^ 
E M P L E A D O S . C R I A D O S , C O C I N E R O S , J A n * 
D I N E R O S , A P R E N D I C E S , P O R T E R O S , e t c , e t c 
J 
C r i a d a s d e m a n o 
y m a n e j a d o r a s 
BE D E S E A / U N A C R I A D A D E C O M E -
3or fina y limPia> .sino que no se pre-
^ t e . Campanario. 119. ^ 
" S Ó u a T A S E J O V E N , B L A N C A 
tnirlesa o que hable correcto el ing lés 
r español; es tará como en familia, 
eneldo 30 pesos; casa, comida, ropa 
limpia'. Lealtad, 90, úl t imo piso. 
" " f e 12 mz 
gífsOLICITA U N A M U C H A C H A P A R A 
limpiar v cocinar en casa de corta fa-
milia. Sueldo $35 y ropa limpia. Jose'-
flña, 16. Teléfono 1-2913. Víbora. 
10290 _ J 13 11,35 _ 
B i f s Ó L i c r r A u n a ' c r i a d a d e c u a r -
to que sepa coser, con recomendacio-
nes 30 pesos, ropa l impia. Informan: 
Mfldecfin, 294. De 8 a 12. 
1(?410 _ 1 8 mz 
¿iT S O L I C I T A U N A B U E N A CAS T E -
llana que sea limpia y que sepa cum-
«llr con su obligación, se dá buen suel-
do. Neptuno, 301, altos, entre Ba^arrate 
y Mazón. 
103X8 12 mzo. SE S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A . 
Es inútil sin referencias y sin que-
rer trabajar. Calle 11, esquina a 4. Ve-
dado. 
9339 16 mz 
BE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MA-
nos que tenga referencias. Sueldo $20 
y ropa limpia. Calle 17 número 7, ba-
jos, entre N y O. Vedado. 
10177 12 mzo. 
S E N E C E S I T A N P A R A F A M I L I A C O B -
ta dos criadas termales y qu*» sepan 
desemoenar sus obligaciones, una para 
cuartos y otra para comedor. Hacen 
falta referencias. Calle 11. esquina a F . I 
S E S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A 
que hable inglés para una niña de 3 
a ñ o s . Tiene que dar informes de casa 
donde haya servido. Linea. 70-A, entro 
B y C . - i 
S E S O L I C I T A UNA J O V E N , E S P A S O -
la, formal y trabajadora, que sea com-
petente para todos los quehaceres de 
una sefiora sola, que entienda de cocina 
y duerma en la colocación. Sueldo, 30 
pesos y ropa limpia. Buen trato. 
Oquendo, 36-D, bajos; para trata, des-
pués de las diez. 
Se so l i c i ta u n a s e ñ o r a , d e m e d i a -
n a e d a d , e s p a ñ o l a , q u e s e p a c u m -
pl i r c o n s u o b l i g a c i ó n . B u e n s u e l -
do . I n f o r m a n , e n I n f a n t a , 2 2 , e n -
tre N e p t u n o y S a n M i g u e l . 
9785 12 mz 
C O C I N E R A S 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A 
cuartos que sepa ziTrcir, leer y esté acos-
tumbrada a « s e r v i r . Se exigen referen-
cias. Horas para tratar, de (f a 1 p. m. 
Corrales. 1, esquina a Egido. 
10261 12 mz 
BE SOÍICITA U N A C R I A D A D E MA-
SO, sin pretensiones, y que no sea muy 
joven. Consulado, 28, altos. . 
SE S O L I C I T A U N A M U C H A C H A B L A N 
ca o de color para los quehaceres de la 
casa, corta familia. Calle 13, núm. 405. 
10112 11 mz 
SS S O L I C I T A U N A M U C H A C H A O 
Beftora española para el servicio de 
corta f a m í l i V que entienda de cocina. 
Es para el pueblo de Güines. Si es cum-
plidora estará bien considerada. Dir i - j glrsp a Monte 374, Casa de Préstamos , i 
BE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MA-1 
no, sin pretensiones y que no sea muy, 
Joven. Consulado. 28, altos. ^ 
BE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MA-
no extranjera, que sea limpia en San j 
Lázaro N a 344, bajos. \ . 
S E S O L I C I T A U N B U E N A C O C I N E R A 
española y que ayude algo a los queha-
ceres de la casa de una corta familia 
inglesa. Dirigirse a Basilio Granda. Ban 
co del Canadá. Aguiar, 75. 
^103 97 13 mzo. 
Sü S O L I C I T A UNA B U E N A C O C I N E -
ra que sea aseada y ayude a la limpie-
za. So le da plaza, ropa limf»ia, si duer-
me en casa; sueldo convencional. Infor-
man: en Morro, 20, altos. 
10360 12 mz 
S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E 
sea repostera y sepa sus obligaciones. 
Se paga buen sueldo. Calle B, número 
142, esquina a 15j>Acedado. 
1044 w 14 mzo. 
SB S O L I C I T A U N A M U J E R P A R A 
cocinera y limpieza de una casa y cui-
dar a una niñita de meses. Sueldo, $30 
al mes. Informa: Galofre. Obispo, 2 Í . 
10289 12 mz 
C O C I N E R A . S E S O L I C I T A E N T R O -
cadero, 55, esquina a Crespo. Se piden 
reforencias. Sueldo. 25 pesos. 
10372 12 .ma 
É N CONCORDIA 167, M O D E R N O , A L -
tos, entre Oquendo y Márquez Gonzá-
lez, se solicita una cocinera peninsular 
que ayude a la limpieza. Buen sueldo, 
excelente trato. 
10423 12 mzo. 
, E n S a n Mariano y J o s é Antonio Saco , 
I Chalet V i l l a Avel ina, se solicita una 
j cocinera que ayude a los quehaceres 
de la casa . 
i 10294 i 12 mz 
S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P A R A 
corta familia que ayude algo a los 
I quehaceres. Leonor, esquina a Carvajal , 
I Cerro. 
10270 12 mzo ._ 
I S B S O L I C I T A UNA COCINERA^ Penin-
| sular que sepa bu obligación. Calle, 5a, 
número, 27, entre P y Q. Vedado. i 
9847 14 mz 1 
S E S O L I C I T A U Ñ A C O C I N E R A D E M E 
diana edad para cocinar y hacer algu-
na limpieza. Sueldo $25. Informan: Cal-
| zada de! Cerro, 452. . j 
I S E S O L I C I T A U N A M U C H A C H A P E -
I nlnsular de mediana edad, para cocinar 
y limpiar, para una familia de tres per-
sonas. Ha de dormir en la colocación. 
Sueldo 30 pes»s y ropa limpia. O'Farri l l , 
24, Víbora. 
S E S O L I C I T A UNA M U C H A C H A , PE^l 
ninsular, que sepa cocinar bien y ayu-
dar en algo. Tiene que dormir en la 
colocación. Salida todos los domingos. 
Sueldo. 25 pesos y ropa limpia. Infor-
man: Reina, 103, segundo pis . 
SB S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , 
que cocine a la española; para tratar: 
calle Suárez, 82. \ 
10348 12 ma 
S E D E S E a T u N A C O C I N E R A B U E N A Y 
limpia, si no que no se presente. Cam-
panario, 119. 
10393 12 m* 
SAN L A Z A R O 488, B A J O S , S E S O L I C Í 
ta una cocinera formal, y que sepa su 
obligación. 
9947 11 mzo. 
A P R E N D A A C H A U F F E U R 
E M P I E C E H O Y M I S M O 
N E C E S I T O M U J E R D E M E D I A N A 
edad paia cocinar comida sencilla y ayu-
dar a los quehaceres de la casa. Sueldo 
25 pesos, calle 12 y ferrada "Villa Ma-
tilde" Departamento Batista, Luyanó. 
9960 14 mzo. 
P A R A MATRIMONIO CON U N N I S O ^ 
se solicita una criada que entienda ddl 
cocina y ayude en los quehaceres de la 
casa. Sueldo 30 pesos. Si no es aseada 
y formal que no se presente. Barcelona 
10. 2o. piso. 
9982 12 mz Se gana mejór sueldo, con menos tra« 
~. '• J ^ j b¿Jo, que en ningún orto oficio. 
Se necesita Una Criada que entienda Mr. K K L L Y le enseña a manejar y to-
j • — i r . •]• _^ _ „ „ do el mecanismo de los automóvi l e s mo 
de cocina para corta r a m ü i a . Se paga d^rnc:. L-n corto tiempo uáted puede ob-
Knan cnolrln Mnntf» ^ 2 alfn« pttiui- tener el titulo y una ouena colocación. 
buen sueldo, monte, auos, esquí- ^ Escuela de Mr k e l l y es la única 
na a Castillo > en su clase en la República de Cuba. 
^ 11 mz ! M R . A L B E R T C . K E L L Y 
E N L I N E A Y O., A L T O S , S E S O L I - Director de esta gran escuela es el ex-
cita una buena cocinera. Sueldo $35.00. perto más conocido en la República de 
100S6 12 mzo. Cuba, y tiene todos loa documentos y 
—e'oT.TCT'rA S i Í A - ' ¿ a * t í tu los expuestos a la vista de cuántos 
'. nos visí 
méritos. 
Se solicita un operario en la peluque-
ría " L a Poupee, Obispo, 113. S i en-
tiende de postizo nvejor. 
10378 12_ma_ 
Necesitamos un operario barbero es-
p a ñ o l , soltero, para hacerse cargo de 
una barbería en un Hotel de una po-
b l a c i ó n importante. Provincia de S a n -
ta C l a r a . C a s a , comida y a la mitad o 
sueldo. Via je pago. Informa, Vi l laver-
de y Co . O'Rei l ly 13, Agencia s er ía . 
10425 13 mzo. 
S E S O L I C I T A N C O S T U R E R A S D B P A N 
talón y camiáas y calzoncillos para co-
ser en la calle y en la casa. Revillagige-
do, 157. 
10322 18 ma 
S E S O L I C I T A S E Ñ O R I T A 
Joven, peninsular, de buena presencia, 
para atender despacho y pasar frazada; ¡ 
es muy poco trabajo y estará como en i 
familia, con españo les . Sueldo, JO pe-1 
sos, casa, comida y ropa limpia; qulé-
rense referencias, sirve aunque sea re-
cién llegada. Lealtad. 90, últ imo piso. 
10325 12 m» 
V E N D E D O R . A S U E L D O Y COMISION 
se solicita un vendedor de vinos y l i -
cores, experto, y bien relacionado en 
esta plaza. E s Indispensable que pre-
sente buenas - referencias de las casas 
donde haya trabajado en esta plaza. D i -
rigirse a L u i s Pérez Díaz. Apartado, 
2566. Habana. 
10336 15 mzo. 
S O L I C I T O A G E N T E S E N E L I N T B -
rlor para vender cuadros l i tográf icos 
16 pór 20. Se remiten a $1.30 docena. 
Costo pagado. No quiero palucha, el 
tiempo es dinero. José Quintana Ló-
pez. Calle Parque, 2, Cerro. Habana. 
9742 « _ 14 mz 
S E N E C E S I T A A COMISION U N A C -
tivo vendedor en esta plaza para maí í , 
café y harina. Escribir dando referen-
cias, al Apartado 1704, 
9731 , 18 ma _ 
S O L I C I T O S O C I O S 
Uno para café, otro para bodega, y otro 
para un negocio que al mes deja ocho-
cientos pesos. Informes: Amistad, 136. 
Benjamín Garc ía . 
14 ma 
V E N D E D O R E S 
T R A B A J O 
^ ^ i n f n V ^ o r t r f a m ü - y U h a ~ e " á t 0 ^ i t é a * ****** i m p r o b a r sus 
limpieza de la casa que es chiquita. 
Tiene que ser sola y no dormir en la 
colocación. San Lázaro, 184, altos, es-
quina a Galiano. 
9729 11 mz 
S E S O L I C I T A U N A SEÑORA O MU-
chachV para cocinar y ayudar a los que-
haceres de la casa; que sea peninsular, 
tiene que dormir en la colocación aun-
que sea recién llegada no importa; al 
no sabe se lo enseña. Estrel la , 16, altos. 
10334 12 mz 
S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P B -
ninsular que sepa cocinar y ayude a los 
quehaceres de la casa; corta familia, 
puede dormir en la casa. Je sús del Mon 
te, 175; altos de la botica, entre T a -
marindo y el Puente de Agua Dulce. 
10381 12 mz 
UNA irOVEN E S P A S O L A D E S E A C o -
locarse con una familia formal; entien-
de algo de cocina y tiene quien la re-
comiende. Informes: Virtudes y Soledad, 
bodega. 
10333 12 mz 
S E N E C E S I T A UNA C O C I N E R A , E s -
pañola, que lave la ropa de un n iño . 
Tiene que saber bien desempeñar su 
oficio y dormir en la casa. Santos Suá-
rez y Gómez. Teléfono 1-1001, J e s ú s del 
Monte. Tome tranvía de Santos Suárea 
y apéese en Paz. 
s e s o l i c i t a T u n a C R I A D A QUH S E -
pa trabajar bien y entienda de cocina 
a de ser limpia sino que no se presen-
te. Buen sueldo. Muralla, 119, piso pri-
mero 
B E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A P B -
ninsular de mediana edad que traiga i 
referencias, y que duerma en la coloca- I 
ción, buen sueldo .Calle C. número 10 I 
esquina a Calzada. Vedado. 
P E R S O N A S D E I G N O R A D O 
P A R A D E R O 
Desea saberse el paradero del s eñor 
Salvador Gómez , que hace siete a ñ o s 
se dedicaba al giro de l encer ía , espa-
ñ o l ; para un asunto que le interesa. 
Dirigirse Cal le jón Espada 8. 
10214 11 mzo. 
C M U F F E U R S 
M R . K E L L Y 
le aconseja a usted que vaya a todos 
loa lugares donde le digan que so en-
seña pero no se d*1e engañar, no dé 
al un centavo hasta 10 visitar nuestra 
Escuela. 
Venga hoy mismo o escriba por un 
libro de instrucción, gratis. 
E S C U E L A A U T O M O V I L I S T A D E 
L A H A B A N A 
S A N L A Z A R O , 2 4 9 
Tod¿s los tranvías d»1 Vedado pasan por 
F R E N T E A L PARQLüi i E M A C E O 
V A R I O S 
Se solicitan doscientos hombres para 
trabajo de lineas de ferrocarril en el 
Central Hershey. Se paga al día y en 
efectivo; buenos barracones; buena co-
mida. 
10369 16_m» 
S E N E C E S I T A U N H O M B R E ^ D E P O R -
malidad que sepa escribir ing lés y es-
pañol. Sueldo $60 al mes para empezar. 
Dirección: Apartado, 1555. 
10151 _^ 11 ma 
S E N E C E S I T A N C O R R E S P O N S A L E S 
y Representantes, en cada ciudad y pue-
blo. Dirigirse a International Service. 
5744 South Mozart S t Chicago. E B . U U . 
P. 90d-8 mz 
Se solicitan vendedores a comisión, de 
vinos y licores, bien relacionados en 
bodegas y cafés de esta plaza. Dirigirse 
al señor Pereira, en Villanueva, número 
4, entre Ve lázques y Emma, J e s ú s del 
Monte. 
5309 17 ab 
SB S O L I C I T A U N D E P E N D I E N T E 
mensajero para tintorería que conozca el 
Vedado. De no reunir este requisito y 
toner quine lo garantice que no se pre-
sente. Angeles 48. 
10239 11 mz 
S O U C I T A M O S E N F E R M O S 
Tratamientos rápidos, con especialistas 
para su curación. Consultas gratis, 
martes. Jueves y sábado. De 1 a 5. Co-
rrales, 120, alto^. Teléfono M-6233. I n -
yecciones intravenosas para s í f i l i s , etc. 
Doctor J . Planas. 
7428 22 ma 
A g e n c i a s d e c o l o c a c i o n e s 
S E S O L I C I T A U N A E S P A D O L A P A R A 
cocinar a tres de familia y hacer i;i licita un matrimonio. E l há de ser 
limpieza de una casa chica. Se desea 
mujer Irabajadora y formal que traiga 
referencias. Informan en Jovellar nú- ¡ 
mero 33 entre M y N. • 
S E S O L I C I T A U N SOCIO CON CINCO 
mil pesos, para montar una planta de 
hielo; tengo maquinarias valoradas en 
$20,000. Informes: Abogados Consuto-
E N I N D U S T R I A , 166, A L T O S , S E SO- res Habana 98, de 8 a 5. 
V E N D E D O R , N E C E S I T O UNO, A C T I -
VO, para ests^ plaza, para trabajar ar-
• tlculos alemanes, de úl t ima novedad. 
1 Sánchez . Perseverancia, 67, antiguo. 
10273 77 mz 
V I L L A V E R D E Y C O M P A Ñ I A 
! Aerencla de Colocaciones. O'Reilly l í . 
| Teléfono A-2348. Cuando usted neceal-
' te un buen cocinero, criado, camarero, 
I dependiente, jardinero, etc., llame al te-
léfono A-2é48 y se le fac i l i tará con 
buenas referencias. Se mandan a toda 
I la I s la . Agencia serla. 
96 70 19 mzo. 
12 mz 
para chofer, mecánico, y ella para cria- SB S O L I C I T A U N M U C H A C H O D E 14 
da de mano y coser. Han de tener refe- a 16 años. Informan, en Prado 99. Ca-
rencias, .miseria "Filadelfia". 
10225 11 mz ' 10445 13 mzo. 
H A C E P A L T A U N M U C H A C H O D B 
14 a 16 años para fregar. Monserrats 
i i25, altos. 
| 102.St: 11 mzo. 
S E S O L I C I T A N A P R E N D I C A S D E Mo-
distería, que sean formales y constan-
t . s en el trabajo. Cárdenas, 7, altos. I n -
¡ formarán. 
i 10163 11 mzo. 
A G E N C I A S D E M U D A N Z A S 
L A E S T R E L L A , L A P A V O R I T A 7 E L 
Combate Tel. A-3976, A-4206 y A-3906. 
San Nico lás 98 de Hipólito Suárez. E s -
tas tres agencias ofrecen al público un 
servicio no mejorado por ninguna utra. 
6483 17 t 
C R I A D A S D E M A N O . M A N E J A D O R A S . C O G 
Ñ E R A S , C R I A D A S C O M E D O R , C R I A N D E -
R A S , C O S T U R E R A S , L A V A N D E R A S , e t c . e t c 
\ T E N E D O R E S D E L I B R O S . G H A U F F E U R S , 
E M P L E A D O S . C R I A D O S , C O C I N E R O S » J A R -
D I N E R O S , A P R E N D I C E S , P O R T E R O S , e t c , e t c . 
r j a d a s d e m a n o 
y m a n e j a d o r a s 
~—"™nrMnin m < -î mi.» - - — 
BE D E S E A C O L O C A R U N A MUCHA-
c"a, de criada de comedor o de cuar-
to. Tiene referencias de donde ha tra-
bajado. Informan: Kan José, 116. 
^10216 11 ma 
5B D E S E A N COLOCAR-d'os""JOVENES 
Oe criadas de mano o manejadoras; tie-
nen garantías. Direcc ión: Hotel Cuba. 
75- Teléfono A-0067. 
10389 13 mz • . 
fB D E S E A C O L O C A R U N A P E N I N S U -
'ar, lleva tiempo en el país, desea una 
Jamllia corta en que sea para hacer to-
«D3 los quehaceres de la casa, tiene 
ouenaa recomendaciones. Informan en 
Urei!ly, 1, cuarto, número 42. 
^10326 12 mzo._ 
O E S B a ' c O L O C A R s ' b U N A J O V E N Efl 
Pafiola de criada de mano o manejadora, 
sabe cumplir con su obligación; tiene 
Quien la recomiende. Dirigirse a Agul-
la 116-A. Habitación 98. 
10297 12 ma 
«[OVBir E S P A D O L A D E S E A C O L O C A R 
se de criada do mano o manejadora en 
B31 de moralidad. Dirigirse a Pernas, 
.«Rolores López. Luyanó. .^£292 12 ma 
J * D E S E A N C O L O C A R DOS J O V E N E S 
g a n ó l a s ; una para el comedor y la 
"ira para criada de mano o manejado-
5£ Prefieren trabajar juntas. Dirección: 
gnta Clara. 8. Te lé fono A-7685. Ciu-
1^13 13 mzo. 
CRESPO 10 S B C O L O C A U N A MB-
^ a n a , sin pretensiones no va al cam-
^•9S3T 13 mzo. 
F ^ A M U C H A C H A I N G L E S A D E S E A 
giPCaclón de criada de mano, tiene re-
19 y 2113 Informea: Calle J - 19 *' entr9 
10542' 14 mzo. 
d e s e a c o l o c a r u n a j o v e n 
chin i ne-'a(iora- E s práctica con niños 
i " t ito8 y tiene referencias. Informes 
dart te ^ y G8. altos. Prefiere el Ve-
0574 13 mzo. 
ta D E S B A C O L O C A R Ul tA J O V E N 
lhaiipfUiar ^ criada de mnnos o de 
epri"« , ra" Entiende de cocina a la 
No i i y cr{olla. También sabe lavar. 
T u J 'mp^rta salir fuera si es rterca. 
ift^ereferenciaa- Santa Clara No. 8. 
13 mzo. 
hinsí i^ C0I 'OCA»SE UNA J O V E N 
Pmio- ' "e manejadora o para £ r u " a lina o„r,. — i „ e„ K„ 0 
, P B -
acom-
i»,,^ ra^una señora sola. l3abe coser 
inn-M orman: Estrel la, 48. Emi l ia . 
11 ma 
Cha ? E S E A C O L O C A R UNA M U C K A -
de '>eninsular de manejadora o criada 
los mi ^h' buen carácter, carlflosa para 
4e v ^"achos: tiene quien la recotnieit-
A-9Ío^eSiea casa de moralidad. Teléfono 
10195 aloja' ^nriero 1, altps. 11 mz 
Crl;uH • C 0 I ' 0 C A R S B U N A J O V E N DB 
Has iLr mano o de cuartos; tiene bue-
•9. reierencias. Informa, en Obrapía, 
11 mzo. 
ñ ^ m ^ S E A C O L O C A R UNA J O V E N 
Córrale-1"-"?* manejadora Informan: , 'es, 77. 
10185 11 mzo. 
S B D B S B A C O L O C A R U N A J O V E N 
española de criada de mano. Informan: 
Someruelos, 44. 
10402 __13 mz _ 
S E O P R E O E U N A J O V E N , P E N I N S Ü -
j lar, para manejadora, o para criada de 
' mano. Prefiere casa de moralidad. I n -
forman: calle K y 9, solar. Cuarto, 4, 
i Vedado, 
10371' 13 mz 
! D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N 8 U -
| lar de criada de mano o manejadora en 
casa de un matrimonio de moralidad; 
tiene referencias de donde ha trabaja-
do. Informan: San José, 106-A, altos. 
. _10316 12 ms 
S E O P R E C E U N A J O V E N , E S P A D O L A , 
para sirvienta en casa particular, sabe 
coser bien y siendo poca familia, no 
tiene inconveniente ayudar a la cocina\ 
Tiene buenas referencias. Informan: Te-
léfonos A-4552 y F-5371. 
10416 12 ma 
DESEÍTcOLOCARSB U N M A T R I M O N I O 
joven -sin hijos, de moralidad y buena 
conducta, no tiene inconveniente salir 
al campo, siendo cerca de la Habana, 
se informa: en la Secretarla de la Unión 
Castellana. Monte 43, altos. 
• 441 1> 
D E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A C H A 
joven espáñola de criada de manv> o 
manejadora o para servir a un matri-
monio solo, ca casa de moralidad. Tie-
ne referencia», informan: Oficios, 110, 
cuarto, 85. „ • 
10404 12 ma ^ 
S b ' d E S E A C O L O C A R U N A P E N I N R U -
lar de manejüdora o de criada de ma-
no. Salud, 24, sas trer ía . 
10407_ 12 ma 
M U C H A C H A D E C O L O R AOOSTUM-
brada al servicio fino, deseá prestar su 
servicio en casa fina do criada de ma-
no o de habitaciones; para Informes: 
Virtudes, 92. 
1013 2 l 2 ..m » _ 
S E D B S B A C O L O C A R U N A M U C H A -
cha peninsular de criada de mano, tra-
bajadora y con buenas referencias, in-
forman: en Oficios. 112. en la bodega. 10U4 Í2_m* m 
UNA JOTREN" D E C O L O R D E L CAMPO 
desea colocarse para manejar una nina 
Bolamente y en la misma una cocinera, 
ambas están acostumbradas a trabajar. 
Informan: en Esperanza, 83, entre f i -
gura y Antón Recio. 
101Ó6 14 ra* 
S E D B S B A C O L O C A R U N A M U C H A -
cha española nc siendo de cocina, cua -
quief-trabajo, es decente y muy formal; 
sab<> coser a mano y a máquina, cortar 
y bordar a mano; da referencias, tiene 
oulen la recomiende. Informa: en .a bo-
i doga, 661, al lado del paradero de los 
Carritos. Víbora. 
i B8 / 11 m7- -
SB D E S E A C L O O C A R UNA J O V E N 
española en casa de moralidad; sabe 
coser de todo, corta muy bien para ni-
fíos de todos los tamaños: sabe j a r e a r , 
leer, escribir es formal, prefiere no mu 
cha limpieza, casa donde sea bien tra-
tada; ho le importa colocarse para ma-
nejar un niño de pocos meses; es muy 
cariñosa non ellos. Para informes: Co-
| rrales, 158. 
| ioi!>2 H mz 
JOV13Ñ~ÉSPAfiOLA D E S E A C O L O C A -
ción do criada de mano. Informes: Glo-
ria, 172, esquina a Carmen. 
10119 ' 11 nía 
D B S B A C O L O C A R S E UNA J O V B N P B -
nínsular de criada de mano o tnaheja-
dora. Informan en M. No. 149 entre 17 
y Línea, Vedado. Teléfono F-l92ñ 
1 10286 11 mzo. 
D E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A -
cha española, en casa de moralidad, tie-
ne quien la recomiende; de criada de 
mano o para cocinar y limpiar, para un 
sólo matrimonio. Informes: Línea, 140, 
Vedado 
10206 11 tfizo. 
UNA SEÑORA D B M E D I A N A E D A D 
se desea colocar para el servicio de un 
matrimonio, entiende de cocina; en la 
misma una señora desea cuidar un ni-
ño en e>u casa. Dirí janse Oficios, 76, a l -
tos. 
10203 11 mzo. 
E N L A C A L L E ACOSTA, 74, H A Y U N A 
señora que se ofrece para el cuidado 
de un niño o niña rica, solo se dtedlca 
al culdádo do la criatura, lo crío en mi 
misma casa 
10201 11 mzo. 
9Bi¿m*ieŝ mmamammm\NHmm\u m n ..m 
C r i a d a s p a r a l i m p i a r 
l i a b i t a c i o i i e s y c o s e r 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N 
formal para coser y una óorta limpieza 
tiene quien la recomiende. Rotnay, 44, I 
Departamento, 48. 
10496 13 mzo. | 
D B S B A C O L O C A R S E U N A SEÑORA 1 
para limpiar por las mañanas . Infor- , 
man: Refugio, 53, bodega. 
I 10525 13 mao. 1 
D E S E A C O L O C A R S E J O V B N P B N I N * 
sular de criada de cuartos o manejado-
ra, tiene referencias, es cariñosa para 
los niños. Inquisidor, 27, preguntar por , 
la encargada. 
10536 13 mzo. 
D E S E A C O L O C A R S E P E N I N S U L A R 
de criada de cuartos o de comedor, o pa-
ra manejar un niño de poca edad. Ro-
• mán, 10, esquina a Zequelra. Teléfono 
1(1-3842. Esperanza Rodríguez. 
10544 13 mzo. 
'Se ofrece un joven de color para cria-
do de mano de casa particular, es prác-
tico en el servicio y tiene referencias 
Informan: en el T e l é f o n o A - 4 0 2 8 ; de 
7 a 12 y de 1 a 5. 
9704 11 ma 
S B D E S E A C O L O C A R U N M U C H A C H O 
peninsular de intachable conducta, para 
criado de mano, u otra labor de su co-
metido; es enérgico y lleno voluntad pa-
ra trabajar. Informan: Ayesteran, 14. 
Teléfono A-8298. 
10209 11 mzo. 
S E D E S E A C O L O C A R U N A - C R I A D A 
de mano o manejadora, sin pretensiones. 
Calle Figuras, 6; cuarto, 26. 
10269 11 mz 
S E E S B A C O L O C A B U N A J O V E N , P E -
nlnsular. para cíiatla de mano o coci-
nera. Informes: Te lé fono A-5803. 
10253 ' XI mz 
— a n a 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R S E S E A 
colocarse para cocinar, o cocinar y lim-
piar, es trabajadora y tiene buen ca-
rácter; sabe cumplir con su obligación, 
no admite tarjetas. Calle, I , número 6. 
entre Nueve y Once. Preguntar por E s -
peranza. 
10150 11 jna__ 
S E D E S E A C O L O C A R U N A COCXNB-
ra española; entiende bastante de coci-
na y en la misma se coloca una criada. 
Dirieirse a 23, número 42, entre F . y G . 
_10149 11 mz 
D E S E A C O L O C A R S E U N A SEñORA 
española de 17 años para cocinar y liny-
piar a matrimonio solo, en la Habana; 
tiene buenas referencias de ia casa 
donde s i rv ió . Dirección, Dragones, 26, 
por Aguila; de 10 a 3 de la tarde, bar-
hería . 
10032 11 m i 
U N A J O V E N D B C O L O R D E S E A C o -
locación de cocinera en casa de familia 
Sabe cumplir su obligación. Esperanza 
No. 111. Cuarto No. 8. 
D E S E A E N C O N T R A R U N A J O V B N DB 
color fina una limpieza de habitación y 
coser; e n t l t n í e de costura fina a mano 
y a máquina. Informan: Santa Teresa, 
letra A, Bajo Cerro. 
1013 1 11J111 « 
SB O P R E C E U N A J O V B N , ESPANiT-
la, para criada de cuarto. Sabe coser 
un poco. O para manejadora. Galiano, 
número 21. 
10254 > 11 ma 
S E S E A C O L O C A R S E U N A J O V B N P B -
ninsular dé criada de cuarto o de come-
dor. Informan: calle F , número 36-A, 
entre 19 y 17, Vedado. 
9993 l l ma 
S O S J O V E N E S , ESPAÑOLAS, D E S E A N 
colocarse. Una, de criada de cuarto o 
manejadora; y la otra para la cocina. 
Tienen buenas referencias. Informan: 
Suárez. 44. 
^ ^ X _ — a - J -m - u - i w m j w i 1 ! ! 1 " ' » 
C R I A D O S D E M A N O 
S B D B S B A C O L O C A R U N J O V B N B S -
pañol, de tiempo en el país, de criado 
o camarero o dependiente de café Sa-
be cumplir con su obligación y 'tiene 
buenas referencias. Informan- Lamna-
rilla, 108. Teléfono A-9704 ^ ^ P a 
9888 . _ ' 12 m . 1 
D E S E A C O L O C A R S E D B C R I A D O "Ó 
ayudante de chauffeur, un Joven espa-
ñol, con buenas referencia* r*Viu££*' 
Alfonso, en el Teléfono A-844i ma: 
X0580 18 mso. < 
J O V E N D B C O L O R D E S B A C O L O C A -
ción de cocinera o criada do mano. E s -
peranza. 52. 
10129 12 rta 
S E D E S E A C O L O C A R U N A COCIHE*-
ra, sabe hacer dulces y cumple con su 
obligación, no tiene Inconveniente en 
trabajar casa de comercio. Informes: 
infanta y S. Lázaro. Puesto de Frutas . 
10519 13 mzo. 
C O C I N E R A V A L E N C I A N A . D E S E A 
colocarse en buena casa, sabe cocinar 
a la española y criolla. Informan: E n 
Chaple y Esperanza. Bodega. Teléfono 
1-1628. 
10546 13 mzo. 
SB D E S BA C O L O CAtt UNa" SEÑORA 
de color, mediana edad pate cocinar o 
criada do mano o manejadora, en casa 
cubana. Puerta Cerrada, 1. L i l l i am Cam 
b«ÍL 
10508 13 mz 
S B O F R E C E UNA J O V E N , ESPAÑOLA, 
para cocinera, criada de mano o ma-
nejadora. Informa en Baños, 246, entre 
26 y 27. Teléfono F-4 258. Para tra-
tar, de 8 a 11. y de 1 a 4. 
10417 12 ma 
S B D E S E A C O L O C A S U N A COC1NE*-
ra y uh cocinero asturianos. Saben de 
repostería. Van al campo. Villegas 64. 
10570 [ 13 map. 
D e s s * colocarse una joven e s p a ñ o l a 
de cocinera para un matrimonio o 
para corta familia. No recibe tarjetas 
por correo. P a r a dormir en la coloca-
c i ó n . Informan calle I No. 6 entre 11 
y 9. D a buenas referencias de las c a -
sas en que ha estado. 
10422 ^ 12 mzo. 
C O C I N E R A E S P A D O L A D E S E A C O L O -
carse solo para cocinar, sabfe cumplir 
con su obligación y es sola: fiarán ra-
rón: Angeles, 62, altos. , 
_ 1040a_ 12 mz 
D E S E A C O L O C A R S E ~UNA SE5JORA 
de mediana edad para cocinar y lia^er 
la limpieza de una casa chica. Infor-
me: Florida 49, bajos. 
10142 11 mz 
UNA C O C I N E R A S B O P R B C B P A R A 
matrimonio sol» o i)ara cocinar solo. 
Informan: en Teniente Rey, 83, altos. 
Habitación 2a. » 
10136 11 m i < 
C O C I N E R O S 
C O C I N E R O V R E P O S T E R O D B P 3 I -
! mera clase: blanco, muy limpio para 
particular o comercio, muy recomenda-
do. Befnaza, 36. Teléfono A-7790, no 
va al campo. 
10485 13 mzo 
S E O P R B C B O H O P E R , ESPAWOL, S B A L O S S U B A O S D B GASAS. M E H A -
mediana edad, sin pretensiones y con go cargo de limpieza de casas, estiro 
referencias de la úl t ima casa. Infor- bastidores de cama, instalaciones de 
mes, en M-3669. i gas; compongo motores de gasolina y 
10230 11 « a ¡máquinas de coser. San Ignacio, 46. Te-
'• — léf ono A-6084. 
C H A U P P E U R M E C A N I C O CON MAS 10499 13 mzo. 
de 7 años de práctica, ofrece sus ser- ,̂ • „ , . -
vicios a casa particular; tiene buenas P A M E M A Q U E R E S I D E E N B S -
referenclas de las casas donde ha tra- ta Isla, desea establecerse en esta ciu-
balado y no tiene pretensiones; maneja dad con el negocio de inquilinato. L a s 
toda clase de máquinas. Dirección: A l - , Personas qu,e Posean casa en condiclo-
fredo Menéndez. Teléfono A-9173. i nes P ^ a « l ^ . / í r v a n s e avisar en V i r -
10131 12 m i ' tudes, 34, teléfono M-6274. Pref i érese 
. — • ! que la casa e s t é establecida en el radio 
S B D E S E A C O L O C A R U N C H O P B R a Prado. 
en casa particular, sabe manejar bien I 10370 13 mz 
y no tiene pretensiones, y tiene reco-1 "wrtw a t tti * n tVx*"" 
mendaciones de las casas en que ha YJZ nx 0*A- I>H « " « A l I D A D , D E -
trabajado. Informarán, en J e s ú s del sea colocarse, con familia respetable 
Monte 199 IqU6 salSa a viajar; igual le dá ir al 
10244 * 11 ma I Norte, que a Europa y siempre que a 
—Í_ — i ambas partes le convenga, no tiene in-
U N J O V B N ESPAÑOL D B S B A C O L O - j conveniente, en esperar un mes o dos. 
carse de chauffeur en casa particular. Se reciben avisos en calla Habana 97, 
llene buenas referencias, do las casas altos. 
donde trabajó y sabe bien su obligación I 10424 13 mzo. 
sin pretensiones, llamen al te lé fono F - I —-—• • • " • - 1—— 
1625: si él no es tá dejen las señas . S E S E S E A C O L O C A R U N J O V E N P R A O 
1000^ 11 mzo. | tico en tostadero de café, con 4 años 
C H O P B R , M E C A N I C O . Es 'PANOL, QUH en .el. ^iro e igualmento en bodega. P a -
dispone de los domingos y días fes- Ia- Informes- Jesús del Monte, 104. Cuar 
tivos, sábados después de las doce y JJ; »' Habana- Pregunten por Manuel 
demás días después de las cinco de la inVí1^'" 
tarde, los ofrece para casa particular. ' _ l 0 3 j i . 12 nía 
Darán razón: Virtudes, 27. Teléfono S O L I C I T A E M P L E O U N M U C H A C H O 
M"QV-2t8- m m« * de 15. aft08 Principiante sin pretensio-
nes de taquígrafo-mecanógraío . Facto-
ría, 57 altos, 2o. piso. ^ H S P Í R A N T E S A C H A U F F E U R * 
B U E N C O C I N E R O R E P O S T E R O P B -
ninsular, conocedor de toda confección 
*de su oficio moderno y Clásico; lo mis-
mo repostería; se ofrece en Com'poste-
la y Luz, vidriera de tabacos. Teléfono 
M-5627. 
10373 12 mz 
D E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N H E O 
de color. Pueden llamar por el TeK'ffno 
A-5240; de 6 a 10 1(2; y de 3 a fr l i2 . 
10152 12 mz_ 
S S O F R E C E U N B U E N C O C I N E R O T 
repostero para caas particular o co-
mercio español . Informan, en Consula-
do, 89. E l encargado. . 
1030Í 18 mz 
C R I A N D E R A S 
$100 al mes y más gana un buen ch/»uf« . 
feur. Empiero a aprender hoy mismo. f B O P R B C B SEÑORITA M E C A N O G R A 
Pida uh folleto de instrucción, gratis. ra. buena letra y conocimientos de In-
Mande tres sellos de a 2 centavos, para glés- Irtformans Corrales, 61. Academia 
franqueo, a Mr. Albert C. Kelly. Sao ,Ban Pablo. 
Lázaro. 249. Habana | . 10375 n mT 
••i D U L C E R O . UNO S B S B A U N A C A S A 
en negocio o colocado. Conoc% reposte-
ría y pastelería. Dirección: A . Pérez, 
Apartado, 4L Aguada de PasajeEOS. 
U N J O V E N j C S P A ' O L S B S B A COLO - 1 ' - ^ 1 U ra* 
carse de ayudante do carpeta o cesa S O S J O V E N E S ESPAÑOLES S B SI T 
análoga: tiene terminada la carrera de 25 años; se ofrecen para casa partlcu" 
72 T e í é f o í o l í f e i * Informan: . L ^ L u ? o . s a b 0 ^.P1"*01-.»1 otro de oar-
í 1 mz 
T E N E D O R E S D E L I B R O S 
S E S E S E A C O L O C A R U N A SEfYORA, 
española, de criandera, con buena y 
abundante leche. Tiene su niña y Certi-
ficado de Sanidad. Te lé fono A-6123. 
Zapata, 22. 
UNA SEftORA, ESPAÑOLA, J O V E N , 
desea colocarse de criandera. Tiene 
abundante leche. Tiene su niña que se 
puede/ ver su certificado de Sanidad. 
Para tratar: Vives, 65. 
[0168 
T E N E D O R D E L I B R O S . L L E V A GON-
tabilidadea por horas, arregla libros pa-
ra quiebras, atrasados y mal llevados. 
Precios módiros. Cardama. Consulado, 
132 Hotel Zavala; de 1 a 8. 
10357 1# ma 
pintero: saben cuidar animales y entien-
den de huerta y jardín. Dirigirse a E m i -
lio Lópea. Buenos Aires 23. Cerro. 
10153 ifl mz 
F O T O G R A F O 
Español . Se ofrece habiendo trabajado 
! en Madrid, en las casas Franzen y K a u -
Expcrto tenedor de libros: *e ofrece l a l í ó J , f o r m a r á n ' *n San Nicolás. 109. 
. 15 roz 
C I I A U F F E Ü R S 
¡r para toda c lase de trabajos de con- n A » J n ^ n ^ o 
I L'lí J J I I liL i i , CARPINÍT ^ R O C O N S T R U C T O B , MB 
taoiildad. L l e v a libros por horas. H a - haeo cargo de fabricar casas, instala-
ce balances liniiidarinno. ofr «UlnJ cIone9 sanitarias y electricidad, lo mis-
es oaiances, nquioaciones, etc. oalnd, mo en la Habana que en el interiro E s -
67, bajos. T e l é f o n o A - l S l l . 
- C 750 u ind 1» 
criba a José Quintana López. Calle Par-
que, 2, Cerro. Habana. 
97*2 14 ma 
•tiwií ni iimnmni sm i w p — ~ 
c 3 E ! u T P E U R E S P A S O L , E S U C A B O Y 
fino, sin pretensiones, con varios años 
de práctica y buenas referencias, desea 
colocarse en casa particular. Posee su-
ficientes conocimientos de mecánicá y 
conoce toda clase de máquina. Para In-
formes Teléfono F-3144. 
^10^7 13 mzo. 
C E A U P P E U R ESPAÑOL SB O P R B C B 
para casa particular; tiene referencias. 
Llamen al teléfono 5539. 
103»3 12 mz 
S E S E S E A C O L O C A R U N C H A U F P E U R 
mecánico espaftol para casa particuular 
o de comercio, tiene quien lo garanti-
ce. Informes: Ihfanta, 110. Teléfono 
A-4flll. Pregunten por Antonio Lópea 
10376 w ma 
V A R I O S 
J B P E D B O F I C I N A , C A J E R O Y T B -
hedor de libros, con algunos años de 
experiencia y accionista de algunas 
compañías, ofrece sus servicios para 
S E O P R B C B U N P E N I N S U L A R P A R A " " f firma acreditada. Ricardo D í a z , 
portero, criado de mano u otro oficio' aoVÍ13' ü 4 - Cienfuegos. 
análogo, con buenas referencias. 'Infor- 1 _^'i60 17 m i 
0b,spo 67' esquina a Habana. I C O R T A D O R Y S A S T B E SESEA*"OOL<£ 
1Uo" 18 ""O- oarse. Informan: De ? o. m a 4 p m. 
J O V B N ESPAÑOL CON A L G U N O S C O - ^ g t S ^ T f f i g ^ P ^ ^ M 
nocimlentos del inglés y francés y tie- J O V E N E S P A R O I 1 í A f t O S 
ne práctica como vendedor, lo mismo', , * í 1 ^ 10 ' i n i A > 
que para hotel, restaurant u otro tra- desfa empleo de TaquIgrafo-MecanO-
bajo. No tiene pretensiones. San Miguel Prafo. Práctico. Tiene quien lo garan-
157, altos. Teléfono M-4505. Joaquín 
10884 18 mzo. 
J O V E N ESPAÑOL, D B S B A C O L O C A R -
se en café o en bodega o casa aná loga; 
tiene quien lo garantice. Informan: I n -
dustria 64. Teléfono M-8691. 
tice. Lealtad. 90, últ imo piso. 
. 10325 18 m i 
L A V A N S E R Á BE O F R E C E U N A L A -
vandera de ropa fina t a r a lavar en ca-
sa particular; se prefiere ropa de nu-
merosa famlla. Informan; en la calle 
I , núm ato 800, 
P A G I N A V E I N T E D 1 A R Í 0 D E L A M A R I N A M a r z o 11 d e 1 9 2 2 . 
A H U 
C A S A S . P I S O S , • H A B I T A C I O N E S . T I E N -
D A S . O F I C I N A S , A L M A C E N E S , H O T E -
u : : L E S Y C A S A S D E H U E S P E D E S :: s 
A L Q U I L E R E S R A D I O D E L A C H J D A D . V E D A D O , J E S O s D E L M O N T E , V I B O R A . C E R R O . L U Y A N O . Q U A N A B A C O A . R E G L A , M A R I A N A O . e t c . 
H A B A N A 
S t S O L Í C I T A 
C - - I n , , ; ! - !„ aUa <1» Fsrnhar E N ^-^ E N T R A D A D E I . V E D A D O , I i I - . E W A B B O Y O APOI.O, S E A L Q U I L A 
í>e alquila la planta alta de t scooar , neaf entr_ M j ^ m * ^ * » * un loca l |una casa en ei reparto Montejo, cuatro 
Personas que icngan groteraa en lo» t f 
tmñZ* a zotead de- sus casas para re-
^ e r . d . r . e s "1 uso de S E L L A TODO. 
No se necesita experiencia i^ra. apli-
carlo Pídanos ío l le lo^ explicativos, los 
rtrnUimos í U i i » . CASA T Ü R U L L Mu> 
ralla. .'. y * Habana. 
¿ ¿ " a l q u i l a p a r a t b j j n d e l a v a -
do, Tintorería," Puesto de Aves, huevos, 
Neptuno. ^oIS? l í e d i ^ s Q ^ a a Cam- 32 , en la acera de la brisa y cerca del p W c u a f a u T a , m ^ u r t r i S T ' L - r a j 
panano, se alquila en el segundo piso. M a l e c ó n . Tiene tala, saleta, cinco ha-
izquierda, una fresca y moderna casa , . . . . . 7 „ J „ k l « ? 
compuesta de sala, recibidor, comedor, DltaCiOnes, Saleta de COHier J ÚODie 1 
tres amplias habitaciones, excelente ba- - - - - S ^ Pnn ««ma abundan- c0^. slete cuartos y tres baños para fa-
ño y cuarto para criado. Precio, 140 pe- "rVlClO sani íar io . l,On agua aDUnoan nj^ia ycuartos y servicios de criados y SE 
sos. Informan, el portero y te léfono te> L a | |j |ye en ]a planta ba ja . Infor' ^ ' f ^ e . Te lé fono F-5464 
iban en Prado. 82 . altos. 10074 12 mz 
U N A C A S I T A 
Se cede por 40 pesos al mes, compran 
do los muebles e instalaciones lujosas meses tn fondo." la llave en la bode 
de agua corriente, sala, una habitación, ga.. 
. ^ « Z ^ j r ^ M o l s Z i m * * P f u ^ ^ ^ ^ ^ ^ f " h o m b r e s 0 solos" S E A L Q U I L A A C A B A D A D E P I N T A R 
cuartos, sala y comedor, y con luz e léc -
trica y agua y árboles frutales; buen 
,. - patio para crta de animales. Calle Car-
V E D A D O . S E A L Q U I L A L A CASA CA- tes. letra S Elenea. Informar, enfrento. 
21, número 374, . entre Paseo y ^ 2, Su dueño. Tulipán, 36, Cerro. 
A L Q U I L A UNA ~ B O N I T A CASA ' _ 
nueva en la Víbora. Se compone de g u A L Q D T L A U N C H A L E T D E 
12 mz jardín, porotal, sala, galería, tres cuar- y bajo, acá" 
_ r r — — — — . _ ^ „-~-om tos grandes, baño Intercalado, " 
V E D A D O . S E A L Q U I L A N L O S H E B - al fondo corrido, garage, serv id 
S E A L Q U I L A UNA. A C C E S O B I A E N | mosos y frescos bajos, de B. número criados y tres cuartos altos y 
Suárez 102 esquina AlcantariHa.^ Con18/, entre 9 y n , jardín, sala, cuatro todos los servicios tienen agua 
P A L A C I O S A N T A N A 
M a r i a n a o , C e i b a , | ^ a d ; c o m o r a r o . c a S e j o « a , f J * * * 
C o l u m b i a y P o g o l o l t i ^ T o ^ T f ^ t ^ ^ ^ ^ ^ 
I T t o nente y lavabos de a g i u c o ^ " 
bado de fabricar, todo mo- ganos de agua t n a y calienlA D * 
e-arate v cuarto nara choau _ . , Ml5« DUni, 
sala, un cuarto y cocina en loO.OO, dos ! cuartos, .-omedor, baño, cocina, cuarto callente, toda decorada; está cerca 
y baño de criados y patio. Informan en 
los altos. Te lé fono F-4283. 
9690 . 14 ma 
com- A L Q U I L O B O N I T A CAS A~ A M U E B L A -
or. seis da con sala comedor tres cuartos, co-
arto da ciña y baño. Kn el Vedado. Informes: en 
l , baño. 17 y 4 Departamento, 10. Teléfono 
„. precio de F-1604 
San Lázaro 211 altos, esquina a ¿.seo- casa> segundo piso, derecha con loo doscientos cuarenta ($240.00). Se puede;, 9965 14 mj 
bar. Teléfono M-2254. departamentos siguientes, sala, recibí- ver de 9 a 11 y de 2 a 4. P. M. Su due-1 . — • . — 
10418 12 mzo. dor, comedor, cuatro cuartos, baño de fi0 en San Miguel 163. bajos. SE A L Q U I L A N LOS NUEVOS Y H E R -
señor y baño criado. L a llave 3 I lado. Vr»»am>—SS ~SmZm S C TññrrTZtt de « número I»*. eI?tr« ,19 
21, Vedado, compuestos de 5 habita-
Iones, sala, saleta y salón de comer-
uarto v servicios de criados con su en-
lo aparques de Mendoza, Freyro 
orad 
c f u s í v e garaje doble. Dirección: 28 de 
Mlramar y 2 de la Sierra, Marianao. m -
njLiV£Uii^ftii i formes: Salud. 2. Habana. 
L a casa Santa Irene, 52-A, los altos de 1 9543 12 mz 
la casa Santa Ana, número 54, y Vi 
S E A Q U I L A N 
H O T E L E S P A Ñ A 
Villegas. BS, esquina 
alta y fresquís ln 
(clones con vista 
f fres ís ima. Todas^ila^how,*8» 
la calle. 
Se alquilan los amplios y modernos ^ ? f n *n ¿caltad> ^ ™(tt0™ - d ^ ^ . ^ t r f ^ a ^ D a ^ c ^ > 
altos de Gervasio 86 casi esquina a 10047 12 mz <iel coiesio de Belén, con sala, antesa- c 
Neptuno. Pueden v e r U de 8 a 11 y s e a l q u i l a n l o s a l t o s d e i n - i V ^ a t i r ^ U ^ n U r y ^ d e m á s " ^ ^ e ^ r ^ a ^ r s ^ ^ ^ ^ a í b i s 0 ^ ' f ^ ^ ^ t é ^ n C s t f a Á ' ^ B c ^ 
. . fantn inri-F entre San Rafael y San Mi- servicios. L a llave en los mismos. I n - r, , _ , o .. j o c res numero con saia, saieia.oud.iro 
llanueva. número 32. Informan en Mon-
te, 377, ferretería de Joarlsti y L a n -
zagorta. Telé fonos A-7611 y A-0259. 
9462 13 mz 
de 1 a 4. 
10434 
P r ó x i m o a d e s a l q u i l a r s e l a p l a n t a 
b a j a y e l p r i m e r p i s o p r o p i o p a r a j o 
t i e n d a y a l m a c é n d e l a c a s a 0 ' R e i -
i l y , 5 2 , e s q u i n a a H a b a n a . I n f o r -
m a r á n d e 2 a 4 p . m . e n O b i s p o , 
n ú m e r o 4 6 . 
C859 
fanta, 1Ó6-F, entre San Rafael y San Mi- servicios. L a llave en los mismos. 
; guel, compuestos de sala, sa eta y cua fo man: E n Acosta. 64, altos. 
12 mzo. .tro cuartos y un departamento airo. — • _ _ - — ~ ; _ . „ _ 
— Tiéne cocina de gas y todos los servi- B E A L Q U I L A N U N Z A G U A N 
cios sanitarios. Informan: San Miguel cuarto propio para un sastre o cual otro 
Aguiar, 74, altos, de 11 a 12 y de 4 a 
p. m. Te lé fono A-244G a las mismas ho-
U N ras. 





S A N I G N A C I O , 3 5 
Reina. 46, bodega. T E ¿ M I N A N D O S E D E R E E D I F I C A R , 
* c\f\ o C 86 alquila la casa calle I I número 40, 
randes cuartos, comedor, gran baño, ser- ¡ Pa^re v a r e l a 
vicio de criados, garage y demás como-
didades. L a llave al lado. T e l é f o n o 
1-2694 y A-3442. 
9938 11 mzo. 
E N L A A M P L I A C I O N D E A L M E N D A - | completo e higiénico. Precio¿ mLV,cl0 
res a 3 cuadras del Hotel en la Avenl- , ¿os. Se admiten abonados al rniSrwB 
da novena entre 9 y 10 se alquila un Telé fono A-1832. ^«edor. 
hermoso chalet; en él informan. 10046 39 
10001 1* mzo 
S E A L Q U I L A O S E 
esqu 
T~-rrr ' SE A L Q U I L A E N A M A R O U B A ñ r ^ T -
V E N D B L A CASA¡ t l . e AífUacalc y Villegas una ¿a^a i*" 
ina a Gutiérrez on balc6n a ia calle;?tlene un PrLalt* 
rompuesta v edado SE A L Q U I L A U N A N A V E D E 10 M E - con jardín, portal, sala, comedoi cinco cuar-cnados 
Infor- ftnl y en Prado, 8 
Ind. 31 
sala, comedor y 6 habitaciones 
man: en Monte, 31. 
_ 10194 12 mz 
SE A L Q U I L A N LOS MODERNOS Y ^ — . „ .—irrz.;"^,^-.^-r-A , 
ventilados altos d^ la casa calle Cam- SE A L Q U I L A B A R A T A , E S P L E N D I D A llave en la bodega 
esquina_a CárceL S E A L Q U I L A C H A L E T MODERNO 4 
CASITA, MARQUES GONZALEZr'fcÉ- c ^ í ^ - ^ 2. Pa /a criados, garage y de-' 
tra B, esquina a Neptuno, se alquila. L a ^ j * . * .5om„°d.idaíleí!;. InfoLm.a,l:,, caUe C' 
panano, b con sala, saleta, comedor co- casa, portal, sala, 
rrido seis grandes habitaciones, coci- cuartos. Infanta y 
na doble servicio, instalación de gas y quina bodega. y 
electricad. Informan: J e s ú s María, nú- 10190 
" ' m í o altOS• 17 mz ¡ S E A L Q U I L A L A 
comedor y cuatrov . 
Lliña. Informan es- B E A L Q U I L A U N PISO DE ESQUINA, 
número 
9864 
231. Te l é fono F-1309. 
11 mz 
del Monte, 231, 
CASA 
esquina 
C A L Z A D A 
Belascoaín, 
acera de brisa, con cuatro habitaciones. V E D A D O . SE A L Q U I L A N LOS P B E S -
sala, saleta, gran comedor, cuarto de cos altos de la calle 19, número 447. 
l^iño intercalado, y servicio para cria- entre 8 y 10, con sala, saleta, 4 cuar 
dos. aparte: Informan, en San Rafael t?8- bano intercalado, comedor serví-
<U alnnila una maírníf ira casa en A l - Propia para comercio o industria y es 
Oe aiqmia una magmrica casa en a i pecialniente para g¡ro de tabaco, jnfor man: Cuba 52; 
10185 
de 2 a 5. Pardo. 
18 mz 
turas de Almendares, Avenida de l a 
P a z , a una cuadra del puente, con cin-
co cuartos, 2 b a ñ o s , 4 cuartos de cr ia-
dos y garage. Informan: N . de Cárde -
nas. 15, entre 2 y 4. T e l é f o n o F - 4 1 8 9 . 
10300 1» mz 
Í F a L Q Ü I L A L A C A S A ^ A G U I L A , 178 Propio para cualQuier^ comercio.. Com-
8E A L Q U I L A L A CASA D E CADIZ , 
55, a media cuadra de Infanta con tres 
habitaciones, comedor y sala: para in-
formes: Teléfono M-6569 y A-8156. 
9717 ' 12 mz 
SE A L Q U I L A " U N PRECIOSO L O C A L 
y Marqués González, locería. 
S E A L Q U I L A N L O S A L T O S D E ~ H O S -
pital, 8, en $90, sala, comedor y cuatro 
cuartos, la llave en la bodega de la es-
quina; con fiador. 
S E ^ A L Q U I L A UNA C A S I T A E N " L A 
calle Marqués . González, 8" 
al lado. 
S E A L Q U I L A CASA S I T I O S 124. S A L A 
comedor, tres cuarto-s, buenos serv 
L a lave en la lechería. Informan 
pe "C.-^iitolio". Mi'oja 87, Adriano 
rez Teléfono A-8700. 
clos de criado y 
ció, 130 pesos. 
9771 
cocina de gas. Pre-
12 mz 
O, E N T R E J O V E L L A R Y 27, SE A L 
quila elegante piso bajo, apropósltx) 
para persona de gusto, tiene sala, sa-
leta, decoradas 
Informan habitaciones, esp 
al fondo, cuarto 
SE A L Q U I L A E N SESENTA PESOS 
el segundo piso de la casa de Santa Ire -
ne número 4-A, J e s ú s del Monte. L a l ia 
ve en la planta baja. Informes: Merca-
res. 26. 
9937 17 mzo. 
É Ñ ~ T Á M Á R Í N D O 20 
•habltacione|i a hombres solos o matri 
monio sin niños, a quince pesos con 
alumbrado, muy cómodas. Informan: en 
el mismo, el encargado o en el Hotel 
Habana. 
9950 15 mzo. 
S É A L Q U I L A U N A O R A N CASA CON 
cuatro departamentos, portal, azotea^ y 
Puentes Grandes. Término Municipal de acio que sjrve para comedor^1 ea' 
Marianao. que consta de Jardín con ár- muv barata. Teléfono M-2313 86 ^ 
boles frutales a todo alrededor, portal. ioi78 ' «• 
sala, hal l , comedor, tres grandes cuar-1 ^ — " nit 
toi ra dos m á q u i n a s y un salón grancie en señor buiu. > uuuuo no nay más inouñr 
la a20*-" — ^A^^Jím » 5A7 m.frna f1« nos. se alauilan dos hahltn^t^-.l"4?'!!' 
terren 
s r c u a r t o de baño, cocina y garaje pa-. P U N T O C E N T R I C O , E N C A S í T d Í T í S 
d solo, y donde h I a,,!,? 
otea y a d e m á s 2,30  etros de s, se lq il  s bitaciones i,,» 
o liso. Junto a la casa. Para in- tas. grandes y ventiladas, a una o rt*" 
b: Concordia, C4, primer t>lso alto, personas. Hay luz eléctrica y se da formes 
de 9 a 11 y de 2 
9178 12 mz 
vín. Aguila, 13, altos, a la derecha 
9984 12 
S E A L Q U I L A N ¿ ¿ ^ . Q U I L A E N E L R E P A R T O M I R A C A L Z A D A D E CONCHA, S E A L Q U j J J J 
koIos o matri- •"-"«¿w*-"» . " y , nrorloKas habitaciones íIp Aor,i,i«„ .*« 
un mes en fondo. Informes: en San Mi-
guel. 7. preguntar por Antonio. 
10302 12 mz 
SE A L Q U I L A L A CASA C A L L E S I E T E 
demás servicios, de piaAta baja, en T a - esquina a Diez Reparto Almendares a ^ l a A ^ ^ L ' a p a 
marindo. 20, esquina a la Calzad.-, de una cuadra corta del tranvía y a cuatro con mu< 
J e s ú s óel Monte. Informan: en el pasa- minutos por é s t e hasta la estación ^1 . cam). 
Je del número 20. el encardado, o en el , ^ edado. Planta baja: portal al frente, P1Q* Bew"t 
minal y L u y a h ó . Corta familia. Se »^ 
man referencias. Precio de sltuaoiA?" 
Concha y J . Abreu. ^uacién. 
. J L ! ^ i ! 121M 
E N TROCADERO, 9, ALTOS, SE I T 
milla un nnnrfíiTnAnf n r*r\v\ rtamento con ebles y. sin ellos 
e l er  . l e carg  
te lé fono A-8825, Hotel Habana. 
9949 15 mzo 
terraza 
! blioteca. 
vista a u 
Con co-edado. Planta baja: portaf al f rente, I ^ i d a s i sedegea Limpieza. Luz toda 
^rraza descubierta al costado, taJl . b i - | l a noche. E s casa particular. 
llving room. comedor,; 12 mz sala, 
tollet. cocina, despensa, cuarto y serví-1 s e A L Q U I L A U N A HABlTACld»""» 
Alouilo orecioso V nuevo chalet. DUn- cl0 de criado, garage y cuarto para el | personas de buenas referencias, en cant 
t , ti  l , - ; - ^ l " " " prc t i"»" y uucvu cuai i , F u chofer planta alta: terraza descubier- de matrimonio sin n i ñ o s . I n f o r m a n ^ 
y con columnas, tres! t0 mCior V í b o r a , dos cuadras c a l z a - ta al frente, cuatro cuartos dormitorios, s ú s María, 35. Teléfono A-9150 
léndido baño comedor i . . ' ' . , —-i,*», y "no de desahogo, baño y closet. Ins-1 10258 i? m. 
y Servicios de criados.! da , jard ín , portal, sala, saleta, cuatro t a l a c i ó n completa de electricidad y de I ~ — — m]!_ 
postela 60, bajos. Informes: Obrapía, compuesta de sala, saleta y siete cuar-, n í f lg ' 
tos. Informan: Mauel y Guillermo Salas, i %009 ' ' 15 mz r r a i m i ? f » j o n — • -
San Rafael, 14, la llave en la misma. I . _ A L v i U l L A en la Calle de San Ka-1 SE A L Q U I L A , POR MODICO PRECIO 
10409 - - " ' ~~ " * 1 ' - " 




Se alquila una casa 
bajos en barrio coro^rciai; ^'^Jjg" ^ " j ^ ^ j ^ ^ edmero^ nVevo T'do's ^ ' ü i - propia pa^a a l m a c é n de obje- h 
toadas entí-e las calles de H a b a n a a l dras de la Estación Terminal. Infor- ^ no inflama|,Jes Informan en 238, lotro 'le cria<3os, cocina de gas 
fondo, patio c e m é n t a d o , servicio c r i a - I"71402432-J 
\ i dos, garage, cuarto chauffeur. S a n i 
entre S a n Mariano y V i » -
13 mzo. 
9763 11 m í 
man: en la bodega de la esquina y en 
V A R I O S 
SE A L Q U I L A U N A ESPACIOSA V 
fresca habitación con muebles o sin 
)s en casa de familia respetable, 
e léctr ica y bi*n baño, en punto muy 
trico. San Lázaro 342, entre Gerva-
17 mz 
Muelle y de Paula a Desamparados, f-TííÍu6 
propias para a l m a c é n . Informes: A p a r 9999 
f j «¡jo Tc'áf«,«« A 7Sní ; 1 SE A L Q U I L A P A R A E S T A B L E C i -
tado, J o Z . le.etOUO A - / 5 U a . ¡miento o industria, la casa, Clavel 110, 
10; í 12 mz | esqu:- a a Pajarito, una cuadra antes 
donde tratarán. 
otro ii n ci . s y car-" _ - — ' ' j . - -—r-_L--r- r i -i I A l A L l1 
bón„ agua fría y caliente, azotea y con ¡SE A L Q U I L A U N A CASA E S T I L O C H A - ! ¿ e a lqU1la e n e l INorte, A s D I l i y [ r=r derecho el inquilino, si tiene automó 
vil a fener uno en el garage en la plan-
ta baja donde e s t á ta llave y se dan in-
18 mz 
E E A L Q U I L A UNA CASA, CON S A L A , ' df l l a n t a ; 4 puertas de hierro y v i -
7 3 cuartos y comedor. Calle, Lealtad, v enua para familia. Precio f60.00 Tam-
V 6 Informan en la bodega. í bién se alquila la nave. Clavel, 104 con s E AlOQUILAN L A S E G U N D A Y T E R - | Vedado 
12 mz 
V I L L E G A S , 10 S E A L Q U I L A N L O S 
altos, compuesUís de.cinco cuartos, sa- formos. 
la, comedor y demás comodidades. In-1 9430 
forman: en los bajos ; y de 2 a 3 p. ra. ! — • — 
por el teléfono A-2007 . S E A L Q U I L A C A S A A M U E B L A D A E N 
la calle 13, n ú m e r o 195, entre H e I , 
en 125 pesos. Informan, en 
let, con su garaje, con comodidades co i r . y r\ r> 
mo para dos familias, en la Víbora, Ave- P a r k . U c e a n CirOVC V OtrOS DUIltOS 
nida de Acosta. Se alquila barata. Siem-i i i m t 
pre que la familia sea buena. I n f o r - I g n l a s p l a y a s d e l N e w J e r s e y c a s a s 
mes: Jesús del Monte, 178. i . . , _ 1. , / , r.r,í-, 
9825 13 mz d e s d e 6 5 0 p e s o s h a s t a $ 1 , 8 0 0 , 
A L Q U I L A S E E N $ 6 0 
400 metros libres de columnas, con y l - cera pianta «-jg la casa (ie gan j o s é y ¡ j 
vlenda para encargado, precio $150.00, ^ a z ó n compaesta de sala, saleta, tres: 
altos Lealtad, 00, tercer piso, sala, 4 
habitacionfs. cocina, baño intercalado; 
insta lac ión, casa nueva, acabada de 
construir; muy vistosa y fresca. No so • S E A L Q U I L A N L O S M O D E R N O S A L 
la llave" en el número 106, carpintería, 
demás iníoihnes. su dueño. Oficios, 16 
Teléfono A-6567. 
9967 T7 mz 
cuartos, comedor, un lujoso baño, co-
cina de gas, cuarto y servidlos de cria-





H , número 144. 
11 mz 
SE A L Q U I L A N LOS E S P L E N D I D O S ! | f p m n n r a r l í » rl<» M n n i n l ia^ta 
¡a l to s de Rosa Enrique. 129. entre Infan- P O F l a l e m p O r a a a QC JUIl lO f i a s ia 
zón y 'Abreu 
to de L 
quieren n iños . 
10325 12 mz 
S E A L Q U I L A N 
L o s b a j o s de l a n u e v a c a s a L a m p a -
r i l l a , 6 4 . S a l ó n c o r r i d o , s u p e r f i - i a - s i 
d e 3 0 0 m e t r o s . A d a p t a b l e p a r a -
tos de San José. 104. Informan, al lado j 
o por el Teléfono F-1309. 
10059 •• 12 mz 
V E D A D O 
moemmdammmmBiasr* 
J e s ú s d e i M o n t e , 
V í b o r a y L u y a n ó 
BE A L Q U I L A L A CASA CADIZ, N U M E - V E D A D O , SE A L Q U I L A U N A CASA D E \ _ «eirtA aa I r 
ro 55 cerca de Infanta, con tres habi- alto, amuablada modestamente, con sa- OC alqiUla en ^AJU.UU la Casa Lnamo-
taciones, sala y comedor. Para mfor- j la . comedor, cinco cuartos, hall, baño i . \ínr*9» v Sorrann r o m . 
mes: Manuel Reeo. Teléfonos M-6569, intercalado, cocina de gas y carbón, ser-: raao enire i /urege y Derrano com-
u ^ ^ u ^ V c ^ o n e n ^ ^ ^ ^ O c t u ^ U n a b u e n a c a s a c e r c a d e 
i o c i S 1 . e t ^ s C X ^ % n C T o r s t 0 m f s e m ^ ñ o i n ^ S h a d o w L a w n e , c a s a d e l e x p r e s i -
form^s: Salud, 2. Teléfono A ^ O ^ . [ d e n t e W i R o n . B e e r S a n d C o m p . 
s e ~ a l q u i l a , s a n m a r i a n o e s q u í - O ' R e i l l y , 9 y m e d i o . 
San Antonio, Víbora, el m á s ele-j 2010 Bd.-9 
56-
971'; 13 mz 
c u a l q u i e r negoc io . 
10345 mz 
S E A L Q U I L A U N E S P L E N D I D O L O -
vicios criados. 19 y 
bajos; desftle las 10 
10347 
^ ^ m ^ e T a d e U n U 3 PUesta ^ P0rta1' ^ ,aIeta' 
13 mz 
cal, en la parte más céntrica de la c iu - ' C A L L E A N U M E R O 6 E S Q U I N A A 
na 
gante y fresco chalet de altos, con Jar 
diñes , garaje, habitaciones de criados, 
con servicios. Espléndido comedor con 
pantry, habitaciones de dormir, baños 
completos. Closes. Terrazas, port-co 
chor. efe. Precio, 250 
en los altos, entrada por 
9632 
\ , C a s a Q u i n t a d e ^ a m p o , m o d e s t a 
f i Se solicita alquilar en los alrededores 
ellos 
luz 
cént , s  
sio y Belascoaín . E n la misma se ven-
den varios muebles. 
0277 14 mío 
S E A L Q U I L A U N C U A R T O E N f Ü 
niente Rey, 76, segundo piso, balcón a 
la calle, agua corriente y luz toda la 
noche en $30, a hombres solos o ma-
trimonio. Informan: en la misma Blan-
co. 
10007 17 mzo. 
H O T E L H A B A N A 
Be lascoa ín y Vives, habitaciones al mes 
desde 2ü pesos, cuartos con todo bu ser-
vicio de ropa y aseo. 
9948 22 mz 
H E L E N S H A U S E 
San Lázaro, 75, altos, esquina a Gres 
po, gran casa de h u é s p e d e s . Se alquilan 
habitaciones frescas con agua corrien 
te, con to<fo servicio, a precio módico 
V i s t a hace fe. Teléfono M-9214. 
9991 5 a 
S E A L Q U I L A L A P L A N T A A L T A D E 
la casa Calz^ia de Concha, 236, com-
puesta de terraza al frente, sala, reci-
bidor, curato hermosos cuartos y servi-
cios, sanitarios. Informan: Grove. Mer-
caderes. 4 de 10 a 11 a. m. 
10392 15 mz 
dad, propio para barbeVla, sastrería, 
o platería, etc.. etc. Obrapía y Compos-
i tela. 8. * 
i 9940 15 mzo. 
A L M A C E N , I N Q U I S I D O R , 3 5 
Se alquila este local entre Luz y Acos-
ta. que mide 400 metros de superficie. 
Informan, en Oficios, número 88, bajos 
8 E _ ' A L Q U I L A U N A ' H E R l f i Ó s X P L A N - | —?'?Sf l L m z 
ta baja., compuesta de una esp;tqiosa S E A L Q U I L A G L O R I A 117, 
Quinta, sin estrenar, cinco cuartos, sala, 
comedor, lujoso baño con agua caliente, 
cuarto de ducha, cuarto closet, garage, 
cuarto de criados con servicios, cuarto 
de chauffeur, cocina y cuarto de repos-
tería. L a llave en el número 4. Para 
CUartOS, b a ñ o intercalado, Comedor, SE A L Q U I L A N DOS CASAS E N L A 1 unas poquitas aves. Ha de _tener la casa ¡ náe*. y M a ^ i u e , sq alquilan habitacio-
rocina trantrA v n-arfn A* rríarln I „ ¡ Avenida de la Concepción, Víbora, dos t>"~ 
cocina^ garage y cuarto ü e cnado. L a ,cuadras de tranvia: se componen: de o 
llave y informes. Durege y Santos 
S u á r e z . 
de s buen baño y servicios sanitarios; gas i 
luz e l é c t r i c a . Debe estar comunicada 9944 6 Abril 
$55 al raes, dos meses en fondo $50 pe-
. sos mensual cada una. Informa: Cha-
JESUS D E L M O N T E SE A L Q U I L A L A le Teléfono 2939. A Concepción. 39. 
portal, sala, saleta, j-res habitaciones, por ^carretera, ferrocarrU o tranvía. Se, A O U A C A T B i 86^ A L T O S , S E ALQTTI 
patio y traspatio, fresco; con fiador, reciben Informes, en Tulipán, 1, Cerro. Federico Bascuas 
10183 
.casa Santa Irene. 30, sala, comedor, cua i 
tratar: Línea. 209. entre <~». H . Precio: ¡ tro c u a r ^ baño completo, a cuadra- y .937? y 86 10 m« 
' * lí'oon 1- I media de la Calzada. Informan: Some-1 0 — . • 
11 ^Q . 11 mz0- ruelos. 23, y por el te léfono A-6236. V I B O R A . S E A L Q U I L A E L COMODO T 
l** ; . | 10395 13 mz ¡e legante chalet, acabado de construir. 
Se alquilan los Venblades y espaciosos ¿r——: ;• 1 sito en la Avenida Acosta y 2a., dos 
sala, propia para médico o dentista, una San Nicolás e Indio, hermosos a u f s ^ - 1 bajos" de la Calle 27 y D . , Vedado, ^ ^ L o m a d e l MaZO 86 a l q u i l a UH j « ^ ¿ g ^ o X o ^ n ^ o ^ ^ b a j o f d ^ 
S 0 ^ 3 ^ l ^ ^ r ^ t ó & s d o / Í S ^ ^ t r Z Z S b o ^ S Í : compuestos de siete cuartos, j a i - d i ^ Hndo c h a l e t d e e s q u i n a , p r o p i o pa-1 ^ ¡ d i n . portal, g j ^ ^ ^ . f e é 
l ln- ^ r a P i í í n a S , i o C 0 ^ r n b e I m ^ b S ^ 0 m ? ' 88"3 altps- i4 mz y de criados. Informan r a p e r s o n a s d e gus to , rodeado%de j ¿ f - a j e . ^ ^ ^ g r a o d a ^ ^ -
•. Alonso y C a . Inquisidor 18, T e l é f o n o s h e r m o s a s r e s i d e n c i a s y c o n v i s t a icon su t>año in que sin muebles, es tá en punto m á s cén- | trico y ventilado. Informan, en Animas, • 
103, preguntan por la dueña. 
10172 23 mzo. 
DESEO A L Q U I L A R U N A P E Q U E f i A i 
'casa de dofe habitaciones en • la zona | 
comprendida entre las calles Belascoaín 
y Reina, hasta el mar. J . D íaz . O'Rei-
lly. 8. 
10245 11 mz 
SE A L Q U I L A N L O S M A G N I F I C O S A L -
tos de la casa calle Campanario, núme-
ro 106, consistente: en sala, saleta, co-
medor, cinco cuartos, toilet con apara-
tos modernos, cocina y servicio de cria-
dos. Informan en la misma, de 8 a 11 y 
de 1 a 5. 
10167 16 mzo. 
TRASPASO. S E T R A S P A S A U N L O 
18 mz 
H A B I T A C I O N E S 
H A B A N A 
O B R A P I A 96 T 98. S E A L Q U I L A U N A 
tercalado5 s a í e t l con dos ^ i ^ 1 ^ 6 " f ° n balc6ÍÍ * la ¿¿h? 
cal, muy cerca del Nuevo Mercado. Po- • A ríTOQ v r*Lt í l l l l a IIsva on Ins i ' í - i 1 t i í i " grandes terrazas. L í 
co alqviler y buen contrato. Infor- i *>A5,0 " «i-Oi.ll. L.a UaVC en IOS CSplend3¿la n&yf l a H a b a n a . T i e n e £orman: SaD Rafael 
man. en Estévez. 1. puesto de frutas. ' altes. » 1 t 1 1 « I 9180 
g r a n d e s c o m o d i d a d e s y p a r q u e i n - j v j b o r a — 15 mz 10400 10 mzo 
r es terr z s. a llave al lado. I n - i ̂ r 5 R JT^ff3^011, mampara de 3 
— - - 26 1 Por 6 niuy fresca con lavabo, luz toda 
12 mz 1la noche. Precio de s i tuación. P a r a hom-
1 bres solos u oficinas. Casa de morali-
dad. Informes el portero. 
10517 13 mzo. 
A L M A C E N C O N 
C H U C H O 
i W i l m e t r o s c u a d r a d o s , 
i n m e d i a t o a los m u e l l e s . 
C i n c o a ñ o s d e c o n t i a t o . 
A l q u i l e r de r e a j u s t e . 
A p a r t a d o I C l ? . T e . S f . -
n o A - 9 3 8 2 . 
C1595 15d-28 
N A V E . D E 600 M E T R O S S U P E - R P I -
cie, en la Calzada de Concha, número 
S. Para informes, diríjanse a los seño-
res Tellechea, Peña y Co . Concha. 3. 
Teléfonos 1-2120 e 1-1019. 
C2003 6d.-9 
S E A L Q U I L A E N 100 P E S O S L O S B A - l i a n z a , 8 habitaciones, baño completo, • casita8 V . un gran local para bodega j clones modernas con luz y entrada in-
jos de Compostela núbiero 15° propio í Informan, teléfono F-5027. .construido a la moderna a 30 metros; dependiente, en Durege, entre Santa 
para establecimiento Informes- en i 10333 17 mz loe un parque y a dos cuadras de los, Irene y Correa. Precio moderado 
Compostela 122. " L a Casa Grande". ' I ATin^TTñVfh-n to«5 s c t . t t - t j t i t QKr,toí a rneñiariia. de la cuadra, con] 9174 
9949 14 jnj.g V E D A D O . A L Q U I L O L O S E S P L E N D I - vida propia interior. Precio cuatro cien-• — 
^ ( do.« altos de Once y M; la llave al lado. ; tos veinte v cinco 
S E A L Q U I L A L O C A L A M P L I O , MO-1 Informes: A-3194. : forman su" dueña María Lar ia . Santa 
derno, montado s,Nbre columnas, $90.00. | 10359 17 mz | Felicia No. 1 entre Luco y Justicia, Je^ 
Concordia 177, entre Soledad y Aram-
E N C A S A S E P A M I L I A D E C E N T E , A 
dos cuadras de Cuatro Caminos, se a l -
quila una hermosa habltacldn con en-
trada independiente y vista a la calle, 
a hombre solo. Informan: Teléfono 
A-1824. • 
Ind. 10 mz 
E N C A S A D E U N A S O L A P A M 1 L I a " s B 
17 mz | alquila una habitación a hombres solos 
lan habitaciones con o sin muebles. 
Precios mód icos . Comida a domicilio, 
a 24 pesos. Abonados al comedor, 25 pe-
sos. Teléfono A-4591. 
10055 . 17 mi 
H A B I T A C I O N E S 
Se alquilan dos y una con balcón a la 
calle, en casa de familias modestas. Di-
recto su dueño: señor Frades Veranes. 
Manrique y Maloja. 
10036 12 mz 
R I V T E R A B O U S E . A N T O N I O INSUA, 
propietor. Beautiful Rooma and Apart-
ments. Handsomely Furnished. Prívate 
Service. Hot and Cold Water. Lampari-
lla, 64. Habana. 
1006» ! 3ma 
P A L A C I O T O R R E G R O S A . 
Se alquilan frescos y c ó m o d o s depar* 
tamentos para familias y oficinas. Hay 
ascensor. Compostela, 6 5 . 
10066 J5 m. 
buró Informes: Galiano y Neptuno, L a ; Se alquila la hermosa V magnifica re-
Moda. Teléfono A-4454 . I - j • n o - • c 
9 s i i 16 mz 1 sidencia, calle B a ñ o s , esquina a 5 a . 
sús del Monte. (Chalet) 
10421 23 mzo. 
E n A f u a c a t a , 15, altos casa de fami-
lia respetable, y de muy pocos hués* 
pedes; se alquila una hermosa habita-
c i ó n , muy fresca y c l a r a , ' con tod* 
.  TmTJTTtSq AT .TOg 1 0 matrimonio sin niños , hermbsa y fres pesos cada mes. I n - , S E A L Q U I L A N DOS BONITOS A L T O S Ga con balcón a la calle y luz a oerso 
aría Lar ia . Santa acabados de construir de la casa calle nas de moralidad. Apodaca, 2-A: 2o ni - ! «erv irm v K . . — " - J V , JA. 
ores y San Leonardo. Tienei^ s i . a . , so casa de esquina. Ppreclo d* reajuste. 8erV1CI0 7 bue,»a Comida. E s para dol 
iedor, tres cuartos, cocina y cuarto1 10343 ao r1e^-i"°':o-
15 m ^ 
E N I N D U S T R I A , 115. SE A L Q U I L A U N 
local para establecimiento u oficina. 
Informan, en los altos. 
9774 14 mz 
SE A L Q U I L A UNA CASITA e Í T p L A Ñ -
ta alta, fresca, cómoda y económica . 
Informan: Paula, 79, bajos. 
9593 12 mz 
S E A L Q U í L A 
S E A L Q U I L A 
S E A L Q U I L A Ü Ñ P I S O A L T O , E N : Vedado, COn portal, gran sala, saleta, L a hermosa casa Avenida de Serrano,! 
Concordia. 100. Sala, saleta, cuadro : f -o , . I , » ^ , ^ » » k , 85. entre Zapotes y San Bernardino, to-
cuartos, baño paar familia, cuarto y oa- 113,1 ur«in cumsaor, siete nermosas na- das habitaciones a la brisa. Informan: ' 
fio para criados. Puede verse de 9 a 4. hitarinnps 2 h a ñ n s rnrina rpnnstp. Calzada J e s ú s del Monte, 290. Teléfo-1 S E A L Q U I L A N DOS B U E N A S Y B A R A 
Para la llave, preguntar por la conser-, . 0 0 . ' Z DanOS' COCina, reposte- no 1.2383. 
je, que está en los altos. Informes, en r ja , patio, 5 CUartOS Corridos, garage ÍOl-1'1 14 n 
O'Reilly y Mercaderes, altos. 414, de; ^ m á ¡nas> Informan. C a l . ™ % ™ S ^ A L Q U I L A L A H E R M O S A ' ¿ u z C ^ Í Ü ^ Y Í ^ o M e n " ^ 
¿ a d a , número 70. T e l é f o n o F . 2 1 9 1 . | Naranjo! coS ^ « e . j J d í n ! | ? a n p a á o ' l a VIbora- Informan:^7. esquina , 
^0309 16 mz eon árboles frutales, seis espléndidas 
— .. i y ventiladas habitaciones y demás co-
S E A L Q U I L A N L O S B A J O S D E L A modidades. Alqu i lándose por determina-
casa sita en 27 y B. Vedado Sala, come- do tiempo; se ofrece una rebaja de cón-
dor, y dos cuartos grandes. Alquiler 55 I sideración. D e s p u é s de vista trátese con 
pesos. Informan: en la misma. Teléfono i Gumersindo Suárez. Amargura, 63. Te-
F-1351. léfono A-3248. 
103S6 12 mz I 10341 * 17 mz 
E N L O MAS A L T O D E L 'VEDADO S E OPOKTTJNIDAD. S E A L Q U I L A N L O S sala, saleta, cuatro cuartos, cuarto ba-
N A V E S alquilan dos casitas nuevas propias pa-i espléndidos altos de Rodríguez y Gua-1 ño completo, comedor, cocina, servicio 
t ( r a un matrimoni0 compuestas con gran | sabacoa> L u y a n ó , compuestos de cuatro; y cuarto para criado, patio y traspatio. 
Se alquila Una nave de reciente cons- Portal, dos habitaciones, pasillo, cocina1 cuartos, sala y comedor. Precio reajus-lprecio económico . Informan: Amargura, 
. "71 • , , . . Y demás servicios. Calle 2 entre 39 y | tado las llave sen la misma. Más in- número 26. A . Arango. 
Dol 
com 
de baño con bailadera. Forman esquina. 1 
E n la misma se alquila un espléndido lo i O B I S P O 83, E N T R A D A P O R V T L L E -
cal para comercio. L a llave en la bo- gas se alquilan habitaciones a hombres 
solos, y un lindo departamento para 
oficina o gabinete de consulta. 
10849 ' 13 ma 
dega. Informan- en Suspiro, 12, altos o 
en Monserrate 2, fonda. 
8991 11 ma 
S E S O L I C I T A U N A C O M P A S E R A ~ D E 
a soasas moderruis, una en José Anto- cuarto que sea serla y formal. L u z , 97. 
nio Cortina, entre Milagros y Libertad, j Preguntar por Dolores García 





10352 12 mz 
S E A L Q U I L A UÍTA S A L A OON P U E R ^ 
ta y ventana a la calle; en Industria, 
entre San Miguel y Neptuno para hom-
bres solos solamente. Más Informes: 
Cine Niza. Prado, 97, 
1036S 12 ma 
personas. 
10010 17 ras 
OFICIOS, 7, A L T O S : SE A L Q U I L Al? 
dos habitaciones propias para matri* memos 
9985 con .. sin niños. 12 mz 
SE A L Q U I L A L A CASAS C A L Z A D A 
del Cerro, 809-A, compuesta de • portal, 
12 mz trucc ión COn buena luz y bien venti- 4 1 , ~ r é p 4 r t o , ~ S t o " * A n t < m l o . W s é ñ o r a u dueño, Egido, 22. Te l é fono ; 10337 
10431 I7 mzo. ^12164. 7, , 7, 1 ; 
s e a l o t t i l a c a s a " e k "LcTurpTftTfc' — m j ' 1 Se alquila una nave, propia para a lma-
85 , entre Escobar y Gervasio, com- *10* cuadrados, y otra con capil la pa- del Vedado. Tiene sala, comedor co " * s e a l q u i l a e n m a n u e l p r u n a , c é n o industria. Tiene 400 metros y 
puesto de sala. Comedor. Cinco CUar- ra pintar a u t o m ó v i l e s , COn una SUPer- é0r-. cocina de gas, baño moderno, dos S8. a media curfdra de la calzada ' 
, . . • . 1 * . , v t j oTe . 1 1 . habitaciones y cuarto para criada, 
tos dormitorios, cocina con cocina de licl8 116 ^••> metros cuadrados en las forman: en la misma de 10 a 12 
gas e ins ta lac ión e léctr ica . Informan, ca^es L u g a r e ñ o y Pozos Dulces ( R e - , J i o n T ^ 0 , 246' 
en el primer piso de la misma. 
¿ 1 0 2 5 6 ' 13 mzo 
a & u i a r . no . 122. s e a l q u i l a e l C o m p a ñ í a . Belascoain No. 7. 
segundo piso compuesto de sala, saleta, aTos "ciaacvam i^u. 1 . 
4 habitaciones y dobles servicios. L a s 
E l segundo piso de la casa S a n J o s é lada, con una superficie de 550 me-
parto Ensanche de la H a b a n a ) C a r -
Jos I I I . D a r á n razón , Ballesteros y 
P A R A HOMBRES SOLOS T MATBX' 
minios sin r.iños se alquilan habitacio-
ne«--«informan: ViUegas S6. _9867 ^ 14 m « _ 
Nueva casa de h u é s p e d e s . Habitacio-
nes y departamentos con b a ñ o privadoi 
con y sin muebles, lugar fresco, ser* 
p a r a u n a h a b i t a c i ó n q u e ^ e s t a r^PÍdo y esmerado, precios eco-
a una cuadra del Parque Central y que n ó m i c o s y esnedale* nara familias, 
se alquila, se solicita un socio. 15 pe m J « • p c o a i e s para la-mn^" 
sos mensuales. Sa| i Miguel, 12. Neptuno 203 a una cuadra de Belaf 
10363 / 19 mz 
SE A L Q U I L A U N DEPARTAMENTO*, 
moderno, bajo, con sala, comedor, dos 
habitaciones y todo el servicio sanita-
rio. Carmen, 31. Precio 65 pesos. Infor- diente con balcón y brisa Informan» 
ma: doctor Marquez-Massino. Teléfono ' Cuba. 29, altos de la Notarla. ^. 
M'l0331 12 mzo. ^ - . ^ F H - A . U N A B U E N A 
coa in . J e l é f o n o M-5662 . 
P A R A M A T R I M O N I O SOLO U O P ? 
ciña se alquila una gran sala indepen-
E N M U R A L L A 51, A L T O S , SE A L Q U I -
SB A L Q U I L A U N A B U E N A SALA 
planta baja. Villegas. 62. entre Obrapí» 
y Lampari l la . 
S E A L Q U I L A N 
léfono A-5794. 10212 18 mzo 16 mz 10 25 
9298 12 mzo. 
llaves en la misma. Precio $110.00 Más P A R A S E C R E T A R I A D E A S O C I A C I O N 
informes David Polhamus. Habana 95, se solicita un local de 20 a 30 metros 
altos. Teléfono A-3695. ¡superficiales, en las calzadas de Con 




L a espléndida residencia a la salida SE A L Q U I L A N E N R E V O L U C I O N E N - A L Q U I L O L A H E R M O S A CASA C H U 
del Puente Almendares, en el Reparto tre O'Farri l y Avenida de Acosta a dos rruca 56, Cerro. Tiene portal, sala, sa- „ —-r^i-rt-riT.w»r».Trri -p-kt r>»a* t i t . 
Hermoso portal, terraza, sala, • cuadras del Paradero, dos bonitas ca- leta y cuatro cuartos. Acabada de pin- í r _ ^ _ - _ V * , ^ : T15 
hermeeos cuartos, dos mapnl- sitas acabadas de pintar con portal, tar. Dueño: Encarnación 22, J e s ú s del 
fieos bai^os, comedor, pantry, cocina;' sala, saleta-.de columnas, tres habita- Monta. Teléfono 1-2214. 
despensa, etc. Cuartos .y servicios de: clones, buen baño y demás en $70 00. 10279 12 mzo. 
ta a la calle. Casa de moralidad. Se _ ~ £ l * * l n a - y Estre l la . 
piden referencias » E A L Q U I L A N U N A O DOS BSPL3B** 
10426 12 mzo. didaa habitaciones amuebladas con • 
—• í 1 comida, a personas de moralidad. 
criados, hermoso sótano. carape para Xo se admiten enfermos. L a llave en 
12 mzo. cha Jesús del Monte o Luyanó. o sus dos máquinas y cuarto y «tervicios pa-: la esquina e informan en Perseverancia 
—1 proximidades, independiente y con puer- ra el chauffeur. Se puede ver a todas altos 
• horas. Su dueño Belascoaín, 121; de 8; io^SO ' 16 mzo 
a 10 y de 2 a 3. I M 
10130 14 mz SB A L Q U I L A L A W T O N , 64, E N T R E 
^ A ^ P n ^ E r n ^ n ^ f 4 , ~ f B - ^ i m ^ » ta y ventana para la calle. Informes 
r n n ^ o r / ^ t ~ ? S de S*1*". saleta, José López . Reforma, 123, Luyanó 
comedor, 4 habitaciones, propia para , 9796 
Club chino. Precio $130.00. L a s llaves 14 mz 
en el Almacén de Tabacos del frente. 'O11 E N T R E S U E L O CON DOS B A L C O -
Más informes, David Polhamus. Telé- nes a l£ calle, sala grande, 2 cuartos, 
fono A-3695. Habana 95, altos. 1 cocina y servicios. Monte, 125. 
—~-2b*. 13 rnzo._ ¡SE A G U I L A L A B O N I T A CASA ACA-
T E N I E N T E R E Y 92 A.—SE A L Q U I L A 1 bada de pintar. Lealtad, 
el segundo piso moderno, compuesto de I IIave en 'os altos; de 12 
sala, saleta, comedor. 3 cuartos y doble iman: en Aguila. 94; de 1 a 4. Altos. 
servicios. Precio $90.00. L a s llaves en • c r — A 1 o i t i t k-
los bajos. Más informes. David Polha- 1 o L A L U U 1 L A 
m , ^ o „ ? a b » n a 95' alt03- Teléf._ A-3695. ¡Casa de altos, tres cuartos, sala 
E N E L CERRO. SE A L Q U I L A O 8 B 
vende la casa. Prensa, 36, a una cua-
dra de los tranvías y ferrocarril de 
Marianao. Tiene toda clase de comodi-
dades, portal, sala, saleta, tres habita-1 
Santa Catal ina y San Mariano. Sala, sa- clones hermosas, salón de comer, agua ¡ 
leta, comedor, cuatro cuartos bajos y corriente en los cuartos de baJlo, con' V E D A D O . SE A L Q U I L A L A H E R M O S A 
casa calle J . entre Línea y 15, número uno alto, doble servicio, patio v traspa- todo lo necesario, cocina de gas y e leo 
13o, la cual quedará desocupada dentro, tio. Casa moderna y barata por su am- tricidad, patio, traspatio, acera de la 
del mes de Marzo. Se compone de plan-.pHtud. I Informes: Teléfono 1-1959. brisa, muy fresca. Informan: en la mis-
37 bajos. L a , ^ a K ' b X 2 * S S ^ ^ 2 S S i Filo L l i ^ m % 0 ™ é f o n o I-1081-
 3-l|2. Infor-1 ^rincipai con sília comedor, repostería, S E DESEA A L Q U I L A R U N A CASA D E ^±^21 
- San Vgenac^1Í4oP!THr^10"r0 
bitaciones, con todas las comodidades. ~ ^ _ " ' - l l - i 1 ! ^ : —2 
con o sin muebles, desde 15 a 50 pesos. J1* CASA P A R T I C U L A R DONDE V" 
Neptuno, 57. 1 5ay Jn(Julllno« se alquila una espíén-31' 
10382 • 19 mz da hsibitación amueblada propia par» 
i ^ R T a PESOS M E N S U A L E S A L Q U I L O cloay0c^a,diers1TaaSde^ k ^ i n a ^ r p r i - ' 
una hermosa y fresca habitación a hom- raer piso derecha 
bre solo o matrimonio de moralidad. ' 





A L Q U I L A L A M O D E R N A CASA 
P U N T O CENTRICO. E N CASA DB tT* 
señor solo, y donde no hay más inqu1' 
linos se alquila una habitación 
7 ventilado, a una o dos personas. H»7 
luz eléctrica y se da l lavín. Aguila. 1* 
aJtos, a l a derecha. * 
oí¿ Amona, a o j v u x j j a m u n a M A B A utl • . . — 1 S E A L Q U I L A N 
hall y tres habit ciones. Piso alto, con ¡nampo terla o de madera que es té en SE A L Q U I L A ; U N A PRECIOSA CASA, o t ; A L Q U I L A U N A H A B I T A C I O N en MontA ? lof^r * i„„ . Zulú** 
halh cinco habitaciones.y baño comple . buenas condiciones desde el paradero c W a de cuatro amplios cuartos, cuar- buena y fresca, amueblada a h o m b r S ta. hermosos denartlinlntoi de <3os ha' 
v^our* nd&ia ios .uameyes. en to de oano moaerno. sala, comedor, es-• soios Telé fono . Figuras, 14, altos, es-, bitaciones. ron vlnto o lo rslle TaB1' 
11 mz 
12 mz 
S E A L Q U I L A N DOS E S P L E N D I D O S 
departamentos de dos cuartos, todos 
con balcón a la calle. Casa moderna. 
Cal le Tenerife, esquina a Carmen. 
10412 12 mz 
medor. cocina y demás servicios com-' sitarse de 
pletos. Narciso López. 2. antes Emma,; 10157 
frente a la Plaza de Armas . E n la mis 
to. Servicio de agua fría y caliente on 
toda la casa. Amplio garage. Puede vi-
todos los días. 
18 mz 
de 
la calzada o muy cerca de ella, 
tenga sala, saleta. 4 cuartos, 
traspatio y d e m á s comodidades 
mes del pre-; 
ñor Rabreca 
C2006 
1, y que paciosa cocina, dqs cuartos de criados auina a Lealtad 
patio y con sus servicios, grandioso Jardín con 10401 
. Infor- toda clase de árboles frutales. Hava- -—-
. con vista a la calle. - . 
¡b ién una habitación interior a hombre» 
12 mz ' solos. Orden y moralidad. -
recio bien reajustado, al se- na Park, número 1, Cerro. Frente al P a - E N P R A D O , 29, BAJOS. CASA P A R T I - N E P T U N O 4 A L T O S A L LADO 99 
;ca. Apartado 825. Habana. ¡ radero de los Carros de Zanja, , cular se alquila una habitación araue- Rialto en el Paroue rpritral se ala"'1* 
<d.-9 | 10008 11 mz • blada con comida y toda asistencia para una habtación grande propia para ift' 
Ma, „ „ , , I V E D A D O . SE A L Q U I L A B O N I T A CA-
con gran sala y saleta, seis e s n » r m ^ m a informa el encargado. ; sa c^le 2. e n t ^ 2 3 y 25 Vil la ^ 
cuartos > doble servicios sanitarios.! aw m i l / i r D r ' i r k 1 Jardín, portal, sala, saleta de comer, - ¡ __; . 
Alquiler. $125 mensuales. L a Uave en i A L t U M I l R C I O ¡cuatro habitaciones, hall, cocina y ba- SE A L Q U I L A E N L A V I B O R A , PREsT- SB A L Q U I L A U N A CASA, C A L L E D B d ™ ' 60 peSOS' para ^ 90' buena coml- m ü l a con muebles o ¿in ellos. Se cam-
Ar.a.rrP-u-0- s y 10' L a Central. (Alquilo gran local esquina fraile. 20(H ño. • Cuarto alto, con servicio "indepen- ca y cómoda casita, compuesta de sa- Colón. 17. entre Santa Teresa y Daolz. i040fi l í m« blan J ^ f «rencias. ^ 
14_">« -metros cuadrados, propio para cual- d1«nte. Informes, 23. esquina a 2. Sjflo- la. co-nedor, y dos habitaciones y de- con portal, sala, saleta, tres grandes • •'•","? S S — I r.^rfiTO~VT S S v t t r w Ü — 7 iwrTTRALLA» 
^ (quiera industria u oficinas; compañía í ra^ v i„da de López . _ .,M m á s servicios. Calle Cuarta, casi esquí- cuartos, cocina, intercaladas, gran cuar- P r a d o 123.—HabkacfconeS desd* 3 3 Se a l o u l í n ; ' ^ u Y ™ * - - . * n a honj-
10i: 
C A S A M O D E R N A J de vapores, por su buen punto. Narciso i 
Campanario, número 88, csauina a ^at>- 1 López, 2 antes Enna, frente a los m u é - : c i Ti i \T J J ^ pa de la esquina. Su dueño en Angelus, , dvefio: Monte, 387, bodega. José F e r -
c-gundo nisVi.jV'es de Caballería. Informa, encargado, i ^e alquila en el Vedado precioso 6». bodega. T e l é f o n o A-S681. j nández. 
10250 14 ma .na. a Lagueruela. L a llave en la bode- to de baño completo. Precio $60. Su 
tuno, se alquila en el segundo piso tUí,s de Caballería. Infor a, encargado, aiqiuia en n veaaao precioso f 
! í ^ . ^ a c ¿ 0 s ~ „ f ? s ^ K0v..sa1?- recibidor; I s e a l q u i l a , m a l x c o n . 306, e n ! apartamento amueblado y con te lé fo - -
comedor y cuatro habitaciones. Ser- tre Escobar v Gervasio en cien nesos ! . j 1 1 1 í 
•#cios Eanltarios modernos. Precio. 130 ! y los altos Corrales 22> en 65 pesos' i no> Compuesto de sala, comedor, dos 1 
10020 16 'nz 9966 13 mz 
. Infoj-ma el portero, por Neptu-1 Informan; R 
10074 
SE A L Q U I L A U N A ACCESORIA CON 'mm 
sala y dos departamentos, con sus ^evillagigedo. 58, altos, en-i habitaciones, encina hall v nerrirín* servicios: en la calle de O'Farril y Luz , no. 101 y medio, y te léfono A-2708. 1 trada por Mis ión. De 2 a 4. | n a i m a c i o n e » , cocina, " 7 ^5T^1P . Víbora. Y en Dolores y Avenida doAcos- ! 
- Informa: J . Alvarado. Obispo 59, De- ta también hay accesorias con todos 
Se alquilan los e s p l é n d i d o s ¡ S T f i ! ? ! - ffiSS* deA s a f a ^ c o ^ o r 1 8 ? ^ partamento M-4117. j k%anroVlLa0wtondependÍenteS y baratas-
cuartos, la llave en Habana, 210. entre j U'0$4 U mzo. 10039 0 Reilly 92 con grandes comodidades Merced y Paula. 
c •!• , i I VEDADO. SE A L Q U I L A . L A CASA CA 
para numerosa lamil la o casa de mo- s ? a l q u i l a b o n i t a c a s a a g u i a r , îie. 21. número 374, entre Paseo y 
11 rna 
G u a n a b a c o a , R e g l a 
y C a s a B l a n c a 
owf x».*». iiauifcavKju^D ucouc o& «nqunan naoitaciones soio » hal' 
4 5 pesos por persona, incluyendo c S r : a ^ \ b i ^ ! ^ ^ a r n a t ¿ l f a d \ \ L C d 0 a n n t e { 
mida y _ d e m á s servicios. Departa- ¡ ^«d. ' i n f o r m a » 0 » n e > ^ ^ c J 0 A f r a i l a 117 
a 
comida j 
memos independientes con vista a los a tod^s horas. 
V I B O R A . C A L L E 4a., N U M E R O 10, E N - G U A N A S ACO A. SE 
tre Gertrudis y Lragueruela, se alquilan casa barata. Luyanó 
A L Q U I L A U N A 
vende un solar 
Parques , propios para familias. 
102S7 12 mzo. 
E N CASA D E M O R A L I D A D SE A L -
qullan dos hermosas, claras v frescas M-4087. 
habitaciones, con luz. Precio moderado 
San José , 186, bajos. Te lé fono A-7984 
M U S i3 m¿ 
E N PRADO, N . 115, SE 
tres habitaciones en el primer 
Juntas o separadas. Informan ?J>_n| 
puerta. Joyería L a Tsabelita. Telei"1 
H 1» 
S E A L Q U I L A E N T E N I E N T E 
ler. piso un departamento propio P 
dar comidas. A-8731. 
. . , . i 27-a <?ai-i ™ Z Z A ~ Z — Z 7 ^ ~ 7 ~ 2 ^TTT r ~ " ' " "A v " "ocu j Í., iré uertruais y uaguerueia, se aifim.an casa oarata. Luyano se vende un solar S E A L Q U I L A E N SAN R A P a v t ta mo-
m-*00^ í c o U s , m a l u » d . 1» Ontcr .r ía . ^ l o o l l 12 m« í Í006» l i m a i E U ^ f r t ^ 114' ^t08- T e l « 0 ^ 
12 mi 




A N O X C D I A R I O D t L A M A R I N A M a r z o 11 d e 1 9 2 2 . 
P A G I N A V E I N T I U N A 
Alquileres 
V I E N E D E L F R E N T E 
P r a d o , 9 3 - A , a l t o s ; 1er . p i so 
* n d a por E l Pasaje, se alyullan her 
Vos habitaciones con vista al Prado 13 
f u i ^ ? ™ 1 1 * * UNA H E R M O S A H A B I -
í a r k ^ h o m b r l s s r e d 0 r ' ^ñ0> pr0pia niño Ra «i solos o matrimonio sin 
a la c a n ^ f de familia. Tiene vista 
el frpm» , Pasan los carritos por 
Angeles Maloja. 25, alto.s e q u i n a a 
9tí48 * , „ - 12 mz 
M I N N E S O T A H O T E L 
f a c ^ o n e s 1 " ^ a ,a, CallCí habl-
riiirin t« , i nombres solo». 1 peso 
rio á™a as Con ba«o y sus lavabos 
1 dad Man?rriente- Personas de mora-
8977 nrique- 120. Tel. M-5159. 
^S2I 31 nizo. 
- ^ H O T E L R O M A 
Kste hermoso 
11 mz 
r^T^ivtPEDRADO, 31, E N T R E H A B A -
(7onipostela, se alquilan habitaclo-
"fc iñiuebladas a personas de morall-
neS- 'líay hermosas salas con vista a la 
nrnniato^f^ í D anua- <-Ui i i l i i lu. ou 
f /^famiH ' JoaQuín Socarrás. ofrece a 
^ H n estable.s, el hospedaje más 
S f o n ^ iC2,cy<> cQ™odo de la Habana. 
Oninf^ Av«'?.268- Hotel Roma. A-1630. 
mote " Avenlda- Cable y Telégrafo "Ro-dad, 
calle-
9401 18 ma B E R N A Z A , 3 6 , A L T O S 
lo más céntrl-
personas de mo-
• ARA "OFICINAS O P A R A H O M B R E S Frente al Parque Cristo 
fr,Zg habitaciones claras, ventiladas y co de la población. A pcli 
gentes , a 15, 20 y 30 pesos Cárdenas, «e alquilan hermos í s imas ha-
¿[gl esquina a Monte. 15. Informes: al-, í)Hit^i,^eso con balcón independiente a 
macenes Maluf. 
" E D I F I C I O C A L L E " 
O f i c i o s y O b r a p í a 
E n p l e n o c e n t r o c o m e r c i a l 
s e a l q u i l a n a m p l i o s y v e n -
t i lados d e p a r t a m e n t o s p a r a 
o f i c inas , c o n m a g n í f i c o s e r v i -
d o d e e l e v a d o r e s , a g u a f r í a 
n a t u r a l f i l t r a d a e n todos los 
p i sos , d o b l e s e r v i c i o t e l e f ó n i -
co , a prec io s r a z o n a b l e s . I n -
f o r m e s e n e l m i s m o . T e l é -
f ono A - 5 5 8 0 . 
E D I F I C I O C U B A V E D A D O . B NUM. 20, E N T R E 11 T 13. 
Teléfono F-1491. Casa toda moralidad, . 
alquila dos habitaciones, propias para ¡En este modernoj edificio, de ^sels 
matrimonio; excelente comida; esmera- sos, el 
do servicio y muebles. ciudad, con 
9727 14 mz 
pl-
H O T E L C A L I F O R N I A i B E R N A Z A , 3 6 , A L T O S 
Cuarteles. 4. esquina a Aguiar. T e l é f o n o ! S e alquilan amplias habitaciones a ma-
ascensor 
S E ADQTJII.A TTN B U E N C U A R T O 
señora sola o matrimonio. Precio. 
al mbrado y todas las comodidades ape- Muy cómodo para familias, cuenta con mida. 
- tecibles, se alquilan departamentos pa- muy buenos departamentos a la calle y 7917 
A ra oficinas a precios módicos . Empe- habitaciones, desdo *0.60, JO.75, $150 y. t 
3 ab 
pesos. 
9738 12 mz | 
16 drado 42. junto 
Juan de Dios, 
9041 
al parque de San 
30 mz 
H O T E L B R A N A 
$2.00. Baños, luz el&ctjica y teléfono. " C E N T R A P A L A C E " 
Precios especiales para los huéspedoa {MontB 23g ffrandloso reajuste en esta 
O ' R E I E I i Y , 30. A I . T O S . T R E S A M P L I O S ' S « ^ h U l v ^ ó m o ^ o s 8 dep'aTtamen-9 
departamentos' lavabos, baños y servi- habitaciones y CMagaca ^ P ™ " 1 6 " 
cios independicntea-. dos más. amplios. • tos, propios 9 M m i U M t . ^ ^ a M » P ^ 
balcón alPfrente. 75 y 40 pesos. Para - ^ ^ ^ « ^ ^ I T a " S S 
11 mz i antes ver este Palacio. Este Palacio 
. !auedR a diez pasos del Mercado Unico. 
t i r k - r f i i r v i i t r n r Los precios son más reducidos que en 
H O T E L L Ü U V K L ;ninguna otra casa. No dejen de gi-
San Rafael y Consulado. Este magnf-'rar "na visita a eesta /air,2"ler)rrepn 
fico hotel se encuentra en lo m á s cén- &***!*&J*0' }i0S ^ 1 Para hombre 
Gran casa de familia Teniente Rey. nú- j • . ' i ^¿¿ÚS*, 1 tr,co de la ciudad, a una cuadra del £ S » * ! * f ; i5 a 30 pesos. Para hombrea 
mero 15 bajo la misma dirección desde 1 VISta a l a Cal le , S C m C l O S pHVadOS, Parque Central, pasan tranvías de t o - , 8 0 ^ » m á s baratos. 
S E A I . Q U I I . A U N A A M P E I A S A L A , A ' 
precio de reajuste. También se alquila! 
una habitación a hombre o señora s o - j - . i i • i naicon ai rrente. íi 
la con luz en doce pesos. No se admi- D e p a r t a m e n t o s y naDltaCIOneS, | oficina o matrimoni 
ten muchachos. Carvajal , l , a unos ¡ / £ * « J ^ , ^ X - k * - « 9008 
pasos de la Calzada del Cerro. m a s treSCOS qUC tOQOS, m a S D a r á - ' 
tos que n i n g u n o . E l m e j o r p a r a fa 




I nos. Casa recomendada por varios Con 
guiados. ^ ' • . 
51311 3 e V E D A D O 
C10123 ^ ^ V ^ ' d e mosa ico» y en lo m á s alto "de ^ t ^ 7 ^ U ' r S S cones a distintas calles, con o sin m u é - ¿ T ^ ^ ^ k 
16 años. Comidas sin horas fijas, i _ „ ] • „ _ „ - , r n m i J a T<»lÁ, 
icidad, timbres, duahas, te ié fo- a g u a ca l i ente , g r a n c o m i d a , leie^ 
fono M - 1 0 6 2 . B e l a s c o a í n , C o n c o r -
d i a , L u c e n a . 
H e r m o s í s i m o apartamento índepen- . Í £ Í L Ü 1 Í _ - - I L . 1 " 
diente, con balcone. a tres caUes d i s - : ^ ! I a ^ ^ O I ^ ¡ S S Í ^ ^ S yBXtó f 
tintas, adornadas con bonitos v fron- pesos por persea, incluso comida y de- Lujos í s ima h a b i t a c i ó n independiente ^ ^ i ^ v . • Se Puede ver a todas horas. 
, • i . - s ' m á s servicio. Baños con ducha fría y i Á*i t> ^ *_ l i _ 10̂ P̂̂ * Xa nía 
dosos arboles con la pared tapizada caiiente. se admiten abonados al come- con bonito recibidorcito y cuatro oal -
das las l íneas por su puerta. Ofrece es-
pléndidos departamentos y habitai-iones 
frescas y ventiladas con todo servicio 
y buena cocina. Cuenta con dos sucur-
sales más. Precios económicos para fa-
milias estables y turistas. Te l é fonos 
A-4556 y M- 3496. 
9157 18 mzo. 
24 mz 
S E A L Q U I L A U N A H A B I T A C I O N P A -
1 ra hombre solo o matrimonio sin niños . 
Altos de la tienda, entre F y G. 228. 
11 mz 
^ C a ^ u í f o a lq^fan'b'uení 's hfiM- ¿bund¿nircomlda.adesayunoCy1 tSda cía 
Odones.^aueWes^uevos, a 20 y 2o pe- s^comodidades. P r e c i r r e d u c V o titua 
12 mz I 9426 2 ab 
?f0as: feo-Sf . » e|P-¡10esnategale-
V E D A D O : Q U I N T A H A S T I E N , E N L A S 
^ c r o ^ m ^ i ^ a s ^ a ^ f t r i ^ ciudad. Limpios y lujosos bafios, m B l ^ ^ S ^ W ^ T ^ 1 1 ^ ^ a matrimonio de gusto. C a s a ele- £ e V i U £ Z . \ l T ^ ^ 
l L ^ » c o n \ 0 a ^ r n \ s ^ 0 c a l > í e U n p S ^ ca , í en te ' t ¥ ^ t ^ 03' " ¿o m , ; gante, e sp l énd ida comida, b a ñ o , con- J S J , J ^ J S ^ S ^ f V ^ c ^ m i V e t 
con vista panorá-
mica de la ciudad y dentro de una gran 
sos 
932o 
Her u oficina. Informan eri la mis- dad y SC da l l av ín . T e l é f o n o A-1058. 
m6dico.cualquler hora del dIa- Precl0 B e l a s c o a í n 98, altos. 
9615/* . J2 mz ' I n d 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
M A Q U I N A S " S I N G E R " 
para talleres, y casas de familia, desea 
usted comprar, vender o cambiar má-
nniras de coser al contado o a. plazos? Se mandan 
f íame al te léfono A-8381. Age: 
B A S T I D O R E S E X T R A - F I N O S 
A 5 P E S O S 
Lla e al 
cer Pío Fernández. 
5280 
- domicilio colombinos de 
nte de Sin- , hierro, 4 pesoa. Figuras. 26, entre Man-
28 f 
riQue v Tenerife. Teléfono M-9314. 
l a c a s a d e l p u e b l o l e a m u e -
b l a s u c a s a p o r m u y 
p o c o D i n e r o 
¿ N e c e s i t a u s t e d c o m p r a r m u e b l e s ? 
¿Desea usted deshacerse de lo que no 
precisa? SI es asi, acuda a Gloria. 123, 
6 llame al te lé fono M-1296 y quedará 
complacida. También joyas y ropa a 
precios sumalnente módicos . Se com-
i fortableS, moralidad y Se da l l a v í n . dado. Se alquilan grandes habitaciones 
E l . U l x i t i l i 1 A L . n i • oo U i7 departamentos bien amueblados, con 
Teniente Rey y Zulueta. Se alquilan DelasCOain 3 » , altOS. 
habitaciones amuebladas, amplias y c6- j 
odas, con vista a la calle. A precios 
S910 11 mzo. 
razonables. N U E V A C A S A D E H U E S P E D E S 
H O T E L " C U B A M O D E R N A * ' 
C _ ¿rrcAitadn caxa hav habita- v bajaa, lujosamente amuebladas, con t n esta a^creanaaa casa nay oaDita ¿alc6^ a ^ cUe e interiores, con agua 
Ciones CC3 todo servicio, agua Comen- corriente, servicio 
te, b a ñ o s fr íos y Calientes, de $25 a moniosSde moralidad. Precios de actúa 
$50 por mes. Cuatro Caminos. Telfs. Md*d- Hay teléfono y baño a todo con 
1VI-3569 y M-3259. 1 09338 11 mz 
baños modernos y privados y con ex-
celente culslne francesa y todos los 
servicios modernos. Quinta B a s t l é n . 
Paseo, esquina a las calles 29 y Zapa-
ta. Vedado, carros de Marianao y Par-
Manrique, 123, entre Reina y Salud, se que Central, en la esquina. Teléfono 
alquilan espléndidas habitaciones, altas F-1S83 y F-1551. 
9fi33 12 mz 
de criados y 'ropa, S E A L Q U I L A N E O S C U A R T O S . P R E -
personas y matrl- cío económico; puede tener máquina y 
cuarto por el mismo precio. Calle, 19, 
número, 87, antiguo, entre 10 y 8. 
10145 14 mx 
L O S J O V E N E S E N A M O R A D O S 
P U E D E N C A S A R S E C O N M U Y 
P O C O D I N E R O 
romprando los muebles en L a Casa del 
Pueblo, que los vende buenos, bonitos 
v baratos. Vea estos < precios: sillas, 
L L Á S N U E V A S , D E C A O B A , 
A $ 2 - 5 0 
Con muebles nuevos, de cedro y caoba 
¡ de primera, barnizados a muñeca fina.' pran y venden fonógrafos 
Estos muebles son heches en talle-i 10189 
res propios y por eso no hay quien 23 mz 
pueda competir con estos precios: es- S E V E N D E U N MANTON D E M A N I L A 
caparates con lunas alemanas, $60. Co-i amarillo y bordado en colores. M o n ^ -
I JÍ $a„ J?~ ^ Pueblo, Figuras. 26. en- quetas. $40. Cama cedro moderna. $30., rrate 125, altoa. 
tre Manrique y Tenerife, hay e-
cantidades Teléfono M-9314 102S6 11 mzo, 
A Z O G U E S U S E S P E J O S 
en todas i juego sala. $76. Mesa noche con cristal; 
o mármol. $10. Banqueta, $6. Seis si-t , ,. 
Jilas y dos sillones. $30. Espejo con so-1 P A R A P E R S O N A S P U D I E N T E S 
1 1 ^ , ' i 0 / , , ^ ^ . ^ venden muebles finos, cr istalerías 
PARA LAS DAMAS 
P E L U Q U E R I A " C O S T A " ¿ Q U I E N E S V A R E L A ? — ! A T E N C I O N . S E L I M P I A N COCINAS D E gas y cocinas de estofinas. abono al 
mes y sin abono. Dirigirse: calle Car- Pe luauena Costa para Señoras V Bl- M-1^1"8 al teléfono F-5262 y le atenderán 
UT O AD Q * I en SAClliHa Tror-alc ¿.a a! m nA ^ \., ~ IH n men. 66 10291 
Teléfono M-34Í8 . 
Íl7 uñ juego sala completo, $75; lám- de Camiones a domicilio. Se habla fran- P n L T , r muebles y no se deje 
para alemana. ?7j fiambreras confer í s - cés .^alemán, italiano y portugués. _ . e i i « u n y . 
tales nevados, $15; mesa noche, $5; es-
caparate. $35; coqueta, $25; un juego de 
9668 3 abril. 
SOn^miof0v nofeso'nadS^uede'com- W la mitad de su p r e c i a Tomás La 
£ t i r P r c o P i Í 0 M a ^ b^r?sr- NePtuno 203- t e l é f o n o A-6115 
S E L I Q U I D A N 50 C A J A S P A R A C A U -
endidas a plazos y 
recogerse después 
de la mitad de su 
por lo que se dan 
L a -
9129 15 mar 
L A C A S A D E L P U E B L O 
es la única que ei.tá en el reajuste. F i -
guras. 26. entre Manrique y Tenerife, i fun¿Si lavabos, peinadores,, i banco de 
L A S E G U N D A D E M A S T A C H E i jardín ,0 zaguán . Pueden verso en ApO 
QUEMAZON. S E V E N D E N CAMAS D E 
hierro y de madera, desde dos hasta 25 
pesos; escaparates, de cedre, con v sin 
daca, 58, 
9386 
Pueblo, que está en Figuras, 26, entre 
Manrique y Tenerife. L a SeK'mda de ^ ^ ^ £ 5 " ^ M n a i m s . S E V E N D E 
Maslacne. 1 un juegó casi nuevo a precios muy ba-
••• : íiLJ1121.- |rato. Llame al A-8495. 
BE V E N D E N : E S C A P A R A T E D E L U - 9531 14 mz 
«as $42.00; lavabo $16.00; nevera $16.00 — 
cama hierro moderna $16.00; vajillero A V I S O . S E V E N D E N S I L L A S ST M E -
chlco $lé.OO; piano Pleyel $75.00; Vio- sas para café y fonda armatostes, mos-
tróla con discos $24.00; chiffonier $24; tradores, neveras, vidriera para plate-
cocina de gas $22.00; lámpara sala $18; ría, vidriera-mostrador y de puerta de « n . n í , T . . t-jnc 
juego sala caoba 7 piezas $45.00; buró calle, muebles de todas clases. Pue- LOIlSUladO, 9 4 y 9 0 . l e í . A - 4 / / J 
S E V E N D E U N E S C R I T O R I O N U E V O ! —1"-^ . ÍSjr.z 
americano de roble, de cortina, sanita- GANGA. S E V E N D E N C A J A S D E 
rio, con sus dos. sillas. Precio módico, caudales, mampaj-as, l división de per-
Enrique Alvarez. O'Reilly, 58, bajos. ¡ sianas rejas para escritorio, sillones de 
10205 11 mzo. .limpiabotas. Pueden verse en Apoda-
S E V E N D E N M U Y B A R A T O S , U N ^'9386' ] g mz 
aparador, una nevera y una vitrina de 
comedor, de caoba estilo moderno y muy : T F N n A M I i r H n r i T i n A n n ? 
elegante y otros muebles más. , Suárez, ; ¡ l I - n u A IMUVyriU ^ U I U H U U i 
53, bajos.' • No se deje engañar para comprar sus 
9712 11 mz muebles. Llame a Mastache. teléfono 
en seguida. Várela es el mecánico Ins-
17 mz 50g> L a ca$a predilecta de las fami-1 í/^ador, preferido por todas las faml-
———•- m n „ — - . T T - r t f n . a g , i l las. Várela le renara y limpia su co-
SPO 82, A L T O S , P O R V I L L E G A S ^ Shampoo> manicure, peinados, S'na de gas y . elP calentador y le po-señorita manicure. presta sus servicios . « « . " " " " • f vr"'^^—» ne to as las "pi zas qü'e' neces'ite"Dár;a 
R m o ^ k f ¿ 0 £ i ^ tinturas o n d u l a c i ó n Marcel por exper- V0ate1a.clSad\^,8taeÍtc10rrceiSdadL1rsee^ 
m"J— tos peluqueros. Se confeccionan toda enCtOSdidanitar,0S' ^arela tiene personal 
C O C I N A D E G A S cjase ¿ e peluca8 « postizos invisibles. 
Limpio o arreglo su cocina o calenta- ^ r * * , 
dor, extraigo el agua de las cañerías. Aplicaciones de tintura Henee, en to-
quito el tizne y explosiones. Instalacio- f • 
nes e léctr icas de todas clases. R. Fer- Jos jos colores y tintura Pi lar , todas 
nández. Teléfono 1-3472. 1 * # 
11 mz vegetales e inofensivas. P e r f u m e r í a y 
M-9314. 
moderno cortina $42.00. Aguila 32, Aca-
demia Telegrafía. 
10433 13 mzo. 
den verse en Apodaca, 
9386 58. 
D E Í N T E R E S P A R A H O T E L E S Y 
F O N D A S 
Recibimos completo surtido en cace-
rolas y otros utensilios de cocina y 
mesa, todo de aluminio. Los precios 
compiten con el hierro estañado, la ca-
lidad e higiene supera a todas otras ba-
M U E B L E S . 
P r é s t a m o s y a lmacén de muebles. Los I T O D O M A R Q U E T E R I A 
Is Iriz m Tres Hermanos. Giran rebaja en todas Por 400 pesos en la casa del pueblo; sa-
sus existencias - de muebles y prendas, la, comedor, cuarto. Piezas: sala, 14; co-
; para saleta, una sombrere- Compramos prendas y muebles. Damos medor, 9; cuarto, 5. Se acabó el mono-
ra v an hermoso eentro de nnroelana «ímero sobre alhajas y objetos de va- polio de los muebles. Figuras, 26. en-
i n g l L a un f ^ ó s r a f ^ lor- Módico interés. Se avisa a los que tre Manrique y Tenerife, en L a Segunda 
ingiea», un lonograro, cuaaros eic. ua tienen contratos vencidos pasen - —-He K, número 22, entre 11 y 13. Veda-
do. 
9402 i r mz 
" L A C A S A D E L P U E B L O " 
cogerlos o a prorrogar. Oonsulado 
96, frente a la panadería E l Diorama. 
9195 1 a 
re  de Mastache. 
94 y 
E S C A P A R A T E S 
Con marquetería, $55 en la Casa del 
Pueblo. Pero, ¿a dónde está? Búsquela A Z O G U E S U S E S P E J O S 
" L a Par í s Venecla" ha recibido gran usted, que ya la encontrará, 
cantidad de azogue alemán a precios 
reducidos; por eso azogamos Lunas de M U E B L E S 
terías. Son art ículos recomendables por Por Cuatrocientos pesos, le amuebla su 
Sanidad y todo amante del aseo debe de casa, todo nuevo y barnizado a muñe-
tenerlo en su casa I ca. con marquetería fina y son las piezas 
" E L L E O N D E O R O " 
Ferretería y Locería. Monte, 2, entre 
Zulueta y Prado. L T ' c a s a ^ d e T Pueblo. Pq"ue \ s t á " e n " F i g u - mos Espejitos 
Acabamos de recibir de Alemania ' un ras, 26, entre Tenerife y Manrique. L a • ^ 
gran surtido de efectos de adorno muy Segunda de Alastacne. 1 . . c c p n w n A r n M P F T i n O R A 
artísticos y baratos, como son centros p o r A U S E N C I A S E V E N D E U N M A G - i , A oE.uuni / . f \ v^wmrc 1 iMyjr̂ tx 
de mesa, jardineras, bomboneras, pon- nífico juego de cuarto L u i s X V , de P r é s t a m o s S a n N i c o l á s 250 entre asi 
cheras. licoreras, juegos de refresco, cedro, color nogal, todo es nuevo X . A , r . £ * t baratas por proceder de empeño No se 
macetas, tarjeteros, juegos de cristal y compuesto de seis piezas. Un juego de Gloria y t ó r r a l e s . Doy dinero COH TOO- olvide: L a Sultana Suárez 3 Teléfo-
muchos otros ar t í cu los . sala, de caoba, francés, laqueado, color j . • . ' 1 i l • * 1 • , 1 no M-1914 Rev v Snrtrey 
marfil viejo, L u i s x v . de seis piezas, dico ínteres sobre a lhaja? y objetos de . . ~ . I . 
16 Mzo. I J O Y A S 
SI quiere comprar sus Joyas pase por 
Suárez, 3, L a Sultana, y le cobramos 
menos interés . .aue ninguna de su giro, 
omo también las vendemos muy 
P E I N A D O R M . C A B E Z A S 
Peina señoras a domicilio. Un peso. Pe-
lados de niños, 50 centavos; id. de se-
ñoritas a la americana, 50 centavos. . » 7A0J 
Aplicación de tintura. 1 peso. Usen el 1 1 » , teletono A - / U J 4 . 
tónico poderoso y tendrán su pelo riza-j 9797 
do permanentemente. San Miguel, 53. ¡ 
Teléfono A-7822. « 
9709 • 6 a 
J U A N M A R T I N E Z 
, P E L U Q U E R I A 
M A N I C U R E : 60 C E N T A V O S 
E l arreglo y servicio es mejor 
m á s completo que en ninguna otra D E H E R R E R A d o es l a r e p r e s e n 
casa. E n s e ñ o a Manicure. i t a n i e a q u i de estos p r o d u c t o s de 
A R R E G L O D E C E J A S ; 50 O S J ^ , , ^ rf d e ^ £ ^ ^ 
Elsta casa es la primera en L u b a . « * i j « r i 
que i m p l a n t ó la moda del aneglo de m i e n d a ^ desde s u s e c c i ó n de E l 
cejas; por algo las cejas arregladas M u n d o " , 
aquí , por malas y p o b r e s ^ e pelo que | r 450 
es tén , se diferencian, por su inimita 
" E L L E O N D E O R O " 
Monte, 2, entre Zulueta y Prado, 
Un juego de mimbre, color violeta, con vaIor C-, rnmnran v «p venden mne 
cojines del mismo color, seis piezas, un vaior. ae compran y se venaen m u é 
24 mz escaparate antiguo, de una luna bisela- bles. Se liquidan a p r « Í O de Situación frTcV&Jo ^ ^ 0 0 ^ ^ ^ L h / i " 1 da Varias lámparas de metal y por- T 4 » . i-uoano. be compran mueble 
s e v e n d e u n a h e r m o s a c a n a s - cc]'ana Baúles de viaje. Todo es expor- un grran surtido de alhajas y d e m á s y usfc 
tilla con 162 piezas y su canastillero, ta(j0 v en buen estado San Mariano . . 1 1 » tos c,« 
en 150 pesos. Kspada, 17, bajos, esquina esnuina a San Antonio Víbora ' existencias procedentes de prestamos 5857 
14 mzo. !_9744 " 13 m* 
1 A N Ü Ü E V A M O D A ' 
ble, p e r f e c c i ó n a las otras que es tén 
arregladas en otro sitio; se arreglan 
sin dolor, con crema que yo preparo, 
i S ó l o se arreglan señoras . 
R I Z O P E R M A N E N T E 
garant ía un a ñ o , dura dos y tres, pue-
de lavarse la cabeza todos los d ías . 
Estucar y tintar la cara y brazos 
$1, con ios productos de belleza Mis-
. terio, con la misma Per fecc ión que el S O M B R E R O S D E L U T O 
Compramos maquinas de coser Sincrer mejor gabinete de bel eza de r a n s ; , 1 • j o ' • 
- ovilo central, Victrolas Víc tor . T a n v el gabinete de belleza de esta casa es A c a b a m o s d e r e c i b i r de F a n s m -
y ^ í t ^ í S S ^ I ™ s e i S S 0 o S p * e n 2 bien alquilados m á q u i n a s de coser a ! el mejor de Cuba. E n su tocador, use f m i d a d de m o d e l o s a p r e c i o s m u y 
L A C A S A F E R R E I R O 
evo Ras-
es nuevos 
vencidos. T e l é f o n o M-2875. 
11 mz 
.'948 23 mr 
a San Lázaro. 
^•¿0321 
BARATO S E V E N D E U N A MAQUINA 
de escribir, pupitre y si l la; dos incuba- juegos de cuarto con marquetería, a 
doras metá l icas de cincuenta huevos y juegos de comedor, con marque- - - , 
nn microscopio pequeño, propio para es- tería, a $125. Juegos de sala de cuatro ^ ^ n , e"oV^baV>\lzí);s-0'}y Hermano- A n - , $ 2 . 0 0 mensual. Vendemos a nh^nii los productos Misterio; nada mejor 
tudlante. Todo en buen estado. Martí- siiias. ods butacas, un sofá, un espejo geles, 4. Te lé lono A-5453. \ \ , , » c u u c u w s a plazos r D l 7 A M r » 0 MímOQ nez. Concordia. 187, moderno, altos. No y mesa consol , en color marfil, $108. 
se contestan cartas. 
10.V.G 12 mz 
Escaparates de.'^e $12. Nuevos, 




M U E B L E S E A R A T 0 S 
llenes de mimbre, a $19 el par. Camas necesita comprar muebles no compre üí^ro 80 . T e l é f o n o A-8826 Domingo 
de hierro con bastidor, a Seis si- ^ antes ver nuestros precios donde c u «J» """5" 
lias y dos sillones de caoba, a $26. V i - saldrá bien servido por poco dinero, 
trinas, a $40. Coquetas desde $28 en Hay luegos completos También hay 
adelante. Juegos de sala de caoba, a de piezas sueltas. Escaparates, decide 
se convencerán. $50- Mesas correderas, a $9. Peinado- S12.00, con lunas, a $40.00; camas, a 
res. a $10. Lavabos, a $15 en adelante. $10.00; cómodas, a $18.00; mesas de no-
Mesas de noche, a $4. Lámparas de che. a $3 00; mesa do comedor, a $4 00; 
número ratos. 
E N " L A N U E V A M O D A ' 
S a n J o s é , 7 5 . — T e l . M - 7 4 2 9 . 
8<382 13 mz 
SE V E N D E N l O T E S 1>E CAMISAS, 
camisetas, cuellos, corbatas, medias, 
calcetines, ligas, toallas, sábanas, pan-
talones, etc. También solicitamos re-
vendodores, bajo copcliciones muy satis-
factorias. Vis í tenos y 
Aguar 116, Departamento 69 
g*04"ft ^ — - | varios estilos y precios, y otros muchos bufetes, a $15 00; juegos de sala.' mo 
M U E B L E S H A B A T I S I M O S Q U E Q u E - muebles m á s a precios sumamente ba- cernos, a $70.00; juegos de cuarto, 1 
dan por vend-vr en la calle, 17,  
16. Vedado. Un juego cuarto. Uii ca 
nastilloro. Dos m e s i í a s de noche, dos si- • 
lloncitos y dos sillas. Dos camas hie-' 
rro una persona y dos chicas con bf^ran | 
das. Una hermosa lámpara. Un colum- ¡ 
pió marca "Par í s ." 
_101S9 16 mz 
L E A N L A S F A M I L I A S 
Soy el que pego mármoles y lozas de 1 
lavabos, columnas, famoso pegamento 
alemán. Llamen al A-8567. Andrés M . 
Factoría, número 100. 
_ 1Q330 12 mz | 
•^AMPARAS, S E V E N D E N V A R I A S 
Piezas; están nuevas. También dos puer-
tas grandes con cristales nevados, jue- , 
go cuarto plumeado, otro comedor, otro 
"ala. piano. San Miguel, 145. 
1020^ 12 mzo. 
¡s in fiador m á q u i n a s de coser "estiloI P E L A R , R I Z A N D O . N I Ñ S 
Í 1 9 2 2 , forma escritorio. Aguacate n ú - , c o n verdadera p e r f e c c i ó n y por pelu-
queros expertos; es el mejor sa lón de 
Schmidt. 
7250 20 Mzo. 
$140.00, con marquetería; aparadores, 
a $18.00; y muchos mas que no ê de-
tallan a precios de verdadera ganga. 
" L A P R I N C E S A " 
S a r R a f a e l , 1 0 7 . T e l . A - 6 9 2 6 . 
B I L L A R E S 
Se venden dos mesas con todos sus ac-
cesorios nuevos. Una de palos y otra: 
¡Je carambolas. Se dan hartas. Se pue-¡ 
oen ver a todas horas. San Indalecio.) 
•l0. Jesús del Monte. 
^10232-33 16. mz 
^ENDO U Ñ COÜLAR D E P E R D A S ! 
t r a n v í a s ; no tienen igual en perlas de ] 
imitación; es una jova preciosa. Lo doy 1 
Barato por necesidad. Apartado 2037. 6 ¡ 
télefriT.^ A ocnr , fono -2505. 10133 14 mz 
G a n g a , a l m e j o r p o s t o r s e v e n -
°e: una máquina contadora marca Na-
cional, una caja de hierro a prueba de 
^uego tamaño regular, varios art ículos 
camisería tal como camisas, camise-
tas, cuellos, puños, corbatas y algunos 
maniquís de hombre y de niño. Puede 
^erso en la Compañía de crédito Co-






S E COMPRAN CAMAS V I E J A S , 
uernos, se pagan hasta peso las 
«""maduras buenas, y todas las servi-
tS; a más de cincuenta centavos. 
J-'injanse a Saldo. 34, casa de Miguel, 




C A P A S D E A G U A 
P A R A E L C O M E R C I O 
T E N E M O S U N G R A N S U R T I D O 
D E T O D A S C L A S E S 
E L C U A L L I Q U I D A M O S 
A P R E C I O S M U Y B A J O S 
A M E R I C A N I M P O R T I N G C O . 
T E N I E N T E R E Y , N o . 5 5 
9502 
S E C O M P R A N M U E B L E S . SAN JOSH 
75. Teléfono M-7429. 8250 15 ma 
L A C A S A N U E V A , ( P r é s t a m o s ) 
Vende todos sus muebles, joyas y ro-
pas de todas clases a precios suma-
mente baratos. Por proceder de se-
gunda mano. Visite la casa y aho-
rrará dinero, Maloja n ú m . 112, H a -
bana, T e l é f o n o A-7974. 
niños en Cuba . 
L A V A R L A C A B E Z A : 60 G T S 
con aparatos modernos o sillones gi-
ratorios y reclinatorios 
P R O D U C T O S D E B E L L E Z A 
" M I S T E R I O " 
A V I S O A L A S F A M I L I A S 
Productos de belleza Arden. Peluque- Cara y manos ásperas, piel levantada J 
. _ _ • • • 4 . cuarteada se cura con solo una apll-
n a de Teatros y Carnava l . Industria, cacion que usted se haga con la famosa 
^ crema misterio de Lechuga; también 
I ~s a Tcrr̂ ma quita por completo las arru-
fe m , I f f c n ^ ? ^ ? 40- A1 interior, la mando por 
26 ma $2.60, Pídala en boticas o mejor en su 
• loeposlto, que nunca falta. Peluquería 
A L O S R E P R E S E N T A N T E S D E V ñ T Z ™ ' ** ^ MartInez" Neptu' 
E U Z A B E T H A R D E N ; E N C U B A C R E M A P E P I N O S P A R A L \ 
Ies in teresa h a c e r p ú b l i c o : ¡Biannn,.» ^ , ^ G R A S A 
i e n a nk n v i r i a M i r - r n iT. ™2o 1 fortalece los tejidos del curiu, 
que a S R A . C A R M E L A N I E T O ^Pcr°"TZaQ s i? a^ngas, como en sus pri-
meros años Sujeta los polvos, envasado 
vP?.mos l e '2- 1)6 venta en sederías 
y boticas Esmalte •'Misterio" para dar 
¡ 2 2 - .i,a uftas' d0 meJor calidad y - duradero. Precio: 50 centavos 
L O C I O N M I S T E R I O D E L A 
F U E N T E M I L I A 
?.fKÍln(luftar,la caspa, evitar la caída del 
cabello y p cazOn de la cabeza. Garan-
tizada con la devolución de su dinero, 
bu preparación es vegetal y diferente 
r j L ^os loa Preparados de su natura-
leza. ii,n Europa lo usan los hospitales 
y sanatorios. Precio: $1 20 
D I P I L A T O R I O " M I S T E R I O " 
Para estlrpar el bello de ta cara y ma-
zos y piernas: desaparece para siempre, 
a las tres veces que es aplicado. No us« 
navaja. Precio, 2 pesos. 
A G U A M I S T E R I O D E L N I L O 
¿Quiere ser rubia? L o consigue fáci l -
mente usando este preparado. ¿Quie-
re aclararse el pelo? Tan Inofensiva es 
esta agua, que puede emplearse en la 
cabecita de sus niñas para rebajarle el 
color del pelo. ¿Por qué no se quita 
esos tintes feos que usted se aplicó en 
su pelo poniéndoselo claro? E s t a agua 
no mancha. E s vegetal. Precio: 2 pesos. 
Q U I T A B A R R O S 
Misterio se llama esta loción astrin-
gente que los cura por completo en las 
primeras aplicaciones de usarlo. Vale 
$3, para el campo lo mando por $3.40, 
si su boticario o sedero no lo tienen. 
Pídalo en su depósi to: Peluquería de 
Señoras de Juan Martínez. Neptuno. 81. 
C I E R R A P O R O S Y Q U I T A G R A -
S A S D E L A C A R A 
Misterio se llama esta loción astrlngen-
los 
Al 
b a r a t o s . 
C1710 
" E L S I G L O X X ; ' 
G a l i a n o y S a l u d 
31d.-l 
" L A P A R I S I E N ' 
E s la Peluquería que mejor tifie el 
cabello en el mundo, porque usa la sin n . rival Tintura Maryot, que devuelve en1 te que con tanta rapidez les cierra 
M A S A TF • SO Y 60 T R N T A V O S 'el act0 y d? " iZ* Permanente el p0r08 y í es quita la grasa; vale $3. 
M A S A J L . DV I 00 C H I M A V U ^ color natural. L a Tintura Margot da ^ p o ^ ma^do pPr |140: no 
E l masaie es a hermosura de la con facilidad el color que parezca más su boticario o sedoro, pídalo en su de-
l , i nidsdjc ia uciiuusu uc a de bt desd el rubio más :p6slto: Peluquería de señoras de Juan 
mtrjer, pues nace desaparecer las arru- claro al más obscuro, los distintos to- Martínez Neptuno 81 
gas. barros, espinillas, m a n c a s y gra- « ^ / ^ f ^ f ^ ^ ? . nEefrc00ior negro es 
sas de -la cara. Es ta casa tiene títu- más barato _.Ti . ^ 0„ . . . . . . . L a maravillosa Tintura SXargot se 
lo facultativo y es la que mejor da vende: 
los masajes y se garantizan. | ^ L ^ d e ^ c o i o r e s ^ a ^ f . s ^ ' e ^ s t u 
P E L U C A S . M O Ñ O S Y T R E N Z A S che ^ t n 1am ' M B 
' . . ' i ' Puntos de vonta: Droguer ías de Sa-
bon el ciento por Ciento mas bara- rrá, Johnson, L a Americana y Taque-
Q U I T A P E C A S 
Patio y manchan de la cara. Misterio se 
llama esta locióti astringente de cara; es 
infalible y con rapidez quita pecas, man-
chas y paño de su cara, é s t a s producidas 
por lo que sean de muchos años y usted 
las crea incurable». Use un pomo y verá 
usted la realidad. Vale tres pesos; para 
el campo, $3.40. Pídalo en las boticas 
ería 
M U E B L E S E N G A N G A 
" L a Especial", a lmacén importador dé 
muebles y objetos de fantasía, «alón de 
exposic ión: Neptuno, 159, entre Escobar 
y Gervasio. Te lé fono A-7620. 
E L I N V I E R N O 
V a e m p i e z a n a sent irse los p r i -
m e r o s f r í o s . 
U s t e d d e b í p r o v e e r s e a h o r a d e 
Vendemos con un 50 por 100 de des- ]nc ar t í rn ln»; »h ip n#»/v««iilv» cuarto, juegos de co-, . >irucL"Oi' ' i ^ neces i te . 
U n a v i s i ta a nues tro D e p a r t a -
OCASION. ,SE V E N D E "UNA 
L I N D O M A N T O N D E M A N I L A , L O 
vendo. No hay otro igual. También 
alquilo otro. E s muy lindo. E n Esco-
bar, 198. Tengo peineticas, los bajos, 
vendo. 
9197 12 mz 
cuento, juegos de 
medor, juegos de recibidor. Juegos de 
sala, sillones tle mimbre, espejos dora-1 
dos, juegos tapizados, camas de bronce, m e n t ó de r o j r h o n p t a - . t#»rá erran 
camas de hierro, camas de niño, b u r ó s . . , . . , ^ " - H O I i e i d o , Sera d e g r a n 
escritorios de señora, cuadros ,de sala u t i l i d a d p a r a Usted , E n é l o frece -
y comedor, lámparas de sobremesa, co- . 
lum-as y macotas mayól icas , figuras, moS UIl C o m p l e t o Surt ido d e Col-
eléctrlcas, sillu», butacas y esquines do-. . . ¿ - - i r i • 
rados, porta mat e-tas esmaltados, vitr«-1 cbonCS, C o l c h o n e t a s , a l m o h a d a s V 
ñas, coquetas entremeses cherlonf s, i £ , , < 
adornos y figuras de todas clases, me-1 t r a z a d a s . V e a al&runos o r e c i o s : 
uas correderas redondas y cuadradas, • • , .0 
relojes áe pared, «¡nones de portal, es -^Colchonetas , m e d i a n a s , d e s 
caparates americanos, libreros, sillas j 
giratoria», neveras, aparadores, parava-1 u C , . 
nes y s i l ler ía del país en todos los es-1 r1 I L ' i * i ' 
tilos. L c l c n o n e t a s , g r a n d e s , d e s 
Antes de comprar hagan una visita 
a " L a Especial",, Neptuno, 159, y serán 
bien servidos. No confundir: Neptuno, 
número 159. 
Vende les muebles a plazos y fabri-
camos toda clfse de muebles a gusto 
del m á s exigente. 
Las ventas del campo no pagan em-
balaje y se ponen en la estación. 
d e . 
c í o . Neptuno, 225-B . T e í é f o n o A-3397 . 
5705 15 ma 
L A S E G U N D A F O R T U N A 
'unera niostrador, de cedro, de cinco 
inr,0.s. de largo; en O'Reilly, ntim. 112. 
^ ü ' 1 - - ' 12 mz 
O B J E T O S 
Máquina de escribir "Monarch"' $45.00, 
flamante. "Corona" $10.00, flamante. I Si usted desea comprar, vender o cam-
si?^11" 535.00, flamante. '•Remin.«Tton" biar sus muebles, encontrará f". «fta 
í R - ^ - "Premier" $15.00. "Underwood" casa las condiciones m á s ventajosas. 
•.6.J00, nuevai mesita $12.00 Estuche Suárez, 58. Teléfono M-3612. 
ü'i-ujo $4.00. Cintas para máquinas 50 8166 24 m' 
Ivv caOS, llna- García y Lorenzo, O'Rel-
in/Tn^ Obrería. 
- 10096__ 12 mzo. 
S ^ ^ ^ E S : V E N D O J U E G O D E S A L A ' 
eo o Con tapiz de medallones, un jue-
bron^arto francés, tres cuerpos con 
cao n otr,0 iaqueado. un juego comedor 
filtr m.aclzo, neveras blancas con y sin 
JuVp?,',/ mparas de bronce y cristal, un 
vpni., sala de cln0 Piezas, urge su 
_CULa y se dan mnv huratna art AtiI. 
ToGg00' baj0S-
Venda sus muebles en L a Sirena s i A l m a c é n d e m u e b l e s y p r é s t a m o s 
desea obtener por ellos un buen pre . | " j j ^ Z lUA" 
T e l . A - 1 5 9 8 . S u á r e z , 4 3 - 4 5 . 
$ 2 . 9 5 
" 4 . 5 0 
C o l c h o n e s , d e s d e " 9 . 5 0 
A l m o h a d a s de 9 5 c e n t a v o s , 
$ 1 . 2 5 , 1 .50 , 1 .75 h a s t a $ 4 . 0 0 . 
A l m o h a d a s d e p l u m a . 
F r a z a d a s . 
E n todos los t a m a ñ o s . 
" E L E N C A N T O ^ 
C201 Ina.-t om 
G A N G A D E M U E B L E S 
Oe C o m p r a n p ianos , a l h a j a s de Compre sus muebles en L A m j s c e l a 
tas y mejores modelos, por ser las c h f 4 p ó s l t o en L a Paris ién , Peluquería i y p e r l a s o en su depósito: Peluqu 
mejores imitadas al natural; se refor- y Perfumería, Salud. 47. te léfono M-4125. de Juan ^ ^ " ^ ^ ^ ^ 81D 
man también las usadas, pon iéndo las ^ " e s t a Peluquería se peina por e l L f R I L L A N I I N A M l b l t R I O 
últimot f igurín. Se da masaje. Hay ma-i O ^ 1 ^ , suav za, evita la caspa, prque-
n cure para señoras. Se árreglan las " ^ 2 * da brillo y so'.tura al cabello, po-
cejas sin dolor y con pinzas. Se lava niéndol0 sedoso. Use un Pomo Vaie un 
la cabeza peso. Mandarlo al interior, $1.20. Boticas 
A los niños que se cortan el pelo, aun-1 * sederías o mejor en su depósi to: 
a la moda; no compre en ninguna 
parte sin antes ver los modelos y pre-
cios de esta casa. Mando pedidos de 
todo el campo. Manden sello para l a j * - - - ^ e ^ n T . r l f ^ s 0 . ítsl N E P T U N O , N U M E R O 8 1 , 
conte s tac ión . 
Esmalte "Misterio" para^ dar brillo 
a las u ñ a s , de mrjor cal idad y más 
duradero. P r e c i ó : 50 centavos. 
peinan o arreglan, se les 
obsequia" con vales para retratos y ade-i <5aI1 N i r n l a c v Mattvimio 
má8 "tiques" para los caballitos. CDire 0 3 0 UlCOiaS J IT iaOnque . 
C1708 31d.-l T e l é f o n o A - 5 0 3 9 
A L A M U J E R L A B O R I O S A 
Q U I T A R O R Q U E T I L L A S : 60 C T S . ' Arlas.^Se ems'eifa r'a bordar grati^^om-
P A R A m J S C A N A S 'prándome alguna máquina Singer nue-
. i " w • .. t r va, sin aumentar el precio, al contado 
Use la Mixtura de Misterio , 13 o a plazos. Compro las usadas. Se arre-
i . j j u glan, alquilan y cambian por las nue-
COlores y todos garantizados. May es- vag_ Avíseme por correo o al teléfono 
tuches de un peso y 'dos ; í ^ ^ m ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
ñimos o la aplicamos en los e s p í e n - , n a iré a su casa. 
didos gabinetes de esta casa. T a m - j 8160 : 24 m' _ 
bien la hay progresiva, que cuesta L O Q U E O F R E C E E U Z A B E T H 
$3.0C; ésta se aplica a l pelo con la A R D E N * 
mano; ninguna mancha. t r a t a m i e n t o c i e n t i p i c o para 
V I N A G R I L L O M I S T E R I O limpieza del cutis al que deja fino, 
_, . i i i • - blanco y ateirciopelado. / 
r a r a pintar los labios, cara y unas. c r e m a d e n a r a n j a , para rostros 
r . „„. J _ f , -e , . r „ ^ marchitos o que tienen propensión a 
txtracto ilegitimo de fresas, t s un _ arrUgarSe. Un inapreciable alimento i 
encanto vegetal. E l color que da a dei,^¡¿t^¿ 
los labios; úl t ima preparac ión de la 
ciencia en la q u í m i c a moderna. Vale a l a s t r i n g e n t e , el incomparable vi 
C R E M A V E I i V A , p*ra cutis secos o 
sensitivos? Aceite y crema contra las 
60 centavos. Se^ vende en Agencias, ^ f ™ ^ ^ Í I b o n ^ r l S S 3 ' ! 
farmacias. S e d e r í a s , y en su depósito ,1 excesos de "gordura" en cualquier par 
pe luquer ía de señoras de Juan Martí-( ¿ r e m a 0 " A M O R E T T A " , para sostener! 
OS | 
parte| 
N U E V A P E L U Q U E R I A 
B I L L A R E S 
13 mzo. 
A V I S O 
e arreglan muebles de todas clases por 
v-a'0* 11116 es^n dejándolos como nue-
ca v i:-sPecialldad en barnices de muñe-
> esmalte fino y en barnices de pia-
fAi/r en taP'ces y mimbres. Llame al 
vi ir. 1? M - ^ e . E n el acto será ser-
h0. ,Nota-: compramos muebles de to-
oe4]ases- f a c t o r í a 8. 
21 mzo. 
Surtido completo de ios afamados 
B I L L A R E S marca " B R U N S W I C K . ' 
Hacemos ventas a plazos. 
Toda clase de accesorios para billar 
Reparaciones. Pida Catálogos y precios. 
T H E B R U N S W I C K B A L K E 
C O L L E N D E R C o . O F C U B A 
C o m p o s t e l a , 5 7 
T e l é f o n o M - 4 2 4 1 . 
C900 Ind. 4 a 
o r o y p l a t a , br i l lantes , oro v ie -
j o y c u a l q u i e r otro o b j e t o de v a -
l 
' l or . 
I n m e n s o sur t ido e n t ra je s de 
h o m b r e , i n c l u s o d e e t ique ta . 
E s l a r a s a que m á s b a r a t o v e n -
d e . 
S a n I g n a c i o , n ú m . 1 8 . H a b a n a 
¡ N e c e s i t o m u e b l e s e n a b u n d a n c i a , 
l í o s p a g o b i e n . T e l é f o n o A - 8 0 5 4 . 
' 25509 lnd.-15 Jn 
N E A . San Rafael, 115. Juegos'de cuar 
to, a $140; escaparates, a $12; con lu 
P a r a s e ñ o r a s y n i ñ o s 
L a casa que corta y riza el pelo a loa 
np/ Npntuno 81 entre Manrinn* v í los polvos en cutis secó»'. j n iños con más esmero y trato cariñoso, 
nez. iNeptuno o< entre iviannque y l c I c i o n " U W B " , que es una loción | 63 la W 
I ban Nico lá s , telefono A - j ü j V . medicinal. Ui 
ñas a $40; camas de hierro, a |12; la-
vabos, a $18; peinadores, a $10: mesas 
de noche, a $3; mesas de comer $4; jue-
gos finos escaparates de tres cuerpos. 
$260; si l lería de todos modelos, mim-
bres, vitrinas, escritorios, pianos de 
cortina, cuadros, coquetas, a $30, y mu-
chos art ículos que no se pueden deta-
llar. Precios de verdadera ganga. 
S a n R a f a e l , 1 1 5 . — T e l . A - 4 2 0 2 . 
_na especie de polvo líquido, 
M A D T I M C 7 nin grasa y que protejo el cutis de las 
lUAK I IWtA, i pecas. inalterable. 
L O C I O N " U 1 . T B A - I . I I . I , E ' , . Una pre-
paración ideal para asistir a bailes y 
teatros. 
L O C I O N "ACNE". Una preparación 
ant isépt ica para combatir los barros. 
C R E M A E S P E C I A I i contra ezcema. 
M U E B L E S 
" L A P E R L A " A N I M A S , 8 4 
Para comprar sus muebles no vaya a 
donde le cobren lujo. " L a Perla' , quo 
no cobra lujo, tiene muebles desiie ei 
corriente al más fino, nuevos, a precios I cordía 
de ganga. Vea precios: juegos de cuar-1 9618 
to desde $150; comedor, $140; sala. $9!» 
P E L U Q U E R Í A D E J 
N E P T U N O , 81, entre Manrique y 
S a n N i c o l á s . Telf . A-5039 
S O M B R E R O S D E L U T O 
Malson Lourdes. Tocas y sombrero* ae Crema para cerrar los poros "natural 
crepé, a 6 pesos; con velo colgante, a 10 1 mente". 
pesos, valen 20. Sombrero de terciopelo C B E M A "ADONA". Para llenar las 
fino, a $5.50. de paseo, en georgette, I cavidades del cuello, redondear los horo-
chantilly, tul. f in í s imos a 10 pesos, va- i bros y desarrollar el busto, 
len 20; casi todo regalado, reformas do ¡ C B E M A E S P E C I A L para blanquear 
sombreros dejándolos nuevos. Confec- los brazos, manos y rostro. Loción pa-
cionamos vestidos con tela y adornos fi-
nos, a 12 pesos; hacemos florea de tela, 
para vestidos, bordamos en todos los 
estilos. Remitimos encargos al Interior 
Campanario, 72, entre Neptuno y Con-
Teléfono A-6886. 
14 mz 
ra suavizar las manos. 
M A D A P T i E G I L 
(Recién llegada de Par ís ) 
Hace la Decoloración y tinte de los c« . 
bellos con productos vegetales, virtuai-
mente inofensivos y permanentes, con 
garantía del buen resultado. 
Sna pelucas y post i lo», con rayas na-
turales de última creación francesa, son 
incomparables. 
Peinados ar t í s t i cos de todos estilos 
para casamientos, teatros, "solrée" e 
bals poudrée" 
Expertas manicuras. Arreglo tf« ojos 
y cejas Shampolngs. 
Cuidados del cuero cabelludo y llm-
pieza del cutis por medio de fumiga-
S A C H E T S contra las" espinillas. T o a - l ? ^ a ^ 
(12 piezas); escaparates con lunas, $59; I BORDAMOS S O U T A C H E , COK.DONCI-
coquetas. $40; camas de hierro. $15; te-j i lo. Arabescos, Cadeneta, Fes tón-F l l e -
nemos además .oda clase de muebles j tes Ornamentales. Calado-Dobladillo de 
corrientes y finos, a precios de rea- Ojo. Academia "A C M E,»' Neptuno 63 
Uzación. Vis í tennos y verán. No anun- entre Aguila-Galiano. 
ciamos para engañar. 10021 22 mz 
lias Japonesas. Polvos en todos los to 
nos y para todas las ocasiones y es-
peciales para rubias. 
A B R E B O L en pasta, l íquido y rom-
pacto en todos los tonos. Pasta y ^ápi-
ces para los labios y las cejas. Loción 
para los ojos. Tónicos para el cabello 
y específ icos contra la caspa. Shampoo. 
Sales para el baño. Depilatorios. 
Interese por nuestro catá logo escri-
biendo al Apartado 1915. Habana. 
C1699 • Ind.-lo. ma 
¿il obtiene maravillosos resultados 
O N D U L A C I O N P E R M A N E N T E 
Esta casa gaarntlza la ondulación 
"Marcel ', (hasta de 2 pulgadas ingle-
sas de ancho), con su aparato francés 
último modelo perfeccionado. 
V I L L E G A S , 5 4 
E n t r e O b i s p o y O b r a p í a 
T E L E F O N O A - 6 9 7 7 
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Compra y Venta de Fincas, Solares Yermos y Establecimientos [ 
COMPRAS 
COMPRO UN TREN DE LAVADO 
L o necesito pronto y n"f..^una bu«UUl 
condiciones casa y alquiler y que en 
la cuadra donde es té no haya ninguno 
de chinos S Valdés Alyarez, San Lá-
zaro No 211. altos, esquina a Escobar. 
Teléfono M-2254. i 
10419 u mzo- I 
d e s e a " c o m p b a r c a s a p e q u e ñ a 
moderna, acera de la brisa, en el Veda-
dl) c e í c i de Línea, precio de reajuste. | 
Apartado, 468. 
10207 15 mzo. 
COICPKO O A K B I E N D O TINA r O I T -
da también vendo dos solares en Dirá 
Florez, muy baratos, aprovechen gan-
¿ a dlreción Nueva del Pilar y Benju-
meda. bodega, sin corredor 
9957 1¿7 mzo. 
QUIERO COMPRAR EN LA 
HABANA 
na casa de $18.000 a $20,000 y otra 
. $14.000 a $15.000. Pero que lo val-




gan y tratar con su 
Marín. Café Belascoain y San Mig 
10101 22 mzo. 
COMPRO UW S O L A R D E I . A I .OMA 
de la Universidad a Infanta y de San 
José a Jovellar. Informan en Cuba llt>. 
Teléfono M-9333. 
COMPRO E N E l V E D A D O , A I . CON-
tado y a precio de s i tuación una casa 
que tenga por lo menos cinco l'abitaclo-
nes v dos para criados, garage d o t í l e y 
lardín o el terreno propio para b a l n -
earia v que esté situada entre Línea 
y 23.' Paseo y N . Cuanto más cerca de 
la Habana mejor. No estoy apurad,0- "0 
ñauo las ganas ni trato con corredores. 
Garantizo reserva absoluta Dirigirse a 
señor F . Quesada. Apartado, 448 
5995 mz 
COMPRO CASA H A S T A $40,000.00 E N 
el radio comprendido entre las calles 
\margura y Sol, y entre Habana y ü e r -
naza .Iuli¿ E . López. Aguiar número 
84. TelCono A-7565. 
M. DE J . ACEVED0 
Notario Comercial 
OBISPO No. 59 y 61 ALTOS 
OFICINA No. 4. TELF. M-9036 
Compro renta de casa, solares en 
la Habana y sus barrios, fincar 
rústicas en toda la República, 
venta y pignoración de azúcar. 
Tengo dinero para hipotecas has-
ta $300 000 pudiendo fraccio-
narse con buenas garantías. Ne-
cesito $130.000 sobre diez casas 
muy buena garantía, en la Haba-
na, interés 10 0 0. 
S E V E N D E O A R R I E N D A U N A CASA B U E N A OPORTUNXDAD. S E "VENDE • QUIERE USTED HACER UNA 
grande en la calsada del Cerro, antes la casa de dos plantas de Mazón S.1- 4 „ , i r M i i m i v n é i A U MD Clf 
de Covadonta. tiene 600 metros, zaguán, entre San Rafael v San José. Trato , BUENA INVERSION DE SU 
sala, recibidor y veinte habitaciones en- directo con su dueño Informan en la 
tre altas y bajas, dos grandes patios bodega de la esquina. MaCÍas. 
cementados. Informan: Concordia. 81, j 9905 • n mzo. | 
a VoKO 12 mzo. ' G R A N D I O S A GANGA: 12 S I D I A S MA 
DINERO? 
L E VENDO 
D E i P U E S T O 
E n la calle de Municipio, una casa 
GANGA V E R D A D . E N E L V E D A D O . 
japua, 6 butacas, i sofá y mesa centro 
por $45.00: caja hierro $65.00: lavabos nu^va. muy bonita y ventilada en 6.000 
uno' tengo Pagado la mitad. Informa: I 10jK 
S r t S T F . V l Monte. 694, Arroyo ^ E M B A ¿ ^ ^ 
Apolo. l6 mz España una gran panadería d, . 5 a 
— goclo con v íveres finos. Y un-, ^ n* 
i U787 
en Calzada do J e s ú s del *MomÍ h0(,«Ra 
v..... . .... „ . . - f\U I V H I V * »«* 'den pesos diarios, mitad canr' 
¡Vendo 16 cuartos y 7 Accesorias. Dejo a $15 00 $20.00, y $25.00; camas a $$̂ 00 pesns. vo-aa frpntn: Vendo contrato solar, llano. 656 varr a,; ios mejores negocios del día T,,', 
1 " l-a i " " ! " ' calle. varas de frente v e n u u ^ v » ^ f.nm,llo p0r maquina de F Castlñeiras. San Lázaro "n"for>lH 
" 0.tr0- I ra; de 11 a 1 y de 6 a 8 n m u 
regado $1,275. Reparto »an-1 1030I 
SOLAR POR AUTOMOVIL 
•ato solar 
lo cambie 
pasajeros, valorando uno y 
entregado $1,275. Reparto 
cerquita la calzad , Víbora. 13 m» 
f8"",Tcléfono A-6021.' L l e n í n . l S E V E N D E P O R T E N E R Q u e " " * ^ 
16 mz carse su dueño la vidriera do ,WB4i 
— - ~ - - _ r . y quincalla situada en los k»* acoi 
P E S O S M E T R O V E N D O MAONT-1 y{0tel Comercio. Monte, Vend 
parte 
Tambl . 
con esquina, todo casi regalado. Para 
informes, callo H y Zapata, Bodejca. ; V E D A D O . 
^ - . T i ' — • , „—Kir« juego ae cuarto a $225.00; lampara». ~ K'^i"^ p " ' " "c'."*r . ____ . _ • u i a hoi ^
o 16 cuartos y 7 accesorias. Dejo cuadros y adornos; todo en ganga. L a siciencia. o para establecer una Industria. . ^ p 8 o s I - iro co erci . . r,3 
¡ en hipoteca a módico interés. Ca8a Aionso Galikno No. 44, Alonso.; E n la loma alta de la Avenida d« i fiCo solar. Si tuación inmejorable, a | MJ uel R Márquez, en el mío b a -
ilón vendo 3.000 metros de terreno, 9167 n mzo ) Acosta, 1.000 metros a $5 uno. inint*» metros del narque Maceo. Pro-1 ° ' . • ci mismo ¡¿' 
10100 
C A L L E 19, N U M E R O 
11 mxo. entre Baños y F , casa de dos plantas, 
r t i rcr- r a í r e r r A k i l T M P m | construcción nueva, de primera, portal, 
FIJESE EN ESTE ANUNCIO Isala, comedor, gran living room. 
Usted debe conocer a Manule Ares, en I PJ^ntry, _ despensa, ^Pco.. cJu_a_rt°,L..y 
Trato directo. Ver al señor Porti l la, 
a*/, Apodaca 46, altos. Telf. M-3105 
6605 17 mh 
negocios, después de un año de ausen- SOLARES YERMOS 
9639 14 ma 
ADOLFO CHAPEE 
. tres baños paar la familia y dos cuar 
ai n r U i o 0 £ r c s c r r s o ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
dado y nunca le falta el agua. Precio, S E V E N D E UNA V I D R I E R A D E D U L -
$35.000. Parte se deja en hipoteca. In- ce por embarcarse su dueño, que deja 
formes: en la misma casa. Teléfono de tres a cuatro pesos diarios. Informes: 
frente de sus negocios. Compro y ven 
| do casas 'y solares, fincas rúst icas y to-
da clase de establecimientos. Tengo 
bastantes cantidades de dinero para h i - | 
poteca. No se olvide: Zanja y Belas- j ; 0 " ^ . , ^ 
coaín, café ; de 1 a 4. 
10014 22 mz 
9931 14 mzo. 
DESEO COMPRAR U N A CASA E s -
quina, con establecimiento, en barrio 
comerciad que no pase de veinte mu 
pesos. Informan: en Compostela y Mer-
ced. Café , De 9 a 1 1 . T n dueño. 
11 m i 
c o m p r o y v e n d o o a s a s y s o l a - Conviene a Ud. ver estos negocios 
res. Dinero para hipotecas. Oficina: A v e - i Vendo casa calle -Luz, 270 
nida Concepción, 29, entr 
y San Anastasio. Teléfon 
V I B O R A . V E N D O E N 
casa moi^rna, portal, 
cuartos, comedor al fo 
ció de criados, patio, toda 
pesos. Informa: Chaple, 
V I B O R A . V E N D O E N L A A V E N I D A precios y"en' todos "ios barrios. Pídame 
Concepción, dos cuadras del carro, casa informes, en Zanja y Belascoain. ca fé ; 
moderna, porta , sala, tres cuartos, ha- de i a 4. Manuel Area, 
fio, cocina, patio, traspatio, toda cielos 10015 17 mz 
rasos, 5,200 pesos. Informa: Chaple, • • 
1-2939. | C H A L E T E N L A V I B O R A . B A R A T I S I -
, n , . . _ 1 mo se vende en la Víbora el vistoso y 
V I B O R A . V E N D O ESPACIOSA Y C O - , c6modo chalet de S. Francisco y Aveni-
moda casa, moderna, sala, saleta, tres da de porvenir, con gra.i portal, jardi 
cuartos muy grandes y uno alto, co-1 nes sal& hall dormitorios, esplén 
medor al fondo, galería, terraza, serví - I dIdo cuarto de bafio, comedor al fond 
cios de criados, jardín, gran' traspatio ¡ cuarto y servicios para criada, gara 
en Morales y 
Teléfono A-2973. 
9478 
C a . . , Aguiar. 
11 mz 
LUIS DE LA CRUZ MUÑOZ 
San Miguel y Galiano, acera de los pa-
res. 
10460 _ 16 mzo. 
GANGA. S E V E N D E U N L O T E D E 
terreno de 25.000 
> para edifioar. Trato directo. In-
^ m e s l San Miguel. 95, entre Lealtad 
y Campanario. 
9379 18 mz 
10405 _J2 mz 
R E P A R T O MENDOZA, V I B O R A , J U A N 
Delgado entre Carmen y Patrocinio, pre-
ciosa parcela. 24 por 52, se regala, a 
6 pesos. Informa: Merlán. Carmen y 
Cortina. J-3432. 
9591 1̂9 mz 
R E P A R T O A L M E N D A E E S . S O L A R 
con frente a la doble l ínea de tran-
v ías cedo a precio de verdadera gan- C2035 
pa una parte de contado, resto a \ ^ 
xos cómodos 
¿te vende una casa de 
huéspedes, con 25 ha-
bitaciones, ganando 500 
pesos al mes, punto cén-
trico. Beers and Co 
O'Reilly, 9 y medio. 
5d.-lv 
cambio por auto 
^,  varas; en un reparto en buen estado y marca conocida - _ wu l.i.íci ^ onoticria con m, n 
Ptroq 2 Compro y vendo casa, solares y fincas de la Habana a 15 minutos de la termi- caeta. Prlmelles, 43, Cerro. trabajo y buena clientela en <-i ¿ c,no 
' L 1 u ,, I . , : . . . 1 . . r> , I,. 1 i . ; . • . , ' . • • . , . . .... ,1 . . . . . . . 1 . 1 ' i i . . . . , '« Cl ITleiOf 
móvil OCASION. POR A U S E N T A R M E t r ^ I 
Arru-¡ ( |o mi taller de sastrería con nn*?" • f«> 
ífica MUY U R G E N T E V E N D O UNA E S Q U I 
bré na fabricada con un salón de 7 metros 
re- por 11; una accesoria y un cuarto con 
60 portal, sala, dos cuartos, amplia -
14 mz ¡punto; si lo ve le gusta. Ksteban d u l 
'•psoil l- ' ^: ,riJ' y Caliano. " 
101J6 11 
; Chacón, ¡na con comedor y sus buenos servicios; tei 
 S E V E N D E CON U N CONTRATO De I 
unos, tienda de ropa, en Je.sfis del Mon 
A M I S T A D , D E DOS P L A N T A S . 410 M E - VETÍIj0 TTTJ „OT . „ rT ,WT«0 
tros, buena fabricación, con 20 h a b i - 1 3 ^ ? ° ™ S O L A R D E CE» 
taciones. Renta, $700 
na «-u  .̂ww.̂  . , , lc, i„o, cuyo local es propio d 1™ . 
otra en las mismas condiciones. Todo se {0 „ otro giro E n la misma informo^' 
da muy barato; está alquilado con con- 10120 
trato por 4 años en $140.00: a dos cua- 16 mz 
dras de la l ínea de la playa. Reparto S E V E N D E U N A HERMOSA C a s T d ? 
situad^, por lo entregado Buena V18*3-, _£a,1?_ " y 1A ,wesqu , * ^ huéspedes en punto más fresco y ventf 
solamente, admitiendo en 
LAOTTia-AS •Piatnt.rt t - r a t t a t i Y P E R - mo hasta la cantidad de $ S5S5HÍ U ^ f í ^ á r t e . 4 » ? S í>3 en cheques del Espafi 
total Pr*.rin 197 na« (,e •as cajas del Centro Asturiano o Ga 
total. Precio. $ 3 , ^ . j ]lego a ,a p.,r. e, resto en efectlvo T i e . 
N E P T U N O . D E B E L A S C O A I N A n 
UJ CI1 11 CB^1'" XJUCH<* ' .^v«, ~ * , . I . •.. .IJ/, .4, .» 4_44 1" 4 4 4 4 .> 14 1 C4 O ilCOtU V VPmi 
pago del mis- 3a. SI no quiere ir por la l ínea de la iado Habana, por no poder atenderla L 
1.000 o $1.200 playa, puede ir hasta el paradero de dueño, teniendo que marchar al extn», 








con árboles frutales, en buena calle y 
cerca de la Calzada, 12,000 pesos. I n -
forma: Chaple, 1-2929. 
ri-|Oquendo, edificio de dos plantas, loza vicios sanitarios y agua de Vento íiburi- S O L A R , SAN M A R I A N O Y SAN ANAS 
o. ¡por tabla, 6.50 por 34. Renta, $3.000; <,la"te: alquilada en $28.00 Doble v í a 1asI g cuadras del paradero de la Vi 
a-: anuales. Precio. $30.000. I ^ Í ^ k ^ ^ ^ "ora. y dos de la ^ ^ a d ^ ^ : \ i a á o y plazos. Facilidad para efpago 
edlo por 35 Tiene luz. a'can-lArnlatad 13e Benjamín C.arcía. r acera. Informan: 1-1274. i i m m r v nrxrwri k r 
V I B O R A . V E N D O P R E C I O S A CASA 
sin estrenar, consta de portal, sala, dos 
cuartos, comedor al fondo corrido, buen 
baño, cocina, hermosa terraza al fon-
„ .„ __ n» . Ido. Tiene dos frentes, ambos para dos 
que tensan establecimiento^ que no pa magnIfica8 Avenidas, 3.800 pesos. Cha-
sen de 20,000 pesos. Amistad lab. * t 9939 
lín García. Teléfono A - 3 Í 7 3 . Ple' i 
14 mz Benjamí 
URBANAS 
V E N D O E N C A L L E C O M E R C I A L , CA-
sa dos plantas. Acepto parte contado 
resto hipoteca 8 por ciento, plazo yo 
m | V I B O R A . CEDO POR L O E N T R E G A D O 
' dos solares comprados a plazos,, R . 
Mendoza a $3.70 y $4 vara; mide cada 
uno 15 por 51 varas; hay poco dado, 
calle Gertrudis, muy planos; véa lo; buen 
negocio. Chaple, 1-2939. 
ge y un cuarto alto. Invitamos a las 
familias a que vean esta hermosa ca- ] A C O S T A , D E P I C O T A A C O M P O S T E -
sa, que su dueño, que la habita, la en- 1 la, edificio de 2 plantas, antigua, 8 de 
•efla a todas horas y da toda clase do j frente, 231 metros. Se oye una oferta. 
facilidades para adquirirla, incluso ad-
raitir en pago de créditos hipotecarios. V I R T U D E S , D E SAN N I C O L A S A CAM-
10057 11 mz I panarlo, edificio de 3 plantas. Rentan-
" " do $500. Precio, $50.000. 
1 doza. Víbora. MAs informes Empedra-
do 81, altos. Ignacio. No se desean co-
rredores. Teléfono M-4100. 
10413 14 mzo. 
VENDO DIEZ CASAS 
de huéspedes . 8_do inquilinatos al con-
C H A L E T S N L A V I B O R A . B A R A T I S I - 1 
V I B O R A . S O L A R Y E R M O , S I T U A D O 
en la gran Avenida de Concepción, cer-
luntario al comprador. Buena invers ión , ca fle g Cal2adai muy piano: salen dos 
de porvenir. Informa: Rosa. San Mj.-! buenas casas; mide 12 por 40 metros; 
guel, 130, B. 1 puede dejar parte en hipoteca. Chaple, 
10500 13 mzo._ iT.oaaa. 
720 M E T R O S D E T E R R E N O E N L A 1 V I B O R A . V E N D O C A L L E S A N A N A S -
mejor calle del C^rro, a una cuadra de tasio. casa de cielos rasos, sala, saleta, 
la Calzada con 11 habitaciones, r e n t a n ^ cuatro cuartos, baño bueno, cocina, tres 
150 pesos y terreno para 20 habltaclo-^ ventana8 casa ¿e mucho frente y poco 
S A N N I C O L A S , D E Z A N J A A S A L U D , 
de una planta 10 por 23. Renta $130. 
Precio, $22.000. 
S A N L A Z A R O , D E G A L I A N O A P B A -
do, 2 plantas, 8 por 36, a todo lujo y 
confort. Precio, $45.000.' 
C A M P A N A R I O , E N T R E SAN M I G U E L 
ra, 6 y 1 
tarillado y 
9363 11 mz 
nes m:\s a"20 pesos metro. Enrique P é 
rez. Estrel la, 185, M-1792. 
10484 18 mzo. 
A P R O V E C H E E S T A GANGA. 9 C A S A S 
modernas con muros de carga de 30 
a 50 centímetros, fachadas de concreto 
decoradas, carpintería fina de cedro, pi-
sos do marmol y mosaicos finos, fabri-
cadas en un terreno que mide 2127 va-
ras cuyo valor a $12, importe $25.524 I 
mo se vende en la Víbora el vistoso y có-
modo chalet de San Francisco y Ave-
nida de Porvenir, con gran portal, j ar -
dines, sala, hall, seis dormitorios, es-
pléndido cuarto de baño, comedor a l 
fondo, cuarto y servicios para criada, 
garaje y un cuarto alto. Invitamos a 
las familias a que vean esta hermosa 
casa, que su dueño, que la habita, la 
^ ^ i M ^ ^ n r ^ « H ^ n ^ r i ^ n í i 1 , ^ i R a f a e H d i f i c i ™ ™ p l a n t a s , " ~ 
df facilidades para adquirirla me uso cantería todai decorada cielo raso, sa-
a d ^ 7 en paer0 créditos hipotecarios. laf 8aleta y 3 .cuartos y demA8 Servl-
luut>' .̂__níz_— cios. Precio, $30.000. Dejo parte en hi-
S E V E N D E U N C H A L E T D E E S Q U I N A ' POteca. 
eri el Cerro, que consta de portal, sala, , . ~ 1 
comedor y tres cuartos, con baño in- V I R T U D E S , D E A G U I L A A SAN NI-
tercalaflo y demás servicios. Es tá acá- col.ás, dos plantas, cantería, cielo raso. ¡ 
bado de construir y a todo lujo, ren-1 (,ecorada, sala, saleta, 3 cuartos en ca- , 
tando 70 pesos. Se dan facilidades para da Piso- Renta. $350. Precio, $40.000. | 
el pago. Informa, su dueño» en T e j a - j D e j 0 $19 000 al 8 por, ciento. 
Chaple, i dlllo, 34, altos. De 10 a 11 y de 2 y ' ü • 
I media a 4 y media. S A N M I G U E L , M U Y C E R C A D E OA-
I 10071 12 mz 1 llano. 3 plantas, antigua pero en buen' 
O T R O S MUCHOS N E G O C I O S D E S I - ' „ „ „ „ . „ — — . ^ ^ ^ ^ ^ • ^ I estado. Renta, $300. Precio, $22.000 
La mejor inversión para 
su dinero es comprar so-
lares en el Reparto "Al-
turas de Bella Vista", 
hágalo hoy mismo. Com-
pañía " E l Globo". Man-
rique; 1 1 3 , He bina. 
10398 13 mz 
fondo 
1-2939 
5,500 e pesos. Informa, 
LUiicinn. 1'meru pii.i u 111 jju i î Liin, nuüuea , ~ i 7 —, , , 
a plazos ne el reparto Latón, con poca modernas en la ciudad y sus barrios, E S P E R A N Z A , D 
entrada. Oficina. Concepción 29, e n t r e l u c í a s de cuatro, cinco, seis, ocho, diez coaín, dos casa 
San Lázaro y San Anastasio. T e l é f o n o ; ? ' ¿oce mil pesos. Varios chalets y p a - i u n a . Renta, $22 
S O L A R E N GANGA. I N F A N Z O N C A S I 
esquina Pruna, vendo solar de 11-79 
frente por 47 fondo a $2.90 vara, al la-
do se vende a $6, parte contado. I n -
formes, A. del Busto. Teniente Rey nú-
mero 11, esquina Mercaderes. Teléfono 
A-9273 de 9 a 10 v 1 a 3. 
VENDO BODEGAS 
GANGA EN SANTA AMALIA a plazos a tasación. Con buenos contra-tos y tengo en venta 1,500 bodegas, a 
Cedo contratos de dos solares, centro y como quiera el comprador. Amistad iu 
esquina llanos, comprados baratos. Ha- Benjamín García . 
go gran rebaja de lo entregado a la POR l^fí 
compañía . Reparto Santa Amalla, cer-' rviS. iDUrcOKJJ 
ca de lá calzada Víbora 




REPARTO DE BATISTA 
Deseo vender y se da barato en la calle 
tuación. Dinero para hipotecas, solares , VE3Ta,Aíf - C O M P R A D O R E S . — CASAS 
D E F I G U R A S A B E L A S 
as de dos plantas cada _ 
TJ20. Precio, $20.000. | S O L A R E S Q U I N A A $1,90 V A R A C A L 
lacios a mitad de su valor. Solares a1 zada de Managua esquina Duany, Re-
13 mzo. I como ofrezcan en todos los barrios. C a - 1 A G U I L A , D E D R A G O N E S A S A N J O - 1 Parto L a L i r a , Alturas de Arroyo Apo-
Isas dos plantas modernas donde las pi- sé dos plantas 10 60 ñor 42 420 me-110, mide 16 de frente por 30 fondo. Par-




y con fabricación en planta baja } alta ; jj^r 58,000 SE V E N D E L A CASA CA- dan. Joyería E l Lucero. Reina 28. Te- • tr¿s Renta $400 s¿ oye una oferta ra- U® contado. Dueño A. del But 
de 1 920 m, quo a $40 importa 7&.80Ü o Ue Estévez. número 56. 58. tiene una su- léfono A-9115. I zonable te Rey número 11, esquina 1 
sea un total de $104.324 y que en la a c - | pcrficje ¿e 209 metros, con sala, sale- 9918 12 mzoo. ! ' I A-9273 de 9 a 10 v 1 a 3. 
! ? i e ? ^ t T S f ^ ^ m ^ S S ! ^ ^ « ^ A ^ " t a 3 ^ ' I ^ e m ^ N D A E S Q U I n I ^ «4. V A R A V E N - k o P Í ^ S T ^ é 
'fSliaCOnde ' ^ s t o . ^ ' o ^ c o m p í e ' 1 ^ ; f ***- ^ ^ i T u n é ^ T i ^ * ^ ¿ ^ 1 ^ 1 p ^ í o ' S R S t o " 
tualidad después de pagadas sus con 
tribuciones da una renta de $9,700 o sea 
el 9 y medio por ciento. Libre se ven-
den en $83.400 o sea un 20 por ciento 
menos de su valor. Informes: E . Bel-
tran. Zaragoza número 13. Cerro. 
10 457 ' 15 mzo: 
S E V E N D E P R E C I O S O C H A L E T , E s T 
tilo americano, situado en Gral . Lée 
y Durege. Se 'compone de portal, sala, 
hall, comedor, cuatro cuartos, baño, 
cocina y garage. También tiene muy 
bonito.s cuadros pintados en las paredes 
y es tá rodeado de jardines. Informan: 
Luyanó, 27. Teléfono 1-3028. 
10451 16 mzo. 
S E V E N D E - U N A H E R M O S A E S Q U I -
na con 19j tnetios, " plantas rn Belas-
coain, cerca del Nuevo Mercado $23,000 
ta y 5|4, cocina y servicios, para verla 
v tratar de su venta, en Santo Venia. | V E N D O 
15, altos. Gonzlez. Teléfono A-9464. i so Chí 
10029 . 11 mzo. I Para 
cedo, o vendo, una casa comidas. Tien« 
16 habitaciones, hay contrató y 40 abo-
nados. Informes: Amistad. 136. Benja-
mín García . 
POR $4,500 
.vendo una panadería . Vende al mostra-
10. esquina a B, solar de esquina con dor tres sacog diarios de contado Ea 
buena medida, 36.34 por 35, que son panga y tengo otras más de más pre-
¿ ^ V a ^ Ami8tad' 136-
pl390243. l _ a _ ¡ POR $6,500 
D . v i i n• j i o» a« . — vendo una gran y acreditada posada. 
KepartO IVOllly. KJVeras del KIO Aimen- hace cuarenta pesos diarios y una ca-
darpq Vpndpmns varios lotes con fren- sa áe huéspedes , con 40 íiabltaciones, aares. ve ae os vanos loies con iren todag a la cane preci0 Animo. n ¿ $ 
te al Río, y Con poca entrada. Infor- pesos. Informes: Amistad, 136. Ben-
man: S. Kchly. Puente Almendares. J< 0 POR $8 550 
Teléfono F-3513. ¡vendo un café, restaurant y lunch, hac* 
2o0 3 AD ̂  diario 150 pesos. Tiene seis ;iños con» 
n * ! „ „ _ J„_^ „ „ i i trato y no paga alquiler. Informe»; 
Keparto Almendares, se vende la me- Amistad 136. Benjamín García, 
jor esquina del Reparto Almendares; pQR 850 PESOS 
Se da a razón de $5.50 la Vara, Vale vendo una gran" vidriera de dulces y 
d i i i j • i -i j " confituras y frutos, 4 años contrato. 
dODle y se dejo la mitad a pagar Deja 300 pesos de sueldo mensual. In. 
en plazos cómodos. Informan: Puer- ^armcs: Amistad- 136 Benjamín car-




CASAS B A R A T A S : E N 3,850 S I N R E 
baja, vendo casita moderna, sala, come 
dor y dos habitaciones en Luyanó, 
residencia^^Wn V( 
¡J detalles, z a r j a y 
Manuel Ares. 
10015 
esta primero; m á s 
Belascoain; de 1 a 4. 
17 mx cuadra y media del tranvía de Henry _ . - T _ , — _ ' - K,~r. — c,^^.^ . ^ r „ . „ „ . „ 6n 86; de 12 a 2. V E N D O C A L L E SANTA I R E N E U N A E S P E R A N Z A , E N T R E S U A R E Z Y P A C Clay. Misión, 
10365 14 mz 1 habitaciones, servicios modernos, - | de cielo raso. Informes: Zanja y Belas 
E N IiA IiO-; coaín. Café; de 1 a 4. M. Ares. 
AIiAMBIQUE 2 CASAS ANTIGUAS, 12120 de fondo. al lado está fabricado, es 
varas de frente por 27 fondo. Precio. IL0 míls ^l í0 pi"V°r?sco d d -réparto 
8 000 pesos ^an José de Bella Vista, pegado calza-
ida y paradero de la Víbora; parte con-
tado. Dueño A. del Busto. Teniente Rey 
toda toría. 6 por 17, casa antigua, de 3 ha- n01"61"0,^ esquina Mercaderés, A-9273 
bitaciones. Renta, $60. Precio, $5.500.'016 9 a 10 ^ 1 a 3-
Informa: M. de J . Acevedo. Notarlo _ _ _ _ _ _ _ . __ _ _ , ^. 
i Comercial. Obispo, 59 y 61. altos. O t i - ^ V ? ™ * M ?8 ? ? » J * A ^ 
ciña, 4. Teléfono M-9036. | ra, San Leonardo y primera a una cua-
P R E C I O D E R E A J U S T E , 
ma del Mazo se vende un espléndido cha-I 10015 
let con todo el confort necesario para | ; 
familia de gusto, está situado entre re-l V I B O R A , C A D E E 4a. N U M E R O , 9, E N - i 9541 
sidencias elegantes y desde él se d iv i - l tre B/Lagueruela y Avenida de Acosta -. ~- -
sa un hermoso panorama Informan-i se vende o alquila casa moderna .de E N S A N T A M A R I A D E D R O S A R I O S E | te contado. Dueño A. del Busto. Tenien-
Teléfono A-4649 " i cielo raso, piso de mosáico, sala y vende la bien situada casa en la calle I te Rey número 11 esquina Mercaderes, 
G' ind 10 mz I tres cuartos y demás servicios, patio y Real, némero 2, en Santa María del Ro- A-9273 de 9 a 10 y 1 a 3. También se 
i í m i !dra Calzada,, y Paradero de la Víbora. 
¡Reparto Sarf José de Bella Vista: par-
nd í .   
— • traspatio con árboles y frutales, entra- sario. pegada a la Iglesia, con portal. ¡ venden parcelas chicas 
y otra en f iguras con Bodega, dos plan- V E N D O C A E E E S A N T A I R E N E U N A ^ para automóvi les , en la misma hay gran sala, nueve cuartos. • garaje, ca-1 
tas $25,000 y otra en'Concordia cerca casa. sala.^saleta, gabinete, 3 habitado-; una gran cría de gallinas de raza. I n - ! ballerizas. dos baños y fosas mouras. S O L A R 7 P O R 15 A V E N I D A B E A T R I Z 
de Belascoain. dos plantas con bodega nerf. servicios modernos; toda cielo ra - ' fo rman : en ]a misma; de 11 a 2 y des-'Tiene la suerte de poseer Santa María un y segunda a $5. vara, a dos cuadras cal-
$25.000 y otra en Amistad cerca de San | so. Informes: Zanja y Belascoain; de 1 a ¡ pUf s t|¿ jas cinco. [buen balneario con aguas sulfurosas, zada y paradero de la Víbora. Dueño 
Lázaro, dos plantas $30.000 y en la Cal-14. M. Ares. I 9345 ' • 14 mz alcalinas y ferruginosas, contando con: A. del Busto. Teniente Rey 11. esquina 
zada del Monte cerca del Nuevo Merca-I 10015 18mz | •- • í • « l i a mejor iglesia de los campos de C u - ; Mercaderes. A-9273 de 9 a 10 y 1 a 3. ,3 _ , r. r ._,.* . . i _ j _ *on í\í\n ,. ~ * ' — i do con 195 metros vieja $20.000 y otra 
en Neptuno cerca de Infanta $30.000 y ' V E N D O E N E A H A B A N A C A S A S . 
comercial, planta baja, desde 
co de Jesús del Monte, una elegante1 grafo, colegios y a media 
casa de portal, sala, saleta, dos her- Capital, por auto o por tre 
mosos cuartos y cocina de gas, patio1 en el Teléfono 1-3314. 
n. Informan, en Infanta vendo otras dos esquinas d̂ e P » » * a^^O^^pesos^Hay casas bara 
planta baja preparada para altos con I *„Ldü", a " J 22iSS , 
185 metros cada una: rentan $150: Cada f P " ^ ^ - T ^ W ^ - ^ r J l ? ^ - „P I ? traspatio, en Cueto, casi esquina . a l 9242 • 1 a 
una a $17.000. losé Marcos. San Carlos, Calzílda.d*J?síis del Vend" ca- ; L u y a n ó . Precio. $5.400. Informan: M . 
"s> Isa planta baja cerca Paradero Víbora. prunat ^5. Teléfono 1-2941. Emilio Prats y Ca., Maestro y Cons-
a la brisa $8.o00. Santos Suárez. des- 9752 11 mz | ' ^ i . 3 ? * . ' , u " 
de $3.500 en adelante. Solares de es- „ „ ^ . -—— tractor de casas de ladrillo y madera 
quina calle Lui s Estévez. una cuadra S E V E N D E C E R C A D E L M E R C A D O 
l  :
rreos, telé-
hora de la D I N E R O E N H I P O T E C A S S E P A C I E I -
100. Habana; de 12 a 2 
10384 15 mz 
R E P A R T O SANTOS SUAREZ. A C A B A -
•ta en todas cantidades sobre casas y 
terrenos en " todos los barrios y repar-
tos al tipo más bajo en plaza; las ope-
raciones pueden resolverse antes de las 
24 horas acompañando t í tu los a la soli-
citud que se haga. Informes gratis. Ofi-
cina Real. State, A. del Busto. Teniente 
...3 Lu i s Kstévez, una cuadra V ü n u j a ^±.n^j%. UXÍIM m.x.n\ia.ttv . 1 1 1 1 Ttov I I psnnina Mercnderf"» T ^ ^ f n ñ ñ 
da de fabricar se vende propia para per-! tranvía, a 4 pesos la vara, facilidades Unico, preparada para recibir otros pi - , y todo ÍO Concerniente al ramo, DO 8C a - ?973 de 9 a 10 J ' ^ r ^ e r e H - -teléfono 
sonas de gusto una bonita casa en San- para el pago. Informa. González. Obra- ^os 262 metros. 6 de frente, tiene sala cobra hasta la terminación del traba-1 Í0340 ' 24 mzo 
ta Amalia entre San Julio y Paz. fren- iPÍa , 37, oficina del señor Granados. De saleta, 3 hermosos cuartos, comedor a l , fODra nasia la lermmac.on aei i raoa- , M nxzo. 
te por Santa Emilia, compuesta de s a - . 9 a 11 y de 3 a 5. Teléfono 1-3562. De fondo, 2 ventilados cuartos altos, gran j0> Planos V Presupuestos eratis. Mon- GANGA. A M E D I A C U A D R A D E E P A R 
la, comedor, dos cuartos, cocina, baño! 7 a 10 p. m . baño sanitario, cocina con horno, l u j o - , ' ' " ^ 1 ___ t „ . • QU 
intercalado, techos monolít icos . Infor-1 10223 ' 11 mz sos servicios. Precio único $13.500 se te 50, altos, entrada por la mueblería 
n la misma o en Agüila. 238; su y T ^ T ^ / r ™ 4 o . n t T ,Pu-e^e ^laJ_?l&.0 ^ n „ ^ o t f S a ' x í r a l ^ 11 a 2 y de 5 a 8 p. mu Teléfono 
M.7415. 
8048 
en ventta de tabacos y cigarros y quin-
ESTA O P O R T U N I D A D , calla y billetes. Vendo una en 650 pesos 
e Columbia. V£ndo dos y otra en 1.000 pesos. Venden diario, 
clares y una casita, miden 1482 baras SO pesos. Buenos contratos y poco al-
a $5 vara. Los dos o uno. Renta 50 pe- quiler. Informes: Amistad, 136. Ben» 
sos. Informan: Habana, 85; de 12 a 2. ijamín García . 
J08l7oGran^ 17 m . I B O D E G U E R O S 
S ¿ ~ V ¿ ^ b E U N S O L A R D E E S P I N A . ' coa"^ o" ra ê " e í ^ u e l í e 0t4raenenCaf^ 
con 20 de frente y 30 de fondo y 7 Cuar- ¡ H n Tos R e ^ r t o ^ a cúalqu e.^ p S 
tos de madera, ganan 50 pesos en la y tengo en la HabAna 7 bodegas; como 
nirnTaT-n^t0rín,aVSfHjrP10 dUeñ0- Ge- negocio no compre sin antes verme. 
ne"^.Lacret ' 13' Víbora . .Benjamín García . Amistad. 13«. 
— ¡ — — — r r r r r H C A F E S ' l e c h e r í a s 
Se v e n d e e n lo m á s alto del Veda- cantinas >' kioscos de bebidas, muy ba-
d !, ' * o í 1 ¡ratos. Amistad 136. Benjamín Orrcla. 
o, calle z, esquina a D i , u n solar; G A R A J E S 
e s q u i n a d e f r a i l e . C o m p u e s t o de Vendo 5 en la Habana, desde 1.000 has-
/•jo i f AS oí \ta- 15-000 pesos. SI alguno quiere 
Z O . U 4 m e t r o s d e Trente p o r I comprar, que me vea. Amistad. 136. Benjamín García, 
BENJAMIN GARCIA 
dueño 
1035S 13 mz 
i recto, informan: Castill , 50. No corre-
29 mxo. 
cedo contrato de una esquina de la 
ampliación de Almendares, calle, 13, 
Avenida, 9; de 23 por 46, varas lo ad-
quirí $4.45 y lo cedo perdiendo 100 pe-
quirí $4.45 y lo cedo perdiendo 1,000 pe-
sos. Informes: Aguiar número, 116. 
10387 24 ma 
UNA BUENA CASA 
Cerca de la Calzada de la Víbora y en 9734 12 mz 
VENDO E N SAN JOSE, V A E E E , B A - magmlfica calle, vendo lujosa casa de'— • : — 
Barrates casa dé sida. comedor, tre dos plantas independientes. Los bajos Vendo Casitas de Citaron y Cielo raso, SE V E N D E N 6140 METROS d'e TE 
cuartos y de cuatro cuartos a $6,000 y tienen jardín • ••• 
,$6500 y en Piguras, Carmen. Marqués cuartos 
González. Oquendo. vendo varias a PÜa g.alerla._ cocina de. gas. ,dos, cuar- ^ h ^ ^ . con 8U dueño directamente ^ 0 . o se cambian p. . 
Habana. Informan: Subirana. 95, bode-' proau^e $<o_ mensunies 
d e f o n d o , o s e a n 1 . 2 9 8 . 5 3 m e t r o s 
C u a d r a d o s . P r e c i o , 1 4 peSOS m e t r o . Corredor y comisionista. Compro y ven-
S j i » i I i •. J J i do toda clase de establecimientos, tin-e V e n d e e l total O la m i t a d d e l ,cas rús t icas y urbanas todos mis ne-
igocios son garantizados. Informes: ua-
ited quiere vender o comprar, avise, 
!Amistad. 136. Benjamín García. 
j 14 mz 
POR NO PODER ATENDERX.O ¡SÜ 
dueño se veml j un gi-an g-irüijo en es-
ta capital, cju3 posee buena cüeiuela v 
storaga tfa mtViulnpii y tiene movin.len-
to de venta ie cornado diario do ;<nr<!-
ciabic cantidad ."^lá habili-a l - mnle-
•amer.te dé u.lo .o uaswtr^o al giro, 
y en lugar- <1- p.u.'h.) tr;v.su.i Paro in-
formes . in<r :3 "1 '«léfanu 1-4024. 
9012 11 mz 
PUESTO D E P R U T A . SE V E N D E UNO 
muy barato, por tener otros negocios 
no poderlo atender. Se da en $350. 
lote. Para informes: calle 1 1 , nú-
mero 1 3 7 , entre K y L , Vedado. 
Teléfono F - 5 5 1 2 . 
C245 ind. 5-e 
S E V E N D E U N A F I N C A D E 4 C A B A -
I Herías de tierra, cercada de piedra y con 
I pozo fértil , en el Término Municipal de 
- i L a Salud, barrio de Gabriel. E s propia 
$6,000 de sala, saleta y tres cuartos y tos más al fondo, garaje, etc 
, portal, sala, tres buenos , , , . ; j On_. C , ^ . . . rreno, con dos casas de madera,, nue-j • = » A D O - S E V E N D E S O L A R E N C A - para cultivo y cría de aves! Informan:'Lf"°P°(?erA,0 pender 
baño de primera, comedor, am- trente al tranvía de ^anto auarez, Sin vas frente al paradero de Hoyo Coló- de letra, entre 21 y 23, cerca de la en la Notaría del Dr. Frank García ca ^««ÍÍV^ AZmla- 48• 
í.a^ 0̂,ci L '-d 5„ , ec -enar- f « i r * rado. or una casa en la | bnsa^ Mide 13^66x40. Tiene fabricación , lie de Aguiar. 66 . . 10-24 
FEDERICO PERAZA 
E l alto, estrenar; 
esquina de $8.000 con establecimleh escalera de mármol, terraza, iguales en y Zapata. Víbora. 
itrfl de í7.n0O y en Lealtad cerca departamentos que el bajo, más una ha- q77» f ~ 
io • ...t..-, nnr, todo serví -
12 mz y en _ de Belascoain vendo varias casas con bitación e  la azotea c n _ 
sala, comedir y tres cuartos a $6,000 « lo . Superficie, 400 met os. Produce V E N D O CASA, E O M E J O R D E E A VX 
y por varias calles de la Habana, y en • buena renta, se quiere vender V se da bora. una cuadra calzada y cerca San 
.ga. Habana. 
I 7128 21 mz 
Tesüs del Monte y en la Víbora y en T a barat í s ima. Diríjanse los compradores a , Francisco, 13 por 50. dos plantas, con 
jparindo y Cerro y en Guanabacoa y en . Blanco Polanco^ calle Concepción, garaje, cuatro dormitroios, sala, saleta, 
jardín, portal. Precio s i tuac ión . Infor el Vedado. José Marcos. San Caríos.'lOÓ. ,15, altos, entre Delicias y Buenaven 
Habana; de 12 a 2. i t u r a . Teléfono 1-1608. 
10384 15 mz j 10179 12 mz 
S E V E N D E ~ U N A~C AS A E N ~ A V E N I D A EI1 S5.600, V E N D O U N A P R E C I O S A C A -
JUAN PEREZ 
Se puede 
, comprar con 5.000 pesos de contado y 
¡reconocer hipoteca. Informan: 23 y 2. 
Señora "ViJuda de López. 
10111 14 mz 
10408 16 mz 
man de 12 a 3. Teléfono 1-3353 
García . _ 
9835 16 mz 
Segunda, entre 5 y 0, Reparto do Bue- sa en la Víbora, portal, sala, saleta 1 y • nr<rpnienl<,n^ nritnM-a nÍAi+a 
na Vis ta; en la misma informa Raf ie-!dos cuartos, cocina y servicios; e s t á venao urgememente primera Oferta 
pegada- al tranvía . Dueño, Manrique, | razonakU chalet nuevo, nunto meior 
B E L A S C O A I N . 34, A L T O S 
¿Quién vende casas? PKP.BZ 
¿Quién compra casas? P E R E Z 
Señor) ¿Quién vende fincas de campo? P E R E Z 
I ¿Quién compra fincas de campo? P E R K Z 
¿Quién toma dinero en hipoteca? P E R E Z 
Los negocios de estx casa son serlos S E V E N E U N S O L A R , 
y reservados. 
S E V E N D E E N E U Y A N O CAXiEE G U A 
sabacoa. entre Santa Ana y Pérez, un 
solar de 11 por 39 varas: su dueño S . 
Morales. Ford 7727. . Mercado Unico 
por Cristina. 
10148 11 mz 
11 mz 
10034 número 57, 10229 
M I D E DOCE 
cincuehta de frente por cuarenta de fon-
, , . , > do. Avenida Siete, entre 1 y 2. Reparto 
razonable chalet nuevo, punto mejor v e n d o u n a c a s a , p o r t a l , s a l a . Buena Vista< informes: a íbera 
. ' • *' i,... o ...... .. 1..,- . . . . . . . n - -
S E V E N D E O S E A R R I E N D A UNA 
finca de 48 caballerías, toda cercada, 
situada en el término municipal de 
Candelaria, linda con la carretera a 
Pinar del R í o . Informan: Habana, 43, 
el doctor Beci . 
, L 9 m z _ ! n o A-9374 
V E N D O P I N C A D E C U A T R O C A B A -
llerías, tierra colorada, frutales, agua 
frente carretera del Cano. Waiav en 
$3G 
Tel 
y MANUEL F E R N A N D E Z 
Venden y compran toda "clase de nego-
cios y propiedades y Valores, tenemos 
mejores negocios que ningún corredor. 
Informes: Reina y Rayo. Café. Teléfo-
CASA DE HUESPEDES 
3C.000. Precio de situación Tnfoair.an ICon 24 habitaciones. Cuarenta abonados, 
"cléfono 1-3353 de 12 a 3. Torres ia 27 Pesos cada uno. Deja de aiquilef 
11 mz 
. Informes: Víbora, calles 
V . ^ ^ . I..;»»» ^ f ^ ^ k U A~ . re(; bidor. 3 cuartos, comedor, garaje, XX y j s entre gan Francisco y Concep-VlDOra, 1UJ0S0, confortable dos piSOS, hall, con percianería, baño intercalado, ción 
E S T R E L L A , E N T R E AYESTERAN v e n d o , g a n g a , d o s c a s a s c a e z á " " - ; con garage, 700 metros cuadrado ,̂ fa- c u ^ H ^ t t a d ' d f s u ^ ^ o r ^ H o t ^ 
E l h i r A M T A ' da O r r o . modernas, de cielo raso, bue- i • \ . • -x j i.» / míÓiaV. ^ '/..i.w.*» tRL -í "olel ^r18 iWrAÍNlA na construcción, portal, sala, hall, 4 bncacion. Aceptando mitad hipoteca, y1'•si6n > Zulueta. De 1 
Se vende, propio para fabricar, un gran p a r t o s cuarto criados, amplio come-! MA porr(,Jore, C a l U . San L á z a r o B7 lJOpez• 
garaje. Tiene 2,301 metros también se cocina, bailo, servicios, patio y tras-1 110 COfreaores. ¿aues. aan LUaro, O / , 
vende Pajaritos y Benjumeda. Tiene 136 P?.1!?:..20 t ^ I ' L - R ? 8 0 ? , ^ . . ^ , deja^^parte ' casi esquina San Mariano. 
9764 11 mz 
10234 
SE V E N D E E N PRECIO D E S I T U A -
ción, una magníf ica finca de 53 caba-
i Herías, situada a tres ki lómetros de un 
m2 | importante paradero de la Provincia de 
- . Oriente, está, dedicada a potrero, con 
25 cabal ler ías de pasto guinea y paral. 
libres 300 pesos mensuales. Se vende pof 
enfermedad de e-u dueño. Informa Fe-
derico Peraza. Re.na y Rayo, café. 
P A N A D E R Í A Y V I V E R E S 
25 mil 
metros al lado' de lá l ínea. Informa', hipoteca. Informa: González . Obrapíai 
su dueño. Ramón P-íñalver. San Miguel, 37' oficina del señor Granados. De 9 
123. altos, de 7 a 9 v de 12 a 2 
10313 i.i mz 
C I E N F U E G O S 
Véndese en esa Ciudad 
una propiedad que pro-
duce reajustada $250 
mensuales o se cairb'.a 
por otra propiedad, o 
por alguna hipoteca en 
la Habana. Se informa 
por correo preguntando 
al Apartado 825, Ha-
bana, o en Galiano, 60, 
altos, entrada por Nep-
tuno, oficina. 
a 11 y de 3 a 6 p. m. Telefono I-35G2. I E N SANTOS S U A R E Z , C A E E E SAN 
De 7 a 10 p. m. Los domingos, todo Bernardino, 25, se vende un chalet con \ I 
el d ía . garaje, portal, sala, tres cuartos, co- Panada 
10223 11 mz : ciña, comedor( bafio de primera y m á s m -086 
D E OCASION. V E N D O M U Y B A R A T A S i aervicios para ^riados Precio, 8,500 
dos casas, mampostería . buena fabri- pesos- ^ o r m a : Daniel Martínez| E s -
'peranza y Parque, bodega, Cerro. 
9819 14 mz 
Señor SE V E N D E N DOS SOEARES A F R E -
cio moratoria en el Reparto alturas di, , toda cercada y dividid^ en cuartones, el i Vendo dos Tienen buena venta y bue-
I Arroyo Apolo, en la calle Treinta, con resto monte firme con maderas ^ \ l ^ c a u ^ \ ^ ^ ^ ^ ^ i M ^ a ! A « t . Se 
600,000 P E S O S T E N G O P A R A D A R BM luz y agua; mide diez de frente por ; cons trucc ión . Tiene aguada natural y U'dmite parte a plazos ^ Fede-
Iiipotecas. en grandes y pequeñas can- cuarenta de fondo; queda un total de pozos con bomba y motor. También ! rico P a n ^ ¿ I m ^ v R * ! ^ ¿aitt 
tidades. No trato por te l é fono . Recibo, ochocientos metros^cuadrados; infor-1 se cambiaría por casas que estén s i túa- J " 
, das en puntos comerciales de esta ciu-lr* C' I? J r» J u ' >.J«« 
!dad y se dejaría algo en hipoteca, in-1 ^ t e S , fondas y L . de m e s p e d e í con gusto a los'corredores. No hipóte- man: t'íbora: Calle Once, número 15, en-que su propiedad sin antes verme. Lalfl tre San Francisco y Concepción 
Mart ínez . Aguiar, 75, Banco del 
Departamento, 304 . Teléfono 
10234 12 mz formes: te léfono 1-2452. o José Cortlzo, ' Vendo las mejores ae la Cludad^a bue-
8732 
C2018 4d.-18 
cación, en la Habana, una cuadra de 
Carlos I I I , a la bri^a. Sala, saleta co-
rrida, tres cuartos, cocina, servicios y 
patio. Ultimo precio. $16.000. Más in-
formes: González. Oficina del señor 
' Granado. E n Obrapía. 37. e 9 a 11 y 
Granado. E n Obrapía. 37. De 9 a 11 y — 
de 3 a 5 p. m. Por la noche llame al 
te léfono 1-3562. 
10223 . 11 mz 
PARA PERSONAS PUDIENTES 
Se vende en la casa Campanario, 96. 
altos, un juego de comedor de mar- probaremos 
Enn Alturas del Río Almendares.—Se 
vende un solar a inedia cuadra del 
tranvía de Marlarao, aue mide 17 por 
Banco Nacional, 213 y 
9815 214 21 mz 
A LOS PROPIETARIOS 
D E CASAS Y T E R R E N O S 
S E V E N D E N L A S S I G U I E N T E S PRO 
piedades: Cuba. 90, superficie: 441 me 
tros. Cuba esquina a Teniente Rey. BU- Aa v a r a - nmrlrnflac: Rnenn «i fuarión perficie: 580 metros, tres pisos. Un 4 0 varas CliaaraaaS. DUena Sliuacu 
chalet en la calle 16 esquina a 11, Ve-
ESTABLECIMIENTOS VARIOS 
Se aceptan proposiciones en Jesús del SE v e n d e u n a t i e n d e c i t a d e 
L e brindamos una oportunidad para dado. Un chalet, en el reparto L a Sie- « - . u « k — ropa en la calzada de Belascoain con 
venderle a buen precio. Tenemos una rrai Almendares, a media cuadra del monte l ^ O , naDana . 
inmensa lista de nombres de compra- t ranv ía . Varias casitas en los distln- 10186 B .<xi «o ^.i>¡..,.^ cu iub u*oh»*— •. 14 mzo. 
dores. Facilitamos dinero en hipoteca t1os barrios de esta Capital, al alcance 
al tipo m á s bajo. Aprovéchese y véa - cualquier cantidad de dinero, dejan- c j j j terreno no naeue IT.ás 
nos hoy mismo, que saldrán codipla- do el ,resto en hipoteca. Recibo con gus- ^ U5ie" ueiIC icireno uu V<U¿VK ur.as 
cidos. a los corredores. Lu i s m . Martínez, renta. Le construyo su casa a pagar 
Sus ventas nos serán gratas y le Aguiar, 75^ Banco del Canadá. J i p a r -
nos precios. A plazos y al contáoo. Soy 
el corredor* que mejores negocios tiene 
por estar bien relacionado con sus due-
ños. Informa: Federico Peraza. Reina T 
Bayo. cafe. TeléTono A-9374. 
EN JESUS DEL MONTE 
E n $4.000 bodega; otra en S4.200. Sol» 
en esquina, cerca tranvía. Casas moder-
, I ñas. Son barat í s imas . Todas tienen co-
dos anos y medio de contrato o precio ^odidad^s para familias. Informan: Fe-
de s i tuación y sin regalía. "Informa- 'derico Peraza. Reina y Rayo. Café. Te-
Fernández. Virtudes 163. 
10329 12 mzo. 
quetería y bronce y lámpara de igual 
metal. Informan en la misma casa. 
10182 16 ms 
FIJESE EN ESTE NEGOCIO 
Se vende una esquina, cuadrada, de 
j.o nua aeran gratas y ie ;_ • ~— • r i . " „ 
que vendiendo hoy. dupll- tamento, 304. Teléfono M-7086. 
Inero mañana. .riere informar personalmente. 
Se pre- con alquileres. Si no tiene terreno y 
carán su di " ^,e. e. personal ente. Véame . •U4« pfprHvn le nrnnor DIAZ- Y H E R N A N D E Z ¡antets de cerrar Cualquier operación. • Cuenta COU algún ereenvo ie propor-
CampanaHo^ies a . * Telf. M-3556 8732 14 mz i cionaré la manera de hacerse propie-
1 e s q u i n a s , v e n d o c u a t r o a 17 t tario. Oficina O'Reilly 8, Departamen-
E n el 
M E V O Y PA E S P A S A I 25 "í111 Pesos, y varias de 7. 8, y 10 y »ft ^1C J . n a 11 » m „ 1 o í « « 
primer vapor. Vendiendo mi Lendo v«r,a3 crsas en Infanta y a me- 41^ de J a 11 a. m. y de J a 5 p. m. 
n«arn^r«,Tnii^er,rr%c.awUna C,uadra casa a dos cuadras de Monte, calle San- 'd ia cuadra de I n f a W Y vendo una ca-
i i ^ l - * S L á * J ^ ^ Z ^ J ' t a « o s a . Mide 264 metros, preparada ! ? _ a _ l i r a cuadra de Belascoain. de pol: 
10246 16 mzo. 
VEDADO, GANGA 
í0rDmr: J ^ T ^ " y Z a n J a . D « I CampanarloAÍMEA.TO ^ T e l f 1 a 4. Manuel Ares . r>»» fi « n v ^ 10146 16 mz y de 2 a 6 p. m. 
M-3556 
JESUS D E L M O N T E 
1 bora 12 mz io:>r,4 SE V E N C E E N E A MEJOR C U A D R A 
En Arroyo Arenas.—Se vende la casa 
DO, 
D I A Z Y H E R N A N D E Z ftol y 
Campanario 166 A Telf. M-3556 hipoteca. Renta $375. Mide 196 
De 8 a 11 y de 2 a 5 p. m. itros. Amistad 136. Tel. A-3773 
11 mzo 9S69 
tilerp un moderno; Calzada No. 66. Es la más bonita del Vendo ana esquina con establecimien- Vendo 8 esquinas 
itarón jardín, por- I « . . . K U „ »»l . - I - J -_ » / *oaa . •. ^ 20 casas bar 
Reparto Mendoza. Víbora, número 
entre Zayas y Cabnll 
chalet, cielo raso, citaron, jardín, por-1 » t i i " i ^ ^ T - — y 20 casas baratas Deian 
tal. recibidor, sala, hall central. 4 gran-1P11*010 X "ene Portal, sala, Comedor, to que renta S290 en Un solo recibo, ciento al dinero que' se em 
K a ^ a m ^ A cocina dos habitaciones, pozo con buen contrato, frente a la línea de ^ J í P D m A v 
agua abundante todo el año y buen Santo Suárez, directamente con su , r K l i V l L L L L j , /1 I 73 
Cerro, vendo dos 
. tres cuartos, salega a l 
••rCaÍHa0doSat!od^ d T X - So,ar de d¡ez metro8 de ™ 
casas^mAs^dol fcua- de l 0 ^ 0 " an U 2 75 , nil,rl0- en la calle 
con sala saleta, v B' • V » ™ * a 29. a la brisa, urge: para 
tres cuartos, a seis mil pesos. Infor- m á s informes, llame al te léfono 1-7231. 
man: Julio CU. Benjumeda 44. |G4 M a u r l » -
ÜL T"*-* S O E A R . R E P A R T O SAN ANTONIO, 
V E N D O U N A P A ^ A ¡Vedado, de doce metros por 40 de fon-
T íiUUyj Ul lA \,J\OJ\ do calle 4 entre 35 y 37, a la brisa, 
ázaro. 2 p4anti8. cantería, en calle, agua, aceras y luz, en $3.000. Mil 
sos. Tiene 25,000 en hipóte- contado y dos mil a plazos. Dé 15 men-
ito 2,000 en cheques del Espa- sual . O. Mauriz. Teléfono 1-7231^ 
4.000 efectivo y a reconocer la 
E S Q U I N A A C E , V E D A D O , 500 M E -
tros a $23. G . Mauriz. 1-7231 . 
• n mz 
¡OJO! 
Haga usted un buen negocio 
diríjase a Dragones, 10, ca-
fé, donde le venden a usted 
un buen hotel situado en el 
mejor punto de la ciudad y 
casi regalado. Informa, el 
léfono A-9374. 
BODE/JAS CANTINERAS 
E n $4.200, bodega, cerca «ie Vives: otr» 
en $5.000. en Belascoain. otra, en $9.000, 
en Trocadero. L a s tres son muy can-
Itineras. Informa: Federico Peraza. Rei-
na y Rayo. Teléfono A-9374. 
I VENDO ÜNAPANADERIA 
en $2,500. Tiene horno nuevo. Informa. 
Federico Peraza. Reina y Rayo, café-
VENDO CAFE" EN EGIDO 
con cu-Uro años de contrato,, muy P^c? 
alquiler. Precio. $4.000. Informa: Fe-
| derico P f a z a . Reina y Rayo. café . Te-
l léfono A-5>374. 
señor Santovido. 
10364 3d.-10 
PROPIEDADES EN VENTA 
OTRO CAFE EN $2,000 
' No paga alquiler. 6 años de contrato 
y comodidades nara familia. Informa. 
Federico Peraza. Reina y Rayo. ie' 
I N D U S T R I A L E S Y COMERCIANTES, ¡''fono A-9374. 
Se vende o se arrienda la fábrica de i —— - . ^ ^ r 
almidón y f écu las que existe en E l M i - ' V E N D O TINA T A S A H I I F S P E D E S 
cero, poco m á s adelante de Luyanó. U N A n u c o r t - i / ^ " 
adaptable para cualquier Industria. en $3.500, con 29 habitaciones amuem-i 
I Consta de una nave con más de 600 me- d&s- todas con escapara;e de luna, tn-
Reina y Ra>o. 
mer. pantry. cocina de gas. cuarto y ser 
vicio de criado, tranvía en la esquina, 
cerca de los parques, entrada para au-
to, 591 metros. 15 do frente, se da me-
nos de $21.000, si la venta es rápida: 
su dueño en el mismo. 
103S8 12 m» 
h , - - , m S E R E G A E A N , E N E A C A E E E MAZON, tros cuadrados, en la cual están instala-i íorB,>a: Federico Peraza 
im in ñor torna de la tJni\iersidad. tres solares das una paila de más de 200 fciballos, ca fé . 
o lÍa Aní is . de ,300! 400 * 1 080 varas, reconocen un motor de 100: uno de gasolina, una 
v casi todo su precio en censos e hipóte- fraSua portáti l , rayador, ventilador, mo- C C A P R I F N n 
patio con mucho, frutales. Se da ba- dueño. San Mariano. 333, entre \ o t ^ ' ^ Z ^ n o meTrosTremrcadk 
rata. InforroM en el No. 36 de la mu- dos parques, de Mendoza, Víbora. Te- sale 
ma Calzada, i léfono 1-3688. 
0flu M $9S0T 1 9773 i 9773 
sesenta pesos. Tiene portal, sala, 
eta y cuatro cuartos, patio y traspa-
¡tio y doble servicio.- Informes 
tad. 136. Benjamín García. 
' -m 14 mz 
cas. Calle asfaltada. Casi nada de 1tor de 25 caballos, compresor y r e d -
contado. Su dueño: M . de Gómez. 221 . Píente, bomba centrí fuga, máquina ci-
Te lé fonos A-4620. v F-1345. i l índrica trituradota. 4 mentr í fugas col-
9745 16 mz gantes, varias bombas. 15 curbatos de 
tro-Kr-nn SSSm—ÍT^—iz i^ 3 Por 2 metros, varios donkis y otras 
V E N D O E O T E S D E T E R R E N O S O B . machas piez.ns. todo casi nue.vo, en un 
—, uu.^o .w..w^w de 3.000 metros. Véase y su duc-
Amia-; para industrias a una cuadra de Infan-: ño. C. fcFtancourt. vive en Estrada Pal-
^•• • í5 -*ra ,a5 Jul,0 c i l ' Benjumeda 44. Ima. 28. Víbora, Teléfono 1-1738 
82l)? 15 mz 1 10304 13 mzo 
SE A R R I E N D A U N A 
fonda en la calzada de la Reina. Tlcn» 
cuarenta abonados. Informa: Poraza-
Reina y Rayo, c a f é . 
9653 14 mz 
' — • < 
SÍGÜE AL m m 
A Ñ O X C DIARIO DE LA MARINA Marzo 11 de 1922. 
P A G I N A S V E I N T I T R E S 
COMPRA y VENTA 
, etc. DE 
V I E N E D t l F R E N T E 
T A P O I . A B : A C C I O N E S Y BONOS. Se 
compran a los mejores tipos^ D i -
D I N E R O P A R A H I P O T E C A S 
Miguel mojores condlcionea 
z. Cuba, 32 
ÍÜIERE USTED VENDER PRONTO M-, 
Con reserva v pront i tu su Bodega 
o propiedad que tenga 




9898 11 mzo. 
11 y de 
10101 
uña v l j H ^ * ,Xri !? ,*0 « S E V E N D E POR T E N E S Q U E A U S E N T A R M E r D A W R O D E G A E N C A I 7 A D A 
se cede la aooi^e H11^108 de L o t e r í a ; y vendo una casa de h u é s p e d e s hermosl- u l v A l i D V U C \ U \ W l V . M L X H U H compran , g M o l á s „ , 
d a r á n r a l ó n 6" al Local- E n la misma í 8lma' ^ amueblada y alquilada. A l - Todo cantina, venta garantizada en la rÍB^rse P?r1 ^ « l i ^ r ^ i n ntímero"' 540 o f?4 laa 
9ü?0 Quiler rebajado y buen contrato. Ltt doy Habana, vendo en $. ,000. |3.000 al Con- ^onJa del P o r ^ ' % 0 n ^ ^ 
17 mzo. jen >3,000. Los muebles costaron seis todo, j-e_sto a i plazos. _ Phi6n j | M a r í n . Apartado 1766^ i n d l c a n d o ^ c ^ a s o ^ y ^ ) NICOLAS DE CARDENAS Y 
22 ab. 
T r | HORACIO A, TABARES 
D n n r r A c m c c r n D A D DÍne.rJ0 "'P0*6"8' TenKg0 I.anaS Ofrecen sus servicios en venia y com-




n que le P a g u e ^ ^ r B a n L r E S c T b a a - | UNA FABRICA 
c ^ f r i ^ f c^lTi08 a verie P i ñ ó n y M a r í n de productos alimenticios con maqui- Sola en esquina, cantinera, vendo en rúst ícas en la Provincia de la Habana i . i • f„/,0„ 
i n i n i oa,n y San Miguel . I - u • moH ífi 000 con $3,000 al contado: buen con- rusmlicas en 1,1 * , •' r . mos dinero en hipotecas 
-10101 22 m.o. !naria moderna, capaz para otras fa- *trat0> poco alquiler. Pincn y Mar ín , y Matanzas. También compro fincas rnT1j- • ps AtM.íipmos c 
— Ibricaciones , b ien si tuada, t r a c c i ó n c a f é « e i a s c o a i n y San Miguel , de 8 a V * . . ^ . n ^ i - v ~ „ : ^ condjciones. Atendemos 
11 y ae l a * 
10101 22 mzo. 
B U E N A B O D E G A 
I Vendo en 14,600 con buen contrato. Sa- e,ectnca' a?ua abundaDte, esplendidas 
Calzada. y Santa Felicia. , modos. Mar ín y V ñ 6 n Café Bc l a scoa iñ V 1 C I 
I y San Miguel de 8 k n v de ^ ^ 0 & i n i recto con el Sr. J . Gómez. Belascoam | 
22 mzo. 54, primer piso de 8 a 10 de la noche, 
D I N E R O E H I P O T E C A S 
de 3 y 4 caballerías en la Provincia mada ndo a íU doiniciUo u ofj. 
de la Habana que su precio sea jus- cina R No n Teléfono 
to. Informa: M. de J . Acevedo. No- . 
13 mzo. 
ra" de" T a l M A N U E L L L E N I N , Corredor 
I bacoe y Cigarros de todos los precios Compra y vende casas, solares, bode-
11 mz Piñfin y Mar ín . Café Belascoain y San Bas y establecimientos de todas clases. 
^ - - r r ¿ - A ? 5 E » A S D i - ^ r - b l U l i i S : de 8 a 11 y de 1 a 4 
/T WAda vendo una p a n a d e r í a con ¿ i mzo. 
forpie3, 
10226 
f^bodega.' muy buena venta, módl - j • •. « VFTÍ 
bue¡üquller y contrato ei_ que^se qme-
do una hermosa ' 
F c i l i t a dinero et  hipoteca, su h o n r a d í k
y seriedad en los negocios es bien co-
nocida. Figuras. 78. A-6021. Cerca de 
Monte . 
co t a m b i é n se vende la bodega sola, 
^ tasación, o se admite un socio para 
a tafí ea con capital no menor de dos 
" i «paos E l interesado no puede aten-
^ ?os dos negocios. D e m á s informes. 
Monte. 2-D. 
9650 
Francisco F e r n á n d e z . 
10 mz 
bodega casi regalada. 
! . m u y cantinera y tiene magnif ica es-l 
(juina. $2,500 al contado y una p e q u e ñ a 1 
(•nnudad u plazos. In forman en el Te-1 
iéfono M-3059. ! 
9898 
H E C H O S , N O P A L A B R A S 
Tengo m u c h í s i m a s bodegas en venta 
en la Habana y sus barrios, a precios 
de Bi tuac lón . L a verdad abr-í paso. E l 
que dice y anuncia mentiras pronto se 
M A G N I F I C A le descubre. Figuras, 78. A-6021. Ma-
l í mzo. 
G A N G A , B O D E G A 
An con 6 a ñ o s de contrato. $20.00 d« tr*to de, ci"co R£03 Y a 
^ • l l e r "ola en esquina en $1.800. P i - fc08 ^ « 0Hd0S9ñADeja ía 
»llU r a f é Belascoain y San Miguel de lldR<?- rnTás<, de 200 Pesos l i «Art. caie_ •'-'>•. ' " mentó. Informes- X-oV,^,>^ f * n y 
' 10101 
de 1 a 4. 
O P O R T U N I D A D . U N A 
cantina de un teatro cercano a la Ha-1nuel L l en ln 
baña , se le vende muy barata, con con-
a pagarla con 
cantina de u t i -
w libres mensual-
ente. Infor es: Nahoum B a s l l . Belas- en esquina. Alqu i l e r barato y contrato 
22 mzo. 
B O D E G A D E O P O R T U N I D A D 
en esquina, cantinera, buen con-




B O D E G A C A N T I N E R A 
En $3.500 bodega cantina abierta, sola 
Casa moderna, cerca de Reina 
de s i t u a c i ó n . Contado y plazca, 
ras, 78. A-6021. Manuel Ldenln 
AVISO 
, A-2091. 
tario Comercial. Obispo, 59. y 61, ai- 6533 
tos. Oficina, 4. Teléfono IVI-9036. 
96 4 U 14 mz 
FACILITA DINERO 
27 mzo. 
Necesito de 4,000 a 5,000 pesos para : 
montar una casa de comercio y arte, en En pr imera y segunoa hipoteca en to-
D E A N I M A L E S 
S E V E N D E E N M A R I N A 2, J E S U S D E L 
muy buenas referencias y tengo a lgu- P é r e i 
na g a r a n t í a . D i r í j a s e a Modesto Canto, B ^ , , . , 
y 13. Reparto L a w t o n . Compra Venta de Cheks. Compro y"8Comen 
10449 18 mz 
P E R R I T O S BUXiDOG. B O S T O N E E -
mos. Se venden cachorros que 
en Alcan ta r i l l a , 32, frente al 
-H. : Cheks. Libretas de ahorros y Letras Parque J e s ú s Mar ía , al lado de la Bar-
T . . i . n m • i berla. Preguntar por Pedro Rosario. 
Too m i l pesos, grandes g a r a ^ t ? " ? 1 ^ ^ de cambio de los Bancos Nacional y 




CHEQUES ESPAÑOL, NACIONAL 
COMPRAMOS $100,000 
de cada Banco pagamos con oro acu-
p r e c i ¿ i fiado* en la oficina flnica de esta Indo-
F i - u - le en la Habana. Venga directamente. 
h«» artmpz •>12I p r imer piso. 
10438 13 mzo. 
S E V E N D E , E N DOS MIXi P E S O S . U N A 
Mn\a,  obh i"«*, ^ " " " v - » » . , t i n t o r e r í a en una pohjación muy i m -
^ V e n d o en ,*3.500;_pero^de contado, portante üe la provincia . Es un gran BODEGA EN $1,250 
íífrín ' 0 a « í Belascoain" y San Miguel , negocloT HV^m'aqVinaria' para "todo'To' En l1»^.* ' b(?dega sola en esquina, casa 
Tf tk 11 y de 1 a 4. j del ramo. Si no sabe, se enseña. Para nueva, buen local, armatostes modernos, 
^0101 22 mío. ¡más informes: R . Xane l l í M a r t í . 5«. l!ene contrato, a t a s a c i ó n V a l e más. 
BODEGA CANTINERA 
con buen 
. a p e l l l . a r t í , 6. 
San Antonio de los Baños 
t 9805 12 mz^ 
SE VENDE HOTEL Bnla en esquina,  o contrato, nn capacidad do pago, las tenemos des- | 
$2 000 en adelante, comprando por nuevo, con ,54 departamentos, todos 
Potros no paga gana. Venga y se con- amueblados, con una u t i l i dad de 800 pe-
I-anrprá, Marín y Pifión. Café Belas- sos a l mes. In fo rman: Manrique, 120; 
^oin v San Miguel , de 8 a 11 y do l a'4 h a b i t a c i ó n . 36. 
co^lOi 22 mzo. . 9812 6 a 
Reparto Lawton , V í b o r a . F iguras 
A-6021. Manuel L l e n l n . 
9188 12 mz 
8 E V E N D E UNA A R M E R I A CON T O -
das las existencias y enseres en el me-
j o r punto de la Habana. I n f o r m a n : Ca-
bestany y Garay, Vi l legas 78, Ferre-
t e r í a . 
9140 11 mzo. 
A U T O M O V I L E S 
HOTO C I C L E T A " H A R I i Y DAVIDSON' 
P A R A ZiOS CAN A V A D E S A P R E C I O 
de reajuste, se alqui la una elegante 
m á q u i n a . In fo rman en Aguiar , 23. T e l é -
fono M-1534. 
101G8 13 mzo. 
P A R A E D P A S E O D E D DOMINGO S E del 20, con side card, uso 8 meses, y en p i i  i ,  L I   8:1162„42i.-Jeí buen estado. $350 a l contado. Preguntar ^ q u u a n lujosas m á q u i n a s de siete pa- ^or Sardiña.a 
DonHiiPlPs "K\ T.azn fie Oro". Man- 1 „ „v,„ t_^..„i—i„ s 9922 
8 E V E N D E . — H U D S O N T I P O S P O R T , 
ú l t i m o modelo en perfecto estado, t i n -
tu ra de fábr ica , con ruedas de 
alambre y seis gomas Hood de cuerda 
nuevas. Puede verse y t r a ta r en R o d r í -
guez 42, J e s ú s del Monte. Preguntar 
mi Re dueles E l La o d  .  
zana de Gómez. 
10452 16 mzo 
sajeros, chapa pa r t i cu la r . Indust r ia , 
garaje. 
10058 17 ms 
12 mzo. 
A PEECIO D E OCASION S E V E N D E N 
uno o m á s Ford, del 19 y del 20, puede 
verlos de 6 y medio a 8 a. m. en el 
Garage "Unión" . R o d r í g u e z , 42, J. del 
Monte, pregunte- por Sardinas. 
10473 18 mzo. 
SE VENDE U N P O R D D E L 21, A R R A N -
que eléctrico, bestidura nueva, las 4 b a r a t í s i m o s los coches de 2, 4 y 7 asien- r ' i • _ r i n r n meses ffo ii<in 
gomas nuevas, l 'odo inmejorable , 'para ' tos qUe tenemos en nuestra exh ib i c ión . t aDnca , COH CUICO meses ae USO, ae 
cojer carretera; puede verle de 7 a 9, en ¡Aproveche esta oportunidad para adqui- cuat ro pasajeros. Es m u y e c o n ó m i c o 
PARA DAR CABIDA 
a los nuevos modelos 1922 de 
AUTOMOVILES "HAYNES" 
p r ó x i m o s a llegar, realizamos a precio 
H U D S O N S U F E R S I X . Y MAC P A R L A N 
do siete pasajeros, completamente nue-
vo, lujosamente equipados. Vendo uno 
de los dos a precio razonable. I n f o r m a : 
Zaragoza. Dragones, 47. 
9895 12 mz 
Se vende un automóvil Fiat Modelo 
s 501, el más pequeño que actualmente 
Manzana de Gómez, 
E . Mazón y Co. 
10389 
i-ir tro'' Teléfono ü l ú S ? ' Español. Libretas de ahorros del Cen- p a l o m a s m e n s a j e r a s s e v e n -
jargo. i de tono M-6O02. A , h l r i a n o . rec:i ,0 libretas de aho- den a ?3-50- la Pareja en Mi la^ros ' 33' 1¿ m¿0- " O Asturiano, recioo uoreias ae ano cn.,,i, Buenaventura y san L á z a r o . 
rros de estos Bancos, Español y Na-
cional de cualquier parte de la Isla, 
pago los tipos más altos; del Mercado. 
Informa: M. J . de Acevedo. Notario 
Comercial. Obispo, 59 y 61, altos. 
Oficina, 4. Teléfono M-9036. 
13 mz 9640 14 mz 
L a Hispano Cubana facilita dinero «2.000,000.00 p a r a h i p o t e c a s , p r i -
. • |.„_„„„, a 1 - i _ meras y segundas, compra de casas, 
ein reparar intereses. Alquila, compra fincas, terrenos, solares. Intereses ba-v vende muebles V iovas Villegas 6 V ¡ o s ' reserva, p ron t i tud , comprar horen-y venae mueuicsj jr j o y a » , vmegas, o y oias 1(?r , lH s v :ie(.ionos j o y e r í a E l 
Tejadillo por Avenida de BélgBCa, Lucero. B o l í v a r 28. Te l é fono A-9115. 
37-D. Lozada y Hno. Teléfono A-8050 * í " - t - r - 6 
10306 8 mz M. de J . Acevedo. Notarlo Comercial. 
. 7 Obispo, 59 y 61, altos. Oficina, 4. Te-
HipotEca.-4)oy desde $1,000 hasta 1 ^ ' m . 9 0 3 6 . Tengo $300.000 para 
$15,000 fraccionados en la Habana, 1 ' l - \ 1 ü u 
Vedado y Jesús del Monte. Informan Colof" hipotecaS ** h ^ 
en San Nicolás l l5. Teléfono M.2632. SUS barnos' 
10411 15 mzo. 
E N H I P O T E C A S E D A N $15,000 6 M E -
nor cantidad, in fo rman: Galiano 75, Ca-
fé " B l Encanto," v id r i e ra ; de 9 a 11 
y de 2 a 4. J . Díaz. 
L. B L U M 
Recibí hoy: 
50 vacas Holstein y Jersey, de 15 
25 litros. 
10 toros Holstein, 20 toros y vacas 
HIPOTECAS. Para hipotecas tenemis "Cfbú". raza pura, 




PIENSOS Y C O M I D A S BALAN-
CEADAS PARA CABALLOS Y MU-
LOS, VACAS LECHERAS Y T E R -
NERAS, GALLINAS Y POLLOS, Y 
POLLITOS 
Productos de la Ralston Purina 
Co. de San Luis. Mo. 
P U R I N A - O - M O L E N B . Pienso balan-
ceado para caballos y mulos, un tercio 
m á s n u t r i t i v o que el maíz y la ^ ena 
y el doble mixs que cualquiera de los 
piensos preparados en el pa í s No con-
tiene melado que le pica los dientes a 
los animales. Este pienso se consume 
en los principales establos do la c a p i t a l 
i «sntre los que se encuentran los ae las re-
! nombradas f á b r i c a s de Cerveza Tropica l 
y Tívol i donde se al imentan trescientos 
I cincuenta mulos que trabajan de ver-
dad y que e s t á n en las mejores condi-
ciones. _ , 
P U R I N A COW CHOW. Pienso balan-
ceado y concentrado para vacas leche-
ras, p r o d u c á m á s leche y m á s crema 
que cualquier otro pienso, se da la m i -
tad menos de cualquiera otra cosa que 
coman sus vacas. 
Tenemos una p e q u e ñ a v a q u e r í a de 
diez y seis vacas que producen doscien-
tos l i t r o s de leche al día, con un cua-
t ro y medio por ciento de gr^sa, nues-
tras vacas no comen m á s que diez l i -
: bras de Cow Chow diarias y hierba da 
1 Paral que ahora e s t á media seca. I n v i -
tamos a los dueftos de v a q u e r í a s que 
rengan a ver nuestras vacas para que 
•e convenzan de las bondades del COW 
, CHOW. 
1 P U R I N A 6 A L F CHOW. Al imento ba-
' lanceado para cr iar los terneros sanos 
y fuertes y economizar la leche do las 
madres. 
P U R I N A H E N CHOW. Comida balan-
ceada para gall inas y pollos, da m á s 
huevos y m á s peso a los pollos que 
cualquier otro al imento que se les dé . 
P U R I N A C H I C K E N CHOWDER. Co-
mida balanceada para criar los po l l i tos 
sanos y robustos, y hacer que las ga-
l l inas pongan m á s huevos. 
P U R I N A B A B Y CHICK. Comida ba-
lanceada para los pol l i tos r ec ién na-
cidos. 
Unicos agentes y distr ibuidores para 
la Is la de' Cuba: 
JOSE CASTIELLO Y Ca. 
Calle 25, número 7, entre Marina 
e Infanta. Habana. 
TELEFONO M-4029. 
9625 24 mz 
to que podemos fraccionar como se Kentucky. de monta. 
d e g r a n í n t e r e s , t e n g o v a - desee. Medel y Ochoterena. Obrapía Venüe mas barato ^ otra9 casas* 
r í a s partidas para colocar en pr imera fto , . %i i f i ' hipoteca al 8 y 9 por ciento, s e g ú n lá 98, altos, departamento No. 1. Telé 
s i t uac ión de la g a r a n t í a . 1 )hvid I 'olha- fono M-3683 ! sas. 
Cada semana llegan nuevas reme-
mus. Habana 
10268 
altos. Teléf. ' A-36S>5. 
18 mzo. 9893 16 mzo. 
CHEQUES ESPAÑOL Y NACIONAL 
Compro t a m b i é n las letras o giros y 
l ibretas y cheques del campo, los pago 
al mismo precio. Compro cualquier can-
tidad. Hago el negocio en el acto con-
t ra efectivo, pago del uno a l dos por 
ciento m á s que los corredores. Manza-
na de Gómez 312. De 8 a 10 y de 2 a 
4. Manuel Piftol. 
10278 16 mzo. 
NO NECESITA VENDER BARATO. 
ESPERE MEJOR OPORTUNIDAD. 
VIVES. 149. Telf. A-8122 
CABALLITOS PONNYS 
Vendo dos Ponnys de los m á s ch iqu i to» 
que hay en Cuba, una y e g ü i t a Colina pa-
ra n iño y el Ponny semental m á s l i n -
do que hay de la mejor raza, muy Gara-
Wn e n v r T k D D m r k D A l r>r\Ki f>6n, en extremo. T a m b i é n vendo un 
nV oVl L U K K X U U K , A L L U n - Dokard para n iño , de mimbre, con sus 
T n A n i r w n m n n v t T>ir>%Tr^ arrel tos y varias montur i t as para n iño . 
T R A R I O : RECIBO Y ATIENDO i c ó s a l e gusto, co ión . i . i 6 m i 
3 C í ^ T m í 0 d 0 e ^ ™ l N ™ ? n E ^ Í ? ? S 0 " ! CABALLOS DE MONTA Y TIRO 
as, de monta; una 
ke; varios caballos 
S E V E N D E Ú N P O T R O D E C I N C O 
a ñ o s de 7 cuartas francas de pasos y 
perfectamente sano, a s í como veinte y 
cinco vacas supeiores mansas y muy 
p r ó x i m a a parir . I n fo rman : San L á z a r o 
n ú m e r o 201, altos. 
9952 17 mzo. 
DR. R A F A E L LAGARDE 
VETERINARIO 
Vis i tas a domic i l io . Consultas, O'Rel-
l ly ,34 . Te lé fonos F-5606, A-4960. 
9193 19 mz 
13 mzo. 
SE V E N D E U N D O D G E B R O T H E R S 
en magní f icas condiciones, con cinco 
gomas motor a toda prueba, su valor 
{675, para verse en la! piquera. Reina 
entre tían Nico lá s y Manrique, de nueve 
a once a. m. 
10323 12 mzo. 
r i r un coche de pr imera por mucho me- - , - ' r , • , 
su costo, w . a . Campbell . o 'Rei- y funciona pertectamente. rara mror-uy, 2. 
10081 12 mz 
mes el señor Administrador del Ha va-
na Auto Co. Ultimo precio $2,000.00 
9854 11 mzo. 
CARNAVALES 
Alquilo barato lujosas m á q u i n a s con 
chapa part icular , de siete pasajeros. 
Valverde. Oquendo, 39, ta l ler de me-
cánica, casi esquina a Carlos I I I , de 2 
a 6 de la tarde. 




partidas de diez m i l , de q u l . . ^ uc n n m n n r r ' r rm.i^ . r» iMutr^r»/^ n ,» ~ - — 
veinte m i l hasta cincuenta m i l . Desde K R t D Ü R E S . T E N G O D I N E R O P A - Vendo dos jacas, f i n 
el ocho por ciento al nueve. Para la yegua f ina , de Kentu. ._ 
Ha t t aná y sus barr ios . Vi l lanueva . , D A H I P O T F r A S F N f í I A l O I I í F R de t i r o y se l iquida un lote de montu 
-.85. I 1 ^ f l " V / l E . U / \ 0 t i l VU/\L .V£U1E ,I\ rag tejanas con sus cabezadas, un t ron 
No cobro comisión. Doy dinero en hi 
poteca al 8 0 0. La garantía ha de ser 
GANGA 
Se vende un Ford, casi nuevo. Garaje 
Hispano. Calzada, 634, V í b o r a . 
10411 13 mz 
VENDE U N S T U T Z D E 8 V A L V U L A S 
seis ruedas de alambre acabado de p in -
tar con chapa de par t icular , a precio 
de ocasión. Taml «'•n se cambia por m á -
quina chica. I n l e r m e : Monte, 304. 
10311 12 mz 
STUZ, 1G V A L V U L A S ; P O R T E N E R 
que embarcar vendo Stuz 16 v á l v u l a s , 
siete pasajeros, seis ruedas con sus go-
mas nuevas amortiguadores Westenhou-
se, radiador y foroles tipo V. Chaple 
16, Víbora. Te lé fono 1-3166. 
1420 15 mzo. 
BE V E N D E U N CAMION L O C O M O B I L 
de 1 y l|2 tonelada, gomas macizas; en 
F O R D , V E N D O E N 400 P E S O S CON 5 
ruedas de alambre, cinco gomas y cá-
maras, todo nuevo, parabrisas moderno, 
niquelado, vestidura y p in tura , t ambién 
nueva, garantizado el ajuste del meca-i *. i i i ¿ T\ • • „„ .„ 
n í s m o por un a ñ o . Reviiiagigedo 62, su | el doble o mas. Ue lo contrario no se 
dueño en Maloja, 33. M . Iglesias, 
•todas horas. 
8590 14 ms 
1-1312. J e s ú s del Monte, 5í 
10242 11 mz ¡CANTIDAD Y POR CUALQUIER 
S E I S C I E N T O S M I L P E S O S P A R A D A R • , _ . _ 
e" Partidas al 8 y al 9 por ciento sobre TIEMPO A VOLUNTAD DEL DEU-
casas con buena g a r a n t í a . También se 
compi*ah ca^ag bien 
ma: R o d r í g u e z . Santa 
a 2 y de 6 a 0 de la noche. Te lé fono 
1-3191. 
10236 18 mz 
ras tejf 
co arreos plat ino y varias l imoneras; 
una albarda c r ip l la casi nueva. Colón, 
1. G a l á n . . 
9821 16 ma 
TeureasdaasÉ í e T^' DOR. TODOS SE TRATAN IGUAL, 
NO SE P R E F I E R E A NADIE. F A L -
BER. TELEFONO A-4358, ALTOS 
DE LA DROGUERIA SARRA. 
2-112 TONELADAS 
$3,000. 
I " B R I S G O E " 4 24, G A R A N T I Z A D O E N 
perfecto estado. Pintura,- fuelle y ves-
t idura nueva. Se vende muy barato. 
O'Reil ly 2. bajos, 
9925 11 mzo. 
A ¡ ocupe. Señor Pita. Aguiar, 101. Te-
léfono A-6307. 
9956 
6353 20 mz 
3-1 2 TONELADAS 
$3,850. 
EDW. W. MILES 
PRADO Y GENIOS 
10188 15 ma 
GANGA.—Vendo en $500.00 un au-
22 mz 
S E D A N $8,000 E N H I P O T E C A . I N F O R -
mes A. y Zapata. Bodega. 
10100 11 mzo. 
DOY EN HIPOTECA 
10101 22 mzo. 
POR NO P O D E R A T E N D E R L O S E V E N 
875 pesos. Pedro G u t i é r r e z . San C r i s t ó - de un f o r l con cinco gomas nuevas, ve» y ruedas de alambre, en 800 pesos. Car 
t idura ; todo nuevo. Su precio: $325. Pa- los Ahrens. P á r q u e Maceo y Venus, 
ra verlo en Zanja y Rayo, v idr ie ra del 9548 12 m 
CaíoÍ47e 2 a 4 P- m- y de 8 a ^ ^zm- S E V E N D E Ü Ñ C A D I L L A C TIPO-57^ 
tomovil Overland de cinco pasajeros'Desde íi .ooo basta $30,000, fracciona-
r , , j » . « r dos en la cantidad que se desee a un 
en pertecto estado mecánico. Inror- bajo tipo, san Miguel xo.» 208, de 8 a 11 
man de 12 m. a 1 y media p. m. en ' 
Carlos III No. 38 esquina a Infanta. 
9892 16 mao. 
CUÑA, PEQUEÑA, E U R O P E A , CON 
gomas y fuelle nuevos, las gomas son 
de medida Ford y e s t á r ec ién pintado. 
En $325. Ganga sin i gua l , Carlos 
Ahrens . Parque Maceo y Venus . 
9548 12 mz 
C H A N D L E R , 7 P A S A J E R O S , E N MAO-
níf ico estado, con 5 gomas de cuerda 
S I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O -
res doy en una sola ope rac ión de 70 
a 90,000 pesos con doble g a r a n t í a y bajo 
I n t e r é s . Si no es a s í no pierda su t iem-
po. San J o s é 91, bajos de 4 a 7 p. m. 
Samuel Stemberg. 
9508 11 mzo. 
S O L I C I T O D I N E R O E N T O D A S C A N -
tidades para pr imeras hipotecas. Pa-
gando 10 y 12, 15 y 18 por ciento, se-
gún cantidad y punto. L ib re de gastos 
para el prestamista. Soto. Reina 28, 
Telé fono A-9115. 
9917 12 mzo. 
M. ROBAÍNA 
Acabo de recibir 50 ponis para 
r Í í í o y 10 chivos angola. 
También para rogaio de Navi-
dad 100 vacas de leche. 
Vives, 151 .—Teléhmo A-6033, 
INSTITUTO CANINO "NOCARD" 
Montado a la altura de los mejores d« 
los Estados Unidos y Europa. Director; 
Dr. Miguel Angel Mendoza. Coosnltas dt 
11 a 12 y de 8 a 5. Malecón V Crespo, 
Establo de barras "LA CRIOLLA' 
Velázqaez 25 una cuadra de Tejas 
Teléfono A-4810 
bal, 29. Cerro 
_10303 12 mz 
82 V E N D E U N CAMION F O R D CON 
una venta de 30 pesos diarios o sin 
veiita. Informan: en Animas y A r a m -
uuro, garage. 
10314 12 mz__ 
8B CAMBIA UN CAMION D E UNÁ_TO-
nelada, de estacas, por materiales de 
construcción. 101 camión puede verse en 
Salud. IGG. r 
10416 13 mz 
EE V E N D E UN F O R D D E L 192T CON 
atranque e léc t r ico y cuatro gomas í .ue-
VM; en $350. Vedado. Calle I , casa 19. 
10367 12 mz 
V E N D O HUDSON, R U E D A S D E A L A M -
bre, siete pasajeros, 725 pesos. Essex, 
casi, nuevo, 1.250 pesos. IJmouslne Do-
che, siete pasajeros, acabado de pintar, 
1,100 pesos. Hudson, siete pasajeros, 
E  UN   
de siete pasajeros, vest idura de fá* 
brlca, con selg meses de uso. Te lé fo -
no A-2091. , 
9306 17 mz 
PARA BODAS 
propio para conver t i r lo en c u ñ a 475 pe- 'Se aiq(, i lan lujosas m á q u i n a s cerra-
sos. \ a r i o s otros autos m á s . Indust r ia , precios reajustados. Doval y Her-
"'Víífr!? 8- iq mano. Morro , 6-A. Tel.- A-7055. Ha-
1021 i i» mz b a ñ a . 
7316 • 22 mz DE OPORTUNIDAD 
niprtl-i esta onortunidad de conse-' AXTT03ÜI0VII, D E R E P A R T O B R I S C O E , Cuba y Agu ia r 
^ I r ^ u t ^ t v i r f r V s ^ e r ^ s t e n r l - - ^ ^ r l c ^ 
cío de ganga verdad. Los nuevos mo- ño r estotb^r Pronio 1 reg:ala(io 
Particular, con defensa de bronce, ma- délos p r ó x i m o s a l legar s e r á n de t ipo ^ n a r t o d« nnnn^t iq n 
«to. y amortiguadores. Luz en el nuevo mAs grandes, y de precio m á s reS*¡íE0 de Paquetes. O R e l l l y 2, baj 
Mlengt de a t r á s , reloj, 5 gofnas Subre, a l to . E l Brlscoc, 4|3 4 es el coche Ideal 
fiieclida. Precio, 700 pesos. Aguacate y por su fortaleza, elegancia y extrema 
JOVENES, ESPAÑOLES, ATEN-
CION! 
Gran Academia de bailes ame-
ricana 
Mejor academia de bailes modernos, don-
de se aprenda a bailar ve rdad . Más ba-
rata que nadie. Venga a verlos y se 
c o n v e n c e r á . Clases privadas, solo 3 pe-
sos. 18 profesoras. Clases domingo, 
noche, $1.00. Chacón, 4, altos, entro 
C A R M E N P O M A R E S , P R O F E S O R A DH ENSEÑANZA D E I N G L E S , F R A N C E S 
piano y solfeo. Incorporada a l conserva- e I ta l iano. Método d i r ec to -p r ác t i co . T ra -
tor io de Masriera. Precios reducidos, re- ducciones. Profesora inglesa para Se-
cibe ó r d e n e s en O b r a p í a 111, a l m a c é n de ñ o r a s . T a q u i g r a f í a P i tman. Precios con-
pianos. Te lé fono 6153. venientes. Te lé fono A-1700. Calle San-
7674-80-S9 23 mz 
I N S T I T U T R I Z , E S C O C E S A . P R A C T I C A 
en su oficio, busca pos i c ión ; habla per-
fectamente f r a n c é s , a l e m á n e I ta l iano. 
E n s e ñ a piano, dibujo y p in tu ra . Direc-
c ión : Malecón y Leal tad . Casa Averhof f . 
; 10231 _ _______ 8 mz 
P R O F E S O R A D E I N S T R U C C I O N Y D E 
ta Clara, 
9395 
19, altos. 2 a 
8 mz 
DODGE, S E V E N D E UNO, D E L 20 Y 
9925 
l'ejadilin, 
10255 s a s t r e r í a . 11 mz 
82 V E N D E N M E O S L A N C H Í S . 1 D E 
Pasajeros, V otra para pesca, en mag 
niticas condiciones y baratas. Río A l -
endares, entre 15 y 17. Antonio Gar-
e c o n o m í a . W . A . 
10082 
Campbell . O'Reil ly. 2. 
12 mz 
cía 
10313 12 mz 
M O T O C I C L E T A S M O D E R N A S , D E L 
t ipo ligero, tengo varias a precio de oca-
s ión . Harley-Davidson, en 250 pesos. 
Excelsior, de pn ci l indro, en $120, U n á 
Excelsior, nueva, de paquete, en $300. 
Carlos Ahrens . Parque Maceo y Ve-
nus. 
9548 12 me 
V E N D O U N A U T O M O V I L 
4 pasajeros, en $1,800. Nuevo. Puede 
verse. M á r m o l . Costó 7,000. Por em-
barcar. Te léfono A-3773. Amistad, 13b. 
• •• 14 mz 
nar-i Vxnr^Q n A C A D E M I A E S P E C I A L D E I N G L E S 
O^ReUlv 2 hflioc Aguacate, 47, altos. Clases diurnas y 
u K e u l y ¿' bajos- nocturnas. Director Carlos F.Manzani-
11a. 
20 mzo. 
HAGASE C O M P E T E N T E 
No Importa l a época actual n i la po-
sición que usted ocupe, piense en el 
m a ñ a n a ; h á g a s e de inagotables cono-
ci/nlentos y e s t a r á siempre dispuesto 
clases de adorno. se ofrc-c2 para dar en la lucha constante de la v ida . L a 
clases a domici l io . J e s ú s M a r í a , 1, a l - ' Academia San Mario, Reina, 5, altos, le 
tos. Te lé fono A-5533. i acredita y garantiza 
C 1984 4d-8 
11 mzo. 
C L A S E S P A R T I C U L A R E S : M A T B M A -
ticas Elementales y Superiores, F í s i ca , 
Química , Agrimensura, para el I n s t i t u -
to y la Universidad. Ing leso para las 
los m á s só l idos 
conocimientos en T e n e d u r í a de Libros , 
T a q u i g r a f í a P i tman, M e c a n o g r a f í a a l 
tacto. Ca lcu lac ión r á p i d a y f lamante 
O r t o g r a f í a . Clases asistidas y por co-
S E O F R E C E U N A P R O F E S O R A P A R A 
dar clases de i n s t r u c c i ó n a domici l io , 
de pr imera y segunda e n s e ñ a n z a . Sis- - jt d ncla DÍd< iformes 
tema p r á c t i c o . Para informes: l lamen ^ rr?,s-^naencla- P ua lnlorme!5 
a l t e lé fono M-6557. 
9733 . 11 mz 
14 mz 
Camión White de 5 toneladas en mag-
níficas condiciones se da barato. Di- s e v e n d e e n eco p e s o s u n c a m i ó n 
f f e , San Ignacio. 130. 
^ 3 8 5 ' 13 .mz_ 
SeE J E N D E UN A U T O M O V I L W E S C O T 
K e t e Pasajeros en buen estado y muy " ' S a n a d a ef,raot0- Informan: en el Hote l F lo r de a Ensenada 
10a362MOnte- 10 
PEUGEOT 
le vende en p roporc ión u n o ' t i p o cuña , i.ulc; 
apacidad para cuatro pasajeros, tiene . 
els ruedas de alambre con gomas com- >'on! 
de dos toneladas; cuatro gomas y carro-
cer ía cerrada; motor a toda prueba; 
todo nuevo. Para verlo. Enamorados, 
12, garaje Moderno, y t r a t a r l o en M u -
211. J e s ú s del Monte, esquina 
9836 14 mz 
^ 17 mz 
SODGE. P A R A CAMION, S E V E N D E 
CM» -asJls del 20, en 250 pesos. Agua-
n9LTejadi110. s a s t r e r í a . ^ ' " ^ 11 mz 
UDoI,fL-K^"SU1ZA. S E V E N D E UNO, 
co pn "i ' sPort. cuatro asientos, ún i -
alutní. Ia Habana. Tiene arranque y 
ula-rih 0 el^ctrico y seis ruedas de 
'uore, con gomas nuevas. Informan, 
¡OCASIONI M A G N I F I C A C U S A J A C K -
son, dos pasajeros, se vende por no 
necesitarla. Apropós l l o para contra t is-
ta o comisionista. Es muy económica . 
S
capac 
go as co  
pletamente nuevas, e s t á en perfecto 
estado de funcionamiento, sistema eléc-
t r ico y arranque completo. Puede ver-
se en San Rafael 238 entre Infanta y 
Basarrate. 
9131 . 16 mzo. 
¿ E N V E N D E U N D O D G E B R O T H E R S 
del veinte, c a r r o c e r í a se (Jari, garant i -
zadoi y ei» m a g n í f i e s s condiciones. Se 
puede ver en Paseo 278, esquina a Za-
pata. Te lé fono F-3120. D u e ñ a s . 
987Í 16 mz 
C U R S O D E I N G L E S , A J U S T A N D O M B 
SEÑORITA D E L O N D R E S , Q U I ' S R E ex t rk tamonte al elenco del Ins t i tu to , 
carreras de ingeniero, Veter inar io , N a - I a c o m p a ñ a r s e ñ o r i t a s o n i ñ a s a lg j n a s : Todas las noches. Reina, 5, a l tos . M r . 
va l y M i l i t a r , Cá lcu los Mercanti les, T e - , horas del d ía para e n s e ñ a r l e s i n ? l é s , I M o r a . 
n e d u r í a de Libros, Contabi l idad Ana- i dibujo, p in tu ra y labores. Inmejorables1 10227 13 ma 
l í t lca . G r a m á t i c a , Correspondencia. Pro- referencias. Cuba, 4; departamento, 5 .1 
p r á c t i c o con t í t u l o profes ional , ! 9249 17 mz S E S O R I T A I N G L E S A DA C L A S E S D B 
tador de la C. M. I . Para demos- 1 
t r a r l e las ventajas de mi m é t o d o le da- A C A D E M I A M A R I . D I R E C T O R A SE-ré cinco d ía s grat is . Le hago Tenedor de ñ o r i t a Casilda G u t i é r r e z . Se dan clases 
l ibros en el mismo tiempo, por contra-
to. Clases d ía y noche; cuota módica . 
Empedrado, 42, departamento, 517. 
10160 15 mzo. 
SEÑORITA A M E R I C A N A , CON L A S 
mejores referencias, se ofrece para dar 
clases en su idioma. Miss Colé. L i s t a 
de Correos. 
10298 12 mz 
TODO A P L A Z O S . A L CONTADO T E N 
Se dá muy barata, garantizando su per- alquiler , ú l t i m o modelo, con arranque. fecto estado. O'Rei l ly 2, bajos 
9925 11 mzo. 
Presto dldnero, y compro y hago toda 
clase de transaclones. I n f o r m a : Zarago-
za, Dragones, 47. 
9895 • 12 raz 
Academia de inglés "ROBERTS" 
Aguila, 13, altos 
tad,la7lasencia"G. 
9781 ' 
Gómez y Co.: Amis-
AUTOMOVíLES 
No compren ni vendan sus aô os sil 
L A S N U E V A S C L A S E S P R I N C I P I A -
R A N E L D I A P R I M E R O D E A B R I L 
Clases nocturnas, 6 pesos Cy. al mes. 
Clases part iculares por el d ía en la Aca-
demia y a domici l io . ¿ D e s e a usted apren 
de corte, costura, sombreros, f lores y 
p i n t u r a or ienta l . Clases a domici l io , «"al-
zada de J e s ú s del Monte, 607, entre 
San Mariano y Carmen. T e l é f o n o 1-2M6. 
10210 » fi ab r i l 
E M I L I A A. D E C I R E R , P R O F E S O R A 
de piano, . t eor ía y solfeo, incorporada 
al Conservatorio Peyrel lade. E n s e ñ a n -
za efectiva y r á p i d a . Pagos adelanta-
dos. Lagunas, 87, bajos. ' T e l é f o n o 
M-3286. • 
9817 B a 
i ng l é s a domici l io y en su casa. Mis 
"Williams. Obispo, 54, altos. 
9728 13 mz 
SEÑORAS Y CABALLEROS 
Para aprender bien el f r a n c é s o n 
olv idar lo 
V A Y A A L A 
ACADEMIA DE PARIS 
M r . Madame B O U Y E R , Directores 
OJO, MUCHACHAS 
L a s e ñ o r i t a P u r ó n les ofrece por los 
m á s módicos precios, la e n s e ñ a n z a de 
Corte y Costura, sistema M a r t í . Som-
breros, bordados a m á q u i n a y d e m á s 
labores. Clases diarlas, 5 pesos al mes, 
alternas 3 pesos. Clases por correspon-
dencia, ún ica Academia que proporcio-
na esta ventaja. Academia M a r t í . Glo-
r ia , 107, a l t o« . entre Indio y Angeles. 
Habana. 
5665 10 ma 
P R O F E S O R A S D E L O N D R E S R E C I -
ben d i s c í p u l a s para lecciones de Ing lés , 
f r a n c é s , dibujo y pintura?. Van t a m b i é n 
a domic i l io . Inmejorables referencias. 
Cuba, 4; departamento, 5. 
^ 9248 1 > 
A C A D E M I A " V E S P U C I O " 
E n s e ñ a n z a p r á c t i c a de I n g l é s Francés , 
A l e m á n y E s p a ñ o l . T a q u i g r a f í a , Espa-
ñol e Ing lés . T e n e d u r í a de l ibros. A r i t -
m é t i c a , Mecanogra f í a , Or tog ra f í a , Ex -
celentes profesores. E n s e ñ a n z a por co-
rrespondencia t a m b i é n . Di rec tor : F . 
Heitzman. Enr ique Villuendas, 91, an-
tes Concordia. 
5861 n mz 
" c o l e g i é 
Y campamentos de verano. En el Nor-
te, para niños, niñas y jóvenes, des-
de $40 al mes. Beers y Co. O'Reilly, 
9.112. Teléfono A-3070. 
30 mz 8922 
15 mz 
n.fn^,0 UNA CUÑITA L I G E R A , E C O -
der v y J / ' n buen estado, necesito ven-
chez rT oy a Precio de reajuste. S á n -
l0o-ferseverancla, 6 7, an t i cuo . 
11 mz 
A«toiP,ovilista3.__"Ei Rastro Andaluz" 
^ne toda clase de accesorios de uso, 
A U T O M O V I L W I L L I S R N I O H T S I E -
te pasajeros completamente equipado 
con seis ruedas de alambre y seis go-
mas de cuerda Hood nuevas, dos acu-
muladores doble vestidura, e s t á en 
nerfecto estado, urge su venta Pedroso 
8 Cerro. In fo rma: Manuel a todas-ho- i yer primero los QUC tengo V existen- 501"0 el Í T , ? ^ de ?3 "^ todos hasta la h 
rnq lTnleo o rée lo $1 600 00. I . ** i * " S " * , ' m , \ n fecha publicados. Es el ún ico racional r< 
9973 Prei-,ü f*t»«»v-iíw, jCla Carros regios, Ultimos tipos, pre- a la par sencillo y agradable, con 
A C A D E M I A " M A N R I Q U E 
D E L A R A " 
E n s e ñ a n z a garantizada. I n s t r u c c i ó n P r i -
maria, Comercial y Bachi l le ra to para 
der pronto y bien el Idldoma i n g l é s ? ambos sexos. Secciones para p á r v u l o s 
Compre usted el METODO N O V I S I M O Sección para Dependientes del Comer-
ROIJICRTS. reconocido unlversalmente I cío. Nuestros alumnos de Bachi l le ra to 
an sido todos Aprobados. 22 profeso-
Tome una clase de prueba con el nuevo 
m é t o d o o siga los cursos de conversa-
ción, (6 al mes 
P A R A S E Ñ O R A S 
Calle J, n ú m e r o 161, altos. Tel . F-3169. 
P A R A C A B A L L E R O S 
M A N Z A N A D E GOMEZ. 2*0 Tel . A-9164 
Cla&es par ricu lares, colectivas y a 
domici l io . 
5891 13 mz. 
él 
i „ „ i „„ „ p o d r á rtualquier persona dominar en po-
E N 2,500 S E V E N D E , P R E C I O S O CA- Sorprendentes J absoluta reserv^ co tiempo la lengua inglesa, tan nece-
t ro Mercor Lamlolet , con 4 amort igua- Doval V Hno. MoiTO 5-A, Telf. A-7055 Karla día en esta Ucpflbhca. 3a. edi-
dores Westii .elione. p in tu ra de f ab r l - u » ' ción. I asta. $1.50. 
ca. o ruedas alambre, 6 gomas alambre naoana. 
res y 30 auxi l iares e n s e ñ a n T a q u i g r a f í a ' ^R01'153011-'1 I N G L E S . T A Q U I -
- por piezas. Hay cuanto usted 
nuevas. Es una verdadera ganga. Agua-




omóviles, desmontados, para E N p r e c i o d e g a n g a v e n d o c a 
Belascoain. Teléfono 
enano. 
-idT para 8U automóvil 
M-6705. R. s 
^ o V l y ^ ^ T R E S P O R D S D E L 17, 
tres en 'AAtraba^ar de todo; se dan los 
del 2o- ji00 Pesos; un dodge Brothers 
Pueden' ,rjleflas de alambre, par t icular , 
queira l^se a to<^s horas; calle Ze-
rage Alfredo ernardina ^ Ro^ay , sa-
gjp^—^ 14 mz 
COMPAÑÍA AUTO 
RICANO 
DOVAL Y HNO. 
Casa importadora de accesorios 
a u t o m ó v i l d e 7 p a s a j e r o s , a c á - automóviles en general. Estación 
bado de ajus.tar y p in ta r en l a Agencia, . , j • „ i - i . : i' 
nuevas y vest idura sin es- servicio de piezas legitimas Ford. Ven 
m d 2 ^ Gran Colegio "SANTO TOMAS" 
en e spaño l e i ng l é s . Gregg, Orellana y 
P i tman : M e c a n o g r a f í a al tacto en 30 
m á q u i n a s completamente nuevas ú l t i -
mo modelo. T e n e d u r í a de L i b r o s por 
par t ida doble. G r a m á t i c a , O r t o g r a f í a y 
Redacc ión , C á l c u l o s Mercanti les. I n g l é s 
l o . y 2o. Cursos. F r a n c é s y todas las 
clases del Comercio en general. 
B A C R I L L E P . A T O 
g r a f í a y m e c a n o g r a f í a , se ofrece para co-
legio de s e ñ o r i t a s . Admite alumnas en 
su domic i l io . S e ñ o r i t a Restoy. Encar-
nac ión , 31, esquina a San Benigno. Je-
s ú s del Monte . 
8285 17 ma 
mlón de 5 toneladas acabado de l i m -
piar y 
aan Lázaro TU 
, p intar . E s t á mejor que nuevo, 
lene gomas nuevas. O'Rei l ly 2, bajos. 
9925 11 mzo-
L A T I N O A M F Fundado por don Manuel Alvarez del 
rtmt. R0sali hace 26 años . Elemental , Bach i - ] Por dis t inguidos c a r e d í á t l c o s . cursos 
i lerato. Comercio. In ternos M e d i o - ¡ r a p i d í s i m o s , garantizamos ei é x i t o 
I Internos. Cuotas razonables. Pida pros- I N T E R N A D O 
pecios. Podemos preparar a su n iño pa-} Admi t imos pupilos, m a g n í f i c a ai:men-1 6 " " * " n ^ í í " 
ra los e x á m e n e s de Jun o en el I n s t I - t ac lón e s p l é n d i d o s dormitor ios , nrecios noftoA;0319-
t u t o . Di rec tor -Propie ta r io : Francisco módicos . Pida prospectos o l lame a l t^ . I 9818 
Ramos L e ó n . Reina. 78. Te lé fono l é feno F-2766. Tejadi l lo , n ú m e r o 18 ba- " 
A-65C8. Te lég ra fo Eramos . Habana. ; jos y altos, entre Aguia r y Habana. 
10^50 29 mz j Cuatro l í n e a s de t r a n v í a . Te jad i l lo 18 
E S C U E L A D E A R T E S E S C E N I C A S Tf 
de la pantal la , canto, dec lamac ión , pre-
p a r a c i ó n para el teatro o salones. Es-
cenario para prac t icar . Alber to Soler, 
maestro compositor. Obrap ía , 122, se-





Corte, costura, corsets y sombreros D i -
rectoras: s e ñ o r a s GIral y Hevla. Funda-
doras de este sistema en la Habana Se-
ñ o r a Angela Hevla de Has d e s p u é s de 
haber alcanzado la m á s alta ca l i f i cac ión 
en los e x á m e n e s del concurso Interna-
cional donde me fueron conferidas las 
15 medallas de oro, La Corona Gran 
Pr lx , Las Insignias de Oro fuera de con-
curso y La Gran Placa del Jurado de 
Honor, n o m b r á n d o m e miembro de dicho 
Jurado, quedando por tanto nombrada 
Examinadora de las Aspirantes a l t í t u - ' 
lo de profesora de Corte "Sistema Mar-
t í , 1 o cual me releva en lo adelante 
enviar ios traoajos a la Central, con el 
certif icado de apt i tud y sol ic i tud de la 
Interesada, la alumna o b t e n d r á el t i -
tu lo de Profesora. Esta Academia da 
clases diarlas alternas nocturnas y a 
domici l io por el sistema m á s moderno 
Precios m ó d i c o s ; se hacen ajustes para 
terei inar en poco tiempo. Se vende el 
m é t o d o de corte. Aeulla , n ú m e r o 101 en-
AÍe11^,eptuno y San Miguel . Te l é fono 
JVl-l 14o. 
5927 11 mz 
PREPARATORIA MILITAR I BAILE BIEN EN SEIS DIAS 
— con gomas 
Para ingresar en la p r ó x i m a convocato-
, í-n-k» nv^tj-x . „ . .—TTZ . ^ r í a en las Academias Mi l i t a res del 
trenar, se vende de ocasión. Se dá  fa- j . n . V . U L . L U I U O/Ail L . W 1 C O L E G I O - A C A D E M I A C A S T R O " E j é r c i t o y Armada . Clases colectivas 
r i l i dn . es de pago. Campbell, O'Reil ly tM al por mayor y detall. Morro, nú- P R I M A R A E X S É S A N Z A , B A C H I L L E - 1 p V ^ " ^ 4 « ^ / \ a i A U econ6mica8i al alcance de todos. Ense-
• - " Pr imera y Segunda E n s e ñ a n z a , Comer- fianza verdad. 
COLEGIO "SAN E L O Y " 
2, bajos 
9925 11 mzo. 
CAMION D E U N A Y M E D I A T O N E -
ladas, como nuevo, garantizando su 
perfecto estado, se vende por no nece-
_ . t i A tapi- . . . RATO. COMERCIO E I D I O M A S 
mero 5"A. leí. A - / Ü 5 5 , Habana. Este ant iguo y acreditado colegio que 
por sus aulas han pasado alumnos que 
Cuba. 
C 750 
° « V e n d e I ^ ' C H r - o - r V i H / P T e í T b t t e ' . s i tar lo . E s t á acabado de pintar . Precio 
? e V t r l i c i " ' ' s . 1 ^ ganga. Facilidades de pago. O'Rel-e Inf 
10134 17 y A . Vedado. 
S f p s o i ^ 
m Jf,:,.tficas 
11 mz 
l l v 2, bajos. 
9925 11 mzo. 
" ^ S l s ^ s e ^ e ™o Vendo automóvil Cunningham último 
PerVm,?01' otro de la misma marca, tipo, seis asientos, seis Ruedas con sus 
Por oí . ,.sea doble F a e t ó n . Informan ^ * / . . . i 
irio]qteléfono F-5347 i goma» nuevas, buena pintura, todo 
hoy son legisladores de renombre, m é 
dlcos. Ingenieros, abogados, comerclan-
Ind 10 o tes, altos empleados de bancos, etc, ofre-
ce a los padres de f a m i l i a la seguridad 
de una só l ida In s t rucc ión para el ingre-
i so de los Ins t i tu tos y Universidad y 
una perfecta p r e p a r a c i ó n pp^-a la lu-
cha por la vida. E s t á si tuado en la es-
iilwi—sni 1 p l é n d i d a quinta San J o s é de Bellavlsta , 
S E V E N D E U N C A R R O Y U N C A B A - cine ocupa la manzana comprendldda por 
lio propio para reparto a domcil lo todo laf? calles Primera, Kessel. Segunda y 
nuevo. In fo rman : Cerro 867. ' Bellav'sta, a una cuadra de la Calzada 
m e n t ó 8, al tos. 
9602 
Vil legas, 46; 
F . Ezcur ra . 
departa-
3 a 




Teléfn'' '0Ilal- Arbo l 
10249° A-6006-
completo. Precio razonable. Ver la s e v e n d e u n c a r r e t ó n 
' ^ i l ^ d ^ ^ J J S T Í f / f t : m^uina e informes, calle Santiago 10 ^ 9 ^ b v 0 ^ « Í ^ ^ W e r í a fl. 
15 mzo. cle Ia VIbom, pasado el crucero. Por su 
magnifica s i t uac ión le hace ser el co-
legio m á s saludable de la capital . Gran 
ensuaies: y 12, Garage. No quisiera tratar ccon J ^ f / ™ * K v P ? ^ S ^ V ^ J ^ i ^ g V í n V T o -
Seco y P e ñ a l v e r . 
23 mz 
corredores. A. Alvarez. 
1 9796 
ció y Bachi l lerato , especialidad en Cálcu-
los Mercanti les y T e n e d u r í a de L ib ros 
en corto tiempo, clases de d ía y de no-
che, se admiten algunos in te rnos . Direc-
tor : Abelardo L . y Castro. Luz, 30, 
a l tos . 
8818 , 30 mz 
Escuela Politécnica Nacional 
Fundada en 1909. I n s t r u c i ó n P r imar la I 
L ^ £ 1 ™ \* '}??*? dS?de JaS. Och0 de ¿DESEA U S T E D A P R E N D E R M E C A -
^ 0 n T , ^ Q f ^ MaJas die,z< de J a noche. n o g r a f í a al tacto y o r t o g r a f í a p r á c t i c a ? 
L qT n ^ t V ^ , ? ? " 0 ^ " ^ T e n e d u r í a Pues avise al profesor^ Cantell a Rel-
^ ^ T ^ r ^ o ^ rS 1,Mfr,cantilfs' I ( i l0 - na' 49. y " d a r á su clase llevando é s -
« . ^ f - ^ D / í « y .£*< l lo í Í Í2 l r r a f I a - 5?*ta-,te. su correspondiente m á q u i n a y ae-
Siea»níA«4«£i 2 ,de P ^ e s o r e s . Aten- j á n d o s e l a para que usted practique en 
nVr«tn P / ^ ( M J n - alu7;nos « a c h í - su domic i l io . E n s e ñ a n z a grat is a los 
n i l o V v e X ^ , n o ^ S'rPUP,1 ^ medio P"" ciegos pobres. Clases nocturnas, de 7 a 
pilos y externos. T a m b i é n e n s e ñ a m o s 9 p. m. en la Academia, donde t a m b i é n 
SEÑORITA F R A N C E S A , G R A D U A D A , 
con t í tu lo de profesora de f r a n c é s e 
Ing lés , desea dar lecciones en Acade-
mia y t a m b i é n a domici l io . S e ñ o r i t a 
Mar the Te lé fono M-7214, San Rafael 
n ú m e r o 295. A l tos . 
6005 12 mx. 
14 mzo. 
Z*m A*\ \ f í ntP Pdñ t«> "^ ' r se a J e - i pos ae sport a l esf o ae los grandes co- ño r correspondencia v í s f f i n S k a ¿Vi r X 1 j <=" ^ . ^ n u a . , uu u  la oie  
¡ R e i m u n d o BouzZ Info"na: su dueño leploE de Norte ArnérlCa. D i r ecc ión : Be- informe" San Raft¿l 106 a?to«. ^ t r - ^ í e n d e n kOS m é t o d o s relacionados con 
{Reimundo Bouza. ^ ^ | K ^ i - ^ ^ ! " 1 6 ^ Habana- T«-1 G e r v ¡ V ^ ^ ^ ^ enseñanza y en todas las Hbre-
i 9295 
Te lé fono A-7367. I r í a s . 
1 a \ 8516 27 mz 
Aprenda con exactitud cientí-
fica los nuevos estilos: Military-
Walk, Aeroplane-Whirl y el Coile-
ge-Step, así como los demás bai-
les de salón en seis días: $10,00. 
Clases privadas y colectivas día 
y noche. Instructoras cubanas y 
americanas. Estudios del Conser-
vatorio "Sicardo". Apartado 1033 
Informes: A-7976, noche única-
mente : de 8 y media a 1 1. 
Prof. WILLIAMS, 
Instructor de los Cadetes 
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Detención del caudilo indio Cbidi ;C™¿TE DE 
Liberal, llega a la conclusión de que 
todos los Indicios existentes parecen 
prometer un retorno a la normall 
dad. aunque el procedimiento adole-
ce por la misma fuerza, de las cosas 
de cierta lentitud. 
L a producción de las diversas ra-
mas industriales se ve reducida mo-
mentáneamente, por tener que lu-
• char los fabricantes contra un costo 
de elaboración que es casi lilsopor-
table, y también por haber disminui-
do la demanda de casi todos los ar-
tículos que antes más venta tenían 
Londres, Marzo 10. llevar hasta una posición tan falsa. 
L a Secretaría de la India anunció pero algunos de ellos parecen creer 
esta noche que ha sido detenido Ma que el resultado hubiera sido el mis | 
bandas K . Candhl el Jefe anti-coo- mo en todo caso, porque de haber . 
peracionista indio. No se han dado consultado el Gabinete y negándose 
detalles respecto al lugar en que éste a permitir la publicación del co 
fué detenido ni al modo en que ocu- municado sobre la India, el secreta- | 
rrló su detención, pero el comunica- rio se hubiera visto obligado a dimi-
do que lo anuncia, manifiesta que tir como protesta, 
hasta ahora no han ocurrido desór- j La prensa en espera de noticias 
M. ALONSO 
CAUSA POR LA MUERTE DE 
De nuestra. 
Viene de la P R I M E R A página 
y sus asociados cubanos 
L a longitud del circuito d 
baña a Boston fué de i s?* la 5» 
Incluyéndose más de loo mñ.111'1!»! 
cable telefónico submarino il!* ^ 
go y más profundo que exist lar' 
general de Cuba en Nueva York, ha mundo. Las estaciones que 6 ^ ei 
puesto en ejercicio todos'los medios , taron a la llamada escalonad tí8-
de que dispone para localizar el pa- tre la Habana y Boston fuero* Ti-
radero de dicho joven. |West, West Palm Beach, ] ¿ * * ) 
BODA D E S H K C H A 
ACUSACIONES H E C H A S P O R A R - C O N T I N U A N L A S A C T U A C I O N E S , 
MANDO A N D R E | J U D I C I A L E S 
• „ ' .En la causa ^ue el íuez 8eñor Sala' 1 L a hermosa cantante americana An-
E n la causa que se sigue por ase- dngas y el actuarlo señor Reyes si- F¡tziu ha comunicado a sus amis-
slnato del señor Martínez Alonso de- guen por asesinato del señor Raúl 
ville» Denmark, Rlchmond i 
delphia y New York. ' *% 
de la fndiV sobre la*dimisión de Mr. j claró ayer Urde citado por el ^ Mediavllla declararon" ayer, numero- 1 
a s í m t o T ' d ^ T a ^indla" ño_*participan | e f capitán "del"Puerto' Sr.' Armando r á ^ p r o c e s a r f o T r ^ ^ había anunciado que 86 ca8aba-
T Montagu, se dedica a discutir la s i - ¡ cenciado Saladrigas con motivo de sos testigos. Las'd^cnaraí lones^o fa- ^ l ^ 0 I S ! ^ P ^ n 6 V £ % Í m < ^ &!n 
S E CONFIRMA L A D E T E N C I O N tuación del virrey Reading. Los cír , una información publicada en un diaVcrecen a los detenidos Bengochea. ñ ° L A 
D E GANDHl. 
tuación del Virrey eaaing. uo* w una inror ación publicada en un aia vcrecen a los detenidos Bengochea, ^ " , _ Hp<,dp hace va aleún tiempo 
culos oficiales que se ocupan de los rio de filiación liberal de la tarde. I.antarón y González, que se cree se- ¿ ¿ ^ . í ^ ^ o Z ¿ g ^ b í 
una. extensa reorganización, basada 
en el reajuste de jornales que en 
muchos casos ha provocado conflic-
tos con los obreros, causando en al-
gunos de ellos el cierre de garlas fá-
bricas. 
Numerosas empresas mineras y me 
talúrglcas, han interrumpido sus ta-
reas por completo, mientras conti-
núa en pié la controversia. Agrega 
El Liberal que en breve se produci-
rá una rebaja en los precios de ven-
¿a como resultado de la indudable re-
visión de la escala anormal de Jor-
nales, que los obreros se verán obli-
gados tarde o temprano a aceptar. 
E l caudillo anticooperaclonlsta de la oplnlón general de qffe el Vi- André. lee er domingo a" las seis de la maña-
de la India, Mohandas K. Gandhí, rrey lmitar4 a Mr. Montagu aban- A preguntas de nuestro repórter na, el término de las 72 horas que 
fué detenido hoy en Ahmedabad a donando 8U cargo. Se asegura que I sobre la declaración prestada por el marca la Ley 
unas 310 millas al Norte de Bom- Lord Reading 0bró dentro de sus de : dijo el señor Armando Andre lo s l- | Entre los que declararon ayer, 
bay por acusársele de sedición. ¡rechos según los tecnicismos del pro ¡guíente: I mañana y tarde y parte de la noche 
^w^wc ^ T 7 ~ t v « T 4 ™ I^Y itocolo en lo tocante a P"bllca-i Uds. todos saben mi civismo y mi pues el juzgado especial trabajó has-
L A C R I S I S P E ^ < ^ ^ ¥ ^ 9 T . ^ , X " ición del célebre comunicado. Parece | amor a mi patria. mi deseo de que ta las nueve p. m. la declaración de 
Londres. Marzo 10. 
petada y servida fielmente por to- pagaron la cuenta de la defensa de 
dos. Por eso al ser citado a déclarar Felipe Ruíz, declarando así mismo 
he dicho como siempre la verdad. que había comprado por orden de 
E l Sr. Leopoldo Sánchez, vino a González una pistola a los .pocos días 
visitarme en el mes de febrero hacia Ce realizarse el crimen que mandó 
fines del mismo y me pidió que fací- niquelar, cosa que se hizo, enfre-
ntara la salida del Representante gándosela después a González que la 
señor José ' 
L a Fitziu, interrogada por los pe 
riodistas, ha -contestado filosófica 
Entusiasta 
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na 
n toieg; 
mente: "Yo creo que los matrimonios , cipando el aterrizaje forzoso* al 
internacionales son una equivocación. I der seguir viaje. En el tren de ,I11 ' 
de Paso Real, de San Diego j J i 
Seguróla y yo hemos llegado a la j ce llegaron el Capitán y los 
conclusión de que nuestros tempera-
mentos son incompatibles, no armo-
aviadores con la 
No han ocurrido nuevos acontecí- j*a islamlta respecto a la solución 
mientos en la crisis de la India, has de los prol)iema8 del cercano Orlen 
ta una hora avanzada de la noche era de todo pUnto indispensable, 
de hoy. Se ha dicho autorizadamen- tf*t6 de obtener la aproba-
mente que el anuncio del nombre del ; J.ó^ dei secretario de la India el 
Sin embargo, continúan progresando sucesor de Mr. Montagu se aplazará co funcionario del gobierno im-
" hasta el lunes o martes, añadiéndose | ial ante quien era el responsable, 
que es materialmente cierto que no ^ noche de hoy se expresaba 
será Mr. Bonard Law. Se conside- r 
ra todavía inevitable la dimisión del 
Conde de Reading como Virrey de 
Ique obró como lo hizo, por creer en todos momentos la verdad res- Antonio Estrella que llfirmó que Lan nizamos en nada. Todo pués, se aca-
'que la publicación del punto de vis i plandezca y que la justicia sea res- taron y González (a) el jorobado, bó entre n030tros 
ZXHKAGA. 
Contra la 
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la India más tarde o más temprano. | ¿ ^ " ^ " 5 ¿ ¿ ^ p « de la India consl-
entre deránd 
las alas liberal y conservadora del tratas? sufrie] 
Ministerio de coalición. L a prensa li- de Mr- M . 0 " 1 ^ 
beral sin excepción alguna se la- mismo rfiesfavor de que me v^c m 
menta que Mr. Montagu se dejase su jefe. 
en ciertos círculos la opinión de que , Me hizo in(iicacioneg de que 
el Conde de Reading se mantenana sería vigta con ado en ..alta8 es 
firme en su actitud como compeón i feras 
R. Cano por el puerto, guardó, es acusatoria contra los de-1 terminante a la llmitaci5n p a p ú e s -
iones de quezal cosa tenidos. ! u después de un atenido estudio 
Las demás declaraciones son to- del problema, acordó manifestar a 
teiilenti 
copa obtenida 
el Tercio. Comunicaron que ei 
mingo vendrán a esta después A* 
parar los desperfectos sufrido^ 
el aparato. Esta noche celebrase 
el Hotel Ricardo el banquete en K! 
ñor del Jefe y oficiales del Te!j 
Hablará el doctor Lancis, ade 1 
de otros festejos verificarse un h l 
le en la colonia Española en honorS 
dicha oficialidad, esta y los soldad 
muestranse satisfechos y 
dos por el recibimiento. agradecí 
E L R E Y R E C I B E E N A C D I E N C I A 
A VARIOS A G R E G A D O S 
M I L I T A R E S 
Madrid, Marzo 10. 
Hoy fueron recibidos en audien-
cia por S. M. el Rey D. Alfonso X I I I , 
los agregados militares de varias po-
tencias, entre ellos el Coronel Luis 
Figueroa de Méjico, el Coronel Fran-
cisco Velez de la Argentina, el Co-
ronel Ernesto Grez de Chile, el Co-
man 
Estados Unidos y 
Us europeos, dando noticias al mo-
narca sobre su reciente visita a la 
zona de operaciones en Marruecos, y 
expresando a S. M. su vivo agrade-
cimiento por las atenciones de que 
fueron colmados. 
y que la Secretaría de Gober- oas ellas desfavorables para Bengo- usted como te el honor de h ^ 
¿Mncldente ha dado mayor Inten ^ " " ' ^ " " ^ " ^ i " embareo que ! « í ' " 0 " ^ " I f í Í T ^ T de ^ f f i )Lantarón ^ Gonzáíez. ' cerl0( sn o m i ó n contraria a cual-
i d a d al antagonismo existente t  ¡ S ^ l t ^ m S o ^ o h i r 8US ™erPos PoUcla a Cano. . Declararon ayer: Antonio Hosplta- ier , h obligatoria la re-
r__ MKÜLI v nn BprvRdora l e de defender el modo ae oprar Como creía que lo que se me pedla !pt> que deSpuég de lo que ^ al en_ ^ ^ ¿ ' ¿ J la zafra acfual conside-
no era digno me negué a ello y dicté contraríe las 15 cartas de Felipe. rando bien fundadas las razones ya 
una circular en la cual hacia respon- no quiere decir nada; Horacio Suá- eXpUestas a usted por gran núme-
sables a las Empresas Navieras de rez; Manuel Rasís; Nicolás Hernán- ro de ]as corporaciones económicas 
las penalidades marcadas en Jas le- dez que vió a Bengochea en el cafó de ]a República y por la Comisión 
yes si facilitaban la fuga al señor Ca- E l Lucero" en los momentos que de senadores y Representantes de-
no- , a mataban a Mediavllla; Miguel Gino- glgnada para estudiar el problema. 
Más tarde supe que el señor Leo- yes; José Alea; Carlos Pérez, señor en las reuniones celebradas en el Pa-
polao Sánchez, se dirigió al Sr. Mo- Ignacio Montalvo que explicó al juez ]ac¡0 Presidencial contra el 
Prunoda, 
Correspondí 
T e r c e r C e n t e n a r i o . . . 
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E l señor 
damente los 
prolongando 
timo Sueño de la Virgen' 
formadores de la Divina Doctora pa 
ra perfeccionar el culto a Dios, un 
acertado paralelo con otros reforma-
dores infidentes las dotes de cultura | nanphl, jefe de la Sección de Pasa- el funcionamiento de la Compañía yecto de limitar la zafra azucarera 
v de elevación espiritual de la Santa, jes de la Flota Blanca, pidiendo a do Pesca "Mediavllla", las relacio- visti aflPTná<; HP miP RP har 
pro- E L P R O B L E M A D E MEXICO 
Intensa expectación ha producM 
E n vista, además, de que se han i en la colonia mexicana el renenti. 
Optimistas 
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tistas siguen ganando batallas «di 
el Norte. 
de Masse a Mr Daniels director de la Compa-lenguaje. Numerosos testigos más han sido te perjudicial para todos los intere-
net ejecutado por un selecto conDun, TermIn<5 el doctor Cardenal haden! nía, y este a mi. Entonces y como ya citados a declarar, creyendo que la ses de la industria, imponer ahora 
to orquestal de primeros y segundos ;do votoa p0r que ba]-0 la bandera de se trataba de Inmiscuir en nuestros prueba induciaria es suficiente para ¡ cualquier límite a la producción de 
azUcar, y ésto sería, además, suma-
mente difícil de establecer de mane-
ra justa y equitativa, por las com-
plicaciones que habría de traer en 
violines con acompañamiento de pia- ganta Teresa de Jesús y la mirada asuntos a extranjeros enterándoles procesar a los tres detenidos 
no por las Stas. Pilar Gordon y Car un tal eSpej0 de virtudes se logre la de que aquí individuos pertenecien-
men Coll, dirijidos por el Maestro! victoria e ntodos i0g ordenes por los tes a la Administración de Justicia — 
1 Ernesto ^rez ° e ^ \ " I Masriera. cosechando largos aplausos i cubanog( con la ayuda de nuestra Ca-: que deben velar por ella trataban de Registro en el Presidio 
d o f L i d f s y varios otros oficia- Por la es^isita interpretación. i ridad del Cobre< | facilitar la huida a un individuó por E1 eXperto de la Policía Nacional'los contratos y arreglos ya efectua-
E l señor Soto hizo pública la im-] Las varias raciones que en el trans ser Representante y homore de posí- número 1 señor Juan Ramón cum- dos y por la diversidad de condi- ,. 
posibilidad de concurrir el doctor Ra-'Curso de su persuación había oído clón. y eso redundaba en despresti- pijendo órdenes del juez señor Sala- clones en que se encuentran princi-I ~f Ia Jnciando, por ah 
fael Montero, Secretario de Estado el doctor Cardenal tuvo por epílogo & o para mi país, denuncié el hecho drigas y comisionado a sus órdenes Palmente los colonos. L 
y ocupó la tribuna el poeta Guilarmo una clamorosa salva de aplausos. | al señor Fiscal del Supremo. ; por el Teniente señor T. Tutor se: Prescindimos de repetir los ar- , ^ 
n A ~ IQI.A tino inanlraíln nnP- Cnrrn i An m o-ni a '\aa allimnnB flAl ' ESO he declaradÓ DOt 0116 creft ^ , . , . •. , „ ' trtimantna mía Vi o n aMrt va cvnnaa- I 
Sábese que están haciéndose gra: 
P R E P A R A T I V O S P A R A P O N E R E N 
L I B E R T A D A NUMEROSOS 
D E T E N I D O S E N B A R C E L O N A 
para su patria, negándose a conté] 
tar a las preguntas que sobre su ine 
perada marcha le hicimos. Pare(J 
ser sin embargo que el viaje está ! 
relación con la renuncia que se di 
pone a presentar el Ministro de*á 
cienda de aquella República, Adoa 
de la Huerta, cuya anunciada visifl 
a Nueva York ha sido suspendida U 
cía a Santa Teresa^de Jesús por la; conservatorio Masriera y los jóve-i Que la justicia debe ser igual para 
que fué ovacionado. i nes del Asociaciones carmelitanas en todos, y respetada por los que están RaVentós y Pérez procedió al reelstro Por todos los intereses cubanos, con | aes esruerzos por parte del presidê  
E l doctor Teodoro Cordenal le si- tonaron el coro " L a Caridad ". de Ro | encargados de administrarla. d.e la documentación y objetos de l '^a el proyecto de reducir J a zafra, ^ J ' ^ 0 ^ ' Para que de la Huerti 
gue para ofrecer un documentadísimo ssini, estando los "solos rasgos de' Eso nos dijo el íjeñor Armando 
discurso sobre "Santa Teresa y su si- la Sta. Mercedes Moré escuchando, An(iré y eso pudimos luego compro- ^ 
glo" en el que tras cariñosa declara- todos muy merecidos aplausos. bar nosotros a pesar de que el señor este 
clón de sus simpatías y afectos a los Luego, nuestro más Ito Poeta, el Saladrigas y el actuarlo señor Ledo 
sociedades castellanas (como buen señor Gustavo Sánchez GaGlarraga no Quisieron ser explícitos respecto 
hijo de valisoletano que es tópicos arrobó al complacido auditorio reci a la declraclón prestada por el Ca-
pitán del Puerto de la Habana se-
ñor Armando André. i 
pública. Presente el señor Angel t08 a usted con singular unanimidad 
ó al regí 
:.:í £ í t ó Í e * ^ J se raifl 
baúl v una oaia dp la nrnnipdad de te. en nombre de esta Cámara, núes f onora. para encargarse de nuevo i 
Laul y una caja de la propiedad de ^ {nconformidad con ^ mis- | l a gobernación de aquel Estado I 
Barcelona, Marzo 10. # 
Se hacen preparativos desde hace¡ 
r f a ? i 0 o / d e T e n T / o s ? r ; r d \ \ 1 d T g o d i = u l M l „ a n ^ tuoroo 1os anhelos re- tando eata poes.a e 
blerno. que no han sido procesados 
E l número de los que se encuentran ^ 
encarcelados asciende a más de 300. 
CANTICO D E RAZA 
A S A N T A T E R E S A D E J E S U S 
R E S E R V A D E L O S N U E V O S MINIS-
TROS D E S P U E S D E L P R I M E R 
CONSEJO 
Madrid. Marzo 10. 
Hoy se celebró el primer Consejo 
de Ministros desde que fué consti-
tuido el nuevo Gabinete. Los nuevos 
consejeros se negaron a hacer de-
claraciones a los periodistas, pero 
D. Manuel Argüelles tninlstro de 
Fomento, les comunicó que se ha-
bla dedicado detenida atención al 
problema de transportes ya que era 
u: gente el solucionarlo. 
E l ministro de la Guerra General 
Glaguer, refiriéndose a la dimisión 
del General Berenguer, indicó que 
e' Alto Comisario tenía por costum-
bre el ofrecer su renuncia cada vez 
que subía al poder un nuevo gobier-
no, y que en el próximo Consejo se 
discutiría este importante asunto. 
L A S C O R T E S S E R E U N I R A N D E 
NUEVO E L PROXIMO M A R T E S 
Madrid, Marzo 10. 
Aunque todos los ministros man-
tuvieron absoluta reserva al salir del 
Consejo celebrado hoy, se sabe que 
en él se discutió la situación general 
política en la península, y que se de-
cidió que las Cortes se reunirían el 
martes con objeto de que el gobierno 
pueda hacer una declaración general, 
respecto a orientaciones políticas. 
DIVERSAS NOTICIAS CABLEGRAF1CAS 
B A R C E I i O F R A C A S A A L T R A T A R 
D E O B T E N E R UN A U T O J U D I -
C I A L CONTRA T R E S COMISA-
RIOS PUERTORRIQUEÑOS 
San Juan de Puerto Rico, Marzo 
10. 
E l Procurador General Mestre, se 
rehusó hoy a firmar un auto judicial i 
contra el Comisario de Sanidad Lip-
pitt, el del Interior Wllson. y el de 
Agricultura Toro, nombrados por el | 
Gobernador Reilly. después de la re-j 
cíente suspensión de las sesiones del / 
Senado puertorriqueño. E l citado au-l 
to fué presentado por el señor An-! 
Hasta tí, dulce Virgen, nuestra unción se levanta, 
soñándote en Castilla, bajo el . oro del sol, 
porque eres nuestra Madre, porque eres nuestra Santa: 
¡tenías nuestro origen y oraste en español! 
Andariega y descalza, pastoreando tus greyes, 
cruzaste las llanuras, pletóricas de luz; 
tu sayal se antepuso al manto de los reyes, 
y sobre todo cetro, siempre alzaste la cruz. 
Con alas de paloma, en un vuelo eucarístico, 
el numen descendía de tu espíritu en pos, 
y en éxtasis tus ojos por el deliquio místico, 
escribía tu mano y te dictaba D i o s . . . 
¡Oh, los dulces abrazos de tu Esposo divino, 
cristiana Sulamita del amor celestial! 
¡Fué tu cena, su carne, fué su sangre, tu vino, 
y sus llagas, las rosas de tu noche nupcial! 
Encendida en el ansia de trasponer la altura, 
con un maravilloso y excelso frenesí, 
te empinabas, a veces, sobreda tierra obscura, 
como si alas ocultas se agitasen en t í . 
Y fué tan ígneo el místico amor que en tu alma ardía, 
tan cálida la brasa de tu honda caridad, 
que a esos soplos de fuego, tu corazón, un día, 
se hizo una llama roja y se* incendió en verdad. 
Hoy, que entre nuestras almas el temor abre plaza, 
¡oh. milagrosa hermana de San Juan de la Cruz!, 
pon. sobre de la noche por donde va la Raza, 
tu corazón llameante, lo mismo que una luz. 
¡Oh, Virgen del Carmelo! ¡Sublime pasionaria! 
¡Eres, de nuestra Raza, la figura carnal! 
¡Como ella, fuiste, un día. activa y visionaria, 
romera e impasible, extática y real! 
E l ímpetu del Cid, te conturbó una hora: 
contra el hereje hubieras reñido sin pavor, 
o en una carabela, puesta al azar la prora, 
buscado un nuevo mundo que ofrendar al Señor. 
Y aquel fuego en que ardiste, oh .alma errante y quimérica, 
era el fuego latino, cuyo rojo caudal 
inflamó las entrañas volcánicas de América, 
corriendo de Castilla, radiante y ancestral. 
No sé cuántos millones de labios th saliylan 
como a la antorcha mística de nuestro corazón, 
y en un clamor se funden, y en una voz se anudan, 
para formar el himno de una inmensa oración. 
Báñanos en el rayo de luz con que chispeas. 
Préndenos en la llama que ca lc inó tu ser. 
¡Ave, Madre Teresa, y bendita tú seas 
sobre todas las Santas y entre toda mujer!. . . 
PERITOS PARA LA CONFERENCIA DE GENOVA 
L a caja estaba llena de latas de le ¡ 
che condensada, de mantequilla y de 
aceite Sensat. De camisetas, calzoncl- ¡ 
l íos, camisas, calcetines, pañuelos, I 
toallas, etc., etc., de» superior calidad 
y nuevas en su mayor parte, en gran i 
cantidad y sumamente lujosas. Jabo- I 
nes de olor; frascos de esencias ca-1 
ras; pasta -para los dientes y otrosí 
Muy respetuosamente, 
(f.) J . E . Oartajra, 
Presidente. 
Cont inúa l a 
i que él sigue siendo gobernador titt 
lar, pués para aceptar la Cartera 
Hacienda se limitó a usar de una 
cencía ilimitada, que en cualquier 
mentó puede considerar cumplida. 
Viene de la P R I M E R A página 
BUSCANDO A UN CUBANO 
L a Prensa publica hoy un avi»! 
manifestando que se investiga el p».) 
radero del joven cubano Marcos A,¡ objetos de tocador en gran profusión | p, — , V n — i""ii'u£' "ÍM 
y de precios elevados, demostrando niendo cajas de cartón donde debió 1 González y Valls, afectado por un 
que Felipe Ruíz no se privaba de existir aquélla. De este almacén fué í l t aí.C_Í^e!lt®' h"08 afligidos p> 
nada. 
C O N F E R E N C I A D E P E R I T O S PA-
R A D E T E R M I N A R UNA ACCION 
S O L I D A R I A E N L A C O N F E R E N -
C I A D E GENOVA 
Belgrado Marzo 10. 
Peritos de cuatro Estados centro-' Anacleta Ruíz hermana de 
de donde se extrajeron 126 cajas de *?res han hecho toda clase de » 
maquinaria en las que estaban com-: j/1®1"203 Por hallarle y el consula* 
prendidas las 3 6 cajas que se ocu-! [Jf .be 1tenerse en cuenta sino tam 
paron en una ferretería. :bién *• fuerte demanda que se ofc-
E l dueño del almacén manifestó serva del extranjero y el hecho di 
que Cuando se extrajeron estas ca-"'1.116 J03 precios en Europa siguei 
^ p f a n ^ n P í r p . T pín S t , in 970 se Wzo constar el hecho por acta f l e°d« ™á* altos que en este pa* 
Alejand-ro Pérez León, Aguila 270; notarial todo lo cual tiende a indicar un mê  
.otra de sello rápido número 469227 ¡ E j t almacén de San R a - cado de alza ^ contribuye a restan 
'de igual letra; varias libretas dentro ^ ^ ^ f ^ ^ fuerzas al clamor de los remolí 
de otra carta, con apuntaciones. : tar 6 ^ ^ '48? domésticos que piden qu» 
Una carta escrita con 1 ^ * de ^̂ ^̂ ^ industria impon! 
Felipe, bién y 10 huacales de cajag de ]eche al azúcar de_Cuba derechos pê  
Cartas y documentos 
Se encontraron áobres dirigidos a 
Lantarón, Mercado de Tacón 70, en 
la que escrito con lápiz dice "Felipe 
Ruíz Castillo del Príncipe"; 
Génova. Asistieron a la conferencia su primer hoja hay escritas tres fe- 1 solo contiene una pieza, 
representantes de Polonia, Rumania, chas y en última otras cuatro siendo ' E1 Dr- Rodríguez Acosta nos ma-
Yugo Eslavia y Checo Elovakia. 
ajante medida reduciril 
la producción azucarera de Cuba sil 
que la industria doméstica, cuya i 
CONFERENCIA DE NACIONES NEUTRALES 
" J — - " " nifpctí"! nno cu invocfi-cro îA „~ f ' « i muubiria, aomesuca, cuya iw 
la primera de ellas 26 octubre (Te nlfestó su ^vest igación no ter- posibilidad de aumpntar ' ¿rodut 
1919 fecha del asesinato de Media-, ^ " " V 1 ™ 0 0 1 1 «l último almacén ci?n es 
villa. afianzado de los existentes y que día- C™ ^ ^ ^ - ^ ^ l í V * 
villa 
E l oficial de Correspondenpia del ni 
Presidio doctor Roque Sardinas en-
tregó al Experto dos cartas recibidas 
para Ruíz que este no recogió. 
Una es del 5 de! actual los sobre^ 
de las dos cartas son de una misma 
letra. 
Una la firma Hospitalet y en 
postdata que firma "Papito" dice 
riamente ará a la publicidad una f"8."6'6 SÍdadf' / 00 T * * de ™fQ o^ro oí ^ c i i f o A A ~ ,„ tranar que esto diera origen a uM 
Declaró el Administrador de la 
Aduana. 
E l señor Antonio Bryon, Adminls 
jtrador de la Aduana de la Habana, ^ w ^ o ^ "1AT ue 108 ^ T í 
la 'dec laró ayer en la Secretaría de H a ! í . f . ? ! d .^és t !cos , decía" .Sue ^ " 
Repetición en el mercado azucaren 
^e la especulación loca y desenín 
¡nada del año 19 20 que toda personi 
[sensata en el mundo azucarero 1* 
mentaría 
E n el otoño de 1921 los remol* 
a cfcrada en el expediente formado para Í X Í r l f L n L ' f l desal,arlc!?n 
' f a ^ V K rur/?! r ^ . e ^ S ̂  ^ ^ t ^ 
remita por correo una carta para que Manifestó el señor Bryon, que ,™ f l l t eStf precÍO P 0 ^ * ^ 
hable a Manolo por una porfía que cuando él se hizo cargo de ia i d - ducefón es m u ^ 
tiene con su padre. ministración de la Aduana, la Comí- de que todoTTos remo^acLros ^ 
E l gobierno sueco ha Invitado a I L a otra la firma Anacleta Ruíz slón de Descongestión era la que en- reciben por «ms azúcares un pred» 
las naciones neutrales durante la ' Calba y habla mal de Ameedo (uno tendía de todo lo relacionado de los al mucho riiayor del míe estimaban o* 
guerra mundial a una conferencia pa-jd^ la causa) y de Antón. macenes afianzados y que es notorio ginalmente continúan pidiendo m» 
ra tratar de cuestiones en que es-i xina anotación de fechas que dice Por haberse publicado en la prensa, yor protección" 
jtán colectivamente interesadas y que osí: "carta a Hospitalet 28 febrero; Q"6 de esos almacenes ha sido extrai- Las existencias de azúcares 
TOME P A R T E ESPAÑA 
Estocolmo. Marzo 10. 
, probablemente serán objeto de deli 
beraciones en la próxima conferen-
cia de Génova. L a información ob 
tenida hoy en el Ministerio de E s -
tado, indica que todas las naciones 
en cuestión han recibido favorable-
mente la invitación. , . 
L a conferencia se celebrará en Sui 
za, dentro de la próxima quincena, 
y en ella tomarán parte probable-
a carretera de S. Miguel de Padrón; da una considerable cantidad de mer visibles en el mundo según las $ 
a Carlos Cuesta; a Benavides entre canelas, y que al disponerse el tras- timas estadísticas de F C Lich» 
Palacios y Colina y a Lantarón. . ̂ do de esa mercancía bajo la custo- publicadas en Febrero 17 PPdft 
.día de la Aduana, él había exigido comparadas con las de 1921, son 1* 
¡ que se llenaran todos los requisitos siguientes: 
legales para salvar su responsabill-l 
dad. 
Papel importantísimo 
E n un pedazo de papel fechado 1922 1921 
6 de marzo de 1922 
Gustavo Sánchez Galarraga, 
"2 de enero del 22"* dice así: "Feli-
pe ayer vi a con Carlos a Julián y 
nos dijo que antes de Irse "B", nos 
dará ese dinero que quieres que to 
mente Dinamarca, Noruega, Suecla, nevara" Carlos y te llevaré yo". Ese 
I Holanda, Suiza y acaso España. I rapel lo firma Antonio ese papel es 
I' ' " I copla exacta de una carta que recl-
I _ * *̂  v» • !hió Felipe el 22 de enero, sacada trasmitir y recibir. La Habana oyó 
1 Santa de Avila hizo luego el doctor eE preS¡(rio donde las cartas se re- a-Boston y Boston oyó a la Habana 
;Angulo, puso como en alto relieve la istran leen y COpian. y San Francisco disfrutó también 
¡bondan la piedad y la caridad de Un talonari0 de recibos del Presl- con breves frases completando así 
L i la , a través de su vida, detenién- ' dio donde conBt<SL haber recibido de un circuito de cerca de G.000 millas 
P r i m e r a . . . 
Viene de la P R I M E R A pág 
Tons. 
Total en E u -
1 ropa. . . 
Estados Unl-
I nidos, Ene-
! ro 26. . . 
E n todos los 
, puertos de 






tonio R Parceló Presidente del Par-1 l ?eP«t idam«l^ Galarraga hubo de da en canto a tan santa y noble mu- dose a bur!lar c?n su fra1sediaman- Carlos Cuesta el 28 de enero $20 y 
ff^TT^jS^-V^^^-S^Si^ salir de su sitial a recibir el home- jer, a la que atribuyó el pasmoso ¡ ^ ^ / ^ ^ °cja P^6.1 .do ,or ' Pa- , 60 el 19 de febrero. tido Unionista, y el señor Mestre sos-
Total , 2.575.216 
naje de los aplausos con que fué orador la virtud de todo éxito pn inq Ira todos los dolores que supo sopor— 
tuvo que Is documentos legales no premiada su bellísima composición. [Ciencias y en las Artes de toda e n tar aquel portento de mujer divini ' 
indicaban que el señor Parceló esta-, Tja spñfmta. Ane-Plita rifl in TAII-A Ufe on io T-HO+̂ O i i « , . ?¡r 
Tna *n nQ,ro^ ~i o . .? senor.Ila Angema ae la lorre ^na en la Historia o en la Religión ba justificado en llevar el asunto a 
los tribunales. 
zada hor Jesús, 
Este acto tuvo lugar, en el ban-
quete con que obsequiaron al señor Las existencias de "Invisible» 
Dinero que recibió Felipe *] B- Thayer, Presidente de la Ame en igual fecha antes de la Guerr% 
31 oficial do Caja del Presidio se- ri1can Telephone & Telegraph Co., y eran como sigue 
UN SENADOR DEMOCRATA PRO. 
PONE Q U E L O S E S T A D O S UNI-
DOS E V A C U E N D E H A I T I 
i ñor Ruíz Avala declaró haber recibí- â  ^* ^- Grifford Vice Presiden 
lució su Primorosa voz en "Olí clell de toda conquista en la guerra y en . L a i m ^ ó g i c a dualidad de la Doé- J E Feiipe Ruíz de 20 octubre a 28 fe te de la rnisma. los Directores en 
tora de la Iglesia, mística y ascética, brero $P898.55, de esa cantidad gas- Bo^0n de dicha Compañía. 
' y jo / ía l tó en ese tiempo $844.97. quedando » ; A- Stevensen, Vice-presidente 
azzuri", la bellísima romanza de la : el progreso. 
"Alda" de Verdi, en que cosechó mu- ! Historiando 
cbas palmas. velozmente la serle 
Total en 
ropa. . 
Wshington, Marzo 10. 
E l senador demócrata King, pro 
puso una resolución declarando ter 
teóloga y poetisa, devota 
de grandes mujeres "que en^ía ! ^ a d ^ a r de monasterios y paupérrl- Un V^m^nente^^G YaVoVde^ VlToisl f Director de las líneas de LaVgrDis E n Estados 
L f t l a H ? i í l i / n l ^ ' pstoria- Pr°clamó el doctor Angu-; ^ ^ J ™ " 0atro* no mea08 ^ W " ] Ese dinero que recibió Felipe no tancia de la American Telephone & Unidos. Fe-
S n í t í L ^ H n ' P to- l i c u a n d o las frecuentes ovaciones ¡ d ^ » a ; r r a f 03 de nuestro querido . t a ien ¿ entregara pues no Company. hizo una llamada e s c " : brero 11. 
. dos tan esperado. le permitían reanudar su brillante i co?}panero • 1 RG lleva esa ammtación en P1 nresidio lonada de Estación a Estación en E n los seis 
i Cuando el doctor Rafael María dlscurso-que a través del espacio y I t Y terminó Presentando su ejem-i8e ^ — ~ • 
Angulo apareció en la tribuna, cayó de centurias habían venido a flore- ,'F10!. lo brindó como envidiable mode- ! B o ? i 2 S 2 t t ? S a S « a R fr dfn 
en aquella impaciente multitud el cer en prodigioso compendio ejem- i ° de teminismo, cantándola como " ¡ ^ i r l S H " T S I J ^ i S ^ 4 « Í S 











en aqueiia i pacieme uimua ei cer en prodigioso co pendio eje  
minada la ocupación de Haití y es- raro silencio que precede a las subli- piar en Teresa de Cepeda, 
tableciendo un gobierno independien- uies emociones. . XT-. miprpmna nm<*«ti ^ * 
te que fué sometida sin discusión a Y así fueron, que no hemos de S o s ^ r S T e n t u ^ s m S que p í o ^ 
la Comisión de Relaciones Exterlo- omitir lo cierto por el ahora secun- icó el doctor Angulo cuondo d i j o -
res. L a resolución solicita del Pre- darlo deseo de servir la modestia de ¡cómo lo di jo í—que Dios concedió 
sidente «ard ing que revoque el tra- nuestro ilustre compañero de Redac- en el siglo X V I a España no solo un : 
tado de 1915 con la república de ción. Jas que anoche hizo gustar a la pío Felipe I I y un organizador como I gU^, a1 d^scfnder de la tribuna 
una rutilante loa a su inteligencia 
y a su virtud. 
Pocas veces puede escucharse tan 
magna ovación como la tributada 
anoche al doctor Rafael María A n -
dele grandes cantidades de dinero, 
ropas, efectos y víveres, y ese lulo 




brero 11. . 
Total: 
185.000 134 
4 . 3 6 5 . é 6 0 4.211 
Haití, y que ordene que se celebren distinguida concurrencia el siempre tIgnacio de Leyóla sino un cora7rtn ' , ^inalízó el acto con un número de 
elecciones para miembros de una admirado doctor Rafael María An- encarnado en'Santa Teresa d« Tp ¡violín Por el maestro José Valls y el 
Asamblea antes del lo. de Julio con guio. 'mis ^cicoa ue Je-|resumen de ja velada—flue no pode-Julio con guio. s ú s . " ¡resu en ae ia veiaaa e 
objeto de que ésta elija un oresiden-, m < i í o « . . . a A • < c « . m •• I T* ^ . mes ya reseñar—por el 
Lamentabilísimo, en honor de la Icón el Himno te dentro de un plazo de 30 
tre Boston y San Francisco, y en-
tre Boston y la Habana. Mr. Steven-
sen habló con Mr. F . T. Caldwell, 
Jefe Ingeniero de la Cuban Telep-
hone Company, preguntando las con 
muestra que tenía dlnero'de sobra"y dic,ones del tiempo, y le manifestó 
al faltarle había personas interesa- 2Ue esperaba encontrarse en la Ha-
dar en darle todo el bienestar po^l- ^&na el Próximo miércoles. E n la H a -
ble o que estuviesen obligadas con él ,ana. comenzó entonces a funcionar tan bajo llegaron los "Invisibles ^ 
por algo que la justicia se encarga- JJ* disco del Fonógrafo en obsequio comenzar el año 1922. Cuba es^ 
rá de descubrir, de 'os asistentes al banquete, y c o n . ú n i c a que demuestra un aumento-
!cu?_a música se celebró un baile. i "Tomando como base los núnif 
E l Sr. Stevenson se dirigió enton-'de antes de la Guerra las exis 
"Al comparar las existencias d®ir¿| 
tos cuatro años se vé a que 
íteU' 
3 ar por el P . Vicente D O O O O O O O O O O O O O O O ces al señor Hernand Behn Pres" cias de azúcar en Eurona debi 
días, m u j e r ' d e r d o c t o r ^ * E L DIARIO D E L A M A R I - O dente de la Cuban TelephoSeCo f t mlyores de 2 00^00% de to»; 
y de que las tropas americanas se re- p.digiosa síntesis, con el calor de no haya sido recogiSa t a q u i g r ^ ^ ^ 0 ^ Z g ^ ^ ^ B S ^ ^ I ^ ^ Z Z Í ^ t ren seis meses después de esas elec- arenga y la unción de férvidas pre-imente. 
clones y de la aprobación de una nue fué una bella, bellísima clarina- ¡ E l estudio biográfico» que de la O. S « « « « ^ í 1 rt^'rt « « « ^ í! ton.ces: envío saludos y feliel- se que continúe la demaM» P»1" O O O B O O O Q O O O O O O O C » . taciones a usted y sus colaboradores azúcares". 
